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S E R M O E N S 
D O 

P. ANTÔNIO VIEIRA, 
DA COMPANHIA DE 

J E S U, 
Pregador de Sua Mageftâde. 

Q U A R T A PARTE 

EM LISBOA. 
Na Ofíicina de M I G U E L DESLANDES. 

A cufta de Antônio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. 

M. D C L XXXV. 
Com todas as Iktnccts, & Trhilegio Real, 





Cenfufa do M.R. !?. M. Frey Thomè da Conceyçad , da Sagrada Or-
dm do Carmo, J^alificador do Santo Officio, 

Illuftriííimo Senhor. 
Or mandado do Concelho Geral do Santo Officio vi efta 
Qaarta Parte dos Sermoens do Padre Antônio Vieyra , da 

Sagrada Religião da Companhia dejeíu, ckdignifTimo Pregador 
de Sua Mageftâde. Todos li com o cuidado * que pude, & pede a 
obrigaçam de Qjjalificador de tam recto Tribunal. ConfeíTo, 
que nos Sermoens defte grande Talento , & admirável Pregador 
nam tem que cenfurar a attençaõ mais critica» & efcrupulofaj pois 
fendo o Autor tam futil na elevaçam dos peníamentosjtam claro f 
èc elegante nas palavras, com que os exprime , tam perfuaflivo « 
aííim prègandoj como efcrevendo, tam defentranhador da verda­
de das Efcrituras , & dos Santos Padres , acho, que em nada dif-
Scrspa da pureza de noífa Santa Fé , & que tudo, quanto diz, enca­
minha à reformaçaõ dos coftumes. Só huma cenfura fe pôde dar 
a efíe Autor, nam pelos Sermoens ,com que fae a luz, mas porque 
namtemfaido a luz com todos os feus Sermoens j poisprcmet-
tendo no Prólogo do Primeiro Tomo» doze , fe achaó irrprtffos 
tres fomente , & agora he efte ainda o Quarto. E fera lafíima, que 
n~ia dilaçaõ do tempo fe íepultem no efquecimento , Obras que 
merecem eternizadas em caracleres de ouro. Podendo dizerfe do 
Autor neftes Sermoens, o que do grande Jercnymo diífe Cafficâ. 
áédhinJeã.cap. 21. Plams, doãus, dulcis, paratacopiaSmno-
nam ad quamcumque partem coniertit ingenium ' tctum explicam , 
totum exornans , cfxper dfaerfa diferttis , fim per aqualis incidente 
Acabo dizendo , que o Autor ero nenhum dos íeus 5ermctns tem 
palavra de mai§, nem de menos, & nam fcube dizer n.encs, for-
*: . j ~" ~ ~ ~ " ? j Hue 



que em tudo diz tudo o que fepode dizer. Efte he ó meu pare» 
cer. Carmo de Lisboa em i i. de Fevereyvo de 1684. 

Frey Thomè da Conceyçao. 

Ce n/ura âoM.R. P, M. Frey Manoel de Santiago, da Ser a fi­
ca Ordem de Saõ Francifco, Qualificador do S. Officio. 

I L L U S T R I S S I M O S E N H O R . 

7 I efte Livro, que fe intitula Quarta Parte dos Sermoens do 
/ R. P.M. Antônio Vieyra , Reli^iofo da Sagrada Compa-

nh«a de Iefu , Pregador em tudo Regio. Em cada qual delles íe 
acha grande fuftancia, mais efpiritualizada a allegoria, fingular o 
metfoodo, efficaz, pura, 5c a juftada a doutrina , com que illuftrou a 
Fé na America, reprehendêo os coftumes na Europa, & acreditou 
a Naçaõ Ponugueza na Itália. No primeiro do Peccador refolu-
to a nunca mais peccar, que o Author pede, que com mais atten» 
çaõ, & paciência fe veja, aííim agrada , como fe fe abftivera de re­
prehender , & aflim reprehende ,como fe procurara nam agradar. 
E em todos com a doçura da linguagem íuaviza oamargozo da 
reprehençaò: & com a efficacia da doutrina fe livra de toda a cen» 
fura de lizonja. Porque huma , ôc outra coufâ faz com liberdade: 
eloqüência, modeftia , ôc futÜeza. A liberdade nam fe oppoem a 
iiiodeltia , nem à modeftia ceâ& a liberdade. Nefta Obra tem os 
Oradores, os Theologos, os Pregadores, & os Eftadiftas » em que 
fe entreter , êt de que fe aproveitar, íem que tenhaõ mais que de-
zejar os Doutos, nemqueceníuraros maldizentes intremetidosa 
bons ouvintes. E ultimamente, por ferem eftes Sermoens, que 
contém o Livro , conformes à ioteliigencia dos Santos Padres, à 
pureza de noffa Santa Fé , & úteis para areformaçaõ dos màos 
coftumes, me parecem digniííimos da licença, que fe pede a Voífa 
llluftriffima, para os dar à eftampa,& de que fejaõ de ouro as letras 
da Imprenta. Lisboa. Saõ Francifco da Cidade em 14, de Feve-
reyio de 1684. Frey Manoel de Santiago. 

Cm-



Cenfura do M R. P M. Frey lofeph de Iefus Maria, Religio-
fo Capucho da Província da Arrabida. 

S E N H O R . 

"\'/f Andoume Voffa Mageftâde, que viífe efta Quarta Parte 
1 3 JL dos Sermoens do Padre Antônio Vieyra , da Sagrada Re­
ligião da Companhia de Jefu , digniflimo Pregador de VoíTa Ma» 
geftade. E por efta commiffaõ conheço , que me fez VoíTa Mage­
ftâde fubftituto do Arcebiípo da Bahia na approvaçaõ defte Li­
vro do Autor. E avaliando o meu agradecimento efta honra, pe­
lo juizo que jà fez aquelle grande Prelado, digo, que hc muito 
mayor , do que a que elle logra , com huma ventagem muy 
conhecida : porque fe a elle dea VoíTa Mageftâde no íeu Arcsbif* 
pado huma M t ra , a mim nsfte Livro me deu huma Coroa : que 
affim o reconhece a rainha eftimaçaõ : Coronam mihi. (Iob.çap. 31. 
12. $ç. ) Depois que o Padre Antônio Vieyra poz de aííento na 
Bahia o-feu Engenho, vem incomparavelmente mais ricas as Fro­
tas daquelle Eitado ; porque todas atègora por carga de mayor 
pezo, valia, & preciozidade, trazem hum Volume feu» que fendo 
de tanta fabidoria cooio efte, fe acafo fe cativara na Alfândega, 
para fe haver de tirar por defpacho, naõ fepodèrarefgatar porto» 
do o ouro do mundo. Porque efta foy a tayxa , que na Mefa do 
feu Paço lhe poz o Rey mais entendido : JÇjwniam omne aurumin 
€omparattone illius arma eji. { Sapienc. cap, 7 . «u. 8. ) Nefte Volu-
tne,por ferQuar£o,achoeu (ainda que em diftancia infinita ) huma 

-iuzidiíSma iemelhança, que efpero feja profecia. Para illuftrar o 
mundo, diz a Efcritura íagrada ?que foy feito ao quarto dia o SoJ: 
& para o Padre Ansonia Vieyra obrar em edificação, & admira­
ção do mundo, & em mayor gloria de Deos, lançou eüe Volume 
como Sol , também ao quarto dia. O que faz o Sol, diíTe Sala* 
maõ , Ôt o Salamaõ defte noffo feculo ha de fazer o que faz o Sol, 
com efte feu Livro : Luftrans univerfamcircuitu. {Ecclef. 1. 6. ) 
E ainda ha de fazer mais, com o favor Divino : porque ha de fa-

f iij tisfa: 



tisfazer pontualmente o Inftituto da fua fagrada Companhia, fa­
zendo repetir m-aisas vezes a empreza gluriufa do feu grande Pa-
tríüixha. O Inftituto em chegar cosi* a viveza das íuas palavras 
aiè os confins da terra. Onde tem chegado jà com grande admi­
ração* o harmoniofo das íuas VGze&s qvx he a occupaçaõ continua 
dos Filhos da fua Religião fagrada % Et in fines orbis terra, <verbd 
eormn : ( ffdlm. 18. ) ôc a empreza gloriofa , porque ha de incitar 
a todos , que lerem efte íeu Livro , a que dem muitos louvores a 
Dsos ? por haver criado hum tam fingular Miniftro do Evangelho 
nz fua Igreja. E he o que o íeu Santo Patriarcha por tudo, & com 
tudo continuamente repetia : Ad maiorern Dei gloriam. O pri­
meiro Sermaõ eftà diípofto cem hum efpirito Cam elevado nas 
doutrinas, com hum dezejo tam efíicaz na melhora das confeien-
cias, com hum zelo tam empenhado na converíaõ das Almas,que 
nelle nos poz o Autor em pratica tudo o que no do primeiro Vo­
lume nos deixou por advertência. Naquelle diffe com Ifaias, 
(Ifai.é.S.) que os Pregadores haviaõ de fer Nuvens, de que fahif-
fem Relâmpagos , Trovoens , & Rayos. E tudohe , & tuda 
faz nefte primeiro Sermaõ. Deípede Relâmpagos , que alumeem 
EOS peccadores as cegueiras: Trovoens, que lhe atemorizem as vi-' 
das : & Rayos, que lhe matem as culpas. Grande, tremendo,»7; 
admirável Sermaõ • E tam admirável , que fendo por primeiro a 
face defte Quarto Volume, bem fe podéra dizer por elle, que co« 
mo Águia de Ezech-iel, a fy, & aos tres excede com grade proprie­
dade : Fades AquiU defuper ipforum qtíatuor. ( B^ech. i. 10. ) F 
naõ fora efte meu parecer muito culpavel ( fe a íua igualdade nat 
fora tam conhecida ) porque he o Autor tam único , que íó de f> 
mefmo podia fer excedido. Nos dous Mandatos, me parece , qud-
perdeu a apofta hum grande Cortezaõ , Ôc Ouvinte , que aflifíin» 
do a ambos, lhe pareceu melhor o da manhaã : fundando o m 
receio na razaõ de outro Entendido, queatrevendofeaaffirma i 
que havia nefta Cone quem pregava melhor que o Padre Anto» 
tíío Vieira , acudio logo dizendo, que era o mefmo Padre, quan 
do pregava fegunda vez. E eu tenho por impcffivel, que poffa ha­
ver juízo, que o faca na differença> onde os mayores juizos fer en-

dem 



dem à fufpenfaó. Mas para concordar os pareceres, confervando 
o refpeito ao Autor, digo, que todos osSeimoens faõ grande* ; 
porque todos faõ íeus : que como he tam rica de erudição a Mi* 
na, donde nafce m eftes doutiffi nos partos, nam deixa aos fegun-
dos, que vivaõ de alimentos dos primeiros i porque todos faõ 
morgados confcrvando o excellente apellido do feu infigne Ora­
dor , que por remorços de confciencia nos reftitue no efpirito dos 
íeus eícritos a falta, que nos fazia a lua voz nos Púlpitos: obfervã» 
do para efta fubftituiçaó tudo o que advertia Seneca , ponderan­
do os eícritos deValerio Máximo : Tribus medis homines aggre* 
ditur, penetrando atires, demukendo óculos , ej- ânimos invadendo. 
Com o Djuto , & Entendido applica a fy os ouvidos para enfinar 
com clareza : com o Político , ôc Diícreto atrahe a fy os olhos pa? 
ra divertir com doutrina: com o Doutrinai, 6c Cathoüco penetra 
os coraçoens para converter com efficacia ; íendo admirável em 
tudo, na futileza do íeu engenho , na fineza do íeu difeurfo, no 
eloqüente do feu eftylo, no pezo das íuas razoens, na proprieda­
de, & pureza das íuas palavras. Porque com as eípirituaes enleva, 
com as diferetas agrada, com as compaffivas enternece, com as 
amorofas atrahe , com as temerofas compunge , ôt com todas per-
finde: maravilhofo em tudo íobre os hiperboles de toda a admira-
çam. E aííim efpero , que fejam os íeus Livros , brevemente, em 
todos os idiomas da Europa traduzidos, ôt em todas as fuás lín­
guas impreffos ( como o andaõ jà muitos dos feus Sermoens em 
muitas.) E diràm com Caffiodoro em hum , Ôc outro fentido: Ha* 
bent hac diftrtbúta pr&conwm , conjunãa miraculum. Naõ fe acha 
nefte Livro coufa alguma,que encontre o íerviço Real,tendo mui­
tas, que acreditam o Reyno. Pelo que a licença, que pede , he de­
vida à pontualidade com que tem obedecido ao que Voffa Ma­
geftâde lhe mandou. E tenho por fem duvida , que Voffa Mage­
ftâde lha ha de conceder , por conhecer como Rey tam a juítado , 
que íe as petiçoens de graça tem íó da Regalia toda a fua depen* 
dencia ; nos requerimentos de juftiça, parece que naõ tem a Ma­
geftâde Regalia. Ifto he o que me parece. Voffa Mageftâde man­
dará o que for fervido. Convento da Boa Viagem em ^7^ de Fe-
vereyro de 1684. Frey Iofepb de Iefa Maria. LI-



LICENÇAS-
Da Religião. 

U Antônio de Oliveyra , da Companhia de Jefu, Provincial 
da Província do Brafil, por efpecial conceffaõ que para iffo 

me foy dada de noffo M. R. P. Carolo de Noy elle , Prepofito Ge­
ral, dou licença, para que fe imprima efte Livro,Quarta Parte dos 
Sermoens do Padre Antônio Vieira , da mefma Companhia , Pre­
gador de Sua Aiteza, depois de fer examinado, ôt approvado por 
Peffoas doutas , ôc graves da mefma Companhia. E por verdade 
dei efta, affinada com meu final, ôc feliada com oSello de meu Of­
ficio. Dada na Bahia aos 6. de Julho de 1683. 

Antônio de Olheyral 
'.X ' 

- • , 1 1 II" 'mfi 

Do Santo Officio* 

V lftas as informaçoens, pôdefe imprimir a Quarta Parte doi 
Sermoens do Padre Antônio Vieira, de que efta petição faz 

mençaõ. E depois de impreffa, tornara para fe conferir , & dar li­
cença , que corra: ôefem ella naõ correra. Lisb@a 16, dçFevereirg 
de 1684. 

Manoel Cimentei de Soufa, Manoel de Moura Mdnoãt 
kronymo Soares. loaõ da Cojla Cimenta ? 

Bento de Beja de Noronha» 

vo-. 



Do Ordinário? 

POdeííe imprimir a Quarta Parte dos Sermoens do Padre An« 
tonio Vieira. E depois tornará para fe conferir, ôc dar licen­

ça para correr : & fem ella naó correrá. Lisboa 17. de Fevereiro 
de 1684. Serrad, 

Do Paço. 

Üe fe poffa imprimir ] Viftasas licenças do Santo Officio , & 
_ Ordinário. E depois deimpreffo tornará àMefa, para íe 

tayxar >& conferir, E fem iffo naõ correra. Lisboa 13. de Março 
lie 1684* 

Roxas. Noronha. Marchad, Azevedo. 

Ifto eftar conforme com o feu Original, pôde correr efte 
Livro. Lisboa 23. de Janeiro de 1685. 

lManoel Cimentei de Soufa. Manoel de Moura Manoel. 
Jeronymo Soaresi Joaõ da Cofla Pimenta. Bento de Beja de Noronha] 

p 
T 

Ode Correr. Lisboa 2$, de Janeiro de 1685, 
Serrao» 

Aixaõ efte Livro ero doze Toftoens. Lisboa 23. de Janeif 
rode i68s* 

hampru, Marchao, 4^eved0: 

ti, SER-
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SERMOENS, 
Que contém efta Quarta Parte. 

I. Q Emwá do Quarto Sabbado da güdrefma. Pag. íl 
lí. 3 Sermaõ de Noffa Senhora do 0. 45* 
11f. Sermaõ da Primeira Sexta feira da Quarefma no Convento 

de Odhellas. 7&, 
1U, Sermaõ das Cadeas de S. Pedro, i o 6. 
U. Sermaõ de Todos os Santos. 13 4* 
UI. Sermão da Segunda Dominga da JZuarèfmal ^l79* 
UII. Sermaõ da Primeira Sexta feira da Quarefma naCdpella 

Real. s i o. 
UIII. Sermaõ de SantaThèrefa. 248. 
XX. Sermaõ da ^tfmta Dominga da Quartfma. 29 f, 
X. Sermaõ do Mandato na Mifericordia. 318." 
XI. Sermaõ do Mandato no mefmo dia na Capella Real. 357* 
XII. Sermaõ da Pr imeira Oitava do Pafch o a. 3 9A 
XIII. Sermaõ nas Exéquias da Senhora Dona Maria de Atai» 

de. * 4342 
XIU. Sermaõ de Sam Roque. 459. 

' X(J, Sermaõ da Epipbdnia, 49 í* 
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Erratas defta Quarta Parte. 

Paginas. 2. Inrerprete. Interprete. 
2. Abofolutos. Abfcltos. 
6. Porque fe Deos. Porque Deos.' 
6. Os homens. Se os homens. 
6. Naõ feriaõ. Naõ foffem. 
2 3. Abfoluto. Abfoito. 
36. Modum. Modium. 
50. Mínimo. Minino. 
8 j . ímpendére,rependére.impéndere ,repéndere. 
92. Tererê. Terem. 

134. Mundi corde. Mundo corde. 
1^2. Dunida. Duvida. 
187. Repartidamênte, Repetidamente, 
195. Ao Profetas. Aos Profetas. 
222. Aindo Ainda. 
236. Volúpe. Vólupe. 
416. Simiteiy Similiter* 
423. Afcreícentao." Acrcfcentaõ.1 

439. Religio. Relógio. 
44°» A lançamos. Alcançamos. 
44 2 , Rachai. Rachel. 
494. EvangeÜifta. Evangelifta. 

Advertefe, que na Pag. çóç.col. i.fepo^ por imdvertemia hum lu­
gar da Epiji. 1. de S, loão cap. ç. u 16. £j //a» he do cap. 5. de S> 
hão íem que fe achara. 





SERMAM 
DO Q U A R T O SABBADO 

DA QVARESMA, 
Na Igreja de Noffa Senhora de Ajuda da Bahia* 

Anno d e 1640. 
Pede o Autor a todos os que tomarem efte Livro nas mtos, ({ut 

por amor de Deos •)ej de fi, leaõ efte Sermam, do Pecca-
dor refoluto a nunca mais peccar, com a attençaõ * 

& paciência, que a matéria requere. 

Jam amplius nóbi peccar£. Joan. 8. 

§. I. 

Mayor mal de 
todos os ma­
les ( naõ di­
go bem ) o 
mal que fó he 

mal, ôc fummo mal, he o 

cado, por fer offenfa de 
Deos, he o fummo mal. Mas 
fe entre peccado, ôc pec­
cado , pelo que toca a nòs, 
pôde haver comparação/, 
ôc differença j o peccado 
futuro he o peyor , ôc mais 
perigofo mal. O paffado,ôc 

peccado. Porque affim como o prefente, porque foy, ôc he 
Deos por tffencia he o peccado, he afummamife-
fummo bem, affim o pec- ria, mas o futuro, porque 

Tom. 4. A a m d a 



2 Sermdm do 
ainda há de fer , fobre fera turofa Peccadora, em cuja 
fumma snifería, he o fummo maravilhofa hyftoria fe nos 
perigo. reprefenta com grande pro-

2 Efta he,Fieis,a impor- priedade o juizo fa eram é tal, 
tantifiima doutrina, qChrif- a que todos fomos châma-
to foberano Meftre , ôc Se­
nhor ncíío} nos deixou reco­
mendado, como documento 
final na ultima claufula do 
prefente Evangelho. Trou-
xeraò hüa peccadora a Chrif-

dos, ou citados no termo pe­
remptório deftes quarenta 
dias. Todos fomos pecca-
dores , ôc todos temos obri­
gação nefte fanto tempo de 
nos prefenrar em peffoa, ôc 

to, achada em flagrante deli- naõ por outrem,naquelle fa­
to para q o Senhor, como in- grado Tribunal , onde o 
terpreteda Lsy, afenteciaí- mefmo Chrifto heoJu iz ,ôc 
fe. E qual feria a fentença? prefide inviíiveJ mente. Alli 
Foy aquella, que fe podia 
efperar da piedade , ôc mife­
ricordia de hum Deos feito 
homem por amor dos ho­
mens. Confundio os aceu-
fadores, com lhe moftrar ef-
crito feus peccados ( que fó 
Deos íabe livrar a huns pe­
los proceffos de outros ) ôc 

fendo nòs meímo os Reos , 
ôc os accuíadores , confería­
mos efpontaneamente todas 
noffas culpas : Ôc fe o faze­
mos com a verdadeira dereí-
taçaõ, ôc arrependimento, q 
devemos a hum Deos infini­
tamente bom, Ôc infinita­
mente offendido h o mef­
mo Senhor ,.que hoje eícre' depois de abfolvcr aPecca-

dora do peccado, de que era vèo peccados , manda rifcar 
aceufada, ôc de todos i odo- os noffos dos íeus livros ,\ôc 
cumento breve , maravilho- totalmente perdoados,& ab-
ío, ôt divino, com que a def- folotos, nos rocolhe entre os 
pedio confolada , foraõ as braços de fua mifericordia , 
palavras, que propuz: Jam ôc nos recebe em fua graça. 

Joaw. amplius noli paccare' Naõ Tal he o felícifiimo eftado, 
8-i i- queiras mais peccar. a que por virtude do Sacra-

3 Ifto he o que enco- mento da Penitecia fe refti-
inendou Chrifto aquella vê- tuem todos aquelles, que di­

gna-



Quarto Salbado da Quarefma. * 
gnamente o recebem : bem o demônio o facilita a con-

ham. affim como a Peccadora do tinuar os peccados. Na fe-
«•"• Evangelho, quando ouvio gunda lheinculcarey hú no» 

da boca do Redemptor: Nec vo motivo ( que por ventura 
Ego te condemnabo. Mas por- nunca ouviites) o maiseffi-
que a abfolviçaõ , ôc a graça, caz, o mais torte , ôc o mais 
pofto que livre dos pecca- terrivel,que pôde haver,pa-
dos paliados, naõ fegura do ra nunca jà mais peccar: fam 
perigo para os futurosj íobre amplius noli peccare. A Vir-
eftcgrande rifco de tornar- gem Santilíima , em quem 
mos a adoecer depois de nunca ouve peccado, peça-
faõs, ôc a cair depois de le- mos muito decoração, que 
Vantados,nosa viía,ôcacau- como Máy, ôc A voga da de 
tella o Divino Oráculo, ex- peccadores nos alcance pa-
hortandonosatodos,ôt a ca- ra efta taõ importante refo-
da hum, como à meíma Pec- luçaõ a Graça, que havemos 
cadora, a nunca mais peccar: mifter. Ave Maria,» 
Jam amplius noli peccare. 

4 Eíre foy o ponto uni- §. II. 
co da doutrina de Chrifto 
(que naõ íó he cõfelho, mas Jam amplius noli peccare. 
preceito ) ôc nefte mefmo de- 5 F ) Ara naõ peccar mais,1 

termino também infiftir uni- JL. nem ter peccado jã 
camente hoje, pois fendo íua mais, bailava fer o peccado 
a eleição do aífumpto , nem offenfa de Deos, Ôc íer Deos 
eu poffo tomar outro , nem quem he: infinita , ôc inefTa-
devo. A matéria pois de to- vel Bondade , infinita ôc irti-
do a Sermam fummamente menfa Grandeza, infinita,Ôt 
neceífaria , ôc fummamente incomprehenfivel Magefta-
utii , fera efta. O Peccador , de, infinita Sabedoria,mfini-
reíoluto a nunca mais pec- ta Omnipotençia 5 infinito^ 
car.Na primeira parte do dif- increado, eterno,ôcimmuta-
curfo líie defcobi irei a falfi- vel Ser , que íõ elle he de fí 
dade, ôc engano de todas as meímo } ôc por tudo ifto di-
razoens, ou pretextos», com q gno de íer infinitamete amas-

A ij do 



4 SèMam do 
do como elle, que fó fe com- gos, ou ha de gozar de Deos 
prehende, fe ama; ôt naõ por para fempre na Gloria , ou 
outra caufa, ou refpeito, fe- carecer de Deos para fempre, 
naó por fer quem he. Mas ôc penar fem remiffaõ no fo-
como a vileza do noffo bar- go do inferno. Que homem 
ro para fubir taõ a l to , he ftaverà, torno a dizer, fe naõ 
muito pezada , ôc para amar tem perdido o juizo , ôc ufo 
taõ fina , ôc defintereffada- da razaõ, que com a fé , ôc 
mente muito groffeira } ac- cófideraçaõ viva deftes qua-
comodandofe o Efpirito San- tro motivos, feja taõ teme<-
ta â incapacidade de noffa rario,ôc cego,que fe,atreva 
fraca natureza, ôc à corru- a cometter hum peccadoí 
pçaõ,em que a deixou o pri- 6 Sendo pois efta ver» 
meiro peccado, nos cnfinou dade taõ certa, ôc infallivel, 
para naõ peccar aquelles ôc a confequencia delia taõ 
quatro motivos de temor taô racional,taõ uti 1,2c taõ com-
fortes, ôc taõ fubidos, eomo forme por huma parte ao te-

Icckf. ^ e n ^ s m a ' applicados: Me» mor, ôc por outra ao dezejo, 
740. m0^are novtjfima tua, ejr in ôc efperança humana > qual 

rftemum non peçcabis: Lem- he,ou pôde fer a caufa, porq 
brate, homem , dos teus no- a experiência de cada dia nos 
viílimos, Ôc naõ peccaras.jà rnoftra o contrario, Ôc feja 
mais. E verdadeiramêteque couía taõ ordinária nos ho-
homem haverá, íe naõ tem mens, que ifto mefmo crem » 
.perdido o juizo, ôc ufo da ôc confeffaõ, o peccar , o ter 
razaõ, que fabendo de cer- peccado, ôc o tornar a pec-
to , que ha de morrer fem le- car ? A caufa, ou occafiaõ 
var defta vida mais que as naõ he outra,fenaó que affim 
fuás boas, ou màs obras j ôc q como o Efpirito Santo nos 
com ellas fe ha de prefentar deu quatro motivos para eí-
diante do Tribunal da Divi- pertadores da memória, af-
najuftiç3,para fer fevereffi- fim o demônio inventou, ôc 
piamente julgado; ôc que nos dà outros quatro para a-
dada a fentença, de que naõ dormentadores àu efqueci-
ha appellaçaõ, nem embar- mento: aquelles efpertaõ o 

i en-
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ehtendÍTOento,par#queíem- quatro motivos, ôc funda-
previgiiantejôccomosqlhos mentos taõ certos como os 
abertus nós naôeõíinta pec- que jâ referimos, ôc agora-, 
car : ôc eftes. adormentaõ a veremos. 
Vontade, para que froxa , 
deícuidada, ôc cega nos faci- §. III, 
li te o peccado.Eque mo ti- : ,* 
Vosinfernaes faõ eftes qua- 7 Animafe primeiramca-
tro ? Para ferem mais inter- te o homem , ôc facifitafe a, 
naes > vaõ todos fundados na peccar pela dilaçaõ do cafti-v 
verdade daié,ôc experiência, go> porque ainda que cre pe*, 
Q primeyro he a dilaçaõ do ia fè., que Deos nunca deixa! 
caftigo, o fegundo a confian- de eaftigar o peccado, ve cõ-
fá da mifericordia, o tercei- tudo pela experiência ordi-
ro o propofito do arrependi- naria , que Deos naõ caftigt 
mento, o quarto a facilida- logo. Daqui nafeeo hum no-
de;, ôc promptidaõ do reme- ta vel peníamento, em que 
«dio. Como o Efpirito Santo deu David para tirar os pec-
rios refrea do peccado com cados do mundo. Sentia tan-
a memória, ôc confideraçaõ to o Santo Rey a facilidade., 
dos quatro Noviflimos, diz c9m q íe quebravaq as Leys. 
jr|íim ò demônio ao pecca- de Deos, Ocos homens naõÍ 
dor, ôc o pecoador a fi mef- reparavaõ em peccar, q efte 
mo. Os noviflimos da Glo- fentimento quafi lhe tirava a 
ria, ôc do inferno naõ haõ de vida: Defeãio tenuit me pro prai. 
vir, fenaõ depois do juizo,o peccatoribus dereliquentibusn8. 
lioviflimo do juízo naõ ha Legem tuam. O primeiro $. 
de vir íenaõ depois da mor- peníamento com que acor­
re, o noviflimo da morte naõ dava , ôc a fua primeira me-
vem, fenaõ no fim da vida. diraçaõ,era cuidar, ôtexcoV 
Logo em quanto dura a vi- gitar , como fe podiaõ tirar 
da.,quero fazer a minha von- do mundo todos os pecca-
fadè, & viver a meu gofto, ôc dores: In matutino interficie» Pf«h 
r)ara que feja fem perigo da bam omnes peçcatores terra. ,0°-
iãlvaçaó, deffe me affeguraõ E finalmente veyo a dar em *' 

Tom. 4. A lij hum 
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hutfi mcyò o mais effkafc , & bit te. Moftrefe Voffa Ntagei^ 
éffdfÜvo^ que podia bavíir ? «dfe irado* todas as Vezes q 
êt*cbmò tal ò! ^refentou á for offendido* &. affim como 
Deos cm huma propofta. Se- a commVnaçaõ da pena anda ' 
nhor> diz Daytd.eu naõ pof- junta com o preceito, ande 
ify dar confelriô y nem voffa tafobem a execução do cafti-
infinita Sabidoria ohamif- gojuhtacom o peccadofpor* 
t e r : mas naõ pode o meu qfie tanto que os homens vi*» 
zelo deixar de vosreprefen- rem , que o caftigo naõ tar-

! tar hum meyo,em que tenho da, nem fe dilata, logo todos 
dado, para que naõ haja pec- obedecerão promptamente* 
cados,nem voffa Divina Ma- ôc íerviràó a Deos, ôc nenhít 

i geftade fe)â offendido. Que haverá, que fe atreva a pec* 
| dlfferêrc aívitre era efte, dos car: Exurge in ira tua:exur*> 
! queordinariaméte fe coftu- ge in prxcepto* quod mandaftir 

biaô inventar, ôc pagar com &ftnagoga popuhrumçircun-i 
grandes mercês: todos pára1" dabit te. Là diffe o Poeta: Si 
Utilidade dos Principes ,Â Ôt qúoties pettant homines, fiuh 
para deftruiçaô dós vaffal- fulmina mutat Júpiter ̂ exiguo 
los. Porém efte de David taõ ternpore inermiserk: fe iodar 
útil era para Deosv, como pa-" as vezes que os homens pec* 
to, osnomcfts, ôcmais ainda' c a o , cahiffe fobre o delin* 
para os homens, que para quente hum rayo doCec,a- ; 
Deos; porque fe Deos naó cabarfehiaõ os rayos. Mas» 
feria offendido, os homens naõ diffe * nem inferío bem.? 
naõ feriaõ ^eccadores* Mas Se todas as vezes que os ho»? 
que meyo era , óu podia fer mens peccaõ cahiffe logo do 
eíte , que ti raffe Os pecca dos Ceo h um rayo, qvie abrazaf» 
do mundo, ôt naõ houveffe fe o pcccador, naõ fe acaba** 
nelle quem naó obfer vaffe as riaõ • antes fobe jariaõ os ra-
Leys de Deos ? As palavras yos. Os que fe acabariaô, ou 

Pfal. da propofta o dizem ; Exur* feriaõ os homens, ou os pec» 
7.7.8. ge 'Domine in ira tua: exurge cadores .' mas o certo he que 

inpr&çeptQ) quod minduftiy& leriaõ os. peccados, ôc naõ os 
fyn.tgog.1 pipulorum circunda» homens i porque tantoque ©> 

ca-
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caftigo andaffe junto com o com que diffe judiei óíamen» 
peccado, nenhum homem te Tertulliano, que Deos pa* 
havia de fer taõ cego, que fc dece na fua meíma pacien» 
arrojaffe a peccar. filia foy a cia; Deus fua fibi patientia de* 
propofta, ôc o alvitre de Da- trahit: porque oa oceafiaõ o 
Vid. E que lhe refpondeo feuíofrimento,aquefe per» 
Deos? O mefmo David o ca o temor de fua juftiça, ÔC 
diffe logo. Ainda que ocora- o refpeito à fua authoridade. 
çaõ de David erafemelhan» Atreyeofe Oza, pofto que 
te ao coração de Deos , o de com boa tençaõ , a tocar na 
David era taõ pequeno, que Arca do Tcitamento, Ôc no 
cabia no feu peito, ôc o de mefmo ponto pagou aquella 
Deos he taõ grande como temeridade, cahindo de re-
fua mefma immenfidade. pente morto. Oh fe Deos o 
Reíporideo Deos aquillo fizeffe aflim íempre, ou mui» 
mefmo, que dizem os tas vezes , & os peccados fe 
que fiados na dilaçaõ do caf- pagaffem logo, ôc de conta» 

pfl t'gí>» fc animaõ a continuar do, como haviaõ os homens 
7.1 L n o peccado: Deus judex ju* de ir atento em peccar, & 

* ftus,fortis iCypatiens, nun- como fc lhe haviaõ de atar 
quiâ irafeitur per fingulos S* as maõ*, ainda quando o pec-
tsi Deos l diz o peccador cadofoffeduvidofo!Porque 
ufando das palavras Divinas cuidais que peccou Adaõ , 
afabòrdofeuappetitejDeos, ôc comeo da fruta vedada^ 
ainda que he jufto Juiz , ôc tendolhe Deos cominado a 
taõ forte , que nenhum cul- morte, fe comeffe ? Porque 
pado, ou reo lhe pôde efca- vio, que Eva tinha comido, 
par das maôs > com tudo o ôc naõ morreo. O preceito., 
feu coração he muito largo, ôc a pena do preceito foy po» 
ôc a fua pacierteia muito fo- fta a ambos: pois fe Eva co-
frida i ôc ainda que os nof- meOjôc naõ morreo, também 
fos peccados faõ quotidta- eu ( diz Adaõ ) naõ morrer 
ttOs -, a íua ira naõ he de cada rey, ainda quecoma. Venha 
dia: iSiunquid irafeitur per a fruta,farteíe oappetite, ôt 
fingulos dies ?'-••'«• - vivamos a; noffo -gofto. Ifto 

8 Efte he o fundamento, he o que fez Adaõ, óculo 
A iiij o que 
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o 4 fazê feus filhos.O penfa- hey de tornar a pèccar?Que-
mento , diz o Texto fagra- ro peccar como dantes, & 
d o , com que depois de teí mais ainda* 
peccado, íe antma.õ os ho- / 
mens a tornar a peccar , he ç Efte he o difeurfo y€fít 
efte: Peccavi i & quidmihi mais,ounvenos,expreffo,cori| 

JEecl, accidit trifte- Eu pequei, ôç que os homens fe preci pi taõ 
í-4- nem por iffo me fuccedeo acontinuar no peccado. Mas 

mal>ou defgraça algüa: efta- vede oque ihrs d*z o Efpiri-
va vivo, ôc eftott v ivo : efta- to Santo: Ne dixeris: pecca» ECCI. 
va faõ,Ôc tenho a mefma fau- vi., efy quidmihi accidit trifte j j - , ^ 
d e : tarney para caía,ôc nem Altifimus eft e&hnpalies Md» 
por iffo a achey cabida , Ôt ditar. Maõ digas: pequei, ôt 
meus filhos mortos - debaixo nm me fuccedeo n.@.nhup$ 
delia, como J o b : os gados maí £ porque a paciência dq 
naõ mos roubarão os inimi- Alti(rimo.:,^ãjnda que dífíi-
gos, nem me matàraõ os ef- mule muito tempo, ôt fe naó 
cravos: às lavouras naõ lhe pague io^o do que lhe de-
faltouà chuva,queas regaf* ves,no cabo puxa pelo çapi- l 
fe, nem o Sal qu© ás,amadu- t a l , & mais j^ltre recidiros. 
receffe : fe meti osirutos no Redditos lhe; chaiTiou Ter-
celíeiro,confeFvàraõfe:fe os tulliano i Teçcaú cènfum., È 
tna veguey, chegarão a fal va- 5. Gr egorio declarando quã 
finento: tudo me íuecedero grande r.:.&'!'f\0W£09%&-
laõ profperameríte , que no íeraó e f t e s m f $ W h ^ , que: 
mefrno dia , em que pequey, feri taõ e í t r e i t ^ infofrivel 
ffefuyàcafadojogo,ganhey: a execução do Juizo i quam 
ü e pleiteava,tive fentêça por larga foy a paciência, ôc fo^ 
mim; fe tinha algum reque * frimentq,áe Qeqstia dilaçap 
fimento, fahi dclpaehardo j; & do ca $igo,: TMitàftriãibreg* 
fefuy beijar a maõ, ao; Rey * juflitiam w judicio- exigety 
•oíhoumç com» bons o-lhes. $mnt& larghrem patientlw 
:#oi& fè na vida, m fazenda, antgfuácmm prdragavit^ Oh 
na bònrá,em nada me empe* $qmo nos enganamos os ho~ 
ceo o peccado i por que naõ mens corri a paciência?. & fo-
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frimento de Deos,que quan-> pf ias mãos em huma trave da 
to mais dilata ^ menos per- fua cafa , & ao outro prezo 
doa. Sufrèo Deos ofratrici- por feus próprios cabellõa 
dio de Caim , ôc nao ocaf- nos braços de hüa enzinhet-
tigou logo com a morte ,5; ra j, com o coração, que lhe 
mas depois de andar defter- naõ cabia no pei to , paffado 
rado,ôc fugitivo por effe mu- com trçs lanças. Sofrèo Deos 
d o , ôc aborrecido dé todos- as idolatrias d'ElRey Acab', 
em fumma confufaõ , ôc mí- ôc de fua mulher Jezabel, as 
ieriajVeyo a morrer defeftra- prefcguiçoens dos Profetas , 
damense em hum bofque,re- ôc os faifos teftemunfaos lé*-
putado por fera , a mãos de vantados contra Nobot » ôco 
feu próprio neto Lamech. roubo per juro dafuaherdá-
Sofrèo Deos as defobedien* dej mas no cabo, elle, ôc ella 
ciasde Saul, ôc aufurpaçaõ infamêmente privados, ÚQ 
do officio Sacerdotal, ôc as Reyno , elle foy ferido, êc 
invejas,ôc ingratidoens, com inorto de huma feita perdi-
que perfeguio a innocencia, da,ôc ella precipitada de hua 
Ôc pagou os merecimentos de janella do feu Palácio: a ella 
David.", a quem devia a hoi> lhe roèraõ os caens os offos> 
ra , a vida, ôc a coroa^ Mas ôc a elle lhe lamberão o fan-
perguntay aos motes de Gel- gue. Deixo os exemplos de 
jboé, qual foy o trifte fim do Nabuco foberbo , de Antio-
mefmo Saul afroncofamente cho facrilegio , ôc de Judas 
vencidojmortocom fua pro- traidor ; hum convertido em 
pr ia efpada,ôcdepors pendu- bruto, outro comido vi V© éz 
rado de huma ameya nos mu- bichos, & o terceiro reben* 
ros de feus inimigos. Sofrèo- tado pelo meyo, vomitando 
Deos. as ambiçoens* ôc lóeu» a infelice Alma juntamente 
ras de Abfalaõ rebelde a feu com as entra nhas- todos tres 
Rey , ôca feu Pay, ôt as poli- longamete fof ridos, mis de* 
ticas ímpias de Achitofel, pais feYeriíEmamentecafti-
aineyas de toda a Ley divina gadosi para que ninguém fe 
& humana j- mas a hú.nvve- fie na dilaçaõ do Caftigo",que 
«eisenforcado porfugspro- fe tarda, fempre chega , /& 

re» 
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recompenfa com o rigor as os homens matéria do per-
üfuras da tardança, 

IV-

to O fegundo motivo 

daõ ,qüe-furos peccadob: ôc 
que naõ reparem em acumu­
lar huns peccados íobre ou­
tros, pois ainda que o nume­
ro v ôc multidão delles íeja 

que facilita , ôc quafi parece grande, o numero innume-
que convida os homens a ravcl, ôca multidão fem con-
perfeVerat na continuação to dâs miíericordias deDeos 
do peccado, he a confiança fempre he mayor i Tam af-
na milericordia divina. Ne- fèntado eftà efte defprezo 
nhum attributo pregam, ôt do peccído na confiança da 
apregoaõ mais em Deos to» mifericordia divina , que fe 
das as Efcrituras, que a fua eu ( diz Santo Agoftinho', 
mifericordia, grande,infmi- faliando de fi ) fe eu quizer 
t a , immenfa. Naõ íó chá- perfuadir aos homens, qáe 
rríâô a Deos miíericordiofõ, temaõ a Deos j ôc o rigor de 

p fenaõ mifericordiádor: Mi» fuajuftícaVparaqueféabftè» 
- ' feriçorsr, (pmiferator. E cò- fthaõ de peccar j haverá5 aí-

' mo fe Deos fe multiplicara a guín, que fundado nas Ef-
Ci mefmo, para multiplicar crituras, fe levante èontía 
as miíericordias, dizem que mim, Ôc naõ duvide clizerme 
hé multus adignofcendum. A na cara: Jluid me terres âe 
mefma mifericordia, fendo ~0éotioftiõt lllemfèrkórseft 

.110 
4-

IfaL 

**' 7*huma» daõ nome de niultí- & niiferator* & multummi» 
Pral" ídaó: Secundum multitudinem fèrkors: que medos fio eftes, 
«o 2 miferatiónum tuarum. E final- Agoftinho , que cà nos qüè-so , miferatiónum tuarum. E final- Agoftinho , que cà nos qüé 

mente porque a multidão fe reis meter com o noffo Deos* 
Compõem de rtümeros,acref- Elle he milèricordiofo , Í5c 
^tó4õ,qüe a mifericordia de mais miíericordioíb, ôc mui-

."Jlifps' naó rem numero: tu» to mais miferieordioío : ôc 
0jf mif@ kwdtíe non eft nume» 

lffus.í^ue mu4tO:!ogo, que íe 
^'títasíc multiplica para per-
Sdoár, multipliquem támbem 

fendo tanta, ôc tal a fua mife­
ricordia, como he de té;ain­
da que nòs pequemos,ôc mais 
pequemos i ôc tornemos a 

pecr 
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peccar,ítropre feremos per- demônio huma terceira,foli-
doados. citada pelos mefmos homês, 

u lílo dizem muitos com a qual hc taõ fagaz, taô 
peccadores, ôc ifto fazem aftuto, taõ enganador,ôcli-
todos, ainda que onaõdi - fongeiro o demônio, q cony 
gaõ. E he coufa fobre toda a íuas artes, promeffas, Ôt ca-
admiraçaõ , ôc fobre tgdo o riçias,afTeiçoa,rende, ôc traz 
encarecimento notável, que a fi as Almas. E que minif-
promettendo Deos o Ceo , tra he efta, que terceira tao 
ôcaBemaventurança,ôc naõ poderoía , para o demônio 
podendo o demônio dar fe- enganar os juízos, ôc cativar 
naõ o que tem , que he-o in- as liberdades? He porvemu»; 
fer no , fendo Deos taõ bom T ra alguma Circes,ou alguma 
Ôc o demônio taõ màoj Deos Mcdéa,quecom feitiços, ôc. 
taõ fer mofo , ôc o demônio encantos allucine os homésí 
taõ fey o , haja com tudo tan- He alguma Fúria do inferno,: 
tas Almas enganadas, ôcce- transfigurada em Anjo de 
gas, que deixando a Deos, fe l u z , que com adulaçocns,ôc 
amiguem com o demônio, falfas eíperanças lhe tire ò 
Palacics, doutifíimo Expo- medo do mefmo inferno*: 
fitor das Efcrituras fagradas, Naõ he do inferno, neqida 
ôc taõ pio, como douto, ref- terra, nem iodo Ceo, mas ti» 
pondendo a efta admiração, rada do ícyo, Ôc das entra-
diz hüa coufa a que pelo no- nhas d© mtfmo Deos, que. 
me con. que a declara duvi- criou o Ceo, ôc a terra. He 
dey.fe a referiria defte lugar, (quem tal imaginara) h e a 
Mas poique outros Comen- mefma mifericordia divina » 
tadoies» que, vieraõ depois a qual os homens por fumma 
delle-» 9 allcgáò, como muito temeridade, ôc impudençia 
digna de fe í aber,ôc dizer; eu ; fazem tercei rá do demônio * 
a naõ devo callar. Diz pois para íe amigarem com elle: 
efte grave Author, q a caufa Immatie flagiiium efi miferi' 
de muitas almas deixarem a çordiam Dei lenum facere dia* 
Deos , ôc fe am igarem Com o boti-$& quod per mifuri&rdinWi 
demorúo, h e , porque tem o per quam Dto mijungi dehue* 

fãs% 
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rati diaboliconjtmgarii? Nâõ M i o s - peccados foraõ mu> 
pòjd^have* uw',senorme,ôc to?^ ôc a voffa mifericordia 
mais atroz facrilegio, nénP poüca? «ou ̂ equena,èntaõ ti-
itiais horrendo dcícomedi- hhamos, fundamento para1 

mento de maldade impia , ôc defeoniiar do perdaõ, mas fe 
cega, que fazer a miferiCor- a mifericordia he grande, ôti 
dia de Deos terceira dó de- fempre mayor que os noffos 
monio , ôc que por occafiaõ peccados, por mais, ôçmai$' 
da mefma mifericordia, pela que os acrefcentemos? porq-
qual o-homem fe havia de naõ havemos de confiar, Ôc-
jLínir mais a Deos, le a junte eftar muito íeguros, q fem~ 
com o demonio,Ôc fe amigue pre nos perdoará voffa mife-
cJom elle. Ifto pois h e , ôc na- rieordia V O mefmo Deos dá 
da menos,o que fazem todos a razaõ,ôc hé taõ Divinar co-
aquelles,quecõfiados na mi- mo fua: Mifericordia enim, &im 
fericordia de Deos, em lugar iraab illo cttò proximant. Naõ^. 
de lhe pedir perdaõ dos pec* vos fieis demafiadamente da 
câdos, feanimaõjôcfaciiitaõ minha mifericordia , diz 
íem temor, a continuar nel- Deos: porque a mifericor-
tfes» -i dia.ôc a juftiça cm mim eftaõ 
„/- iz Ouçaõ agora eftes muito peito huma da outra, 
enganados com a m ifericor- Admirável fentença 1 Era 
dia » o quelbe diz o mefmo Deos , cuja natureza, ôc ef-' 
jPay dás miíericordias: fS£e fencia he fimpliciílimà;, tu-1 

Eecí. àdjiciaspeccaíu^i fupei•'•pe.çM-' do he a meíma coufa, porque 
y.j.<í. tvm y & ne djkas: miftratio tudo he Deos. Mas nenhuma* 

Domini magna èft, multitu» coufa ha em Deos mais uni* 
ditiis peccatorum meorumtni» da entre.fi, nem mais identi-' 
ferèhitur. Nao a^creicentes ficada, ôc mais hüa, ôc mais 
Receados fobre^peccados : ôc amefma,que a mifericordiai 
áaõ digas | que a mifericor* ôc a juftiça. Em Dèõs o Pay; 

dia de Dèos h è gráde Ôc pe/i>: hc Deos, o F> lho he Deos,.<>; 

doárà todos os peccàd^l > Efpirito Santo he Deos , a ; 

àiiida que fejaõ muitos. É mifericordia hc Deos, ôc a' 
porque rezaõ) Senhor] Se os juftiça he Deos: mas o £a-> 

d re ,' 
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Quarto Sàbbado da JZáarefinf. $% 
dre, o Filho , ôc o Efpirito dia: quia tu reddes umcuique 
Santo, ainda que fejaõ Deos, juxta opera fua. O que ouvi 
ôcomefmoDéos,diftinguen- (diz David) h e , que Deos 
fe realmente, porém a mife- todo poderofo tem mi-feri-
ricordia, ôc a juftiça naõ tem 
diftii\çaõ alguma. O Padre 
he Deos, mas naõ Filho: o 
Filho he Deos, mas naõ he 
Padre: o Padre, ôc o Filho 

Pf.6l 
IX. 

Ibiâ. 

* 3 ; 

com que 
fegundo ô 

cordia, ôc juftiça 
dà a cada hum 
merecimento de íuas obras* 
Bem ouvio logo David $ & 
bem d i z , que ouvio duas 

íaõ Deos, mas naõ Íaõ Efpi- coufas,poisouvio,que Deos 
rito Santo: o Efpirito Santo tem mifericordia , ôc juftiça; 
he Deos, mas naõ he Padre , 
nem Filho. Porem a miferi­
cordia , ôc a juftiça em Deos 
de tal maneira faõ Deos,que 
a mefma juftiça he miferi­
cordia , ôc a mefma miferi­
cordia he juftiça. 

J3 Daqui le entendera 
aquella fentença famofa de 
.David, que mais parece eni­
gma,que fentença: Semel lo-
quutus eft Deus, duo h<ec au» 

mas fe elle ouvio eftas duas 
coufas: Duo b<&c audivi: co­
mo diffe Deos huma fó : 5"e-
mel loquutus eft Deus ? Por­
que efta he a differença, que 
ha de Deos para com os ho­
mens na realidade,ou appre-
héfaõ da mifericôrdia,ôc juf­
tiça divina; para comnof-
co, ôc na apprehenfaõ com 
que confideramos a mife ri» 
cordia, ôc juftiça divina , íaõ 

divi. Deos (diz David) dif- duas coufas, ôc por iffõ: Duo 
fe hüa coufa,ôc eu ouvi duas h&c audivi : porém na reali-, 
Aquillo que fe ouve , fe fe dade, com que a mefma mj^ 
ouve bem , he o mefmo que fericordia, ôc juftiça divina 
fe diz: pois fe Deos diffe efíà em Deos, he huma fò 
huma fó couía , David, que coufa, ôc por iffo : Semel /<?» 
era muito bom ouvinte, co- quutus eft Deus: para COITH 
mo ouvio duas?0 mefmo Da- nofco a miíericordia,ôc a juf-
vid fe explicou» ôc naõ fey tiça íaõ duas coufas: porque 
fe nos implicou mais: Duo apprehendcmosa mifericor-
h&caudivi) quia poteftas Dei dia como mifericordia díf-
*/?-•> Ótibi Domine miferkor» tincla da juftiça, ôca juftiça 

ce» 



i * Sermam âõ 
como juftiçí diftin&a da vidir. Os Hereges Marcio-
mifericordia : mas para com, niftas diziaõ,que Deos tinha 
Deos, nem Deos faõ a mel- mifericordia, ôc naõ tinha 
ma coufa fem diftincçaõ ai- juftiça, por íer coufa alheya 
guma, porque em Deos a juf- da fua bõdade o caftigar: co. 
tiça he miíericordia,ôc a mi- mo fe Deos fora bo.ii, para 
fericordia juftiça. 

14 Sendo pois taõ infe-
paravel, ôc taõ intima , naõ 
digo a uniaõ, fenaõ a unida­
de deftes dous attributos di­
vinos , dos quaes depende ò 
perdaõ , ou condenação de 
todos os que peccaõ. Vede 

que os homens foffem màos, 
como bem os argue Tertul­
liano. E os Catholicos ain­
da com mayor incoherécia, 
conhecendo,& confeffando, 
que Deos he mifericordio- pu 
ío , ôc jufto; Mifericors Do» u^ 
minus, ef? juftus: que fizeraõ, 

agora fe he bom çonfelho,ôc ou que fazem í Parte a Deos 
digno de Deos* aqüelle,com pelo meyo ( diz S. Bafilio ) 
que o mefmo Deos tanto nos Deum ex dimidia tantüm par» 
exborta, ôc amoefta, que naõ te agnofcunt. Donde vem que 
acrefcentemos, peccados fo- peccando facilmente contra 
bre peccados, fiados na fua a ametade de Deos, que re» 
mifericordia} porque ami- conhecem por mifericordio-
fericordia, ôc a juftiça em fo, da outra ametade naõ fa-
Deos eftaõ muito perto hüa zem cafo, como fe naõ cre-
da outra : Ne adjicias pecca» raõ que he jufto. Oh que 
tum fuper peccatum , ejr ne di» fizudos feriao os homens, jà 
Cas: miferatio Domine magna que fazem efta ái vifaõ, fe a 
eft: mifericordia enim, rj ira fizeffem àsaveffasl Affim a 
ab illo citòproximant. He cõ 
tudo tal a cegueira , ôc malí­
cia humana , que eílando a 
mifericordia, ôc juftiça divi­
na taõ perro huma da outra, 
naõ fó os Hereges, fenaõ tã-
bem os Catholicos tem acha­
do invenção com que as di-

fazia David , depois que o 
feu mefmo peccado o fez íi» 
zudo: Domine, memorMr pf*f* 
juJlitiâtUíefolius. Senhor, cu 70A(* 
daqui por diante íó me hey 
de lembrar de voffa juftiça. 
E da fua mifericordia , por­
que naõ>êcndo vòs recebido 

tan-



Quarto Sabbado da quarefma. *ç 
tantos favores da mifericor- maravilhoíamente hum dei* 
dia divina ? Por iffo mefmo : ies, bem experimentado nos 
para naõ abufar delia. Quem peccados, ôc muito mais nos 
fe lébra íó da juftiça de Deos, arrependimentos, 
como fe naõ tivera miferi- 16 Ecce parturijt injuf* p* 
cordia, teme de peccar , ôc thiam: concepit dolorem tÓ tí\ 
falvafe: pelo contrario os q peperit iniquitatem, O pec» 
fó fe iembiaõ da mifericor- cador ( diz David ) quando 
dia de Deos, como fe naõ ti- fe deliberou a peccar, conce-
vera juftiça , naõ repáraõ em beo a dor, & pario o pecca-
peccar , ôc condenaõfe. E do. Na produção, & nafci-
ifto he o que acontece a to- mento das coufas animadas 
dos os que peccaõ em con- a conceição fempre precede 
fiança da mifericordia divi- ao parto, ôc o parto le fegue 
na. à conceição. No peccado 

§«V. fuccede o mefmo. Quando 
i ç O terceiro motivo o homem fe delibera a pec» 

com que o homem íe facili- car , entaõ concebeo opec-
ta a peccar mais , ôt a conti- cado , & quando o cometéo, 
nuar, ou multiplicar os pec- ôceffeituou, entaõ o pario : 
cados, be o propofito do ar- Concepit dolorem , efy peperit 
rependimento. Eu , oiz o iniquitatem. Mas íe bem re-
peccador , pecco, Ôc pecca- pararmos neilas palavras,pa-
rey agora; fim :mas naõ com rece que involvem hüa im-
refoluçaodeperfeveraríem- plicaçaõ natural. A concei-
pre no peccado, fe naõ com çaõ, ôc o partoíempre faõ da 
intento , & propofito firme mefma efpecie. Se o parto 
de me arrepender depois, ôc he homem , o que fe conce­
de me pefar, ôc doer de todo bèo também foy homem" fe 
coração difto meímo que a- o pa>no he leaõ,o que fe con-
gora faço. Efte he o modo, cebéo também foy leaõ:ôtfe 
& a fuppofiçaõ , com que fe o pai to acafo he monfíro,co-
delibèra a peccar todo o ho- mo he todo o peccado , tam-
mcm , que tem fé da outra bem o que fe concebeo foy 
vida : ôc aflim o declarou monftro. Pois fe David d iz , 

Lque 



£ 6 Sirtrtamdó 
que o peceador pario o pec- citarey depois , ôc te li vrâ-
cado: Perperit iniquitatem: rey com a dor : Concepit do* 
porque naõ diz coherente- lorem, çj-peperit iniqtútatem. 
mente, que concebeo o pec- 17 Efte he aquelle con» 
cado, fenaó que concebeo a certo, ou pado mal eonfide-i 
dor*. Concepit dolorem*. Por- rado,ôcpeyorentendido,que 
que efte he o modo, ôc a íup- o Profeta ííaiasdizfazenVos 
pofiçaõ , com que todo o ho» homens com a morte, ôc com 
-iT»em,que tem té, íe delibera o \nfen\o'.Auditeuerbum Do- . 
a peccar. Primeiro conce- mini viri illufores : dixiftis J'u 
bèo dor , òc üepois pare o enim 1 Ptrcujfimusfádus cum rV 
peccado: primeiro faz con- morte, (j cum infernofecimus 
ceito do arrependimento fu- patfum. Aos que affim pa-
turo, ôc propõem de íe doer, cteaõ com o demônio, ôc fe 
ôc arrepender do mefmo pec» deliberaõ a peccar , chama-
cado , que eftà deliberado a lhe Deos naõ illufos, fenaó 
cometter , ôc fobre efte pro- illufores: Viri illufores: por-
pofíto de dor , ôc arrependi- que naõ fó o demônio os en» 
mento , que jà tem concebi- gana a el les, mas elles cui­
do , como fobre carta de fe- daõ, que enganaõ ao demo-
guro , ôc immunidadeda pe- nio. Damlhe agora a Alma 
n a , entaõ pecca confiada- pelo peccado,para depois lha 
mente , ôefem receyo. Bem tornarem a tirar pela dor, 
conhece o peceador Chrif- ôc arrependimento. £ defta 
t aõ , que o peceador mata a maneira, ou por efta traça, o 
Alma, ôc a condena ao infer- demônio he o que ficaria il-
no} mas lizongeado, ôc ven- lufo, ôt naó elles. Mas va-
cido do appetite, como fe mos as condiçoens. O que os 
tomara a falva, ôc fe defeul- homens podem temer, ôc o 
para com a fua Alniavlhe diz que temem todos os timora-
dentro em fi mefmo: Alma tos , he que'pelo peccado, 
minha, eu bem fey que te morrendo nelle, vaõaoin-
inato, Ôc te condeno ; mas fe ferno; ôc por iffo o contrato, 
agora te mato, ôc te condeno ôc pacto , que fazem com o 
com o peccado , eu te refuf- demônio , he fobre a morte, 

ôc 



quarto oawacw m^uar^ma* 17 
6c fobrê o inferno : Percuffi» depois te arr ependeràs; Ôc 
mus fedas mm morte, & cum como o prefente he o facil,ôç 
inferno facimus paãum. Pelo o certo, ôc o futuro o contin* 
contrato íobre a morte pro- gente, Ôc diíficultofo: daqui 
mettelhes o demônio > que íe fegue,que agora,que era o 
antes da morte teràõ tem- tempo da eméda, todos pec-* 
po para cumprir os feus caõ, ôc depois, que he o te» 
propofitos, ôc fe doer , Ôc ar- po da conta, em caftigo do 
repender do peccado: ôc pe- mefmo peccado, poucos, oig 
Io contrato fobre o inferno nenhum fe arrepende, 
affegura-os o mefmo demo* 18 Mais faz o demo^ 
n io , que de nenhum modo nio, como ainda naõ ponde* 
poderàõirlà, porque todo ramos, nas palavras de Da4 
o que fe arrepende verdadei- vid: Concepit dolorem, &pe~ 
ramente de feus peccados perit iniquitatem, Anature-
antes da morte, he certo que za poz o deleite na concei-
naõ vay ao inferno. Pois fe çaõ, a dor no parto; & o 
eftas condiçoens aflim prati- demônio às aveffas, põem o 
cadas faõ taõ úteis ao ho- deleite no parto) ôca dorna 
mem,ôc o demônio nellas fi- conceição: põem o deleite 
ca perdido: como o mefmo no parto, quehe o peccado > 
demônio, que he taõ fabio, porque a todo o peccado * 
ôc aftuto, pactea taõ fácil- em qualquer genero,femprc 
mente com taes condiçoens • acõpa nha o deleite: E põem 
Porque debaixo dellas,o que a dor na conceição, porque 
vay enganado,Ôc totalmente na deliberoçaõ de peccar nos 
perdido, naõ he elle,fenaõo fuggére, ôt faz conceber a 
homem. A razaõ de eftado dor, para depois de ter peo» 
do demônio nos feus con- cado. E como o appetite hu« 
tratos com os homens (diz mano fe leva taõ cegamente 
S. Bafilio) he com condição do deleitavelj por iffo a» 
da noffa parte , que nós lhe peccado , em que eftà o de» 
demos o prefente, Ôc cõ pro- leite, ôc a perdição, damos o 
meffa da íua, q elle nos dará tempo prefente, Ôc a dor, em 
o futuro: pecca agora, & que eftava o remédio, ôc a 

Tom. 4. " £ fal: 
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falvaçiõ, deixamola para o nem defventurado , q " ^ 
futuro. Defta forte os nof- quer que fejas,íefofteChnf-
fos mefmos propoíitos, que taõ, ainda hoje o es , porque 
nòs chamamos de arrepen» o caracter do Bautifmo im» 
dimento, faõ de condena- preffo na Alma nunca íeper» 
çaõ, ôc os mefmos peccados, de. Pois fe es , ôc fofte Chrif-
qus em confiança delles nos t aõ , ôc crias tudo o que cre 
deliberamos a cometter 5 nos a Santa Madre Igreja , como 
devèraò dezenganar da fuá té naó aproveitafte da Fé,ôc 
falfiJade. Ou effes prppOfi- dos Sacramentos: como te 
tos faõ falfòs, ou faó verda- naõ aproveitafte da doutri? 
deiròs. Se íaõ falfos, porquê na , ôc exemplos do Evange.-
no$ fiamos delles ? E fe faõ l ho , que tantas vezes ouvif-
verdadeiroá, &. faõ propofi- t e : ôc como em fim te con­
tos dearrependimentos,por- denaite i Por meus pecca* 
que nos naõ arrependemos dos. E fabias tü , que os pec-
logo, em quanto temos tem* cados, ôc hum fó peccado 
po de naò peccar? O certo bafta para levar ao inferno? 
h e , que nem os propoíitos Bem fabia tudo iffo : mastã-
faò propoíitos, nem os arre- bem fabia , que bafta o ver* 
pendknentos haõ de fer ar- dadeiro arrependimento dos 
re pendi mentõs: ôc porque mefmos peccados para Deos 
faõ propoíitos de arrependi- os perdoar: ôc por efte co­
mentos, qüe naó haõ de fer , nhecimento, que eu tinha , 
fiem elles faõ propoíitos. todas as vezes que me refol-

ít) -Mas- fuppbfto que via a peccarrera com grades 
eftepacTro he feito com o in- propoíitos de depois me ar-
fe rno : Cum inferno fechnus repender. Pois íe fazias tan-
paílum : defçamos ao meímo tos propoíitos de arrependi-
ínferno, ôc vejamos como Jà mento , porque te naõ arre» 
fes;uarda. Hi nefte cárcere pendefte ? Porque effe he o 
infernal ,ha nefta mafmorra engano, que câ nos traz a to-
efeuriflima algum homem , dos. Eftes dous , que aqui 
que foffe Chriftao? Mui- eftaõ ardendo junto a mim , 
tos. Refpondame algum Ho» foraõ os dous IrmãosjOphni, 

ôc 
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ÔcPhinees , filhos do Sumo os propofitos de naõ peccar* 
Sacerdote Hilí , & como ainda feitos em graça de 
taes, muito bem doutrina- Deos, faõ pouco fegurosi os 
dos* ôc inftruidos em todos propofitos de arrepender do 
osmyííerios da Fé, ôc da fal- peccado, que íe fazem que-
vaçaõ. Reprehcndiaos íeu rendo peccar , ôc peccando; 
Pay, ôc dizialhes, que fe aétualmente , que firmeza 
emendaffem,ôc arrependefíe podem ter ? Os mais valen-
de íeus peccados: ôc elles tes propofitos, que fe fizeraõ 
reípondiaó : Cum fenuerU nefte mundo, toraõ os de S. 
mus, tuncpixnitebimus \ que Pedro; valentes,,naõ fona-
eraõ moços , ôc queriaõ vi- boca , mas o que poucas ve-: 
ver com liberdade , quede- zes íe ajunta, na boca,ôc mais, 
pois fe arrependeriaõ: mas a na efpada. E que diffe Pe-
morte veyo antes do depois, dro ? Et fi omnes fcandaliçati l6,^ 
os arrependimentos, ôc os fnerintinte,egonunquamfca»Mattl 
propofitos ficàraõ noâr, & dali^abor. Aindaque todos, 
as Almas defeéraõ ao infer- Senhor, faltem à fidelidade , 
no. Aqui eftaõ ardendo ha ôc amor, que vos devem, eu 
dous mil ôefetecétos annos, nunca hey de faltar. Que 
ôcarderàõ , ôceucom elles, mais diffe? Efiamft oportue:»iyi^ 
porque fiz a mefma conta, rtt me moritecumynon te nega- jr. 
em quanto Deos for Deos. bo. E quando feja neceffario 

2o Chriftaos, tomemos dar a vida, ôc morrer cõvoí-
exemplo nefte: ôc naõ nos co., primeiro morrerey, que 
fiemos de íemeihantes pro- negarvos. Podia haver mais 
pofitos. Quando o propofito animofos, ôc mais refolutoa 
do arrependimêto íe ajunta propofitos que eftes, Ôc mais 

ccom a reíoluçaõ do pecca- bizarramente declarados * 
do, nem he arrependimento* Naõ podia. E com ferem taõ 
nem he propofito j porque a repetidos, taõ cohftantes,ôt 
reíoluçaõ do peccar contra- feitos,como verdadeiramen* 
diz o propofito da emenda , te eraõ, de todo coraçaõ,naõ 
Ôc o peccado prefente desfaz fe tinhaõ paffado feis horas, 
o arrependimento futuro. Se quando o mefmo Pedro cain» 

B ij áo} 



2o Sermamâo 
do ? recaindo, St tornando a depois do Bautífmo fe co* 
cair, tinha negado a feu Mef- metteffem , foy a Confiffaõ 
t re , naõ menos que tres ve- dos mefmos peccados. Por 
zes. E fe os propofitos de ifto o Sacramento da Peni-
naõ peccar acabaõ negando tenda fe chama fegunda ta# 
a Chrifto, os que começàõ boa , em que o homem de-
peccando,ôc negado a Chrif­
to , que fe pôde eíperar del­
les ? Ao peccado de Pedro 
feguiofe depois o arrependi­
mento, porque foraõ propo­
íitos de naõ peccar, eftando 

pois do naufrágio fe pôde 
falvar. Mas aflim como fe­
ria temeridade mais que gra­
de a daquelle, que volunta­
riamente fe lançaffe ao mar 
muy feguro de chegar ao 

em graça; mas a quem pecca porto íobre huma taboa > Sc 
com propofitos de fe arrepé- mayor temeridade ainda, fe 
der depois, donde lhe ha de em confiança da mefma ta­

boa fe foffe fempre engol­
fando mais, ôt mais: atum o 
fazem os que debaixo do 
pretexto da Cófiffaõ fe pre-
eipitaõ a peccar, ôcdizedo: 
Eu me confeffarey» multi-
plicaõ peccados fobre pec­
cados. 

22 Naõ pretendo negar 
com ifto, que o remédio da 

vir o arrependimento, fe o 
nega, ôc dcímerece com o 
mefmo peccado? Peccareis, 
como peccais, mas naõ vos 
arrepedereis, como promet» 
tçaV 

§.VI. 

21 O quarto , & ultimo 
motivo, com quéoshomens Confiffaõ naõ feja muito 
fecegaõ, ôc naõ temem con- prõpto1, ôc muito fácil. Naõ 
tinuar no peccado, pofto que he muito fácil remédio o de 
conheçaõ fer enfermidade curar fó com palavras, ou 
mortal, he a facilidade, ôc foffe in veta do pela fuperfti-
promptidaô do remédio. O çaõ, ou pela arte • Pois defte 
remédio* que Chrifto, Se- gênerohe,ôccõmuitogran-
nhor noffo,condeícendendo des ventagens, o remédio da 
com a fraqueza humana,dei* Confiffaõ. Naõ fó cura de 
xou pata os peccados, que algumas feri dasjfenaõ de to» 
' das 
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*iasainda que fejaõmortaes: Profetas no mefmo tempo 
naõ íó cura de poucas, ou deOíéas, que era o da Ley 
de muitas, fenaó de todas, Velha. Oquediziaõ os ou-
ainda que fejam innumera- tros Profetas,era:Tollitehof-
veis: ôc de tal maneira cura tias: levay a Deos facrifi-
de todas, quantas padece o cios, para que por meyo 
enfermo, que fe huma fó íe delles aplaqueis fua jufta ira, 
lhe exceptuaffe , naõ curaria ôc vos perdoe os peccados. 
de nenhuma. E tudo ifto faz Pois fe os outros Profetas di- prats 
a Confiffaõ, naõ em largo ziaõ: Tollite hoftias: porque 98.8. 
tempo, fenaõ em hum inftã- diz Ofeas : Tollite verba* 
t e , ôc fem outraapplicaçaõ Porque Ofeas nefte Texto, 
da noffa parte mais que pa- como diz a Gloffa com Ru-
lavras. O Profeta Ofeas ex- perto,fallava profeticaméte 
hortando aos homens a que doSacramêto da Confiffaõ, 
fe convertaõ a Deos, diz af- que Chrifto havia de infti-
lim : Convertimini ad Domi» tuir na Ley da Graça, ôc pa-

or num: (fr dicite ei: omnem au» ra confeguir o perdaõ dos 
j**' fer iniquitatem : Convertey- peccados por meyo da Con-

vos a Deos, ôc dizeylhe, que fiffaõ, naõ faõ neceffarias da 
vos tire todos voffos pecca- noffa parte mais que as pala-
dos. Pois naõ ha mais que vras ( naõ informes , mas 
dizer a Deos, que nos tire formadas ) com que os con» 
noffos peccados, ôc naõ ai- feffamos. Excellentemente 
guns, fenaõ todos: Omnem Ruperto: Non dico, tollite 
aufer iniquitatem ? E fe Deos vobifcum multitudinem hirco^ 
da fua parte nos ha de tirar rum,autvirtulorum,fedverbai 
todos os peccados, nós da qu<z confequi poieftls fine difi 
noffa que havemos de fazer pendiorerum. Verba Confeffio» 
para que elle no los tire ? O nis Deo projalute veftrafuffi» 
mefmo Profeta o diz, ôc he ciunt, pro iniquitatibus veftris 
coufa bem notável: Tollite fatiifaciunt., Naõ vos digo , 
vobifcum verba : levay com- que tragais com vofco ap|a-

Ibia. vofco palavras. Bem diffe- crificio multidão debezer-
renteméte falia vaõ os outros ros, ou de cordeiros, feriáõ 

- Tom. 4. Biij íó-
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lómente palavras, para as que antes he hú novo freyo, 
quaes todos tendes cabedal, com que mais fe düficultaj 
fem difpendio da fazenda, porque como na ConfiiTaõ 
ou neceflidade delia; porq íó fe perdoaõ os peccados 
virá tempo, em quebaflem de quem leva reíoluçaõ de 
para com Deos as palavras nuca mais peccar, le no pec» 
da voffa Confiffaõ, Ôc fó com cado fe quebra a Ley, com q 
effas palavras fe dè por fatif» Deos nos manda , que naõ 
feita de todos voffos pecca- pequemos , na Confiffaõ 
dos. Pôde haver mayor fa- naõ fó fe torna a ratificar a 
cilidade que efta? mefma Ley de Deos, mas 

z \ He taõ grande, que nós mefmos nos pomos ou-
como refere Santo Agufti- tra Ley de novo, com que 
nho , os Gentios do feu tem» nos obrigamos a naõ reinci-
po o lançavaõ em rofto aos dir naquelle peccado, rem 
Chriftaos, dizendo, que naõ cometter algum outro. Foy 
podia fer boa aquella Ley, taõengenhofaatraçadaCõ-
em que taõ facilmente fe fiffaõ, ou verdadeiramente 
per doa vaõ os peccados, pois taõ divina, que quando por 
èra dar licença para peccar. huma parte abre a porta ao 
Aflim o diziaõ ignorante- perdaõ, por outra fecha a 
mente os bárbaros, ôc pode» porta ao peccado. Se duas 
raõ provar a blasfêmia do cafas tem as entradas juntas, 
feu penfamento com o exé- com a mefma porta, com q 
p io , oo efcandalo de muitos fe abre huma, fe pôde fechar 
Chriftaos, os quaes de tal a outra. E ifto be o que fez 
modo abufaõ da facilidade Deos no Sacramento da Co­
da Confiffaõ, como fe fora fiffaõ. E como a Confiffaõ 
licença , ou immunidade verdadeira inclue effencial-
tíada por Deos, para pode- mente deteftaçaõ dos pecca-
jfem peccar quanto quizef» dos comettidos,ôc reíoluçaõ 
fem. Mas o mefmo Santo firme de nunca mais peccar* 
Aguftinho enfinou aos Gen- cõ a deteftaçaõ abrio a porta 
tios, que taõ fora eftà a Con- ao perdaõ dos peccados paf-
fiffaô de facilitar o peccado, fados ? & com a reíoluçaõ fe­

chou 
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chòu a porta à continuação Peccavi: £ íendo as palavras 
dos futuros. as meímas, David ficou ab-

24 Jà daqui começarão foluto do feu peccado , ôc 
a entender, os que4 tanto fe Saul naõj porque a David 
confiaõ no remédio da Con- levou-o comfigo a íua Con-
fiffaô,quam enganada,ôcen- fiffaõ, & a Saul naõ o levou 
ganoía heefita íua confiança, a fua. Vejaõ agora os que 
A Confiffaõ verdadeira , Ôc guardaõ a Confiffaõ para a 
effectiva hade levar comíigo hora da morte, íe as íuas pa-
ao confeffado, ôc polo todo, lavras os podem levar com-
ôc para fempre aos pés de figo,quãdo elles jà naõ eftaõ 
Deos.Se naõ leva comfigo ao em íi: Eifaqui porque ve-
confeffado, naõ hc Confif- mos morrer tantos fem Con-
faõ. Olhay o q dizia Ofeas, fiffaõ, ou com Confiffoensq 
& ainda naõ notaftès: Tollite naõ faõ Confiífbens. Porque 
^rbifcum verba, & dicite: om* he jufto caftigo de Deos, que 
nem aufer iniquitatem. Para a quem peccou em confian-
quc Deos vos perdoe os pec- ça da Confiffaõ, effa mefma 
cados, naõ fó diz, que leveis Confiffaõ lhe falte, ou lhe 
as palavras à Confiffaõ, fe- naõ aproveite. 
naõ que as leveis com vofco*. 25 Os moradores de Je» 
Tollite vobifcum verba. Por- rufalem pecca vaõ diffolúta , 
que fe vós naó levais as pala- ôc defaforadamente, como fe 
vras da Confiffaõ comvoí- para elles naõ ouvera Ley , 
co, ôc ellas vos naõ le vaõ cõ- nem caftigo: Ôc toda a íua 
figo, a Confiffaõ naõ he Cõ- confiança fe fundava, em q 
fiffaõ, faõ palavras. O facri- Deos tinha o feu Templo na 
ficio de Abel porque conte- mefma-Jerufalem. Deos l di­
tou a Deos ? Porque levou ziaõ elles) tem o feu Téplo 
configo ao mefmo Abel E na noffa Cidade ? Pois elle 
o de Caim porque naõ lhe defenderá as noffas cafas,por 
contentou? Porque naõ le- naõ perder a fua. Mas vede 
vou configo a Caim. David o que lhes diffe entaõoPro-
diffe a Nathan ; Peccavi: & feta Jeremias:Nolite confide» j m . 

L-Rei- Saul também diffe a Samuel: re in verbis mendacij, dicentes: 7. ^ 
11,13* " ?»". Tími 
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Templum Domini, Templum proveitofo a quem foy in]U-
Domini , Templum Domini riofo ao mefmo remédio. 
eft. Vós fiados no Templo 26 Aqui parára eu jà, ôt 
de Deos, matais , roubais, mederaporfatisfeito,fe naõ 
adulterais , como fe no mef- tivera noticia,que anda muy 
mo Templo ti vereis licença, valida pela terra huma nova 
ôc iinmunidade de Daos pa- propofiçaõ , ou Theologia, 
ra peccar livremente : pois a qual eu naõ poffo crer, fe-
fabey,que toda effa voffa cõ- naõ que o Norte a trouxe de 
fiança he falfa, ôc enganofa , Hollanda a Pernambuco, ôc 
ôc q no cabo vos ha de men- o Nordefte de Pernambuco 
tir : Nolite confidere in verbis à Bahia. E que propofiçaõ 
mendaçij : porque a quem he efta? Que para hum Chri-
pecca em confiança do Tem- ftaõ ir ao Ceo, bafta ter Co­
pio , naõ lhe vai o Templo : feffor, ôc dinheiro: o Con-
Eailim fuccedeo. O mefmo feffor para os peccados, o 
digo da Confiffaõ; porque dinheiro para os fuffragios: 
Deos, ôc fua juftiça fempre o Confeffor para as culpas, 
he o mefmo, ôc a mefma. Af com que vos livreis do infer-
íim como naõ vai o Templo, no , ôc o dinheiro para as pe-
a quem pecca em confiança nas, com que vos livrais do 
do Templo , aflim he jufto Purgatório. Ainda agrade-
caftigo de Deos, que naõ a- ço aos que ifto dizem , creré 
provei te a Confiffaõ aos que que ha Purgatório, ôc Infer-
peccaõ fiados na Confiffaõ. n o ; mas aflim começaõ as 
Deos fez a Cõfiffaõ para re- heregias. Pobres dos pobres , 
médio da fraqueza, ôc naõ que naõ tem dinheiro, ôc 
para efíimulo da malícia. He mais pobres dos ricos , que 
medicina para farar, ôc naõ nelle fe fiaõ. Mas eu ihe cõ-
carta de feguro para adoe- cedo, que tenhaõ Confeffor, 
cer. Por iffo permitte Deos ôc dinheiro ; ôc deixado o 
juftiílimamente, que ou fal- exemplo de Judas, ainda lhe 
te a Confiffaõ, ou naõapro- moftro com outro mais aper-
veite a muitos; porque naõ tado , que com dinheiro , & 
he razaõ,que o remédio feja Confeffor pòdé morrer fem 

con-
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cõfiffaõ. No tempo da pr-i» condéraõ , ôc referváraõ: & 
mitiva Igreja todos os Chrií* confeffoufe algum delles? 
taõs levavaõ o dinheiro, que Nenhum. De maneira que 
tinhaõ , aos pês dos Apofto- ambos tiveraô dinheiro, am-
los, porque viviaõ em com- bos tiveraõ Confeffor, am-
munidade , como hoje os bos morrerão aos pés do 
Religiofos. Ouve comtudo Confeffor, ôc ambos morre* 
douscazados, Ananias,ôc raõ fem Confiffaõ. Levay lá 
Safí ra, que vendédo hua fua as novas aos da nova Theo-
herdade cõtra o voto que ti- logia , porque naõ quero a-
nhaõ feito, referváraõ efcõ- frontar a nenhum dos pre* 
didamente parte do preço, fentes , com prefumir delle 
Chamou S. Pedro a Ananias, tal ignorância, 
fezlhe cargo do feu pecca- 27 Naõ bafta ter Con­
do , ôc de ter mentido ao Ef- feffor na hora da morte para 
pirito Santo, quando eftava a Alma fe falvar; porque cõ 
em fua maõ lograr o que t i- o Confeffor à cabeceira , a 
nha: Ôc no mefmo põto, fem huns falta a Confiffaõ,Ôc ou-
dizer palavra,cahio Ananias tros faltaõ a ella. Aos que 
morto. Veyo depois do mef- falta a vida, a falia , ôc o jui-
mo modo Safíra chamada a zo , falta a Confiffaõ ; Ôc.os 
'juizo: arguio-a S. Pedro da que tem vida, falia, ôc juizo, 
mefma culpa, como meeyra faltaõ elles àConfiffaõ mui-
da mefma fazenda , ôc com- tas vezes,porque em pena de 
plice na referva do dinheiro} aguardaré para aquella ho-
ôc também cahio de repente r a , ôc pecearem em confiãça 
muda, ôc morta. Agora per- delia, permitte juftamente 
gunto:E eftes dous defven- Deos que por falta de ver^ 
turados tiveraõ Confeffor , dadeira difpoíiçaõ ( que pó-
Ôc dinheiro ? Huma, ôc outra de fer de muitos modos) lhe 
coufa tiveraõ. Tiveraõ Cõ- naõ aproveite á Confiffaõ. 
feffor, ôc tal Confeffor como Dizeyme, fe hum homê por 
S. Pedro , Summo Tontifice fuás próprias maõs fe dera 
da Igreja: tiveraõ também huma efíocada penetrante, 
dinheiro, que para iffo o ef- ôc fobre efta, outras, ôc ou­

tras 



25 Sentiam do 
t r a í naõ o tereis por dou- tanto nos dezeja falvar, que 
do ? E fe elle refpondeffe, q deu por iffo a vida: Jam am* 
fazia tudo aquilio, porque plius noli peccare. Vimos, que 
tinha huma redoma de óleo todos faõ falfos, ôc engano-
de ouro muito provado,com fos i porque nem a dilaçaõ 
que facilmete le curaria,naô do caftigo o diminue, antes o 
o tereis por mais doudo ain- acreícenta; nem a confiança 
da ? Pois ifto he o quefazem na mifericordia divina nos 
os que fiados na facilidade affegura da fua juftiça,antes 
da Confiffaõ continuam a a provoca: nem os propoíi-
peccar. E a doudice, Ôc lo- tos do arrependimento tem 
cura deftes he muito mais re- firmeza alguma na vida,nem 
matada, porque nem a Con- ainda na vontade; nem fi-
fiffaò,nem o effeito delia eftà nalmente a facilidade dó re­
na íua maõ. Poriífo ha tan- médio he taõ defembaraça-
tos , que fe condenarão fem da, ôc prompta, que naõ te-
Confiííaõ, ôc tantos, que fe nha tantas dificuldades co-
condenaõ confeffados: para mo perigos> baftandoome-
que ninguém finalmente fe nor delles para que a Alma 
fie na facilidade defte reme- fe perca, Ôc fe condene. Mas 
dio. porque efte ponto de naõ 

haver de peccar mais he taõ 
§. VII. arduo,a natureza taõ corru­

pta j ôc o habito decair , ôc 
28 Temos vifto mais tornar a cair taõ commum 

largaméte do que euquize- na^eegueira humana j deze-
ra , pofto que com a mayor jando eu algum meyo, que 
brevidade, que me foy pof- vos propor mais poderofo q 
fivel,quam enganofos faõ os tudo ifto > foy Deos fervido 
motivos, ôc quam falfos os por fua bondade de me def-
pretextos do noffo apetite, cobrir, ôcinfpirar hum taõ 
com que o demônio nos aní- forte, taõ erlicaz, ôc ainda 
ma a peccar, ôca continuar taõ terrível, que depuis de 
nos peccados, contra o pre- ouvido, ôc fabido , como he 
ceito, ôc confeiho de quem em fi mefmo , nenhum ho­

mem 
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mem haverá, que fe atreva a ôc juftiça , foy nos peccados 
cometter hum peccado mor- dos Reynos, das Refpubli» 
tal, fenaõ for taõ obftinado, cas,ôc das Cidades, que tam-
ôc taõ pvecíto, que fe queira bem he muito boa fuppofí-
condenar fem remédio. Efte çaõ, ôc doutrina para o tem-
he o meyo, que por ventura po, eftado, ôc contingências, 
nunca ouviiíes * como ao em que fe acha o Brafil. Pro-
principio prometti; ôc ago- mettéoDeos a Abraham,q 
ra torno a pedir de novo à- a elle,ôc a feus defcendentes 
quelle Senhor crucificado daria as terras dos Amorrhé-
pelo preço infinito de feu os,por iffo chamadas da Pro-
Sangue , ôc pela interceffaõ miffaõ j mas que naõ feria 
de íua Samiffima Máy me logo, fenaõ dahi a muitos 
aflifta, ôc nos aífifta a todos annos: Nec dum enim cõpletx 
nefte ponto com a efíicacia, funt iniquitates Amorrb<norum 
& força de fua Graça, que a ufque adpr&jèns tempus: por-
importancia delle requere. que os Amorrhèos atè o tê-
Se em algü difeurfo me déf- po prefente naõ ei chèraõ 
tesattençaõ, feja nefte: que ainda a medida dos pecca-
para^que o leveis na memo- dos,que eu tenho decretado, 
ria , todo fera fuftancia , ôt ôc taxado para feu caftigo. E 
muito breve. effa foy huma das razoens, 

29 Por primeiro funda- porque os filhos de Ifrael 
mento de tudo , havemos de andàraõ tato tempo aos bor-
faber, ôc fuppor, que Deos dos pelo deferto ate tom are 
na fua Mente Divina té cer- porto no Rio Jordaõ , paraq 
ta medida deftinada aos pec- entretanto fe acabaffe de en-
cados de cada hum , a qual cher a medida dos peccados 
medida em quanto naõ eftà dos Amorrhèos. Efte mef» 
cheya, tem remédio, ôc pôde mo foy o fentido^ troque 
ter perdaõ os peccados; mas Chrifto, Senhor r offo, diffe 
tato que fe encheo, naõ tem aos Efcribas, Ôc Fariféos de-, 
nenhum remédio. A primei- pois de reprehender fuás im-
ra vez que Deos revelou efte piedades , ôc injuft;ças, que 
fegredo da fua Providencia, encheffem a medida de íeus 

Pays; 
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Man. pays: Implete mmfuram Pa- piedade: H<ec efi impktam a Zach. 
zh trum vefirorum: porque nos lançou, ôc metéo dentro da j 8. 
3 2 , corpos políticos, quaes faõ 

as Refpublicas , que duraõ 
em muitas vidas , os pecca­
dos dos pays , filhos , ôc ne­
tos , todos concorrem a en­
cher a medida. 

30 No Trofeta Zacha-
rias temos huma illuftre re-
prefentaçaõ defta verdade 

meíma anfora , ôc a fechou, 
ôc tapou com a pafta de chú-
bo , que como cortada para 
o mefmo efíeito fe ajuftou 
naturalmente com ella. Fei­
to ifto, torney a olhar, diz o 
Profeta: ôc vifair da Cida­
de outras duasmulheres,vo-
ando com azas de minhoto, 

por todas fuás circunftãcias. as quaes levantarão a anfora 
Appareceo hum Anjo a 2a- por huma , ôc por outra par-
charias, diffelhe, que le­
va ntaffe os olhos, ôt viffeo 
que fahia pelas portas de Je­
rufalem. Olhou, ôc vio, que 
fahia huma anfora, que era 
certo gênero de medida, 
quadrada por todas as par­
tes , de que ufavaô naquelle 
tempo , aflim Hebréos, co­
mo Latinos: apoz a anfora 
fahio huma pafta groffa de 
chumbo, a qual pezava hum 

te , ôc a levàraõ pelos ares à 
terra de Sennáar. Atéqui pa­
lavras por palavra, ôc letra 
por letra a viíaõ de Zacha-
rias, na qual lhe reprefentou 
Deos a deftruiçaõ de Jerufa­
lem, ôc Reyno de Juda,quan-
do fitiada ? ôc devaftada a 
Cidade pelos exércitos de 
Nabucodonofor todos pre* 
zos , cativos foraõ levados 
a Babilônia. Iffo quer dizer 

Talento, que do noffo pezo a terra de Sennáas, porq nef-
vem a fer tres arrobas : ôc a ta terra foy edificada a tor-
tràs deftes dous inftrumen-
tos,ou figuras inanimads,vio 
o Profeta , que íahia pela 
mefma porta huma mulher , 
a qual encaminhandoíe para 
a anfora,íe affentou fobre el­
la; porem o Anjo, declarado 
que aquella mulher era a im-

rede Babel, donde Babilô­
nia tomou o nome. Mas fe 
todo o intento defta vifaõ 
era fignificar Deos a Zacha» 
rias o cativeiro, Ôt tranf-
migraçaó do feu Povo , que 
fe podia declarar em taõ 
paucas palavras como eu o 

digo; 
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digo j para que o fez a Divi- adultérios, ôc em todo o ge-
na Sabidoria com tantas ce- iiero de injuftiças, Ôc cruel-
remonias, tantos apparatos* dades. E porque eftes pec-
tantas figuras, ôc com tal or- cados tinhaõ jà cheyo a me­
dem , ôc fucceffaõ de humas dida de forte, que naõ po-
depois das outras, ôccõtaô dia levar mais, por iffo o An»; 
notáveis circunftancias em jo,comocheya,ôcarrazadaa 
cada acto, ou fcena da mef- tapou logo com aquella co<» 
ma reprefentaçaõ ? Porque bertura de chumbo, taõ pe-
afíim quiz revelar Deos ao zada, ôc taõ jufta, que nem 
feu Profeta , ôc nelle a todos para diminuir , nem para a* 
nós, quaes íaõ os eftylos oc- creícentar fe podia abrir. 
cultos de fua juftiça, ôc as Cheya aflim até fima a me-
caufas da affolaçaõ das Ci» dida, o que fó reftava, era a 
dades, Reynos, ôc Naçoens, execução do caftigo, fem 
quando contra ellas íe pro- demora, ou momento de di-
eede ao extremo caftigo. laçaõ: E efta foy a confe-

31 A primeira coufa quencia, com que no mef-
que apparece em juizo, he á mo põto fahiraõ as duas mu-
anfora,ou medida, que Deos lherescom azas,as quaes naõ 
tem deftinado aos peccados, por terra, Ôc andando, fenaõ 
a qual em quanto naõ eftà pelo àr, ôt voando, tomando 
cheya,dilatafe,& fufpendefe fobre os hombros a anfora,a 
o caftigo j mas tanto que fe paffáraõ de Jerufalem a Ba-
encheo,executafe íem reme* bilonia. E fe perguntarmos, 
dio. Efte foy o mifterio , cõ q duas mulheres eraõ eftas * 
que o Anjo metéo dentro na que naõ tocáraõaterra?Ref-
anfora a mulher chamada pondem os nielhores Inter-
Impiedade, em que eraõ fi- pretes,fundados nos Oracu» 
gnJficados os peccados de los dos Profetas, que eraõ a 
Jerufalem , ôc de toda a na- mifericordia , ôc a juftiça di-
çaõ, impia contra Deos nas vina:amifericordis,para juf-
idolatrias, Ôc facrilegios, ôc tíficar o caftigo, ôc à juftiça, 
impia contra o próximo nos para o executar. Porque fe 
roubos, nos homicídios,nos os homens fufpendeffem o 

curfo, 
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curfo , ôc multiplicação dos infallivelmente fe fegue o 
peccados fempre a miferi- caftigo, tanto q fe encheo,ôc 
cordia divina , que a iffo os antes de eftar cheya, naõ. E 
exhortava pelos- Profetas, nefte cafo do cativeiro de 
efteve prompta para os per- Babilônia notaõ graves Au-
doar i mas porque elles naõ thores, ôc fazem huma ad-
quizeraõ defiftír , ôc chega- vertencia,a qual eu naõde-
raõaenchera medida,jinaò vo paffar em filencio, pelo 
podia a juftiça deixar de exe- muito que nos pôde impor-
cutar, como executou, o caí- tar. Durou aquelle cativei-
tigo. Só refta faber porque ro fe tenta annos, depois dos 
as azas deftas dua» executo- quaes foraõ os Judeos refti-
ras eraõ de minhoto, mas tuidos à pátria > mas taõ 
iffo declarou admiravelme- pouco emendados , ôc lem-
te o mefmo fucceffo: porque brados do primeiro caftigo, 
o minhoto foy Nabuzar- que dalli a pouco tempo co-
daõ , General dos exércitos meçàraô outra vez a encher 
de Nabuco, o qual dando a medida com tal exceffo, q 
hum 5 ôc outro cerco à Cida- depois de eftar cheya de to­
do de Jerufalem , como faze do , os caftigou Deos cõ ou-
as aves de rapina, finalméte tro cattveiro> ôc tranfmigra-
empolgou em todo o Povo , çaõ unixerfal, naõ de fecen» 
ôc o levou nas unhas a Babi- ta, nem de fetecentos annos, 
lonia. mas dos que ainda hoje vaõ 

3Z Demaneira , que por continuando, ôc faõ jà mil ôc 
eftafôc as outras revelaçoens quinhentos ôcfetentaôcfete* 
ellegadas, nos confta ( o que íem íe faber quantos feraõ 
doutro modo fe naõ podia ainda. Diffe , que effa ad ver» 
faber) que Deos na fua Mé- tencia nos podia tábem im-
teDiv ina , como dizíamos , portar a nòs, Ôc jà creyo me 
ôc nos decretos altiífimos da tereis enten lido. No anno 
fua Providencia tem taxado de 1624. caftigou DUOS a 
a cada CidaderHeyno , Pro- Bahia, com a entregar aos 
vincia , ôc Naçaõ, certa me- Hoiiandezes, poftoque naõ 
dida de peccados, aos quaes paffou o cativeiro de hum 

anno , 
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anno, corro jà paffa de nove fima, diz Santo Aguftinho^ 
o de Pernambuco. De entaõ Traz o Santo os exemplos 
para cá he certo ( ainda mal) da Efcritura jà allegados, ôc. 
que os peccados começarão outros 5 ôcconclue aflim no, 
outra vez a encher a fegunda Livro de Vita Chriftianai 
medida} ôc fe daô tanta pref- Manifeftiffime mftrnimur, & 
fa , que naõ fey con o naõ doçtmur, fingidos feçundum 
eftà já cheya. Na noffa maõ peccatorum fuorum multitttdi* 
eftà fazer, que fe naõ encha mm confummari, c^ tandiu, 
de todo, porque as azas do ut convertanturfuftineri, qUci»*, 
minhoto andaó jà taõ perto, diu cumulum fuorum non ha* 
que naõ fera neceffario à Di- buerint deliflorum confumma» 
vina Juftiça mandalas vir de tum. Maniteltiflimamente 
Amfterdaõ. nos enfina, ôc declara Deos, 

diz Aguftinho, q a cada ho-
§. VIII. mem tem finalado certa me­

dida , ou numero de pecca-
33 Mas paffando da dos, o qual em quanto naõ 

medida dos peccados com- eftà cheyo, ôc confumado, 
rruns à dos particulares de nos efpera, para que nos co­
cada hum , aflim como Deos vertamos; mas tanto que a 
tem finalado certa meoida dita medida feercheo, ôco 
aos peccados de cada Cida- numero,ou cumulo dos pec-
de , ou P,eyilo , aflim a tem cados chegou ao ultimo, en-
finalado tais bem aos pecca- taõ naõ efpera Deos mais, ôç 
dos de cada homem. Quan- fe fegue fem remédio a con? 
to feja mais para temer efta denaçaó. O mefmo affirma 
fegunda medida , ninguém o Sáto Ambroíio poreílaspa-
pode duvidar; porque as lavras: Dei verba funt, non 
Cidades, .ôc os Reynos naõ funt completa peaata Amor» 
vaõ ao inferno, os homens rhaeorum , per quod oftendit 
fim , Ôc que Deos o tenha de- mtnfuram quandam effe deli* 
terminado , Ôc taxado a cada ãorum, quam cum impleve* 
hum de nôs,.he coufa naõ íó rint peccaloicsy qjita dignimi* 
manifefta, fenaõ manifcftif- uhne judicentur. E porque 

efte 
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eftehe ocommum fentir dos perdaõ, fenaõ de caftigo. 
Expofitores da Efcritura fa- 24 Nem deve parecer 
grada, contentome com re- nova, ou admirável, Ôc mui-
ferir o mais pratico,ôc verfa- to menos alheya da juftiça , 
do em todos, o doutifíimo, ou mifericordia divina a de­
os diligentiflimo Cornelio à terminação antecedente de-
Lapide. Sobre a anfora de fta medida , decretada aos 
Zacharias diz aflim : Am-
phora eft menfura peccatorwn 
cujufqae, tum hominis, twn 
populi,quâ impletã/Dei vindi» 
ãa proftlit ad ultionem. E fo­
bre as palavras de S. Paulo 
aos Theffalonicenfes, que 
abaixo hey deallegar, diz: 
Hincpatet Deum arbibus,Re* 
gnis, dr d pari proportione im» 
pijs privatis certum ftatuiffe 

peccados de cada homem > 
porque fe nos caftigos dos 
Reynos, ôt das Cidades fe 
ajuntaõ os peccados dos pre* 
fentes, ôc vivos, que acaba­
rão de encher a medida, cõ 
os dos paffados, Ôc mortos, 
que a começarão a encher, cj 
muito he , que cada homem 
com os feus, que elle meímo 
cometteo, ôc ultimamente 

peccatorwn cumulum, ad quem comette, encha tãbem a íua í 
panam 1 vel vindiãam differt, Nem acrefcenta a diificul-
donec impleatur, ut illo impleto dade, que a medida dos pec-
omniafirnul,cj'perfeclè vendi» cados feja mayor para huns 
cet, çj- cafiiget. E o mefmo homens, ôc menor, ôc de me-
commento , ôc declaração nos numero para outros; 
faz fobre outros lugares, af- porque efta mefma, que a 
fim do Velho , como do No- noffo fraco entender pode 
vo Teftamento , colhendo parecer defigualdade, no ar-
fempre das revelaçoens di- bitrio da Providencia Divi» 
vinas, expreffas nos mefmos 
textos, que a cada homem 
tem Deos finalado certa me­
dida , ôt taxado certo nume­
ro de peccados, o qual quá-

na he fumma juftiça. E fe­
naõ refpondeyme. Deos tã­
bem põem medida aos dias 
da vida de cada homem. Por 
onde diffe David: Ecce men» pçai 

do fe acaba de encher pelo furabiles pofuifti dksmeos. E 38.6. 
ultimo * jà naõ ha lugar de efta medida he taõ certa, Ôt 

de-
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determinada, que chegado o rer }• affim aquelle peccado, 
.ultimo dia, naõ tem nenhum que encheò o numero dos 
remédio, como diffe j o b : peccados, também he o uhi-
Conftituifti términos ejus, qui mo> ôc comettia el le, naõ 
pr&teriri non poterunt. Pois podeis deixar de vos conde-
aflim como ninguém fequei- nar, porque fe cerrou a me­
xa de Deos » nem lheeftra- dida, ôc jà naõ ha lugar de 
nha , que a medida dos dias perdaõ. 
em huns , ôc outros homens 35 OuviaomefmoDeos 
feja taõ defiguaí; muito me- por boca do Profeta Amos : 
nos le deve admirar , que a HAC dicit Dominus : fuper Amos. 
dos peccados o feja também, tribus fceleribus J uda, Çjfuper z. 46. 
principalmente bailando hü quatuor non convertam eum : 
fó , ôc o primeiro peccado Super tribus fceleribm Ifrael, 
para ter Deos juftifíimodi- & fuper quatuor non conver» 
reitode lançar logo no infer- tam eum. O mefmo anuncia 
no a quem o comettéo. E a a Damafco,aTyro,a Moaby 
razaõ fundamental de hüa , a Edom, ôc a outros. E quer 
ôc outra juftiça, ôc Providen- dizer. Comettetaõ o pri-
cía, he o íupremo domínio meiro peccado, ôcperdoey-
de Deos, igualmente Autor lhe : comettéraõ o fegundo, 
da Graça, ôc da Natureza: E ôc perdoeylhe : comettéraõ 
aííim como em quanto Au- o terceiro, ôc também lhe 
tor da Natureza pôde limi- perdoey j mas porque co-f 
tar à vida certo numero de mettéraõ o quarto, naõ lhe 
dias,fem injuriado homem; hey de perdoar. Pois Deos 
aflim fem injuria do meímo infinitamente mifericordio-
homem pôde limitar ao per- fo naõ perdoa mais que tres 
daõ certo numero de pecca- peccados ? Sim perdoa. Per-
dos. Donde fe fegue, que aí- doa trezeüzos,ôc perdoa tres 
fim como aqueiie dia , que mil , ôc fe o peccado fe arre-
encheo o numero dos voffos pende de todo coração, per-
dias, neceffariamente he o doa tres milhoens. Mas ne-
ultimo j ôc chegado a elle ftas fentenças poemfe 0 nu-
naõ podeis, deixar de mor- mero certo pelo incerto, pa» 

Tom. 4. C ra 
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ra que por efte exemplo, ôc dabitur eivitdjpeccãntinoriad 
fuppofiçaõ fe entenda me­
lhor o que fequer dizer. Re­
duzida pois a medida^ou nu­
mero dos peccados a quatro, 
diz Deos , que perdoará o 
primeiro , Ôc perdoará o fe­
gundo, ôc perdoará o terce i» 
ro,ôc que para perdoar todos 
eftes peccados, converterá 
em todo ao peceador : po-
íem que fc elle cometter o 

mortem. Efi peccatum ad mor» 
tem : non pro illo dico, ut roget 
quis. Se algum Chriftao fou-
ber , que feu próximo pec­
ca, rogou por e l l e , ôc darfe-
Iheha ávida , fe o peccado 
naõ for peccado admorteni 
rnas fe for peccado admor* 
tem naõ digo que rogue por 
elle peffoa alguma. A diffi-
culdade defte t.xto he taõ 

quarto, que o naõ ha de con- grande, que os Expofitores, 
verter , nem lhe ha de per- ôcTheologos nainteliigen-
doar ; porque o quarto pec­
cado nefte caio he o que a-
caba de encher a medida ; ôc 
O peccado , que acaba de en­
cher a medida , he peccado 
fem remédio., ôc íem perdaõ, 
porque nem Deos o ha de 
perdoar , nem o peceador fe 
ha de converter: Et fuper 
quatuor non convertam eum. 

7,6 Daqui íe entenderá 
facilmête hum difficultoíif-

cia delie fe dividem em mais 
de quinze opinioens,naõ cõ-
cordando, em que peccado 
feja o que S. Joaõ chama pec­
cado ad mortem , ôc pelo 
qual fe naõ deve orar, como 
incapaz de perdaõ, irremif-
íivel, ôc fem remédio. Algüs 
dizem, que he opeccado do 
homicídio , outros o do a-
dulterio , ôc Santo Agufti­
nho , ôc Béda naõ duvidarão 

fimo lugar da primeira Epif- dizer, que era o da inve-
tola de S. Joaõ em grande ja. E porque eftes delitos 
prova do que dizemos. As 
palavras do Santo Apoftolo, 
entre todos por antonomalia 

nao parecem tao enormes, 
outros fubindo mais a l to , 
dizem , que he o peccado da 

o Theoiogo , no Capitulo blasfêmia, outros odainfi-
quinto faõ eftas : J^iít fcit delidade, outros odaapof-
fratrem fuum peccare pecca- tafia, outros o da obftina-
tumnon ad mortem petat> ejr çaõ , ôc outros fem nomea­

rem 
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rem a efpecie, dizem em ge- defte naõ: Como claramente 
ral , que' he algum peccado diftingue o mefmo texto: Et 
graviflimo. Mas contra to- dabkur ei vita', piccanti non 
das eftas fentenças eftà, que ad mortem. 
naõ he peccado algum , por 
grave, ôc graviflimo que fé- §. IX. 
j a , que Deos naõ perdoe. 
Que peccado he logo efte in- %7 Supofta efta ver-
capazde perdaõ, ôc irremif- dade taõ alfentada , ôc efte 
íivel, que S. Joaõ chama pec- eftiío da Providencia, ôc ju-
cado ad mortem ? Refpondo, ftiça divina, tantas vezes re» 
que naõ hc nenhum pecca- velado pelo mefmo Deos > 
do particular,nem defuana- veja agora cada hum de nós 
tureza mais grave que os ou- fe pôde ha ver,como noprin* 
tros, fenaõ qualquer pecca- cipio prometti, meyò, oà 
,do mortal, ainda de muito motivo algum, nem mais ef* 
inferior malícia aos referi- ficaz, nem mais forte, nem 
dos", com tanto que feja o mais terrível, para que hum 
ultimo , ôc o que acaba de homem , que tem juizo , ôt 
encher a medida, que Deos hum Chriftao, que tem fé•> 
tem taxado a cada homem ; naõfófe refolva firmiflima-
porque tanto que a medida mente, mas nem tenha, nem 
íe enche cõ qualquer pec- poffa ter atrevimento para 
cado que feja , jà naõ ha lu- jà mais peccar : Jam amplius 
gar de perdaõ, nem de con- noli peccare. Os outros mo-
verfaõ : Et fuper quatuor non tivos ou pretextos fempre 
convertam eum. E effa he a deixavaõ alguma efperança 
propriedade, com que Saõ depois do peccado; porem 
Joaõ lhe chama peccatum ad efte de tal modo a jarreta, ôc 
mortem: peccado que leva corta totalmente,que fó que 
fem remédio à morte eterna; fe quizer condenar de con-
porque ainda que todo o pec- tado, ôc ir refolutamente ao 
cado mortal mata a Alma , infermofe atreverá a peccar. 
dosourros pôde a Almare- Porque fe eu fey, q Deos me 
fuícitar, ôc tornar a viver, ôc tem taxado certo numero, ôt 
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talhado certa medida aos primeira par te , de que Deos 
peccados: ôc fey, que cerra- tira logo a vida aos que aca-

,do efte numero, ôc cheya efta báraó de encher a medida de 
medida, jà naõ ha lugar de feus peccados, he fentença 
p e r d a õ , fenaõ de conde- expreffa de Sãto Agoftinho: 
naçaõ fem remédio ; quem Sed hoc magis fentire nos coú-
me diz a mim , ou me pôde venit, tandiu unumquemque 
affegurar, que aquelle pec- Deipatkntiàfuftentaria,quan* 
çado, que quero cometter, diu non dum peccatorumfuorü 
naõ feja o ulti mo,ôc o que fó terminam, finem que complévê-
falta à medida para fe en- rit: quo confumato eum illi» 
cher de todo? Direis, que af- co percuti, nec illi ullam venta 
fim como pôde fer o ultimo, jam refervari: effe autem cer* 
pôde também naõ fer : E fe tum peccatorwn modum yatqtie 
for? E fe for? Quafi eft ive menfuram.Dei ipfius teftimo* 
deliberado a acabar aqui o nio comprobatur. Quer dizer, 
Sermaõ, ôc vos defpedirfô começando pelo fim: que 
com efta pergunta. Mas he Deos como confta por feu 
bem; que faibais para mayor próprio , ôc divino teftemu-
affombro, o que Deos faz nho , tem determinado aos 
naquelle mefmo ponto , em peccados de cada homem, 

. que o homem pelo ultimo certo numero, ôc medida, a 
peccado acaba de encher a qual em quanto naõ eftà 
siiediçja. chey.a,o-fofre.com fua Infini-
„., 38 Q. que Deos faz no ta paciência : porém tanto q 
pon to , em qt*e o peceador elle a encheo , logo no mef-
acabou de encher a medida, mo ponto lhe tira a vida,fem 
ou he matallo logo, ou abrir mais remédio, nem lugar de 
delle a maõ, ôc deixallo para perdaõ. Aflim aconteceo a 
fempre. Vede que disjunti- ElRey Balthaíar, cujaíen-
va efta igualmente terrível, tença de morte, eftando à 
por ambas as partes. Ou ir meia , lhe appareceo eferita 
para o inferno logo, ou ir naparede^em tres palavras. 
alguns dias depois ; mas ir A primeira dizia i Numera* Van. 
infallivelmeiite* Quanto à vit: Contou > porque fezj.ió. 

Deos 
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Deos a conta aos peccados ifto no mundo fem fe enten­
de Balthafar. E como na- der. Matarão eíta noite a 
quella noite, ôc naqueila ho- fulano vindo de tal parte. E 
ra comettéo elle o ultimo quãtas noites tinha eiie ido, 
peccado, com que acabou de ôc vindo deffa meíma parte ? 
encher o numero, ôc medida Muitas. Pois porque o naõ 
dos que Deos lhe tinhna de- matàraõ entaõ, fenaõ agora? 
terminado ; na mtíma hora A offenfa de Deos , ôc o a?» 
fe efereveo a fentença: Eàdé gravo dos homens era o mef-

">an. hora apparuerunt digiti: E na mo, ôc muitas vezes publico: 
'. j . mefma noite foy morto: E i - pois porque o diflimulou, 
hd. dem noãe interfeãus eft'fBal» Deos, ôc o naõ vingarão os 
°- thajar. Mas íe entaõ íeen- homens , fenaõ nefte dia, ôt 

chéo, ôc cerrou o numçro nefta hora? Porque ospec-
dos peccados de Balthafar ; cados antecedentes hiaõ en-, 
corno diz a mefma Efcritu- chédo a medida, o defte dia, 
r a , que (e achou , que tinha ôc defta hora foy o que a a-

hid. menos: Invèntus es minus ha* cabou de encher. O mefmo 
17. bens ? Por iffo mefmo , Ôc paffa nas mortes, ôc acciden-

. porque affim foy. Quando tesrepentihos,àindaquepa-
Balthafar feaffentou4 mefa, reçaõ naturaes, ôc em outros 
tinha menos hum fó pecca- defaftres, ôc cafus, que pare-
do dos que eraõ neceffanos cem fortuitos , ôc as mais das 
para encher o numero, ôc co- vezes faõ effeito , ôc execu-
moeile na mefma mefa man- çaõ do peccado ultimo, ôc 
dou vir a ella os vaíos fagra- decretorio, que ajuntandofe 
dos do Templo, para que aos outros, ôt acrefcendofo-
foffem profanados, efte pec- bre elles»acabou de encher a 
cado de facrilegio foy o que medida. Tanto aííim ( diz o 
acabou de cerrar o numero, grande DeonifioCartufianõ', 
ôc encher a medida :ôc tanto taõ alumiado no Efpirito, 
que ella eiteve cheya, logo como infigne em todo oge* 
elle foy movtovíolentamen- nero de letras)tanto aflim, q 
t e : Interfeãus eft. aquelle mefmo homem, qüe 

39 Quantas vezes fe ve fegüdo as leys da natureza , 
Tom. 4. C iij -& 



23 Sermam do 
ôc dífpofiçaõ da faude , ôc faltava a ambos para enene-
idade, havia de viver ainda rem a medida dos peccados , 
muitos annos, fó porque a- a vida , ôc o peccado tudo íe 
cabou de encher a medida acabou juntamentejpara que 
dos peccados, acabou junta- temaõ, ôc tremaô todos de fe 
mente , ôc fem remédio os refolver mais a peccar ; pois 
dias da vida : Soepe enim ho- naõ fabem, fe aquelle pecca» 
mines propter peccata intem- do fera o ultimo. 
peftive moriuntur, quando vi» 40 Mas quando como 
delicet impletoe funt iniquitates ultimo peccado fe naõ acaba 
eorum. Unde de peccatore apud juntamente a vida (que era 
Jobjcriptum eft, antequam im» a fegunda parte da noffa dif* 
pleantur dies ejus, peribit. Diz junti va ) nem por iffo ficam 
Job , que o peceador morre- de melhor condição os que 
rà antes de encher os feus di- jà encherão a medida dos 
as,ôcacaufanaõheoutra,fe- peccados; porque deixados' 
naõ porque antes de encher da maõ de Deos, fó lhe fer» 
o numero dos dias, enchéo viràõ effes dias, que viveré, 
o numero dos peccados: de mayor inferno. VA eis et- ^ 
Quando videlicet impletáfunt receffero ab eis. Ay delles^11, 

iniquitates eorum. E quem (diz Deos pelo Profeta OÍe» 
affegurou aos que nefte dia, as) Ay delles* quando eu me 
ôc nefta hora eftaõ vivos , Ôc apartar delles. Ohfe os ho-
faõs, que o primeiro pecca» mens podeffem alcançar, ôc 
do, que fe deliberarem a co- comprehéder a fignificaçaõ 
meter , naõ feja também o de hum ay de Deos? Oh que 
ultimo ? Aquelle Hebréo , al to, ôc que profundo ay ! 
ôc aquella Madianíta , aos Taõ alto , que chega ao Ceo 
quaes matou o zelo de Fi- Empirio, donde o peceador 
«eis no peccado actuaL*:bem he lançado, ôc defherdado 
snalcuidavaõ, que no mef- para íempre: taõ profundo, 
moado fe lhe havia de aca- que penetra ate osabifmos 
bar a vida, como tem acon- do inferno,onde o peceador 
tecido a^outros muitos. Mas fera metido, Ôc aferrolhado* 
eomo , fó4 aquelle peccado para arder, em quanto Deos 

for 
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for Deos. A efte ay refpon- íecrctos, Ôc }uftos jofeos deí-
deraõ por toda a eternioade xa huma Alma , logo o de-
infinitos ays: mas ays de dor monio toma poffe cièíla para 
fem arrependimento, ays de fua perdição eterna j porque 
cor mento fem alivio , ays de dinvitila Deos de fi * he en* 
delefperaçaõ fem remédio, tregála ao Demônio. 
Antes diltp bafta hum ay de 41 Os Theologos vin-
verdadeira contrição, para do a declarar rigorofamente, 
Deos perdoar todos os pec- em que coníifte deixar Deos 
eadosj mas depois de cheya a huma Alma, alguns difleraõ, 
medida, ôc a Alma fer deixa- que em a privar totalmente' 
da de Deos, jà naõ teràõ lu- dos auxílios, ainda ordina-
gar effes ays, ou feraõ íem rios , em pena dos peccados 
fruto, porque ninguém fe antecedentes. E verdadeira-
pòde converter a Deos fem mente deixados outros luga-
Deos. Como tornará a Al- res da Efcritura , hum do 
ma a Deos, fe o meímo Deos Capitulo quinto de ífais, ^ -
a deixou jà: Cum receffero ab parece que o diz affim à le- -f6r 

f/V? Ruperto, ôc com ellea t ra : Et nnnc oftendam vobis 
Gloffa cõmentaõ aflim eftas quid fadam vine& me<&. Au* 
palavras de Ofeas: Poftqum ferum fepem ejus , & erit 
receffero ab eis ,fequitur adhuc in dirept tonem, diruam ma-
V£t ideft, judicium atenue da- ceriam ejus, eff erit in con» 
nationes. Depois de Deos culcationem : eff ponam eam 
deixar a Alma, íeguefe ain- defertam: non pietabitur , ejr 
da o ay do mefmo Deos, ôc nonfodieturl cjr afcendent ve* 
efte ay naõ he , nem fignifica pres, & fpim : & nnbibus 
menos que a eterna conde- mandabo, ne pluant fuper eam 
nàçaô. Santo lfidôro diz o imbrem. Deixarey a minha 
mefmo: Deifecreto, & jufto vinda ( diz Deos ) por me 
judicio, deferitur homo , (j per- refponder com labrufcas em 
dendus in poteflate dozmonum lugar de uvas: Ponam eam 
relinquitur, nam reverá, que defertam. E que lhe farey 
Deos deferit, detmones fufei» entaõ? Arrancarlhehey as 
.phmt.Quando Deos por íeus íeves, & derrubarlhehey o 

Ciüj nu-
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muro ; para que homens, ôc dida dos peccados, °u" a °« 
animaes entrem por ella, ôc Se a naõ encheo, falvouieile. 
a pizem : naó á podarey , nc a encheo, condenoufe: Eque 
cavarey,nem lhe farey outro importa que fe condenaffe 
beneficio , ou cultura : jà com auxílios, fe naõ ufou be 
naõ fera vinha , fenaõ mato, delles? . r 

ôc em lugar de brotarem nel- 42 Efte he oeftadoini 
Ia as vides, crefceraõ abro- feliciflimo da impenitencia 
lhos, ôc efpinhas: 5c fobre final, a qual fe confumma na. 
tudo mandarey ao Ceo, ôc às outra vida, mas começa nef-* 
nuvens , que naõ cbovaõ fo- ta. Oh quantos condena-
bree l la : Et nubibus munda» dos vivem ainda, ôcandaõ 
bo, ne pluant fuper eam imbre. entre nòs , naõ porq abfolu-
Seifto naõ he privar a Alma taméte naõ o podeffem, mas 
de todo o ouxilio , ninguém porque fe naõ haõ de cõver* 
negará,que o parece. E para ter. Eftaõ atados aos pecca- ' 
Deos no tal cafo juftificar a dos, de que já encherão a • 
íua Providencia , bafta adi- medida: Eunes peccatorumVfi. 
finiçaõ do Concilio Triden- circumplexi funt me. Cuídaó, n8. 
tino :, Nunquam Deus deferit que fe haõ de delatar do ulti- 6u 

hominem, nifi prius ab homine mo , como porventura fe 
deferatur: que nunca Deos defatàraõ dos outros ; mas 
deixa o homem, fe o homem enganaos o íeu peníamento, 
náô deixa primeiro a Deos. como enganou a Samfaõ. 
Mas porque a fentença mais Tres vezes rompèo Samíaõ 
pja,mais recebida, ôc appro- as ataduras, com que os Fili-
Vâda 'commummente por ftéos o queriaõ prender; mas 
cer to , he que Deos em ne- quando veyo a quarta depois 
nhunri eftado defta vida falta de cortados os cabellos,nota: 
ao homem com os auxílios a Eícritura , que acordando 
fufficientes. Que íe fegue diffe configo, também defta 
daqui depois de cheya a me- vez me defatarey, como das 
dida dos peccados, fenaõ, outras; porque naõ fabia, q 
cpmodizia,mayor inferno? Deos o tinha deixado*. Di-judiã 
Ou o peceador encheo a me- xit in animo fuo: egrediar fi- 16.20 

cut 
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tut antefeci, rjy meexcutiam, . 
nefciens quod rcceffiffet ab eo " §. X. 
Dominus. Tinha Deos dei­
xado a Samfaõ , Ôc porq o ti- 45 Por fim quero ref-
nha deixado, naõ fe defatou ponder a duas duvidas, que 
como dantes :prendcraõ-no podem occorrer, para que 
os Fiíiftèos: tiráraõlhe os nos naõ enganemos cõ ellas. 
olhos, ôc leváraõno a moer A primeira h e , fe os pecca-
em thuma atafona. O mef- dos jà confeffados, ôc per-
mo acontece à Alma deixa- doados entraô também na 
da de Deos: prendem- na os conta para encher a medida 1 
demônios , ôc tomaõ poffe Refpondeo, que fim : porque? 
defta , como dizia Santo líi- ainda que eftejaô perdoa-
dôro; tiraóihe os olhos, com dos quanto à culpa , ôc fatif-
que fica cega, obftinada,ôc feitos quanto à pena, para 
impenitente: ôc levaõna a encherem o numero, Ôc per-
moer, ôc arder na atafona do fazerem a conta jbafta have-
inferno , cuja roda em qual- rem fido. Aflim como os 
quer parte pode ter princi- dias, que todos paffaô , ou 
pio, Ôc em nenhuma tem fim; foffem bem, cu mal gafta-
porquehe a rodada Eterni- dos, enchem a conta, ôc a 
dade. E fe ifto faz, ouaca- medida da vida ; aflim os 
ba de fazer o ultimo pecca- peccados', oü perdoados, ou 
do , que enche a medida, ôc naõ, enchem a fua,, a qual fe 
ninguém fabe qual feja, nem determinou , ôc compoz de, 
ha peccado que o naõ poffa todos os que cada hum co» 
fer: Quem haverá, que fe metteffe: De propitiato pec»% ., 
atreva a cometter qualquer cato noli effe fine mutu. O pec- «. ' 
peccado, ôc fenaõ refolva cado jà perdoado ( diz o Ef-
firmemente a nunca mais pirito Santo ) naõ deixes de 
peccar: Jam amplius nolipec- o-temer. J£ porque, fe jà eftà 
care. .,, perdoado'Porque ainda que 

o peccado perdoado jà naõ 
he quanto a culpa , ôc pode , 
tambeni fer , que jâ naõ íeja 

quan-
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quanto à pena; quanto ao podia excogitar* Fãllà Saò 
numero, ôc à foma , com que Paulo dos Judeos, que o per-
jà entrou na conta com os feguiaõ , ôc impetítaõ a pre» 
demais, bafta t a fido pecca- gaçaõ do Evangelho : Ôc 
do para ajudar a encher a íendo efta preíeguiçap vinte 
medida, ficomo o chegar a annos depois da morte de 
medida dos peccados a fe Chrifto, diz o Apoftolo, q 
encher he coufa taõ teme- com ella enchiaõ os Judeos 
roía , ôc de fummo perigo; a medida dos peccados, pe* 
por iffo todo o peccado, a in- los quaes totalmente haviaõ 
da que nos cònfte moralme- de íer deftruidos com cafti-
t e , ou nos conftaffe por ou- g o , affuiaçaõ , ôc extermi-
tra via mais certa, citaria n ioüna l : Qui Dominumoc» 
predoado , fempre comtudo ciderunt Jefum , çj nosperfe»l-7^11! 
nos deve eaufar temor: De cutifunc, prohibentes nos gen»fAlon' 
porpkiato peccato noli effe fine tibus loqui ? ut faluá fiant, ut z'^' 
metu. impleante peccatafuafemper: 

44 A outra duvida ain- pervenit enim ira Dei fuper 
da nos pôde enganar mais illos ufque in finem. A morre 
apparentemente. Porque a de Chrüto foy o mayor pec-
materia* com que o demônio cado,que nuncYfe comettéo, 
nos tentar , pôde fer muito nem podia cometter: ôc a 
menos grave que a de outros perfeguiçaõ de Paulo, ôco 
peccados , que jà tenhamos impedimento , que com ella 
come tfido , ôc íe aquelles, fe punha à pregação do Evá-
fendo muito mayores, naõ gelho, ainda que grade pec-
enchéraõ a medida, muito cado, era íem comparação 
menos parece que pôae en- muito menor: pois como 
cher efte, com que agora íou diz o mefmo S. Paulo, ra-
tentado , fendo muito mais zendo mençaò dâ morte de 
leve*ou menos grave, Tam- Chrifto pelos Judeos, que 
bem ifto he engano, ôc fe de- elies com a preíeguiçaõ,que 
ffteífc com authoridade de lhe faziaõ, enchiaõ a medí-
fê, ôc com 6 mayor , Ôc mais da dos feus peccados: Utim» 
evidente exemplo, que fe pleant peccatafua'. Porque 

para 
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para encher a medida dos vos diz, que naõ pequeis, 
peccados, naõ he neceffario, Quem vos diz, que pequeis* 
que o peccado , que acaba pôde íer o mundo, pôde fer 
de encher * feja mayor, nem o demônio, pôde fer a carne, 
igual aos peccados jà eomet- tres inimigos capitães, que 
tidos, ôc bafta que feja mui- fó pretendem , ôc maquinao 
to menor. Nas coufas fecas 0 voffa eterna condenação* E 
ülíimo graõ, Ôc nas líquidas quem vos diz , quenaõpe-
a ultima gota, faõ as que aca- qüeis , he aquelle mefmo 
baõ de encher a medida : ôc Deos, que depois de vos dar 
naõ pela grandeza, ou quán- o fer * fe fez home por amor 
tldade de cada huma, fenaõ de vós, ôc aquelle Deos, ôc 
porque he a ultima. Ornei- Homem que fó porvosfal-
mo paffa em qualquer pec- var,ôc vos fazer eternamen-
cado, com tanto que de fua te Bemaventurado, naõ dü> 
natureza feja mortal: para q vidou padecer tantos tormê-
temamos a todos, ôc a cada tos r Ôc afrontas, Ôc morrer 
hum , ôc nos naõ fiemos em pregado em hüa Cruz. Efte 
íer, ou parecer menor, para Senhor taõ poderozo, efte 
nos arrifcarmos ao com et- Coníelheiro taõ fabio , efte 
ter^ Amigo taõ verdadeiro , & 

: 45 ' Oh praza à Magef» taõ fiel, he o que vos diz, q 
tade , ôc mifericordia divi- naõ pequeis : Jam amplius 
na, que efta liçaõ do Ceo fe noli peccare. 
rnos imprima dentro na Al- 46 Confíderay bem eftas 
"ma, ôc nola penetre de tal palavras do aroorofiffimo 
forte, que defta hora, ôc dei- Jefu , que naõ fó íaõ pafâ 
te momento em diãtenosre- perfuadir, fenaõ para enter» 
folvamos cõfíantiflimaméte necera quem ainda tiver co-
a nunca mais peccar,por ne- raçaõ ; Jam amplius : jà naõ 
nhü interece,por nenhü go* mais. Baftejà, Chriftao re» 
fto,pornenhüreceio,porne- mido com o meu Sangue-* 
nhü cafo, ou íucceffo da vi- bafte jà o que tens peccado, 
da, nê da morte. Vede quem bafte jà o que tes vivido fem 
vos diz, q pequeis, ôc quem ley , fem razaõ, fem coní-

cien-
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ciência, fem. Alma: bafte já o roaó na minha ^u?fliça •>. que 
que me tens offendido, bafte havia de fer de ti a efta ho-
jà o que me tens defprezada, ra í E ie nefta mefma hora 
=bafte jà o que me tens cruci- Eu te offere ceffe o partido 
;£cado. Se te naõ compade- de te livrar d,° Inferno, ôc te 
ces de mini > compadecete daro Ceo, fó com condição 
ao menos de ti , que a t i , ôc de naõ quereres mais pec-
por amor de ti o digo. Se car, que havia.s de fazer,ôc q 
naõ bafta , que Eu te mande graças me haviasdedar?Pois 
que naõ peques, Eu to peço, ie por mercê , ôemífericor-
Eu to rogo, ôc naõ íó te re- dia minha ainda efíàs em té-
prefento a minha vontade, po ; porque naõ tomaras 
mas me valho , Ôc invoco os muito deveras , ôc para fem-
poderes da tua: Noli, noli pre a meíma reíoluçaõ? Por-

~peccare,Q\iz naõ queiras pec- que te naõ livraràs dos ma­
çar te advirto buma vez,;ôc 4es eternos(, ôc feguraràs os 
outra; porque naõ cuides, eternos bens ? porque naõ 
que naõ podes. Na tua maõ , ganharàs a Coroa , ôc Reyno 
no teu alvedrio, na tua von- do Ceo, ôc te faràs para fem-
tade eftá o falyarfe,íe quize- ^qBam^vçnturado l E tu-
res:,para que.vejas» quece- do ifto fó por ter huma von-
gueira, que locura, que jnfe- tade taõ honefta, taõ útil, ôc 
licidade, qüe miíeria, ôc que ainda taõ dcleittàvel, como 
eterna confufaõ, Ôc dor irre- he o naõ querer peccar ? A-
mediavel íerá -a-tua , fe por caba, acaba jâ defer inimigo 
tua própria vontade , ôc por de ti mefmo : acaba jà de oí-
Jiaõ refiftíres a hura peçca- fender a quem, tanto te ama: 
dojtecondenares.Sejàefti- acaba jà de querer antes o 
veras no inferno, para onde Inferno fem mim, qa Gloria 
corrías taõ precipitadamenr comigo : Jam amplius noli 
te,ôc onde jà havias deeftar p&ccare, 
ardendo; fe EU naõ tivera 

S E R-
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N. SENHORA DO Oi 
Na Igreja de No/Ta Senhora da Ajuda, 

Na Bahia , anno de 1640. 

Ecce concipks in utero , ef; paries Filium. Luc. 1. 

5.1. 

47 (ÊfRíSRR Figura mais 
peifeita, ôc 
mais capaz 
de quantas 
inventou a 

natureza , ôc conhece a Ge­
ométrica ; he o circulo. Cir­
cular he o Globo da terra, 
circulares as Esferas Celef-
tes, circular toda efta ma-
china do Univerfo, quem 
poriffo fe chama Orbe , ôc 
atè o mefmo Deos, fe, fendo 
efpirito, podéra ter figura, 

naõ havia de ter outra,fenaô 
a circular. O certo he, que as 
obras fempre fc parecem cõ 
feu Author : ôc fechando 
Deos todas as íuas dentro em 
hum circulo, naõ feria efta 
idéa natural, fenaõ fora pa­
recida à fua natureza. Daqui 
he, que o mais allumiado de 
todos os Theologos, S. Dio-
nifio Areopagíta,naô poden­
do definir exa&amente a 
íumma perfeição de Deos, a 
declarou cõ a figura do cir­
culo : Velut círculos quidam 
fempitemus porpter bonum, ex 

bono 
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bono, f» bonoy & ad bonum cer» tre íi fe compara o noffo dií-

-ta , & nufquam oberrante curfo, concordando (que he 
glomeratione ctrcumkns. Eftes a mayor diíficuldade defte 
faõ os dous mayores circu- dia ) o Evangelho com o ti-
los, que ate o dia da Eticar- tulo da Fefta, ôc o titulo com 
naçaõ do Verbo fe conhece- o Evangelho. O myfterio do 
raõ: mas hoje nos defcreveo Evangelho he a Conceição 
Evangelho outro circulo em do Verbo no ventre virginai 
feu modo mayor. O primei- de Maria Santiffima: o titulo 
ro circulo, que he o mundo, da Fefta he a Expeâaçaõ 
contém dentro em fi todas 
as coufas criadas: o fegundo, 
increado, ôc infinito, que he 
Deos , contem dentro em íi 

do parto, ôc dezejos da mef­
ma Senhora debaixo do no­
me do O. E porque o O he 
hum circulo, ôc o vêtre vir-

omundo ,ôc efte terceiro, q ginal outro circulo, o que 
hoje nos revela a Fé contém pertendo moftrar em hum,ôc 
detro em fi ao mefmo Deos outro , he , que affim como o 
Ecce concipies in utero , &pa- circulo do vétre virginai r.a 
ries Filium : hic erit magnus, conceição do Verbo foy hum 
ejr Filius Altiffimi vocabitur. O , que comprehendéo o 
Nove mezes teve dentro em immenfo, aflim o O dos 
íi efte circulo a Deos, ôc quê dezejos da Senhora na Ex-
podéra imaginar, que eftan- petftaçaõ do parto foy ou-
do cheyo de todo Deos, ain» 
da. alli achaffe o deíejo ca­
pacidade , ôc lugar para for­
mar outro circulo? Aííim 
foy, ôc efte novo circulo for­
mado pelo dezejo , debaixo 
da figura, ôc nome do O , he 
o que hoje particularmente 
celebramos na Expectaçaõ 
do parto ja concebido: Ecce 
concipies, & parles. De hum 
ôc outro circulo travados en­

tro circulo , que compre­
hendéo o Eterno. Tudo nos 
diràõ com a Graça do Ceo 
as palavras, que tomey por 
thema. Ave Maria, 

S. II. 

Ecce 6" concipies, m utero, 
parles. 

4o* T "I Uma das mayores 
O excellencias das 

Efcri-
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Efcrituras Divinas, he naõ pois, qua ndofe anuncia efte 
haver nellas nem palavra,ne oraculp ( que foy o mayor, 
filíaba, nem ainda huma fó que veyo , nem virá jà mais 
letra , que feja íuperfiua, ou do Ceo à terra ) fe d iz , ôc fe 
careça de myfterio. Ta lhe repete por tres bocas,huma 
o myfterioío O , que hoje divina, cutra Angélica «Ôc 
começa a celebrar , & todos outra mnis que humana, que 
eftes dias repetea lgreja5bre- omjiterio da Conceição do 
ve na voz, grande na íigiuíi- Verbo fe ha de obrar ftnala-
caçaõ , ôc nos rnyfterios pro- camente nu utero,ou ventre 
fundíílimo. Mas contra eíie da Máy : Ecce concipies in 
mefmo principio pareceque utero3- Sem duvida, porque 
no rioffo texto , com fer taõ era taõ grande a novidade , 
breve» naõ íó temos hüa le- ôc taõ eftupenda a rnaravi-
tra, fenaõ hüa filiaba, ôc hüa lha 5 que neceiíitava a Fé de 
palavra fuperflua. E que toda efta expreffaõ. Haverfe 
filiaba , ôc que palavra ? In Deos de fazer hom^rn , no-
titero". dizendo o Anjo à Se- vidadefoy, que affombrou 
nhora : Ecce concipies, rjpa» aos Profetas, quando a ouvi-
ries". que conceberia, ôc pari- raõ. Porém , que effe mefmo 
ria o Filho de Deos, bem Deos, fendo immenfo,feou-
claramente fe entendia naõ veffe,oupodeffe encerrar em 
fó a íuftancia do myfterio , hum circulo taõ breve , co» 
fenaõ o modo,ôcolugar ; ôc mo o ventre de hüa Virgem;: 
que efte havia de fer o facra- In utero i Efta foy a maravi-
rio virginai do ventrefantif- lha , que excede as medidas 
fimo. Supérfluo parece lo- de toda a capacidade cria» 
go fobre a palavra Concipies, da. 
acrefcentaríw/iíero.Mas efta 49 Confideray a immê-
émbaixada deu-a o Anjo , fidade de Deos, ôc vereis atè 
mandou-a Deos, ôc referea o onde chega , ôc fe eííende o 
Evangelifta: ôc nem Deos, íignificado defta pequena, 
nem o Anjo, nem o Evange- ou defta grande palavra : In 
lifta haviaõ de dizer pala- #/m>;lmmenfidadehehuma 
vras fuperfluas. A que fim extenfaõ fem limite, cujo cc-

tro 
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t ro eftà em toda a parte, ôc a fora ch mundo pode criar 
circumferccla em nenhuma infinitos mundos, também 
partem Cujtts cmtrum eft ubi- eftà em todo effes afpaços 
que, íircwnfercncia nufquam. infinitos, a que chamamos 
Ponde o centro da immenfi- imaginários. E porque ou-
dadenaterra,pondeonoSol, trofim cs efpaços imagina» 
pondeo no Ceo Empyreo, rios , que nos podemos ima-
eftà bem pofto. Buícay agu- ginar, mas naõ podemos co­
ra a circumferencia defte cé- prehender , naõ tem limite; 
tro , ôcem nenhuma parte a poriffo o centro da immen-
achareis. Porque? A razaõ fidade, que fe pôde pôr den-
he. Porque fendo a terra taõ tro, ou fora do mundo, nem 
grande, ôc o Sol cento ôc fef- dentro, nem fora do mundo 
fenta vezes mayor que a ter- pode ter circumferencia, 
ra : ôc fendo o Ceo muitos Comparayme o mar com o 
milhoens de vezes mayor q Dilúvio. O mar tem prayas, 
o Sol} ôc o Empyreo, cõ ex- porque tem limite: o Dilu-
ceffoincôparavel mayor que vio, porque era mar fem li» 
ou outros Ceos', todas effas mite, nem tinha prayas: Om» 
grandezas tem medida, & li- niapontus erat, deerant quo* 
m i t e , a immenfidade naõ. que littora ponto. Affim a im-
Deos por fua immenfidade , menfidade de Deos ( quanto 
como bem declarou S. Gre* a comparação o fofre.) Eftà 
gorio Nazianzeno, eftàden- a immenfidade de Deos no 
tro no mundo, ôc fora do mundo, ôc fora do mundo: 

porque naõ ha nada , onde íem íair, porque íempre eftà 
eftà Deos fora do mundo í em fi meímo: O fenfível, ôt 
Eftà onde eftava antes de o imaginário, o exiftéte,ôc o 
criar efte mundo. Se Deos poííivel, o finito* ôcoinfini-
naõ eftivera nefte efpaço,on- to , tudo enche , tudo inun­
de hoje eftà o mundo , naõ o da , por tudo fe eftende , ôt 
pcdèia criar: Ôc como Deos até onde? Até onde naõ ha, 

on-
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onde: férfi termo , fem iími- de elle he em toda íua'im-
te , fera orízonte,fem fim: ôc menfidade 5 digafe, fim , que 
por iffo incapaz de circum- o centro da immeníidade di­
ferencia : Circumferentia nufi 
quam, 

§. HE 

$ro Mas ô grandeza fo. 
^ « A • 

vina eftà em toda a parte: 
CUJUÍ centrwn ubique: mas 
naõ íe diga jà , que em ne­
nhuma parte tem a circum-; 
ferencia: Circumferentia nuf-
quam: porque o circulo do 

bre todas as grandezas,ô mi* ventre virginai he a parte , 
Jagre fobre todos os mila- onde tem hümacircumferé-
gres o do ventre virginai de cia taõ capaz, ôc taõ cabal, 
Maria ! Nam fe diga jà, que 
a immenfidade de Deos naõ 
aem circumferencia, pois o 
ventre de Maria affim como 
IDeos he immenfo, o conce­
be todo dentro em fi , aflim 
como he immenfo, o com* 
prehendc , affim como he 
immenfo, o cerca. Aquella 
mefma immefidade de Deos, 

que a todo Deos immenfo, 
como he, abraça , ôc cerca. 
Naõ he peníamento meu , 
fenaõ do Profeta Jeremias, 
ou do mefmo Deos por fua 
boca. 

51 Creavit Dominus nò*fere. 
vum fuper terram : diz 031-2,2, 
Profeta Jeremias : Criou 
Deos huma coufa nova fo-

a que naõ podem fazer cir- bre a terra, Ôc taõ nova, que 
cumferencia os Orbes Ceie- nem na terra fe vio, nem no 
ftes, nem o Globo inreiro do Ceo fe imaginou femelhan-
Univerío j nem os eípaffos te. E que coufa nova, ôc taõ 
imaginários íempre mais,ôc nova he efta? Foemma cir»ifo& 
mais infinitos, effa mefma cumdabit virum: huma mu-
immenfidade, ôc naõ outra, lher, a qual ha de cercar o 
he a que abraça, encerra , ôc varaõ. O Varaô por Anto-
contêm dentro em fi o cir- nomafia nefte cafo he o Vèr» 
culo daquelle ventre puriífi* bo Eterno encarnado. To­
mo. E íe aquelle fagrado cir» dos os outros homens,quado 
culo verdadeiramente cerca fe geraõ,ôcconcebem nove* 
ao mefmo Dcos^quam gran- tre da fylãy, naõ faõ homês,J 

Tom. 4. D nena 
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nem ainda mini nos j porque diz , que huma mulher o ha» 
fó tem a vida vegetativa, ou via de cercar: Fxmina circü* 
fenfitiva , ôc ainda naõ eftaõ dabit vir um. 
infornvulos com a Alma ra- Ç2 Mas porque fe de-
cional: porém o Verbo En- clara efte Profeta pela pala» 
camado, Chrifto, deído pri- vra cercar , termo também 
tneiro inftante de fua con- novo, & inaudito ? Ifaias 
ceiçaô foy varaõ perfeito, ôc profetizando o mefmo myf-
perfeitiffimo , naõ fó com terio , diffe : Ecce vir go con»/fai. 
todas as potências da Alma , cipiet, & pariet Filiam, ejy vo* 7.14, 
Ôc do corpo, fenaõ também cabitur nome ejus Emmanuel: 
com o ufo deilas. Affim co- que huma virgem concebe-
mo o primeiro Adaõ nunca ria,ôc pariria a Deos. Pois fe 
foy minino, fenaõ homem , Jeremias íe tinha empenha­
is varaõ perfeito defdo inf- doem dizer huma coufa no-
tante de fua criação 3 aflim va , ôc nunca ouvida : Crea» 
também o fegundo Adaõ , ôc vit Dominus nov um fuper ter» 
com mayor maravilhai por- ram: porque a naõ pondera 
que foy varaõ perfeito, naõ também pela maravilhada 
cm corpo, ôceftatura varo- conceição, ôc parto virginai: 
n i l , como o primeiro j mas ôc em lugar de dizer, que a 
naquella quantidade mini- mulher, de que falia, conce-
ma , em que faõ concebidos berá, ôc parirá a Deos feito 
os outros homens. Effa he homem, naõ diz que o cort­
ai razaõ porque o mefmo ceberá, ôc parirá, fenaõ que 
Chrifto, a differença de to- o cercará: Fcemina circum» 
dos os que naícéraõ de mu- dabit virum ? Sem duvida 
lher , íe chama emfrazeda porque a mayor maravilha 
Efcritura , aquelle que foy do myfterio da Encarna-

Zacb. ê£ r ado varaõ : Vir oriens no» çaõ , he chegar nelle Deos a 
6 l l men ejus. Defte Varaõ pois eftar cercado. Eftar Deos 

nunca mínimo, ôc fempre cercado dentro do vétrevír-
Homem , porque íempre ginal, fendo immenfo , foy 
Homem , ôc Deos, defte he fazer que a immenfidade ti-
que falia Jeremias, quando veffe circunferência: ôc ajü-

tar 
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tar a circumferencia com a io : logo o ventre virginal,q 
immenfidade, foy mais que concebéo,ôc teve dentro em 
ajuntar a virgindade com o fi a Deos, também he im» 
parto. Ajuntar a virginda- meníó. E bafta ifto ? Naõ. 
de com o parto, foy in vetar Maria autem mas immenfiffi» 
Deos hum naícimeto digno muni fuit,ex quo Ulum quiete» 
da fua Divindade j porque, Io maior eft contiríère potuit. 
como diz S. Bernardo, ha- Naõ fó diz, que o ventre de 
vendo Deos de ter Máy, naõ Maria foy immenfo, fenaõ 
podia fer fenaõ Virgem ; ôc immenfiífimo. E porque * 
havendo huma Virgem de Theologo Divino ? Porque 
ter Filho, naõ podia fer fe- cercou a Deos. Quando hum 
naõ Deos. Mas cercando a immenfo cerca outro imm-é-
mefma Virgem dentro do fo, ambos faõ immcnfos; mas 
clauftromaternoa todo De- o que cerca, mayor immenfo 
os, ôc a juntando a circumfe- que o cercado: ôc por iffo, fe 
rencia com a immenfidade , Deos, que foy o cercado, he 
foy mayor maravilha, ôc ma- immenfo 5 o ventre, q o cer-
yor obra. Porque ? Porque cou, naõ fó ha de fer immê-
foy fazer outro immenío fo , fenaõ immenfiífimo. A 
mayor que o immenfo. Va- boa Filolofia admitte, que 
lhameSaõ Boaventura? Im» pôde haver hum infinito 
menfwnvas nonpoteft effe pie- mayor que outro infinito; 

tv' num,nifiimmenfum fttillud, porquefeouverinfinitosho-
quoeftplen-im: Maria autem mens, também os cabellos 

iiet. tn 
Specn-vas immenfiffimum fuit, ex haõ de fer infinitos; porém 
l0. quo illum, qui coelo maior eft, o infinito dos cabellos ma-

continère potuit. Suppoem, ôc yor que o infinito dos ho-
prova juntamente o Doutor mens. Pois aflim como pôde 
Serafico, que o ventre virgi- haver hum infinito mayor 
nal foy immenfo : porque a que outro infinito; aflim pô-
capacidade, que recebe , ôc de ha ver Ihü immenfo mayor 
contêm dentro em f\ oim- que outro immenfo. E tal 
menfo, naõ pôde fer fenaõ foy o clauftro virginai do 
immenfa. Deos he immen- utero de Maria: Ecceconci~ 

D i j pies 
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pies in utero. Deos, que foy cuivi grêmio uteri mel O cir-
o concebido, immenfo? ôc o culo, que cerca o Ceo, he a-
utero, que o concebéo, por- quelle,que cerca, ôc encerra 
que o cercou, immenfiffimo: em fi todas as coufas , que he 

. Maria autem vas immenfiffi- Deos. Efte circulo porém 
mumfuk. por fua effeneia,&: grandeza, 

5$ Ainda temos melhor he tal •> que fe naõ pôde cer -
Author que Siõ Boaventu- rar : Gyrus ingyrabdis. Naõ 
ra, com fer taõ grande Dou- fe podia declarar huma coü-
tor , que a Igreja o fez fuper- fa taõ nova, fem fe fazer tá-
numerario aos quatro Dou- bem huma palavra nova;Gy-
tores da Grega, ôc aos qua- rus ', porque Deos por fua 
tro da Latina. Eque Autnor immenfidade cerca tudo : ôc 
he efte? A mefma Virgem juntamente ingyrabilis; por-
Sienhora noffa. Paliando a que effa mefma immenfida-
Senhora de fi no Capitulo de, como dizíamos, o faz in-
vintequatro do Ecclefiafti- capaz de circumferencia, ôc 
co, diz eftas palavras: Oyrum de poder fer cercado. Mas 

£ccl cotli circuivifola. O circulo, effe impoííivel, que a effen-
2.4.8. que cerca o Ceo , Eu fó o cia, ôc difiniçaô da immeníi-

cerquei. Admiravelmente dade naõ permittia * vencéo 
dito. O circulo criado, que a capacidade naõfóimmen-
cerca o mundo-, he o Ceo , o fa , mas imcíiílima do ute-
circulo increado,Ôc immen- ro,ôc grêmio virginai de Ma­
io,que cerca o Cej,he Dsosj ria: Illum, qui claudit omnia , 
,&, o, circulo immenfiílirno , qui efi gyrus ingyrabilis, cir» 
que cercou a effe Deos im- cuivi grêmio uteri mei. Ifto he 
smenfthhe Maria: Gyrum c<£* o que diffe o Ecclefiaftico , 
li circuhi fola. Demos o feu quando pronunciou em no-
a feu dono. O commento, Ôc me da Senhora : Gyrum c-xli 
o peníamento he deRichar- cit cuivi fola : Ifto o que ti­
do de Sancto Laurentio: Gy- nha profetizado jeremias, 

Riíj% rumc(£li,idefl•tillü-)quiclau» quando diffe : tiemina cir» 
à s. dit omnia, Cbriftum fcilicef, cumâabit virum: E ifto o que 
Lettr. qut eft gyrus itigyrabilis, cir- lhe anunciou o Anjo, quan-
hb.7. , do 



Noffa Senhora do 0. ç j 
do diffe : Eçce concipies in porque o Alfabeto Grego a-
Utero. caba em O , ôc o Hebraico 

naõ. O Alfabeto Hebraico 
§. IV. também começa em A , que 

he o feu Alepb: ôc paraíi-
* Ç4 Jà odiíto atèquibaf- gnificar na primeira letra as 

fava , para que eu dèffe por obras da criação , em qua n-
defempenhada a promeffa , to Chrifto he principio, tan-
de qus o circulo do utero to fervia o Alfabeto Hebrai-
Vir.giiial foy hum O , .que co, como o Grego. Porém o 
«conyprehendco dentro em fi Senhor ufou do Grego, fen-
,o immenío. Mas fera bem * do eftrairho 5 ôc deixou o Hc» 
que o mefmo immenfo o di- braico, fendo natural, ôc da 
ga,reíumindo também ahü própria lingua ; porque pa* 
O a fua immen(tdade. Ap- ra figni ficar na ultima letra o 
,parecèo C.hrülo , ^Senhor myiterio da reparação, em 
i^offo, ao Evangelifta S. Joaõ quanto o mefmo Chrifto he 
na primeira vifaõ do íeu A- fim , fó o O tinha proprieda-

-Apoc pe;oalypíe,ôç diffe lhe : Ego de ,ôcfemelhança. E efta fe-
i.8. fum Alpha, fj-Qmèga9 prin* melhança em que confifte ? 

çipium,^ finis: Eu fou o Al- Confifte, em que a figura do 
fa , ôç o Omèga; porque íou O he circular ; ôc affim co-
oprincipio,ôc o fim de tudo : roo o O he hum circulo, af-
o principio, emquátoCria- fim o myfterio daEncarna-
dorAo mundo , ôc ó fim , era çaõ foy outro circulo; Deus D g : 
quantoReparador delle. Al- humanatus dicitur effe.tirai* ' -' 
fa, ôc Omega íao a primeira, lus, ut circumferentia dicatur in Pr 
ôtultima letra do Alfabeto humanitas, centrum autemdi» Ila^ 
Grego, o qual começa em vinitas. o myfterio da En* niud : 
A , ôc aca^aem O. Éefta foy carnaçaõ do Verbo, diz S.lncir-
a razaõ , ôc o myfterio, por- Boaventura, foy hum circu- «*í« 
que fendo Chrifto Hshrèo, Io , porque veftindoíe Deos imfli 

ôc S. Joaõ também Hebrèo , de noffa carne, a humanida- *m*H~ 
naõ lhe fallou; o Senhor em de de Chrifto cercou , ôc en- mt' 
Hebraico, fenaõ en\ Grego i cerrou em fi a .Divindade: E, 

t o m . 4 . Di i j por 
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por efte modo ineffavel fi- comparação do homem, mas 
cou fendo a mefma Divin 
dade, o centro , ôc a Huma­
nidade , a circumferencia. 
Sendo pois o myfterio da 
Encarnação , que foy o fim , 
ôc ultima perfeição de todas 
as.obras de Deos, efte per-
feitiílimo circulo ; por iffo 
Chrifto diffe a S. Joaõ , que 
^flim como elle , em quanto 
primeiro principio, he a pri­
meira letra A; affim em quã-
to ultimo fim,he a ultima le-

abfolutamente, ôc fora de 
toda a comparação compete 
à Divindade. Pelo contrario 
a Humanidade ainda copa» 
rada com outras cria turas,he 
pequena , & menor q eilas: 
Minuifti eum paulo minus ab Pfal. 
Angelis. Pois ie Chrifto fal- 8.6. 
lava de fiem quantohome, 
porque fe naõ compara ao 
O pequeno, fenaõ ao O gra­
de 5 ôc porque naõ'diz: Ego 
fum Omicron, fenaõ Omèga ? 

tra O : Ego fum Alpha , ej A razaõ he; porque fallando 
Omèga. Chrifto da fua Humanidá* 

55 Mas todos os que ti- de na metáfora de O , Ôc dé 
verem qualquer noticiados circulo, naõ devia confide-
Elemétos da Lingua Grega , rar nella o que era, fenaõ'©q 
poraõ aqui huma duvida,que cercava. Cercava a Divin-
eftà muito à flor da terra, dade do Verbo, cercava toda 
fundada no mefmo O , ôc no a immenfidade divina; ôc hü 
mefmo Alfabeto. No Alfa- circulo de taõ infinita capa* 
beto Grego naõ ha hum fó cidade , que fazia circumfe* 
O , fenaõ dous, hum qüe fe renciá à mefma immenfída* 
chama Omèga , que quer df- d e , naõ podia formar hurrt 
zer O grande, ôc outro que O , que naó foffe o mayor de 
fe chama Omicron,quequer todos: Ego fum Alpha, & 
dizer O pequeno. Logo fal- Omèga , principium, Cjfinis. 
lando Chrifto, como falia- Em quanto Deos , que he o 
va , do myfterio de fua En- principio, era Alfa; cm quã-
carnaçaõ , parece que fe ha- to Homem , que he o fim , 
via de cõparar ao O peque- era Omèga. Mas Tendo taõ 
no , ôc naõ ao O grande. O grande o Omèga,que encer-
nome de grande naõfóem rou dentro em íi o Alfa, fen­

do 
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do táõ grande, ôc taõ im- littcra Verbum eft. Grande, 
menf© o O , que encerrou fingular, immenfa capacida-
dentro em fi o A , como po- de do Filho, mas particípa-
dia fer O pequeno ? da do utero virginai da May, 

5*6 Para bem vos feja, em que foy concebido , ein 
Virgem puriílima, eftagran- quanto homem : Ecce conci» 
deza da Humanidade de pies in utero. Em quãto Deos 
Voffo Filho ; ôc para bem também Chrifto foy conce» 
outra vez; porque naõ feria bido no utero do Pay : Ex prat, 
taõ grande a capacidade da- utero ante Luciferum genui 109.4 
quelieO, fe do circulo, on- te. Notay porém a differen» 
de foy concebido, a naõ par- ça , mais com pafmo, q com 

M ticipàra, Manili.o no livro admiração. O Pay Deos-de 
An. quarto da íua Aftronomía tal maneira concebéo o Fi» 
Ub. 4. diz huma couía admirável, ího Deos, que encerrou nei-

ôc he, que os que nafcem de- le toda a fua Effencia em hüa 
baixando Signo de Virgem , palavra; ôc a Mãy Virgem 
recebem defta influencia tal de tal maneira concebèo ao 
graça noefcrever , que hün Filho Homem , que encer-
4etra fua contem huma pala- rou nelle a mefma effencia 
vra : Hic (fxfcriptor erit, fé* em huma letra : a palavra he 
Üx cui littcra verbum eft, Ea o Verbo, a letra he o O : Cui 
fíâô direy o fundamento , q littcra Verbum eft. 
teve Maniiio para fair com 
«fte Axioma , nem os outros §. V. 
'Aftronomos o commentaõ 
facilmente. Mas o certo he, 57 Affentado, como te-
que Chrifto nafeéo debaixo mos viíto, que o circulo do 
de Signo da Virgem: o cer- ventre virginai na cõceiçaõ 
to he,que Chrifto neffe mef- do Verbo foy hum O , que 
»mõ myfterio diz de fi que comprehendèo o immenfo i 
«he hum Õ : ôc o certo he , q íeguefe agora moftrar, como 
icfta letra »ôc efte O contêm a o O dos dezejos da mefma 
primeira ,ôc mayor palavra, Senhora na Expectaçaõ do 
qüe lie o Verbo Eterno : Cui parto, foy hum circulo, que 

:* ;t^ i Diiij com-
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comprehendèo o eterno. A nha muito de eterno^ 
Eternidade, ôc o dezejo, íaõ 
duas coufas taõ parecidas , 
que.ambas fe retrataô com a 
meíma figura. Os Egypcios 
rios feus Geroglificos^oc an­
tes delles os Caldéos, para 
reprefentar a Eternidade 
pintarão hum O? porque a 
figura circular naõ tem prin­
cipio, nem fim~;r ôc ifto he 
fer eterno/ O dezejo: ainda 
teve melhor pintorjque he a 
natureza. Todos os^que de* 
zejaô , fe o affecto rompéo o dezejos q tiveraõ principio, 
ÍUencio, ôc do coração paf- ôc fim j como podiaõ fer e* 

58 Os dezejos da Vir­
gem Santiílima, que todos 
eraõ : O quando chegará a-
quelie dia ^ O quando che­
gará aquella ditofa horaj erri 
que veja com meus olhos ,M 
em meus braços ao Filho de 
Deos,ôc meu? O quando? O 
quando? O quando? Eftes 
dezejos da Senhora começa* 
raõ na conceição:,- ôc acaba­
rão no parto. Mas dezejos, 
que começásac, ôc acabarão; 

fou à boca, o cj pronunciaõ 
naturalmõte, he O. Dezejou 
David a água da cifterna de 
Bellem, ôc antes de declarar 
aos foldados qual era o feu 

ternos ? Como podia igualar 
a duração de hüa Eternida­
de o efpaffo,que foy fomen­
te de nove mezes? Entre a 
conceição , ôc o parto naõ 
metèoo Anjo mais que hum dezejo, adiantoufe hum O a 

ZtRea dizer quedezejav3 : Defide- Et'. Ecce concipies, Et parles. 
i,, ij ravk ergo David ,& ait: 0, Mas naô.he coufa nova nefta 

fiquis mibfdaret potum aqu<z mefma embaixada trocar^ 
de cifterna, qu&eft infjethle- Senhora, alguma palavra'do 
I)em••!"OQ foy a voz .do .cie- Anjo em outra. Aííim como 
ẐejoVas demais a declaração. 
E como a natureza em hum 
O deu.ao dezejo,a figurada 
Eternidade-, 05 a arte cinou-

•tro O deu á Eternidade a fi« 
jgura;de dezejo j naõ ha de­
zejo , fe he grande , que na 
tardança, ôc duração naõ te-

ttocou o Eva em Ave, aflim 
troçou, o Et em O. E redu­
zidos os nove trezes ao cir­
culo perfeito defte Q , naõ 
he muito que foffe eternos. 
O mefmo Et , fem mudança, 
fenaõ diz toda a Eternida­
de , diz parte idèiía, .ôc ija 

Eterm-
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Eternidade naõ ha parte,que zer eterno*:! V̂  r7, 
naõ feja? eterna. No Et do 59 , Naquella . faraofa 
Anjócoimeçàraõ a fer etc-r> carroça,que deícreve o Pro» 
nos os dezejos, quertambem feta Ezechiel, na qual hia^ 
<ehtaõ começarão a fer:ôc no cu era levadojDeps* orartifi* 
€> *ta© -continuado), ôc repe- cio das todas era admirável.» 
tidocda Senhora aèabàraô de porque dentro de-fejüa-roda 
ceffcar o circulo da fua Éter* eftava, ou fe revolvia outra Ez.ec\ 
nidãde. -Nem; he contra a roda: Rota in médio rotte. E I t I£ 
extenfeõ naíuraL:da Eternt- que duas rodaSeer^õ eftasi? 
dadec'a Aim:itaçaõ<;do<.tem0ó Hüa era a roda do tempo jíôt 
^deaaavejmêzes; porque* naõ /outra a roda da Eternidade,, 
devemos conceder .menos á .diz Santa Ambrofio : Rota in 
capacidade do coração da médio rofce,*,- vehai vita inirj$ 
Senhora, dòquje à do ventre mt.am^qu$ã: in hac vita corpo* 
fantiffimo. A mayor capa- ms ,.-yk^vol?vatu-r ufus Mer* . 
cidade *oque crioula nature- ,:w<̂ .. Aroda do^fempohe pe? 
za, he a do coração humano: quena, ôc breve , a roda da} 
ôefeosveatre de Maria foy eternidade he grandiílima, 
fóaçsjfc de encerrax.o immen- ÔÇ. ampliífima ; ôc comtudò 
To/^rporque naõ: feria capaz a roda dó teuvpo encerra > ôc 
feucoraçaq d^^effcreitaro $r revolyerdentroem fi a roda 
terno h O eterno , Í& o tem- da Eternidade > porque qual 

•$mú taõ* taõ;oppoftos }Çor for a vida temporal de cada 
jfra^rifernidade * ôc g \<P$Q:. hum* tal fera. a e tema, diz o 
^•E^rpWa*jej naõ cota di&s,, ^nío^De •-•mmúf&.i,que a 
(fnemnS^eíZesalPitempoítm; q .marAVilha deftas duas rodas 
.porjiffo contou nove defde a .era ? que fendo a Eternidade 
íoôcei^aôríàjèlOrpartod^tMirr taõ grande , sôc„ taõimmenf» 
^tem^gem & Jmõifâafftai- ífa>* a>oda da Eternidade fe 

r. ̂ eílO^fe&nr0;U;:j?i( í̂fíw^ mÀ- .encerrava détro dà roda do 
•'. ^uktít0tj -Efe nefta?í>fiiei- tempo. Agora pergunto eu 

;na.^ir'aCulofa o eterno fe Equalera a carroça ce Deos, 
4®<íe fager temporal, o tem- que fobre eftas rodas fe mc-
.|^Q^a«íe.t«appííderiafá- viaL? Naó íó era a Virgem 
iú\ San-
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Santiffima , corro allegori- todo aquelle tempo que ò 

trouxe detro em fi > por iffo 
as rodas, fobre que fe movia, 
eraõ fabricadas ,ôc travadas 
com ta I artificio, que dentro 
da roda fdó tempo fe revol­
via a roda da Eternidade; 
para fignificah, que os dias, 
éc mezes, qüepaffáraõ defde 
•a concekçaõ ate o parto, po> 
ftp que.parecefferà breves 
na. duração, eraõ no dezejo 
e t e r n o s . . U-.J ?••: ••ay.--:,) 

rn r^VI. Ií3<í* 

6& E fe me pergunta* 

zaõ os Santos Padres ,^mas 
era a mefma Virgem finala-
damente no efpaffo dos no­
ve mezes, que teve a Deos 
em luas entranhas. Affim co­
mo o que vay , oübe levado 
em huma carroça, naõ dà 
paffo, nem tem outro movi» 
mento fenaõ o da carroça; 
affim o Filho, em quãtoeftâ 
rias entranhas da mãy* naõ 
íe move, Ou muda de lugar, 
fenaõ quãdo fe move a meí­
ma mãy : & defte modo fe 
ouve, ou andou Chrifto em 
todos os nove mezes , que íe c . . o 
contarão defde a ÍUa concei- rem os Filofofos , como po­
ção atè o feu nafciméto. De- dia o dezejo fazer eternds 
pois de concebido • partio fó- aquelles dias, fendo de taõ 
go às montanhas de Jüdáa a poucos mezes ? Refpondô^ 
fantificar o fèü Precurfor j que o modo foy, ôcarazaõ 
das montanhas tornou para he; porque os dezejos da Se-
Nazareth; de Nazarethfoy nhora, ôc os GO dosimeff 
a Bellém ; Ôc nâo; fó neftas mos desejas ( q ie também 
jornadas mais lãrga^mãsem faõrodás) unidas * ôtapereí^ 
todos feus movimentos, ne- centados à roda do-t empo * 
nhum paffo deu a Magefta. pofto que o tefnpo foffe fi» 
de humanada , que naõ foffe nito, elles o multípticaVaõ 
na mefma carroça real, qüe wíflniítkmeritéi Mim**diffe 
por iffo fe chamava fua , co- David , fallàndo dá mefma pjai 
ifto própria da Peffoa do câíroçâde Deos*: &W'rW®èi <J7.I8 
.Verbo. E como efta carro- decem millibuvmultiplexSO 
ça de Deos reprefentava a Chaldéo At-,: Centutri tnitti» 
Máy do mefmo Deos, em bus:SantoÂgüítiínho:M#-

lies 
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lies millibus: S. Hierõnymo: tro cifras, quantas faõ as hor-
Innum&rabilis : Novatiano : ras.do dia, multiplicaõ tãtos 
Infinitus yimmenfus. Quer di- milhares íobre milhares, $c 
zer , que o numero na carro- milhoensfobre milhoens, q 
ça de Deos íe multiplica'a excedem a capacidade de 
milhares., a dezenas de mi- toda a «comprehenfaõhuma-
Ihares, a centenas de milha- na. Perguntaõ curioíamen-
res , a contos, ôcmilhoens de teosMathematicos, fedefde 
milhares: em fum ma."., que o centro da terra atè oÇep 
chega a íer innumcravel, eftiveffe todo ?efts.: mundo 
infinito , immenfo.; Naõ »fe cheyo de. arèa roiudiffima , 
poderá declarar o que digo, quanto feria o numero da­
nem, com melhor compara- quelies grãos de arèa? Efta 
çaõrnem com mais apropria- queftaõ excitou jà antiga» 
do exemplo que efte da mui- mente Archimedes , ainda 
tiplicsçaõ da1 Aritmética :- mais eftendida, ôc naç rhje 
Decein , centum, mUUesmiüi- díffieultofa de réfolverjpòr-
ius , multiplex. Sabeis como que medida primeiro geo-
eraõ o^ OO dos dezejos da -metricamente a capacidade» 
•Senhora, nos dias, nas horas, *<m concavo do Ceo da Lua, 
nos momentos dè todos ar Jogo por demoftraçaõ Arit-
quelles mezes da Expecti- metica fe colhe com certeza 
çaõ do fagrado parto , em q quanto feria o numero das 
depois de concebido o Filho arèas, que o podem encher. 
de Deos em fuás entranhas Mas reduzido efte mefmo 
fufpirava pelo ver nafcido? numero innumeravel a figu-
Eraó os OO dos dezejos da ras aritméticas, parece cour 
Senhora na multiplicação fa digna de; admiração, que 
do tempo como as cifras da todo elle fornado íe venha a 
Aritmética,que tambemfaõ refumir em huma unidade 
OO, Ajuntaíe a cifra ao nu- & trintaôc duas cifras íómê-
mero , ôc que faz ? A primei- te. Paffemos agora dos O O 
ra cifra multiplica dez, a fe- defías cifras aos OO dos de-
gundacento, a terceira mil , zejos da Senhora. , ._. 
ôcfe chegarê a vinte ôcqua. 61 Os OO dos dezejos 

da 
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da] Virgem Santiffima noief- excede prOpórcionairuête a 
paffo daquelles nove mezes, primeira, a terceira a fegun-
•naõ fe haõ de cotar por dias-, da, a quarta a terceira; ôc af-
né por horas, néporminutos, -fim as demais. E a efte.mef-
fenâó por inftátes; porq naõ mo modo fe; excede raõ , ôc 
ouve inftãteemí todo efte te- hiaõ excedendo também os 
pb, ttédedia,hédenoite,em OO dos dezejos da Senho» 
que noeoraçaõr da Senhora ra,fendo fempre os feguintes 
jèriaõ -eftivcffem multipli- mayores, ôc mais intenfos q 
candor osmefraes? OO ,fuf- os que tinhaõ precedido. A 
pírando, ôc anhelando fem- razaõ Theologicajôc conna-
pre por aquella hora, q tan- tural defte argumento era J 
to mais tardava , ôc fe alon- porq a cada dezejo da Máy 
gaya, quanto era mais deze- de Deos correfpondia novo 
jàdai E digo, nem de dia, ne augmento de graça ; a cada 
de noite; porque ainda que augmento de graça mayor 
obreviífimo fono dava fuás amor dó mefmo Filho J.ôc ao 
tregoas aos fentidos,o cora- mayor amor, mayor, ôc mais 
çaõ , que naó fe podia apar- intenfo dezejo. Afiim que 
ta r^õde tinha o feuthefou* fendo os - círculos dos pre­
to,como vela que fempre ar* meiros 0 0 grandes, os que 
dia, fempre vigiava : Ègo lhe hiaõ fuceedendo mâisjôc 

Cant- dormio , fj-cormeumvigilat. mais,»fempre eraõ mayores. 
J- *-- Pois fe os OO de trinta ôc Dènos aqui o exemplo a na­

rres cifras multiplicavaõ, ou tureza, aííim como atègora 
rhuítipTicariaõ aquelle nu- nolo deusasté . , ,,-v,qf:: 
mero fem conto ; os de tan- 62 Se acafo, ou de indu-
tbs , ôc taõ continuados inf- ftria lançaftes huma pedra ao 
tantes, que em cada parte mar fereno,ôc quieto,ao pri» 
detempo faõ infinitos, vede meiro toque da água viftes 
fç o fariaõ eterno ? A multi- algüa perturbação raeljajmas 
píicaçaõ artificial das cifras tanto que efta perturbação 
( fem mudarem a figura, que fe focegou , ôc a pedra ficou 
fempre he o mefmo O ) con- dentro no mar, no mefmo 
fifte em que a íegunda cifra ponto fe formou nelle. hum 

cir-
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circulo perfeito, ôc logo ou» taõ? Duas coufas notáveis, 
tro circulo mayor, ôc apoz A primeira, que a fer enidade 
efte outro , & outros, todos daquelle mar puriflimo fe 
cõ a mefma proporção fuc- turbou hum pouco: Turba» 
ceífiva, Ôc todos mais eften- tã eft infcrmones ejus: a fegü-
didos fempre , ôc de mais di- da , que focegatía efta per-
latada esfera. Efte effeito turb^çaõ: Ne úmeas Maria -Jhid. 
maravilhofo celebra muito no mefmo ponto , em que a 3^. 
Seneca no piimeiroliviodas Senhora diffe: Fiat mihi fe» 
íuas queftoens naturaes, ôc cumdum verbum tuum : ôc a 
delle aprendera os Filofo- pedra defceo a feu cetro, lo-
£os o modo com que a voz, go os círculos , qne eraõ os 
ôc a luz fe muitiplicaó,ôc di- OO dos dezejos da Senho-
lataõ por todo o ar. Masfe ra,íe começarão a formar, ôc 
a natureza na multiplicação crefcer no íeu coração de tal 
ôc extençaõ deftes círculos forte, que fempre osquefe 
teve outro inxeto mais alto, hiaõ fuceedendo , ôc multi» 
fem duvida foy,para nos de- pliesdo , à medida do amor, 
clararcofíi a propriedade de- que também crefeia, eraõ 
fta comparação o modo com niais crefeidos também, ôc de 
que os OO dos dezejos da mayor, ôc mais eítendidaef» 
Senhora ao paffo com que fe fera. 
multiplicavaõ, juntamente 
feeftendiaõ. A Virgem Ma- §. Víf. 
ria era o mar, que ifto quer 
dizer Maria, a pedra era o 65 Agora vejamos eftès 
Verbo encarnado Chrifto : círculos, ou eftes OO do de» 

1 Cor. Petra autem erat Chriftus: o zèjo unidos ao circulo, ou à 
IC- 4 primeiro toque da pedra no roda do tempo , que effeitos 

mar foy quando o Anjo na caufáraõ nelle. Os effeitos 
Embaixada à Virgem lhe to* foraõ , que fendo o período 
cou, em q havia de fer Máy, da Exptcrtaçaõ do parto taõ 
com bençaõ fobre todas as breve como de nove mezes, 

LfiC T mulheres: rBenediãatuinter ofizeraõ eterno. Eporque, 
19. miãkres. E que fuccedeo en- ou como? Porque crefeéo o 

de-
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defejo à proporção do amor, de Deos ? Por iffo Sãto Aguf-
6c o tempo à proporção do tinho remcttéo toda a quef-
dezejo. Naõ me creais a taõ a Deos, como Senhor 
mim , fenaõ aos dous mayo- dos tempos, ôc Author dos 
res Doutores da Igreja, Na- dezejos. E d i z , que travou 
zianzeno entre os Gregos,ôc Deos o tempo com o dezejo 
Aguftinho entre os Latinos, reciprocamente de tai forte, 
S. Gregorio Nazianzeno cõ que dilatando o tempo>efté-
prefaçaõ,deque afnrma hüa oe o dezejo,Ôc eftendendo o 
grande verdade, diz, q hum dezeja, dilato o tempo: Deus 
fó dia de ardente, ôc anciofo dilatando, extendit defiderium. 
dezejo, he igual a todo o te- Sendo pois os OO dos dc-
po ,a que fe pôde eftender a zejos da Senhora huns cir-
vida humana: Prcfeclò vel cuíos taõ eftendidos, como 
unicus dks totius xitrt huma- vimos, bem fe infere quam 
noeinftareft dffiderio laboran* dilatadosferiaõ nellesoscir-
tibus. A duração, que as Ef- culos do tempo. Taõ dila-
crituras daõ commummente tados, que a roda do tempo 
à vida humana , faõ cem an- pôde comprehencer em fi a 
nos; ôc fe cada dia de deze- roda da Eternidade : Et rota 
jos intenfosfe mede por cem inmediorotá. Mas para que 
annos de duração , ôc a cada he recorrer a argumentos de 
dez dias refpondem dezfe- Doutores , fe temos no pro» 
culos, que faõ mil annos: ve- prio cafo o teftemunho ex-
de quãtos milhares fobre mi- preffoda mefma Senhora do 
lharesfe podiaõ encerrar no O. E quando deu a Senho-
circulo de nove mezes ? E fe ra efte íeu teftemuho, ôc cõ 
ifto arfirma com tantaaffe- que palavras? Con as mais 
veraçaõ Naziázenopor An- adequadas ao íeu penfamen-
tooomaíia oTheologo, fem t o , ôc as mais bem medidas 
determinar objedo, nem ío» com os feus dezejos. Diffe , 
gelto, que feria fe fuppozef- que os íeus dezejos eraõ co­
le , que o objedodezejado mo o feu dezejado : Dilefitts cmt. 
era Deos, ôc o fogeito , que meus totus dcfiderabilis: dile- J.IOÍ 
dezejava ,o coração da Máy ftus meus totus deftdcria : O 

meu 
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meu amado he todo para de- do taõ fingular , ôc unicamõ-
zejar , ôc os meu* dezejos te,que os dezejos de todas as 
faõ como todo elle. Affim outras coufas em compara» 
o treslada, ôc interpreta a 
Ver.faõ Chaldaic3. E fe os 
dezejos da Senhora íe me-
diaõ totalmente com o íeu 

çaõ defte dezejo, nem eraõ, 
nem mereciaô nome de de» 
zejos. Mas porque lhe naó 
chama dezejo dos homens, 

dezejado, ôc o dezejado era fenaõ dezejo dos montes, ôc 
immenfo, infinito , eterno: dos oiteiros : Defiderium 
Vede,íe feriaõ também éter 
nos os feus dezejos ? 

64 Finalmente paraque 
naõ pareça encarecimento o 
que digo, deixaime abater o 
difeurfo, para melhor o pro­
var : ôt ouvi como os deze­
jos de quem dezejava muito 
menos, fó por ferem do mef­
mo dezejado, foraõ também 

collium ? Porventura porque 
até as criaturas infenfiveis 
fem ufo de razaõ, nem co­
nhecimento de tanto bem o 
haviaõ de dezejar a feu mo­
do, ôc fufpirar por elle ? Af­
fim explicaõ alguns efte lu­
gar com a energia daquel-
la mefma figura , com que 
diffe o Poeta : Ip/ne te Tytire 

eternos. Quando Jacob def- pinus, tpfi te fontes , ipfab&Ç 
pedindofe de feus filhos na arbufta vocabant. Porem Ja-
hora da morte lhes lançou a cob no verdadeiro fentido , 
bençaõ ( a qual juntamente em que falia va , entendéo 
çra bençaõ, ôc profecia)o ul- por montes, ôc oiteiros , os 
tinto termo que finalou a to- Patriarchas , ôc Profetas, af» 
das as felicidades, que lhes fim paffados, como futuros, 
promettia , foy a vinda do nos quaes fole confervava a 
Meffias , a quem chama o 
dezejo dos montes eternos: 

Genef. Bonec veniret defiderium col» 
4.9.16 Hum dternorum. Grandes , ôc 

myfteriofas palavras ? Cha­
ma Jacob ao Meffias naõ o 
dezejado, fenaó o dezejo, 
porque havia de fer dezeja. 

fé explicita, de que o Mef­
fias havia de fer Fiiho de 
Deos. E por iffo a Efpofa, 
fallando da mefma vinda do 
Meffias, dizia : Ecce ifte ve* 
nitfaliens in montibus, tranfi» Ca"*-
liens colles. B chamaóíe os2"*5' 
Patriarchas,ôc Profetas, mo­

tes, 
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tes, ôc oiteiros, porque affim fepuítavaõ, ôc fe desfaziaô 
como os montes, ôc oiteiros em cinzas em taõbreve tem» 
fe levantaõ fobre os valles , po; como lhe chama Jacob 
ôc eftremandofe da outra ter» eternos: Defiderium collium 
ra , fe avizinhaõ mais ao (Cternorum* Na palavra defi» 
Ceo', affim os Patriarchas, derium diffe Jacob o porque, 
ôc Profetas pela eminência Naõ vedes , que o dezejo 
da dignidade, da fantidade , deffes Patriarchas, ôc Profe-
ôc do conhecimento de Deos, tas, em que viverão, todo 
cm refpeito do outro Povo era fufpirar pela vinda do 
mal diíciplinado,ôc rude, ôc Meffias, todo era clamar ao 
incapaz de taõ altosmyfte- Ceo, ôca Deos, que acabaffe 
rios, ei aõ os montes , ôc oi- jà dev i r : Dome veniret ? O 
teiros do mundo: Masago- mefmo Jacob dizia: Saluta» Genet 
ra entra a duvida,em que to- re tuum expcèlabo: Moyfés: ^9 18 
dos creyo tendes jà repara- Mitte quem miffurus es: Da- txodt 

d o , ôche porque lhe chama v id : Ofiende nobis Domine 4 l h 
eternos: Dífidmum collium miferkordiam tuam, ej falu» pfal-
aeternorum ? Os Patriarchas , tare tuum da nobis'. Ifaias: Ro» j * 
ôc Profetas, ainda que lhe rate cüli defupsr , efr nvbcs ~*M\ 
demos a antigüidade defde pluant juftum, aperiaturter» '' ' 
o primeiro de todos, que foy ra, rj germinei falvatorem, 
Adaõ ; de Adaõ atè a mor- E como os dezejos dos Pa-
te de Jacob fe paffáraõ dous triarchas eraõ taõ intenfos > 
mil annos: ôc fe a continuar- ôc a tardança do bem dezeja-
mos depois de Jacob; defde do taõ dilatada, ainda que o 
a morte de Jacob atè a vinda tempo das vidas foffe taõ 
do Meffias , paffáraõ outros breve, a dilaçaõ dos dezejos 
dous mil. Quanto mais que o fazia eterno. Eraõ grandes, 
nefta fegunda idade as vidas eraõfantos , eraõ imminen-
dos homens por mais Patri- tiflimos nas peffoas>>masmui-
archas, ôc Profetas que foi- to mais fe eíiendia nelles o 
fem eraõ taõ breves como tempo, do que os levantava 
as noffas. Pois fe eftes mon- a dignidade : a dignidade os 
t e s , ôc oiteiros cahiaõ, ôc fe fazia montes; ôc o d e z e j o , 

éter-



Noffa Senhora do 0. <&$ 
eternos: Dejiderium collum milia. E quanto mais de per-
tfternorum. to tocava efte bem sos ho-' 

65 Nem mais, nem mens,tantomaisíe excitava 
menos-tomou eftas medidas nelles o dezejo,ck tanto mais 
David, a quem os dezejos, ôc crefcia com o dezejo a dila* 
o dezejado tocavaô demais çaõ. Na antigüidade remo-

j>rai ^cxto: Cogitavidies antiquos, tiffima de Adaõ osmoroen-
•76.6. & annos atemos in mente ha* tos eraõ dias j na menos re-

bui. Quando confidero aan- mota de Abraham os dias e-
tiguidade dos Patriarchas, ôc raõ annos; mas na mais pro-
Profetas ( affim entendem xima, ôc jà vizinha de Da* 
efte lugar os mais graves Ex- vid, os annos eraõ eternida* 
pofitores ) quando confide- des: Et annos atemos inmen» 
ro Os tempos antigos, a tra- te habui. Tudo ifto fucce-
diçaô dos Patriarchas, ôc a fè dia fegüdo aquella regra na­
dos Profetas, aquelles ho- tural, que quanto o bem de» 
mens taõ allumiados de zejado eftà mais vizinho,tá* 
Deos, que deíde entaõ efpe- to he mayor o dezejo. Bem 
ravaô, ôc dezejavaõ o que eu aíTim como a pedra no ar , q 
hoje fó dezejo, ôc efpero; o* quanto mais fe chega ao cê-
dias no meu entendimento tro, tanto com mayor velo-
faó annos, ôc os annos éter- cidade fe move: Defiderium 
nidades: Cogitavi dies anti» acuit abfentis vicinitas: diffe 
quos, ejr annos atemos inmen» com verdadeira fentença o 
te habui. Ainda tem mayor Cômico. Efe efta vizinhan-
myfterio a diftinçaõ , ôc re- ça jà em David fazia do tem-
partiçaõ deftes tempos. A po eternidades,fó porque fa* 
Adaõ reveloulhe Deos, que bia David, que havia de naf-
fe havia de fazer homem; cer em fua cafa; que feria no 
mas naõ diffe como, nem de coração da Virgem Santiffi-
quem: a Abraham revelou- ma, que jà o tinha concebi-
lhe que havia de fer da fua do em íuas entranhas ? Os 
defcendencia, ôc da fua na- dous que avaliarão eftes de-
çaõ: a David, que havia de zejos por eternos, foraõ np-
fer da fua cafa , ôc da fua fa- meadamente David, Ôc Já-

Tom.4. E cob, 
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cob, os mefmos dous, de que 
o Anjo anunciou havia Chri- §,VIIÍ« 
fto de fer herdeiro: Dabit illi 

Lnc.-i. Dominus Deus fedam David 66 Certo eftou jâ, que 
31 • Patris ejus, fjy regnabit in do» naõ haverá quem duvide, q 

mo Jacob in aternum. Efeja- os dezejos da Senhora foraõ 
cot-, & David de taõ longe eternos. O que fó receyo pe»> 
reconhcciaõ efta Eternida- Io contraiio,he,que naõ fal» 
d e , como a naõ ccmprehen- te quem ponha duvida a fe­
deria o coração da Senhora rem dezejos. O bem ( repli». 
dentro nos OO dos feus de- cará algum Filofofo) o bem £ 
ze jos, tanto mais intenfos , que he o obje&o da vontade, 
quanto mais vizinhos ; ôc affim como tem differentes 
tanto mais dilatados, quanto tempos, affim caufa na mef» 
mais intenfos? Hum Patriar- ma vontade diíierentes affe-
cha dizia: 0Sapkntia\Qu- dos. Porque o bem ou he 
tro fuípirava : 0 Adonay\ prefente, cu paffado,oufu-
Outro clamava : 0 Radix turo : íe he prefente, caufa 
Jeffel Os demais: 0 Clavis gofto: íe he paffado, caufa 
David! 0 Ortens! 0 Rexgen» íaudade: fe he futuro, caufa 
iium 1 OEmmanueV. Mas ne- dezejo. E como o bem, ôt 
nhum diffe , nem podia di- fummo bem , cbjedo dos af-
zer : 0 Filho ! E íe cs OO fcd;os da Senhora, que era o 
daquelles dezejos faziaõ bus Filho único de Deos,ôc feu, 
círculos taõ dilatados , que naõ íó o tinha prefente, íe» 
eraõ eternos: Dcfiderium col» naõ mais que prefente, por-
lium aternorum : ,(y annos que o tinha dentro em fi 
eternos in mente habui: que mefma;parece,que antes ha-
fériaô os OO daquelle cora- via de caufar em feu coração 
çaõ, ôc daquella Máy , queo júbilos de gofto , ôc naõ an-
tinha cuncebidoem íuas en- cias, nem dezejos ? Quem 
tranhas» ôc o havia dever diícorre defta forte ainda 
nafcidoem feus braços: Ecce naõ tem entendido, que a 
.concipies in utero , (j parles prefença para fer prefença, 
Fiiium, ha de ter aigüa coufa de au-

(encia> 
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íencia. Oobjeclò da vifta, meum, ut inventam te foris: canu 
para fe poder ver , ha de Oh quem me dera Irmaõ, ôc 8. i. 
íer prefente; mas fe eftà pe- Filho meu (Irmaõ , porque 
gado, & unido à mefma po- tomaítes de mim a natureza 
tencia , hecomo fe eftivcra humana, ôc Filho, porque 
aufente: ha de eftar aparta- eu vola dey ) oh quem me 
dodos olhos, parafe poder dera vervos jà fora demi-
ver. Affim a prefença para nhasentranhasjporqueden» 
fer prefença : naõ ha de paf- tro nellas, poftoque vos te» 
far a fer intima, nem ha de nho, ôc poffuo, naõ vos pof-
eftar totalmente unida, íe- fo gozar.Lfr inveniam te, diz, 
naõ de algum modo diftãte. ainda com mayor energia : 
He a queixa de Narcifo, com Oh quem me dera acharvos! 
verdadeira razaõ em hyfto- Como fe differa a anciofa 
riafabulofa:Quodcupio me» Máy, fallando com omef-
cum eft'. tnopemme copia fecit: mo Filho: No dia, em q vos 
o que dezejo, tenhoo em concebi, foy como fe vos 
mim: ôc porque o tenho em perdera, ôc vos efcondeffeis 
mim, careço do que tenho, de mim ; porque vos naõ 
Pois que remédio * Votam in poffo ver. Se me pergunta a 
amante novum'. o remédio he Fe onde eftais: Ubi eft Deus pfai, 
hum dezejo novo, qual nun- tuusi Refpondo com toda 41.11* 
ca dezejou quem amaffe. E a certeza, que dentro em 
que dezejo heefte: Vellem mim. Mas fe mo perguntaõ 
quod amamus abeffe: dezejar os olhos, fó lhe poffo refpõ-
que o que amo fe aufente, ôc der, que ainda vos bufco, & 
fe aparte de mim. Tal era o fufpiro por vos achar! Ut in*\ 
dezejo da Senhora , ôc tal a veniam te. E fendo efta a pre» 
razaõdofeu dezejo. Carecia fença do feu bem ( aufente 
do mefmo bem , que tinha , por muito prefente)vede, fe 
porque o tinha dentro em fi. tinha razaõ a Senhora de o 
Por iffo fufpirava , ôc deze- dezejar com ancias,ôc fufpi» 
java com anciã velo jà fora; rar mais, ôc mais por elle? 
ôc efta era a caufa dos feus 67 Dezeja a Virgem 
OO: Quis mihi dtt te fratre SantiíTima gozar a feu Filho 

£ ij ao 
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ao modo còm que o Padre nis non dubites, âumattêrM 
Eterno o goza, pois era Fi- audis effe* vel fuiffe adalte-
Iho comum de ambos. Voay ram. O mefmo tinha ditto 
agora, fe poderes tanto , os antes delle S. Bafilio, ôc de-
quepuzeftes a duvida. Def- pois de ambos o diz Santo 
creveoEvágelifta S. Joaõ a Thomás. Mas ouça mos dif-
geraçaõ eterna do Verbo, ôc correr altamente na matéria 
diz , que o Filho eftava jun- altiffima a Richardo Vicio-
to ao Padre, ou perto delle : rino. Deos he fummamente 
Et Verbum erat apud Deum. bom, ôc fummamente beato: 

Joan' Aquelle apud affim como em quanto fummamente bõ, 
foy efcandalo aos Arria- he fum ma , ôc infinitamente 
nos,aiTim tem fido reparo ai- comrnunicavel: logo naõ fe 
tiffimo a todos os mayores podia communicar infinita-
Theclogos. Naõ diz. Chrif- mente , fenaõ a quem tábem 
to fallando da mefma gera- foffe Deos, ôcrefte he o Fia­
ção lua , em quanto Deos, q lho. Em quanto fumma-
elie eftà no Padrejôc o Padre mente beato, naõ podia fer, 

joan. nelle: Ego in Patre, & Pater ou eftar fó; porque naó ha 
2,4.10 in me eft3. Pois porque naõ felicidade fem companhia: 

diz também S. Joaõ, que o logo quem lhe fizeffe com» 
Verbo eftava no Padre, fe- panhia neffa fummà felici* 
naõ junto a elle: Et Verbum dade, havia de fer diftinto 
erat apud Deum ? E fe eftava delle: ôc efta he a diftinçaõ 
junto a e l l e , onde eftava, ôc real, que ha entre o Filho,ôc 
qual era o feu lugar: Ubierat o Padre. 
hoc Verbum3- Quis erat locus 68 Nefte fegundo pon-
ejns3 pergunta Ruperto. E t o , queheonoffo, as pala-
refponde, que o lugar, onde vras de Richardo faõ : Feli-
eftava o Verbo, era a deftin- citas fuma non poteft effe Unius 
çaõ real , com que a Peffoa foütarij fine confortio, Deus 
do Padre fe diftingue do Fi- autem eftfummè felix, quare 
l h o , ôc a Peffoa do Filho fe confortium debet habere. E fe 
diftingue do Padre: Verbum alguém replicar, que antes 
erat apud Deum, ut de Perfo- de haver m undo, Deos efta­

va 
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va fó,porque fomente havia neceffario, que o Filho fe di-
peos ? Refponde Tertuilia- ftinguiffe realmente do Pa» 
no contra Praxéas , jdiflin* dre, para que defte modo 
guindo huma íoledade da naõ fó eftiveffe nelle, fenaõ 
outra , taõ profundamente junto a elle: Et Verbum erat 
como coftuma : Deus ante apud Deum. Eftava o Filho 
omnia Jolus erat, ipfefibi, (j no Padre pela identidade da 
munãus , (fy locus, ejy omnia: natureza , ôc eftava cõ o Pa-
folus autem, quia nihil extrin» dre pela diftinçaõ das Pef-
fecus prater iílu. Caterum ne íoas. E efta mefma differen-
tum quidem folus , habebat e» ça que fazia no Pay a iden-
#im ficam rationemfuaniyhanc tidade, ôca diftinçaõ, fazia 
Xfrraci Logon dicunt. Deos na Mãy a conceição , ôc ha-
antes do mundo eftava fó , via de fazer o parto; porque 
porque fora de fi naõ tinha depois da conceição tinha o 
produzido coufa alguma.Po- Filho em fi , ôc depois do 
rèm ainda entaõ naõ eftava parto havia-o de ter comfí-
íó ; porque eftava acompa- go. E fenadifferêça daquel» 
nhado do Verbo, o qual ti- le: in, ôc daquelle apud: Ego 
nha comfigo. Notay muito in Patre , efr Verbum apud 

.a palavra Habebat fecum. De Deum'. coníhftia a razaõ da 
maneira , que na Natureza fumma felicidade em Deos ; 
Divina fummamente cõmu- Deus autem eft fummè felix, 
nica ve l , naõ baftou que o quare corfortium debet habere: 
Padre tiveffe o Filho em fi: Vede fe era baftante motivo 
Ego inPãtre: mas para que na Mãy do meímo Deos, 
o mefmo Padre naõ eftiveffe ainda que o tiveffe em fi, de-
fó, ôc para que foffe fumma- zejar,ôc dezejar fummamen-
mente beato, foy neceffario te telo junto a fi ? 
que tiyeffe o Filho também 69 Efta he a verdadeira 
cprnfigo; Habebat fecum. E Filofofia, porque o bem pre-

, porque o naõ podia ter côfi- fente pôde caufar dezejos,ôc 
go fenaõ diftinguindofe re* porque a prefença para fe Io» 
cimente huma Peffoa da ou.» grar ha de ter alguma coufa 
. tra; por iffo foy juntamente de aufencia. O bem , ôc fum-

Tom. 4. Eiij mo 
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mo bem da Senhora em quã- naó via,nem podia ver,fc lhe 
to o tinha dentro em fi, por fazia eterno: E por iffo os 
muito prefente fazia-o a pre- feus dezejos, como vimos , 
íe ça ínvifivei; porem de- mudáraõ o Et do Anjo em 
pois que o teve fora de fi, ôc O , confummando a Eterni-
em feus braços, efta mefma dade, que no mefmo Et teve 
diftancia , que era parte de feu principio: Ecce concipies, 
aufencia, fez que o podeffe Et parles, 
ver , ôc gozar. E fe he pro­
priedade do fummo bem vi» §. IX# 
fto fazer as eternidades bre­
ves , que muito he que naõ 70 Tenho acabado 6 
vifto, nem fe podendo ver , Sermaõ, ôt mais depreffa por 
fizeffe os dias eternos? Naõ ventura, ou mais de repente 
acaba va de entender S. Gre- do que imagináveis. Todos 
gorio Nazianzeno, como efperavaõ * que eu me lem-
podeffe fer que os annos, que braffe de duas obrigaçoens 
íervio Jacob por Rachel, lhe muyprecifas, das quaes pa» 
pareceffem poucos dias; ôt rece meefquecitotalmente: 
iiocaboachoujôcdeua ver» porque tendo prefente a Ma-
dadeirarazaõ;aqualnaõera, geftade Sacrofanta doDivi-
nem podia íer outra , fenaõ niffimo Sacramento , ôc fal-
porque em todo aquelle té- lando a hum auditório taõ 
po gozava Jacob a vifta da grave, ôc taõ numeroío :co-< 
mefma Rachel: Cujas rei hac mo fe naõ olhaffe pára o Al-
fortaffe caufa erat, quia rei ex- tar, nem para a Igreja , nem 
petita confpeãu fruebatur. Se do Sacramento diffe huma fó 
em quanto a Senhora tinha palavra, nem ao auditório 
o bemdito fruto de feu ven- dey hum fó documento. Efte 
tre dentro em fi , o podéra he fem duvida o reparo, que 
ver,entaõ os nove mezes lhe todos fizeftes nos dousdif-
pareceriaõ breves dias; mas curíbs, que prèguey. Eew 
como era bem , ôc fummo bé, agora acabo de entender,que 
por muyto prefente invífi- nem percebeftes bem o pri­
vei; todo o tempo, em que o rnciroj né applicaftes, como 

de» 
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devieis, o fegundo; porque mundo, fobre que tem abfo-
oprimeiro todo foy do Sa- luto, Ôc fupremo domíniot 
cramento , encarecédo a fua mas prevalecéo a figura cir-
mayor excellencia ; ôc o fe- cular, naõ fó porque no cir-
gundo todo foy ao audito- culo fe reprefenta também a 
rio, dandolhe a mais impor- redondeza do mundo; mas » 
tante doutrina. como diz S. Gregorio Papa, 

71 No primeiro difcur- porque fendo figura, q naõ 
fo íobre as palavras: Ecce tem principio, nem fim, em 
^concipies in utero'. naõ provey nenhuma outra fe exprime 
eu, que o ventre virginai da mais claramente a Eternida-
Senhora pela conceição do de, a infinidade,ôc a immen-
Verbo encarnado fora a cir- fídade divina, que naquelle 
cumferencia da immenfida- milagrofo circulo eftá en-
de,ôc hum circu!o,que com- cerrada. Affim fe fez,ôc affim 
prehendéo o immenfo ? Pois fe havia de fazer; porque 
iffo mefmo he o que a Om- muitos feculos antes da En-
nipotencia Divina tornou a carnaçaõ do Filho de Deos, 
obrar por noffo amor no my- jà era tradição dos Doutores 
fterio altiílimo doSacramé- Hebraicos na cxpofiçaô do 
to, encerrando naquelle cir- Pfalmo fetenta ôc hum , que 
culo breve de Paõ toda a im- o Sacrifício do Meffias, co-
menfidade de íeu Ser Divi- mo Sacerdote fegundo a or­
no , ôc humano. Porque cui- dem de Melchifedech, ha-
dais que inftituyo a Igreja, q via de fer em paõ, ôc effe paõ 
a fôrma da Hoftia Confagra- formado em figura circular 
da foffe de figura circular, do tamanho da palma de hu-
como foy defde feuprinci- ma maõ: Sacrificium Mejfia p™ 
pio,ôc fe continuou fempre? fore placentam rotundam, fi* z$,6. 
Alguns quizeraõ na Grécia, çut eft vola manus. 
que a figura da Hoftia foffe 7% Mas para que faõ tra-
quadrada , para fignificar os diçoens, onde temos o ritual 
quatro elementos, de que he de David? Circuivi, & im» 
compofto o Corpo de Chrif- molavi hoftiam vociferaúonis. 
t o , ôc as quatro partes do Falia David de hum Sacrifi-
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cio,que offereceo a Deos em ante atè o doNafcimento do 
acçaõ de graças (como conf- Senhor na Cathedrai de T o -
ta de todo o Pfalmo) ôc tal ledo , onde começou efta 
he o noffo Sacrifício. Quan- inftituiçaõ , ôc em outras 
do Chrifto o inftituio, deu muytas Igrejas daChriftan» 

m.Ctr. primeiro graças: Grafias a- dade, a ultima claufura dos 
a 1.2,4,gensfregit'.& por iffo fecha- Oíficios Divinos faõ vozes 

ma Sacramento daEucharif- fem concerto, nem harmo-
t ia , que quer dizer acçaõ de nía, clamando todo o Clero* 
graças. E quaes foraõ os ri- ôc todo o Povo a grkos,ó,ò,ò. 
tos, ou ceremonias defte Sa- Ifto he o que quer dizer pro-
crificio ? Tres coufas, diz o priamente , Vociferationis. E 
Profeta , que fó como Pro- como o Diviniffimo Sacra-
feta as podia antever, ôc mento he a fegunda parte 
imitar.Díz,que fez hum cir- do Myfterio da Encarnação 
culo à roda: Circuivi diz que (por onde Saõ Joaõ Chryfo-
offereceo a Hoftia: Immolavi fíomo lhe chamou Encarna-
JHofiiam: Ôc diz que a acom- çaõ mais eftendida ) naõ he 
panhou, naõ com preces, ôc couía alheya do efpirito de 
oraçoés,fenaõ com brados, ôc David, antes muy própria 
vozes: Vociferationis. No Sa- dos íeus fer vorofos, ôc arre-
crificio com nome de Hoftia bafados affedos", que à vifta 
antevia , ôc fignificava a que daquella fagrada Hoftia quã* 
temos,ôc adoramos prefente: do a facrificava em figura a» 
jno circulo que fez em roda , cõpanhaffe o mefmo circu­
la figura circular de que ha- lo,q fazia, exclamando elle, 
V«a de fer formada em repre- ôc fazendo exclamar a todos 
áentaçaõ da immenfidade di- com OO de jubilos,com OO 
vina, que encerra dentro em de applaufos, com OO de 
í i : & nas vozes naõ dearti- admiraçoens. Oh Hoftia, em 
culadas, fenaõ a gritos,que que o facrificado he Deos! 
queria íigníficar David ? Pa- Oh circulo , que cercas, ôc 
rece que tinha diante dos o- comprehendes o incompre-
luos a íolemnidade deíle dia. henfivel! Oh invento mayor 
jDeíde o dia de hoje por di- da Sabidoría [ Oh milagre 

Íem 
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fem igual da Omnipotencia! deu carne ; ôc nòs ao Verbo 
Oh firmeza! Oh exceffo! Oh encarnado: Ella a todo Deos, 
extremo do amor infinito taõ immenfo como he; ôc 
para com oshomes! Emfim nòs a todo Deos com toda 
todos aquelles OO, que a íua immenfidade. E daqui fc 
Igreja ref uni io em hü fó, O: colhe quam grande injuria 
0 facrum convivium, in quo fará ao mefmo Deos, quem 
Chriftui fumiturl depois de o ter todo em fi , 

73 Efta foy a allegoria ainda dezeja outra coufa. 
do meu primeiro difeurfo, Qualquer outro dezejo do 
toda dirigida, Senhor, à vof- mundo nefte cafo, ou he de-
fa Divina, ôc Humana Ma- claradaheregia,ou rematada 
geftade Sacramentado. E a locura: ouheregia, porque 
doutrina do fegundo, em af» he naõ ter Fèiou locura,por-
fedos taõ fobre humanos do que he naõ ter juízo. Con-
primeiro exemplar das vir- denando Seneca a ambição 
tudes , também foy encami» nionfíruofa de Alexádre,dif* 
nhada toda à imitação dos fe com profunda fentença: 
ouvintes.Que ouviftesfobre Inventus eft qui aliquid concu* 
as fegundas palavras do The- pifceret poft omnia. Bafta que 
ma Etparks Filium ? Ouvif- fe achou no mundo hum no­
tes , que eftando a Virgem mem , que depois de ter tu-
Santiflima toda cheya de do,ainda dezejoumais algüa 
Deos , ainda fensõ fatisfize- coufa ? O tudo que poffuya , 
raõ feus dezejos , dezejando ôc dominava Alexandre, era 
ter comfigo ao que tinha em nada,fó Deos verdadeiramê-
fi , ôc acabar de ver com feus te he tudo. E que tendo hum 
olhos ao que eftava efcondi- Chriftao a Deos, ôc a todo 
do em íuas entranhas. Ora Deos em fi,ainda haja dede-
applicay ifto mefmo a vos. zejar osnadasdomundo?Oh 
Nada menos do que a Vir- cegos,ó enganados, ó predi-
gem concebéo dentro em fi, dos,ó infiéis dezejos! Hüa fó 
he o que nòs recebemos den- coufa pode dezejar licito, ôc 
tro em nòs, quando commü- Chriftaãmente quem chegou 
gamos: Ella ao Verbo, a que a ter a Deos em fi. Equal 

he 
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qual he i Chegar também nos deve excitar o dezejo da 
ao ter configo , que he o que outra mayor, ôc feliciffima, 
dezejava a Senhora. que he chegar a eftar cõ elle, 

. . . 74 Defiderium habens onde o vejamos, Ôc gozemos 
Upi diffolvi, & effe cum Chrifto : por toda a Eternidade. Para 
jf' ' huma fó coufa dezejo, diz S. fartar a fome de todos os ou-

Pauio, que he defatar a mi» tros dezejos, bafta termos a 
nha Alma das cadeyas do todo Deos em nós: mas de-
corpo para eftar com Chrif- fta mefma fome jà fatisfeita 
to. Tornay a dizer, Apof- ha de nafcer huma fede infa-
tolo Sagrado, que vos naõ ciavel de fe rõperem aquel-
entendo. Vòs naõ dizeis, que Ias nuvens, ôc o vermos def-
nefta mefma vida eftà Chrif- cubertamente na Gloria: Si- pu 

Galat. to em vòs: Vivit vero in me tivit anima mea ad Deum for* 4 r. j . 
Chriftus ? Pois fe Chrifto tem vivum: fatiabor cum ap» Pfal. 
eftà em vòs nefta vida, para paruerit gloria tua.E{\es haõ x<5 ir. 
que quereis deixar a vida, de íer os OO dos noffos de- pfal-
para eftar com Chrifto ? Por» zejos, como eraõ os do mef- 4I,3« 
que vay muita differença de mo Profeta : Quando veniam> 
eftar Chrifto em mim, ou & apparebo ante faciem. Dei, 
eftar eu cõ elle. Eftar Chrif- Oh quando virá aquelle di­
to em mim, he poffuilo fem toío dia, em que appareça, 
o ver ; eftar eu com elle, he meu Deos, diante de vòs! 
velo, ôc gozaio. Efta he a Oh quando chegará aquella 
mefma razaõ porque a Vir- hora, em que vos veja face a 
gem tendo a íeu Filho, ôca face! Oh quando íe veràli-
íeu Deos dentro em fi, ainda vre a minha Alma do cárcere 
dezejava, ôc fufpira va ; por- defte corpo mortal, que lhe 
que o dezejava ter de modo, impede a voffa vifta : QuisRom 
que o podeffc ver, ôc gozar, me liberabit de corpore mortis y.zl 
E efta he também a razaô(fe hujus ? 0 Domine, libera ani» Pfal. 
temos ufo de razaõ ) porque mam meam. 0 Domine, falvü 1H- \ 
tendo a Chrifto dentro em mefac,ò Domine, benèprofpe»pfal" 
nòs facramento , ôc inyifi* rare ? Elíes haõ de fer os 117 
vel , efta meíma feiicidaae O O dos noffos dezejos, &z1' 

naõ 
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naõ os do mundo, os dacu- caminhados dezejos; que os 
bica, os da ambição, os do aparteis de todas as coufas 

Tfal. falfo amor, que naõ faõ OO, temporaes, ôc da terra; que 
H9-S fenaõ Ays: Heu mihi,quia in» os levanteis ao Ceo,ôc os en-

colatus meus prolongatus eft. caminheis á Eternidade; pa-
Virgem Senhora do O , efta ra que nella por voffa inter­
ne a graça , que hoje vos de- ceffaõ, ôc pelos merecimétos 
vemos pedir todos , ôc a que infinitos de voffo SaDtiffimo 
eu em nome de todos vos Filho configamos com a fua 
peço de todo coração. Que vifta fem fim, o fim para que 
reformeis todos noffos deíê- fomos criados. Amen. 
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SC 

SE M 
DA P R I M E I R A SEXTA FEIRA 

DA Q V A R E S MA. 
NO CONVENTO DE ODIVELLAS. 

Anno de 1644. 

Diligite inimicos veftros. Mattb. cap. 5. 

§> I. 

EM OS hoje 
em contro-
verfia os do­
us mais po­
derofos affe-

ctos , & os dous perigofos , 
da vontade humana.Taõ po­
derofos , que fe a vontade 
os vence, he fenhora ; taõ 
perigofos, que fe elles ven­
cem a vontade , he efcrava. 
E que dous affeclos faõ eftes? 
Amor } ôc Ódio. O amor 

tem por objedo o bem para 
o abraçar ; o ódio tem por 
objedo o mal para o fu­
gir; ôceftehe o poder uni-
verfal,que fe eftende fem li­
mite a quanto tem o mundo. 
Mas como o mal muitas ve­
zes anda bem trajado , ôc o 
bem pelo contrario mal ve­
ftido , daqui vem, que enga­
nada a vontade com as appa-
rencias, facilmente ama o 
mal, como fe fora bem , ôt 
aborrece o bem,como fe fo­
ra mal: ôc aqui eftà o perigo. 

Os 
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ô s antigos diziaõ: Amaya çaõ o ódio. E què fará a 
quem vos ama , aborrecey trifte vontade enganada af-
aqiaem vos aborrece: ifto he, fim , ôc cativa? O dezengano 
querey bem a que vos quer deftes dous erros he, o que eu 
bem, ôc querey mal aquém determino pregar hoje: ôc 
Vos quer mal. Mas efte mef- enfínar, naõ às más, fenaõ às 

boas vontades, como haõ de 
faber amar, ôc como haõ de 
faber aborrecer.He matéria 
em que depois de diíputada 
a controvertia , vos hey de 
defcobrir hum admirável fe-
gredo. Ajudaime a pedir a 
Graça. Ave Maria. 

§. II. 

Dilighe inimicós veftros, 

76 A May voffos ini-

mo ditame^- ainda hoje tao 
Xeguido , poftoque parece 
fundado em igualdade , ôc 
juftiça , he o mayor , ôc mais 
perigofo erro, que a Sabido-
ria Divina veyo allumiar, Ôc 
reformar ao mundo. Nefte 
Evangelho nos manda Chri­
fto amar aos inimigos, ôc em 
outro nos manda aborrecer 
os amigos: nefte nos manda 
amar aos que nos tem ódio, 
em outro nos manda ter ódio 
aos que nos amaõ: ôc fendo 
omefmo Legislador Divino 
o Aurhor deftes dous precei- guftinho com o pezo do íeu 5- 44-
tos taõ encontrados , daqui fingular juizo, fondando a 

profundidade defte precei­
t o , diz aflim: Recole in omni» 
bus juftificationibus, Domini, d*g; 
nulla effe mirabiliora, nec dif» m lf-

líáugos. Santo A- Matt. 

fe deve prefuadir a noffa 
pouca capacidade , que nem 
íabemos o que he amor, nem 
fabemosoque he ódio; nem 
fabemos amar, nem íabemos 
aborrecer : rem fabemos 

# > • - . - I l 8 

ficüiora quam ut fios qmj'que 
diligat inimicós. Lede toüas 

querer bem , nem fabemos as Efcrituras fagradas , pon-
querer mal. Engananos o deray todos os preceitos,co­
rnai com apparencias de be , felhos, ôc documentos di vi-
ôc levanos o amor: Engana- nos,ôc nenhum achareis(diz 
nos o bem com apparencias Aguftinho) nem mais admi» 
de mal, ôc me te nos no cora- ravel,nem mais dífticultofo, 

que. 
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que mandar Deos a hum ho- eu cuido, que efta doutrina\ 
mem de carne , ôc fangue, q quando menos he muito du» 
ame a feus inimigos. Admi- vidofa, ôc que padece huma 
ravel, & diílicultofo , diz o grade inftancia. Sáto Agufti» 
Santo: ôc deixando o admi- nho nas mefmas palavras, 
ravel para depois(como pro- que jà referi, diz que leamos 
metti) reparemos primeiro todas as Efcrituras , ôc que 
no difficultofo. He tam dif - cm nenhüa dellas fe achará 
ficultoío efte preceito, que preceito,ou documento mais 
,os Gentios o tiveraõ por im- difficultofo; ôc eu digo, que 
poífivel, ôc muitos Hereges para achar preceito , ôc do-
tambem, aos quaes refuta cumento mais difficultofo,' 
doutiífimamente, ôc conve- naõ he neceffario ler todas 
ce S. Hieronymo. Porém as Efcrituras, nem muitas» 
em fer difficultofo, ôc muito, porque bafta fó hum texto do 
o meímo S. Hieronymo cõ- Evangelho. O mefmo Chrif-
corda com Santo Aguftinho; to , que diffe: Dil.igke inimi» 
& com Hieronymo, ôc Aguf» cos vefiros: diz aífim no Can­
tinho todos os outros Santos pitulo quatorze de S. Lucas: 
padres, ôc Doutores da Igre- Qui non odit patremfuum , &% 
ja. Todos dizem, ôc cõfeffaõ, matremy ejy uxorem, cyfilios, 14. y 
que efte he o mais rigorofo & fratres, ejforores, adhuctô. 
preceito da Ley Evágelica,ôc autem ej- animam fuam , non 
efta a mais árdua, ôc diíficul- poteft meus effe difcipulus, 
tofa emprefa da Religião Quê naõ aborrece a feu pay, 
Chriftaã. Se entre os ho- ôc a fua mãy j a fua mulher , 
mens fe achaõ taõ poucos, ôc a feus filhos; ôc a feus ir» 
que amem verdadeiramente mãos, ôc a fuás írmaás , ôc o 
a feus amigos; quam diffi- que he mais, a fi meímo, 
cukofa, ôc repugnante coufa naõ pôde fer meu difcipulo. 
fera ánatureza humana che- Efte preceito obriga em to­
gar amar os próprios inimi- dos aquelles cafos, em que o 
«os? amor dos pays, ôc parentes fe 

yj Ora com ifto fe re- encontra com a obfervencia 
prefentar, ôc praticar affim i da Ley de Deos.E geralmen­

te 

mi' 
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te he obrigação de todo o Trovo. O aggravo, com que 
Chriftao naõ correfpondera me offende o inimigo,hedor 
quemoama,feiliicitamente no coração próprio; a cor­
ne amado,ainda que naõ fof- refpondencia, com que falto 
fe com perda da Graça , fe- ao amigo, he der no coração 
naõ da perfeição que profef- alheyo : ôc no remédio das 
£a. De maneira que combi- dores fempre fe acede pri-
nados os Cânones da Ley de meiro á que mais lafííma, ôc 
Chrifto, em huma parte ma- fempre he mais fenfitiva,a q 
danos que amemos, aquém eftà mais perto. Logo mais 

natural he no homem o ódio 
ao inimigo, que o amor ao 
amigo; porque no ódio ao 
inimigo acodefe á dor pró­
pria com o vingãça, no amor 

nos aborrece: Diligiteinimi-
cos veftros: ôc em outra , que 
aborreçamos, aquém nosa-
ma : Qui non oditpatrem, & 
niatrem, non poteft meus effe 
àifcipulus. Agora pergunto 
eu: E qual deftes dous pre- lheya com a corrcípondêcia. 
ceitos he mais difficultofo: Mais. Quando amamos a 
aborrecer hum homem, a quem nos ama > governafea 
quem o amajou amar,a quem vontade pela razaõ; quando 
oaborrece? Reípondercom aborrecemos a quem nosa-

ao amigo acodele à dor a-

odioaoamor, ou com amor 
ao ódio ? Antes de refolver a 
queftaõ , difputemola pri­
meiro ; ôc ouvi com atten-
çaõ o que allegar por huma, 
Ôc por outra parte > porque 
vós haveis de fer os Juizes. 

s. in. 
78 Primeiramente pa­

rece que he mais difficultofo 

borrece, movefe o apetite 
pela ira', ôc os ímpetos da ira 
fempre faõ mais fortes que 
os impulfos da razaõ : fem­
pre obraõ mais eficazmente 
os ofFendidos,que os obriga­
dos ; porque a ofTenfa corre 
por conta da honra , a obri­
gação por conta do agrade­
cimento: ôc mais fofrivel he 
o nome de dcfagiadeeido, q 
a nota de afrontado. Mais 

amaraquemmeaborrece,do ainda. Quando amo aquém 
que aborrecer a quê me ama. me ama, pago o que devo; 

quan» 
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quando me vingo de quem naõ merece: ó fer humano 
me offendéo, paga orne o que he íer homemjo fer cruel he 
me devem : ôc quem ha , que íer fera : logo aborrecer a 
naõ feja mais inclinado a re- quem nos ama , tanto mais. 
ceber a fatisfaçaô , que a pa- difficultofo he , quanto mais 
gar a divida? Mais difficul- rtpugnãteà natureza. Mais. 
tofo he logo deixar de abov- E he forte razaõ efta. Da 
recer a quem nos aborrece , parte do objedo tanto pro-
que deixar de amar a quem voca o ódio aborrecer , co-: 
nos ama. Só parece, que eftà rno o amor a amar: porém 
a experiência contra efta re- da parte da potência a vonta» 
foiuçaõ ; porque fendo no de he mais inclinada a amar^ 
mundo mais as tffenfas que que a aborrecer; porque o> 
os benefícios, íaõ mais as in- amar heacto natural,oabor-
gratidoens que as vinganças: recer violento. Donde fe fe-
logo os homens naturalmé- gue, que convidada iguala-
te parece que faõ mais ingra- mente a vontade do ódio do 
tosque vingativos. Mas naõ inimigo para aborrecer, ôt 
he aííim. Porque para a vin- do amor do amigo para a-
gança he neceffario poder,ôc mar, naturalmente íe ha de 
para a ingratidão bafta a vó- inclinar mais a amar aoami-
tade. E fe he menor o nume- go,que a aborrecer ao inimi-
rodas vinganças, heporfe- go : logo mayor violência 
rem os homens menos pode- padece a võtade em aborre-
rofos, ôc naõ por ferem me- cer a quem nos ama, que em 
nos inimigos. amar a quem nos aborrece, 

79 Por outra parte pa- Mais. Amar a quem nos a-
rece que he mais difficultofo borrece;he aclo de generofi-
aborrecer a quem nos ama, dade: aborrecer aquém nos 
queamaraquemnosaborre- ama, he adio de ingratidão: 
ce. Provo. Amar a quem ôc que coração haverá taõ 
me aborrece, he fer humano irracional, que queira antes 
com quem o naõ he comigo : íer ingrato, que generofo ? 
aborrecer a quem me ama , Quem ha de trocar anobre-
he íer cruel com quem mo za,ôc fidalguia de hüa gene-

rofi-
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rofídade pela vileza, Ôcbai* ninguém'me -rtfpóhdé. M&s 
xeza de huma ingratidão? jà vejo, que quereis que os 
Finalmente, Mais diflicul- votos fejaõ fecretos,para íe-
-toío he aborrecer fem caufa, rem mais livres, ôc mais yer-
que amar com razaõ. Em dadeiros. Vede , fe os inter-
quem me aborrece ha razaõ preto, ôc diáinguo bem. De­
para o amar? porque fe o ftas grades para fora pôde 
aborrecer como inimigo , fer que haja alguns ânimos 
poffo»o amar como proxi- tam briofos , ou vingativos, 
mo: Em quem me ama, naõ que tenhaõ por mais diffi-
hacoufa para o aborrecer; cultofo amar inimigos, ôc 
porque fe o deve amar por perdoar aggravos. Mas das 
próximor, porque o hey de meímas' grades para dentro 
-aborrecer por amigo ? Logo (que he a melhor, ôc princi-
mais difficultofo he aborre- pai par te do auditorio)como 
eer aquém nos ama, qamar os coraçoens naturalmente 
a quem nos aborrece. faõ mais benignos, cuido eu 

? que o amor ha de ter por fi 
§. IV* os mais votos, ôc tanto mais, 

ôc melhores, quanto mais be 
8o Pofta a queftaô nef- entendidos. Do amor ( di­

tes termos, para eu conti- zem as Almas mais diferetas, 
nuar o Sermaõ,he neceffario ôc de melhor coração ) de 
tomar primeiro os votos aos amor me livre a mim Deos, 
ouvintes; porque onde elles que pelo ódio nem me ha de 
reconhecerem a mayor diffi- levar o diabo ao inferno. O 
culdade, ahi fe devem em* eftado religioío, como liv re 
pregar todas as forças do dif- das injurias do mundo, quaíi 
curfcvQue dizeis pois neiies he incapaz de ódio: mas pa» 
dous cafos? Tendes por mais ra o izentar do amor que tem 
difficultofo o amor dos ini» penas, ôc azas, naõ baftaõ 
migos, ou o ódio dos ami- cercas, nem muros. Dado 
gos ? Amar aos que vos abor- pois, & naõ concedido, que 
tecem, ou aborrecer aos que algum amor modefto, ôc co-
ypsamaõ? Todos fe çallaõ: medido pod effe aquii entrar, 

Tom. 4, F ou 
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cu entraffe j naõ haver de a» 81 Primeiramente ô mef-
mar nefte cafo, nem corref- mo Legislador defta Sagra-
ponder com amor hum co- da Republica S.Bernardo,fo-
raçaó, que he amado,naõ bre aquellas palavras dosCâ-
ha ouvida, que efte he o põ- ticosvDiletfus-meus mtht, & 
to mais eftreito , ôc difficul- egoilli: ainda das telhas a fi-
tofo, ôc efte o preceito mais ma diz que o arror,com queGw.1 

árduo da Ley de Deos. Af- a Alma ama a Deos, nafce2 ^ 
fim me parece , Senhoras , q do amor, com que Deos ama 
o eftà votando geralmente , a Alma: Amor Dei amorem 
ôc concedendo o voffo filen- anima parit. E acrefcenta, <{Btrn' 
cio. Com que vem a diftin- por iffo a Alma ama, porque em' 
guir futilmente na fegunda fabe que he amada: Nec du» ?' 
parte da noffa mefma quef- bitat fe amari qUácimat. No 
taõ outro terceiro cafo, tan* amor natural ,ôc cada terra 
to mais efcrupulofo, quanto paffa o mefmo. Hum amor 
mais delicado ;ôc tanto mais naturalmente chama por ou-
difficultofo, quanto mais re- tro : ôc naõ ha coração nem 
pugnante. Naõ amar he me- taõ furdo, que fe he chama-
nos que aborrecer a querh do , naõ ouça ; nem taõ mu-
nos ama, ôc como no precei- do , que fe ouvio, nâõ ref|)õ-
to de aborrecer fe inclue tá- da. Atè as penhas dos defer» 
bem o de naõ amar; nefte tos rcfpondem às vozes^Ôc o 
naõ amar, que he o menos, mefmo eccho, que parece q 
confifte o mais da difficul* he repulfa , hecorrefpondê-
dade. Affim entendo que o cia. A correfpondencia naõ 
entendem , ôc eftaõ votando he outra coufa , que a refle-
os melhores juízos, E por- xaõ do mefmo amor , q tor-
que naõ pareça que diffimu- na dobrado para dõde veyò. 
Io a força da voffa razaõ, pa- E affim como naõ ha rriar-
ra mais facilmente a desfa- more, nem bronze taõ duro, 
zer ; pondome primeiro da que ferido do rayo do Sol, 
voffa parte , a quero fortifi- naõ refpondeo ao mefmo Sol 
car,ôc defender, quanto ella com a reflexão do feu rayo : 
rnerece. aífim^ naõ ha coração taõ de 

mar-
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mármore na dureza, & taõ do fer de homem , que naõ 
de bronze na refiftencia,que refpondèr com amor a quem 
prevenido no amor, o naõ o amou primeiro. De ma» 
redobre, ôc correfponda cõ neira , que em fentença da-
outro. quelle homem , de cuja lin-
; 82 He taõ certa , & ex- gua eftavaõ pendêtes as fen-

perimentada efta força do a- tenças de todos, o homem,q 
mor , ôc taõ confiante no foy amado de outro, ou o ha 
juizo de todos os Sábios, de amar também , ou deixar 
que Poetas, Oradores, Fi- de fer homem, 
iofofos, ôc os mefmos San- 85 Entre os Filofofos 
tos Padres a confeffaõ , ôt Hecaton, referido, ôc fegui» 
encarecem. Entre os Poetas, do por Seneca ( que he do* 
todos fabem o Epigramma brada authoridade ) diffe o 
de Marcial: Ut ameris, ama. mefmo; mas com coturno 
Deixo outras citaçoens de filoíofico , ôc confiança de 
Authores defta caftà,porque Meftre dos Meftres. As fuás 
faõ gente, que mais profeffa palavras, como fe apregoaf-
aIizonja,que a verdade. En- fe , ôc vendeffe amor, íaõ e-
tre os Oradores o Princepe ftas: Ego tibi monftrabo ama» 
de todos Marco Tullio, ef- torium fine medicamento, fine 
crevendoa Bruto, diz affim : herba,flne ullius venefica car» 
Clodius valde me amat, quod mine. Se alguém dezeja, que 
cum mihi perfuafum fit, non o amem , naõ peça hervasà 
dubitoquin illium quoquejudi» natureza,nem confeiçoens à 
ces â me amari. Quer dizer, medicina, nem feitiços à ar-
Clodio me ama muito , ôc te mágica, venhafe amim,q 
como eu eftou perfuadido a eu lhe defcobrirey hum fe» 
iffo, naõ duvido, que vós gredo de mais virtude que 
também julgarei»-, que eu o todas as hervas, demais effi-
amo. E porque? Nihif enim cacia que todos os medica-
minus hominis ea, <[uamnon mentos, ôc demais, ôc mayor 
refpondère in amore ijs, à qui» força que todos os feitiços. 
bus provocère. Porque naõ E que fegredo he efte taõ 
ha couía (diz) mais alheya poderofo? Si vis amari, amat 

F ij Se 
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Sc queres íer amado, ama. naõ podeis deixar de fera» 
Naõ diffe mais o Filoíofo; mado: Quomodo enim fi velis 
ôc neftas duas palavras com- te ipfum alteri alli gari , non 
prehendéo teda a Filofofia aliterpoteris,nifi ipfumquoque 
do amor. Amar , Ôc fer ama- tibi ipfiafliges. Affim fe unío, 
do, faõ relaçoens mutuas, ôc ôc atou Jonatas a David, ôc 
riciprocas , que pofta , ou David logo_ficou unido, ôç 

atado com Jonatas. Os mef­
mos termos, com que o con­
ta a Efcritura declaraõ o a* 
mor, ôc mais a comparação: 
Anima Jonatha conglütinata, R ? 

fortificado, que íe naõ renda eft anima David. Naõ d i z * ^ . 
a outro amor. Vamos aos que Jonatas amou a David, 

& David a Jonatas, fenaó, q 
a Alma de Jonatas íe grudou 
com a Alma de David. Por­
que aflim como huma taboa 
fe naõ pôde grudar com ou» 
tra, fem que ambas fiquem 

fuppofto huma , logo natu­
ralmente refulta a outra. E 
aflim como o amar fó com 
amor fe conquifta, aííim naõ 
ha amor taõ forte, ou taõ 

Santos Padres. 

§. V. 

84 Saõ Joaõ Chryfof* 
tomo fem allegar a Hecaton 
ftambem Grego)diffe como unidas, affim huma Alma, 
própria a fua mefma propo- naõ pôde amar outra Alma > 
fiçaõ: Si vis amari, ama. Mas fem que ambas fe amem. O 
provou o que elle naõ tinha valor de David movéo a Al» 
provado com a natureza do 
mefmo amor. O amor effen-
cialmente he uniaõ , Ôc a 
uniaõ naõ pôde unir hum 

ma de Jonatas a que o amaf-
fe,ôc o amor de Jonatas obri­
gou a Alma de David a que 
o correfpondeffe. Jonatas 

extremo, fem que una tam- naõ amado , amou í mas Da> 
bem o outro. Por vetura fe 
vos atares a hum homem, 
pôde elle deixar de ficar tã-
bem atado comvofco ? Naõ. 
Pois da mefma maneira (diz 
Çhryfoftomo) fe amaites , 

vid depois de amado naõ 
pôde deixar de amar. O pri­
meiro amor foy livre, o fe­
gundo neceffario. Finalmen­
te conclue o mefmo S.Chry-
íoftomo , que a vontade de 

cada 
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cada hum he a ley da vonta- o coração , fô o amor. He o 
de alheya: Voluntas tibi fit coração humano taõ gene-
lex : porque fegundo cada rofo,que naõ íe rende, fenâõ 
hum quizer , ou naõ quizer a feu iguahnem ha outro in-
amar, áffim fera, ou naõ fera tercffe, força, ou arte,com q 
amado. De forte que o amar fe poffa conquiftar, fenaõ a» 
eu , he mandar, ôc obrigar a mando: Nulla maior ad amü-
que me amem. O amor he o rem invitatio , quam amore 
preceito, a correfpondencia pravenire. A palavra invita» 
a obrigação : o amar impe- tio foa a invite, Stopraveni* 
r io , o fer amado obedicn» rehc ganhar por maõ. Quem 
cia, tomou a maõ em amar pri-

8ç Santo Aguftinho meiro, effe levou o refto ao 
Cm menos palavras naõ diffe amor. A razaõ he (diz Aguf-C 

menos. Nulla maior eft add» tinho) porque fe no mundo 
morem invitatio quam amante ouver algum coração taõ du* 
amore pravenire.Et nimisdü» r o , ôt duriflimo, que nem 
rus eft animus, quifi diletfio» ame, nem queira amar, ne» 
nem nokbat impendère, nolit nhum haverá taõ alheyo de 
rependère* O mayor, ôc mais toda a humanidade ( ainda 
certo motivo de fer amado, que feja effe mefmo) o qual 
be anticipár o feu amor que depois de amado naõ queira? 
quer alcançar o alheyo. To- refponder com amor: Et ni* 
dos os outros motivos, por mis durus eft animus, qui fida» 
mais fortes que pareçaõ, ôt leáionem nokbat impendère} 
por mais ufâdos que fejaõ, nolit rependere, Notay muito 
conquiftaõ vaidades,& eriga- aquelle nolebat, ôt efte nolit» 
no ; mas naõ verdadeiro a- Antes de o amarem poderá 
mou A fermofura entrétem haver coração taõ duro, que 
os olhos, as da vidas enchem naó ame, nem queira amar $ 
as rnaõs, a diferiçaõ üzôgéa mas depois de fe ver amado, 
os envide* 1íos regaios fabo- ha de amar, Ôc querer amar 1 
réaõogoiío, 0 poder, ôc a ainda que íiaõ quizeffe. 
Mageftâde faz dobrar os jue- 8ó He tanto que affim 
ÜJOÍÍJ mas fegeita r * :& render (para que èu também fizcffo 
'•'•7J:
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meu encarecimento)he tan- o guia, elle a fegue; ella ò 
to ifto affim, que ie Deos eleva,elle fe fufpende; ella o 
criara hum coração de ferro, ata, elle fe deixa prender: fe 
& efte coração foffe amado, ella pára, elle pára: fe fobe* 
natural, ôc neceffariamente fobe: fe defce,defce: fe anda 
havia tãbem de amar. Falia- à roda, rodéa: fempre jur** 
do Plinio da Magnate, ou tos, fempre conformes, fem» 
Calamita, ou pedra Iman (q pre unidos, ôc taõ pegados 
me naõ cabe na boca o nome entre fi, como fe hum5 ôc ou-
do noffo vulgo) defcreveo O tro foraõ de cera. E fe ifto 
íeu amor como o ferro,ou os obra no ferro huma calidade 
feus amores, defta maneira: occulta, que feria no cora» 
Quidferri duritiâ pugnatius ? çaô,ainda que foffe de ferro, 
Sed cedit, fj1 patitur amores, hum amor declarado ? Hum 
Trahitur namque d Magnete ferro amado de huma pedra 
lapide, dominatrixque illa re* naõ pôde deixar de pagar a-
rumomnium matéria, utpro» mor com amor: E poderá 
prius venit,ajfiftit,teneturquey hum coração humano ama-
d? complexu haret, Que du- do naõ amar? Todos eftais 
reza mais dura que a do fer» dizendo, que naõ: ôc parece 
ro ? E comtudo efta maneira que dizeis bem. 
domadóra de todas as cou- 87 Sò tem efta regra,ou 
fas também fe deixa pene» epiniaõ geral huma excei-
trar, ôt padecer de amor. He çaõ contra fi, a qual notou 
o ferro amado da pedra Iman Santo Ambrofio, ôc depois 
( a quem os Francezes dif- delle Santo Aguftinho , am» 
cretamente chamaõ Pedra bos pelas meímas palavras, 
amante) ôc he taõ milagro- ponderaõ o cafo de Jofeph, 
fa, ou taõ amorofa entre am» ôc o valor mais que de homé, 
bos a força defta natural fim» com que fugio, ôc largou a 
patía, que a Pedra como a- capa nas maõs da Senhora 5 
mante íempre eftà attrahin- Ôc o que fobre tudo encare» 
do , ôc o ferro como amado cem, he que amado naõ a-
fempre correfpondêdo. Ella mou: Adamatsts non redama* 
9 chama, elle fe move > ella miu togo naõ hc taõ certa« 

nenj 
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üem taõ univerfal a propofi- moftrou que era fineza. Fi-
çaó» queatégora pretende» no com Deos, porque naõ 
mos provar, nem taõ repu- quiz peccar i fino com feu 
gnante , ôc quafi impoffivel fenhor, porque o naõ quiz 
ao coração humano, naõ ref» offender 5 Ôt mais fino com 
ponder com amor, quando a mefma que o amou; por­
t e prevenido com outro, ou que prezo, carregado de fer-
deixar de amar , quando he ros , ôc quafi condenado à 
amado. Bem podéra eu aqui morte, naõ fe defculpou a fi 
refponder,queaexceiçaõde pela naõ culpar a ella. Pa» 
hum exemplo , quando he goulhe o amor com lhe en* 
hum fó, ou rariílimo, naó cobrir o delito.Ella cobrio-o 
desfaz a regra geral, antes a com a capa, ôc elle com o íi-
confirma. E a mefma admi» lencio. Taõ impoífiveí he * 
raçaõ, com que os Santos ce- que o amor ainda na terra 
lebraõ efte cafo, ôc lhe cha» mais dura, ôc mais efteril, & 
maõ prodigiofo, vem a íer ainda regeitado,ôc rebatido, 
nova , ôc mayor prova de naõ produza amor. 
quam próprio, ôt natural he 88 Mas admittido que 
da vontade, ôt propeníaõ a Egypcia amaffe, ôc naõfoí-
humana feguir íempre, Ôt fe amada, ôc Jofeph foffe a* 
obrar o contrario. Mas com mado, ôc naõ amaffe»fallan-
licéça de Ambrofio, Ôc Aguf» do em termos fomente natu» 
tinho, eu naõ confinto em raes, ôc humanos, nefte cafo, 
qüe Jofeph amado naõ amai- ou noutro femelhante, qual 
fé $ antes digo, que naõ fó a- eftado, ou qual fortuna feria 
mou, mas com muito mayor mais cruel, & mais detefta-
exceffo do que foy amado, vel; a do que ama, ôc naõ hc 
i\ Egypcia como vil, accu- amado, ou a do que he ama* 
fou a Jofeph, Ôc o que come» do, ôc naõ ama ? Refpondo»! 
çou amor, degenerou em que no tal aconteciméto (de 
vingãça: Jofeph pelo contra- que Deos livre a todo o co-
rio como honrado, eftando raçaõ humano) o que ama, 
irinocente,naõ fe deículpou, ôt naõ he amado,feria digno 
& py que parecia defamor ? de mayor compaixão; ôc o 
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que he amado í & ftaô ama , fentír,' que?declarar) qiífrÊi*t 
de mayor horror. Amar, ôc ria a vontade humana cerca» 
naõ fer amado, he o mayor da, ou fitiada por todas as 
tormento: fer amado, ôc naõ partes, Ôc combatida junta» 
amar, he a mayor injuftiça. mete de tres violências tap 
Mas aquillp he padecer a fortes ? Hum preceito lhe t 
fem razaõ,ifto he fazella:lo- manda amar os inimigos*©!*-
go melhor he amar j ôc naõ tro lhe manda aborrecer os 
fer amado, que fer amado, ôt amigos, ôc o terceiro, q defte 
naõ amar» porque amar > & fe fegue, lhe manda naõ a» 
naõ fer amado, be fer mar- mar, nem correfponder(pa» 
tyr : fer amado, ôc naõ amar, ra que o digamos por feu no* 
he,fer tyranno. Sendo ppis me) aos amantes, Ebaftan* 
hum exceffo taõ alheyo da do, qualquer deftas obedien • 
í ^ a o , taõ indigno da, hiii cias por ú a fazer defmayar^ 
m^pidacie,,, ôt taó contrario \ Ôc eft tem ecer o mais ani m ó-
a toda a incUnaçaõi natural,; fo coração, todas juntas que 
na*o pagar amor com amor 5 fera ? Pela parte do vivenre, 
quem duvida , ou pôde du- pela parte do fenfitivo,ôc ps» 
vííiar,quenaõfó o aborrecer Ia parte do racional fcvéo 
a quê nos ama (que he adio)-,. homem aqui nas mais aper-
m.as ainda o naó amar íómê- tadas anguftias. Quem p 
te ( que he mera fufpenfaõ) manda amaro inimigo, pa-
feja a mayor violência da li- rece que o qtier ínfenfivel > 
berdade humana, o mayor quem o mando aborrecerp 
aperto do coração, ôc a ma- amigo, parece que lhe tira p • 
yor tyrannia da natureza* racional; Ôc quem o manda 

que amado naõ ame, parece 
§»VI. que o fuppoem pedra , ou 

morto. Que remédio logo 
,89 Ponderadas affim parafatisfazer a tantas,& 

de qualquer modo as tres taõ difficultofas obrigações 
dificuldades, em que atégo^ juntas, ôc para que naõ fique 
ra nos detivemos (cujope- neilas oentendimetoefmo* 
z o , ôc energíamais fe pôde recido,a vontade üeíefpera* 
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íâaiôttoda a Alma opprimi- vilhoía•'? Pois efte he o fe­
da ? Naõ he taõ pouco fila- gíedo admirável, q vos pro» 
ve a Ley de Deos,que íe dif- métti. 
ficultaospreceitoj.naõfaci- 90 Para intelligencia 
líte os remédios. Todas ef- delle Invernos de fuppor em 
tas dificuldades , que taõ primeiro lugar, que ha dous 
feas, ôc taõ medonhas fc re- gêneros de inimigos, huns 
prefentaó ao coração huma- inimigos, que nos querem 
no,affim como ellas faõ tres, mal, ôc nos fazem mal com 
affim fe vêcem com tres pa- ódio; ôt outros inimigos , q 
lavras, que íaõ as que tomey nos querem mal, ôc nos faze 
por therna: "Diligite, Inimi* mal com amor. Os inimi» 
cos, Veftros. Manda Chrifto, gos, que nos querem, 5c fa-
Senhor noffo, que amemos zem mal com ódio, faõ os 
noffos inimigos. E fó com a que Chrifto nos mãda amar; 
imitação defte preceito; que & efte, todos fabemos quaes 
tem alguma dificuldade, fe íaõ: Os inimigos, que nos 
qbfervaõ os outros dous .fem. querem, Ôc fazem mal com 
nenhuma dificuldade. Diffe amor, faõ os que o meímo 
fócom a imitação, porque Chrifto nos manda aborre-
naõ he neceffaria a obfervã- cer; Ôc eftes por ventura naõ 
cia defte preceito paraob* fabeis, nem imaginais quaes 
fervar os outros. Mas fe efte fejaõ: ôc agora o fabereis.Sa-
preccito trata dos inimigos , beis que faõ eftes inimigos í 
ôc os outros dous dos ami- Saõ todos aquelles, que por 
gos: fe efte preceito manda fangue, ôc parentefco, mais» 
amar,Sc hu dos outros abor- ou menos eftreito,ou por in-
recer: fe efte diz, amay a clinaçaõ natural,ou por tra-
quem vos tem ódio, Ôc o ou- to, ou por benefícios, ou por 
tro diz, naõ ameis a quê vos efperanças, ôc dependências, 
ama; como pôde fer, que na ou por graças , Ôc prendas 
imitação defte preceito con- peffoaes , ou por qualquer 
fifta a obfervãcia dos outros? outro motivo de affeiçaõ vos 
Naõ vos parece ifto, que di- arnaõ deforde» ad.mente. A 
go,humaçottfamuito mara- Efpofa Santa di-zia: Ordinn* 
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<uit in me cbdritatem. O amor fem as aljavas, que fuccede-
ordenadohecharidadc,ôco ria nefte cafo ? Succederia 
amor defordenado, ainda q fem duvida o que cora Ana» 
a defordem feja , ou pareça creonte, que fuccedeo ao 
leve,nemhecharidade,nem mefmo amor com a morte, 
he amor, he ódio. Como Caminhava© (diz) oamor 
pôde fer amar, nem querer ôc a morte , cada hum a feus 
bem,oque me priva,ouapar- intentos, ôc vieraõambos a 
ta do fummo bem i fazer noite, ôt alvergar na 

oi Daqui íe fegue a fe- meíma eftalagem: levantà-
gunda coufa, que havemos raõ-fe muito cedo para côti-
de fuppor; ôc he , que affim nuar feus caminhos, ôc como 
como ha dous generos de havia ainda pouca luz , fuc-
inimigos, affim ha dous ge- cedéo, que as aljavas fe tro» 
neros de amar, ôc dous gene» càraõ: ôc porque o amor le* 
ros de aborrecer. Ha amar vouasíettasdamorte,daqui 
bem, ôc amar mal i ôc ha a- veyo, que dalli por diante a» 
borrecer mal, & aborrecer /uas feridas foraõ mortaes, 
bem. E em que fe diftingue, O mefmo digo eu, que fuç­
ou differença efte amar, Ôc cederia no noffo cafo, naõ 
efte aborrecer ? Diftinguem- fabulofa, fenaõ verdadeira* 
fe pelos affeclos, ôc também mente. Se o amor atiraffe cõ 
pelos effeitos, porq o amar as fettas do ódio, o amar fe-
mal,he aborrecer; ôc o abor- ria aborrecer; ôt f e o ódio 
irecer bem,he amar. Os anti- atiraffe cõ as fettas do amor, 
gos pintavaõ o amor, ôc o o aborrecer feria amar. Pois 
ódio igualmente armados, ifto mefmo que fuceederia . 
ambos com arco, ÔcaljaVaj he o que fuecede; ôc ifto 
mas o amor diziaô queati- mefmo que havia de fcr,he o 
rava com fettas de ouro, as que he , diz Sãto Aguftinho. 
quaes tinhaõ por effei to dar Porque o amor, amado mal, 
vida; ôc o ódio com fettas de aborrece como fe fora ódio; 
l i t ro, que tinhaõ por effeito ôc o ódio, aborrecendo bem, 
matar. Agora perguntou: E ama como fe fora amor; Si 
fe o amor, &* o ódio trocaf- male amaveris tunc odifti: fi' 

bene 
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bem oderisj tunc amafíi: Se me naõ ama; porque quem 
amaftesmal,entaõaborrece- meamamal, naõmeama.E 
ftcs:feaborreceftesbem,en- do mefmo modo, taõ facíl 
taõ amaftes. He fentença he aborrecer a quê me ama, 
expreffa, ôc fem variação ai- como aborrecer a quem me 
guma, tirada do mefmo tex- aborrecei porque o amor de 
to de Chrifto. E porque naõ quem me ama mal, taõ fora 
pareça,que o nome de admi- eftà de fer amor,que antes he 
ravel, que eu dey aeftefe- aborrecimento , ôc ódio. E 
gredo, he pofto por mim , o fe alguém differ, que ao me-
mefmo Aguftinho lhe deu o nos por tfta via naõguardo 
mefmo nome: Magna^mi* o preceito de amar aosini-
ra fententia. migos, também infere mal, 

9* Supoftas eftas duas ôc íe engana ; porq effe mef-
verdades,certas,ôcevidêtes, mo aborrecòllos, ôc naõ os 
em que muitos corações an- amar , he amàllos. A pro-
daô taõ enganados, ôc taõ va he manifefta, mas ha mi-
cegos, cuidando que amaõ, fier attençaõ. Amar mal, hc 
ôt faõ amados, quando abor* aborrecer: Si mole amaveris , 
recem,ôc faõaborrecidos;ve- tunc odifti: logo quem me a-
de quam fácil fica a execu- ma mal, aborreceme, ôt por­
ção, ôt quam natural, ôt leve que me aborrece, he meu 
o exercício de todas aquel- inimigo. He meu inimi» 
Ias, que ao principio nos pa- go ? Logo tenho obriga-
reciaô dificuldades, violen- çaõ de o amar: Diligite ini* 
cias,ôc tyranniàs. Pergunto: micos veftros. Tenho obri-
Naõ he muito fácil naõ a» gaçaõ de o amar como ini-
mar eu a quem me naõ ama, migo ? Logo fou obrigado 
& aborrecer a que me abor» ao aborrecer bem, affim co» 
rece ? Sim. Pois ifto he o que mo elle me ama mal: ôc fe 
Deos nos manda. Se os que euoaborreçobem,jàoamo> 
me amaõ, me amaõ mal; da- porque aborrecer bem, he 
qui fe fegue, que taõ fácil amar: Si bem oderis - tunc 4-
he naõ amar eu, a quem me mafti. 
ama| como naõ amar a quem 
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ôc ter ódio aos próprios 

§, VIL pays? Bem íe eftà vendo, que 
efte texto ha mifter declara* 

93 Pareceme que te- çaõ, ôc nenhuma lha deu me-
mos filofofado affaz, pofto lhor que S. Gregorio Papa'; 
que toda efta efpeculaçaõ Muitas vezes o amor dos 
foy neceffaria, pai a chegar- pays he deíordenado, ôc naõ 
mos ao ponto, em que efta- conforme a Ley, ôc amor de 
mos. Agora defçamos à pra- Deos. Naõ íaõ todos como 
rica delle, que he o que mais Jepte,que fe facrificou a filha 
importa, ôc ponhamos o única: nê todos como Abra-
exemplo nas amizadeà,affei- ham, que naõ duvidou levar 
çoens, ôccorrefpondencias, também ao facrificio o feu 
que no mundo fe ufaõ (ôc primogênito. Quantos por 
também nas que fe abufam eftabciecer a fucceffaõ da 
fora do mundo ) para que a cafa impedem o eftado reli-
doutrina chegue a todos, giofo às filhas; Ôc quátos por 
Nenhum amor ha mais na- terem perto de fi os filhos , 
tural, mais licito > Ôc menos naõ fazem cafo de que elles 
fufpeitofo, que o dos pays andem muito lõge de Deos 2 
para com os filhos; ôc com- E pays, que querem mais à 
tudo he coufa , que excede fua cafa, que a minha Alma; 
toda a admiração, dizer o pays, que eftimaô mais o feu 
DivinoMeftre,comoreferi- gofto, que a minha íalva-
mos no principio, que quem çaõ; pays, que porque me 
naõ aborrecer feu pay,ôc íua deraò a vida temporal, me 
mãy, naó pôde fer ftu difci- apartaõ de fegurar eu a e* 
puIo: Qui non odit patrem, & terna: Vede fe faõ mer cce-
matrcm, non poteft meus effe dores de amor, ou de ódio ? 
difcipulus. Abaixo de Deos Ditofas vòs, que por amor 
devemos amar os pays, que do Efpofo- do Ceo tiveftes 
depois delle nos deraó o fer: valor para deixar os pays da 
como diz logo o meímo De- terra : diiofas, fe por vonta* 
os, que para ler feu diícjpu- de fua os deixaftes, ôc muito 
Io3 he neceffario aborrecer,. mais.ditofas<y-fe contra; íua 

vcnta-5 
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Vontade fugiftes delles. El- decoro, todos os óul rês que 
les voluntariamente deixa­
dos facrificàraõ em vòs o 
feu amor: ôc vòs violenta­
mente fugindo delle s , con-
fagrattes nelles o voffo ódio. 
Efte he o ódio fanto, com q 
Chrifto máda aborrecer pay, 
ôc mãy , aos que fe quizerem 
fazer dignos de fua efcola : 
•ôc efte o verdadeiro aborre-
cimento,com que lhe devem 
pagar os filhos o feu falfo a-
mor. Nem fe encontra o 
preceito de amar os mefmos 
pays com efte preceito, ou 

amaõ, ôc faõ amados. Quan*! 
do os amigos eraõ verdadei­
ros amigos, era também o 
nome defta profiffaõ fagra­
da , ôc veneravel: llludami» 
cit ia fanel um , (fy venerabile 
nomen. Mas depois que a 
fincéra amizade, a qual en­
tre o coro das virtudes tinha 
taõ hõrado lugar, fe defceo 
de fua dignidade, ôcacõpa» 
nhou cõ os vícios, q amigo y 
ou chamado amigo, ha hoje, 
que affim como he o mayor 
inimigo de fi mefmo, o naõ 

Cõfelho de os aborrecer (diz feja também do feu amigo? 
S. Gregorio) porque fe elles Tertulliano falando de cer-
me aborrecem com amor,ju- tós Hereges, que negavaõ a 
ftohe, queeuos ame com o- refurreiçaô da carne; fendo 
dio: Quafi enim per odiumdi» porém grades amadores del-
Hgitur, qui dum prava non Ia, chamoulhes diferetamé-
fuggerit, non oditur. Elles a-
borrecemme cõamor, por­
que me amaõ mal: Si male 
amaveris, ttinc odifti: ôc eu 
amooscom ódio, porque os 

te os amiciffimos inimigos 
da carne : Inimicós carnis, ó" 
nihilominos amiciffimos ejus. 
E pofta de parte a heregiaj q 
faõ os amigos do ufo, fem 

aborreço bem: Sibene oderis* lhe fazermos aggravo, fenaõ 
tuncamafti, amigos inimiciffimos , ou 

94 Depois do amor dos amiciffimos inimigos? Eíe-
pays ( em que fe comprehé- naÕ,dizeyme cs mais moços 
dem todos os gráos do fan- (para que guardemos effe 
gue ) debaixo do nome com- refpeito ás cans) dizeyme, 
mum de amigos entrarão ôc confeffay fem rebuço: De 
geralmente, ôc com mayor que vos fervem effes,queté-

des 
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des por amigos mais inti- gos? Naõ fó íaõ os mayores 
mos , ôc que amizades íaõ as inimigos; mas muito mayo-
íuas ? Irem comvofco ao res que o mayor ; porque o 
paffeyo,ôcàcomedia; leva- mayor inimigo pòdevos ti-
remvos à cafa do jogo , ôc às rar huma vez a vida do cor-
cafas, ou cerralhos, da ruim po; ôc eftes tiraôvos mil ve-
converfaçaõ : acompanha- zes ávida da Alma. Ouvi o 
remvos de noite aos furtos que lhes diz, ôc como os tra-
da honra alheya, ou à vinga- ta o Apoftolo Santiago. ^ ,i 
ça oculta: ferem voffos pa- 95 Adulteri , nefcitis 4, 
drinhos no deíafio,a que vos quia amicitia hujus mundi ini» 
le vaõ jà excommungado, ôc mica eft Dei ? Adultério, naõ 
vos trazem morto, ou mal fabeis que a amizade defte 
ferido: ferem os fecretarios mundo, qual he a voffa, he 
de todos voffos cuidados, ôc inimiga de Deos ? Amizade 
penfamétos,ôc os confelhei- inimiga lhe chama ; porque 
ros de todas as traças, enre- debaixo do nome de amigos 
dos,ôc excecuçoens de voffas faõ os mais cruéis inimigos: 
locuras, ôc appetites fem ôc naõ ha inimizade taõ cõ-
freyo: Em fim os complices traria , nem hoftilidadetaó 
infeparaveis de todos voffos fera, taõ nociva, 5c taõ ini-
vicios, ôc peccados, ôc as miga, como faõ eftas amiza» 
guias mais certas para o in- des. Mas reparemos no no-
ferno, cujas eftradas vos a- me extraordinário de Adul-
largaõ ? ôc affeguraõ: ôc tudo teros, com que o Apoftolo, 
ifto com tal efquecimento ou nomea, ou afronta eftes 
da Fé, ôc defprezo da razaõ, amigos! O qual nome naõ 
como fenaôouvera outra vi- fó parece impróprio de ami" 
da, nem conta,nem confciê- gos, ou inimigos; mas inca-
cia, nem Alma , nem Deos. pazes elles mefmos de fe lhe 
E fe quanto tenho dito he poder applicar. O adultério 
menos do qcallo ,ôc vòs fa- naõ fe pode cometter, ou 
heis: Juigay , fe pódç haver executar, fenaõ entre tres: o 
algum inimigo mais crusl,è< adultério; a mulher própria, 
mais-inimjgoque eftes ami- a quem fe nega Oilegitimo 
^ . / amor: 
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amorjôc aeftranha,queiili- iaõem hum fó , quehereci-
citamente íe bufca , ôc ama. procamente cada hum dos 
Pois fe efte acto trágico fe falfos amigos. Como a fua 
naõ pôde reprefentar cõ me- amizade he inimiga, ôc o feu 
nos de tres figurasffeoadul- amor naõ he amor, fenaó 
terio íe naõ pode cometter ódio ; o mefmo que em qua» 
fenaõ entre tres j como pôde to amigo he amado, eftima-
haver adultério entre dous do, defendido, favorecido ,; 

amigos fomente; ôc effes a- ôc fervido, ôc goza apparen-
mados, ôc conformes entre temente os bes do amor jeffe 
fi, ôc nenhum offendido do mefmo, em quanto inimigo, 
outro, nem aborrecido? Por he aborrecido , offendido, 
iffo o Apoftolo quando lhe perfeguido, maltratado, Ôc 
chamou adúlteros, lhe cha- deftruido, ôc padece verda-
móu tãbefn ignorantes: A- deiramente todos os males 
dulteri, nefcitis ? porque naõ do ódio. E a razaõ deftes ef-
fabem , que o íeu amor he feitos taõ encõtrados, ôc taõ 
aborrecimento, a fua uniaõ unidós,naõ he outra, por ul-
difcordia , a fua fidelidade timaconclufaõj fenaõ a que 
traição,ôc toda-âíua amiza- temos ditto. A amizade de 
de o mayor odío. Ò adulte- taes amigos, ôc o amor dos q 
ro divide os feus afftclos, ou affim fe amaõ , porq fe amaõ 
s fua paixaõ entre duas: a mal,he verdadeiro odio:que 
huma aborrece,a outra ama; muito logo, que têdofe ver-
ahua defpreza, a outra efti- dadeiroodio,iequeiraõmal, 
roa; a huma offende, a outra ôc fe façaõ mal ? O mefmo 
regalaja hüahe infiel,a outra que fe querem,ifto fe fazem, 
moftra fidelidade; a huma affim como fefariaô bem , fe 
trata em tudo como amiga , fe quizeffem bem. Mas quê 
Ôc a outra como inimiga. E íe quer mal, ôcfefazmal, 
eftas mefmas côtrariedades , porque fe ama mal; naõfe 
que no adultério fe reparte pode querer bem, nem fazer 
por dous fugeitos, nefta fal- bem, fenaõ aborrecedofe be: 
fa , e aduíterina amizade, Sibeneoderis, tuncamafti: fi 
todas íe ajuntaõ , ôc acumu- mate amaveris, tunc odifti. J 

Tem* 



^5 Sermamda 
digo , que fe fe amavaõ, fe 

§. VIII. amam, ôc fe fe queriaõ bem, 
naõ íe queriaõ mal. Còcor-

96 Tempo he jà de co- demfe logo em fe amar 3 os q 
Ihermos as redes. E quantos fe amaõ; mas amemíe, como 
coraçoens fe acharão (pôde devem , Ôc como convém a 
fer) enredados , ôc prezos ambas as partes.Quem diz , 
nelías? Mas íe os peixes, que que me ama , porque affim o 
entre todos os animaes faõ os cuida , ou me quer bem , ou 
mais brutos,fazem tanta for- me quer mal: Se me quer 
ça pelas romper,ôc feliber- mal ; quero o amar como 
tar ; que Alma haverá taõ Chrifto : DUigite inimicós 
irracional, ôc taõ infenfivel, veftros: fe me quer bem,que-
que fendo a prizaõ mortal, ro o amar como home; por-
como he, queira antes a pri- que todo homem, diz Chrif-
zaõ que a liberdade ? O que to , ainda que feja Gentio , 
fe poffue com amor ( diz o ama a quem o ama : Si enim MAU. 
noffo Saõ Bernardo ) naõ diligitis eos, qui vos diligunt, $. 4*. 
fe pôde deixar fem dor. E q nonne (fy ethnici hoc faciunt ? 47; 
dor feria a de hoje ( mas que Na noffa doutrina ( que to-
lagrimas taõ venturofas , & da he do mefmo Chrifto ) 
taõ alegres.') fe de todos os huma , ôc outra coufa vem a 
coraçoens, que íe amaõ, fe íer muito mais facil.Se amar 
ouveffe de fazer hum apar- mal,he aborrecer: que diffi-
tamento geral?Efte he,ôc efte culdade tem aborrecer a que 
foy o meu intento em todo me aborrece ? E íe aborrecer 
o difeurfo, que ouviftes. E fe bem , he amar ; que difficul-
Ihe deftes a attêçaõ, que vos dade ha em amar a quem me 
pedi, bê creyo tereis enten- ama ? Por iffo digo, que fe 
dido, quam fácil reíoluçaõ amem os que fe amaõ; mas 
feráa que vos pretendo pèr- de modo que fe queiraõ bem 
fuadir. Naõ digo , que fe ôc naõ fe façaõ mal. 
deixem de amar os que fe a- 97 E porque nefteapar-
roavaõ, nem dequererfebê tamento (que he forçofo) 
os que fe queriaõ bem: fó das peffoas: ôt nefta troca (q 

ha 
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ha de fer voluntária) de hum raõ elles para fefazeté meus 
amor, ou modo de amar, em inimigos: Et inimicus facli 
outro; nem os mal amados funt mihi ? Nenhuma caufa 
íe queixem dos que bem os tem logo de fe queixar, ou 
aborrecerem , nem os bem aggravar defte ódio perfei-
aborrecidos dos que mal os to , nem os que naõ profcf-
amavaõ: confolemfe huns, faõ perfeição , porque tam* 
ôc outros, com a queixa que bem elles faõ obrigados à 
fazia David dos que pelo confciencia: nem (ôc muito 
mefmo cafo fe queixavaõ menos) os que a profeffam ; 

Pfal. delle: perfeclos ódio oderam porque feria cometter hum 
ia 38. Mos , & inhnkifafii funt mi- facrilegio, ôt confentir, ôc 
?2-- hi. Aborreci com perfeito concorrer para outra , com 

ódio aos que devia aborre- dobrada oftenfa , ôc injuria 
cer (diz David; ôc elles en- (por naõ lhe chamar efcan-
tenderão ifto taõ mal,q por daloj da meíma perfeição. 
ifto fe fizeraõ meus inimi- O que deve fazer nefta tro-
gos. Pois fe vòs os aborrece» ca do amor imperfeito, ôc il-
ftes, que muito he, que elles licito com o ódio perfeito,ôc 
vos aborreçaõ ? Efevòslhe fanto, todos os que aman-
tiveftes ódio, que muito que dofe mal fe aborreciaõ; he 
elles também vos pagaffem daremíe o parabém a fi, ôc 
com ódio: ôc de amigos vof- ao feu mefmo amor ; pois 
fos fe trocaffem em inimi- naõ pode haver parabê mais 
gos i Muito he ( diz David ) jufto, Ôc bem aceito,q quan-
ôc de quem entende pouco, do o que era mal, fe trocou 
o que vay de ódio a ódio. O em bem; ôc quando íe come-
odio , com que eu os aborre- çaõ a querer bem fem engá-
ci , foy ódio perfeito: Per* no, os que enganados, ôcce». 
feclo ódio oderam illos: ôc ódio gos fe queriaõ mal, 
perfeito, he verdadeiro a- 98 E fe o nome de ódio 
mor. Pois fe eu os amei com fque fempre heodiofo) aigP* 
verdadeiro amor, ôc effa hea da com ler perfeito , lhes 
perfeição do ódio, com que caufa algum horror; ouçaõ a 
ps aborreci; que Caufa tive- fua Vi dade divina, com qüe 

Tom. 4. G a fu» 
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a fuprema verdade , & fabi- mo vos amais a vòs mefmoC 
doria do mefmo Chrifto lhe Naõ he ifto defamar, nem 
tirou todo efte medo com pretendéo Chrifto, quando 

Joa». outro mayor: Qui amatani- o diffe , que nos amaffemos 
14-*J mam fuam , perdet eam: & qui menos , mas que fizeffemos 

.cdit animam fuam, in vitam verdadeiros os encarecime-
aternam cuftodit eam. Quem tos Vaôs dos q feamaõ. En-
ama a fua Alma, perdelaha : taõ amareis a quem vos ama 
ôc quem lhe tiver ódio, fal- como a voffa vida , como a 
vaiahapara fempre. Naõ he voffa Alma , ôc como a vós 
melhor o ódio, que me fal- meímo em Alma , ôc corpo, 
va, que o amor, que me per- quando amardes, ôc zelardes 
de.? Naõ he melhor atriaga igualmête tanto a fua falva» 
amargoza , que me dà vida, çaõ como a voffa : a qual fe 
que o veneno doce , que me naõ confegue, nem pôde cõ^ 
mata? Pois efte he oamor, feguir, fenaõ por beneficio 
Ôc o veneno, que o Medico defte ódio : Qui odit animam 
Divino condena, Ôc efte o fuam, in vitam aternam cu* 
odio,ôc a triaga, que receita, ftodit eam. 
approva,, ôc perfuade. Oh 99 Reparay , fe tendes 
como he louco, ôc fem juizo Fé, naquelle aternam. A vi-
todo o amor defordenado l da, que depende defte odi o, 
Pode haver mayor locura , q naõ he outra que a eterna^ 
eftimar mais a enfermidade Efta he a que fe perde por 
que a faude, ôc mais a morte quatro dias de amor ; ôc efta 
que a vida ? Se vòs amais a que por outros tantos de 
mal,, ao menos naõ mateis a ódio fe affegura para fempre 
quem vos ama. Animam E entaõ que digaô, ôc cui» 
fuam na lingua em q fallava dem, que fe querem bem, os 
Chrifto, quer dizer, a Alma, que fó por fe quererem, naõ 
a vida ,ôç a peffoa. E porque querem o fummo bem ? E q 
fe naõ contentara quem vos ereamos, que nos amamos % 
ama, de fer amado, como ôcnaõnosaborrecemos,quá-

, vòs amais a voffa Alma, co- do nos aborrecemos para o 
mo amais voffa vida, ôc co- Ceo 3 ôt nos amamos pata o 
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inferno? Se vosamais,ôc eiii- mundo ouvera amor , ainda 
mais tanto o fer amados, por que a fima do mefmo mun* 
amor do voffo mefmo amor do ( como dizia ) naõ ouve-
deveis fazer eftas trêgoas, ôc ra Ceo; nem abaixo delle en-
eila fufpençaõ de affeclos, fernoj eu vos concedera, q 
entre vòs, ôc com elle. Por- amaffeis: mas perder, naõ di­
que fe fordes ao Ceo , os 
mefmos , q agora vos amais, 
là vos haveis de amar eter­
namente: E pelo contrario, 

go jà a Alma , de que agora 
naõ fallo, mas a liberdade, a 
quietaçaõ, o focego, o def­
eanço, ôc a vida, ôc condenar 

le fordes ao inferno ( o que o trifle coração to perpetuo 
Deos naõ permitia ) lá vos martyrio de cuidados , con­
fiáveis de aborrecer cõodio fuíoens, ôctormento, ôc a 
immortal, em quanto o mef- eftar,ou andar fempre penã-
mo Deos for Deos. Será Io» do fora de fi, por huma ima-
go hem , que por hum falfo 
amor de poucos dias percais 
o verdadeiro amor de toda a 
Eternidade, ôc que efte mef­
mo amor, cõ que vos amais 
(ôc fó porque vos amais) fe 

ginaçaõ fantaftica do que 
naõ ha , nem he , nem o no­
me de locura , ôc cegueira 
bafta de declarar o deívario 
de taõ cuftofo engano. 

101 E para qüe vos 
haja de converter em ódio e- clezenganeis, que naõ ha a-
terno ? mor, ôc que efte nome efpe-

ciofo , ainda nos que parece 
§. IX. mais fino, he falfo j ponha­

mos o exemplo em ambos os 
fexos j para que chegue o 
dezengano a todos, ôc nem 

nem Chriftandade, nem Re- os homens fe enganem com 
ligiaõ, baftava fó ter enten- as mulheres, nem as mulfae-

100 Mas ainda que naõ 
ouvera i nfer no,nem Para ifo» 

dimeto , ôc juízo , para que 
efta apprehenfaô , ôc chime-
ra, que fe chama amor, foffe 
aborreccida, ôc deteftada co­
mo rematada locura. Se no 

res com os homens. Entre os 
homens ouve por ventura ai. 
gum amante mais perdido q 
Adam por Eva ? Taõ per­
dido, que por ametade de 
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foo Sermamda 
hüa maçaã deu hum mundo os de todos feus filhos! para 
inteiro, ôc naõ pelo que era a 
maçaã , fenaõ pela maõ de 
quem vinha. Taõ perdido, 
que perdéo o Paraifo , ôc fe 
perdéo a fi , ôc nos perdéo a 
nós , ôc todos feus defcendé-
tes , por naõ perder hum le­
ve agrado, de quem imagi­
nava entaõ, que amava mui­
to. Mas affim como Adam 
fe enganou com o pomo , fe 
enganou também com o feu 
próprio amor. Chegou a 
occaíiaó de moftrar qual elle 
era , ôc logo desfez a mefma 
fineza taõ groffeiramente, 

Gèn. 
3 - 1 2 , 

que na primeira mulher a-
prendaõ as mulheres , ôc no 
primeiro homem fe dezen-
ganem de todos. 

102 E os homens onde 
conhecerão o amor das mu­
lheres ? Naõ he neceffario 
repetir o exemplo, porque 
jào vimos na amante de J o ­
íeph. Naõ reparou na au­
thoridade fendo Princefa, 
nem na lealdade , fendo ca­
iada , nem na defigualdade , 
fendo ella fenhoia , ôc elle 
efcravo; porq nada difto via» 
Por iffo diz a Efcritura, naõ 

que fendo o preceito fobpe- que poz os olhos em Jofeph, 
na de morte , para elle fe fenaõ que lhos lançou, ou 
livrar a fi, acufou a Eva: lhe atirou com elles: Injecit Genef. 
Mulier* quam dedifte mihi. óculo* in Jofeph : para fegnifi-jf- 7 
Em quanto cuidou, qpena carqueem todo o que fez , 
da Ley era fomente commi- ôc pretédéo, obrou como ce-
naçaõ , grandes opparen- ga. Mas t an to , que recupe­

rou a vifta, logo vio a falfi-
dade de feu amor, ôc como 
fe quizeffe vingar a Eva, o 
mefmo que Adaõ diffe, a 
Deos , diffe ella ao marido : 

Eva embora. Pois eftes eraõ. Ingreffus eftfervtis Hebraus, ^ „ 
Adaô,os voffos amores, eftas quam adduxiftiy ut illüderet 
as voffas finezas , eftes os mihi. Eifaqui para que me 

trouxeftes a cafa o fervo He-
brèo , para que elle fe atre-
veffe a me querer defeõpor, 

Oh 

cias de fineza ("que tudo o q 
diffemos foraõ íó apparen­
cias) mas tanto que vio que 
a devaça hia deveras, livre-
me eu huma vez , ôc padeça 

voffos extremos taõ affe-
cluofos? Eftes eraõ. Eftes 
eraõ os.de Adaõ, ôc eftes faõ 
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Oh falfa! ;Oh desleal! Oh lhos dellas. Olhay que bem 
fementida ! Oh traidora i o notou Job com fer homem. 
Agora porem fó verdadeira, Homo natus de muliere : mm» 
quando defcobrifte oaveffo quam in eodem ftatu perma-» » r 4 
do teu coração, ôtnelíe o in- net. O homem filho da m u - , I t 
teriorinconftante,ôc jà mu- lher , he taõ vario, taõ mu-
dado, com que a Jofeph en- davel, ôc taõ inconftante, q 
ganavas, ôc a ti mefma men- nunca permanece,nem dura 
tias. Mas que muito he , que no mefmo eftado. Mas fe to-
mudaffe taõ de repente a do o homem nafce de mu-
feena ò amor de hüa mulher, lher , ôc de homem ; porque 
quando o primeiro autor de lhe chama Job nefte cafo íó 
femelhante tragédia foy o naícido de mulher: Homo 
primeiro homem ? Se os ho- natus de muliere ? Porque os 
mens querem outro exêplo; homens no fexo faem aos 
lembremfedoamordeDali- pays, ôc na inconftancia às 
Ia para com Samfaõ. Efeas máys. Porém daqui mefmo 
mulheres quizerem também fe colhe, que taõ inconftan-
cíítro; naõ fe efqueçaÕ doa- tes faõ os homens , como as 
mor de Amon para cõ Tha^ mulheres: os homens por fi-
mar , no mefmo dia com os lhos de taes máys , ôc as mu-
may ores extremos amada, ôc lheres por máys de taes fi­
no mefmo com muito ma- lhos. Homo natus de muliere. 
yores aborrecida* Affim tra- A mulher inconftãre por co­
tou hum homem, que tinha diçaõ, o homê incõftãte por 
obrigaçoens de fer honrado, nafcimento: a mulher, como 
a mulher mais illuftre de If- a Lua, por natureza , o ho-
rãel: ôc affim pagou huma mem, como o Mar, por in-
mülher ,dequêfet inhafei- fluencia. Vede o que diffe 
tó a mayor confiança, ao ho- Chrifto a hüa mulher, a Sa-
mem mais fâmofo do mudo. maritana. Era ella naõ fó a 

' 105 Eu bem ouço, que > mais difcreta,dequefelé no 
as mulheres) Ôc naõ osho- Evangelho,fenaõ também a 
mens tem a opinião da in- mais íabia, pelas quefloens ; 
cpnílancia; mas elles faõ fi- que altercou com o meímo 
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Chrifto. E que lhe diffe o mais, quanto mais amareni. 

joann. Senhor ? Quinque viros ha* Ouvi humas palavras, que 
4* ^-buiftil (fy hunc quem babes, tendes o»vido muitas vezes, 

non eft tuus vir. Além do mas com huma concidera-
amigo, que agora tens, jà ti- çaõ, em que nunca reparaf-
vefte outros cinco. Pois cin- tes. Fortis eft ut mors dile» Camf 
co amigos, huns depois dos ãio, dura ficut infernus amu- & 6. 
outros, huma fó mulher, ôc latio. O amor hc forte como 
naõ de muita idade? Ahi a mort?,ôc o ciúme cruel co-
vereis a inconftancia doa- mo o inferno. Affim o de-
mor humano. Mas reparay clara o texto original He-
no que por ventura naõ ad- bréo , o Grego , o Syro, ôc o 
vertis. Ou a Samaritana dei- Arábico : Crndelis ficut infer» 
xou aos cinco, ou os cinco a nus ^elotipia, Todos fabeis , 
deixarão a ella: Se elles a que à morte, a qual hetran-
deixáraõ a ella, fiayvoslá de fito, Ôc paffagem , fe íeguem 
amor de homens? Efeella os outros dous termos, de que 
deixou a elles, quem íe fiará fe naõ paffa , ou Inferno, ou 
de amor de mulher ? Paraifo. Pois fe o amor he 

104 Bem digo eu logo, como a morte: Fortis eft ut 
que ifto , que no mundo fe mors dileãio: porque fe naõ 
chama amor, he huma cou- fegue também depois do a-
fa, que naõ ha , nem he. He mor,ou Paraifo, ou Inferno, 
chimera, he mentira, he en- fenaõ Inferno fomente: Du* 
gano, he huma doença da ra ficut infernus amulatio ? 
imaginação, ôc por iffo bafta Porque o amor defta vida, ôt 
para íer tormento. Pôde ha- defte mundo he hüa morte , 
ver mayor tormento, que a- que íó tem preceitos, ôc naõ 
mar, quando menos em per- tem predeftinados: he huma 
petua duvida, amar em per- morte, pela qual fempre fe 
petua fufpeita de fer, ou naõ vay ao inferno, ôc nunca ao • 
fer amado? Pois efte hc o in- Paraifo. Ô Paraifo do amor 
ferno fem redempção, a que ( fe o ©uvera) havia de fer 
fe condenaõ todos os que a- amar, ôc fer amado, ôc ama» 
maõ humanamente, ôc tanto do com certeza de nunca fer 
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aborrecido. Mas como naõ como naõ deviaõ, naõ repa-
ha,nem pôde haver no mun- ráraõ em fe condenar para 
do, nem efte amor, nem efta fempre. Mas graças ao Di-
certeza, fenaõ as duvidas, os vino Meftre , ôc Luz de nof» 
efcrupulos,as defconfianças, fas cegueiras, que fequizer-
os receyos, ôc as fufpeitas de mos fair do abifmo , ôc labe-
fe me amaõ, ou naõ me a- rinto dellas, aindaeftamos 
maõ, ou de que jà me amaõ em tempo de trocarmos eftes 
menos que dantes, ou q tro- dous infernos por outros do-
caõ o meu amor por outro, us Paraiíos, hum aqui, outro 
ou de que outreov pretende no Ceo. Aborreçamos com 
o que eu amo: em q confifte verdadeiro amor,o que ama» 
por vários modos o tormeto vamos cõ verdadeiro ódio: 
crueliffimo do ciúme; efte queiraôfe o verdadeiro bem 
ciúme fepreduvidofo, fem» os que verdadeiramente fe 
pre crédulo, fempre fixo na queriaõ mal. E para que 
imaginação, ôt nunca fatis- defde iogo entremos no Pa-
feito,efte he o Inferno inivi- raifo prefête, livre de penas, 
tavel, ôc fem redemçaõ , a ôc cuidados , amemos fó a-
que todos os que amaõ , fe quelle foberano Amante (ôc 
conaenaõ, ôc em que faõ 3- mais os que o tem por Efpo-
tormentados duramente fem fo) o qual he certo , ôcdefé, 
fim, ôc fem remédio: Dura que paga huma noffa vonta-
ficut infernus amulatio. de com duas fuás, a divina, 

105 Pois íe o que nefte ôc a humana : taõ fiel, taõ 
mundo fe chama amor , bem conftante , taõ amorofo, que 
confiderado, ôc conhecido, a todos os que o amaõ com 
ôc vifto com os olhos aber- verdadeiro amor, poftoque 
tos, he hum inferno i que fe- limitado , elle naõ deixou jà 
rá, fe a efte inferno ajuntar» mais de amar com amor im-
môs o da outra vida, no qual menfo , ôc infinito. Ego dili» frev. 
eftaõ ardendo , ôc arderam gentes me diligo: o diz o mef- 8.17-
por toda a Eternidade tan- mo Chrifto: Eu Deos,ôc Ho­
ras Almas infelices, que por mem, amo a todos os que me 
amarem o que naõ deviaõ, ôc amaõ. £ o noffo S. Bernardo 
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pregando aôs feus Riligio- diffe eftas fentidas palavras : 
íos , ôca juntando à certeza Ab omnibus negleelus füm-
da Fè as evidencias do que ab omnibus repulfus fum, quia 
tinha experimentado,dizia*, nemo me in fuadileãíone ha» 
Ego amans amari me dubita- bère âefiderat. Naõ eftra-
re non poffum , non plufquam nhes, Filha,que me fayaõ ao 
amare. Eu quando amo a rofto eftes finaes da mágoa , 
Jeíu , de nenhum modo pof- Ôc íentimento; porque todos 
ío duvidar , que também fou me defprezaõ, todos me en-
amado delle: taõ feguro do geitaõ , ôc lançaõ de fi , ôc 
feu amor , que naõ vejo com naõ ha quem aceite o meu 
os olhos , como do meu que amor. Verdadeiramente que 
finto, no coração. quem fe naõ enternece com 

i.oc» E fendo ifto affim , eftas palavras ? ôc naõ fe cõ-
ôc õ mefmo Chrifto quem padece do Filho de Deos, ôc 
he,ôt nòs Chriftaôs,ôc tendo naõ tem laftima ao feu amor 
fé, que feja tal a noffa de- taõ juftamente queixcfo, ôc 
mencia, que o naõ amemos a magoado ; nem he Chriftao , 
elle, ôc empreguemos noffo nem he homem. E que fe» 
coração em outro amor 1 E riafe nòsentraffcmos tábem 
que haja almas racionaes taõ nefte numero dos que o en-
fem juizo, ôc taõ inimigas geitaõ,ôt defprezaõ? 
de Deos , ôc de fi , que con- 107 Senhor , Senhor , 
tra ü comettaó hüa tal def- naõ permitta voffa Bonda-
humanidade, ôc cõ&ra Deos de tal , nem nos caftigue taò 
hum taõ defcomedido dei- feveramente a jufta indigna* 
prezo ! Defprezo digo, por- çaõ de voffo amor. Todos 
que com nome dedefpreza- poftrados a voffos pès nos 
d o , ôc engeitado fe lamenta arrependemos, naõ de o ter 
de nòso mefmo Senhor. Ap- defprezado,nacjque fempre 
parecéó Chrifto , Senhor o eftimamos, ôc adoramos 
noffo,a Santa Erigida,com como noffo; mas de o ter 
rofto compungido, ôc cheyo taõ cegamente offendido* 
de confufaõ , ôc como en» Confeffamos noffa cegueira» 
vergonhado, ôt corrido lhe confeffamos noffa ingrati­

dão» 
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daõ,fó menor que voffa mi- geraldeípçdjda para fempre 
fericordia. Ella nos valha todo o amor, que naõ for de 
com vofco piedofiffimo co- Jefu. E dezènganefe toda 
raçaõ. E nòs com todos òs a outra affeiçaõ,. vifta , con-

,noffos, defde efta hora pa- verfaçaõ,oucor^refponden-
rafempre,abjuramos,renun- cia humana , que íó com o 
ciamos, ôc cõdenamos a per- aborrecimento daqui por di-
petuo efquecimento todo o ante fera amada na terra,pa-
outro affeclo, todo o outro ra que o falfo,Ôc breve amor 
dezejo, ôc todo o outro pen- convertido em verdadeiro, 
famento,quenaófor deíóa fe continue eternamente , ôt 
vós amar, Ôc querer. Morra dure fem fim no Ceo. 
nefta hora, ôc acabefe nefta 
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S E R M A M 
D A S 

CADEAS D E S . PEDRO 
EM R O M A . 

Pregado na Igreja de S. Pedro. No qual Sermam he 
obrigado , por Eítatuto, o Pregador a tratar 

da Providencia. Anno de 1674. 

Traduzido de Italiano em Portugue^. 

Tibi dabo claves Regni cuelorum Matth. íó . 

<"Vinãiust catenis duabus. AcT. 1 í. 

§. I. f bentem clavem abyffi, (fy ca» 
tenam magnwn in mana fua. , 

A vio Saõ Jo- -E que Anjo he efte, ò Ro- AF*. 
aõ no feu A- ma, fenaõ o teu grande Cuf- 0I" 
pocalypfe , todio, Pedro ? Pedro com as 
hum Anjo, o Chaves , nas maõs: Tibi da-
qual em hüa bo claves Regai ctelorum : Matt 

maõ tinha huma chave, ôc ôc Pedro com as maõs nas ,g.,j 
na outra huma cadea: tia* Cadeas: Vinclus catenis dua- AÜ. 

bus, 12..4. 



Cadeas de S, Pedro em Roma. 
2w, Eáfèy vifto com a Cha- dcfatares,defatado. Tal quiz 
ve em huma maõ, ôc a cadea o fuprcmo Legislador , que 
na outra, porque affim devia foffe o govcrno-do feu Rey» 
fer J mas hoje o vemos có as no : governo, que ataffe, ôc 
Chaves em ambas as maõs, 
ôc com ambas as maõs nas 
Cadeas, porque havia de vir 
tempo em que aflim foffe. 

delataffe j ôc naõ governos, 
qüe nem ataõ, nem defataõ, 
Mas fe os poderes de Pedro 
eraõ Chaves: Tibi düboda* 

109 Efte h e , Senhores, ves: parece que havia de di-
o mayor efpeclaculo da fem- zer o Senhor *. tudo o que a-
razaõ,que jà mais vio o mu- brires, fera aberto; ôc tudo o 
do : ôc efte o qüe eu ao lon- que fechares, fera fechado; 
ge com dor, ôc vòs ao perto porque naõ diz logo : o que 
com admiraçaô,eftamos ven 
do: Pedro com as Chaves 
nas maõs, ôc Pedro com as 
maõs atadas. Cuidas t u , ò 
Herodes, que deu Chrifto 
ao feu Vigário as Chaves pa-

fechare3,ou abrires, fenaõ o 
que atares, ou defataretfPa-
ra moftrar, que as Chaves» q 
dava a Pedro , também eraõ 
Cadeas,mas cadeas para atar, 
ou defatar a outros , quando 

ra padecer juntamente com quizeffe, ôc naó cadeas para 
ellas a fervidaõ das Cadeas.? eftar elle atado,como hoje o 
Senhor, ôc cativo í Livre , ôc vemos: Vinãus catenis dua* 
atado ? Poderofo, ôc fem po­
der ? Naõ: naõ, Eu bem fey, 
que as Chaves de Pedro tá* 
bem faõ cadeas , mas cadeas 
para atar , ôc defatar , ôc naõ 
para fer atado. Notay o Tex-

bus. 
110 Ora eu à vifta def-

tas Chaves , ôc deftas Ca­
deas, que farey i Senaó efti-
vera também atado , ôc me 
fora livre a eleição do dif­
eurfo ', de boa vontade o di-to« Tibi dabo claves Regni cae 

Matt' lorum, 6 quodcumque ligave* vidiria em duas inveclivas, 
1619 ris,erit ligatum : quodcumque armadas de juftiça,de razaõ. 

Jolveris 1 erit folutum. Eu te 
darey , diz Chrifto, as Cha­
ves do meu Reyno J & o que : 

tu ataresjferá atado: & o que. 

Ôc de ira cótra os dous mon-
ftros facrilegos, que cçm-a 
primeira, ôc íegurda-cadea , 
em diffeientes t tn pes f ôc 

lu-
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higaresjfe áfrè.véraõ a pren- fuás criáteâs *tegòveVnwé 
der, ôc atar a Pedro. Huma íuperiores, ôc fubditos: mas 
invé&iva contra t i , ó Hero- os fubditos por:meyo dos fu-
áes, qüe fofte o Nero de Je*í perioresiôc os fuperiores im* 
ruíalem ; ôç outra contraüèty mediatamente por fi meímo.' 
oiNerói que fóftfcr o Hsro-> Muma^ Ôc outra coufa te* 
des de Roma. Mas porque- mos nas Chaves, ôc nas Ca­
be obrigação defta Cadeira deas de Pedro. Em todo o 
nefte dia , que?o argumento; Mudo Cbriftraõ naõ ha mais 
do Sermaõ íeja da Providen-, que num fuperior, ôc hum 
eia;amefma Providencia, q fubdito fhum Pedro, ôchüa 
entregou a Pedro as Chaves, Igreja : ôc efte fuperior, ôc 
ôc o deixou atar nas Cadeas, efte fubdito, efte Pedro, ôc 
feri a. gloriofa foltura defta, efta Igreja, que os governa i 
qüe nos parecia implicação. A Igreja governa a Provi-
Çõas Cadeas atarey as 'Cha*; dSeia.de Pedro, q tem o po-
ves , comas Chavesábrirey der das Chaves-: Tibi dabo 
as Cadeas: ôc como a mate- claves Regni celorumi a Pe-
ria das Cadeas, ôc« mais das dro governao a Providencia 
Chaves toda he de ferro; fe de Chrifto, que o livrou das 
a imagem , que eü forbarey. Cadeas> de Herodes: Cacide-^ã. 
da Providencia, naclfòr pre- runt catena de manibus ejus.1z.7-
ciofa? ôc de luftre, ao menos Efte he o dezenho attiffimo, 
íerá forte , ôc folidá. Deos , ôc efta a fabrica feguriífima 
cuja he a idéa,me affifta Com da fuprema Providencia. A 
íua Graça; Ave Maria? Igreja fegura na Providencia 

fr* '* •• de Pedro, ôc Pedro feguro na 
§. II. Providencia de Chrifto. 

112 Cafo foy verda-
Tibi dabo claves Regni deiramente admirável , ôc 

csslorum. por iffo notado, ôc advertido 
pelo mefmo Hyftoriador fa­

l i 1 A Qrdem Geràrchi- grado, que cercado 5. Pedro 
JTVca da Providen- de guardas, ôc atado a duas 

cia Divina no governo de cadeas, na mefma noite da­
quelle 
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Cadeas deS, Pedro em Roma. 109 
quelle dia ~, em que havia de temos a fcena,ôc o theatro,ôc 
íair a morrer,como homem troquemíe as figuras : feja 
íem nenhum temor, né cui- Chrifto o que efteja nas Ca-
dado, eftiveffe dormindo: In deas, ôc Pedro na tempefta-

lb.6. ipfanotfeerat Petrtis dormiês. de. Naquella eícunffima 
E fe paffarmos da terra ao noite, em que prenderão a 
mar , naõ he cafo menos di- Chrifto feus inimigos,ôc na-
gno de admiração, que cor- quelle mefmo lugar, em que 
rendo fortuna a barca de Pe- foy prezo, corréo taõ fu-
dro com huma terrível tem- riofa tormenta a mefma bar-
peftade, Chrifto, que hia na ca de Pedro, que a barca , o 
mefma barca, também efti- piloto, ôc os companheiros , 
veffe dormindo: Ipfe vero todos eftiveraõ a pique de 

Matt. dormiebat. Chrifto, ôcoVi- naufragar, ôc faltou pouco 
8.24. gario de Chrifto ambos dor- que naõ pereceffem de todo. 

nftndo? Chrifto dormindo Eque fez a Providencia de 
no meyo da tempeftade, ôc Chrifto em taõ extremo pe-
Pedro dormindo no meyo rigo , ôc taõ univerfal ? EgoLttc. 
das guardas, ôc das cadeas: ôc autem rogavi pro te : Eu, á\zt2-y> 
ambos com a morte à vifta , o Senhor , roguey por t i , ó 
íem nenhum cuidado? Sim» Pedro.Por ti.Senhor meu:E 
Na tépeftade dorme Chrif- pelos outros, porq naõ? Vòs 
to, porque a barca eftà fegu- naõ diffeftes a todos: Omnes 
ra na Providencia de Pedro; vos fcandalum patiemine inMm 

& nas Cadeas dorme Pedro y me, in ifta noãt?. Pois fe o pe* *1 

porque Pedro eftà feguro na rigo, ôc a borrafca ameaça a 
Providencia de Chrifto. De- todos, ôc a todos tem dorro-
baixo da Providencia de tado, porque fazeis oraçaõ , 
Chrifto dorme Pedro ao fom ôc rogais fó por Pedro ? Per­
das Cadeas, ôc debaixo da que Pedro eftava àProvidê-
Providencia de Pedro dor- cia de Chrifto , osoutros ri­
me Chrifto ao fom da tem- cavaõ à Providencia de Pe-
peftade , ôc das ondas. dro. O mefmo Texto o diz: Lm. 

113 E fe ifto que digo Ego autem rogavi pro te, utti.$z 
iros parece fó Metaforajvol- non defiáat fidw tua: & tu 

ali* 
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àliquandê converfus, confirma em que eftà, he fua* Quem fa A Ck* 
fratres tuos. Notay muito engolfa , ôc fe mete no alto V'lt* , 
aquelle Ego, ôc aquelle Tu. do mar, perde a terra de vi*ÁA f" 
Eu tive cuidado de t i ; t u o fta: ôc por iffo (diz Chry-Jr'Ç 
ter ás dos outros. Ego autem foftomo ) manda Chrifto a P(f 
rogavi pro te: Eifahi a Provi- Pedro, que guie ao alto: Duc em s 
dencta de Chrifto para com in altum. Porque quando afeprè-
Pedro: Tu confirma fratres náo de Pedro perder a vifta j«»e/: 
tuos: EiÍ3hi a Providencia da terra, entaõ navegará ictedm, 
de Pedro para cõ os demais, lizmente. Affim, o pregou o hed« 

114 E fe ainda quizer- Santo Arcebifpo em Confi5** 
mos ver huma, ôc outra Pro- tantinopla , quando o raun-^ 
videncia, a de Chrifto, ôc a do fecular tinha duas cabe- rT 
de Pedro maravilhofamente ças , ôc também o poderá 
praticada; entremos no gol- pregar ecclefiafticamête em 
fo do mar, ôc obfervemos o Roma. Mas tornando ao 
que faz Chrifto, ôc o que faz meu intento, o que eu pon-
pedro, ambos na mefma bar- déro no Duc in altum, he a-
ca , ou na meíma náo, que quella palavrinha Duc. Se 
affim lhe chamaõ os Evange- Chrifto eftà na mefma náo , 
lutas , quando fe engolfa : porque manda a Pedro, que 

MÂTC Erat navis in médio mari. Ei* guie, ôc naõ guia elle por fua 
tf. 47. tava pois Chrifto na nao de própria Peffoa ? Affim como 

Saõ Pedro , hum pouco afa- Chrifto na officina de Jofeph 
fiada da terra , ôc depois de .tirava com as íuas próprias 
pregar às turbas que em cõ- maõs pela ferra , affim na 
fufa multidão o ouviaô def- náo de Pedro podia elletam-
dearibeyra, mandou o Se- bem pegar no leme fem pe­
nhor zarpar, ou levar a an- rigo de indecência. Porque 
chora , ôc diffe a Pedro, que faz pois Chrifto aqui o offi» 

Lm. guiaffe aoal to: DUcinaltu. cio de mandador , ôc naõ 
*5 4- Naõ he juftõ, que eu paffe Chrifto, fenaõ Pedro o de 

em filencio o que aqui ad- Timoneiro í Porque efta 
vertio Saõ Chryfoftomo , he a ordem , Ôc efta a fu-
poisefta cadeira, no lugar bordinaçaõ de huma, ôcda 
'fy. OU-

mo. 
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outra Providencia. A náo he admirável: Maria undà' 
íubordinada a Providencia que, rfy undique cwlum. Naó 
de Pedro, ôc Pedro fubordi- ie vè alli mais que mar, ôc 
nado à Providecia de Chrif- Ceo. E com tudo naquella 
toi Pedro o piloto da náo, campanha immenfa fem ra-
ôc Chrifto o piloto do pilo- lto, fem eftrada , nem baliza 
t o : Duc in altum. Oh admi- o piloto leva a nào como 
ravel Providencia do gover- por hum fio ; naõ íó aos ori-
Tio univerfal da Igreja! A náo zontes mais remotos defte 
húa , ocos mandadores dous. Emisferio , mas ao porto 
Os Apoftolos manejavaõ os mais incógnito dos Antipo-
remos, mas debaixo do man- das. E como faz , ou pôde 
do de Pedro: ôc Pedro fuftê- fazer ifto o piloto • Gover-
tava o leme, mas debaixo do nando elle no mar, ôc fendo» 
mádo de Chrifto. Pedro era governado do Ceo. Toma o 
•o que governava , fim j mas piloto o Aftrolabio na maõ , 
governava governado. A mede a altura do pólo, ou 
náo governada pela direc- peza o Sol, como elles dizê j 
çaõ de Pedro', mas Pedro go- ôc defte modo o piloto go­
vernado pela direcçaõ de vernaanào,ôt o Sol governa 
Chrifto: Duc in altum. o piloto. De forte,que o que 

115 Dirá porém alguê, governa a nào , eftà no mar, 
ôc com razaõ, ou apparencia ôc o que governa o piloto, 
delia, que naquelle tempo eftà no Ceo. Pois ifto mef-
Chrifto , ôc Pedro eftavaõ mo he o que paffa no gover-
ambos na mefma náo, ôc naõ no da Igreja. Ainda q Chrif-
he maravilha , q entaõ fof- to fubio ao Ceo, ôc Pedro fi-
fe ella bem guiada por Pe- cou no mundo , Pedro da 
dro. Mas depois que Chrif- popa da nào governa o mun-
to fubio ao Ceo , ôc Pedro d o , ôc Chrifto do Zodíaco 
ficou fó no mar, como nave- do Ceo governa a Pedro* 
rà na náo , ôc no pilo to efta 116 Vedeo nas meímas 
dobrada Providencia* As Chaves, ôc nas meímas Ca^ 
meímas palavras o dizem : deas de Pedro. Quando de» 
iDuc in altum. A navegação Chrifto a Pedro as Chaves, 
do mar alto verdadeiramete ôc quando o livro das Ca-* 

deas í 
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deasi As Chaves deulhas mentos fortiffimos, hum cu* 
Chrifto antes de partir defte tra a Providencia de Chrifto 
mundo; porque a Providen* em refpeito de Pedro, ôc ou» 
cia de Pedro para cõ a Igreja tro contra a Providencia de 
ücou na terra: ôc das Cadeas Pedro em refpeito da Igreja, 
l ivrou^», quando havia jà 118 Começando pelas 
-muito tempo que eftava af- Cadeas, para acabar pelas 
fentado à dextra do Padre , Chaves; he certo que Chrif-
porque a Providencia de to livrou a Sam Pedro das 
Chrifto para com Pedro eftà Cadeas de Herodes em Je^ 
no Ceo. Em fumma, que efta rufaiem: mas tábem he cer> 
he a dobrada Providencia , to , que o naõ livrou das Ca» 
com que o Monarcha, ôc a deas de Nero em Roma. Lo* 
rvlonarchia da Igreja fego- go a Providencia, que íup-
verna no mundo , ôc fobre o pomos de Chrifto para com 
mundo. No mundo imme- Saõ Pedro, ao menos hedu-
diatamente por Pedro, co- vidofa, malfegura, ôctal^ 
mo fe moftra no poder das que naõ parece fua. Porque 
íuas Chaves: Tibi dabo claves Providencia, que naõ he de 
Regni calorum. E íobre o todo tempo, de todo lugar, 
mundo immediatamentc por ôc de todo perigo: Provideiv-
Chrifto , como fe prova na cia,que hüa vez fe lembra, 
foltura das fuás Cadeas: Ce- outra fe efquece; huma vefc 
ciderunt catena de manibus açode, outra defempara hüa 
ejus. vez prove, ôc outra naõ pro­

ve j naõ he Providencia. Af-
§. III. fim h e , mas naõ foy affim. 

* Tudo concedo, ôctudone-
i *7 Mas em hum au- go. Concedo, que a Provi-

ditorio taõ douto, ôc de tan- dencia,q naõ he continuada, 
ta perfpicacia, vejoqusfi va- nem premanétejnaõ he Pro-
cilante a firmeza defte meu videcia. Mas nego, q a Pro-
difeurfo , ôc que das meímas videncia de Chrifto, que co-
Chaves , ôc das meímas Ca- meçou , ôc refplandecéo nas 
deas le formaõ dous argu- Cadeas de Herodes, naõ fe 

conti» 
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còntinuaíTe igualmente, Ôc videncia naõ fehaõdémc-
naó permaneceffe a mefma dir pela diveríidade dosme-
nas Cadeas de Nero. E por- yos, fenaó pela unidade do 
queí Porque tanta Providen- fim. O fim da Providencia 
cia foy naõ livrar Chrifto a Divina era levantar a Joíeph 
Pedro das Cadeas de Nero » ao Império do Egypto, para 
como livralo das Cadeas de o qual o.tinha deftinado: ôt 
Herodes. Vede fe o pro- nanto dependia afortuna de 
vo. Jofeph de fer livre de humas 

119 Jofeph foy duas prizoens, como de naõ fer 
tezes prezo, huma vez em livre das outras. Se Deos o 
Canaan, por inveja , ôc ódio * livraffe das prizoens de Ca­
dê feus Irmaõs, ôc outra vez naan , nunca havia de irão 
no Egypto, por caftigo , ôc Egypto; ôcfeo naõ livraffe 
ignorância de feu Senhor, das prizoens do Egypto, naõ 
Peftas fegundas prizoens o havia de fübir ao Império, 
livrou Deos, mas das pri- Neceffario foy logo,quejo-
meiras naõ o livrou; porque feph foffe livre de humas ca» 
prezo, ôc manietado, foy vê- deas, ôc naõ foffe livre das 
dida, ôc entregue aos iímae- outras. Para que í Para que 
litas. E que fe fegue daqui ? Deos, ôc Joíeph coníeguiffc 
Següefe porventura, que em juntaméte, Jofeph por Deos, 
humas prizoens o affiftio a os meyos da fua fortuna, ôc 
ProVidencia Divina, ôc nas Deos em Jofeph os fins da 
outras o deixou ? De nenhü fua Providencia. E fe a mef-
modo, diz o Texto fagrado; ma Providencia livrou, ôc 

Sap. Edá a razaõ. In vinculisnon naõ. livrou a Joíeph,de hüas, 
$•. 14 dereliquit illum 5 donecafferret ôc outras cadeas, porque naõ 

illi Jceptrum Regni, Nunca a creremos outro tato das Ca« 
Providécia de Deos deixou, deas de Pedro * 
nem defemparou a Jofeph 12.0 Só do fim íe pôde-
ttas fuás cadeas, stp que por duvidar, o qual para mim he 
meyo de humas ? ôc outras o evidente, O intento de He» 
fubümou ao* Império. De rodes era cortar a cabeça a S„ 
íorte,que os efjeitqs da Pro- Pedro , como tinha feito a -, 

Tom, 4, H San-



Aã. 
i 14 . Sermam das 
Santiago: Occidit autem Ja- principio da Eternidade, ti-
eobumfratremjoannis gUdio: nha decretado o mefmo Pay 
& naõ quiz a Providencia de que morreffe. Pois fe havia 

de morrer huma vez, porq 
o naõ deixa morrer em Bel-
lem a maõs de Herodes? E 
fe o havia de li var outra 
vez, porque o naõ livra em 
Jerufalem das maõs dosju-

Chrifío, que morreffe Pedro 
à efpada , porque o quiz ex­
altar comfigo à morte de 
Cruz. Na Cruz eftava o 
mefmo Senhor encravado, 
quando os Judeos o blasfe-
mavaõ, dizendo: Confidit in déos, como ellesdiziaò: Li 

•M <*Xkoiliberetnunc,fivulheum: bereteum?. Porque a mefma 
i*7«43 Jà que tem tanta confiança Providencia, que livrou a 

em Deos, porque o naõ livra Chrifto a primeira vez»naõ 
agora Deos de noffas maõs ? o livrou para lhe impedir a 
Ifto diffe a infidelidade, ôc o morte, fenaõ para o guardar 
mefmo podéra dizer ainda de huma morte menos illu-
mais apertadamente a Fc. ftre, para outra morte mais 
Quando a ambição cruel de gloriofa. Em Bellem , como 
Herodes quiz affegurar em notou Santo Aguftinho ,ha» 
íi a coroa com a morte do via de morrer Chrifto àef-
Rey novamente nafc»do,an- pada j em Jerufalem morria 
dou taõ vigilante a Provi- na Ctuz :&' porque a Provi­
dencia do Eterno Padre fo» dencia do Padre, para mais 
bre a vida de feu Fiiho, que exaltar o Filho, tinha decre-
daquelle dilúvio de fangue , taco, que morreffe em Cruz: 
em que padecerão tantos mil ( Mortem autem crucis: prop* p^.. 
innocentes, fó a elle livrou, ter quod exaltavit illum:) por u _' 
& poz em falvo. Pois fe o li- iffo o livrou em Bellem das 
vrou entaõ, porque o paõ maõs de Herodes, ôc o naõ 
livrou também agora ? Di» livrou em Jerufale das maõs 
síerfe que o livrou , porque dos Judeos. 
oqUizizentar da morte, naõ 121 Tal foy a Provi-
pòde fer} porque defde o in- dencia de Chrifto para com 
ftante da fua Encarnação, Saó Pedro, quado o livrou, 
antes defde o principio fem & quando o naõ livrou. Li­

vrou-o 
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vrou-o da? Cadeas de Hc- porque Paulo perdéo,ou de-
rodes, para que naõ morref- poz a cabeça nos fios da ef­
fe à efpada como Jacobo, ôc pada de Nero. Morre po-
naõ o livrou das Cadeas de rèm Pedro na Cruz inteiro, 
Nero, para que morreffe em ôcem nada diminuído,como 
Cruz, como o mefmo Chri- aquelle de quem eftava ef-
•fto:_A efpada, ôc a Cruz am- crito: Os non comminuetis ex JOM. 
bas fahiraõ ao theatro no eo: para que a cabeça vifivel 19-5* 
mefmo dia , ôc na mefma da Igreja fe pa receite em tu-
Roma, ambas foraõ os in- do com a invifivel. Chrifto 
ftrumentos facrilegos da im- porem na Cruz com a cabe-

, piedade de Nero, ambas ti- ça inclinada para baixo, ôc 
raraõ cruelmente a vida aos Pedro na Cruz às aveffascõ 
dous mayores Atlantes da a cabeça levantada para fi-
Igrcja; mas a efpada a Pau- ma ; porque a cabeça de 
Io , a Cruz a Pedro: Paulo Chrifto, ôc a de Pedro reci-
degolado, para que conhe- proca,ôcreflexamentefere-
ceffe aHeregia, ainda hoje trataõ, ôc fe vem huma na 
obftinada, q em Roma, ôc na outra ; bem affim como a 

4grçja naõ pôde haver duas mefma cabeça vifta, ôc mul^ 
cabeças: ôc para que o mefmo tipliçada no efpelhp parece 
.Paulo : %£apite imminutus '. duas cabeça s,ôc he huma íc». 
-prègaffe , ôc dezcnganaffe o E como Chrifto queria fa-
mundo, que ha terra he me- zer a íeu primeiro SucccíTor 
nor que Pedro. Quando eu taófemelháte a, fiem tudo, 
agora paffey a Ponte do Ti- ,ej£a foy a Providencia çon-
iíre, adverti, que Paulo com tinuada , ôc permanente, ôt 
a efpada eftá à maõ direita, naõ contraria»ou diverfa fe-
ôc Pedro com as Chaves à naõ a mefma! com q rotas as 
.eíquerda ; mas jffç>. mofmO Cadeas de Herodes o livrou 
he prova do ique djgoi;iDar da eípada, ôc naõ rotas as de 
Jtedra a Paulo o melhor lu*- Jsferõ) o levou à Cruz» 
,gar,he moftrar Pedro,que 
elle he o dono da cáfa, Efte 
foy ojuyftes;iOic^meídíÃiaí, ... ; , , ; _.,••_ 

Hij Mas 
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tal forte,como fe nunca tive* 

§. IV- raõ fido duas , fenaõ hüa fó 
Cadea , fabricada pelo mef». 

ilt Mas para que he mo artífice. Oh admirável* 
deféder, ou interpretar eu a ôc protêtofo ttftemunho da 
unidade defta Providencia Providencia de Chrifto para 
em humas, ôc outras Cadeas, com feu Vigário ! Oh admi-
it as meímas Cadeas a pro- ravel, ôcprotentoía confir» 
vaõ , ôc com n.ilagrofa de- maçaõ de fer huma, conti-
monftraçaõ a fizeraôevide- nuada,ôc a mefma Providen» 
te aos olhos. Eftavaõ con- dencia, aquella que em Je» 
férvadas, ôc veneradas em rufalem rompéo as Cadeas 
Roma as Cadeas de Nero, de Herodes, ôc livrou a Pe-
quando à Emperatriz Eudo- dro; ôc aquella que em Ro* 
xia, peregrina de Conftanti- ma cõfervou inteiras as Ca-
nopla a Jerufalem , foraõ deas de Nero, ôc o naõ quiz 
preíêtadüs, como igual lhe- livrar dellas. Se dividirmos 
ibüro, as de Herodes: vieraõ efta Providencia em duas 
eftas dalli a Roma , manda- Providencias, ôc conibinar-
das pela meíma Eudoxia a mos huma com a outra pe-
outra também Eudoxia, ôc los effeitos; naõ fô parecem 
'também Emperatriz: ôc naõ diverfas, fenaõ totalmente 
faltandoquemduvidaffe,fe contrarias: huma decuida-
verdadeiraméte eraõ as mef- do, outra de dcfcuido: hüa 
mas, que fuccedeo3. Toma deeftimaçaô, outra de def» 
© Pontífice nas maõs humas, prezo: huma de liberdade , 
& outras Cadeas, ôc cotejan- outra de cativeiro: huma de 
do as que certame te eraõ de vida, outra de morte: huma 
Nero com as que fe dizia fe- cjue afrontou , ôt illudioos 
rem de Herodes, no mefmo intentos de Herodes ,& ou-
fonto aquelles fágradòsíer- tra que ajudou, ôc fez trium» 
ros % como fe tiveraõ fenti- iar os de Nero» Mas affim 
dos ,, ôc ufo de razaõ , por íi como as Cadeas fendo duas % 
mefmos fe abraçarão entre & taõ diverfas, íe uni raõ em 
fi a ôc fe unira© i & ligarão de huma fó Çadea j affim a Pro» 

ms 
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videnciá, que en. Jerufalem pos,ôc das coufas, ainda que 

> as rompéo,Ôc livrou a Pedro pareçaõ diveríos , ôc encon-
Ôc em Roma as coníervou 
inteiras , Ôc furtes , ôc o naõ 
quiz livrar, foy taobemhüa, 
ôca meíma Cadea; porque 
foy huma , &. a meíma Pro­
videncia. 

122, Boecio , a quem 

trados , eftaõ na Mente , ôc 
Providencia Divina ordena­
dos, ôc atados entre fi de tal 
modo, que como anneis, cu 
fuzis enlaçaoos huns nos 
outros,compõem huma uni­
forme , ôc elegante cadea. 

fegue Santo Thomás, ôc cõ- Tal foy em hum , ôc outro 
mumente os Theoiogos, de-
íininüo a Providencia , diz 
que he a íenc cie todas as 
coutas , Ôc luas caufas orde-
nauai, na Mente Divina , ôc 

caio a do fupremo Artífice 
Chrifto, o qual livrando cm 
diveríos tempos , ôc naõ li­
vrando a Pedro, foliando-© 
em Jeruialem,ôc deixando-o 

encadeauss, ôc ligadas entre prender em Roma,tirandc~o 
íi com num 110$ maravilho- milagroíamentedasmaõsde 
íos,Ôc íccretoi,que ninguém Herodes, ôc confentindo, q 
pôde delatar: Providentia natural, ôc cruelmente mor-
eft feries cattfar um i rer umque rtffe a maõs de Nero ; das 
tn mente Dei, qua omnia fuis Cadtas rotas de hum , & das 
netfit ordinibus mins, arãif- Cadeas naõ rotas de outro 
que ,fed ar canis nobis. E Cor­
nei 10 cummetiundo o meí­
mo Boecio, ainda o declara 
com mayor expreffaõ: Deus 
per congriios Providentia fua 
modos, quo in thefauruf»pi* 

tormou huma uniforme , ôc 
clegantiffima Cadea de fua 
Providencia para mayor or­
namento , ôc gloria do mef­
mo Peoro. 

124 i\ A raõ , que era o 
entiafa recônditos babecrfa> Pedro da Ley Eícrita , como 
cit ut omnes rer um temporum^ Pedro o Araõ da Ley dá 
que fuceeffus invkem appofitè 
neftantur, aç velut ánfulafi» 
bi invkem iufirantur, (fy ca-
tmameleganttm effiáant. De 
íorte que osíucceffesdos tc-

J Tom. 4. 

Graça , mandou Deos fazer 
para ornato das vcftitiuras 
Pontificaes duas Cadeas de 
ouro , as quaes perem : com 
dous ànneis da mefma mate» 

H iij ria 
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ria fe uniaõ huma ha ou- coherencia deftasafezcon-
tra,ôc fendo duas cadeas,for- trariedade. E que fendo taõ 
mavaõ huma fó : Fades in contrários os acíos da Provi-

Zxoà rütionáli catenas fibi invkem dencia,fahiffe a Providencia 
- J 1 ' ccharentes ex auro purijffimo : taó uniforme : ôc fendo hüa 
xf catenasque áureas junges an- Cadea taódiverfa da outra, 

nulis , qui funt in marginibus fahiffem ambas as Cadeas 
ejus. Naõ reparo em ferem entre fi taõ coherentes: Ca» 
aqucllas cadeas de ouro, ôc tenas fibi invkem coharentes * 
eftas de ferro; porque jà dif- Effa foy a maravilha. 
feChryfoftomo, queporif- 125- Mas nefta mefma 
fo fe honrava mais dellas, ôc uniformidade, ôc coherencia 
fe ornava mais com ellas o da Providencia de Chrifto , 
noffo Pontífice: His catenis fe alguma curiofidade doura 
Apoftolus ornabatur, (jr tan* perguntar , qual foy mayor 
quam regalem aliquem orna» Providencia, fe aquella, que 
tum circumferens exultabat. livrou a Pedro das Cadeas 
O que íó noto, he a unidade em Jerufalem, ou aquella, q 
ou a uniaõ, ôc coherencia de o naõ livrou em Roma í Naõ 
humas, ôc outras cadeas: faltará quem diga , que a de 
Catenas fibi invkem cohartn- Jerufalem foy mayor; por-
tes. Moyfés andou coheren- que lá foy miraculofa, ôc cá 
te nas cadeas de Araõ; por- naõ. Lá quebrou as Cadeas, 
que as formou pelos mef- cegou as guardas, abrioas 
mos moldes : Chrifto naõ portas, ou deu paffo franco 
andou coherente nas Cadeas por ellas, fem as abrir f q he 
de Pedro; porque as traçou, mais) cá naõ obrou milagre 
ôc difpoz com, fuceffos, ôc algum, antes totalmête naõ 
effeito contrario. Iffo he obro > porque foy huma me-
romper humas cadeas , ôc ra fufpenfaõ de todo o acto, 
naõ romper outras : iffo he ôc concurfo. Com tudo di-
fivrar a Pedro, ôc naõ o li- go , que foy mayor, ôc mais 
vrar. Mas affim como a co- alta Providencia naõ livrar 
herencia daquellas cadeas a Chrifto a Pedro das Cadeas 
fazia a lemelhança, affim a de Nero. que Uvrálo das Ca­

deas 
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deas de Herodes. E porque 2 mo demônio, que os infti-
Porque nas Cadeas de He- gava. E que por meyo de 
rodes coníeguio a Providen- tantas vontades, ôc todas cõ-
cia o feu fim contra vontade trarias á divina, o fim da di-
de Herodes, ôc nas Cadeas vina fe confeguiffe 2 Efta 
de Nero coníeguio também foy a Providencia mais no» 
o feu fim ; mas naõ contra, bre, efta a mais fábia, efta a 
fenaõ pela vontade do mef- mais fublime, efta a mais di-
mo Nero. O nobre , o alto, vina, efta a mais Providccia* 
o fino , o maravilhofo da Equalhe a razaõ 2 A razaõ 
Providencia Divina, naõ he he: porque a Providencia , 
fazer a fua võtade violenta- que violenta a vontade, ôc 
do a minha, he deixar livre, poder humano,he Providen-
ôcabfoluta a minha vontade, cia, que fe ajuda daOmni-
ôccom a minha, ôc pela mi- potência : porém a Provi»; 
nha confeguir a fua. dêcia, que deixa obrar à po» 

126 A mayor obra da tencia humana tudo quanto 
Providencia de Deos, foy a pôde, ôc deixa executar à 
redempção do mundo por vontade humana tudo quan-
meyo da morte de Chrifto. to quer, he Providencia fem 
E como coníeguio a mefma ajuda de outro attributo, ôc 
Providencia efte altiffimo ptr iffo pura Providencia. A 
fim , taõ eftupendo, como potência, ôc a vontade, de q 
neceffario í Naõ de outro fc ferve a Providécia em tal 
modo, que entregado o mef- caio, naõ he a divina, ôc fua, 
mo Chrifto por decreto do fenaõ a humana, ôccontra-
ÍB jufto Juiz à vontade de to- ria: ôc quanto mais permitte 
dos aquelles, que lhe que- à contraria, tanto he mais 

íuc. riaõ tirar a vida : Jefumverò Providencia; quanto mais 
tj-ij tradidit voluntati eorum. fez concede à humana, tanto he 

a fua vontade Judas, fez a mais divina. Tal foy pois a 
fua vontade Caifaz, fez a Providencia de Chrifto em 
fua vontade Pilatos , fize- naõ livrar a Pedro dasCa-
raõ a fua vontade os Efcri- deas de Nero. Na prizaõ de 
bas, ôc Fariíéos, fez. final- Herodes, para que a Pre­
mente a fua vontade o mef- yidencia confeguiffe o íeu 

H my fim 9 
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fim, rornpéoa Omnipctecia de. Mas que fez Elias cõm 
as Cadeas; porém na prizaõ eftas chaves na maõ , & co-
de Nero deixou a Providen- n o ufou ddlas 2 Vivit Do- j.jfy. 
cia as Cadeas inteiras íem. minus { diffe elle fallando cõ 17.fi, 
uíar da Omnipotencia , ôc ElRey Achab) fi erit anms 
com tudo coníeguio o íeu hisros, (fr pluvia ,nifi juxta> 
fe». Logo naõ fó foy Pro- oris mei verba. Eu tenho na 
videncia , fenaõ mayor, ôc minha maõ as chaves do~ 
mais gloriofa Providencia , Ceo, ôc tu, ò Rey , dezenga-
naõ livrar a Pedro das Ca- nate , que neíies annos do 
deas de Nero , que livràlo meu governo, nem humafó 
das Cadeas de Herodes. E gota ha de cair de água , ou 
como as meímas Cadeas te- eftilar de orvalho fobre a 
mos jàfolto ,ouatado opi i - t e r ra , fenaõ pelo império 
meiro argumento. da minha voz. A terra abra-

zada, ôc.ardendo abrirá mil-
§. V bocas,cõ que gemerá, ôc gri­

tará ao Ceo ; mas o Ceo de-
127 O fegundo, que he baixo das minhas chaves naõ 

contra a Providencia de Pe- fe moverá a brados, nem a 
dro , fundado nas fuás Cha- gemidos, ôc fe moftrarà taõ 
ves, ôc em refpeito de todoS feco, ôc duro, como fe foffe 
aquelles, que por ellas lhe de bronze. Parecevos boa 
faõ fogeitos,parece mais dif» Providencia efta das chaves 
ficultofo. Affim como Deos do Ceo entregues ao arbítrio 
deu a S. Pedro as Chaves do de hum homem ? Pois ainda 
Ceo, affim as tinha dado por naõ ouviftes outra circun» 
íeu modo antigamente a E- ftácia mais tirrivel, por naõ 
lias, ôc com poder, ôc autho- > dizer deshumana. No mcí-
ridade univerfal, ôc privati- mo tempo, diz o Texto, mo­
va, de que fó elle podeffe a- 1 ava Elias muy defcançado 
brir , ou fechar os thefouros fobre as ribeiras do rio Ca» 
celeftes: ifto he,as chuvas,ôc rith , ôc hum corvo manhaã, 
orvaihos do Ceo, comqíè ôc tarde lhe trazia paõ, Ôc 
fecüda a terra,Ôc vive o m i - carnes: Panem , (fy carnes $,Reg. 

ma-17.6. 
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fnmè » panem , cfr carnes cio de Vigário de Cfcrifto»a 
vefpere. De maneira,que nos Providencia de Chrifto faria 
mefmos annos,em que o Po-* o cfficio de Vigsrio de Pe-
vo encomendado à Provi- dro. Efiava Chrifto na Cruz 
dencia de Elias andava cain- pouco antes de render o ef* 
do,ôc efpirádo àfome, Elias pirito, quando o Ladrão cõ-
com provifaõ íempre nova , vertido lhe prefentou o feu 
ôc abundante , comia, ôc fe memorial, dizendo: Domine, LUC. 
regalava duas vezes ao dia. memento mel, cum veneús m 2-3.42, 
Nos campos naõfe via huma Regnum tuum. Refpondeo-
folha , nas feáras naõ fe co- lhe o Senhor emcontinen-
lhia huma efpiga ; ôc a Elias te : Hodie mecum erts in Pa* jj,,, 
íobejavalhe o paõ. As aves radifo. E efta foy a primei» 
naõ tinhaõ mais que as pe- ra vez , que fe abrirão as 
nas , nem os gados mais que portas do Ceo , atê aquella 
os offos, Ôca mefa de Elias a- hora cerradas. Mas vede co-
baftecida de carne fobre car- mo replica5& açode peia jur-
ne. As fontes fecas, ôcmu- diçaõ de Pedro Amoldo 
das, fem correr, ou fuar dei- Carnotenfe. O cfficio , Ôc 
Ias, hüa fó gota, ôc Elias cõ a jurtíiçaô de abrir as portas 
água a rios. He boa , ou fera do Ceo , vós Senhor naõ a 
boa efta Providécia das cha- tendes dado a Pedro? Sim. 
ves do Ceo 2 E mais fe as Como logo naõ remeteis 
maõs , que tivere o domínio efte memorial ao voffo Viga-
das chaves , naõ forem as de rio ? Por ventura porque vos 
Elias ? Logo ( argumenta o negou no atrio do Pontífice 
Herege, ôc por ventura tam- tendelo privado do cargo 2 
bem o Político) logo o mef- Naõ : que Pedro jà eftava 
mo poderá acontecerá* cha- arrependido, ôc emendado, 
ves do Ceo entregues à Pro- ôc reftituido à graça. Como 
videncia de Pedro. logo ufa Chrifto das chaves 

128 Primeiramente di- dt Pedro, ôc abre por fi mei­
go , que naõ Poderá. E por- mo a porta do Ceo ? Aguda-
que? Porque fe a Providen- mente o mefmo Amoldo: 
cia de Pearo íaltaífe ao offi- Abfens eras , o Petre, è num» 

JtrVt 
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flerii tui cahes modo non pro- de Pedro, Ôt naõ refutando 
fers ifupplet vicem tuam (no- a íua improvidêcia nefte ca-
tay as palavras )fupplet vice focom a fua Providencia em 
tuam Summus Sacerdos, aper- todos; mas íarando gionofa-
tisqueferis antiquis, aperiente mente huma improvidencia 
Chrifto, introducitur Latro in com outra. Day attençaõ ao 
Regnum calorum. Quando fucceffo taõ digno de fer ou-
o Ladraõ prefentou o feu vido, como imitado, 
memorial, eftava Pedro au- 130 Entrou Chrifto 
fente: ôc como o tempo era em cafa de S. Pedro: Introi- Lfie. 
breviffimo, Ôc o negocio taõ vit Jejus in domum Simonis: ôc 3^ 
urgente, que naõ foíria dila- havia muito tempo que efta-
çaõ; fezfe Chrifto fubftitu- va na mefma cala a logra áo 
to de íeu Vigário, ôc fupprio mefmo Pedro, taõ enferma, 
a aufencia de Pedro cõ a fua Ôc poftrada de humas gravif-
prefença. Trocou o cruci- fimas febres, que naó para 
ficado Senhor os cravos com receber ao Senhor fe pôde 
as chaves, abrio as portas do levantar, Effa força tema pa-
Paraifo ao repentino penitê- lavra tenebatur do Evangeli» 
te. E porque Pedro naõ a- fta: Socrus autem Simonis te» /$,*£ 
code à obrigação de íeu of- nebatur magnis febribus: Grá-
ficio como Vigário de Chri- de febre,èc grande cafo! Quê 
fto, acudio Chrifto a ella co- haverá, que naõ repare , ôt 
mo Vigário de Pedro: Sup» note aqui muito a pouca 
pht vicem tuam, o Petre. Providencia de S. Pedro, an-

120 Eifaqui como nun- tesodemaziadodefcuido,ôt 
ca pôde faltar a Providencia negligencia de attender ao 
das chaves de Pedro, ainda remédio de íua cafa, ôc à ne-
no cafo em que elle por fi ceffidade dos feus domefti-
mefmo faltaffe. Mas antes cos, ôc parentes ? A fogra de 
que defçamos em particular Pedro em cafa de Pedro ar-
ao cuidado, vigilância , ôc dendo em febres: ôc fem cu-
admi ravel circüípecçaõ de- ra; padecendo dores, ôc fem 
fta univerfal Providencia; alivio; atada tanto tempo a 
quero eu acudir pela honra hum leito, fem faude, nem 
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fequer^ melhoria? Naõ he vos faltar a fombrâ de Pedro, 
efte aquclk meímo Pedro, q naõ vos faltará a maõ de 
paffanío pellas ruas,Ôc pelas Chrifto. Affim fey. Che-
praças^íó com a íombra fará- gafe o Senhor ao leito da en-
va todos os enfermos ? Co- ferma: Stansfuper illarniài»Lue. 
mo logo abufa de tal modo lhe , & tomalhe a maõ*. Ap-59-
do feu poder, que curando a prehenfa manu ejus : ôc xiOMarc-
todos, fó aos feus domefti- mefmo ponto naõ fó ficou1 3u. 
cos naõ cura 2 Tantos mila- livre da febre, mas faã,ôccõ 
gres para as caias dos outros, todas as fuás forças: Surgeiis 
ôcfó para a fua cafa nenhum mhúftrabat illis. Aííim pro- ?^'4 r 

milagre 2 Sim. Eefíe creyo vè a Providencia de Chrifto 
eu que foy o mayor milagre milagrofamente,ondeaPro-
de S. Pedro. Entre todosos videncia de Pedro, cõ mayor 
milagresdefíegrandeprodi- milagre, naõ prove. Antes 
gio do mundo, o mayor mi- digo, que affim como o naõ 
lagre foy naõ fermilagrofo prover em Pedro foy mila-
em fua cafa. Fora de cafa , gre ; porque he obrigação 
ôc ao Sol fazia íombra, ôc natural da Providencia de 
obrava milagres, chegado a Chrifto prover elle , onde 
fua cafa , naõ obrava mila- Pedro naõ prove. Se Pedro 
gres, porq jà naõ tinha fom- por exceffo de gencrofidade 
Era. fe defeuidar dos feus dome-

131 Mas que faraõ em fticos , Chrifto por exceffo 
tal cafo os domefticos de Pe- de Providécia tomará o cui-
dro, ôc que fera delles ? Vòs dado delles: ôc fe Pedro abu» 
Senhores, que fervis a S. Pe- fando gloriofamente do po-
dro nefta fua cafa, fois mais der das fuás chaves fechar a 
propriamente os íeus dome- porta da fua caía a todo o fa-
ílicos. E que fera de tantos , vor , Chrifto tomandolhe as 
que fomente vivem da fua Chaves, abrirá a mefma por-
fombra 2 Maõ tenhais me- ta , ôc cheyo de favores, Ôc 
do. Porque como Chrifto graças entrará em cafa de 
nos cafos de neceflidade he Pedro: Introivit Jefus in Do* 
Vigário doáfeu Vigário» le mum Simonis. Affim quefe-

guros 
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goros eftaõ fempre os effei- vinhas, parece que havia dè 

Cant. 
1.5. 

tos da Providccia de Pedro; 
porque quádo elle por quil* 
quer accidente , ou como 
homem , ou como mais que 
honiem , naõ uíar dos pode» 
rcs das Chaves por íi mef­
mo, faloha melhor por Cnri-
fto, ou Cnnito por eiie. 

§. VI. 
132 E que íe fegue , ou 

fe prova difto 2 Scgueíe , ôc 

accrefceritar:ôc cu guardeyas 
com grande cuidaüo, ôc vi­
gilância : mas em lugar de 
dizer , q guardou as vinhas , 
que lhe encomendarão, diz 
que naõ guardou a íua vi-
nna: Vineam meam non cu* 
ftodivii Sim. Porque o ma­
yor tclteniunho , ôc a mayor 
prova de guardar com todo 
o cuidado as vinhas, que lhe 
encomendarão , era naõ ter 

provaíe o que cu prometti nenhum cuidado de guardar 
dizer, poftoque pareça que a íua. A vinha ( como Chrí-
diffe o contrario. Deita im- lio lne chamou) com pofta 
providencia de Pedro para de tantas vinhas, he a Igreja 
com a íua cafa , íe prova ai- univerfal: ôc porque a Pro-
tiffimamente a Providencia 
do mefmo Pedro para com a 
Igreja, que ihe foy encomé-
dada. Era o efpirito fobera-
no de Pedro como o daquel-
la excellentiffitna Alma, que 
diffe por boca de Salamaõ: 
•Pofuerunt me cuftodem in vi» 
•mis: vincam meam non eufio* 
divi. Puzeraõme por guarda 
das vinhas, ôc eunaoguar-
ÚQy a minha vinha. P ds ifto 
d iz , ôc ifto faz huma Alma 
unicamente perfeita,que he 
a ídéa, ôc exemplar de todas 

videncia de Pedro ie deicui-
dou totalmente da íua vinha 
por iffo teve tanto cuidado 
da de feu Senhor. 

133 Notável coufa he 
ver o ze lo , ôc Providencia 
univerfal, com que Saõ Pe­
dro tomava iobre fi o que 
pertencia a todos, como le 
elle fora todos , ou eftive-
ra em todos, ôc todos nel­
le. Mas por iffo lhe entregou 
Chrifto as Chaves, ôc o cui­
dado do univerfo. As duas 
mayores difficuldades , ou 

as Almas, faritas? Se diffe, mais difficuitofas queftoens, 
puzeraõme por guarda das que íe excitarão na Eícola 

do 
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do Apoftolado, foraõ a da No monte Tabòr quando 
Divindade de Chrifto, ôc a vio a gloria, diffe: 'Bonum eft 
da verdade do Sacramento, nos hic effe.: ôc quando ou* 
Sobre a queftaõda divinda- vio,que para entrar na mef-
de,depois de ouVidas varias ma gloria era neceffario dar 
opinioens, todas negativas, efmola, como elle tinha dei» 
-patgütou o Senhor: Vos au- xado tudo, inftou dizendo: 
item quem me effe dlcitis 2 E Ecce nos reliquimus omnia : 
fatiando a pergunta com to- quid ergo erit nobis 2 Naõ fey 
dos, Pedro refpondéo por fe repara is nefte nobis, Ôc na-
todós,eomo fe fallárra fó cõ quelle nos, hüa, ôc outra vez 
elle*. Tu es Chriftus Filius repetido2 Em tudo moftrou 
Dei vivi. Naqueítaõdo Sa- Pedro íer Pedro. Se ai lega 
cramêtoparecéo taõ dura a ferViços, allega por todos; 
doutrina ; que muitos por a- Ecce nos reliquimus', fe pro» 
marcou por horror delia dei- cura prêmios, procura por 
xàraõaEfcolarchtaõpergu- todos: Quid erit nobis: fe 
tou o Senhor aos de mais Nu- dezeja bens , dezeja pá» 
quid (fy vos vultis abirei'E fal- ra todos: 'Bonum eft nos hic 
lado também a pergunta cõ effe, Huma vez falia do paf-
íodos, Pedro do mefmo mo» fado: Reliquimus : outra vez 
do reípõdéo por todos: Do» do futuro 1 Quid erit: outra 
mine, ad quem ibimus ? Verba vez do prefente: Bonum eft« 
mta aternababes. E homem mas fempre de todos, por 
que toma por fí , o que fè todos, ôc para todos. Naõ fe 
pergunta a todos, ôc reípon- ouve da boca de Pedro, nem 
ide por todos, quando fenaõ ega> nem mihi, nem me: fe* 
falia fó com ellejefte homem naõ nos- no primeiro cafo, nó* 
tem zelo , ôc Providencia bis no terceiro, ôc nos no 
univerfal; a efte homem, Ôc quarto: Nos reliquimus, Ko-
naô a outro hey de dar as bis erit, Nos efje: porque a 
chaves da minha Igréjá:Tibi Providencia de Pedro naõ 
éabo claves Regni ceeloruní. fabe o nome a fi, nem trata, 

154 Mas naõ affentou a ou cuida de fi, fenaõ de to-
eleiçaô de Pedro ítbre eftas dos» Se alguma vez fe lem-
duas experiências fomente» bra Pedro fó de fi} he para 

ellea 
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elle fó tirar a efpada no Hor- Dominus verè , (fy apparuit IhÜ. 
to, ôc defender a feu Meftre? Simoni. Mádoulhes Chrifto, 34-

. he para elle íó o feguir atè o q eíperaffem pelo Efpirito 
atrio de Caifáz cercado de Santo; mas Pedro com Pro» 
guardas; he para elle íófe videncia anticipada, ôcad-
lançar veftido ao mar, ou pi- mira vel, naõ efperou pela 
zando as ondas com os pés, vinda do Efpirito Santo, pa-
ou rompendoas com os bra- ra refazer a quebra de Judas, 
ços,parao ir bufcar. Só para ôc inteirar o numero do A-
os perigos íó} mas nunca íó, poftolado. Quando Çhrií-
fenaó com todos, ôc como to fubio ao Ceo, deixou on-
todos para o bem, ôc interef- ze Apoftolos, ôc quando def-
fes de todos. céo o Efpirito Sáto, jà achou 

135 Todos digo, huma, doze. Com efta diligencia 
ôc outra,ôc tantas vezesjpor- coníeguio Pedro, que vieffe 
que a Providencia de Pedro o Efpirito Sãto antes de vir 5 
íem exceiçaõ, nem limite no porque antes de vir em lin-
univerfal, ôc no particular, guas vifiveis, jà tinha vindo 
fempre fe eftendéo, ôc abra- na lingua invifivel, com que 
çou a todos: aos grandes, ôc declarou a Mathias: Cecidit AEI.\, 
aos piquenos; aos naturaes, fors fuper Mathiam. Cheyo» z6. 
ôcaos eftranhos j aos fieis, ôc todos os Apoftolos do Efpi-
aos infiéis \ aos prefentes , ôc rito Santo , Pedro foy o pri-
aos auíentes: aos vivos, ôc meiro, que no mefmo dia, ôc 
aos mortos. O primeiro adio na mefma hora, ôc.na mefma 
da Providencia de Pedro, tá- Jerufalem, ond.è tinha fido 
to que pela morte de Chrif- crucificado Chrifto, pregou 
to lhe fuccedeo no Pontifi» publicamente a Fé da fua Di­
ca do , foy confirmar os ou- vindade: .E; com qüe effei» 
tros Apoftolos na fé da Re- tos.2 Q mefmo Chrifto prè» 
furreiçaó. Em quanto o dif- gando em Judéa tres annos % 
feraõ outros, eraõ delirios: deixou nella fó quinhentos 

Lnc. Vifa funt, ficut delir amentum: Chriftaos, como confta da 
14.11 -tanto que o d tffe Pedro, foy primeira Epiftola aos Co-

verdade infail ivel:^rr^/í rinthios, ôc S, Pedro com a 
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graça fuperabundante do da meíma Cruz nas tres Me-
mefmo Chrifto , naquelle fó tropolis mais conhecidas, ôc 
dia, ôc naquella fó pr< gaçaõ nos tres Caftellos mais emi-
convertéo tres mil Judeos , nentes do mundo, de que o 
Ôt noutro dia, ôc noutra prè- domináte era Roma. Quan-
gaçaõ cinco mil,cumprindo- do David derrubou o Gigan-
fe em Pedro o q o mefmo Se- te, diz o Texto fagrado, que 
nhor tinha prometido : Ma» poz a pedra na funda, ôc dá-

,an. tora faciet, quia adPatrem do numa ,ôc outra volta, lha ^ , 
invado. pregou na cabeça: Circum»^' e^' 

136 Mas como fe con- ducens percuffit Philifthaum, ' 
tentaria cõ o fruto , que co- (fy infixus eft hpis infronte e* 
Ihia em Jerufalem ,& Judéa, jus. E que pedra he efta , fe» 
quem tinh3 a cargo da fua naõ Pedro? Ao redor de Je-
Providencia o refto do nm- ruíalem deu huma volta à 
do 2 De Jerufalem parte Pe- Paleftina,ôc ao redor de An-
dro a Antiochia, ôc alli af- tiochia deu outra volta à 
íentoü a primeira vez a fua Grécia , ôc com efta dobra-
Gadeira, naõ fe defprezãdo, da força como pedra de Da-
fendo Princepe, ôc Paftor do vid fe veyo meter,& fixar na 
univerío, de fer, ôc fe cha- tefta do Gigáte, que he Ro-
mar Bifpo de huma Cidade, ma, Cabeça do mundo. Aqui 
de Antiochia paffou a Roma, o derrubou , ôc pofiroupor 
q como cabeça do Império, terra, mas para daqui o fubir 
©era tãbem da fuperftiçaõ, da terra ao Ceo. De Roma, 
ôc idolatria j para que affim melhor que os Cefares aos 
como tinha pregado em Je- Fabios, Metéllos, ôc Scipio-
rufalem aos Hebrèos, ôc em ens, repartio S. Pedro os Pá-
Antiochia aos Gregos, prê- èracios, os Berillos, os Mar-
gaffe também em Roma aos ciaes,os Apollinares,os Pro» 
Latinos: ôc com astresl in- docimos,osHermagoras, os 
guas univerfaes, em que fòy Maternos , os Torcatos, os 
eferito o titulo do Crucifica- Tefifontes, ôc outros famo-

<oan. àoiHebrakè, Gracè, (fy La» fos Difcipulos de fua fé, ôc 
[£.2.0 tine: levantaffe o Eitendai te efpiruoj os quaes ordenados 

de 
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de Bifpos , Ôc Sacerdotes , fazia Pedro como Vicedéos 
penetra-ffem a Itália ,as Gal- na,teira. Nem elle fe podia, 
lias, asHefpanhas, a Nümi- apartar da Sede Pontificai j . 
dia, a Maurita ma, ôc as de- nem a Sede delle i mas levá-
mais Províncias da Europa , doa íempre comfigo, como 
ôc da África (como jà tinha diz S. Locas, vifitava,Ôc via 
feito na Afia o mefmo S. Pe» por fi meímo a todos: Dum 
dro) para que como rayos do pertrcmfiiet umverfos. Tor-
meímoSol, alumiaffem , ôc nououtravezaJerufalem,ôt 
como rios da mefma fonte, outra vez a Antiochia*. foy 
regaffem , ôc fecundaffem a- em Peffoa a Galacia, a Capa-
quellas terras. docia, a Afia, a Bithynia, a 

157 Porem averdadei- Corintho, ao Egypto, &a 
ra Providencia, que toda he outras partes da África : ôc 
olhos, naõ íe contenta com até à barbariffima regiaõ do 
mandar, fenaõ com i r , nem Ponto, que naquelle tempo 
com íer informada fomente, era o degredo mais afpero 
fenaõ com ver. Por iffo Pe- dos Romanos, ôc o horror, 
dro ainda que poz a Cadeira como diz Tertulliano , do 
em Roma, naó a fez para fi mundo, naõ faltou a Provi» 
Sede fixa, fenaõ Sede rodan- dencia, ôc preféça de Pedro. 
te. Là vio Daniel a Deos af- Em Nápoles , ôc Sicilia ha 
fentado no íeu trono, ôc diz ainda hoje memórias fuás. E 
que o mefmo trono era fun- he autor Metafraftes,q tam»> 
dado fobre rodas: Thronus bem paffou á Hefpanha, & 
ejus flamma ignis: rota ejus pregou em Inglaterra. Affim 
tgnis accenfus. £ porque ti» reípondéo o primeiro Apo»; 
nha rodas o trono de Deos, ftolo, fendo o principe de 
fendo aquelle que immotus todos, à fua primeira voca-
datcunãawoyeri3 para mo- çaõ. Como Chrifto o tinha 
tírar néfta figura vifivel, que chamado para^ pefcador do 
affim como com fua immen* homens, naõ fó no Tiberia-
fidade enche todo o mundo} des, nem fó no Mediterra», 
aifim com fua Providencia o neo, nem fó no Euxino > mas 
v è , ôc rodéa todo. O mefmo também no jQcceano era bp 
j / " " •-*.; ;" wQ 



Cadeas deSiffredmíÊRoma. 
Éjhèiofte lançar as rédesrpa-, pafie agnos meôs; pafce ovésjom. 
ra que pefcaffe homens em meas. Nas ovelha^ lhe encõ- - I . I < 
todos os mares. , ; r mendou os grandes , ôc nos •?• 
* i ?S Mem quizera a Pro» cordeiros os rpeqüèncfê : r ôt 
videncna de Pedro jjaffii»íCo» por iffo! os pequenos, duas 
mô vi fita va a todos, affiftte vezes ,ôs em primeiro lugar, 
fempre com todos. Mas o para que tiveffe delles ma* 
que naõ podia com a preícn-; yor cuidado. Efta foy a con-
ça , ôc com a voz, fazia com, fiança , com que Cornelio, 
a penha; Ninguém lera as fendo ainda Gentio, naõ du-
Epiftolas Canonicas de Saõ- vidou cm mandar chamar a 
Pedro, que com admiração•$ S. Pedro |. ôcqoe foffe a fua* 
fiealfombro, o naõ veja, haõ caía, diftáteíeffenta milhas*' 
fó retratado, mas vivo nei-r como logo foy, Eftava en-5 

Jas; Na mageftâde do efty-i taóS.;PedrôremJope^ôc efte 
Io, po íolído da doutrina, no nome traz à memória o Pro* 
profundo das íéntenças, ôc fera Jonas, o qual no mefmo 
no ardente do zelo. Por efte porto fe embarcou, fugindo 
meyo fe multiplicava Pedras dè Deos;»*por naõ ir a Nini-
em todas as parres i ôt fe fa- ve, fentindo, ôc défprezan» 
zia orefente no meímo tem-- dofe muito de fer mandado 
po a todos. Mas o que mais pregar a huma géte taõ vi l , 
admiro naquellas iagradas ôc aborrecida, como eraõ to-
Eíicrituras, ne o mulo: P^ doíj os Gentios na eftimacaõ 

Pe„ trns Aporftdus«., e\eàfs ddvem dos Hebr èos. E qua ndo J o* 
I.I. HÍSdifperfiotiiSk Màõ diiarõ di-. nasinaóquizir pregarà ma-

rigidas eftas letras Potificias yor Cidade do mundo, onde 
aos Reys, ôc Moaarchas do ló os innocentcs eraõ cento 
mundo, fenaõ a huns pobres ôc vinte mil , vay o Summo 
peregrinos , ôc idefterradosr Pontífice da Igreja, Ôt a pè , 
por todo elle. Lembrav&fe defde Jope a Ceíarèa fó po£ 
S. Pedro, que lhe encommé- catech»zar hum Gentio. 
dàra Chrifto duas vezes os 
cordeiros, Ôc huma fó vez as 
©velhas:- P4fcz_ agnos meosi 

Tom. 4» * i E&» 



fo br e a Igreja, naõ a §a rtãdfe? 
§. VII» jà mais os olhos delia, nem 

faltando, ou tardado em lhe 
I £G Eftas foraõ, Senho» acodir, todas as vezes que o 

res, naõ todas^mas huma pe» ha mifter. Affim o promet» 
quena , ôc abreviada parte tèõ o mefmo Pedro a todos 
das obrasmaravilhoías de S. os Fieis,quando;fe defpedidf 
Pedro, ôc dos exemplosyque delles na fua) fegunda Epif, 
deixou à Igreja de fua uni- ftola,por^ftaspaIavras.Cert*. Pt» 
Ver fal. iProvidenciai i DiffeV tm quodVBfox:eftdepofitio ta»'<tr. i. 
deixou, ôc diffe maL, porque bertiacUlimü, cfmundúmqwdfci-y*/• 
os naõ deixou. Ainda os" (fy Dominus noftey Jefiw. 
continua depois da morte, Chrift us fignificavit mihi', da* 
como iníiftio nelles em toda bo autem operam., (fj freqnen* 
ávida. «Morjrèo Pedro, mas; ttrhâberevmpoftobitúmeum*-
a, fua Providencia naõ aca* Naõ promette aos Fieis pa*í 
bou: porque foy, he, ôc fera ra depois da fua morte as fu*> 
immortal. S. Pedro de Ra» as oraçoens, como fazem o$ 
vena em huma earta,que ef* outros Santos j fenaõ a fuat 
crevèo a Eutiches, que anda manutenencia : Frequentep 
junta ao Concilio Calcedo* habere vos: Eu vos terey, ou 
nenfe,diz,que S. Pedro vive vos manterey, eu vos cõfer* 
Íempre em todos feus fuccef» varey. E a palavra, que ref» 
fores: Hortamur te fr ater, ut ponde a frequenter, no or igk 
his •> qM à Beato Papa Roma* ml Grego, em que Q Santo 
na ávitatisfcriptajuntiobm Apoftolo efereveo, quer di* 
dhntsr attendas ; quoniam zer:Semper,quotidie,figillá-> 
Beatus Petrus, qui in própria tim: fempre, todos os dias, Ôc 
fede & vivit , (j• prafidety a todos, naó fó em comum, 
praftat quarentibus fidel vè- fenaõ em particular. 
rfitatem. Mas naõ he ifto fó 140 Quam exa&amen-
o qtje quero dizer. Digo,que -te cumpriffe.Saõ Pedro efta 
no Ceo, onde eftà S. Pedro, fua promeffa, naõ fe pôde 
vive, ôc permanece immor- comprenender* nem contar, 
tal a fua mefma Providencia por ferem ocultas > ôc invi» 

üveis 



Cadeasà&$.Peàt£tyn "Romã, ^% 
fiteis àrordiaárUtift comi- fugiffe também o Meçropã^ 
nuas affifteheiãs da íua Pro- iitano de Çantuaria, comp; 
videnciâ j mas baftaõ para pretendia, o reprehêndèo,ôc 
fuperabundáte prova as ma- caftigou por fuás próprias 
nifeftas, ôc vifiveis. S. Pedro maõs de tal forte,que baftou 
foy o que pouco depois de a vifta das chagas, quelhe fi-
fua morte appareceo ao mef- càraõ em todo o corpo, para 
roo Nero, que o mádou ma- que os mefmos tyrannos o 
t a r , com hum afpecto taõ deixaffem viver, ôc guardar 
fevero, ôc terrível, q affom» as ovelhas do Paftor, que taõ 
brado o tyranno ( comore-; afperamente punira os pen-
fere Suetonio, fem faber a famétos fó de as querer dei-
caufa ) os poucos dias q de- xar. S. Pedro foy finalmen-
pois vivèo, mais parecia jà te o que no feculo paffado 
morto , que vivo, com que appareceo a Ignacio em Pá-
ceffou a perfeguiçaôda Igre- plona mortalmétc ferido de 
ja, S. Pearo foy o queappa- huma bala: ôc o farou com 
recèo ao Emperador Coní- fua prefenea,ôc lhe infundio 
tantino ôc em lugar do ba- o íeu efpirito,para que levã-
«ho de fa ngue dos i nnocen- taffe huma nova , ôc for te. 
tes, o exhortou a que fe ba- Companhia em defenfa da 
nhaffe no do fangue de Chri» Igreja Müitante,çontra La*; 
Úo, com que bautizado, Ôt thero, Ôc Çalvino - ôc os, ou-
feito Chriftao, os Pontifi- tros Herefiarchas de noffos 
ces, ôc Sacerdotes, que vi- tempos, como diz a mefmai 
Viaõ nas grutas dos montes» Igreja : Novo per JBeatum 
podéraõ apparccer publica- IgnatiumfubfidioMilitantgtrt 
mente nas praças de Roma j Ecclefiamroboraftu , V> 

^ôc collocar as Imagens de 141 Mas, gloriofo De-
•< Chrifto nos Templos > ôc fenfor da Fé, ôc authoridade 

pregar ; fua Fé por todo o Romana, ôc também d? mef» 
mundo. S. Pedro foy o que ma Roma? & defta volfa % • 
durando a períeguiçaõ em filica, oitava maravilha cjo 
Inglaterra,, ôc tendo fugido mundojagoraqueasTrom-
«IgunsMpos iparacpeiflaõ f hetaj|Q,|t9man^as!quafifeou» 

•v>4. I i j vém 



\~% Sèmamdah 
vem dentro ^# feus muros> de de todo o feúexércitoi tf 
& Jà as meyas: Luas Tur- obrígaftès fugindo a kvãtarf 

quefcas fé divifaô dás torres o fitio. E quem affim aco* 
de Itália, ôc lhe eftaõ batido dio por hüa Cidade da Igre* 
às portas ', tempo he de ou* ja Romana, que fará pela 
trOs foccórros,, ôc dè outras mefma Roma , ôc pela mef-1": 
armas. Lembrayvos, d Pe- ma' Igreja, 2 M$s avifinhe»' 
dro, que naõ vos diffe Chri- monos mais à officina capi-
flo, que depozeffeis a efpa- tal, onde fe eftà fabrica ndo , 
da, fenaõ que a meteffeis na ôc difpondo o perigo, ôc en-
bainha: para a tirar outra tremos nameímaConftanti-
vez, ôca empunhar, quando nopia. Emperadores eram: 
a honra de voffo Meftre jà daquella fempre infenfa » ôt 
triumfante noCeo,ôca vof* venénofa Metropoli, Bar» 
fa Providencia o pediffe na das, ôc Michael, os quaes ti-
terra.Efta foy a efpada, com nhaô devaftado com exquK 
q affiftiftes fulminante ao Ia* fitas crueldades toda a Cnri-
ú&àt voffo Suceeffor Leaó, ftandade do Oriente r quan» 
ôc deftes tanta efficaciaà fua do vòs apparecendo vifivel 
eloqüência, ôc me teftes ero aos affligidos Catholicos, 
fanto terror a Atila,que naõ por hum dos miniftros- ác 
íe atrevendo a dar hum paffo* voffa juftiça, que vos acom» 
«diante, voltou as eoftas ,Sc panhavaõ armados, naõ fó 
asbandeirasjôc confeffou aos osmandaftes matar', mas ia» 
feus, tremendo ainda, o que- zer em poftas a ambos : ôc 
vira. Com efta efpada , ôc affim fe executou. Também 
veftido de armas reíplande- er» Emperador de Conftan-
centes foccoreftes Alexan* tinopla Alexandre Impiiífi» 
dria í Cidade da Igre jaRo- mo, o qual olhando para as 
mana, filiada peloEropera- Eftatuas dos antigos Ídolos» 
dor Frederico, & capitaneá» de Roma, que tinha no feu 
dó os cercados no aííalto, cõ Palácio, diffe: Quandiu iftas 
que debaixo de falfa trègoa cdebant Romani, potentijfimi* 
OÍ invadio repentinamente, (fy invifii perfeverarunt: Em 
Tôscomimmenfamortanda» qe*nto os Romanos adora* 

raõ 



Cadeas ât S. Pedro em Romã. 13 5 
raõ a eftas, foraõ poderofif- quadroens de feus inimigos: 
limos, ôc perfeveráraõ invi• Ôc quando a voffa efpada, co» 
dos. Mas apenas o Bárbaro mo entaõ começou, osdego-
tinha lançado da boca efta lára a todos, fe o mefmo Se-
blasfemia, quando vós, fem- nhor vola naõ mandara me-

1 pre vingador das injurias de ter na bainha : Agora,agora 
Chrifto, vos prefentaftes di- he o tempo de a defembai-
ante, dizendo: Ego fum Ro- nhar outra vez, ou de tornar 
manorum Princeps Petrus. E a dizer : Ego fum: para que 
ao trovaõ defta voz.vomi- trema o Turco, para que fe 
tando todo a fangue pela acabe Mafóma, para que as 
mefma boca facrilega, cahio íuas Luas fe ecclypfem,para 
morto Alexandre. que os feus exércitos def-

142 Affim venceis, af- mayem ', ôc íe confundaõ: ôc 

loitn. 

118.; 

íim tnumfais, gloriofíffimo 
Pedro. Eie hum , Ego fum , 
da voffa boca em Confia nti-
nopla he taõ poderofo, co­

para que em Conftantino-
pla, como em Roma, ôc no 
Império de Oriente, como 
no do Occidente, le conhe-

mo outro Ego fum da boca çaõ,ôc fe venerem fó as Cha-
de voffo Melíre , ôc Senhor ves de Pedro, ôc com elle, ôc 
em Geth-femani , quando por elle , ôc nelle o nome de 
efta ió vez derrubou os ei- Chrifto. Aroen, 

Tom. 4, I l l J SER»^ 
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S E R M A M 
D E 

TODOS OS SANTOS. 
Em Lisboa no Convento de Odivellas. 

Anno 1643. 

Beati mundi corde. Matth.5. 

§. I. 

Í43 i f ^ ^ ^ ^ i Fefta ma*s 

univerfal, 
ôc a fefta 
mais parti­
cular : a 

fefta mais de todos , Ôc a 
fefta mais de cada hum , he 
a que hoje celebra, ôc nos 
manda celebrar a Igreja. He 
a fefta mais tmiverfal,ôc mais 
de todos j porque começan­
do pela fonte de toda a San­

tidade , que he Chrifto, & 
pela Rainha de todos os San­
tos, que he a Virgem Santif-
fima, fazemos fefta hoje a 
todas as Gerarchias dos An­
jos , fazemos fefta aos Patri­
archas, Ôc aos Profetas', aos 
Apoftolos, ôc aos Martyres > 
aos Confeffores, ôc às Vir­
gens. E naõ ha Bemaventu­
rado na Igreja Triumfante, 
ou Canonizado, ou naõ Ca­
nonizado, ou conhecido, ou 
naõ conhecido na Militãre, 

que 



Todos os Santos, j»-j* 
que naõ tenha a fua parte , efte dia. Agora celebramos, 
ou o feu todo nefte grande ôc depois leremos celebra-
dia. E efte mefmo dia taõ dos: agora nós celebramos a 
univerfal,ôc taõ de todos, he e l les , ôc depois outros nos 
também o maisparticular,ôc celebrarão a nos.^fta ulti­
mais próprio de cada hum } ma confideraçaõ, qüe hetaõ 
porque hoje fe celebraõ os verdadeira, foy a que fezal-
Santos de cada Naçaõ, os güadevoçaõà minhatibieza 
Santos de cada Reyno, os nefte dia taõfanto, ôc qui-
Santos de cada Religião, os zera tratar nelle alguma ma-
Santos de cadaCiaade, os teria, que nos ajude a confe-
Santos de cada Família. Ve- guir taõ grande felicidade. 
de quam noffo, Ôc quam par- Di vidircy tudo o que differ 
ticular he efte dia. Naõ fó em dous difcurfos, fundados 
celebramos os Santos defta nas duas palavras que tomey 
noffa Cidade, fenaó cada hü por thema, ôc nas duas do t i -
de nòs os Sátos da noffa Fa- tulo da fefta. Pois a fefta he 
miiia , ôc do noffo fangue. de todos os Santos, no pri-
Nenhuma família deCnní- meiro difcuríó veremos 
tãos haverá taõ deigracia- quam grande coufa he fer 
da,que naõ tenha muitos af- Santosi Ôc no fegundo, quam 
cendentes na Gloria. Faze- facilmente o podemos íer to­
mos pois hoje fefta a noffos dos.O primeiro nos dá a pri-
pays, a noffos avós , a noffos meira palavra do thema: 
irmaõs, ocos que tendes fi- Beati: o fegundo nos dará a 
lhos noCeo, ouinnocentcs, fegunda: Mundo corde. Oi*MMtt 

ouadultos,faz«is tãbem fefta gamos à Virgem Santiffima. ? g, 
hoje a voffos filhos. Ainda Regina Sanfíorum omnium 
he mais noffa efta fefta? por- ora pro nobis : ôc offereça-
que fe Deos nos fizer mercê mosihe a coftumada Ave 
de que nos falvemos, tãbem Maria. 
virá tempo, ôc naõ fera mui­
to tarde, em que nòs entre­
mos no numero de todos os 
Santos, ôc também íerá noffo 

1 iiij Beati 



i$6 Sermamde 
nio diffe: Sereis como Deos} 

§. II. fendo fabios: ôc Deos diffe : 
Sereis come Deos, fendo Sã-

Beati mundo corde. tos. E vay tanto de hun? fe-
reis outro íereis , que o fe-

J44 A Mais poderofa in- reis do demônio naõ íó nos 
/ J L clinaçaõ , ôc o ma- tirou o íer como Deos , mas 

yorappetite do homem , he tirounos também o fer, por-
dezejar fer. Bem nos conhe- que nos tirou o fer Santo : ôc 
ciaefte natural o demônio , ofereis de Deos exhortan-
quando efta foy a primeira donos a fer Santos,como elíe 
pedra, fobre q fundou a rui- h e , naõ fó nos reliitue o íer 
na a noffos primeiros Pays» como Deos, fenaõ tan bem o 
A primeira coufa que lhes fer. Quando Moyfés pergun-
diffe, ôc que lhes prometiéo, tou a Deos o que era reípon- Exol 

GenefJ°y c tu e frftàó • Eritis: ôt deo Deos definindofe: Ego 5• 14* 
j r , efte Eritis, efte fereis foy o q fum qui fum : Eu íou o q íou, 

deftruyo o mundo. Naõ eftà porque íó Deos tem por ef-
o erro em dezeja rem os ho- fencia o fer. Agora diz a to-
meas fer, mas eftà em naõ dos os homens por boca do 
dezejarein fer o que impor- mefmo Moyíés : Se fois taã 
ta. Huns dezejaõ fer ricos, amigos : ôc taõ ambiciofos 
outros deze jaõ fer nobres, de fer, fede Santos,ôc fereis; 
outros deze jaõ fer fabios)OU- porque tudo o que naõ he 
tros dezejaó fer poderofos , fer Santo, he naõ fer. Sede 
outros dezejaó fer conheci- Rey , fede Emperador , fede 
dos , ôc afamados ; ôc quafi Papa ; íe naõ fois Santo, naõ 
todos dezejaõ tudo ifto, Ôc fois nada. Pelo contrario 
todos eraõ. Só huma coufa ainda que fejais a mais vil, ôc 
dtvem os homes dezejar íer mais defprezada criatura do 
que he fer Santos. Affim e- mundo, fc fois Santo,fois tu-
mendou Deos fereis do de- do oque pôde chegar a fer o 
monÍ:> com outro fereis , di- mayor , ôc mais btm afortu-

Levit. zendo: Sanai eritis, quia nado homem ; porque fois 
s 1,41 Ego- Sunãus funu O demo; como aquelle, que ló h e , Ôc 

íó 



Todos osSdntoi, 137 
fótem íer,queheDeoF.To- aos Theologosj qual he o 
do o outro fer, por mayor q mayor atributo de Deos 2 
pareça , nao he porque vem Refpondernoshaõ , q todos 
aparar em naõ fer. Só o fer faõ iguaes j porque todos, ôc 
Santo he o verdadeiro fer ; cada hum delles he Deos. 
porque he o que íó he , ôc o Mas fe perguntarmos, qual 
que ha de permanecer por- he o que mais declara) ôc en-
toda a Eternidade. grandece o fer do meímo 

14c Bailava efta fó ra* Deos 2 S. Dionifio Areopa-
zaõ para os homens, que te- gíta,que he o que mais alta» 
mos Alma immortal, deze- mente efereveo dos atribu­
larmos a fantidade fobre to- tos divinos, diz que o fer 
das as coufas, ôc defprezar- Santo : Deus per excellen-
mos todas as couías fó por tiam cuncla excellentem San* 
fer Santos. Mas quero , que ftus Sanãorum pradicatur. 
os mefmos Santos , ôc todos Quando dizemos, que Deos 
os Santos nos enfinem , ôc he Santo, ôc Sahto dosSan-
animem a efta verdade, To- tos, louvamos em Deos hüa 
dos os Santos quantos ha, ôc excellencia, que he mais ex* 
pode haver, pela mefma or- cellente que todss: Excellen-
dem, em que hoje os celebra tiam cuncla excellentem. o grã-
algreja,fe reduzem a quatro de Doutor da Igreja Santo 
claffes. Deos, que também Ambrofio ainda diffe mais, 
fe preza de fer, ôc de fe cha- ou cõ mayor experffaõ : N í -
mar Santo: Máy de Deos, /;// pretiofius invenimus, quo 
que he a mais Sãta entre to- Deum pradkare pojfimus, in» 
das as puras criaturas: os Sã- fi utfanttüappellemus: quod» 
tos Anjos repartidos em no- libet aliud inferius eft Deo, in* 
veCorc*: os homens Santos fertm eft Domino. Quando 
divididos em feis Gerarehi- queremos louvar,ôcengran-
as. Ora vejamos como to- decer a Deos,nenhuma cou-
dos eftes Santos nos enfinaô fa achamos de mayor efti-
a eftimar fobre tudo o íer Sã- maçaõ, ôc de rrmvor preço , 
tos: ôc comecemos por Deos. q ü c cham?rlhe Santo - por-

146 -Se perguntarmos que tudo o demais que dif-



13 8 Sermam de 
fermos,he inferior a Deos,ôc que Santo de Ifrael he efte í 
fó quando lhe chamamos He Abrahaõ, Ifaac, ouja-
Santo, dizemos o que he. cob 2 He Moyfés ,Jofué , ou 
Antigamente conio Deos era DaviuíHe Elias, ou Eliíeu? 
íó conhecido em Judéa , no Naõ. O Santo de Ifrael, de 
refto âo mundo havia mui- que fallaõ os Profetas, he 
tos chamados Deofes, os Deos. Pois fe he Deos; por-
quaes todos tinhaõ facrifi- que lhe naõ chamaõ Deos, 
cios, ôc Sacerdotes. E que fez ou o Deos de Ifrael, fenaõ o 
o verdadeiro Deos, para fe Santo de ifrael i Porque em 
diftinguir dos Deofes falfos 2 Ifrael havia naquelle tempo 
Mandou, que o íeu Sumo Sa- muitos idolatras, quevene-
cerdote trouxeffe na tefta ravaõ, ôc facrificavaõ aos 
huma lamina de ouro cõ efta Deofes falfos da Gentilida-

. letra: Sanaum Domino: a de:ôcparadeftinguiroDíos 
*6 ' Sãtidade ao Senhor. Porque verdadeiro dos Deofes tal» 
* fó aquelle Senhor, que tem fos, naõ acháraô os protetas 

porattributoofer Santo, he outra differéça mais índivi-
o verdadeiro Deos. dual , nem outra diftinçaõ 

147 Mais fizeraõ os mais adequada, q chamar-
Profetas: os quaes fallando lhe o Santo. Se lhe chama» 
de Deos , deixavaõ o nome raõ Deos , equivocavaíe o 
de Deos, ôc o troca vaõ pelo nome de Deos cõ o dos ido-
nome de Santo. Lede Ifaias, los,a quem os idolatras tam* 

jrit Ocos demais, Ôc achareis. Ad bem chamavaô Deofes ; mas 
ljiy. Sdclum Ifrael refpicknt: BUJ- chamandolhe o Santo , tira-
Tfai. phemaverunt Sanãum Ifrael: vaõ toda a equivocaçaõ, ôc 
1.4. In Sãão Ifrael lataberis : Ve» toda a duvidajporq fó o atri-
tfai. nia confilium Saníü Ifrael: ôc buto da Santidade, era o que 
4r* alíim em muicoi outros lu- diftinguia,ôc provava no De» 
lf. gares: naõ ha veado panegi- os de Ifrael a unica,ôc a ver-
*AU^' ricojinvediva, ou declama- dadeira Divindade.Tãtoíig-

çaô , em que naõ tragaõ nifica,tanto monta,ôc taõ ai» 
íempre na boca o Santo de ta, Ôc divina coufa he ainda 
Ifrael, o Santo de Ifrael. E nomeímo Deos o fer Santo. 

Mas 
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148 Mas fe os Profetas beis, qae juramento fe faz 

queriaõ diftinguir o Deos fempre por aquillo que mais 
verdadeiro dos falfos; por- fe venera, ou mais feefíima. 
que naõ fundavaõ a diftin- Fora de nós juramos pela vi-
çaõ na verdade,íenaô na fan- da d^ElRey, pela Cruz , por 
tidade } porque naõ diziam Chrifto , por Deos 5 porque 
o verdadeiro de lfrael,fenaõ he o que mais veneramos: 
o Santo de Ifrael 2 Porque dentro em nòs juramos por 
ainda que o verdadeiro fe noffa vida, por noffa Alma 5 
oppoem formalmête ao fal- porque he o que mais efti-
fo» maisfecalifica o fer di- mamos. Da mefma maneira 
vinopelo attributo de San- naõ tendo Deos fora de fi 
t o , que pelo de verdadeiro, por quem jurar,jura pelo que 
Ouvi huma das mayores põ- tem dentro em fi: ôc jura 
dcraçoens, com que fe pôde por fi mefmo , cm quanto 
avaliar , ôc conhecer quam Santo 5 porque o fer Sá to he 
íublime, ôc divina coufa he, o que mais efíima , o q mais 
ainda na efíimaçaô, ôc vene* preza, Ôc fe fe pôde dizer at­
ração do mefmo Deos, o fer fim , o que mais venera. Pa-
Santo. Jurou Deos a David , rece que havia Deos de jurar 
que feria o feu Reyno éter- pela fua verdade,ôc jura pela 
no , porque delle defcende- fua íantidade: como fe fica­
ria o Meííias: ôc como fez ramaiseftabelicidaa verda-
Deos efte juramento, ou por de do feu juramento na fir» 
quem jurou 2 Coufa eftupen- meza da fua fantidade, que 
da) Semel furavi in Sanão na da fua mefma verdade. 

PfM.meo, fi David mentiar,femen Em Deos tudo he igual, ôc 
36. ejus in aternum manebit: Ju- taõ verdadeiro he, como Sã-

rey a David pelo meu Santo, t o , ôc taõ Santo, como ver-
que naõ hey de faltar à ver- dadeiroj mas bufcando Deos 
dade do que lhe prometi, ôc dentro de fi mefmo hum at­
que ha de fer Pay do Mef- tributo, que ou foffe, ou pa-
iias: Infanão meo, pelo meu receffe mais íoberano,ôc ma-
Santo! E que Santo he efte, is digno de veneração, pelo 
pelo qual Deos jura 2 Jà {a- qual podeffe jurar ; jurou 

Deos, 
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Deos verdadeiro por Deos foy, qüe feria Santo T Quod 
Santo :Stmeljuravi inSanão nafcetür ex te Janfíum. No-
meo. tay o Safium, ôc o Ex te \ Sã* 

t o , ôc de vòs. Naõ lhe deu 
§. III. riquezas,porqueofezFílho 

de huma Mãy muito pobre: 
149 Por taõ a l tos , ôc Exte: naõ lhe deu honras, 

taõ admiráveis termos co- porque o fez Filho de huma 
mo eftes nos enfinou Deos Mãy muito humilde: Exte: 
em commurn , quam grande naõ lhe deu mandos , nem 
coufa feja o fer Santos, ôco dignidades , nem impérios 
mefmo documento confir- temporaes , porque ainda q 
mou cada huma das tres Pef- a Virgem era defcendente 
foas Divinas em particular de Reys, todos effes ícetros, 
por exêplos naõ menos ma- ôc coroas tinhaõ jà degene-
ravilhofos. Sobre a fincar- rado aos infírun étos meca-
naçaõ da Peffoa do Filho nicos de hü cfÜcia^cõ quem 
mandou o Eterno Padre por era deípoíáda; ExteiE que 
Embaixador o Anjo S. Ga- lhe deu^Deulheo íer Santo: 
briel,& o que lhe deu por in- Qtiod nafcetür ex te fanãum, 
íirucçaõ que diffeffe de fua Pois a íeu Filho naõ lhe da-
parte à Virgem Santiffima , ria outra couía hum Pay om-
foy, que o Filho de Deos , ôc nipotente 2 Os pays tudo 
feu , que de fuás entranhas quanto tem , ôc tudo quanto 
havia de nafcer, feria Santo: podem , daò a feus filhos , ôc 

Luc Ideoque (fy quod nafcetür ex te mais fe faõ primogentt s , ôc 
UC' fanãum , vocabitur Filius únicos, como Chrifto era. 

3 Dei. De forte, que tendo o Pois a hum Filho primoge-
Eterno Padre hum Filho nito, a hum Fiiho único , hu 
igual a fi meímo , ôc queren- Pay todo poderofo, hum Pay 
do que por fegunda geração, Deos,ôc Senhor de tudo,naõ 
ôc fegundo naícimento, íen- lhe dà outra coufa mais que 
do Deos, foffe também ho- o íer Santo í Naõ: ôc por 
mem, o que lhe deu a elle,ôc iffo mefmo. Ao Filho pri-
o que prometiéo a fua Mãy, mogenito, ôc único de Eter­

no 
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fio íadre competialhe a he- gloria, que era mageftâde , q 
rança de todos os bens de feu era grandeza de F ilho Uni» 
Pay: ôc todos os bens, que genito do Eterno Padre. E 
Deos tem , ôc todos os que em que confiftia effa gloria, 
pôde dar,he fazer a hum ho- effa mageftâde, ôc effa gran» 
mem Santo, ôc mais Santo j deza 2 ^lenum gratia, çy ve* 
porquetudo o mais, ou naõ ritatis: em fer cheyo de gra» 
henada, ou para fer alguma ça , ôc de verdade. A graça 
coufa.hade fer também fan- he a íantidade formal, ou a 
tificadú, ôc Santo. Em quan* fôrma íantifíeante, que faz, 
to Filho herdeiro de fua ôc denomina Santos: ôc nefta 
Mãy, pertenciaõlhe ao meí- graça, nefta fantidade, nefte 
mo Cnrifto o fcetro de Da* fer Sàto confiftia toda a glo-
vid , ôc a cafa de Jacob, que ria, toda a grandeza, ôc toda 
também Deos lhe mandou a mageftâde do Único her> 

E«c.i.prometter: Dabit illi fèdem deiro do Padre. Efepergun-
&.1.4, David patris ejus, (jr regna» tardes ao Evãgelifta a razaõ 

bk in domo Jacob: mas effa de ferem fó eftes os bens,qua 
meíma cafa , ôc effe mefmo contém a herança de hü Pay 
ícetro deulhe Deos a feuFi- todo poderofo, ôc Senhor de? 
lho por tal modo, que de te- tudo i o mefmo Evangelifta1 

poral que era, o ço-nvertèo tem }à dado a razaõ nas mef-> 
emefpirituálr para que tudo mas palavras ; Plenum gra* 
nelle foffe fó fantidade, ôc ti&t Ò verkatis: cheyo def 
elle por todos os modos ma- graça, ôc de verdade. Porque 
rs, ôc mais Santo- tudo o que naõ he graça de 
- 1 5 0 Vede como dizem Deos, ôc fantidade, hemen» 
o que digo, os que viraõ o tira. As riquezas mentira, as 
mefmo Unigenito do Padre» honras mentira , os mandos 

foan. Vidimus gloriam<eyu$gloriam mentira :fóo eftar em graça 
i*> quafi unigemtiàfPatre,pknum de Deos he verdade ,fó o vk 

gratia, (fy verifatis^ Vimos ver em graça de Deos hever-> 
idiz-Si. Joaõ)8 a íua gloria, a dade, fó o morrer em graça* 
íua mageftâde, a fua grande- de Deos, em que confifte o 
aa 3 ôt bem moílrava que era- íer Santo, he verdade; Plen% 

gra». 



14* .• Sermmde 
gratia, & veritatis. Ifto deu Ceo, porque o frm do myíre*t 
o Eterno Padre a feu Filho, rio cia Encarnação, & o finar 
para que vòs aprendais a fa- porque Deos defceo do Ceo: 
ber o que haveis de procurar a ferra, foy para enfinar, ôt 
aos voffos. Procurailhe, que moftrar ao homem como hâ-
fejaõSantos,ôc efta hea ma- via de fubir da terra ao Ceo. 
yor riqueza, a mayor honra, E para efta íubida taõ nota» 
a mayor felicidade, qüe lhe vel, ôc taõ nova, que atè en* 
podeis alcançar, ôc osmayo- taõ eftava ignorado , que he 
res , ôc fó verdadeiros bens, o que enfinou o Deos , que 
de que ós podeis deixar por deicêo, ôc encarnou, que he 
herdeiros. o que enfinou o Verbo, ôc a 

151 Vamos à Peffoa do Sabidoria Divina a Jacob, ou 
Filho. A Peffoa do Filho ao homem , que nelle fe re» 
he a Sabidoria de Deos. Fez- prefentava ? O mefmo Ver­
fe homem a Sabidoria Divi- bo o diz no Capitulo deci-
na: veyo ao mundo para en- mo da mefma Sabidoria, fal-
finar aos homens,ôc que lhes lando do mefmo Jacob: Oftê* Sap. 
enfinou 2 Nenhuma outra dit illi Regnum Dei, (fy dedit -oíid 
eoufa^enaô a fer Santos.Na- illifcientiam Sanãorum: Mo-
quella efcada de Jacob, co- ftroulhe o Ceo, ôc o Reyno 
mo todos fabeis, reprefen- de Deos, ôc enfinoulhe a 
toufeem vifaõ, ôc profecia a fciencia de fer Santos. De» 
Encarnação do Verbo Éter- forte, que vindo a Sabidoria 
no. No alto da efcada efta- Divina em Peffoa,ôc defcen-
va Deos inclinado fobre ei- do do Ceo à terra a fer .Me». 
Ia , porque hüa das Peffoas ftre dos homens, a nova ca-
Divinas havia de defcer ao deira , que inftituio nefta 
mundo: ao pè da efcada efta- grande univerfidade do mü-
vajsçob, que era o homem , do, ôc a fciencia que profeí-
ou o gênero humano j por- fou, foy fó enfinar a fer San« 
que o modo, com que Deos tos, ôc nenhuma outra. A 
ha Via de defcer,era encarna- Rethorica deixou-a aos Tul-
dp> ôc fazèndófe homem: Ôc lios, ôc aos Demofthenes} ar 
,aeícada ctíegaVá da terra ao Füofofia aos Platoens, Ôc aos 

Ari» 
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yiriftotelès f - as Mathemati- aos Mareãtes a altura de Lo­
cas , aos Toloméos, ôc aos fte a Oefte ', nem aos Chimi* 
Euclidesj a Medica aos A» cos o defcobrimento da pe» 
poilos, ôc aos Efculapios > a dra Filofoíal; nem aos Me-
fnrifprudencia aosSoloens, dicos as virtudes das hervas, 
ôc aos Lycurgosj ôc parafi, das plantas, das pedras, Ôc 
tomou fó a fciencia de enfi- dos mefmos elementos; nem 
nar a falvar,ôc fazer Santos: aos Aftrologos, ôc Aftrono» 
Regnum Dei , (j fcientiam mosocurfo, a grandeza , o 
Sanãorum. numero, as influencias dos 

i§z Em todas as Sei en- Aftros: fó nos enfinou a fer 
4ias he certo, que ha muitos humildes, fó nos enfinou a 
erros, dos quaes nafce a dif- fer caftos, fó nos enfinou a 
ferença dasopinioens: em defprezarasriquezas,fónos 
ctõdas as Sciencias ha muitas enfinou a perdoar as inju-
ignorancias, as quaes con- rias, íó nos enfinou a íofrer 
feffaô todos os mayores Le- as perfeguições, íó nos entí» 
trados, que naõ comprehen- nou a chorar,ôc aborrecer os 
dem i nem alcançaò. Poisfe pcccados,ôc a amar,ôc exerci-
vinha a Sabidoria de Deos taras vi rtudes,porq eftas faò 
,ao mundo, porque naõ alu- as regras, ôc as conclufoens, 
mioüeftes erros,porque naõ eftes os preceitos, ôc os teò-
tiroü eftas $gnorancia$í Por- rémas,por onde fe aprende* 

rque errar, ou acertar em to- fer Santos,que he a fciencia, 
das effas matérias, fabellas, que profeffou, ôc veyo enfi­
ou naõas faber, nenhúa cou- nar a Peffoa do Filho dè 
fa importa: o que fo impor- Deos: Scientiam Sanãorum, 
ta,he faber falvar «o que fó 153 A Peffoa do Efpi-
importa, he acertar a íer Sã- rito Santo com o feu próprio 
tos: ôc ifto he o que fó nos nome nos prova, ôc confir-
veyo enfinar o .Filho de ma o mefmo. OPadretam-
Deos. Nem enfinou aos Ei- bem he Efpirito, Ôt também 
.lofofos a compofíçaõ docô- he Santo. Pois porq fe cha-
tinuo }nem aos Geometras a ma fó a terceira Peffoa Efpi-
rjuadratura do circulo j nem rito Santo * A razaõ he ( di-
r zem 
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zem todos os Theologos ) fantidade ? Naó lhe pode*» 
porque ao'Efpirito Santo ra competir ao Filho, q foy 
compete o ofticio de fantifi- o que encarnando nos mere» 
xar , & de fazer Santos. To- ceo effa mefma fantidade i 
das as obras de Deos, q cha- Sim. Pois porque íe deu ao 
maõ ad extra,, iftohe, que Eípirito Santo2 Diffe comi 
faem de Deos,ôc íe terminaõ alto peníamentoRupcr to, q 
às criaturas, íaõ indivifamé- para íuprir a infecundidade 
te de toda a Santiffima Trín- da terceira Peffoa. A Divin­
dade , na qual o poder, ôc o dade no Padre he fecunda, 
obrar naõ ló he igual, íenaõ no Filho he fecunda, no Ef» 
hum íó ôc o meímo. Mas pirito Santo naõ he fecunda, 
por certa propriedade, fun- No Padre he fecunda, por-» 
dada na natureza ou origem que gera o Filho : no Filho 
das meímas Peffoas, humas he fecunda , porque junta» 
obras fe attribuem a humas mente com o Padre produz 
Peffoas, ôc outras a outtas. E o Efpirito Santo : no Efpiri-̂  
porque à terceira Peffoa fe to Santo fónaõhe fecundai 
attribue particularmente;.© porque naõ produz outra 
fantificar , ôc fazer Santos J Peiloa Divina. Pois q meyo 
(por iffo fe chama Santo. podia haver para íuprir na 

154, E para que vejais terceira Peffoa efta infecun» 
quam grande fignificaçac he didade 2 O meyo foy cede» 
na mefma Peffoa doElpiri- rem nella as outras Peffoaj 
to o nome de Santo ', Ôc o at- Divinas â virtude, ou attri* 
tributo , ou atribuição de buiçaõ de fantificar, ôc fa-
fantificarjnotayomuitoque zer Santos, ôc o titulo, ôc 
Com ella íefupre,ôc a grande Antonomafía de fe chamar 
carência, ou vazio, que com Santo. A terceira Peffoa naõ 
ella fe enche. O nome, ou pôde gerar, nem produzir 
Antonomafia de Santo, ôc o Peffoa , que feja Deos ? Pois 
Officio de fantificar, ôc fazer faça Santos. A terceira Pef-
Santos, naõ lhe poderá com- foa naõ fe pôde chamar Pay* 
petir ao Pay, que he a fonte nem fc pôde chamar Filho * 
original, ôc innaíciYel da Pois charnefe Santo. Tam 

gran; 
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grande', taõ alta i taõ fubli-
m e , taõ divina coufa he fer 
Santo: ôc com taõ maraví* 
lhoios documentos nos enfí-
naraõ efta verdade em fi 
meímas as tres Peffoas Divi­
nas. 

§.IV. 

t5Ç Depois do Padre, 
Filho , ôc Efpirito Santo ie-
gueíe a Filha do Padre , a 
Mãy do Filho, a Efpoía do 
Eipirito Santo , a Virgem 
Sjntiffima j a qual como a 
mais Santa entre todas as pu­
ras creaturas nos dirá me­
lhor q todas quam grade bem 
he fermos Santos. No Ca­
pitulo vintequatro do Ec-
clefiaftico nos refere a meí­
ma Senhora, como Deos que 
a efcolheo por morada , lhe 
deu a herança de tudo quan­
to tinha vinculado ao Povo 
de Ifrael, que era o morgado 
do meímo Deos: Tunc pra» 

Eccl. cepit, (fy dixit mihi cnator 
14.íi omnium, ef; qui creavit men» 

quievit in taternaculo meo, (fy 
dixit mihi, tn ifrael handka-
re. E que vos parece que ef» 
colheria, ôc tomaria para íi 
a Virgem Maria, de toda a 

Tom. 4. 

'4* 
univerfidade de bens natu-
raes, ôc íobrenaturaes defte 
immenfo morgado? Só to­
mou o que era ianto, ôc ne­
nhuma outra coufa. Do que 
naõ era fanto , poftoque fof­
fe preciofo, ôc eftimado, naõ 
quiz nada , porque tudo he 
nada : do que era fanto, to­
mou tudo, porque ío o fer 
Santo, he tudo. Ouçanosa 
mefma Senhora J ôc ponde­
remos o que diz,com a atten-^ 
çaõ que íuas palavras me­
recem. Primeiramente do 
que pertence ao lugar, diz 
que efcolheo huma Cidade 
íanta, ôc huma cala fanta pa­
ra nelle fervir a Deos em íua 
prefença fem nenhum outro 
cuidado: In habitatione fan» Eccl. 
ãa coram ipfo miniftravi, (fy H«* 
in civitate fanâificata fimili- lh 
ter requievit. E quanto ao 
que pertencia à Peffoa,fendo 
tantos, ôc taõ excellentes os 
dotes naturaes, q Deos def­
de íeu principio tinha repar­
tido com as mulheres famo» 
ías daquella naçaõ ; de tudo 
ifto nenhum caio fez a Se­
nhora, tudo deixou, tudo 
dtíprezou, ôc íó tomou , ôc 
quiz para fi a fantidade de 
todos os Santos: In pknitu* 

K dine 
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lí>i.\6 dine Sanãorupi detmtio mea.j fermofura , nem julgou por 

Detiveme (diz) na encheu- digna de fer vifta a que leva 
te .cie todos os Santos ( por- a poz fi os olhos. Vio a fe-
que tudo o que naõ he fer cundidade grande, ôc inve-
Santo, pôde inchar, mas naõ jada em Lia , mayor, ôc mais 
pôde encher ) aqui me deti- deívanecida em Fenéna;mas 
ve , aqui parey , aqui iníifti, naõ a deteve o appetite na-
ôc naõ paffey,nem tive para tupal de fer mãy, nem deze-
onde paffar daqui, jou perpetuarfe em mais vi-

156 Oh quem me dera das. Vio a riqueza domefti'-
ter nefte auditório todas as ca em Rebecça,ôc os th^fou-
Senhoras do mundo, taõ ros reaesem Sulamites J mas 
prendadas , ôc taõ prezas i naõ.a deteve cubiça, ou am-
taõ tidas, ôc taõ retidas das biçaô de riquezas > porque 
vai dades do meímo mundo i tinha o çjoraçaõ em outros 
para que viffem o de que íó thefouros> Vio as galas, ôc. 
fe haviaõ de deixar prender, affeites de Jezabel, ôc todo o 
ôc deter à imitação da ma» valor do Oriente engaftado 
yor Senhora , ôc Rainha de nas fqyais de Eftheri mas naõ 
todas! Tudo quanto a apre- a deteve a aparência vaã dos 

... henfaõ-, ôc faotefiafeminif aparatos do corpo, como a 
eftima,ôc preza ,vioaben- que fó cuidava em ornara 
ditiílima Virgem no grande efpirito. Vio a que o mundo 
theatro de Ifrael,de q Deos chama vetura nas vodas naõ 
a fizera herdeira: In Ifrael efpcradas de Ruth , ôc nas 
hareditare. Vio a nobreza muito mak vêturofas de Se­
do fangue, antiga, ôc illuftre fora; mas naõ a deteve o ef-
cm Sára,foberana, ôc realem peciofo laço das vodas, antes 
Michol i mas naó a deteve o lhe fizeraõ horror as delicias^ 
efplendor da nobreza , nem do talamo. Vioas vitorias ,, 
lhe movéo, ou alterouosef- & tr iumfos de Débora 1 ôc os 
piritos- Vio a fermofura fer-. defpojos, ôc trofeos da famo-» 
vida, ôc adorada em Rachel, fa ludith> mas naõ a deteve* 
hufcada, ôc perferida em a fama com o ruído de feus 
Abiíayj mas naõ a deteve a apiaufosjaem^afftclou vi to* 

.'.. rias-* 
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rias, ôt triunfos. Vio final- tificaçaô das paixcens, Ôca 
mente coroada Abigail, ôc reíigr.açaõ da própria von* 
affentada Berzabee em igual tade, vi o amor de Deos, ôc a 
trono com Salamaõ j mas charidade do próximo , vi 
haõ a deteve a foberania da- em fim toda a íantidade,vir-
quellas alturas , porque era tudes,ôcgraça,de que eftive* 
mais alto o feu animo que os raõ eheyos os Santos j ôc ne» 
tronos, ôc de mayor esfera q fta enchente de fantidade he 
as coroas. que fó tcmeypè, nefta pa-

157 Pois , Senhora , fe rey, nefta me detive,ôc nefta 
todos eftes bens da nature- me detenho: Et inplenitudi» 
za,ôc da fortuna, fe todas ef- ne Sanãorum detentio mea, 
tas grandezas, ôc felicidades Ifto he o que diz de fi a Mãy 
da vida,queos homens tanto de Deos: E porque efte foy 
eftimaõ,tanto prczaõ,Ôc tan- o feu juízo, ôc a íua eleição', 
to invejaõ, nem divididas, por iffo foy Máy de Deos, 
nem juntas vos encherão os naõ fó porque eftimou o fer 
olhos : fe por todas paffaftes Santa mais que todas as cou-
pizandoas, ôc nenhuma vos fas, mas porque deixou , ôt 
pareceo digna , nem de vòs defprezou todas as ;coufas 
deter hum momento, nem para fer mais Santa. « 
de vos fazer pârarhum paf» 
fo ; que he oque viftes, que §. V-
fó vos agradou, que he o quê 
viftes,que fó vos deteve,ou 15S Os Anjos , que fao 
teve maõ, para que alli pa- a terceira claffe dos Santos , 
raffem os paffos do voffo de- que hoje celebra a.Igrejajaf-
zejo, para que dalli naõ paf* fim como nos perfuadem cõ 
faffem os voffos affe&os ? Vi íuas inípiraçcens , nos enfi-
a humildade, diz" a Senhora) naõ com ftu exenploquam 
vi o defprèzó de fi , ôc do grande coufa he íer Santoí. 
mundo, v io recolhimento, O exercício dos Anjos no 
vi o filencio v, vi a modeftía, Ceo he eftarem fempre leu» 
viatemper«»nça,viàpacien- vando a Deos; Nós naõ o 
ciájí vi ^fortaleza, vi a mor* fabemos louvar., porque o 
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naõ vemos, elles que o eftaõ outros, attributos ? por iffo 
fempre vendo, íó o louvaõ mefmo. Porque vem a Deos., 
como devem. Mas quaes faõ porque o conhecem , ôc por* 
os louvores , ou as lizonjas, que faõ entendidos. Quem 
que os Anjos cantaõ a Deos.2 louva,ou liazògea difcreta-
O Profeta Ifaias , que huma menta, diz tudo o que pôde, 
vtzfoy admittido aos ouvir, ôc tudo o que mais agrada ; 
o difíe: Serapbim fiabant ,ejx ôc a mayor grandeza, que íe 

Ifai, clarnabunt alter ad alterum: pôde dizer de Deos,ôcolou» 
6.1.3 Sanãus, Sanãui, Sanam, vor, que mais lhe agradai he 

Eftavaõ ps Ser afiem dividi- ehamarlhe Santo. Por iffo o 
dos em dous coros, ôcoque primeiro coro dos Anjos diz, 
canta vaõ alter nadamente a Santo, ôc o fegundo rtfpõde) 
grandes vozes, era : Santo, Santo: o primeiro torna a 
Santo, Santo* Ifto diziaõ, dizer, Santo, ôc o fegundo 
ôc repetiaõ íem ceifar:coma torna a repetir,Santorôtiita 
lambem os ouvio dahi a oito dizem > & ifto tftaõ fempre 
centos annos S.. Joaõ no feu dizendo íem ceifar; huma,ôc 
Apocalypíe:Et requkmnon mil vezes><k ifto haó de con-

?oC' habekintj, dkentiai Sanãus, tinuar a dizer por toda a E-
**' Sanãus ySanãus. Se iftonaõ ternidade', porque depois 

eftivera taõ exprcffo em hü, de dizerem>que Deos he Sã-
ôc outro Teftamento, quem *o,Santo, ôc mais Santo,nem 
tal cuidara ? Deos naõ he ©s Serafins do Ceo, que faõ 
húm ©bjfcló immenfo ,, as os Anjosde mais ai to enten-
grandezas de Deos naõ faõ dimento ,.& de mais profun-
infiniras, os Anjos q o vem , da fciécia, fabem dizer mais, 
ôc conhecem intuiiivamen<» nem lhe fica mau que dizer.. 
t e , naõ faó taõ entendidos,-. He Deos eterno, he ímmen-
ôc taõ fabios 2 Pois com© fo*hejnfinjtoiheo^nipoté-
naõ varíaó de vozes-.,„• nem teimas tudo iffo faõ grande-
de peníamento l Porque naõ zas, porque eft;>© juntas com 
diícorrem por outraí>petfei- o fer Santo. Se Deos por im-
çoens divinas, porque naõ poífivel naõ fora Santo , to-
loBvaô, ôc naõ engrandecem dos os, outros ieus atr ibutos 

ça-
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carecerão da fua mayor per- Os que ganharão a vitoria, 
feiçaõ. Por iffo he perfei- ganharão o fer Santos, porq 
çaõ em Deos o fer eterno, ficàraõ confirmados em gra-
porque he eternamente San- ça : os que perderão a bata-
to: por iffo he perfeição o lha, perdètaõ o íer Santos, 
fer immenfo, porque heim- porque foraõ privados da 
meníamente Santo ; por iffo meíma graça , ôcem tudo o 
he perfeição o fer infinito, mais que tinhaõ por nature-
porque he infinitamente Sã- za, ficàraõ como dantes e-
t o : por iffo he perfeição o raõ. 
fer omnipotente, porque he 160 Daqui fe entenderá 
todo poderofamente Santo: hum famofo lugar de Eze-
Sanãus,SanãustSanãus. chiei no Capitulo vinte oi-

159 Ifto he o que os to, onde chama Cherubim a 
Anjos dizem de Deos. Ede Lucifcr : Tu Cherubextetus, Euc-
fi que dizem, ou que podem (fr protegens, (fy pofuite in mo» z8- H 
dizer 2 O que podem, ôc íaõ tefanão Dei, in médio Lapidú *5' 
obrigados a dizer todos os ignitorum ambulafti l perfe» 
que perfeveràraõ no Ceo, ôc ãus in viis tuis à die conditio*\ 
o naõ perderão > he, que to- nis tua, dome inventa eft ini* 
do o feu bem , ôc toda a íua quitas in te. Tu , ò Cheru-
felicidade confíftio em fer bim , eras o Aujo de mayor 
Santos. Ouve no Ceo entre esfera , ôc que debaixo de 
os Anjos aquella grande ba- tuas azas tinhas todos os ou-
talha, que fabemos: Lucifer tros: Tu Cherub extentus, & 
com os màos rebeloufe con- protegens: Eu te criei Santo , 
tra Deos: S. Miguel com os ôc em graça , ôc te puz no 
bons feguio as partes de feu Ceo: Pofuite in monte fanão 
Senhor: eftes vencerão, a- Dei: Tu eitavas entre os Se-
quelles foraõ vencidos i ôc rafins, onde paffeavas com 
que ganharão os que ganha- liberdade de íupexiov.In me» 
raõ a vitoria, que perderão dio lapidum ignitorum ambu» 
os que perderão a batalha 2 lafti: £ deíüe o dia de tua 
Nenhuma outra coufa mais enaçaõ fofte perfeito, ateq 
que o fer, ou naõ fer Santos, em ti fe achou o peccado, ôc 
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maldade, que tu inventaftei como dantes: ôc fomente 
Perfeãus in viis tuis, dome privado da graça, ôeda iam-
inventa eft iniquitas in te. Em tidade, em que por fua cul-
furrsma , que Lucifer, como pa , ôc maldade fe naõ quiz 
diz o Texto , ôc declaraõ confervar. 
conformemente todos os Pa- 161 Defortequeaprin-
dres, era por natureza Será- cipal difTerença , que entaõ 
fim , Ôc criado entre os Scra- ouve , & hoje ha entre Mi-
fms,ôtfuperior a todos. Pois gut],ôt Lucifer, he,que Mi-
íe era Serafim,comolhecha- guel chàmafe S.Miguel, Ôc 
ma o Profeta em nome de Lucifer naõfe chama Santo. 
Deos, naõ Serafim , fenaõ Direis, que também foy pri-
Cherubim 2 E fe lhe nega o vado Lucifer da gloria,ôc da 
nome de Serafim, porque jà vifta de Deos. Naõ foy, 
naõ era Anjo, fenaõ demo- porque effa ainda a naõt i-
nio,porque lhe chama Che- nha , que fe jà tivera vifto a 
rubim : TuCherub3. Porque Deos, naõ o podéra offen» 
Serafim fignifica amor , ôc der , nem perder a graça , ôc 
amante, Cherubim fignifica fantidade. Mas afiim como 
fciencia , ôc fabio i ôc ainda Deos o privou da graça , ôc 
que Lucifer pela rebelião, Ôc da fantidade, porque o naõ 
pelo peccado perdéo o a- privou também do tudo o 
mor , ôc a graça de Deos , ôc mais í Quando hum vaffal-
os outros doens fobrenatu- Io ferebella contra íeu Rey, 
raes, naõ perdéo a Sabido- confifcaõlhe todos feus bens. 
r ia , ôc as feiencias , nem os Pois fe Lucifer fe rebellou 
outros dotes do entédimen- contra Deos, porque lhe co­
to , ôc da natureza , com que fifcaõ íó a graça>ôc a íantida-
fora criado. Taõ Anjo ficou de , Ôc lhe deixaõ tudo o 
no faber, como dantes era , mais 2 Porque fó a graça,ôc a 
taõ Anjo no poder, taõ Anjo fantidade íaõ bens: tudoo 
na capacidade da esfera, taõ mais que tem os Anjos màos, 
Anjo na belleza,ôc fermofu- huma vez que naõ tem fan-
ra natural) ôc em tudo9 mais tidade, antes f»ó males, que 

bens. Aícieiicia íem fanti­
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dade, he ignorância : a fer- ôc pureza das Virgens: Tudo 
mofura fem fantidade, he fanto,ôc tudo por fer Santos. 
fealdade: a poder fem fanti» Mas naõ he efta a matéria., 
dade, he fraqueza: a grande- que fe haja de paffar,ôc efcu-
za fem fanüdade,he miferia: recer cõ huma taõ abreviada 
ôc por iffo faõ os Anjos màos generalidade. Difcorramos 
os mais míferaveis de todas por cada huma das Gerar-
as criaturas, aflim como os chias dos Santos, ôc vejamos 
Anjos bons os mais felices, quanto fe empenharão por 
ôc bemaventurados de todas: coníeguir efte nome. 
eftes porque íaõ Santos, a- 163 Olhay para os Pa-
quelles porque naó laò San- triarchas nos dous primei-
tos. ros, ôcvereis a Iíaac lançado 

fobre a lenha,efperãdo com 
§. VI. a graganta nua o rigor, por 

naõ dizer a deshumanida-
162 Vamos aos homes, de do golpe , ôc a Abrahaõ 

ôc perguntay a todos os que com a efpada em huma maõ 
eftaõ no Ceo , que coufa he para cortar a cabeça ao único 
fer Santos í A efta pergunta filho, ôc com o fogo na ou-
naõ quero refponder cõ Ef- tra para o queimar em holo-
crituras, nem com palavras cauftro , ôc fepultar em cin* 
fenaõ com obras. As coufas zas.Podia haver mayor refo-
eftimaõfe pelo que valem, ôc lueaõ, nem mais heróico, ôc 
pelo que cuftaõ. Tudo o que deliberado empenho, affim 
fizeraõ, ôc padecerão os San- na fogeiçaõ do filho ao pay , 
tos, foy por fer Santos. A ef- como na obediência do pay 
perança taõ longa , ôc taõ a Deos 2 O mefmo Deos cõ-
conftante dos Patriarchas, a feffou , que naõ podia fer 
fé, ôc paciência dos Profetas, mayor. Mas fevirdes, que 
o z e l o , ôc pregação dos A- hum Anjo naquelle mefmo 
poftolos , os tormentos, ôc fragante tem maõ no braço a 
mortes dos Martyres, as pc- Abrahaõ j voltay os olhos 
nitencias , ôc aíperezas dos para o de Jephte armado 
Çonfeffores, a continct»cia} doutta efpada, ôc ec n t ímo 
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zelo* ôc vereis naõ fuípenfo, guemfe os Profetas ', Ôc aos 
mas executado o tremendo Profetas os Apoftolos. E fe 
facrificio, derramando o pay entre os Profetas vos affom-
animofo com fuás próprias brais de ver hú Ifaias ferra-
maõs o íangue da innocente ào pelo meyo , ôc hum Da» 
fiíha tambe n única , ôc fem niel nolagodoskoens,ôc hú 
herdeiro. E porque vos pa- Jonas engulido da Baléajnos 
rece que fe atreverão eftes Apoftolos, que foraõ menos 
dous homens , fendo pays, a em numero , vereis a Pedro 
huma taõ eípantofa , ôc me- crucificado»a Paulo degola» 
donha acçaô,de que íe eftre- do, a André afpado-» a Felip» 
mece o amor , ôc tapa os pe apredejado, a Barthola-
olhos a natureza2 Abrahaõ meuesfolado, aMattheos, 
por naõ quebrar hum pre- ÔcThomé alanceados, a Si-
ceito, Jephte por naõ faltar maõ , ôc Thadèo efpedaçà-
a hum voto,ôc ambos por íer dos , ôc todos em fim dando 
Santos. Abrahaõ podia du- o fangUe,ôc a vidaem tefíe-
vidar com grande fundamê» munha da Fé, que pregarão^ 
t o , fe hum preceito taó no- naó fó para íer Santos elles 
vo, ôc inaudito, ôc taõ repu* em fi, mas para fazer Santos, 
gnante àspromeffas, que o a outros, 
meímo Deos lhe tinha leito, 165 E que direy eu de 
era illufaõ: J e p h t e , com vòs,òfortiilimo,ôtluzidif-
mayor razaõ ainda , podia fimo exercito dos Martyres, 
duvidarfe o voto naquelle taõ infinito no numero,co-
cafo obrigava, naõ fendo tal mo nos exquifitos gêneros 
a fua tençaõ, nem lhe tendo de martyrios 2 Se entre no 
vindo tal coufa aopenfame- Anfiteatro de Roma, vejo-
to j Ôc comtudo ambos íegui- vos lançndos as feras, ou lan-
raõ a parte mais difficu!roía, çados aos Neros, aos Decios, 
ôc mais fegura , por naó dei - aos Dioclecianos, aos Traja-
xar em efcrupulo a falvaçaõ, nos mais feros que as mef-
nero pôr em duvida o íer Sã- mas feras. A muitos de vòs 
tos. reverenciarão os Leoens, os 

164 Aos Patriarchas Ce- Uffos, os.Tigres y mas a 
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nenhum perdoou a vida a de grandes pedras de mot-
impiedade mais que brutal nho)lheefpremiaõcomoem 
dostyrannos, fempre mais lagar o fangue, ôc lhe mo-

- obftinados, ôc furiofos. As hiaõ, ôc emprenfavaõ os of-
pedras de Eftevaõ, as fettas fos, atè ficarem huma pafta 
de Sebaftiaò , as grelhas de cor.fufa, fem figura, nem fe-
Lourenço,& Vicente jà eraõ melhai ça do que dantes e* 
tormetos vulgares. Que ma- raõ. A outros cobnaôtodos 
chinas, ôc invenções de ator- de pez, tezina, ôc enxofre, ôc 
métar naõ excogitou afevi- ateandolheo fogo,os faziaõ 
cia raivofa de le ver venci- arder em pé como tochas , 
da, para combater, Ôc tentar ou luminárias nas feftas dos 
Voífa fortaleza? A huns Mar- ídolos ', esfcrçandoos para 
tyres pendurava© pelos ca- tftefupplicio com lhe dar a 
bel losouporhumré, ou por beber chumbo derretido. A 
ambos , ou pelos dedos pelo- cutros nos mais rigorofos 
gares, ôc aflim no ar , ôc def- frios do Inverno metiaõ em 
pidos,cõazorragues dener- tãques enregelados com ba-
vos rematados em pelotas de nhos de água quente à vifta , 
chumbo, ou abrolhos de aço ôc liberdade de fe paffarem a 
os batiaõ, ôc martellavaõ cõ elles, para que enfraquecef-
tal força, ôc continuação os fe o remédio os que naõ vé-
crueis, ôc robuftos algozes , cia o tormento.A outros co­
que ao principio açoutsvaõ ziaõ em outros juntamente 
eorpos,depois feriaò as mef» com ferpentes, ôc caens da­
mas chagas, ou hua fó chaga, nados,ôc aflim os lançavaõ ao 
atè que naõ tinhaõ jà que mar , para q naquella eftrei?-
açoutar, nem terir. A outros ta , mcdonna , ôc aíquerofa 
eftirados, ôc delconjuntados prizaõ , primeiro acabaffem 
no Eculeo, oueftendidos na mordidos , ôc ataffaibados 
Catafta, aravaõ»ou cardavaõ dos dentes venenofos,coque 
os membros com pentens, ôc afogados das ondas. A ou* 
garfos de fer io , a que pro- tros efcallavaõ vivos pelos 
priamer.te chamavaõ Efcor- peitos,' ôc lhes arrancavaõ o 
pioens, ou metidos debaixo coração, ÔX entranhas palpi-
-./ • ' " " '"'_ ' J tan-
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tantes , ou lhes atavaõ as mundo, ôc o Sal da terra í Sc 
maõs, ôc os pès a quatro ra- aflim como a tocha fe con-
mos groffos de arvores do- fume para allumiar, ôc o Sal 
brados à força , ôc fuhos ao fe derrete para cófervarj af» 
mefmo tempo, com que fu- fim elles para allumiar as ce* 
bita , ôc violentiílimamente gueiras do mundo,Ôc confer-
os eípedaçavaõ em quartos, var a Fé ,ôc Religião em fua 
A outros affentavaõ em ca- pureza, naõ fófe pôde dizer 
dciras de ferro afogueado , a com verdade, que confumi-
outros faziaõ andar defcal- raõ a vida, masquederreté-
ços fobre lâminas ardentes, a raõ, ôc eftjlàraõ a Alma, To-
outros metiaõ em caldeiras dos effes livros tantos, ôc taõ 
de azeite, ôc alcatraõ ferve- admiráveis de S. Bafilio, de 
do , a outros em boys de me- S. Chryfoftomo, de Santo 
tal abrazado, a outros em Athanafio, de Santo Ambro-
fornalhas de chamas vivas.E fio, de S. Hieronimo , de Sã-
tudo ifto fofriaõ , ôc fopor- to Aguftinho , ôc dos dous 
ta vaõ aquelles valerofos Ca- Gregorios, quatro Doutores 
valleiros de Chrifto , naó fó da Igreja Grega ôc quatro 
com paciência, ôc conftan- da Latina, Ocos dous que de» 
cia, mas com júbilo , ôc ale- pois íe acrefcentàrao a efte 
gria: porque ? fó por fer, ôc fagrado numero , Sãto Tho-
legurar o fer Santos, como más, ôc S.Boaventura: os li» 
exclama a Igreja : Omnes vros igualmente doutiflimos 
Sanai quanta paffi funt tor- dos Santos Bifpos, Hilário , 
menta, ut fecuri pervenirent Cypríano, Fulgencio , Epl-
aúpalmam murtirii. fanio, líidoro, ôc hum, ôc ou­

tro Cyrillo: ôc os dos anti-
§. VII. xjuiffimos Padres, Clemente 

Romano, Dionifio Aieopa-
166 Os Santos Douto- gtta , Erineo, Juftino , Gre-

res, efquadraõ também lau- gorio Taumaturgo, Cleme» 
reado , naõ fizeraõ , ou naõ te Alexandrino , Laclancio, 
fe desfízeraõ menos por íer Ôc infinitos outros. Todos 
Santos. Foraõ a Luz do eftes efcntos, digo, chcyos 

de 
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de divina,Ôcceleftial dou t r i - do dec id ido : alli as heregias 
n a , que outra coufa faõ fem an t igas , ôc m o d e r n a s , expu-
e n c a r e c i m e n t o , nem M e t a - gnadas , Ôc as cavillaçoes dos 
f o r a , fenaõ as Almas dos Hereges desfeitas,ôt os T e x -
meímos Santos, Ôc as quintas tos íagrados c o r r u p t o s , ôc 
effencias dos feus e n t e n d i - adul terados por elles 5 con -
mentos , eftiladfâs pela pe- fervados em íua or iginal p u ­
na 2 r e z a : o s Arrios,os Apollina» 

167 Alli fe vem refuta- res,os Macedonios, osNe» 
das, Ôc convencidas todas as ftoriosj os Donatos, os Peía-
Seitas dos antigos Filofofos, gios , os Manichéos , os Eu-
Pitagoricos,Platônicos, Ci- tiquios, os Elvidios, os Io* 
nicos, Pcripateticos ,Epicu* vinianos, os Vigilancios, ôc 
reos, Eftoicos: alli os myfte» os Luteros, ôc Calvinos,que 
rios profundiffimos da Fé em noffos tem pos os refuicí-
facilitados, ôc creiveis, ôc os tàraõ, fepultados outra vez, 
argumentos contrários def- ôc convencidos: alli final-» 
vanecidos: alli as tradiçcens mente os vicios perfeguidos, 
Apoftolicâs fueceífivamen- os abuíos emendados,as vir-
te continuadas, ôc as diflini" tudes fincérasjôc folidas,lou-
çoens dos Concilios geraes, vadas, as falfas, ôc aparentes 
ôc particulares eftabeleci- confundidas, ôc toda a per­
das : alli as dificuldades da feiçaõ Evangélica digefta , 
fagrada Efcritura, ôc os luga- praticada, Ôc pofta em feu 
resefcuros delia declarados, ponto. 
ôc o velho, ôc Novo Tefta- 168 E para tudo ifto ( q 
mento,ôc os Evangelhos en- muitos naõ entendem , nem 
tre fi concordes: alli as que- capacitaô ) que comprehen-
fíoens altiflimas da Theolo- faõ, ôc vaíiidaô de todas as 
gia íutiliííimamente difpu- Sciencias divinas, ôc huma-
tadas,ôc refolutasjascontro- nas era neceffaria : que me-
verfas debatidas, ôc exami» moria de todas ashyftoiias 
nadas 5 ôc o certo como cer- fagradas,ôc profanai que ef-
to , o falfo como falfo , ôc o crutinio da Chronologia de 
provável como prova vel jtu- todos ps tempos: que noti** 
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cias de todas as terras,ôc gear- gandolhe o defeanço de dia , 
tes, de fuás Leys, coftumes, ôc o repoufo , Ôc fono de noi-
ceremonias, ritos*, que intel- te', ôc chegado a naõ goftar , 
ligencia , Ôc conhecimento nemfentir a mefmo que co-
exa&o de todas as línguas, niiaõ , como o mefa d'ElRey 
Latina, Grega, Hebréa, Cal- S. Luis de França lhe acon-
daica, Syriaca , humas origi- tecéo a Santo Thomás. Mas 
naes dos Textos fagrados , como eraõ taõ doutos, ôefa-
outras em que foraõ verti- bios, fabiaõ melhor que to­
dos. Eqne eftudo, que ap- dos, quam grande couía he 
plicaçaõ , que continuação, fer Santos, ôc por iffo o pro-
ôc trabalho era cutrofim ne- curavaõ elles fer com efta 
ceffario para adquirir efta vida ,ôc que os demais o fof-
immenfa erudição , ajudado fem com efta mefma doutri-
o engenho natural,ôc eleva- na, 
do de continuas oraçoens ao 169 Por outro cami-
Ceo, dende vem a verdadei- nho bem diverío conquitfà-
ra Luz 2 Eftas eraõ as mi- raõ o íer Santos os Anacoré-
nas, em que cavavaõ, ôc fua- tas,deixando o trato, ôc com-
vaô aquelles diligentiflimos, municaçaõ das gentes, ôc in-
ôc utiliilimos operários, eftas dofe viver aos deíertosj mas 
as riquezas ineftimaveis,que também là lhe naõ faltarão 
metiaõ, ôc acumulavaõ n >s batalhas,porque fe levavaõ 
thefouros da Igreja , eftas as a fi comfigo > nem vitorias. 
armas finiflimas , Ôc efcudos porque os levava Deos. Eftas 
impenetráveis, de que for- eraõ as plantas do Ceo, de q 
neciaõ a Torre de David, eftavaõ cultivados os ermos 
para as futuras occafioens, ôc da Paleftina , daThebaida, 
batalhas, como hoje íe ex- do Egypto, Ôc aqui viviam 
perimenta: empregando , ôc como Anjos, porque foube-
applicandoaeftas (quecom raõ fugir dos homens, os 
razaõ fe chamaõ obrasjtodas Paulos, os Hiiarioens , os 
as forças do efpirito, todas Aríenios,os ínofres,osPa-
as potências da Alma, ôc to- comios , os Machados. Em 
dos os fentidos do corpojne- muitos annos 2 ôc alguns em 

to-
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toda a vida naõ fe viaò; eraõ os demônios transfigurados 
porém muito para ver a- em Afpides, Bafilifcos, Dra* 
quellas veneraveis caãs nun- goens, ôc outros monftros 
ca tocadas de ferro, como horrendos, que os queriaõ 
Nazareos da Ley da Graça, tragar, como ao grande An-
qual de noventa, qual de ce- tonio : outras os affombra-
to,qualdecento,ôc vinte an- vaõ com tremores efpanto^ 
nos,eftendendo o jejum ,ôt a fos da terra,relampago»,tro* 
abftinencia as vidas ,que tã- voens,ôc rayos, com que pa­
to desbarata,ôc abrevia o re- recia que as meímas grutas 
galo. Habitavaõ as grutas, íe partiaô,ôccahraô fobre ei* 
ôc covas, das quaes quando les os montes: Ôc talvez na 
fahiaó , mais pareciaõ cada- mayor ferenidade, ôc frefcu-
veres, que homes vivos. Das ra do a r , lhe traziaõ , ôc pu-
mãos de S. Pedro de Alcan- nhaõ d iate dos olhos as mef-
tra eícreve Santa Therefa,q mas figuras huraanas,,de que 
eraõ como feitas deraizes: tinhaõ fugido, mais capazes 
ôc o mefmo podemos dizer pelo gefto, ôc pelos trajos ÜO 
das eftatuasyou femelbanças provocar amor , que medo j. 
deftes Santos velhos ,fecos, ôc efte eraõ entre todos os 
paliidos, mirrados, ôc como mais apertados, ôt furiofos 
feitos, ou tecidos das raizes affaltos. Mas que faziaõ a-
das meímas hervas,de.que fe qutlles conftãtiífimos Atle-
íüftentavaõ. tas da caftidade , quando os 

170 Mas como na car» eilicios,dequefempreanda-
BC enfraque.cida,ôc debilita- vaõ armados , lhe naõ baila­
da cõ as penitencias fe criaõ, vaõ 2 Ou fe vaiiaõ dos la-
ôc crefcem ©s mais robuftos gos, ôc rios enregelados, co— 
efpiritos, invejofos os do in- mo S.Francifco, ou das fil-
fernode tanta Santidade, fe vas, ôcefpinhos, comoSaõv 
armavaõ fortemente contra Bento ,. oudo fogo metendo; 
elles, ôc fazendodaquelles nelle a maõ , Ôc deix-ando 
defertos campanha , lhe da- derreter os dedos, como $# 
vaõ crueliilimos combates.. Diogo: ôc defta forte com a* 
H^masvezc&lheappareciaõ, memotiadomehiio infernos 
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que lhe fazia a guerra, o vê- TheodorefoJ teftemunha de 
ciaõ , ôc triumfavaõ delle. vifta, quiz faber o numero a 
Aflim venciaõ , porque eraõ eftas inclinaçoens , ôc tendo 
afliftidos da Graça de Deos , contado mil duzetas ôc qua-
ôc afliftiaos Deos taõ efficaz- reuta ôc quatro , cançado de 
mente com fua graça, porq contar, naõ foy por diante* 
elles continuaméte afíiftiaõ Ohaffombro, oh prodígio, 
também a Deos , orando , ôc ch exemplo fingulariffimo 
contemplando. do que pôde a fraqueza do 

171 De alguns fe efere» noffo barro fortalecida da 
v e , que de noite mediaõas Graça! Hum tal gênero de 
horas da oraçaõ com hü no- vida mais foyadmiravel>que 
vo , ôc admirável relógio do imitavel. Mas o que mais 
Sol; porque começavaõ a admira, he, que lhe naõ fal* 
orar, quando fe punha, ôc a- tàraõ imitadores. Efteiira 
cabavaõ , quando nafeia. quer dizer o Habitador da 
Mais fazia Simeaõ Eftelita, coluna, ôcouve outroEftc-
a quem com razaõ podemos lka também Simeaõ, ôcou-
chamar Anacoréta do a r , ôc tro Eftelita Daniel, ôc ou-
naõ da terra. Vivia íobre tros. Tanto preço tem, nos 
huma coluna de trinta ôcfin- que o fabem avaliar, o íer 
co covados de aíto , onde Santo, 
perfeverouoitenta annos ao 
Sol, ao frio,à neve, aos ven- §. VIII. 
tos , comeedo huma íó vez 
na fomana,ôc orando de dia, 172 Por remate, Ou por 
ôc de noite quafi fem dor- coroa de todos os Sa-ntos , 
mir. Humas vezes oráVa de põem a Igreja no ultimo lu-
joelhos ,ôc poftrado j outras gar o fuavíflimo coro das 
em pè , ôc cõ os braços aber- Virgens, cujas vozes, pofto» 
tos,"ôc nefta -poitura eftava que mais delicadas , mas 
reverenciando continuamé- igualmente fortes, nos acía-í 
te a bsos com taõproíun- baraõ de perfuadir , como 
das inciinaÇoens,qne dobra- ellas fe perfuadiraõ , tfta 
va a cabeça atè os artelhos. meíma verdade. Pvfame de 

che-
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chegar taõ tardç a efta Ge- Povos juntos em Corfes,que 
rarchia, em que he obriga- fe cazaffe, nem o amor da 
çaõ deter me mais hü pouco, Caía Real, em que nafcéra, 
mas como a matéria he de nem a fucceffaõ da Família, 
caía, ao menos das grades ôc d̂  Coroa, nem a memória 
para dentro fera de agrado* do pay , ôc irmão, que nella 
Aos de fora feja embora de fe extinguia, foraõ baftantes 
paciência. para a mover hum ponto da 

175 Que extremos naõ firmeza de feu propofito, ne 
pbràraõ as Santas Virges por, para a arrancar do canto de 
íer Sãtas ? Que façanhas naõ huma Religião, onde çuber-
emprendéraõ varonilmente? ta de cilicio amortalhou a 
Querigores,ôcafperezasnaõ vida , ôc depois fepultou o 
executarão em fi meímas ? 
Que galas, que regalos, que 
delicias, ôc contentamentos 
da vida : que riquezas, que 
grandezas, que pompas, ôc 
íprtunas do mundo naõ def-
prezarão 2 Que finezas, que 
exceffos;, que machinas oos 

corpo, que permaneceo in-
corrupto. Santa Eufrofina, 
Senhora illuftritíima em A-
lexandria, naõ podendo de 
outro modo fugir, ôc efcapar, 
de feu pay , ôc do matrimô­
nio nobilifíimo concertado 
por elle,mudando o trajo de 

que as pretendiaõ, naõ.refi* mulher , ôc o nome, ôc cha-
ftiraõí Qye vodas humanas, mandofe Efmaragdo, defco-
por altas, Ôc foberanasque nhecida, ôc em terra eftra-
foffem ,naõ renfjnciáraõ,fó nha, tomou o habito de Mó-
por confervar, ôc defender a ge,em que viveo trinta ôc oi-
virginal pureza, ôc manter a 
Fè promettida a Chrifto, 
com quem fe tinhaõ defpo-
fado 2 Sanra Edita, filha de 
Elgaro Hey de Inglaterra , 
morto o pay, ôc hum irmaõ 
que tinha único , ficou her-

toannos enterrada em huma 
eftreita cela, donde nuncat 
fahio. Santa Petroniíla, fi­
lha do Principe dos Apofto­
los S. Pedro ( antes de fec 
chamado ao Apoftolado fc 
tendo feito voto a Chrifto; 

deira do ̂ e y ^ o , ôc por mais de perpetua virg-tRdade,. Ôc 
inflanoias que* lhesfizsr&ó os naõ feapodid» dekndier dasi 

vodas 
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vodas de Fláco, Senhor Ro- 174 E poftoque em 
mano, que com amor a foli- t an tos , ôc taõ apertados 
citava , ôc com poder de ar- calos toffe admirável ova-
mas a queria obrigar a fer íua lor , ôc conftancia, com que 
Efpofa , pedio de prazo tres todas eftas Santas defendé-
dias para deliberar, ôc nel- raõ a pureza virginai, que ti* 
les com ferventiffimas ora- nhaò promettido a Chrifto} 
çoens impetrou do mefmo confiderada porém a condi» 
Chrifto lhe tiraffe a vida j ôc çaõ natural de mulher es,ain-
affim o coníeguio valeroía , da tenho por mayor façanha 
ôc gloriofamente no fim do a de Santa Brigida Virgem, 
terceiro dia. Mais violenta- chamada a deEícocia, ôca 
mente íe defendéo de leme- de Santa Vvilgo fortis , que 
lhante perigo Santa Maxe- alguns com errado, mas bem 
lende , illuftrifíima por fan- apropriado nome chamaõ , 
gue nos Eftados de Flandes} Virgo fortis. Eraõ eftas San-
mas mais illuftre pela caufa tas o extremo da fermoíura, 
de o haver derramado. Ce- ôc vendoíe por efta caufa fo» 
lebráraôfe com grande pom- licitadas} ôc pretendidas dè 
pa as feftas das vodas con- muytos, Ôc poderofos Senho-
certadas por feus pays com res,paraomatrimonio,pedi» 
Harduino, Senhor princi- raõ a íeu Divino Efpofo as 
pai , rico , ôi poderofo , que pnvaffe daquella graça, que 
entremuitosquepretencnaõ outras tanto eftimaó, Ôc com 
efta for tuna,a tinha alcança- tantas artes affeclaõ : ôc o 
do: foy levada por foiça a Senhor, que fo íe namora da 
Santa Virgem às meímas fe» belleza da Alma, ie agradou 
fíasj mas negou a maõ com tato celta peuçaõ,q de repé-
tal dezengano, ôc períiftio te ficàraõ taõ feas, ôc disfor-
iielle çõ tal firmezajq atron- mes,q ninguém as podia ver, 
tado, ôc çorr ido o eipufo de ôc íó cilas fe viaõ contentes. 
fe ver defprezado,trocãdo o 175 Que direy dos ri-
amor em funa,fe arremeçou gores, afpcrezas^-Ôc piedofas 
àefpàda,ôc a Santa fe deixou tyrannias , com que eftes 
matar intrepiaamente. Anjos em carne a morti-
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ficavaõ) affligiaõ, ôc verda- de Ungria, de quatro annos 
deiramente martyrizavaõ 2 tomou o Habito deMonjn» 
Aaufteridadede vida, o ri- Ôc de cinco feviftio de ciii-
gor,ôc horror das penitencias cio : de dia para mortificar 
de Santa Clara, primeira co- os paffos, entre os pès, ôc o 
pia do retrato original de calçado metia certos abro* 
Chrifto crucificado, feu Pa- lhos de ferro, ôc de noite pa­
dre Sam Francifco, quem ha ra o pouco fono, que toma-
que a poffa declarar ? A de va fobre huma taboa,fecin-
Santa Azella,Virgem Roma- gia de pelles de ouriços com 
na,dentroemRoma,ôcquan- todos feus efpinhos. Santa 
do Roma era o mayor thea- Genovefa>Padroeyra da Re­
tro das delicias, ôc vaidades ai Cidade de Pariz , a quem 
do mundo, declarouS.Hie- Q famofiflimo Simeaõ Efte-
ronimo. Diz, que da mais lita defde a Grécia, onde vi-
populofa Cidade fez ermo: via fobre a fua coluna, man» 
que a terra nua lhe fervia de dava vifitiar a França, ôc en­
carna, ôc de lugar da Oraçaõ: comendarfe em fuás orações 
que os juelhos, pela muita Santa Macrina irmaã de S. 
continuação delia, fe lhe ti- Bafilio Magno, tanto no fan-
nhaõ endurecido em callos gue , como naafpéreza, ôc 
eomodecamello: quefefu- feveridade da vida: Santa 
ftentava do jejum, ôc que fó Lutgardis legitima filhado 
o quebrava cõ paõ, ôc água } gloriofiflimo Patriarcha S. 
mas com tal moderação, ôc Bernardo, fingular herdeira 
parcimônia, que nunca nem de íeu ardentiílimo efpirito, 
com o paõ matava a fome, ôc dignifiimo exemplar de 
nem com a água a fede : que todas as que veftem , ôc pro-
jà mais vio, nem foy vifta de feffaõ o mefmo Habit® : 
homem , ainda quando viíí- Eftas Santas Virgensjôc mui-
rava os íepulchros dos Mar- tas outras, que extraordina-
tyres, ôc que tendo huma ir- rios modos de penitencias 
maã também Donzella, efta naõ inventarão, mais enge-
a amava, mas naõ a via. San- nhofas para fe martyrizar a 
ta Margarida, filha dos Reys fi meímas, que os tyrannos 
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para atormentar os Marty- ciência de Job, ôc afronta da 
r e s ? induftria do demônio. Huma 

176 He coufa digna de Chriftina ouve entre as ou-
admiraçaõ, que padecendo tras5 que naõ fe fatisfazsndo 
os Martyrios pela Fé,ôc culto das penas defta vida , pade-
de Chrifto, os tyrannos naõ ceo as do Purgatório por 
deffem em executar nelles os muitos annos : como tam-? 
mefmos tormentos da Pai- bem Santa Therefa experi-
xaõ de Chrifto: mas ifto in- mentou as do inferno. A 
ventou, ôc executou em San* mefma Santa Therefa dizia: 
ta Catharina de Sena , ôc em Aut pati > aut mori: ou pade-
Santa Clara de Monte Fal- cer , ou morrer } porque fe 
co o amor de feu Divino Ef- naõ atrevia a viver fem pa-
pofo. Catharina com as Cha- decer. E Sãta Magdalena de 
gas nas maõs, nos pés, ôc no Pazzi, naõ fey íe cõ mayor 
lado, Ôc a Coroa de eípinhos energia : Pati, non mori: pa­
na cabeça : ôc Clara com to- decer fim, morrer naõ > par-; 
dos os inftrumentos da mef- quenannorteacabaíeoexer-
ma Paixaõ do Senhor infcul- cicio de padecer, ôc na vida,, 
pidos, ôc entalhados no co- dura, ôc perfevera. Mas dt-
raçaõ. Atè as doenças mais zeyme, Virgens puviffimas 
penofas provocavaõ,ôccon- (ou dizeyo aos que o naõ 
feguiaô, para que onde naõ fabem enttncierj porque fo» 
podiaõ chegar as dores fa- ftes taõ ambicioías de pe« 
bricadas da ar te , penetraffé nas 2 A voffa vida naõ era 
as da natureza.ôc naõ ouvef- inculpavel, ôc innocente? As 
fe em corpos taõ delicados voffas Almas naõ eraõ gratíf-
parte alguma dentro, nem fimas a Deos 2 Pois porque 
fora dos offos , que naõ pe- íois taõ inimigas , ou taõ 
naffe com particular tormc- tyrannas de voffos corpos ? 
to. Todas as enfermidades, Deixaõ effes rigores, ôc effas 
de quantas he capaz o corpo penirencias para a» Theodo-
humano,padeceo juntamen- ras, ôc Pelagias, que foraõ 
te,ôc por toda a vida , Santa grandes peccadoras : dei-
Lidovina com exceffo da pa- xayas para huma Maria Egy-

P c i a^ 
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pciaca, que viveodezafete eftes dous extremos naõ íe 
annos em torpezas enlaçada dava meyo , ôc cada hum 
do demônio, ôc fendo laço delles veftido das circüftan-
dos homens} masvôs, que cias, queoacompanhavaõ, 
naõ tendes peccados graves ainda era mais perigofo , ôc 
que pagar, ôc fe alguns tive- mais terrível.Porque a vida, 
ítes leves,os tendes taõ abu- que fe lhe offerecia no ma-
dantementefatisfeito,por- trimonio , era adornada de 
que vos mortificaes, porque joyas, de riquezas, de deli-
vos affligis, porque vos mar- cias, de grãdezas, de coroas, 
tyrizaís com tanto exceffo ? ôc ainda do mefmo Império 
Porque fabiaó quam grande do mundo: ôc a morte, que 
couía era fer Sãtas,ôc o que- fe lhe ameaçava nomartyrio 
riaõ íer mais, ôc mais. era armada de afrontas, de 

açoutes, de cárceres, de ca-
§. IX. deas, de grilhoens, de alge­

mas , de efpadas, de torque-
177 E fe eftes extremos zes , de ferras, de rodas de 

fizeraõ as Santas Virgês por navalhas, de fogueiras, Ôc de 
coníervar a pureza Virginai todos os inftrumentos , ôc 
na paz,que fariaõ para a de- machinas, com que pôde a-
fender na guerra ? A mayor, tormentar o ferro, ôc o fogo. 
ôc mais dura guerra,com que Deixo os menores eftados, ôc 
podiaõ combater a coniían- fortunas, poftoque illuftres, 
cia daquellas fortiííimas dõ- Ôc grandes, que a Santa Ci-
zellas os amorofos inimi- cilia fe dotavaõ com as vo-
gos, que taõ prendados efta- das de Valeriano , a Santa 
vaõ de fua belleza,era a ter- Tecla com as de Tamiris, a 
rivel,ôc perigofa indifferen- Santa Ines cõ o filho do Pre» 
Ça, com que lhe propunhaõ feito de Roma, a Santa Lu» 
a eleição de hum de dous ex- zia, a Santa Felicula , a Sãta 
tremos,ou o matrimônio, ou Flavia DcmetiUa cõ outros 
0 martyrio } ou caiar , ou de femelhãte calidade, ôc ri-
morrer; ou perder o eftado queza } fó he muito para naõ 
virginai, ou a vida. Entre paffar em filtncío,que a San-

Lij ta 
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taüiphnafeoffereceffecom lhos,que naõ eraõ os de feu 
o matrimônio a Coroa dé Efpofo Chrifto : Pereat cor» 
Fbernia , a Santa Efigenia a 
de Ethyopia , ôc a Santa Ca­
tharina , ôc Santa Suzana to­
do o Império Romano , que 
naquelle tempo dominava o 
Univerfo}a huma com as vo-
dasdo Emperador Maximi-
no, ôc a outra com as de Ma-
ximiano. Mas pezou tanto 
mais que tudo ifto na efti-

pus, quod amari poteft oculis, 
quibus nolo. 

178 E jà que eftamos 
nefta materia,naõ vos quero 
ficar devedor de dous cafos, 
que em toda a Hyftoria Ec-
clefiaftica me contentaram 
fingularméte ,ôc de tal reío­
luçaõ, ôc bizarria,que fó por 
inftinto Divino fe poderão 

maçaõ daquelles invencíveis emprender , ôc executar. Ne 
coraçoens a pureza virginai, me noteis de multiplicar tá-
que profeffavaõ , ôc tinham 
coníagrado a Chrifto, que 
pela cõfervar inteira, ôc fem 
mancha dariaó mil Coroas, 

tos exemplos, porque quan» 
do fe ha de fallar de muitos 
Santos, fenaõ no dia de to­
dos 2 A mayor deshumani-

ôc mil Impérios, pezandolhe dade,que os tyrannos ufavaõ 
fóméte de ter huma fó vida, com as Santas Virgens , era 
ôc naõ mil vidas , a que de- mãdalas meter nas cafas pu-
raõ , Ôc facrificàraõ pela de- blicas entre as mulheres in-
fender. Naõ chegava Ines fames, para que alii perdef-
a fer mulherjporque era mi- fem por força a mefma cafti-
nina de treze annos,mas foy dade virginai , que defen-
tam varonil, ôc tam bizarro diaô} naõ entendendo q efta 
o feu animo,que naõ fó acei­
tou a morte como martyrjo, 
masa juftificou como cafti­
go. Diffe quando a levavaõ 
a morrer, como refere Santo 
Ambrofio , que juftamente 
hia íentenciado , Ôc conde­
nado à morte o feu corpo, 
pois contentara a outros 0-

virtude , como as demais, 
eftà na Alma, ôc naõ no cor» 
po , ôc que fó fe perde pelo 
confentimento , ôc naõ pelo 
fentimento. Sendo pois le­
vada Santa Eufrafia a huma 
deftas cafas , feguio-a hum 
foldado denodado, para lo­
grar a oceafiaõ. Era virgem 

P*u; 
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prudente, levava huma re* Natizori, ôc "provocada Di-
doma de óleo comfigo, ôc grra do feu Patraõ, íem mo-
diffe ao íoldado defta ma- fírar que fe negava ao q elle 
neira; Com:;çondfçaõ , que pretendia, pediolhe que qui-
defiftas do teu i ntento, eu te zeffe fubir ao alto da torre * 
darey hum óleo , com o qual como alugar mais retirado * 
fe entrares untado nas bata- fubíraô,ôc tanto que lá fevio 
lhas, naõ poderàs fer ferido Digna, voltada para o bar­
dos inimigos. E para que baro,que vinha atrás, diffe* 
vejas por experiência a vir- lhe: Se me queres lograr, fi-
tude defte óleo, eifaqui me gueme: ôc dizendo ifto, lan-
unto o pefcoço com elle, fa- çoufe da torre abaixo no 
zetu a prova com a tua-ef- rio, onde afogando com a 
pada, ôc feja com toda a for- vida a fua injuria, fal vou cõ 
ça. Feilo affim o íoldado, ôc a morte a fua caftidade. Oh 
defcarregando hum talho cõ Digna verdadeiramente di-
a mayor força que pode} a gna de eterna memória, ôc 
cabeça da Santa faltou fora q ao teu valor, Ôcao de Eü« 
dos hombros, o corpo càhio frafia fe levantem duas efla-
mortoem terra, ôc a pureza tuas de bronze no Templo 
Virginai ficou empe, ôcin* da Virtude! Ambas tiraftes 
teira. Era Santa Eufrafia de do perigo mais purificada a 
Antiochia, a que agora fe fê  pureza, huma por água, ou-
gue era de Aquilèa, ôc cha- tra por fangue} merecedoras 
mavafe Digna. Tendo ren- ambas, que por vòs fe diífef-
dido aquella Cidade Atila fe de vóffo Divino Efpofo; 
Rey dos Hunos, gente f e- Hic eft Jefus ,qui venit per a'» 
toz, ôc barbara, coube efta quam , é fia guinem ; non in 
Santa donzella por defpojo aqua folum, fed inaqua, (fy 
a hum Capitão, o qual tam- fanguine. 
bemaquizdefpojardamais 179 Mas tornando às 
eftimada jaya, que como tal Santas Virgens, que aceità-
tinha confagrado a Chrifto^ raõ antes a morte,que o Ma-
Eftavaõ alorjados, em huma trimonio, fó por confer var o 
torre , quexajjia fobreí o rio pilado vilgi» ai, ainda temos 
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outras, que fizeraô mayor mefma virtude forao infí-
façanha, porque confervá- gnes Santa Bafiliza ,ôc S.Ju-
raõ o mefmo eftado virginai liaõ cazados,de fortuna par-
juntaméte com o Matrimo- ticular , poftoque de nobre 
nio. Ifto foy confervarfe a fangue. Mas fe o eftado do 
C,arça verde no meyo das Matrimônio he taõ fanto, q 
chamas,ôc naõ martyrio,que fendo dantes puro contrato, 
paffou em hum , ou em pou- o fez Chrifto hum dos Sa­
cos dias, fenaõ de toda a vi- cramentos de fua Igreja, & 
da. Santa Pulcheira , filha do como tal huma das fontes da 
Emperador Arcadio, ôc por graça: fe o ufo, ôc comercio 
morte de feu irmaõ Thco- natural delle he licito, ôc ju-
dofío herdeira do Império, fto} porq fe abftiveraõeftes 
cazou com Marciano , com Sátos, dos intereffes do mef-
tal condição, que ella havia mo comercio, do agrado taõ 
de guardar o voto,qtie tinha doce,ôc lizõgeiro dos filhos, 
feito de perpetua virginda- da multiplicação da família, 
de", ôc aflim o guardou: o que o mefmo Deos chama 
trono era commum , mas o bençaõ fua } da fucceffaõ da 
talamo dividido. Mais fize- cafa própria, para a qual o q 
raõ aquelles dous famoíitli- fe trabalha, he com gofto, ôc 
mos pares, hum de Alemã- o que fe aquire,fem dor,por-
nha , outro de Inglaterra , a que naó ha de paffar a ou-
Empera triz Santa Conegun- tros,ôc finalmente porque fe 
des , ôc o Emperador Santo privarão daquelle único re» 
Henrique} a Rainha Santa paro da mortalidade, Ôc qui-
Edita , ôc o Rey Santo Edu- zeraô naõ fó morrer em fi, 
ardo. Ambos eftes Principes mas acabar comfigo 2 Só fe 
foraõ cazados , ôt em toda a admirará defta reíoluçaõ, 
vida , naõ fô hum delles, fe como de todas as outras, que 
naó ambos, reciprocamente temos referido, quem naõ 
virgens. E porque naõ pa- fouber quam grade coufa he 
reça^ue efta foberania anda fer Santo, ôc quanto pôde a 
vinculada às coroas, ôc fó fe ambição defta grandeza, nos 
acha em ânimos reaes, na que verdadeiramente a co­

nhe-
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nhecero. Tudo o que a na» muito grande coufa o fer Sã-
tureza appetece,tudooqtie tos. Porque fe Deos entre 
os fentidost amaõ, tudo o que todos feus attributos de mfí» 
o gofto dezeja , tudo oque nita perfeiçãoeftima, ôcem 
mais folicita, ôc fe pega ao certo modo reverécía fobre 
coração, tudo o que honra a todos o attributo de Santo; 
memória, ôc canferva a po- ôc fe todas as Peffoas da San-
fteridade, deixarão, ôc def» tiflima Trindade , Ôc cada 
prezarão eftes Santos: ôc pe- huma em particular,nos de*» 
Io contrario, tudo o que en- raõ tam foberanos exéplos, 
contra, ôc repugna a effes ôc documentos defta mefma 
mefmos appetites naturaes, eftimaçaõ: fe a Virgem Máy 
tudo o que molefta, ôcffli- de Deos, por Antonomafia 
ge effes mefmos affeclos hu- Virgem prudentiflima,entre 
manos, tudo roortificàraõ, todos os bens, ôc felicidades 
tudo vencerão, tudo fopcà- da terra,ôc do Ceo,nenhuma 
raõ,tudo abraçarão por von- outra lhe levou os olhos, 
tade, ôc fem obrigação J por roubou o coração, ôc prédeo 
gofto , ôc fem repugnância : os paffos, fenaõ a fantidade 
por amor, ôc fem diííiculda- de todos os Sãtos, em q tam-
de : Porque ? Porque que- bem o mefmo Deos feu Fi-
riaõfer, Ôc haviaõ de fer Sã- lho a fublimou fobre todos» 
tos: ôc por iffo hoje o íaõ, ôc fe os Anjos, ôc Serafins, que 
os celebramos como Bem- alliftem ao lado do Trono 
aventurados: Beati. Divino, oque íó exaltaõ, ôc 

o T>^' XJ' n. t apregoaô,ôc os louvores, que 
180 De todo efte largo cantaõ à Mageftâde de feu 

drfcurfo efíou vendo que ti- Senhor, he fer Santo, Santo, 
raltes duas conclufoens, to- ôc mais Santo: & fe a excel-
dos os que me ouviftes} húa lencia, em que o mefmo Se-
muito conforme ao afsãpto, nhor confirmou aos Anjos 
que propuz, ôc outra muito bons, ôc obedientes, ôc a de 
contraria a elle. A primeira que privou aos mãos, ôc re-
conclufao he, que verdadei- beldes, foy a de fer Santos: 
rameme, ôc fem duvida, he ôc fe os Santos de todas as 

L iiij Ge-
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GerarchiasPatriarchas,Pro- vos animay , ôt confoíay* 
fetas, Apoftolos, Martyres , muyto} porque a facilidade, 
Confeffoi es, Virgens, tanto que vos prometti , ainda he 
trabalharão, tanto padece- mais fácil do que euopro-
raÕ! ôc taes extremos , ôc ex- puz, ôc vos podeis imaginar» 
ceffos fizeraó por chegar, Tudo o quefizeraõos San-
como chegaraõ,a fer Santos} tos por fer Santos,foy muito 
naõ ha duvida,que oíerSan- bem empregado , & ainda 
to he grande couía,ôc naõ íó, pouco} porque muito mais 
grande,fenaõ a mayor de to- importa, muito mais vai , ôt 
das. E efta he a primeira cõ- muito mais he fer Santos j 
cluíaõ,que inteiramete con- mas para chegar ao fer, naõ 
corda com a primeira parte he neceffario tanto, fenaõr 
do meu affumpto. muito menos. Naõ he ne-

181 A fegunda conclo- ceffa rio guardar a perpetua 
faõ, ôc totalmente contraria continência das Virgens j 
àíegunda parte delles ,he q porquetendes aiicença,ôc 
cu prometti de vos provar liberdade do Matrimônio , 
quam facilmente podemos coque foraõ Santos, Adaõ, 
todos fer Santos , ôc tudo ôc Eva ,2achatias ,ôc Ifabel,, 
quanto atègora tenho mo- Joachim, ôc Anna. Naõ he 
íírado , ôc difcorrido pelas neceffario íer Anacoréta,né 
vidas, ôc acçoens dosmeí» ir viver aos defertos,pcrque 
mos Santos, ôc por fuás grã- podeis fer Sãtos na voffa ca-
des batalhas, ôc vitorias, íaõ fa,como Jofeph,Samuel,Da-
eouías todas taõ diíficulto- vid , que morrerão na íua. 
fas, ôc repugnantes à nature- Naõ he neceffario fer Dou-
za , ôc taõ íuperiores à fra- tor,nem queimar as peftanas 
queza humana , que antes fobre os livros, porque bafta 
parecenos impoflibilitaõ to- que faybais os Myíferios da 
talmente»ôc nos tiraõ toda a Fé, ôc os Mandamentos, co-
efperarça , naõ fó de chegar nvo Si Paulo, por íobrenome 
a íer, mas ainda de afpirar a o Simplez , S. Junipero, S. 
fer Sátos; Ora naõ vos defa- Hermano , ôc aquelles de 
limeis os qifto inferisiantes quem dizia Sajito Agufti­

nho:: 
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nho: Levantaôíe os indou- coração para viver, ainda q-
tos , ôc levaõ o Reyno do faltem outros membros, ôc 
Ceo aos Letrados. Naõ he fentidos , aúlm, ôc muito 
neceffario fer Martyr ,porq mais bafta a pureza de cora-
naõ fó naõ padecendo mar- çaõ para íer Santo,ainda que 
tyrio, mas fugindo delle, ôc tudo o mais falte* Se o fer 
efcondendovos, podeis íer Santo dependera dos olhos * 
Santo, como o foy Santo naõ fora Santo Tobias , que 
Athar.afio, S. Feliz, S. Sil- era cego: íe dependera dos 
veftre , ôc outros. Nem me- pés, naõ fora Sãto Jacob, que 
r.os he neceffario íer Apoí- era manco :.fe dependera de 
tolo , Patriarcha, ou Profe- algü outro mêbro do corpo,' 
ta, porque effes oíficios, ôc naõ fora Santo Job,que efta-
dignidades paffáraõ com o va tolhido de todos,, ôc fó 
tempo, ôc podeis fer Santos , lhe ficou a lingua } ôc ainda 
como o foraõ todos os que que naõ tivera lingua ,-tam-
depois delles vieraõ. bem fora Santo,porque San-

182 Pois que be necef- taCatharjnadendolhealin-
fario para fer Santo ? Huma gua cortada,louvava a Deos, 
íó coufa ,. ôc muito fácil, ôc com o coração } ôc com o co-r 
que eftà na maõ de todos ,ôc raçaõ fem lingua, eraõ taes 
he a boa confciencia,ou lin- as íuas vozes^que as ouviaõ, 
peza decoração, como diz naõíóos Anjos no Ceo,. fe-
© noffo thema : Beati mundo naõ também os circunftãtes. 
corde. Olhay como Deos na terra. De for te, que para-
quiz facilitar o Ceo, ôc o fer hü homem fer Santo, naõ he. 
Santos,que poz a Bernaven- nectffario coufa algüa fora: 
turança,ôc Santidade em hua do homem nem ainda he ne» 
coufa,. que ninguém ha que ceííario todo o homem : ba-
naõ tenha,ôc a mais livre,ôc ftalhe huma fó parte, ôc effai 
mais noffa , que he o cora- a primeira, que vi ve, ôc a ul-
çaõ. Aflim como o coração tima que morre, para que 
he a fonte, da vida , aflim he lhe naõ poffa faixar em toda; 
Sambem a fonte da fan ti da- a vida,queheocoraçaõ. t 
de * ôc affim como bafta o 185 Tendo o coração 

pu-
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puro, ôc ou vos faltem, ou tianiímo naõ havia mais 
fobejem todas as outras cou- coroas que as do martyrio. 
fas, nem a falta vos fera im- Rey foy de França S. Luis , 
pedimento,nem aabundan- Rey de Inglaterra Santo E-

Prov. cia eftorvo para fer Santo, duardo, Rey de Efcocia S. 
30.8. Salamaõ pedia a Deos, que o Guilhelmo, Rey de Suécia 

naõ fizeffe rico, nem pobre } S. Erico, R ey de Dinamarca 
mas que lhe deffe o neceffa- S. Canuto, Rey de Boêmia 
rio para paffar a vida,recean- S. Cafimiro , Rey da Noroe* 
do que naõ poderia fer Santo ga S. Oláo, Rey de Caftella 
em qualquer daquelles ex- S.Fernando, ôc Emperador 
tremos } mas euvosaffegu- Santo Henrique } ôc todos 
ro,queoufejais rico,oupo- Santos. Porque fe na gran-
bre, ou pobriflimo, de qual- deza da fua fortuna tem ma-
quer modo podeis fer Santo, yor matéria para os vicios os 
Se fordes rico , ôc poder des Principes, também tem mais 
dar efmola, daya, ôc fereis alta esfera para as virtudes.1 

Santo, como foy S. Joaõ Ef- 18ç Das Dignidades 
moler: fe fordes pobre,ôt ti- Ecclefiaftieas fe deve fazer 
verdes neceflidade de pedir o meímo juizo. Huns San-
efmola, pedia, ôc fereis San- tos vereis cõ Mitras de Bif-
to , como foy Santo Aíexo : pos, com Capellos de Car» 
ôc fe fordes taõ defempara» deaes, ôc Teàras de Pontifi-
do , que naõ tenhais quem ces na cabeça, ôc outros com 
Vos dé efmola, tende pacien- effas Mitras , Capellos, ôc 
cia, ôc fereis Santo, como foy Teàras aos pès: ôc porque 2 
S. Lázaro. Huns , porque deixarão o 

184 Tertulliano teve luftre da dignidade, outros 
para fi, que os Reys, Ôc Em- porque fuftentàraõ o pezo: 
peradores naõ fó naõ podiaõ huns porque reconhecerão o 
fer Santos, mas nem ainda perigo, outros porque conti-
Chriftaõs} mas errou nefte nuàraõ o trabalho} mas hõs, 
fentimento, como em outros ôc outros, Santos. Naõ foy 
Tertulliano} porque efere- menos Santo Saõ Gregorio 
veo quando ainda no Chrif» fendo Papa, do que S. Pedro 

Ce» 



Todos os Sòntos. -7f 
Celeftino porque renunciou Guarda S. Sebafíiaõ, Veadpr; 
aTeàra: nem menos Santo S. Saturo, Sacretario Santo 
Aguftinho fendo Bifpo, de Anaftafio , Coníelheiro Sr, 
que Santo Thomás porque Joaõ Damafceno, S. Germa>-
recufou as Mitras: nem me- no, S. Melanio, ôc em cada 
nos Santo S. Carlos Borro- hum deftes officios muitos 
méo fendo Cardeal, do que outros Santos. 
S.FrancifcodeBorja,porque 187 Huma das prefif-
naõ quiz aceitar os Càpel- foens mais arrifcadas a naõ 
losi fer jufto , he a dos Miniftros 

186 Aquelle he, ôc fera da Juftiça , ou fejaõ os que a 
mais Sãto em qualquer efta- íentenceaõ , ou os que a de­
do, que ufar delle com mais fendem, ou os que a efcrevé, 
puro coração. E fenaõ dif- ou os que a executaõ} mas 
correy por todos os eftados, todos, fe o fizerem com pu-
õu altos, ou baixos do mun- reza de coração, podem íer 
do, ôc achareis nelles o vof- Santos. Santo Ereberto, ôt 
fo, para que vejais, que no Santo Thomás de Canruaria 
voffo, fequizerdes) podeis foraõ Chancelleres. S.Hy®¥ 
fer Santo. Que lugares ha roteo, Ôc S. Dionyfio Areo-
mais malavaíiados no mun- pagíta Dezembargadores, S. 
do que os Palácios dos Reys, Pudente , ôc S. Apollonio , 
como officinas da vaidade , Senadores, S. Fulgécio Pro* 
da potência, da inveja, ôt do curador da Fazenda Real: 
engano, onde nunca, ou ra- Santo Ambrofio, S. Chryío-
raméte entra a verdade mas ftomo, ôc S. Cypríano Avo-
nem por iffo ha nelles ©ífi- gados : Saõ Marciano í 
cio, que naõ efteja fantifica- Saò Genefio , ôc Saõ Clau* 
do. Mordomo Môr foy S. dio EícriVaens: Santo Ana-
ieode^ariõ^Gamareiro Mor ftafio , ôc S.Ferreolo Juizes 
S. Jacinto', Eftribeiro Mòr do Crime: S. Aprônian©i,ôt 
S. Taiídrigilo , Monteiro S. Bafilides Esbirros y ou Be* 
Môr Si Maureneo. Porteiro kguins i ôc atè no vilíffimo 
Ivlôr S. Patrício , Copeiro exercício, de Algozes ;foraé 
M&v Sr Pai» oeloj Capitão da SantosS, Cy naco , S. .Êiità» 

to-
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tônico, ôc outros. Meftres de Campo, como S. 

188 Em nenhum gene- Marcellino ,ôc S. Floreano} 
ro de vida parece que anda nem nos Capitaens de Ca­
rnais arrifcada a eterna, que vallos, como S. Querino, ôc 
no daquelles, que trazem a S. Vital} nem nos Capitaens 
foldo a temporal à cufta do de Infantaria, como S. Gor-
fangue próprio , ôc aiheyo; dio, ôc S. Marcello, nem nos 
taõ duros como o ferro , de Alferei, como S. Exuperio , 
que feveftem, taõ violentos ôcS.Juliano} porque da vir-
comoofogo, de que fear- tude, ôc valor dos Soldados 
maõ, ôc taõ vaõs, Ôc jaélan- fe vè quam Santos feriaõ os 
ciofos como o vento, que que os gavernavaõ. 
nas caxas, ôc trombetas os 189 S. Paulo diffe , que 
chama, ôc nas bandeiras os a raiz de todos os peccados 
guia. He porém infinito o hea cubiça} ôceftando eftas 
numero de Soldados Santos, raizes taò arraygadas nosq 
quedando a vida confiante- profeffaõ a mercancia,ôctaõ 
mente por Chrifto na Igreja eftendidas em cada hum por 
Militante, ornados de co- todas as partes do mundo, 
roas, ôt palmas entrarão na nem por iffo deixaõ de pro-
Triumfante. Sò na perfe- duzir frutos de Santidade. 
guiçaõ de Trajano padece- Dellas nafcèo hum S. Fran» 
raõ Martyrio de huma vez. ciíco de Afliz, hum S. Ful-
Seis mil Soldados, que foy a gencio , hum S. Guido , ôc 
famofa Legiaõ dos Thebè- naõ fó hum , íenaõ dous Fi­
os: ôc nade Diocleciano, ôc rumencios, ambos Santos, ôc 
Maximiano também em hum outros muitos, 
fódia. Dez mil ,defterrados 190 E fe de todos eftes 
primeiro para a Armênia, ôc exercícios de fua natureza 
depois crucificados. Niõ taõ perigofos, ôc quafi en-
fallo nos Generaes, como S. contrados com aquelles, em 
Euftachio, ôc Conftantino, que fe lavraõ os Santos, tem 
nem nos Maríchaes, como S. dado a terra ao Ceo tantos , 
í«Jicoitrata , ôc Santo Aatio- ôc taõ gloriofos , que fera 
çho > nem nos Tribunos, ou nos officios, ôc arte» meca-

ni» 



Todos os Santos. *73 
nicas, em quê o trabalho cõ- Guilhelmo Moleiro, S. Ge-
panheiro infeparavel das mianoTaverneiro , S. Qui-
virtudes,defterra a ociofida- riaco Cozinheiro, S.Alexan-
de , q he origem de todos os dre Carvoeyro, S.Henrique 
vícios 2 Naõ fallando no Carniceyro, S.Erinéo Var-
gloriofiiTimo S. Jofeph, nos redor das immundicias , oü 
Santos Apoftolos , ôc no Carretaó : Ôc naõ haoíBcio, 
meímo Chrifto , que depois eftado,ou exercício tam tra-
de fabricar o mundo, fe nam balhofo, tam baixo, ôc ainda 
defprezou de trabalhar em tam pouco limpo , que íe íe 
huma deftas artes, efcolhen- faz com limpeza de cora* 
do entre todas a q mais fim- çaõ, naõ poffa fazer Santos, 
patia tinha com o Lenho da Beati mundo corde. 
Cruz. S.Jacobo de Boêmia 
foy Carpinteiro , S. Sinfo- §. XI. 
rianoEfcultor, S.Paulo Hel-
latico Torneiro , S. Floro 191 Temos vifto como 
Serrador, S. Eligio Ourives, em todos os eftados , em to-
S. Andronico Prateiro , S. dos os officios , ôc em todas 
Duuftano Ferreiro , S. Mar- as fortunas, podemos alcãçar 
ciano Armeiro , S. Gildas a mayor fortuna de todas , q 
Fundidor , S. Proculo Pe- he fer Santos: temos vifto,q 
dreiro, S. Crifpim Capatei- o inftrumento neceffario pa* 
ro , S. Homobono Alfayate, ra fer Santos, he fó,.ôc única» 
S.Onufrio Tecelaô, S. Gual- mente o coração , com tanto 
fundo Celeiro , S. Aquilas que feja puro , ôc limpo} ÍÓ 
Corrieyro ,, S. Joaõ de Deos refta para complemento da 
Livreiro , S. Ifidoro Lavra- facilidade, com que vos pro-
dor , S. Maurício Hortelaõ, metti , que todos podemos 
S.Leonardo Paftor , S. Alde- íer Santos , declarar quam 
rico Vaqueiro , S. Amoldo facilmente podem todoscõ-
Marinheiro , S. Pathenio feguir efta meíma limpeza, 
Pefcador , S. Venthiro Al- A limpeza do coraçam con-
mocreve,S.RichardoCarrei- fifte em eftar limpo de pec-
ro jS . Adriano Correyo , S* cados t ôc naõ loa nenhum 

pec-
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peceador , por grande que profo , que Chrifto curou , a 
feja, que naõ poffa cenfeguir vifta de hum coração tam-
efta limpeza de coração, taõ bem leproío pelo peccado , 
breve, ôc taõ facilmente, q ôc veremos qual confegue a 
fe entrou nefta Igreja pecca- limpeza com mayor facili-
dor , naõ poffa íair delia dade. 
Santo. Prefentoufe a Chrif- 192 Eftava leproío o 
to hum Leproío, ôc pondo- coração de David,naõ outro, 
íe de )oelhos;Genuflexo: dif- íénaõ aquelle coração, de 

2ifatt fe affim: Domine ,fivis, potes quem elle diffe com os mef-
8.3. me mundare: Senhor, fe que- mos termos do noffo Texto: pr o; 

reis, bem me podeis alimpar Cor mundum crea in me Deus. n, 
defta leora. Refpondèo o E eftava taõ penetrado da 
Senhor:^0/0, MundareiQae» lepra , que havia jà hü anno, 
r o , Sé limpo; ôc no meímo que perfeverava no peccado, 
ponto ficou limpo daquelle quando oexhortou o.Profe-
taõ feyo , ôc taõ afquerofo ta Natan, a que coníideraffe 

ib.*,. mal: Et confeftim mundata o eftado miferavel de fua 
eft lepra ejus. Pôde haver confciencia,ôc fe convertef-
mayor brevidade, pôde ha- fe de todo coração a Deos, 
ver mayor facilidade de cõ- de quem vivia taõ efqueci-
feguir a limpeza2 Pareceq do. Fello aflim David: mas 
naõ. Pois eu vos digo , ôc he que fez ? Somente diffe: pec* tRe, 
de Fé, que muito mais bre- cavit: Pequey: ôt naõ tinha u > , j 
ve, ôc muito mais facilmente bem pronunciado efta pala-
podeis confeguir a limpeza vra, quando o Profeta lhe 
de coração, ie o meímo co- diffe, que jà eftava perdoa-
raçaõ quizer. A lepra doco- d o , ôc reftituido à graça de 
raçaõ mais fea,mais ímmun- Deos; Dominusquoquetran* .... 
da , Ôc mais aíquerofa que a ftudit peccatum tuum. Com-
do corpo, he o peccado. E parayme agora a David com 
para que vejais quanto mais o Leproío , ôc vede qual cõ-
facil, ôc mais brevemente fe feguio a limpeza da lepra 
confegue a limpeza defta le» mais fácil, ôt mais brevemé-
pra} ponhamos o mefmo Le- te. O Leproío pozfe de jue* 

lhas; 
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lhos: GenU fkxoi ôc David fiilaba. Refpondey p o i s , 
naõ fe ajuelhou: o Leproío Chriftaos, ao que vos per-
diffe cinco palavras: Shis, gunto. Naõ vos pefa mui-
potes me mundare: ôc David to de ter offendido a hum 
raõ diffe mais que huma: Deos infinita Mageftâde, ôc 
Peccavi: ôc com tudo ifto o Bondade , por fer elle quem 
Leprofo naõ tinha ainda cõ- he? Naõ vos pefa, ôc vos 
feguido a limpeza,antes ef- arrependeisentranhavelmé» 
tava duvidofo delia: Sivis'. te de ter fido taõ ingratos a 
ôc David jà a tinha confegui- hum Deos, que vos criou, ôc 
do, ôc eftava certificado dif- vos deu o fer, ôc vos remio 
ioda parte do mefmo Deos: com feu fangue 2 Naõ de-
Dominus qmquetraflulitpec» teftais de todo coração to-
catum tuum.hogo muito mais dos voffos peccados, por í e -
facil , ôc muno mais bre- rem offenfas íuas 2 Naõ ten-
veniente coníeguio o cora- des nefta hora firmes propo-
çaõ de David a limpeza da fitos de nunca maisooffen-
iua lepra, do que o Leprofo der 2 Sim 2 Pois efte fim dit­
ada fua. Mas quando a con- to de todo coração bafta, 
feguio o Leprofo ? Quando para que o mefmo coração 
Chrifto lhe refpondeo:^o/o fique, Ôc efteja jà limpo de 
Mundare: Quero , Sé limpo, todos íeus peccados : ôc efte 
Agora vos peço eu, que me fim , fendo huma fó fiilaba , 
reípo;;dais a mim , ôc eu vos fez nos voffos coraçoens o 
premetto, que com a voffa mefmo effeito,Ôc mais mara-
repofía ficaràõ limpos os viihofo, ainda que as pala-
voffos coraçoens, ainda mais vras de Chrifto no Lepro-
brevemente que o Leprofo fo. 
com a repofta de Chrifto} 195 Pois fe na limpeza 
dorque a repofta de Chrifto do coração confifte o fer Sã-
comnumiceu a limpeza ao tos , ôc efta limpeza de cora-
Leprofo com duas palavras, çaõ fe pôde confeguir taõ 
ôc a voffa repofta ha de com- facilmente [íó com hum mo-
municar a limpeza aos vof- vimento do meímo coração: 
fos coraçoens íó com huma que coração haverá taõ fra­

co, 
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c o , ou que homem de taõ ôc eftà muito perto , porque 
fraco, Ôc de taõ pouco cora- eftà o cumprimento delle 
çaõ, que naõ fe refolva a fer dentro do noffo coxacaw.Sedlb 14. 
Sinto? Se o fer Santo fora juxta te eft fermo valde in cor-
ha»a coufa muito difficul- de tuo. Moyfés, que naõ pro-
tofa,bem nos merecia o Ceo, mettia o Ceo, diffe, q eftava 
ôc a Bercuventurança, que perto de nòs o cumprimen-
pela gozar eternamente fe to defte preceito: mas Con­
vencerão todas as difíiculda- fto,que promette o Ceo, ain-
des. Mas he taõ fácil, que da diffe mais , ôc melhor; 
fem vos bolir do lugar,onde porque d iz , que o preceito, 
eftais, ôc fem mover pè, nem . ôc o Ceo , ôc o merecimento 
maõ, nem fazer, ou padecer delle nam íó eftà perto de 
coufa alguma , fó com hum nòs , fenam dentro de nos: 
acto do coração, ôc o acto Regnum Dei intra vos eft. x '** 
mais natural, mais fácil, Ôc Cuidamos, que o Ceo, onde 
mais fuave do mefmo cora- fubíraõ os Santos, eftà muito 
çaõ, que he amar , ôc amar o longe , ôc enganamonos: o 
fummo bem , podemos fer Ceo nam eftà longe , fenam 
Santos. Exhorta Moyfés a muito perto , ôc mais ainda 
amar a Deos de todo cora- que perto, porque eftà den-
çaõ, que he o Mandamento, tro de nòs, ôc dentro do que 
em quefeencerraõ todos,ôc eftà mais dentro , que he o 

j)etít. conclue aflim : Mandatum coraçam. E que haja Almas, 
30.11. hoc non fupra te eft, mque pro» ôc tantas Almas, que tendo o 

culpofitum'. Efte Mandamen- Ceo dentro de fy na vida, fi* 
to nam he íobre nòs, nê eftà quem fora do Ceo na mor-
longe de nòs : fe fora fobre t e : ôc quem podendo tam fa-

íb. 12. nòs,ôceftiveralà noCeo.In cilméte purificar o coração, 
calofitum : telohiamos por ôc íer Santas, fó porque nam 
impoflivel: feeftivera longe querem, o nam Íejaõ2 Se pa-
de nòs,ôc com muito mar em ra amar a Deos, ôc ganhar o 

lb. 13. meyo : Trans marepofitutn: Ceo, ouveramos de atrave-
telohiamos por muy ditfi- caros marestormentofos,ôt 
cultofo. Mas he muito fácil contraftar com todos os ele-

men-
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jiventos % pouco era que fe fi- fecit caro. mea, &cor meum > 
zeffe pela Bemaventurança Deus cordis má, (fy pars mea, 
certa do Ceo, o que tantos Deus in aternv.m : quando 
fazem por tam pequenos in- adimplebis me latida cü vultu 
tereffesda terra : mas tendo- tuo i Ua mihi ab immunditia 
nos Chrifto tam facilitada a cordis mei, quâimpediente, ne* 
Bemaventurança, que entre dum mereor ad beatam illam 
a mefma Bemaventurança5 ôc vifionem admkti. Quer dizer. 
o coraçam naó haja mais que Bemaventurados os limpos 
a condiçam de fer limpo: de coraçam, Ôcverdadeira-
Beati mundo corde: ôc poden- mente Bemavéturados, por-
do o mefmo coraçam alcan- que elles veràm aqueiia face 
çar effa limpeza em hum inf» divina , a qual os Anjos fem* 
tante de tempo , ôc com hum pre eftaõ vendo , ôc fempre 
aétp de amor , ôc de amor eftaõ dezejando ver. A vòs,, 
ao fummo bem} que naõfe* Senhor, diz o meu coração : 
jamos todos Santos, ôc nam Nenhuma coufa dezejo , fe-
quei ramos fer Berna ventu* naõ vervos de face a face, 
rados2 porque nenhuma outra ha 

104 Quero acabar efta paramim,nemna terra, nem 
admiraçam com hum ay .de no mefmo Ceo. Defmaya o 
•fi. Bernardo -pregando nefte meu coraçam nas ancias de-
nvefmo dia aos feus Religio- fte dezejo, porque fó o Deos 
fos, o qual ateliês, ôc atodos do meu coraçam he o único, 
pode fervir de exemplo, ôt ôc todo.ohem , que o pôde 
de confufaõ : Beati mundo fatisfazer. E quando che-
corde, quoniam ipfi Deum vi» garà aquella ditofa hora , em 
debunt: Beati plane , efy omni» que com a vifta de voffo ro-
no beati, qui videbunt fm quem fto fique fatisfeito ? Mas ay 
defiderant Angeli profpicere. de mim , diz Bernardo , que 
Tibidixit cor meurn, exquaft» pela pouca limpeza de meu 
vit te fades mea , fadem tuam coração (quero-o dizer com 
Domine requiram. Qtüd enim as fuás próprias palavras ) ay 
mihi efi in cxlo, (fy àH quid dejnim , que a impureza , Ôc 
volvi fuper terram 2 De» immundicia de meu coração 

i 5Tom.4. M me 
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me impede", ôc faz indigno coração , & ospenfamentos; 
de feradmittido aquella bé-
aventurada vifta 2 Vamibi ab 
immíindkia cordis mei , qua 
impediente nedum mereor ad 
leatam Mam vifionem admit» 

que naõ faem , forem envol­
tos em impureza 2 Ay de tal 
coração, ôc de quem o tem: 
Va mihi ab immunditia cor» 
dis mei! Efte Va ôc efte ay 

íi. E fe ifto dizia de fy hum de Sam Bernardo em dia de 
Todos os Santos fique por 
matéria de meditação a to­
dos os que o querem fer. Ad-
virtaõ porém, ôctenhaõ por 
certo, que fe efte aydeco-

coraçaõ tam puro, hum co­
raçam tam íanto , hum cora­
ção tam elevado, tam extati» 
co, tam ferafico, ôc taó abra-
zado no amor divino ? Se 
ifto dizia no coração de Ber- nhecimento, ôc temor fecõ-
nardo a humildade } quedi- verter em ay de dor, em ay 
rà noutros coraçoens a ver- de pefar ,em ay de verdadei-
dade 2 Se o corpo eftiver no ro, ôc firme arrependimento, 
clauftro, ôc o coraçam no effe mefmo ayditto de todo 
mundo ? Se o coraçam de- coraçam, com fer huma fó 
pois de fe dar a Deos, eftiver fiilaba ( como dizia) bailará 
facrificado ao ídolo 2 Se o para purificar de tal íorte o 
coração, que devera eftar mefmo coraçam, que fendo 
cheio de charidade, ôcamor nefta vida fantificado por 
de Deos, eftiver ardendo em Graça , mereça fer na outra 
amor , que naõ he charidade? beatificadopor Gloria: Beatt 
Se as palavras, que faem do mundo corde. 
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S E R MA 
D A 

SEGUNDA DOMINGA DA 

QVARESMA 
Em Lisboa na Capelk Real. Anno de i6$i. 

Refplenduit facies ejus ficut Sol \ veftimenta autem 
ejus faãa funt olha ficut nix. Matt. 17. 

§. I. 

Quinto Do­
mingo da 
Quarefma 

chamafevul 
garmete na 
noffa terra o 

Domingo das Verdades} ôc 
efte Segundo Domingo, em 
que eftamos, fe he licito fal-
lar affim, chamàralhe eu 9 

Domingo das Métiras. Mas 
que fundamento poffo eu ter 
( me diram todos, ôc com ra­
zaõ ) que fundamento , ou 
motivo poffo eu ter para dar 
hum nome tam novo, ôc ain­
da taõ mal foante , ôc inde­
cente a hum dia tam fagra­
do , como íaõ entre todos os 
do anno os Domingos, ôc a 
hum Domingo taõ fingular, 
como he entre todos os defta 

M ij fama 



iSS Sermão da 
íanta Quarentena aquelle, a venturança em fy mefma, íe-
que a Igreja dedicou o Myf­
terio altiííiino da Transfi­
guração do Senhor ? As cau-
fas porque Chrifto , Senhor 
noffo , fe transfigurou com 
tantas circunftancias de ref-
plandor,grandeza,ôc magef­
tâde , defccndo do Ceo o 

naõ também a verdade da 
mefma Gloria para com nof-
co : ôc efta Gloria , Ôc efta 
verdade he o que hoje cele­
bra, ôc manda pregar a todos 
os Fieis a Igreja Catholica : 
como me a trevo eu a dizer , 
que hum dia tamfolenne , ôc 

Padre , fubi ndo do Seyo de gloriofo, ôc mais do Ceo , q 
Abraham Moyfés, Ôc vindo da terra , fe pôde , ou podia 
dof^araifo,Térrea! Elias, ôc chamar o Domingo das Mé-
aíliftindo a tudaos tres ma- tiras 2 Refpondo , que por 
yores Apoftolos (como no- iffo mefmo, ôc que em fenti-
taõ com Santo Aguftinho os do bem entendido , ôc decéte 
Padres, ôc com Santo Thó- fe pôde chamar atíim. Epor-Div. 

j)i~'w màs osiTheologos ) foram 
Thom. duas. A primeira , para nos 

dar algüas moftrãs nã terra, 
da Gloria que havemos de 

que 2 Porque o que hojs fe 
prega, faõ as exceííencias da 
Gloria do Ceo: ôc tudo o que 
fe apregoa, ôc encarece da 

gozar no Ceo: a fegunda, Gloria do Ceo , pofto que no 
para que a verdade da mef- quefe quer dizer,feja verda-
ma Gloria ficaffe provada , d e , no que íe diz he menti-
& eftabelecida com o tefti- ra. 
munho univeríal de todas as 196 Agora vereis, fe he 
t resLeys, a da Natureza em arrojamento o que digo. Eíi-
Moyfes , a da Efcrita em tre os extraordinários favo-
Eiias, ôca da Graça nos A 
poftolos: ôc íobre tudo com 
a voz infalível do mefmo 
Deos, que de to dos foy ou­
vida. Pois fe no myfterio, Ôc 
tefternunho da Transfigura­
ram de Chrifto nam fó fe 
«ontem a Gloria da Bema-

res , que Deos fez a David, 
como homem tanto do feu 
coraçam , hum delles foy, ôc 
por ventura 0 mayor, arre* 
batàlo hum dia , ôc levalo 
em efpirito ao Ceo , onde 
correndo as cortinas ao Tro­
no da Mageftâde Divina, ôc 

ato-
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à todo o Teatro da Gloria , naõ o que naó he : em fim , 
lhe moftrou a que elle havia que fallando da Gloria, todo 
de gozar depois , quando o o homem mente : Omnis ho» 
Filho de Deos, ôc Filho do mo mendax. Efte foy o con-
mefmo David a compraffe ceito,que fez David,quando 
com feu Sangue. Vendo pois foy arrebatado ao Ceo: ôc 
David a Gloria dos Berna- nem eu tinha habilidade pa-
venturados,que havia de fer ra dar em taõ alto penfamen-
tambem íua } que conceito to,nem tivera confiança pa-
vos parece que faria da Glo- ra fair com elle a publieojíe 
ria í Elle mefmo o diffe, ôc o naõ differa primeiro, com-

Pfd. foy admirável: Ego dixi in mentando as meímas pala-
11;• exceffu meo: Omnis homo men» vras Theodoro Heracleóta, rheo. 
1 *• dax. Naquelle extafi em que iníigne entre os Padres Gre- Hera-

fuy arrebatado, ôc levado ao gos, que floreceo hamilôtc/feV*. 
Ceo, que fiz depois de ver trezentos annos, Bifpo de 
oque vi,foy dizer,ôc excla- Heracléa na Thracia , Ôc 
mar,quetodoohomem,mé- doutiífimo Interprete das 
te. Notável confequencía! Efcrituras fagradas, como r)h. 
Pedro vedo a Gloria do Ta- delle efereve S. Hieronymo mêr. 

Mm. bôr, diz*. Bonum ef nos hic no Cathalogo dos Efcrito- in cA-
17.4. effe: ôc David vendo a Glo- res Ecclefiafticos. As fuas'W. 

ria do Ceo , diz: Omnes homo palavras faõ eftas. Exclama* Scrip. 
mendax3. Sim: ôc com ad- vit David in exceffu fuo :Om*Eccl. 
mi ravel difeurfo. Como fe nis homo mendax : qui enim 
differa: he poífivel, que efta você ineffabilia hortatur, men* 
he a Bêaventurança do Ceo, dax eft : non quod oderit veri* 
he poífivel,que ifto he o que tatem) fed quia déficit in rei in« 
lano mudo chamamos Glo- telleãa expofitione. Excla-
ria 2 Ora o certo he, que ne- rr.ou David no feu extafi(diz 
nhum homem ha que fallan- o grande Heracleóta) ôc naõ 
do da Gloria,naõ diga huma duvidou dizer , que todo o 
coufa por outra: nenhum homem mente, porque todo 
homem ha que fallando da o homem, que quiz explicar 
Gloria,diga o que ella he,fe^ com palavras as coufas, que 

Tom. 4. Mii j faõ 
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faõ ineffaveis, ôc naõ tem deiro íentido. Vejamos ago. 
termos, com que fe declarar, r a , que diz David antes, ôc 
neceffariamente ha de men- depois de referir o feu extafi, 
t i r : naõ porque feja inimigo ôc a exclamação que nelle 
da verdade , mas porque a fez. 
naõ pôde dizer como ella 198 As palavras ante-
he. E efta he a razaõ, ôc o cedentes faõeftas,ôc nenhíía 
íentido verdadeiro com que outra mais, porque affim co-
eu digo, que o dia, em que meça o Pfalmo: Credidipro» 
os Pregadores falíamos das pterquodlocutusfum,egoau» 
excellencias da Gloria, he o tem humiliatus fumnimis. Eu 
dia das mentiras. (diz David) falíei confor­

me o que cri , ôc fiquei mui-
§• H. to humilhado. Pois de fal-

lar conforme o que cria, po-
197 Mas antes que paf- dia ficar humilhado hum taõ 

femos a diante , deixaime grande Profeta 2 Só no cafo 
provar , que o fentido, que prefente , fim. O que cria 
acabo de referir, heopro- David, era o que lhe enfina-
prio, ôc genuíno do Texto de va a Fé, Ôc nenhuma coufa 
David. A regra certa de co- pôde humilhar a Fé, fenaõ a 
nhecer o verdadeiro fentido vifta.Foy arrebatado ao Ceo, 
de qualquer texto , como viola o que he a Gloria: ôc 
ênfinaô com Santo Agufti- como as evidencias claras da 
nho todos 0$ Theoiogos, ôc Gloria excedem infinitame-
Inteipretes das Efcrituras, te todas as apprehenfoensef-
hea coherencia,q tem o tex- curas da Fc, ficou humilha-
to com os antecedentes , ôc do , ôc como envergonhado 
coníequentes delle. Se o que David do pouco que tinha 
fica atrás, ôc o que fe fegue a dito da meíma Gloria,quan-
dia nte correm naturalmete, do fallou delia guiado fó-
ôc concordaõ com o que diz mente pelo que cria: Credidi 
o texto, he final certo >& evi- propter quod locutus fum , ego 
dente de que aquelle he o autem humiliatus fum nirnis. 
feu propriojliteialiô; verda* Aquelle Cego de leu nafei-

men~ 
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rfiêntò, a quem Chrifto deu Deos vos pagou, eftando vos 
VÍÍla,muitas vezes tinha ou- ainda nefta vida? Sim. Por-
vidofallar noSol,masquan- que jà me moftrou no meu 
do com os olhos abertos vio extafi a Gloria , que me tem 
verdadeiramente o que he o apparelhado, ôc com que me 
Sol, entaõ conheceo quam ha de pagar no Ceo. Por iffo 
differente 5 ôc quam baixo lhe chama propriaméte, naõ 
conceito era o que tinha fei- dádiva, nem mercê , fenaõ 
to da fua luz, ôc da fua fer- retribuição: Pro omnibus qua 
mofura, que íó conhecia de retribuit mihi. A Gloria he a 
ouvidas. O mefmo lhe íuC- retribuição, o prêmio, ôca 
cedeo a David. Tinha fal- paga, com que Deos paga no 
lado da Gloria fó pelo que Ceosos fcrviços,quelhefa-
tinhaouvidoàFè: ôc por if- zcmos na terra: ôc como 
fo quando a vio com feus o- Deos naquelle extafi mof-
lhos, ficou taõ humilhado, trou a David a Gloria , com 
taõconfufo, Sc taõ corrido que lhe havia de pagar feus 
do pouco que tinha dito,que íerviços} por iffo elle com 
naõ duvidou de fe defdizer, afftélo de agradecimento, Ôc 
ôc fe defmentir a fi mefmo, com dezejo de fazer algum 
Ôc a todos os homens , que novo íerviço a Deos, q toffe 
delia íallhxab'.Egodixiinex» digna correfpondencia de 
ceffu meo : Omis homo men* tamanho prêmio, querendo 
àax. pagar huma retribuição com 

199 Aspalavras,quelo- outra retribuição } rompèo 
go acrefcenta , ôc fe feguem naquellas palavras: Quid re» 
immediatamente ao mefmo tribuam Domino pro omnibusy 
Texto, faõ eftas: Qttíd re- qua retribuit mihi ? Mas co-
tribuam Domino pro omnibus, mo dezejava David pagar a 
qua retribuit mihi 2 Naõ pôde Deos efta meíma paga, fe os 
haver mayor coherencia , Bemaventurados, quando a 
nem mayor propriedade, recebem, nem a pagaô , nem 
Com que pagarei ( diz ) a a podem pagar 2 A razaõ, ôc 
Deos, o muitocom que Deos differença he , porque os 
me pagou? Pois,David, jà Bamaventuracos do Ceo jà 

M iiíj naõ 
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naõ eftaõ em eftado de me- Nem pôde haver outra iguah 
recer , nem fervir. Porém Eporque 2 Porque o preço, 
David depois de arrebatado, com que o Salvador nos cõ-
ôc levado ao Ceo, tornou a prou a Gloria, foy o Calix 
efte mundo, ôc por iffo era do Sangue da fuaPaixaô, q 
capaz de pagar a Deos a mef- he o meímo Calix ,ôco mef­
ma paga , que lhe tinha mo- mo Sangue, que fe confagra 
ftrado , ôc huma retribuição no Sacramento: ôc íó cffere-
com outra. cendofe a Deos em facrificio 

200 Duvidofo pois efteCalix, ôc efte Sangue, fe 
David , ôc excogitando o pôde pagar a Deos a Gloria , 
modo que podia ter nefta vi- que nos dá na Bemaventu-
da para pagar a Deos com pa- rança} porque he pagar a 
ga equi valete à mefma Glo- Gloria , naõ íó com preço*" 
ria,que lhe tinha apparèlha- igual} fenaõ com o mefmo 
do no Ceo , allumiado pelo prtço, com que foy compra-
mefmo Deos deu em hum da.ComproufeaGloriacom 
penfamento altiffimo , com o Calix do Sangue do Salva-
que milagrofamente fecon- dor 2 Pois com o Calix do 
firma tudo o que dizemos: mefmo Sangue apagareyeu 
Calkemfalutaris accipiam, efy a Deos: porque fó por efte 
nomen Domini invocabo : Of- modo pôde fer a retribuição 
ferecerei a Deos em facrifi- do agradecimento iguala re-
cio o Calix do Salvador, in- tribuiçaõ do prêmio: Quid 
vocando feu fanto nome : E retribuam Domino pro omni* 
defte modo lhe aggradece- bus, qua retribuit mibi ? Cai­
rei, ôc pagarei a mefma Glo- cem falutatis accipiam, & no* 
ria, que me tem apparelhado men Domini invocabo. 
no Ceo. Pois o Calix do 201 De maneira ( tor-
Salvador he o agradecimen- nando ao noffo Texto ) que 
to,ôc a paga, com que David fendo David arrebatado em 
ha de pagara Deos a Gloria, efpirito, ôc levado ao Ceo , 
com que o meímo Deos ha viola a Gloria dos Bemaven-
dc pagar,ôc remunerar a Da- turados , ôc comparando o 
vid os feus ferviçosr Sim. conhecimento claro, ôc ver­

da-
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dadeiro da Gloria , que vio, fario fer Santo,bafta ferhon-
com o conceito que fazem rado: porque naõ ha coufa 
da mefma Gloria , ôc que di- mais afrontofa,nem que ma-
zcm delia os que a naõ vi- yor horror faça a quem tem 
raó,o que inferio defta vifta, honra, que o mentir. Poisfô 
ôc a confequencia que tirou, he de Fé, que ha tantos,que 
foy dizer, que todo o homé nunca mentirão , como diz 
mente: Ego dixi in exceffu David, que todo o homem 
meo : Omnis homo mendax : mente: Omnis homo mendax ? 
naõ abfolutamente, ôc em Os que querem defender a 
qualquer outra maneira, fe» propofiçaõ de David no fen-
naõ particularmente nefta, tido vulgar , dizem, que naõ 
ôc qua; do fallaõ da Gloria, falia do aclro, nem do hahito 
Digo quando fallaõ da Glo- da mentir a , fenaõ da corru-
ria} porque fó nefte fentido pçaõ da natureza. Mas fe 
feverefica com propriedade bafta a corrução da natu-
o Texto de David , o qual reza , para dizer que todo o 
abíolutamente tomado , ôc homem he mentirofo , tam-
como vulgarmente feenten- bem baftarà para dizer que 
de, tem grande contrarieda- todo o homemhe homicida, 
de na mefma Efcritura. No ladraõ,ôcadúltero }oq nin-
Capitulo quatorze do Apo- guem jà mais diffe,nem pôde 
calypfe diz S. Joaõ , que vio dizer. Aqui vereis quam 
muitos milhares de homens, próprio , ôc verdadeiro he o 
em cuja boca nunca fe achou íentido,em que temos decla­

m e , mentiras*. In ore eorum non eft rado com Theodoro o Tex-
14. ;.inventum mendücium. Tal to de David. Quando d i z , 

foy Nathanael,dequemdií- que todo o homem mente, 
Joan. fe Chrifto: Ecce vtrè Ifrae- naõ falia em geral de toda a 
i- 17 fita in quo dolus non eft: Tal matéria,fenaõ daquella,que 

foy o Bautifta, de quem can- aclualmête eftava vendo no 
ta a Igreja : Ne levi poffes íeu extafi , que era a Gloria: 
maculare vitam crimine lin» ôc efta íó , ôc em particular 
gua. E verdadeiramente pa- he que diz , que ninguém 
ra naõ mentir, naõ henecef- ouve , que fallaffe delia, 

que 
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que naõ mentiffe. 

202 Mas fuppofto que 
David inferia, ôc tirou efta 
confequencia, da Gloria que 
vio} eu também quero infe 

Sermão da 
miravel defta propofiçaõ fo­
bre as bafes mais folidas da 
Theologia. 

203 Santo Thomás di- Dh. 
vidindo a mentira em fuasThom-

r i r , ôc tirar confequencia da eípecies na queftaõ cento ôc 
fua propofiçaõ. Dizeis, Da- dez , articulo fegundo, diz 
vid , que todo o homem , 
quando falia da Gloria , me­
te, porque diz menos do que 
he ? Logo também vòs,q fois 
homem , quando fallaiies da 
Gloria, mentiftes2 Conce-
do:diz David.Que effe men­
tir naó he culpa. E fevòs, 
que foftes o mais allumiado 
de todos os Profetas, nefte 
fentido mentiftes , diremos 
também , que os outros Pro­
fetas, quando nella fallàraõ, 
mentirão? Também, diz 

aiEm com Ariftoteles, a que Arih 
cita no quarto das Étnicas. 
Vede fe faõ os dous Coriféos 
da Filofofia , ôc da Theolo­
gia. Mendacium in duo divi* 
ditur, fdlicet, in mendacium, 
quod tranfcendit veritatem in 
manus , (fy mendacium, quod 
defcit à veritate in minus. A 
mentira, diz Santo Thomás, 
dividefe em duas eípecies, 
huma por exceffo, ôc outra 
por defeito: a mentira por 
exceffo, he á qub excede a 

David,no fentido em que eu verdade, porque diz maisjôc 
o diffe, que tanto o diffe por a mantira por defeito, he a 
mim, como por elles. Efe que faltaà verdade, porque 
es Profetas, quando fallàraõ diz menos. Fundafe efta di» 
da Gloria, mentirão, que di- vifaõ (a qual he adequada ) 
remos dos Evãselliftas 2 No na oppofiçaõ que a mentira 
meímo fentido, cm que fal-
lou David, elle diz, que fim, 
ôc eu também com elle. E 
naõ temais, que feja difere-
dito da verdade dos Evan-

tem com a verdade: porque 
a inteireza da verdade con­
fifte em dizer o que he, afiim 
como h e : ôc affim como di­
zer mais do que he, he men-

geliftas, fenaõ credito da ex- tira por exceffo } aííim dizer 
cellencia da Gloria. Eftay menos do que he , hemen» 
comigo, ôc affentemos o ad- tira por defeito. E defte fe-̂  

gun-
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gunda efpecie de mentira funt albaficut MMC. Por certo-, 
(ouehe natural, ôc naõ mo- quefea Gloria, que Chriílo 
ral) nem os Profetas,nem os moftrou aos difcipulos, naõ 
Evangeliftas fe pôde livrar , foy mais que efta, nem he 
quando fallaõ da Gloria: naõ neceffaria para a ver ir ao 
porque naõ queriaõ dizer a Ceo,nem ainda fubir ao mõm 

verdade, ôc a digaõ do modo t e : refplandor como o do 
que podem } mas porque as Sol, ôc brancura como. a da 
verdades da Gloria faõ taõ neve, em qualquer valle fe 
altas, taõ fublimes, ôc taõ acha, ôc de qualquer valle fe 
fuperioresatoda acapacida- vé. S. Joaõ Chryfoftomo 
d e , ôc linguagem humana , defcrevendo o refplandor, q 
que por mais que digaõ o q teraõ no Ceo os corpos glo* 
he, fempre dizem muito me- riofos dos Bemaventurados» 
nos. d i z , q faraó tanta ventagé £ 

§. III. luz do Sol, quanta faz a luz 
204 Comecemos pelos do Sol a huma candea: Erit c*ry~ 

Evangelifbs, ôc feja S. Mat- lux non qua nunc efi,fid plane f°fi-
íheus o primeiro no mefmo alia, qua hanetantum fupera- ArA", 
Evangelho de hoje. Conta bitfui gore, qudtumiftalwnenn"f l' 
Saõ Mattheus a famofiffima lychni. E íe a luz de qual- Ty 
hiftoria da Transfiguração quer corpo gloriofo naõ fó 
de Chrifto, Senhor noffo,no he taõ fuperior à do Sol, fe-
monte Tabòr, aonde levou naõ totalmente diverfa , ôc 
comfigo os tres mais avente- doutra efpecie : Non qua: 
jados, ôc mais familiares dif- nunc eft ,fed plane alia: fendo 
cipulos,ôcfe lhemantfeftou o rtiplandor do corpo de 
gloriofo. E que he o quer e- Chrifto gloriofo quafi infi-
fere defta Gloria oEvange- nuamente mayor que o de 
liíla? D i z , que o rofto do todos os Bemaventurados, 
Senhor ficara refplandecen- como diz o Evangelifta, que 
te como o Sol ,ôc as íuas ve- era como o Solí Santa The-
ftiduras alvas como a neve : reía , aquém Chrifto repar-

Matt.^fpfeduk fades ejus ficut Sol: tidamente moftrou as mef» 
17.2. veftimenté autem ejus- faãa mas gatas do Tabôr, diz,que 

aquel-
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aquelle refplandor, ôc bran- parte da Humanidade fagra-
cura faõ taõ differentes de da, da qual Divindade co-
tudo o que cà fe vè , Ôc a que mo de fonte, ôc principio 
fe fabe o nome, que a ntve principal fe diffüdiaõ no ro­
lhe parecia preta,Ôc o Sol ef- fto, ôc nas veftiduras do Se-
curo,ôc indigno de fe porem nhor , aquelles admiráveis 
nelle os olhos. Os mefmos effeitos em prova manifefta, 
tres Apoftolos experimenta- ôc quafi fenfivel, de que o 
raõ bem no mefmo cafo efta homem, que viaõ,era junta-
grande differença : porque mente Deos , como logo a-
com a vifta do Senhor tranf- pregoou a voz do Padre: Hic Man. 
figurado ficàraõ taõ affom- eft Filius meus dileãus. O 17.J. 
brados ,ôc attonitos , qefta- Verbo Divino chamaíe nas 
vaõ fora de fi , como notou Efcrituras Refplandor da 

Maré.S. Marcos} Non enim fciebat Gloria, ôc figura dafuftan-
2. J- quiddkeret: erant enim timo- cia do Padre: Splendor glo» Hér. 

re exterriti. Logo fe em ho- ria, (fy figurafubftantia ejus: 1 3. 
mês coftumados a ver o Sol , ôc também fe chama Candor, 
ôc a neve caufou aquella vi- ôc brancura da luz eterna: 
fta taõ eftupendos effeitos, Candor eft enim lucisaterna:Sap. 
muito differentes eraõ do ôc defte refplandor divino he 7. z6. 
Sol,ôc da neve,o refplandor, que manou o refplandor do 
ôc brancura, que viaõ. Fi- rofto ,ôc defte candor tâbem 

Dam. nalmente S. Joaõ Damafce- divino a brancura das vefti-
Eptph, no, Santo Epifanio , S. Gre- duras na Transfiguração de 
Noz., gorio Nazianzeno , Santo Chrifto. 
Aug. Aguftinho, ôc outros Padres 205 Pois fe a compara» 
apud, dizem, que aquelle refplan* çaõ do Sol, Ôc da neve ap-
?'"&' dor, ôc aquella brancura naõ plicada a qualquer corpo 

fó emanou do corpo glorio- Bemaventurado,Ôc gloriofo, 
fo , nem fó da alma fempre mais he injuria, que feme-
Bemaventurada de Chrifto, lhança : fe o refplandor, ôc 
fenaó da mefma Divindade brancura do rofto, ôc vefti­
do Verbo unido hypoftati» duras de Chrifto çxcediaõ 
camente a huma -, ôc outra com infinitas ventagésafer-

mofu-
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mófurài ôc galas de toda a pouco, encarecem o mais pe-
Corte do Empireo : ôc fe Io menos , explicam o que 
eftes dous reflexos da Magef- chamaó femelhante , pelo q 
tade, ou eftas duas amoftras naó tem femelhança.Em fim, 
àa Gloria no Senhor delia , de tal maneira nanaõasver-
mais tinhaõ de divinas , que dades da Gloria, que fempre 
defobrenaturaes:ôc nocan- ficaõ dentro dos termos , Ôc 
dôr, ôc na luz eraõ rayos ex* divifaô da mentira. Naõ diz 
preffos da Divindade i como Santo Thomás, que a men-
diz o Evangelifta - que o ref- tira por defeito he dizer me-
plandor do roílo era como o nos do que he : Mendacium_, 
do Sol: Refpknduit fades e» quod déficit à veritate in mi» 
jus ficut Sol: ôc a brancura das nus í Pois ifto he o que fuc-
roupascomo a d a n e v e : ^ - cede até aos Evangeliftas, 
ftmenta autem ejusfaãa funt quando fallaõ da Gloria. 
alha ficut nix 2 Aqui vereis cõ 
quanta verdade diffe David , §. IV. 
que nas matérias da Gloria: 
Omnis homo mendax : nam 206 No carro de Eze-
exceptuando nenhum ho- chiei, chamado o Carro da 
mem, ainda que feja Evange- Gloria de Deos, o rofto de 
lifta. Averdade dos Evan- homem fignificava a S. Mat* 
geliftas em todas as outras theus, ôc o de Águia a Sam 
matérias he tam adequada i Joaõ. Ora vejamos fe o Evan-
como infallivel} masquando gelifta S. Joaõ, como Águia 
chegam'a fallar da Gloria, de mais aguda vifta , alcança 
naõ por defeito do Hyfto- a dizer mais qS. Mattheus. 
riador, mas por exceffo dà No Capitulo vinte hum , ôc 
mefma Gloria , faõ tam im- Vinte dous do feu Apocaly7 
perfeitas as cores, com que a pfe diz S. Joaõ, que vio def-
pintaò,ôc taõ defiguaes as fe- cer do Ceo a Cidade trium-
melhanças, com que a def- fante da Gloria , ornada co-
crevem , que nam dizem o cj mo a Eípofá no dia das vo-
he,como he, fenaõ como naõ das : Vidi Civitatem lerufa» 
he. Declaraõ o muito pelo Um novam defcendentcm deA?oe-
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CÜSIO à Deo par atam. ficut feu natural refplandor, qaè 
Sponfam ornatam virofuo. E com as portas, ôtjaneliasfe» 
começando adefcripçam da chadasao Sol, cõfervavaõa 
Cidaue , ailim como Deos a luz do dia. 
fabrica do mundo, pela luz, 207 Vay por diante o 
diz q a allumiava aclarida- Evangelifta na fua defen­
de de Deos, ôc que eftaclari- pçam da Cidade da Gloria, 
dade era femelhante a huma cujos muros altiffimos , ôc 
pedra precioía, ôc efta pedra fortiffimos,diz que eraõ edi-
preciofa femelhante a Jafpe* ficados em quadro, ôc todos 
Ôc efte Jafpe femelhante a defte mefmo Jafpe. Medío» 
Criftal: Habentemclarkatem os hum Anjo com huma ca-

íkii. jyei j ^ lumen ejus ftmile lapi* na de ouro ; Ôc achou que ti-
di predofo , tanquam lapida nhaõ por cada lado doze mi! 
jafpidis , ficut cryftallum. O eftadios de cumprimento , q 
Jafpe, de que aqui falia Sam fazem das noffas legoas,qua-
Joaô , nam he aquella pedra trocentas ôc quarenta ôc qua-
vulgar,ôc groffeira,a que nòs tro , para que atè o numero 
damos o mefmo nome} mas feja quadrado, em tudo 11-
outra fó parecida com ella gnificador de firmeza. Nos 
no arremedado , ou reméda- quatro lanços do muro havia 
do das cores, aqueosGre- doze portas v as quaes nunca 
gos chamara:» Esfingítes. fe fecha vaõ, porque naquel-
Defta pedra refere Suetonio, Ia regiaõ naõ ha noite. Ê de-
que lavrou para fy huma ga- ftas doze portas , tres olha-
laría o mefmo Emperador vaõparaoOriente,tres para 
Domiciano , que defterrou o Occidente, tres para o Se­
para a Ilha de Patmosa Sam tentriaõ , tres para o Meyo 
Joaõ. Eacrefcenta Plinio, dia } em final de que para to­
que pouco antes tinha fido das as partes do mundo, ôc 
defeuberta em Capadocia para todas as Nações, ôc Efta-
no tempo de Nero, o qual dos delle, fem excluir a nin-
com lâminas da mefma pe- guem, eftà o Ceo patente. As 
dra veftíra o interior do Té- portas todas eraõ da meíma 
pio da Fonujia, ôc era tal o architeclura , ôt todas da 
v mefr 
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mefma grandeza, proporcio- ôc ordem deftes doze funda-
nada à altura, ôc à magnifi- mentos, eftavaõ efculpidos , 
cencia dos muros, ôc cada ôc gravados nelles os mef-
huma dellas aberta em huma mos doze Apoftolos } pcr-
. pérola*. Et fingula porta erat que fó fundada na Fé , ôc 

y6C' ex fmgulis margaritis. Se no doutrinados Apoftolos, pò-
'l antigo Pantéon, que era o de eftar fegura a efperança 

Templo de todos os Deofes , de entrar na Gloria, 
ôc por iffo figura do Ceo , fe 208 Mas fe tam fum-
moftra ainda hoje por mara- ptuofo , ôc magnífico era o 
vilha a porta delle aberta em exterior da Cidade, qual vos 
huma fó peça de mármore } parece que feria,ou íerà o in-
quam admiráveis feriam a- terior 2 Toda a Cidade em 
quellas portas muito mayo- toda fua grandeza , todos 
res que o mefmo Templo, feus edifícios, ôc palácios ( q 
abertas em huma fó pérola 2 todos faõ palácios reaes) to-
A eftas doze portas refpon- das fuás ruas, ôc praças , diz 
diaõ outros tantos fundamé» o Evangelifta, que eraõ de 
tos, fobre os quaes affentava ouro puro,ôc folido '.mas naõ 
toda a Cidade, ôc cada hum ouro efpeffo como o noffo, 
era lavrado naõ da mefma , fenaõ diafano,ôc tranfparen» 
fenaõ de varias pedras,ôc taõ te como vidro : Ipfa vero Ci» ^poc-
preciofas, como varias. O ikas aurum mundum fimikzi.ii. 
primeiro fundamento , diz vkro mundo : (fy platea Chi» 2,1. 
S. Joaõ, era de Diamante, o tatis aurum mundum tdquam 
fegundo de Safira, o terceiro <vitrum perluddum. De íorte, 
de Carbúnculo, o quarto de que a Cidade da Gloria no 
Efmeralda, o quinto de Ru- pavimento, nas paredes, ôc 
b i , o fexto de Sardio, o fe- Ro interior dos apoíétos, to-
ptimo de Chryfolito, o oita- da he hum efpelho de ouro } 
vo de Byrillo,o nono de To- porque todos perpetuamen-
pazio, o décimo de Chryfo- te fe vem a fy mefmos, todos 
praío, o undecimo de Jacin- vem a todos, ôc todos vem 
t o , o duodecimo de Ame- tudo. Nada feeícondealli, 
!lí!2» i ^eâu«do o ftumero, porque lá naõ ha vicio: nada 

fe 
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ie encobre } porque tudo he arvore da vida,que naó íô fa* 
para ver; nada fe recata , ou zem os homens immortaes , 
diffimula } porq tudo agrada} fenaõ eternos: Fluviutn aqua 
Ôc porque tudo he amor , tu- viva fplendidum tdquam cry» 
do íe co mm única. Ainda tem ftallum,procedetem de fede Dúy 
outraexcelléciaaquellaBéa- ef; Agni.Inmedio platea ejus> 
venturada Cidade, a qualfe Ô' ex utraque parte flumiuis 
lhe faltara , naõ fora da Glo- Lignum vit*. 
ria. Vindo a Roma nos tem­
pos de fua mayor opulencia, §. V. 
Ôc grandeza, hum Embaixa­
dor de Ptrrho , Rey dos Epi- 209 Efta he , Senhores,' 
rotas, naõ fazia fim de admi* a Cidade da Gloria, defcrita 
rar oque o poder, ôca arte pelo Evangelifta S.Joaõ: ôt 
tinha junto naquelle Empo- bafta que foffe aííim como 
rio de riquezas, ôc delicias, fe defcreve,para fer merece* 
E perguntado pelos Roma- dora das noffas faudades,ôt 
nos íe achava algum defeito que fizeffemos mais, do que 
na fua Cidade ? Sim acho, fazemos, por ir viver nella; 
refpondéo o Embaixador. E Mas he neceffario entender 
qual he 2 Que também em com diftinçaõ, ifto mefmoq 
Roma fe morre. Niõ affim, eftàditto. Em dizer o Evan-
dizS.Joaõ,nefta riqiiífima gelifta, quenaquella Berna» 
Cidade , que vos tenho def- veturada Pátria naõ ha mor-

lh. 4. cri to. Mors ultra non erittne» te, nem dor, nem trifteza, nê 
queluãus, neque clamor»tie- queixa, nem algum dosou-
que dolor erit ultra. Nam ha tros accidentes, que taõ mo­
la mor£e,íiem lUtos,nem dôr, lefta fazem a vida defte val-
nem queixa: porque do tro- lede lagrimas, he verdade , 
no do fupremo Rey fae hum entendida affim como foa , 
riodècriftal, que rega toda envque naõ pode haver du-
a Cidade, cujas margés eftaõ vida. Porem ifto naõ hedi-
cubertas de árvores, Ocas ar- zer o que ha ho Ceo, fenaõ o 
votes carregadas de frutos,ôc que naõ ha. Naõ ha morte , 
os frutas melhores que os da ivaõ ha piores, naõ ha traba­

lhos. 
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lhos. O demais que perten- pelo mefmo cafo que r.òs ve» 
ceàmagnificência,ôcrique- mos effe ouro, ôc effas pe­
za da mefma Cidade , o ou- dras,feguefe com evidencia, 
ro, as pérolas, os diamantes, q naõ íaõ effes os materiaes, 
ôc todo o outro apparato, ôc de que he fabricada a Cida-
preçoda pedraria,de que faõ de, ou Corte da Gloria. Dirá 
edificados os muros,ôcquan- alguém , que ainda que ve­
to elles abraçaô,ôc cercaõ,he mos ouro , ôc pedras precio-
0 de que fó fe duvída.E com fas , naõ vimos nunca Cida-
razaõ. Alguns Doutores tem de alguma, nem ainda huma 
por provável, que tudo ifto fó caía fabricada deffe ouro, 
haja no Ceo,os demais o ne- ôc deffas pedras: ôc a Cida-
gaõ abfolutamente, ôcpara de, que defcreve S.Joaõ,naõ 
mim com evidencia. Os vof- fó he Cidade de qualquer 
fos mefmos olhos, ôc os vof- modo, fenaõ huma Cidade 
íos mefmos penfamentos me de mais de quotrocentas le» 
haõ de fazer a prova. Per- goas em quadra. Boa folu-
gunto: Viftes jà ouro, viftes çaõ, ou inftancia. Mas eu 
jà pérolas, viltes jà diaman- torno a perguntar. E imagi-
tes,& todas as outras pedras nando vós com o penfamen» 
de preço, de que Saõ Joaõ to, podeis conceber, ôcfabri» 
fabrica a Cidade da Gloria 2 car nelle huma Cidade taõ 
Sim. Logo he certo, ôc evi- grande como eftà , edificada 
dente,queaCidadedaGlo- toda de ouro, de diamantes, 
ria naõ he edificada deffe ou- ôc pérolas ? Naõ ha duvida, 
ro , nem deffas pedras. Por- que fem íer mos taõ grandes 
que 2 Porque S. Paulo, que architectos, como Vitruvio, 
foy ao Ceo, ôc vio o que là a podemos imaginar, ôc 
ha, diz, que o que Deos tem idear aífim ; ôc ainda mais a 
aparelhado na Bemaventu- gofto de cada hum. Logo a 
raça para os feus efcolhidos, Cidade da Gloria naõ he co-
faõ tudo coufas, que nunca mo a deícreve S.Joaõ} por-

i.Gr. Qs 0ihos viraõ: Óculos non que o meímo S. Paulo diz, 
yidity qua praparavit Deus que o que Deos là nos tem 
tis, qui diligunt illum. Logo aparelhado, naõ fó naõ o vi-

Tom.4, N raó 

1.9 
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raõ jà mais olhosi masque graganta afogador degrar*-
nem o pôde conceber o pen- des pérolas,no toucado grU 
faméto , nem entrar na ima- nalda de efmeraldas,nas ore-
ginaçaõ humana : Oculus lhas chuveiros dealjofar, no 
non vidit, nec in cor hominis peito hum camaféo em fi-
afcendk. Pois fe ifto he af- gura de Cupido, cercado de 
fim com verdade infallivel, huma roía de jacintos, com 
ôc irrefragavel 5 como nos ©s ays da mefma flor por 
pinta o Evangelifta S.Joaõ, rayos.-as alpargatas jemeadas 
ôc nosdefcreve a Cidade do de todo o gênero de pedra* 
Ceo feita toda de ouro , ôc r ia , as roupas recamadas de 
pedras preciofasí ouro, ôc tomadasayrofamen-

210 Explicarey efte te em hum cintilho deSafiV 
dezenho do Difcipulo ama- ras. Efta era a fôrma do qua» 
do de Chrifto , como que dro,ôc nelle todo o engenho, 
acontecéo a hum difcipulo ôc arte do difcipulo» Eftava 
de Zeuzis , famcfiflimo Pin- efperando a approvaçaõ do 
tor.da antigüidade. Diffelhe meftre. Mas que vos parece 
omeftre, que por obra de que lhe diria Zeuzis ? Fed» 
examinaçaõ lhe pintaffe hüa fti divitem, quia non potuifti 
imagem da Deofa Venuscõ facerepukhrami Fizeftea ri* 
todos os primores da fermo- ca, porque a naõ podefte fa-
íura, a que podeffe chegar a zer fermoía. O meímo digo 
fua arte. Fello aiÜm o difci- eu ao ouro , às pérolas, ôc ás 
pulo , ôccomeftudo, ôc ap- pedras preciofas, com que S. 
plicaçaõ de muitos dias, ôc Joaõ nos defcreve a Cidade 
defvelo de muitas noites da Gloria. Evangelifta fa-
prcfentou o quadro ao me- grado, riquiffima eftà a Ci» 
ftre. Viafe nelle a Deofa to- dade, que nos pintaftesi mas 
da ornada, ôc enriquecida de fizeftela taõ rica , porque a 
joyas , que mais pareciaõ naõ podeftes fazer fermofa, 
roubadas à natureza-, que A fermofura, que efpera ver 
imitadas da ai te : nos dedos a noffa Fé no Ceo , naõ de 
anneis de diamátes, nos bra- como efta , em que fó fe po-
ç-os braceletes de rubis > na de enlevar a cúbica da terra. 

Bem 
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Bem oadrvertiftes vòs,Águia tado no íeu extafi deu a to-

Aptc, 
ii.t. 

dos os que fallaõ na Gloria : 
Ego dixi in exceffu meo : Om* 
nis homo mendax. 

§.VI. 

211 Dos Evangeliftas 
paffemos aos Profeta s,ííaias, 

ftrofo, ôc perciofo da terra que he o mayor de todos , ôc 
informamos com verdade nefte põto he fingular entre 
da bellezafobrenatural, ôc os demais , porque Vio a 
fermofura ineftimavel da Deos no trono da Gioria,diz 
Gloria ? He verdade , que S. affim: Afaculonon auákrunt, /p/. 
Joaõ na idéa , que formou , neque auribus perceperunt, 64.4. 
imaginou quanto fe podia qua praparafti expeãantibus 

Divina , quando tomaftes 
por falva, que a Cidade, qwe 
deferevieis , era deícida do 
Ceo à terra: Civitatem Je* 
rufalem defcendentem de cielo, 
O ouro, os diam antes,as pé­
rolas , tudo he terra, ôc da 
terra. E como pôde o lu-

imaginar, ôc na defcripçaõ, 
que fez, diffe quanto íe po­
dia dizer', mas como as cou­
fas da Gloria faõ taõ diver-
ías de tudo o que fe vè , ôc 
taõ levantadas íobre tudo o 
que fe imagina, por mais, ôc 
mais que íe diga dellas,fem-
pre fe diz menos. E como o 

te. Quer dizer: que as cou­
fas, que nos eíperaõ, & Deos 
nos tem preparado na Glo­
ria , faõtaò altas, taõ íubli-
mes, ôc taõ fuperiores a ru» 
do o de que nefte mundo f e 
tem noticia, que aunca jà 
mais chegarão aos ouvidos 
dos homens. Que fejaõ as 

dizer menos naFilofofiade coufas da Gloria mayores q 
Ariftoteles, ôc na Theologia tudo o que viraõ os olhos, ôc 
de Santo Thomás, he huma tudo o que pode inventar a 
das eípecies da mentira,nin- imaginação, jà o moft ramos} 
guero fe deve admirar, que mas que íejaõ também ma­
no fentido em que fallo, pa- yores que tudo o que ouvi-
reça que o mayor dos Evan- raõ os ouvidos, he couía pa-
geliftasencorreffena fua vi- ra mim muito difficuhoía. 
íaõ aquella gloriofa cenfura, Que ha,ou que pôde haver 1 
que David também arreba- que naõ tenhaõ ouvido 0% 

N ij ou-
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ouvidos 2 Ouvirão tudo o Efcrituras, como diz Haias, 
que efcrevéraõ os Hyfto- que ninguém ouvio o que 
riadores, ouvirão tudo o que Deos nos tem aparelhado na 
fingirão Os Poetas, ouvirão Gloria : A faculo non audk* 
tudo o que efpeculàraõ os runt,quapr-aparafiiexpeíían» 
Filofofos, ouvirão tudo o q tibus te3. 
publicou , acrefccntou , ôc 212 A foluçaõ defte 
exagerou a fama , ouvirão fortifíimo argumento he a 
tudo o que debaixo do mais mais evidente prova de tudo 
fagrado íecreto deícubrio,Ôc o que himos dizendo. Os 
naõ callou o filencio. Mas Profetas, ôc as outras Efcri-
raõ eftà aqui a dificuldade, turas fallaõ da Gloria: nòs 
Pois em que eftà í Eftà em ouvimos tudo o que dizem 
que os ouvidos tem ouvido os Profetas, ôc as Efcrituras, 
tudo o que differaõ os Pro- ôccõtudo naõ ouvimos na-
fetas, êctudo o que eftà ei- da da Gloria } porque por 
crito, ôcdito nas Efcrituras mais que os Profetas, ocas 
fagradas. Argumento agora Efcrituras digaõ da Gloria, 
aflim. He certo , que os pro- nunca chegaõ a dizer o que 
fetas, ôc os outros Efcritores ella he. E porque elles dizé-
fagrados fallaõ muitas vezes do naõ dizem, por iffo nòs 
na Gloria, ôc no que Deos té ouvindo naõ ouvimos : A 
prometido , ôc aparelhado faculo non audierunt. Mais 
no Ceo para Bernavenruran- ainda. Se ninguém ouvioo 
ça , ôc prêmio dos que o fer- que he a Gíoria,íeguefe,que 
vem nefta vida. Também nem os Profetas, que fallà-
he certo, que tudo o que nos raõ delia, o ouvirão. Mara-
Profetas, ôc nos outros Li- vilhofa confequencia , mas 
vros fagradosfediz, Ôcnel- verdadeira! E affim he.Ou-
les eííàeícrito,nòs o lemos, viraõ huns Profetas aos ou-
ôc ouvimos. Logo fe as Ef- tros Profetas, ôc ouviafe ca-
crituras fagradas dizem oq da hum a fi mefmo}mas nem 
Deos nos tem aparelhado na ouvindo todos a todos, nem 
Gloria,ôc nòs ouvimos tudo ouvindofe cada hum a fi, 
o que dizem effas meímas ouviaõ o que he a Gloria» 

por-
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porque por mais levantado rufalem , o Templo de Sala-
que feja o efpirito dos Pro* maõ. Mas que femelhança 
fetas, por mais fublime que tem eftas coufas, por mais q 
feja o feu eftylo , ôc por mais foffem os milagres da natu-
que fobre humana a fua elo- reza,ôc da arte, com a Gloria 
quencia: em chegando a fal- do Ceo 2 No Paraifo Terreal 
lar da Gloria, ou naõ dizem entrou a ferpente,ôc o pecca-
oque he,ou dizem oque naõ do } ôc a primeira prerogati-
he. Dizem figuras, dizem va da Gloria he a fegurança 
cõparaçoens,dLzéfemelhan- da Graça, em que todos os 
ças: mas todas effas compara- que lá vivem , faõ confirma-
çoens faõ taõ defiguaes, to- dos. No Tabe maculo de 
das effas femelhãças taõ dif- Moyfés andou a Arca do 
ferentes, ôc todas effas figu- Teftamento com os filhos de 
ras taõ pouco parecidas, que Ifrael peregrinando pelo de-
nas comparações fica a Glo- fcrto } no Ceo eftà Deos, ôc 
ria totalmente abatida, nas os Bemaventurados de affen-
femelhanças desluzida , ôt to , como na própria Pátria, 
nas figuras desfigurada. E fe- O Mannà, poftoque tinha 
naõ, vejamos, ou ouçamos o todos os fa bares, naõ durava 
que os mefmos Profetas tem de hü dia para o outro, por-
dito. que fe corrompia} ôc a Glo* 

213 Quer Ifaias que ria naõ fó he perpetua, ôc in-
comecemos defde o princt» corruptível em fi, mas aos 
pio do mundo: A faculo non mefmos noffos corpos de 
auàierunt. Seja affim. E carne faz incorruptíveis, ôc 
quaes foraõ defdo principio immortaes. Da Terra de 
do mundo asfiguras,com que PromüTaõ fe dizia , por en-
Moyfés, Ôc os outros Profe- carecimento , que manava 
tas nos reprefentáraõ a Glo- leite, ôc mel. Mas que com-
na? A primeira foyoParai- paraçaõ tem o leite com os 
fo Terreal, depois o Taber- deleites do Ceo,ôc o mel com 
naculo, ôc a Arca do Tefta- as doçuras da Gloria 2 A Ci­
mento, o Mannà, a Terra de dade de Jerufalé quer dizer 
Promiffaõ, a Cidade, de Je- Yifaõ de paz, ôc quantas ve-
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ífffe vio a mefma Jerufalem meímas, como podem lt% 
S ^ t i S a T S S d í , ôcde- correntes Dizem,que o Ce^ 
ftruida com guerras? Sò rvo he hum perpetuo convite de 
Ceo he a paz fegura, ôc fem exquifitos,ôc foberanos man-
temor , porque dentro naõ jares: Faciet Dominus in mon» Ifai. 
pôde haver defuniaõ , ôc de te hoc convivium pingiifum,^- 6, 
fora oaõ chcgaõ lá inimigos, pinguium medullatorum. Mas 
No Tépio de Salamaõ efta- os convites começaõ com fa­
va cuberto com hum veoo me, continuaô com gofto, ôt 
Sanda Sanctorum, donde acabaõ com faftio. A GIOT 
Deos occulto, ôc invifivel ria pelo contrario he huma 
faliava por oráculos, ôc onde perpetua fatisfaçaó do deze-
fó podia entrar oSummo Sa- jo, e hum perpetuo dezejo 
cerdote huma vez no annoí da mefma fatisfaçaó : em que 
mas na Gloria, fem veo, nem naõ ha fome, porque a fome 
cortina fe deixa Deos ver, ôc molefta} nem faftio > porque 
gozar manifefto a todos, ôc o faftio cançai nem o gofto 
naõ em hum fó dia, ou anno acaba já mais, porque naõ 
(que fora affás) fenaõ por tem fim. Dizem, que he hum 
toda aquella Eternidade, in- Reyno, era que todos os que 
teira fem divifaõ, ôc conti- nelleentraô, recebem aço» 
nuada íem limite , em qnaó roa da maõ de Deos: Acct» . . 
ha annos, nem dias. pient Regnum decoris, & Dia- [,J! 

214 Que mais dizem demafpedei de manu Domini. 
os Profetas ? Dizem, que o Mas o Reyno compoem-fe 
Ceo he hum rio de delicias, de Rey, ôc vaffallos, ôc na 

frx que fempre corre: Torrente Gloria naõ ha fubditos: fó 
; voluptatis tuapotabis eos.Uas faõ fogeitos a Deos por von» 

fe todo o mar Occeano com- tade os que reynaô com elle, 
parado com a immenfidade Ôc effa mefma fogeiçaõ amo-
das delicias celeftiaes he e- rofaheocetro da liberdade, 
fíreitojque fera hum riofE fe & a coroa do alvedrio. Di­
as meímas delicias faõ per- zem, que he hum dia de vo-
manentes,ôí eternas, ôc naõ das com vinculo indiffolur 
di verias, fenaõ íempre as vel: Spmfabyt* mki[tnfem*. 

"-. pi* 
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$mnnm. Masque amornou r 2i§ Quâíi Ihè aconte-

Ofu que gofto ha nas Vodás, que ceo aos Profetas com o Ceo 
ii9.-em poucos dias naõ enfra* lá de fima, que naõ vemos, 

queça , ou fe mude ? Crefce o mefmo que acsMathema-
com a efperança , fatisfazfe ticos, ôc Aitroiogos com efte 
com a novidade , ôc diminue Ceo cá debaixo , onde che-
com apoffe. Na Gloria naõ ga a noffa vifta. Viraõ os 
he affim: porque o bem infi- Mathematicos effe laberinto 
jiito fempre he novo, ôc onde de luzes, de que eftà fcmea-
3 novidade naõ envelhece, o da fem ordem toda a Esfera 
amor, ôc o gofto naõ dimi» Celefte, taõ diverfas na grá-
nue. Dizem finalmente, que deza, como varias no movi-
a alegria da Gloria fera co- mento, ôc infinitas no nume-
mo à dos Lavradores no dia ro} ôc para aifentar alguma 
da meffe , quando colhem o coufa certa em huma confu» 
fruto de íeus trabalhos, Ôc faõ taõ immenfa: que fize-
<como a dor Soldados vito* raõ 2 Repartirão o mefmo 
riofos, quando repartem os Ceo, ôc fingirão em todo ei» 
defpojos-dos inimigos ven* le grande multidão de figu-
cidos: -Latabunturxotam te* ras, humas naturaes, outras 

IfaL ficut qui latantur in meffe, fi* fabulofas. Aqui puzeraõ 
í».j. cut exultat viãores capta pra* hum Touro, alli hum Leaõ, 

da , quando dividunt fpolia. acolá huma Serpente: Aqui 
Mas que femelhança tem a hum Cervo, alli hum Cifne, 
fcabceza deftas comparações, -acolá huma Águia: Em huma 
& a defproporçaõ de todas parte a Hercules, em outra a 
as outras, para medirmos, ou Oríon* em outras a Medufa, 
eftimarmOs por ellas as feli* a Berenice, a Andromeda : O 
cidades do Ceo? Mais pare* Gavallo Pegafo voando com 
cem invétados para abater a azas, o rio Erídano voltean-
grandeza da Gloria, para ef- do a corrente, a nao Argos 
curecer feu refplandor,8cpa- navegando : hum Golfinho, 
ra afear fua fermofura, que hum Caranguejo, huma Ba-
para^nos reprefentar nem as lança, hum Carro: O Efcor* 
íombraá doqiiedkhey?, ; i piaõ,©.Centauros aHidra»o 
'<- ; N iiij Ca-
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Capricórnio \ ôc outras chi- pouca femelhançãí Ôt pro» 
meras como eftas, taõ feas porçaõ, como com neceffa-
nos afpectos, como nos no- ria impropriedade, para por 
mes. Pois no Ceo ha eftes meyo dellas enfinar a noffa 
animaes, eftas fábulas, eftes rudeza, ôc pela confideraçaõ 
monftros2 Naõ: que tudo dos goftos groffeiros, q per-
faõ Eftrellas refplandecétes, cebemos , nos levantar a Fé, 
ôc fermofas. Mas foy necef- ôc o peníamento à conjtctu-
fario aos Mathematicos fin- ra dos que naõ alcançamos. 
gir no Ceo eftas mentiras, ôc Nem podia haver outro ar» 
pôr lá eftas fábulas, para por gumento,ou experiencia,que 
meyo dellas fe entenderem melhor nos demonftraffe o 
entre fi, ôc enfinarem de ai- eminentiíltmo conceito, que 
gum modo ao mundo a ver; devemos fazer das coufas da 
dade do que paffa no Ceo. Gloria: pois os voffos mef-

216 Perdoaime a com- mos entendimentos, ainda 
paraçaõ , Profetas fagrados, fobrenaturalméte elevados, 
ôc agradecei à reverencia dos naõ tem conceitos, nem 
voffos Oráculos naõ uíar eu palavras baftantes , com 
do nome, ôc da licença,que já que nos declarar íuas gran-
me deu hum de vós, Ôc o dezas. 
mais ailumiado de todos. 
No Ceo naõ ha Sega dores, §. VII. 
meffes, nem Soldados, nem 
defpojos:no Ceo naõhacon- 217 E fe os mefmos 
vites,nem vodas, nem inun- Profetas quando chegaõ a 
daçaõ de torrentes: no Ceo fallar da Gloria,dizem tanto 
naõ ha Jerufalens, nem Ta- menos do que ella he , ou 
bernaculos, nem Paraifos verdadeiramente o que naõ 
Ter reaes, né Terras de Pro- he; que podemos nós os Pré» 
miffaõ} que tudo iffo he ter- gadores dizer, em matéria q 
ra , ôc coufas da terra. Mas tanto excede toda a capaci-
vós como Mathematicos do dade mortal 2 Por iffo ainda 
CeoEmpireo pozeftes lá to» quando mais encarecemos, 
das effas figuras > çom taõ íempre mentimos* Só Sam 

. - - - - - - - - - pau» 
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Paulo poderá pregar da que feefcufaS. Paulo de prè-
Gloria} porque era Prega* gar , ôc apregoar os bens da 
dor, que a vio cõ feus olhos: Gloria , ôc fe efcufa com lhe 
mas ouçamos o que elle difs- naõ fer licito: Non licet3 

i. Cor. fe depois de a ver : Raptiis 218 Ha cafos, emque 
I2»4- eft in Paradifum , cfy audivk muitas coufas vedadas fe dif-

arcana verba, qua non licet peníaõ, ôc fe pedem fazer lí-
hominiloqui: Eu, diz Paulo, citamente} mas a mentira, 
( fallantfo de fi em terceira ainda em matéria leve, he de 
peffoa ) fuy arrebatado ao fua natureza taõ intrinfeca» 
Ceo, ôc lá vi o que Deos tem mente mà, que em nenhum 
aparelhado para os íeus ef- cafo he licito mentir. E por-
colhidosimas faõ coufas taes, que o mentir,nem por falvar 
que me naõ he licito dizei- Almas he licito, ôc as coufas 
ias. Nefte, naõ me he licito, da Gloria fe naõ podem di-
reparo. Que coufamais liei- zer fem mentir, por iffo Sam 
ta, que coufa mais jufta , que Paulo, em todo o rigor da 
coufa mais fanta,mais util,ôc Palavra , fe efeufou com lhe 
mais neceffaria, que fallar da naõ fer licito: No» licet ho» 
Gloria do Ceo, ôc mais quem mini loqui. De forte, que re» 
atinhavifto2 O Rico Ava- duzido nas matérias da Glo-
rento teve para fi , que faria ria a termos,ou de mentir,ou 
mayor impreffaõ de temor de callar , tomou por expe-
em feus Irmãos a pregação ciente o callar, porque lhe 
de Lázaro, porque tinha vi- naõ era licito o mentir. Mas 
fto as penas do Inferno í ôc fe.a S. Paulo naõ era licito 
naõ ha duvida, que também fallar na Gloria com efte dê­
em nòs excitaria muito mais feito } logo também aos Pro-
0 dezejo a pregação de Sam fetas, ôc aos Evangeliftas 
Paulo} porque tinha vifto a naõ foy licito ? Sim foy. Por-
Gloria do Ceo. Pois fe efta que elles naõ tinhaõ vifto a 
pregação era taõ eíficaz , ôc Gloria, S. Paulo fim. S. Pau» 
taõ útil para a falvaçaõ de Io, comoteftemunha devi-
muitas Almas, que taõ ef- fta> tinha obrigação de dizer 
Queçidas vivem do Ceofpor- tudo o que vira, fob pena de 

' "" ^ " ^"""'" """""" def» 
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mayor Pregador do muhdôj 
ôc aflim poderá também a 
Igreja mandar aos Pregado­
res , que callaffemos nefte 
dia , pois o callar fempre he 
licito. Mas quiz antes que 
diffeffemos (ou mentiffe» 
mos) effe pouco que pode-

do que ella he, ôc merece, né mos dizer, do que paffarmoí 
por iffo encorreraõ em cui- totalmente em filencio as 
pa: porque quando David grandezas da GloriajporqQô 
diffe,que todos mentiaõ, fal- a mayor grandeza das íuas 
Íou da mentira material,a grandezas he naõ fe poder 
qual naõ he illicita,nem cui» fallar nellas fem mentir, 
pavel, antes nefte cafolou- Í 220 £ íe algum Critico 
Vavel,Ôc de grande gloria da acafo tiver eftrantoado a pa» 

202 
defacreditar, ôc infamar a 
Gloria : os demais,que a naõ 
tinhaõ vifto, naõ eraõ obri­
gados a dizer de fuás gran­
dezas, fenaõ o que podiaõ, ôc 
do modo que podiaõ , como 
ffzeraõ. E poftoque diffe­
raõ da Gloria muito menos 

mefma Gloria. A razaõ da 
differença he , porque como 
define Santo Aguftinho: 
Mentiri efi contra prienúm 
ire : O mentir com mentira 
formal j ôc illktta, he dizer 
hum homem o contrario do 
que entende. Os outros Ef-
critores fagrados no que dif­
feraõ da Gloria f dilÊêraõó 
que entendraô * ôc o que po­
diaõ : porém S, Paulo ainda 
que diffeffe o que podia,fem-
pre av ia de dizer cótra õ que 
entendia, como hometo que 
tinha vifto a Gloria: ôc pof 
iffo naõ lhe era licito: Non 
licet homini loqifi. 

zi} '•>• tAito>calhp o 

lavra, ôc oaffumpto} faiba, 
que ufar talvez da mentira 
pa ra p e ríiua d ir a verda de, 
naõ fó naõ encontra as leys 
da boa, ôc Verdadeira Retho-
rica3 mas he hum dos mayo* 
res primores da fua energia. 
Falia Seneca da Hyperboie 
taõ ufadade todos os que 
fallàraõ em coufas grandes* 
ôc diz affim: r In ht>e omnis senec. 
Hyperboie extenditur, ut aduy.y' 
ver um mendacio veniat. Ode Be. 
fim porque a Hyperboie íe nef. ei 
eftende tahten fora dos méf* *3* 
mos limites do que pretende 
perfuâdir, he pofqUe quer 
chegar à verdade por meyo 
da mentira; mente, ôc diz 

mais 
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mais do que a coufa he, para levantarmos fobre todas as 
que fe lhe venha a crer o que coufas da terra, ôc as tratar-
lhe, "Nunqudm tantum fperat mos com o defprezo, que 
Hyperboie , quantum, audet: pede o aítiííimo fim para que 
naõ he taõ mal entendida a fomos criados. Se tudo o que 
Hyperboie, que efperetanT temos ditto, fe tudo o que 
to do ouvinte, quanto ella fe todos differaõ , fe tudo o que 
atreve a aífirmar: Sed incre* rodos efcreveraõ, fe tudo o 
dibiüaafirmat;-., ut Od'çredibi- que todos imaginarão, em 
lia perveniat.'* mas aífirma o comparação da Gloria me» 
quehe Áncreivel j para que rece nome de mentira,a ver­
fe lhe crea tudo o que fe pó» dade que fera? Ha menti-
de crer. Por efte exemplo ras, queíe vem , como diz o 
ficará entendido o fimv& Efpirito Santo: Vifa menda-Ecd. 
fundamento do meu diícur» cia: E taes faõ as apparencias 341-
fo. Oeftyio que fegui? foy defte Ceo inferior, que ve» 
huma Hyperboie isaveff%s> mos,ou cuidamos que vemos. 
Ha Hyperboie por exceffo, Cuida o vulgo,que vé o Çeo> 
ôc Plyperbole por diminui- ôcenganafe; porque naó che, 
çaõ: ôc ambas mentem para gala a noffa vifta. Ifto, que 
chegar à verdade: Ut ad ve* chamamos Ceo,he huma mé-
rum mendacio veniant, A Hy- tira azul, ôc o que chamamos 
perbole por exceffo diz o íris 5ou Arco celefte, heou-
muito que íe naõ pôde crer, tra mentira de tres cores: ôc 
para que íe crea o que he : ôc fe as mentiras do Ceo da ter-
a Hyperboie por diminui- ra faó taõ fermofas, quaes 
çaõ diz o pouco que fe pode feràõ as verdades do Ceo 
dizer, para que fe crea o que do Ceo: Ceelum çali Domino) pçai 
fera. O que fera a Gloria do S. Bernardo, fem fubir tanto 113. 
Ceo, he o que fe colhe effi- a fima , tomou Dor emprcza 10 
cazmente do meu difeurfo, huma harpa com a letra que 

221 E certo, que bafta- dizia: Quiderk in Pátria í Se 
va fó a confideraçaõ, ou a nodefterro ha tal harmonia, 
fuípenfaó defte que fera, pa- ôc tal íuavidade, na Pátria q 
?^!0^§9sP»uetemojFé|nos fera- Mas muito melhor o 
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noffo David , depois qjüe vio Rabi ubi habitas ? E o Senhor^ UM: 
na mefma Pátria , naõ o que que naõ tinha cafa na terra, I.J8. 
íerá por conjectura, íe naõ fenaõ no Ceo ( donde nunca 
o que he por realidade. Tro- fahio, ainda quando veyo ao 
cou a empreza, ôc defencor- mundo ) que refpondeo í 
doou a fua harpa: E que dif- Venite, (fy videte : Vinde, ôt 
íe í Que tudo quanto tinha veloheis. E fem irem , ôc ve-
cantado a ella,Ôc quanto can- rem naõ o podiaõ faber í 
taõ, ôc contaõ todos os que Naõ. Excellentemente Al-
fallaõ na Gloria, tudo he cuino, ôc Bèda: Ideo non di-ReUti 
mentira: Ego dixi in exceffu xit, ubi habitarei , fed illos, ut *Mal-
meo: Omnis homo mendax. venirent, (fy viderent, invita» dona-

% vit fquia habitado, ideft Glo»t0 ibL-
§. VIII. riaChrifti, videri quidem po» 

222 Suppofto pois teft, verbis explkari non po* 
(dayme agora huma breve teft. Naõ diffe o Senhor on» 
attençaõ) fuppofto pois que de morava aos que o queriaõ 
tudo o que fe tem dito, tu- faber, ôc fomente lhes refpõ» 
do o que fe diz, ôc tudo o deo , que vieffem, ôc viffem: 
que fe pode dizer da Gloria, Venite , (fy videte. Porque a 
que nos efpera no Ceo, he morada de Chrifto he a Glo* 
tanto menos, Ôc taõ pouco, ria, ôc o que he , ôc como he 
ôc taõ nada , que fem enca- a Gloria,fó fe pôde ver, mas 
recimento fe pode chamar naõ fe pôde dizer : Videri po* 
mentira: que avemos,ou que teft, explkari non potefi. Ifto 
podemos fazer para faber he oque refpondeo Chrifto} 
verdadeiramente o que he, ôc ifto he o que eu digo, ôc o 
ôc como he a Gloria 2 Naõ que fó podem dizer os Prê-
ha,nem pôde haver mais que gadores fobre efte affumpto. 
hum fó meyo, mas effe mui- Façamos muito por ir ao 
to certo, ôc adequado. E qual Ceo, ôc lá veremos o que he 
he 2 ir ao Ceo ,ôc vela. Per- a Gloria: Venite, efy videte'. 
guntáraõ huma vez a Chri- Vinde, ôc veloheis. E quan» 
Üodous,que queriaõ fer feus do por mercê de Deos for»; 
difcipulos, onde morava: mos ao Ceo, ôc virmos ver­

da-
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dadeiràmête o que he a Glo- que verdadeiramef e he. Béa-
ria , entaõ veremos, ôc co- Venturados os voffos fervos 
nheceremos também , quam ôc bemaventurados os voffos 
pouca femelhança tem de Cortezãos, pois tem , ôc go-
verdade quanto cà fe diz, ôc zaõ a felicidade de eftar fé-
feouve. pre em vcffa prefença. Pa-

225 Quando a Rainha rece , que naó podéra dizer 
Sabá vio a Corte , ôc Cafa mais, íe fallàra com Deos na 
Real de Salamaõ, naõ fó ad- Gloria. E fe as grandezas da 
mirada do que fevia, mas, Corte, ôc Caía de Salamaõ 
como diz o Texto fagrado, as naõ pode crer,nem perce-
quafi defmayada de pafmo : ber huma Rainha tam fábia , 
rompco neftas palavras: fenaõ depois de vir , ôc ver : 

3-%'2V7o« credebam narraiibus mi» Donec ipfa veni, (fy vidi: E 
£'7' hi, dome ipfa veni, (fy vidi o» fetudo o que tinha ouvido 

culismeis, (fr probavi quod na fua terra , naõ chegava a 
media pars mihi nuntiatu non fer ametade do que agora via 
fuerit. Maior eftfapientia tua, cõ feus olhosjque proporção, 
(fy opera tua,quàmrumor, que ôc que femelhança pode ter 
audivi. Beati viri tui, (fy bea- o pouco, ou nada, que cà di-
ti fervi tui, quiftant coram te zemos , ôc ouvimos, com o 
femper. Eu, íapiétiffimo Rey muito , com o infinito 3 com 
Salamaõ, quando eftava nas o immenfo da Gloria, que là 
minhas terras ( diz a Rai- vem, os que a gozaõ 2 Por if-
nha) muitas couías tinha ou- fo o Senhor , ôc Autor delia 
vido da vof a fabidoria , da nos diz: Venite, tfy videte 1 
voffa grãdeza, da voffa Cor» Vinde, ôc vede. 
t e , ôc da magnificência da 224 Mas o mal, ôc a 
voffa Cafa: às quaes porém defgraça he , que todos que-
naõ dava credito,por me pa- rem ver,ôc ha mesto poucos, 
recerem increiveisjmasde- quequeiraõ vir. Todos que-
pois que vim , ôc as vejo com rem ver, Ôc gozar a Gloria} 
meus olhos, jà tenho conhe- mas ha muito poucos, oue 
cido, ôc provado , que nem queiraõ vir,ôc feguir a Chri-
ametade íe me tinha dito,do fto pelo caminho , que elle 

nos 
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nos veyo enfinar, para che- do Ceo , ôc a paffagem defte 
garmos a ella. Se o Divino Cabo de Boa Efperança ti-
Meftre trocara os termos, ôc vera mayores diíRculdades » 
affim como diffe , Venite, efy bem íe poderão emprender 
videte, differa, Videte, & ve- todas , fem o teftimunho da 
nite: fe fora poffivel, ôc con- vifta debaixo da palavra de 
veniente, que primeiro fe Chrifto. Quando o mefmo 
nos déffe vilta da Gloria, ôc Senhor,antes de fe fazer ho-
depois fe nos prometeffem mem por nòs, diffe a Abra* 
osmeyosdeacõíeguir:como ham, que deixaffe a fua pa-
he certo , q naõ feria necef- tria , naõ lhe promettéo o 
fario , que Deos nos chamaf-
íe, ou rogaffe, fenaõ que nòs 
mefmos arrebatados daquei-
la immenfa fermofura, ôc fe­
licidade incomprehenfivel, 
naõ fó com vontade, ôc de­
zejo, mas com Ímpeto, ôc 
violência romperíamos por 
todas as difficuldades da vi­
da , ôc pela mefma vida, ôc 

Ceo, fenaõ outra terra, ôc 
naõ lha moftrou entaõ, mas 
fomente lhe diffe, que lha 
rooftraria depois : Veni inGenej 
terram , quam monftravero ti* lz /* 
bi. E que fez Abraham de­
baixo defta palavra 2 A penas 
fe pôde dizer fem injuria, ôc 
afronta da noffa Fé. Deixou 
a patria,deixou a caía nobre, 

mil vidas por alcançar tanto ôc rica,que tinha herdado de 
bem. Porém , que mereci- feus Pays, deixou a compa-
mento feria entaõ o da Fé, q 
prêmio o da Efperança , ôc 
que valor o da Charidade, 
fendo neceffaria , ôc naõ li­
vre 2 Para mayor bem do 

nhia dos parentes, o amor 
dos amigos , a famiiiaridade 
dos conhecidos, para ir pe­
regrinar entre gentes eftra­
nhas. Em fim rompéo todas 

mefmo bem , ôc para mayor aquellas cadeas, com que a 
augmento da mefma Gloria criação,ôc a natureza coftu» 
nos pede Deos primeiro os ma prender o coração huma-
paffos, ôc depois nos prome- no: que tudo nota, ôc pon-
te a vi fta; Venite, rfr videte. dera a Hyftoria fagrada, E 

225 E verdadeiramen- que tudo iftoexecutaffe com 
t e , que ainda que o caminho tanta promptidaõ de animo, 

hum 
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hum homem, que pouco an- za : fazellas pòr Deos , 
tes fora Gentio > ôc adorava porque he Deos da Gloria , 
os Deofes falfos 2 Sim , diz he conveniência } fazellas 
Santo Eftevaô, ôc^iinguem por Deos, porque he Deos 
íeefpante} porque oDeos^q he amor de Deos: fazellas 
mandou a Abrahaõ, quefi- por Deos, porque heDeos 
zeffeeftedivorcio,Ôcrenun- da Gloria, he amor próprio. 
cia geral de quanto tinha, ôc E que né por efte amor pro-
amava no mundo,era o Deos prio, nem porque Deos nos 

AB.7. da Gloria : Deus gloria ap» ha de premiar com a Gloria, 
**3* paruit Patri nofiro Abraham, lhe façamos taes íerviços, q 

(fr dixk ad illum: Exi deter* fejaõ merecedores delia ? 
ratua*(fydecognaftonetua,& Grande miíeria. 
veniinteiram,quammonftra* 226 E fe he mi fer ia 
vero tibi. Em toda a fagrada grande, o pouco quetfaze-
Eícritura fenaõléj oudàa mos por alcançar, ôc vera 
Deos femelhante titulo, ou Gloria } muito mayor mife-
epiteto de Deos da Gloria * ria he o muito que fazemos 
fenaõ nefte lugar unicamen- pela perder , ôc naõ ver. Ca­
te. E porque ufou de tal pâ- da peccado , que- comete* 
rafrafiíaquelle famofo Prè- mos, he hum peccado, ôc 
gador apedrejado, a quem duas offenfas: huma offenía 
entre as mefmas pedras fe contra Deos, ôt outraoffen* 
lhe abrio o Ceo 2 Naõ foy fó fa contra a Gloria. Affim o 
para encarecer a fineza do q entendeo aquelle moço Pro-
Abrahaè obrara } mas para digo, a quem a experiência 
diftinguir os motivos, que das pagas, que o mundo dà i 
elle podia ter na mefma o-4 reftitui-o o entendimento, q 
bra ôc nós podemos ter nas © mefmo mundo lhe tinha 
noffas.-Se naõ fazemos gran- tirado. Patre peccavi ÍnCi£»Luc: 
des coufas por amor de Deos, Inm , (fy coram te: Pay men • 5-i-8 
Porque he Deos} ao menos (dizk elle faliado cõ Deos ) 
porque as naõ faremos, por- pequei contra o Ceo , ôc pe­
que he Deos da Gloria: Deus quei contra vòs: contra o 
ghria'. Fazellas por Deos , Ceo, que he-aGloria , para 
porque he Deos , he áne- que fuy criado, ôc cõtra vòs, 

que 
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que fois õ Deos, 
criaftes para ella. Em pri­
meiro lugar poz a offença do 
Ceo, ôc no fegundo a de 

Sermaõ da 
que me zenda, ôc pródigos do Ceo i 

ôc da Gloria. 
227 Oh como podem 

temer, que naõ faõ criados 
Deos : porque como era ho- para ella , os que taõ pouco 
mem , que fe tinha pofto à fazem pela ver, ou tanto fa-
foldada, mais fentia a pedra zem pela naõ ver! De quan­
do galardão, que o defagra- tos deixarão o coração no 
do do amo. Eu jà me con- Egypto, nenhum chegou a 
ten tara, que nas noffas fidal- ver a Terra de Promiffaõ: 
guias fe ufáraõ com o Ceo, Ôc porque fem vir naõ ha ver,ôç 
com Deos efteü defprimo- quem naõ vem de todo o 
res.Se naõ deixamos os pec­
cados por contrição, ôcpor 
ferem offenfas de Deos} dei-
xemolos ao menos por atri-
çaõ, ôc porque nos privaõ 
da Gloria. Naõ offender a 
Deos, porque he Deos, he 
obrigação : naõ o offender 

coração , naõ fe move. Def­
de effas moradas eternas nos 
eftà Chrifto Gloriolo cha­
mando , ôc convidando a to­
dos : ôc dizendo como aos 
que lhe perguntarão onde 
morava: Venite, efy videte: 
Vinde, ôc vede. Venite nos 

por naõ perder a Gloria, he diz agora aquelle mefmo Se-5 
intereffe. E fendo nòs taõ nhor, que no dia do Juizo, 
intereffeiros, ou taõ fervos, unidas outra vez noffas Al-
ôc taõ efcravos dos intereffes mas a eftes mefmos corpos, 
da terra} que ao menos pelos ha de dizer aos que ouvirem 

fua voz : Venite benediãi MM. 
Vinde nos diz: E donde, ôc 1/.34 
para onde 2 Da terra para o 
Ceo, do defterro para a Pá­
tria , do cativeiro para a li­
berdade , da guerra para a 
paz, da tempeftade para o 
porto, do trabalho para o 
defeanço, do tempo para a 
Eternidade, do valle de la-

g*i-

intereffes do Ceo, Ôc da Glo-
ria naõ deixemos de offen­
der a quem nola ha de dar, 
ou tirar para fempre 2 Naõ 
foy o Pródigo o pródigo : 
nòs o fomos,ôc mais feamen-
te. Elle diffe: Peccavit in 
calam'. ôc naõ foy pródigo 
do Ceo, fenaõ da fazenda: 
nòs íomos avarentos da fa-
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grimas pari o Monte da Glo- nunca imaginaftes: ôc vereis 
ria. Êque haja ainda quem quaõ differentes, quam ou-
duvidevir? Venite, Vinde, trás, ôc quaõ infinitamente 
E naõ vos digo (diz o Se- incomparaveis faõ as coufas 
nhor) que venhais como eu da Gloria a todas as que lá 
vim pelo Monte Calvário, vos differaõ os meus Profe-
baftame } que venhais pelo tas,ÔcEvangeliftas: naõ por 
Tabôr o mais ameno do mu» elles quererem mentir l que 
do , com tanto que venhais 
em meu feguimento. E fe 
ainda pelo Tabòr naõ vos 
atreverdes a vir , como Pe­
dro, Joaõ, ôc Diogo, pelo ca­
minho eftreito doseõfelhos: 

naõ he poííivel) mas porque 
tudo o que ha na terra , ou 
defde a terra fe vè no Ceo, 
nenhuma comparação tem, 
nem femelhança com o que 
fe vè, ôc gofa na Gloria. Em 

vinde como Moyfés, ôc Elias particular vos convido , co? 
pelo mais largo dos Manda- mo a homens, avergloriofa 
mentos, que para iffo fiz em feu trono a minha Hu-
dous caminhos, dezejando manidade. E entaõ julga-
que venhaõ todos: Venite. reis,fe os rayos, de que fe co-
Vinde em fim,Ôc vereis o que roa,faô de Sol, ôc a cor, de q 
antes de vir fe naõ pôde ver: vefte, de neve: Refplenduk 
Venite ,ef? yidete. Vereis o que fades ejus ficut Sol: veftimen» 
nunca viftes, vereis o que ta autem ejus faãa funt albd 
nunca ou viftes, vereis o que ficut nix. 

lom; 4} O SER-: 
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MgO autem dko vobis• : Diligite inimicós veftros , bewfackç 
his , quioderunt VOJ , Matth. 5. 

>. L 

fUe depreffa 
nos leva a I-
grejaa Deos, 
Ôc com toda 
a Alma! An-

tehôntem nos excitou a me­
mória, hontem nos iUuftrou 
o entendimento , hoje nos 
aperfeiçoa a vontade. Ex-; 

cffounos a memória corri 
a lembrança da morte: Me~ 
mento homo , quia pulvis es: 
illuftrounos o entendimen­
to com o mayor exemplo 
da Fè : Non inveni tantam Mait< 
fàem in Ifrael l aperfeiçoa- §. l 0 
nos a vontade com o aélo 
mais heróico da charidade , 
que he o amor dos inimigos : j ^ a t L 
Diligite inimicós veftias, Efte;, 44' 

..,. ,j acta 
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aclô corrio tam fingular da de íua fabidoria, 
Ley , ôc tam próprio da pro­
fiffaõ Chriftaà, íerào affum-
pto único de todo o meu dif­
eurfo. E pofto que a mate-

2 1 2 
ôc grande­

za. No Capitulo terceiro 
dos Cânticos defereve elle a 
fabrica de huma carroça tri-
umfal, em que fahia a pai-

ria do amor dos inimigos íe- fear pela Cone dê Jerufalem 
jatam pregada, ôc tam bati- nos dias de mayor foíemni-
da} oque determino tratar 
fobre ella hoje,he huma que-
ftaõ muito nova , ôc muito 
própria defte lugar. Funda-

dade. A matéria era dos le­
nhos mgispreciofos,ôcchey-
rofos do Líbano , as colunas 
de prata, o trono de ouro, as 

fe toda fobre aquelle Vòs do almofadas de purpura, ôc no 
noffo Texto : Ego autem dko efírado» onde punha os pès, 
vobis. E a queftaõ , ou duvi- eftava efeulpida a Charida-
dâ he: Se debaixo defte vòs 
fe entendem também asAl-
tezas, & as Mageftades 2 As 
Peffoas foberanas faõ fupe-
riores a toda a Ley, ôc por 

de. Fercülnmfeát fibi Rex^n1 

Salomon deligms Lfibaiú: co» 
lumnas tjusfecit drgmttas, re-
dinatorium aureum, afcenfum 
purpureum : media cbaritate 

ias 

3 -
i a 

iffo fera neceffario examinar confiravk. Neftas ultim„ 
cxaélamcte atè onde fe efte» palavraseftà o reparo,naõ fó 
de o preceito de Chrifto, ôc grande, mas digno de fum-
reíolver cõ a Graça do mef- maadmiraçam. Hepoffivel, 
mo Senhor, ôefem lizonja que hum Rey iam fabio co-
denenhum outro , fe faõ o- mo Salamaõ , ôc naõ Gentio, 
brigados também os Reys a 
amar feus inimigos í 

§.11. 

2-9 Primeiramente 
parece que naõ faõ obriga­
dos. E eftá por efta parte to­
da a authoridade de Saia­
i s ? ?ro Suma obra famofa 

fenaõ fiel, quando faz a ma­
yor ofíentaçaõ de fua gran­
deza , ôc mageftâde, leve a 
Charidade debaixo dos pès í 
O Rey affentado no trono} 
ôc a Charidade debaixo dos 
pès do Rey ? O Rey entro-
nizado, ôca Charidade piza­
da : Media cbaritate confira» 
vitf Sim. Porque cuidao al-

pij guns 
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guns Reys (ou obraô , como ifto ha de aver , dizia elle-! 
fe o cuidarão) que taõ fora por qualquer via, por mais 
eftaõ de ferem fugeitos às violenta que íeja: E fe a Cha-

• leys da Charidade, que an» ridadeocontradifferjmetaíe 
te^ a mefma Charidade, ôc 
todas fu»s leys íhôeííaôfu-
geitas a elles. Naõ fallo dos 
Neros, nem dos Calligulas, 
ôc muito menos dos Sarda-
napaíos: que femelhantes 
monftros da natureza huma­
na eraõ íyrannos crueliífi-
mos, ôc naõ Reys, nem ho­
mens. Fallo dos que faõ co­
mo Salamaõ naquelle tempo, 
ôc do mefmo Salamaõ parti-
cularmentejo qual para pom­
pa, Ôc vaidades inúteis, ôc pa­
ra fazer a fua Corte inveja 
das outras, ôc oftentaçaõ de 
todo o mundo , carregou, ôc 
opprímio os feus Povos com 
tal c%ceKo, que chegarão 

a Charidade debaixo dos 
pès. Pois naõ vez , ò Rey fá-
bio , a oppreffaõ , ôc oppre-
foens do teu Povo 2 Naõ ou­
ves os gemidos dos pobresí 
Naõ te iaftimaõ as lagrimas 
dos miferaveis? Naõ coníi-
deras, que o nome de Rey te 
obriga a fer pay dos vaffal* 
los ? Naõ reconheces no feu 
mefmo fofrimento, que to­
dos te amaõ como filhos: ôc 
que quando te aborrecerão, 
Ôc foraõ teus inimigos, os 
deveras comtudo amar 2 On­
de eftá a proximidade 2 On­
de eftá a humanidade ? Onde 
eftá a Charidade 2 Onde? Lá 
eftá debaixo dos pés do Rey} 

por defefperaçaõ a facudiro porque os Reys naõ faõ fu-
jugo, ôc privar daobedien^ geitos à Charidade, nem a 
cia,ôcdo Reyno a Roboaõ íuas leys : Media cbaritate 
feu Primogênito. Se fe an- confiravit. 
toj.iva o appetite ,5c vaidade 230 A efte Jeroglifico 
de Salamaõ já perdido , que de Salamaõ fe ajunta hum ar-
ouveffe prata , ôc mais prata} gumento para mim de muito 
Columnas argente as : qouvei'. formal confequencia. Os 
fe ouro , ôc mais ouro: Recli> 
natorium anreum: que ouveffe 
purpura , ôc mais purpuras: 
Àfcenfum parpureum : tudo 

Reys naõ faõ obrigados a 
amar os amigos: logo muito 
menos a an ar os inimigo?. 
Quem naõ tem amcr para à 

amor, 
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amor, como ha de ter amor vaffallos te acçaõ para a de» 
para o ódio? Naõ ha entre zejar, nem pedir. Daqui íe 
todos os corações humanos, fegue aquella grade dor (por 
ôc entre todos os eftados do lhe naó chamar injuftiça) de 
mundo, nem vontades,mais 
defamoraveis, que as fobera-
nas, nem couía mais oppo» 
fta ao amor , que a Mageftâ­
de. E porque razaõ, íe ra­
zaõ fe pôde chamar? Por 
duas. Pela defigualdade, ôc 
pela obrigação dos vaffallos. 
O amor reciproco, que por 
outro nome fe chama amiza* 

que tenoa mais ventura com 
os Reys o fervir, que o amar: 
porque os ferviços alguma 
vez faõ premiados, o amor 
nunca he correfpondido» 
Naõ feriaõ as Mageftades 
Mageftades,fe fe fuge it afiem 
a amar. Porque ? Por outras 
duas razoens da fua parte. 
Amar he inclinarfe à vonta­

de, diz Ariftoteles que o naõ de primeiro , ôc depois ren-
póde haver fenaõ entre igua» deríe:ôc o render fe he contra 
es: ôc como entre os Reys,Ôc 
os vaffallos ha huma defi­
gualdade taõ diftante, co­
mo do inferior ao fupremo, 
a mefma foberania, que os 
remonta fobre a igualdade, 

a potência da Mageftâde , o 
inclinarfe contra a fobera­
nia. Por iffo diffe bem quem 
lhe conhecia efta condição, 
q nem pôde haver Magefta* 
de com amor, nem amor com 

os defobriga da correfpon- Mageftâde: Non bem conve* 
dencia. E. porque amarem niunt, nec in una fede morantur 
os vaffallos ao Rey , he obri­
gação natural, efta he a fe­
gunda izençaõ, ou Regalia, 
que lograõ as Mageftades, 
para nem lhe fer neceffario 
amar para fer amados, nem 
depois de fer amados, fica­
rem obrigados a amar. Co­
mo oamor dos vaffallos he 
divida, nem os Reys ficaõ 

nem os 
Tom. 4. 

obrigados a paga, 

maieftas, (fy amor. E fe 0$ 
Reys, como dizia, nem ama­
dos fe inclinaõ a amar os a» 
migos, odiados, ôc aborreci­
dos, como fe haõ de fogeitar 
a amar inimigos ? 

251 Seja exemplo o 
Rey do melhor coração de 
quantos impunháraõ cetro. 
Teve David muitos, ôc gran­
des inimigos (que naõ fora 

Oii j Da-
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P r i 7 mo^odiga: Verfiquar inimi* perdoaõ a feus inimigos, mas 
Á.7' cos meai- & compreendam lhe j>edem perdão , duas 
39. i//of , tír «ow convertar, donec mandas do teitamento de 

defiâant: confringam illos , nec David foraõ deixar muito 
poterunt fiare , cadent fubtus encarregado a feu filho Sala-
pcdes meos. A meus inimi- maõ, que de nenhum ma­
gos heyos de perfeguir atè do fe efqueceffe de mandar 
os tomar às mãos, nem hey matar a Joab, ôc a Semey, 
dcdefiftir, o.u defcançar atè por certos aggravos que lhe 
os desfazer, ôc confumirde tinhaõ feito. E fe delia ma-
todo. Eu lhes quebrarey o neira amava a feus inimigos 
orgulho , ôc lhes torcerey o hum Rey canonizado, que 
pefcoço atè os meter debai- fe levantava à meya noite a 
xo dos pès. E fe Chrifto rezar o Pfalterio, ôc debaixo 
manda, que naõ fó façamos da purpura veftia cilicios*. os> 
bem aos inimigos, mas que que naõ faõ taõ íantos,nem 
oremos por elles: Et orate taõ beatos, vede como guarfe 

Matt' pro perfequutibus, (fy calum* daràõ o Diligite inimicós ve» 
*""' niatibus vos: ouvi como os ftros: ôc comotomaráó pot 

encoumendava o mefmo üoDicovobis* 
David a Deos em fuás Ora» 

Pfal. çoens : Averte mala inimicis §. HE 
S5 -7- méis, (fy in veritate tua difper» 

de illos. O mal, que mede» 222 Ifto he o quefeof-
zejaõ meus inimigos, peço- ferecepela primeira parte, ôt 
vos , Senhor, que o conver» mais apparente, que folída, 

1 tais contra elles, Ôc que pela da noffa queftaõ : a fegunda 
má vontade que me tem,vós naõ íó defende, mas define, 
jhe ponhais as mãos, ôc a que também as Altezas, Ôc 
boa vontade , deftruindoos , Mageftades, por mais altas, 
ôt aniquilandoos ; que iffo ôcíoberanas que fejaõ,feen-
quer dizer Difper de. Final- tendem, ôc comprehendem 
mente chegado ã hora da debaixo daquelle Vobis, ôc 

v - ' que 



Primeira fext a feira da Quarefma. 2 i ç 
que todas igualmente, como do que os vaffallos dos Reys} 
os outros Chriftaos, fenvne- porque os Reys todos rece-
nhuma exceiçaõ, nem privi- beraõ o domínio, ôc jurdi-
legio eftaõ fugeitos ao pre- çaõ da maõ , ôc confenfo dos 
ceito de Chrifto, ôc obriga- Povos: ôc fe confervaõ em 
dos a amar feus inimigos, ôc fi, ôc perpetuaõ na fua po-
a lhe fazer bem: Diligite ini* fteridade o mefmo poder , ôc 
micos veftros, (fy benefacite foberanía , he por mercê , ôc 
bis, qui oderunt nos, à mercê de Deos, em quanto 

233 O fundamento de- elle for fervido, ôc com hum 
fta obrigação eftá na primei- aceno da fua vontade naõ 
ra palavra do mefmo Texto: mandar o contrario. E eíte 
Ego autem dko vobis: Egoy Eu: Ego autem dko vobis: 
Eu. E quem he efte Eu ? Naõ Efte Eu he o que diz a todos 
he Plataó, nem Licurgo, fem diftinçaõ, nem excei-
nem Numa Pompilio, cujas çaõ de peffoas, ou dignida-
Leys comtudo, por ferem des: Diligite inimicós veftros: 
racionaes; as veneravaõ, ôc para que entendaõ os Reys 
obedeciaõ todos os Reys,que da terra, ôc de terra: Et nunc Pfii. 
alcançarão fama de juftos} Reges intelligite : erudimini^0-
mas he aquelle, Eu, que dil» qui judkatis terram : que 

Exod. fe a Moyfés: Ego fum qui efte , Ôc qualquer outro pre-
5•I4- fum: Eu íou o que fou, o que ceito de Deos o devem rece­

io tem o fer de fi , ôc o deu a ber naõ pezadamente, fenaõ 
todas as coufas : aquelle Eu, com alegria, ôc obfervar com 
que faz os Reys, ôc também temor, ôc tremor : Servite pf a\ 
es desfaz, quando elles naõ Domino in timore, (fr exulta' n. 
fazem o que devem: Per me te ei cum tremore: íobpena de 

%™' Reges regnant: aquelle E u , que fe elles naõ amarem os 
que traz eícrito na orfa da inimigos, Deos os terá por 

jjf0Çt ovoateaV.RexRegum,efyDo* inimigos a elles, ôc os de-
19. minus Dominantium : Rey ftruirà, ôc pereceràó como 
16. dos Reys, ôc Senhor dos Se» taes: Ne quando irafcaturlh.iz. 

nhores: aquelle Eu, de quem Dominus , & pereatis de via 
os Reys íaõ mais fubditos, jufia, 

pi i i j Nem 
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224 Nem faz contra viffe, que o fazia por efcru* 

ifto o exemplo allegado de pulo , ôc nao por ódio. Efte 
David, antes perfuade o con- era o coração de David , ôr 
trariojporque David era Sol- por iffo coração verdadei-
dado de Deos, ôc Capitão ramente real , ôc digno de q 
General de feus exércitos, ôc Deos tiraffe a coroa da cabe» 
aquelles, a quem chamava ça de Saul, para lha pôr na 
feus inimigos, eraõ os inimi- fua,como o mcfmoSaulcon-
gosde Deos: obfervandotal feffou. 
differença, ôc diftinçaõ en- 23c Andava Saul pelos 
tre huns , ôc outros, que aos montes à caça de David pa-r 
inimigos íeus amava, ôc fa- ra lhe tirar a vida, quando 
2Ía bem, ôc fó aos de Deos acafo entrou fó em hüa gru» 
perfeguia, ôc fazia cruel ta , onde o mefmo David e» 
guerra: taõ infigne vingador ftava efcondido com os pou» 
das injurias divinas, como cosquefeguiaô íua fortuna; 
perdoador das próprias. Af- Todos lhe differaõ, ôc infíá-, 
fim perdoou tantas vezes a raõ, que lograffe a occafiaõ,' 
Saul, ôc dezejou perdoar a que Deos lhe tinha metido 
Abfalaõ, ôc fentio, ôc Jamen- nas mãos, ôc com a morte de 
tou fua morte, como a de Saul fe livraffe de huma vez 
Abner: allegando fempre a das íuas perfeguiçoens. Mas 
Deos, que a nenhum feu ini- elle cõtétandofe cõ lhe cor-

Pfal. migo dera mal por mal: Si tar hü retalho da roupa para 
75'. reddidi retribuentibus mihi ma» amoflra da íua fidelidade, 

Ia: fendo elles taõ ingratos, depois que Saul fahio da 
que lhe davaõ mal por bem i gruta,appareceo íubitamen-

pr.tRetribuebant mihi mala pro te diante delle, ôc moftran-
iz. bonis. E fe mandou matar a dolhe aquelle teftimunho 

Joab,ôcaSemey,foy por ju» taõ claro do perigo em que 
lliça , como Rey, ôc naõ por eftivera, ôc da vida que lhe 
vingança: guardando eífas naõ quizera t irar, nem con-
duas fentenças, ôc execuções fcntir que lha tiraffem, po-
para o teftamcnto, ôc para a ftrado a feus pès lhe diffe de-
hora da morte, para que íe fta forte; Eifaqui, o Rey de 

- " """ " " " " ' " If-
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Ifrael, a quem andas bufcan- ôc infallivelmente conhe-
do pelos deíertos para o ma- ceo, ôc creo Saul, que havia 
tar: Eifaqui aquelle bichi- David de fer Rey. Mas don-
nhovilda terra, à caça do de tirou efta certeza, que 
qual fae da fua Corte em pef- chama certiffima , ôc naõ an-
foa hum taõ grande Monar- tes,fenaõ agora,ôc nefte mef» 
cha : Eifaqui como te mere- mo cafo: Nunc feio, quod cer~ 
ce que o perfiguas com taõ tiffime regnaturus fis 2 
mortal ódio, ôc o faças andar 236 Abuleníe, Ôc todos Abul. 
deilerrado , ôc fugitivo de ti os outros Expofitores dizem, 
por eftes montes. Ficou af- que o inferio Saul da gene-/£.i8. 
fombrado do que via , ôc do rofidade de animo, com que 
que ouvia Saul, ôc compun- fendo taõ capital inimigo 
gido, ôc com as lagrimas nos de David, elle lhe perdoara, 
olhos, lhe diffe: Agora co- Mas naõ he neceffario, que 
nheço, David (ôc naõ folhe o digaõ Expofitores porque 
chamou David, fenaõ filho) o mefmo Saul o ponderou,ôc 
agora conheço, filho,ôc fey o diffe. Notay todas as pa* 
certiífimamente, que has de lavras: Tu enim tribuifti mi* lb. \§. 
reynar, ôc que defte mefmo hi bona ego autem reddidi tibi 
Reyno de Ifrael, que eu cha- mala. Porque tu David de­
mo meu, has de fer tu o Rey: fteme bem por mal, fendo q 

t.Reg.Nuncfeio, quòd cerdffimere* eu fempre te dey mal por 
H'^gnaturus fis, (fy habitürusin bem. Et tu indicafti hodie 

manu tua Regnum Ifrael. O quafeceris mihi bona: quomo» 
que fó te peço, he, que me do tradiderit me Dominus in 
prometas ,Ôc jures diante de manum tuam , (fr nonoecideris 
Deos, que a mefma piedade, me: E bem moftrafte, ôc pro-
que ufaftes comigo,a teràs da vafte hoje ifto que digo, pois 
minha cafa, ôcdefcendencia, entregandome Deosnastuas 
ôcnaõ extinguiràs do mun- mãos, ôepodendome matar, 
do o meu nome: Jura mihi, me dèfte a vida. Quis enimih.zQi 

i.Reg.ne deleas femen meum poft me, cum invenerit inimicum fuum, 
?4.zz neque auferas nomen meum de dimittet eum in via bona: Por-

domo ipatris mel Taõ certa, que que homem ha - que ten­
do 



2 . o Sermam da 
do feu inimigo debaixo da ra quero inferir , nao com 
lança , lhe perdoe*^ o deixe menor certeza. Aflim como 
ir em paz ? Sed Dominus red» he certo que Deos deu a co-
dat ribivkiffttudinein hac pro roa a David, porque fenaõ 
eo quod bodk operatus es in vingou de Saul, aííim digo, 
me. Mas eu confio, ôceftou ôc tenho por cerro, que fe 
ce r to , conclue Saul, q Deos David pelo contrario fe vin» 
naõ ha de deixar íem pre- gára, ainda q Deos o tiveffe 
mio efta differença, que ho- deftinado para a coroa, lha 
je ufafte comigo. E como 2 naõ havia de dar. Cafo no-
Tirandome a mim a coroa tavelhe,que repartindo Ja» 
da cabeça, ôc pondoa na tua: coí> na hora da morte a ben-
Quiafcio, quod certiffimè re- çaõ , que tocava, ou havia 
gnaturusfis. Aííim entendeo de tocar a cada hum de feus 
Saul,pofto que obrava o con- filhos, a do cetro , Ôc coroa 
tra rio, que hum homem, que de Ifrael a deffe, ôc collocaf* 
tendo na fua maõ a vingãça, fc no quarto. Efte quarto fi* 
naõ fabia vingar aggravos: lho era entaõ Judas, do qual 
hum homem, que podendo defcenderaõ os Davis, os Sa* 
fazer mal a íeu mayor inimi» lamoens, ôc outros Reys do 
g o , lhe fazia os mayores bés: Reyno, por iffo chamado de 
hum homem, que pagava o Juda} ôc do qual também 
odío com amor, ôc a morte defcendeo Chrifto. Mas 
que lhe queriaõ dar, com a porque razaõ? O Reyno, ôc 
vida} hum tal homem como a primeira bençaõ , fegundo 
efte, naõ o tinha Deos dota- o ufo dos Patriarchas,ôc con» 
do de hum coração taõ ge* forme à Ley natural , que 
nerofo, Ôc taó real , fenaõ ainda hoje fe obferva, perté-
porque o queria, Ôc havia de cia ao primogênito , que era 
fazer Rey: Quòd regnaturus Rubem. E pofto que Ru-
fis. bem perdéo efte direito, ôc 

z\7 Reparem muito os fe fez indigno da coroa, pela 
Reys, no que inferio cò tan- gravilfima injuria que co­
ta certeza efte Üey : ôc repa- metteo contra íeu Pay , no 
rem também, no que eu ago- incefto que todos fabem} a 

"* ' Ru-
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Rubem feguiafé com o mef- tas, ôc lhe deftruíraÔ, & afio* 
mo direito Simeaõ, que era 
o filho fegundo , ôc a Simeaõ 
fe feguia Leví, que era o ter­
ceiro. Pois porque naõ deu 
Jacob a bençaõ, ou invefti-
dura do Reyno, nem a Si­
meaõ , nem a Leví , fenaõ a 
Judas, ôc deixando desher-
dados daquelle grande, Ôc 
íupremo morgado ao fe-
gundo,ôc ao terceiro filho, o 
affentou, Ôc inft tuio no 
quarto ? 

2$8 Também aqui naõ 
havemos mifter Doutores, 
porque na bençaõ de ambos 
os desherdados dá o mefmo 
Texto, ôc o mefmo Jacob a 

Cenef. çaufa: Simeon, (fy Levifra> 
49-J-
6.J. 

láraõ a Cidade. E homens 
taõ duros de coração, ho­
mens taõ furiofos, pertina-
zes,ôc vingativos (poftoque 
a caufa pareceffe juftificada) 
naõ fó naõ faõ dignos de 
reynar , nem de ter o íupre­
mo domínio íobre os outros 
homens, mas merecem ju-
ftiffimamente , que fe por 
outra qualquer via lhe per­
tence o cetro, ôc a coroa, de 
nenhum modo, ôc em ne­
nhum tempo a logrem , antes 
fejaõ para íempre privados, 
ôc desherdados do Reyno, 
como eu com a minha mal­
dição em nome de Deos os 
desherdo. Ifto diffe , ôc fez 

tres, vafainiquitatisbellantia: Jacob, desherdando, ôc pri» 
inconfilium eorum non veniat vando do Reyno aos dousfi-
amma mu, (fy in catu illorum 
non fit gloria mea } quia infu-
rore fuoocciderunt vir um, (fy 
in voluntate fua fuffoâerunt 
murum. Malediãus furor eo­
rum, quia pertinax , efr indi­
gnado eorum, quis dura. Si­
meaõ, ôc Leví toraõ aquelles 
dous irmãos, que para vin­
gar a injuriavque o Princepe 
Sichem tinha feito a fua ir-
mãa, matáraõ ao mefmo Si 

lhos, a quem de direito per­
tencia, fó por ferem vinga­
tivos , ôc naõ perdoarem ag» 
gravos. E o mefmo fucce-
deria fem duvida a David, fe 
elle com o perdaõ de Saul 
lhe naõ tirara da cabeça a co­
roa, de que por inimigo era 
indigno, ôcapuzera na íua. 

239 De taõ longe hia 
Deos eflabelecendo, ôc fun­
dando já o preceito, que ho-

chem, & a todos os Sichimi- je havia de promulgar por 
íua 



do,ôcde todos os homens} 
porque toma fó por titulo o 
de Rey dos Judeos ? Porque 
ainda que era Rey de todos, 
Ôc morrera por todos , fó os 
Judeos foraõ aquelles, q lhe 
tiráraõ ávida: ôc onde foy 
mayor oamor dos inimigos, 
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fua própria boca l enfinando fto era Rey de todo o mun-
com taõ graves, ôc temero-
fas experiências aos Reys , q 
quando diffeffe: Ego dko VO' 
bis : também fallava com el­
les. £ notem os que de pre­
fente reynaõ, que com mui­
to mayor razaõ lho diz hoje 
Chrifto, do que o diffe anti» 
gamente } porque aquelle allíaffentou melhor o tiFuld 
E u : Ego autem: ainda entaõ de Rey. Rey de todos, Re* 
naõ era o que hoje he. Era demptor de todos, ôcoque 
Deos, era fupremoLegisla- perdoou os peccados de to» 
dor, era Rey dos Reys i mas dos i mas dos Judeos, de que 
ainda naõ era Rey, que ti- recebeo os mayores aggra-
veffe pedido perdaõ pelos q vos} dos Judeos, que lhe ti-
o crucificavaõ, nem Rey que veraó o mayor ódio} dos Ju-
tiveffe tomado por titulo, deos, que mais que todos fo» 
Rey dos que lhe tiráraõ a raõ feus inimigos, deffcs 
vida. Lendo Santo Agufti- particularmente Rey: Rex 

Toan. nho no titulo da Cruz: Rex Judaorum.?axat\)xe acabem 
19.19 Judaorum', admirafe muito, de entender oa que faõ, ôc fe 
Agufi. de que Chrifto tomaffe titu- chamaõ Reys, que naõ fó 

Io de Rey dos Judeos, fendo 
Rey de todo o mundo, ôc de 
todas as Naçoens delle. Nos 
quatro braços da mefma 
Cruz fe fignificava o domí­
nio, que tinha o Rey crucifi­
cado fobre as quatro partes 
do mundo} ôc nas letras He­
braicas , Gregas, ôc Latinas, 

pelo preceito, que lhe puz, 
fet\%ò pelo exemplo que lhe 
dey, ôc para perpetuarem os 
feus Reynos, como eu eter-
nizey o meu, todos fem ex-
ceiçaõ faõ obrigados ao a. 
mor dos inimigos, ôc todos 
a fazer bem aos que lhe tive­
rem ódio: Diligite inimicós 

que eraõ as mais uni verfaes, veftros, & benefaçite bis, qui 
o fenhorio, ôc império de to- oderunt vos» 
das as Nações. Pois fe Chri-

De-
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ja eu obrigado a amar a meu 

§. IV. próximo} mas effe meu pró­
ximo quem hc í O mefmo 

240 Declarado o Dko digo eu,ou me podem dizer, 
vobis', ôc provado como tam- ôc perguntar a mim. Bem 
bem aos Reys comprehende provado eftá , que os Reys te 
o preceito de amar os inimi- obrigação de amar a feus ini-
gos} feguefe a declaração do migos} mas effes inimigos 
Diligite, ôc o modo com que dos Reys quem faõ 2 A re-
os haõ de amar, cuja pratica, pofta naõ he fácil, antes tal, 
fe for como fe ufa , naõ tem ôc de taõ mao gofto, que fe 
memosdiííiculdade,nem me- eu a der , como devo, tam-
nor perigo. Mas antes que bem pódc grangear inimi» 
cheguemos a efte ponto, he gos. 
neceffario averiguar outro, 241 Começando pelos 
ôc faber, Ôc diftinguir quem de mais longe, parece que os 
faõ os inimigos dos Reys? inimigos dos Reys faõ os que 
Perguntando hum Doutor lhe impugnaõ o Reyno, os 
da Ley a Chrifto, Senhor quelhefitiaõ as Cidades,os 
noffo, que havia de fazer pa~ que lhe infeftaõ os mares, os 
ra fe falvar l Refpondeo o que lhe roubaõ as Conqui-
Senhor, que amar a Deos fo- ftas , Ôc os outros, que por 
bre todas as coufas,ôc ao pro- qualquer modo lhe fazem 
ximo como a fi mefmo, fa- guerra. Mas eftes naõ faõ os 
zendolhe primeiro Tepetir o de q mais propriamente fal» 

jr^. Texto : Diliges Dominum Ia Chrifto. Os que nos fa-
u.zy Deum tuum ex totó corde tuo, zem gueira (pofto que a nof-

(fr proximum tuum ficut te fa lingua equivocamente lhe 
ipfum. Porém o Doutor para de o mefmo nome) naõ fe 
le juftificar, como diz S. Lu- chamaõ propriamente inimi' 

lb.19. cas: Volens juftificarefe ipfum'. cos, chamaõfe hoftis. Inimi* 
defta meíma repofta de Chri- cos faõ os inimigos por ini-
fto levantou outra queílaõ* mizade, ôcodiu, como co-
dizendo : Et quis efi meus flumaô fer os de dentro: /;»» 
próximas 2 Bemeiiá, que te- fies íaõ os inimigos per ho-

iü-
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ftilidade, ôc por guerra, que neceffarias as armas,ôc os ex-
fó podem fer os eftranhas, ôc 
os de fora. Ifto pofto, Ter-

Ter- tullianoteve para fy, que ne-
tnll. Bhum Chriftam podia fer 

hofte : Criftianus nullius eft 

ercitos para defender feus 
Eftados , ôc vingar as inju­
rias que lhe fizeffem, ou in» 
tcntaffem fazer feus inimi­
gos } efta mefma vingança 

hoftis. Eperíiltindo coheré- dos inimigos julgou, que os 
temente nefte feu parecer, excluía da Ley do Evange» 
chegou a affirmar, que ne- lho,Ôc os fazia incapazes de 
nhum Rey podia fer Chri 
ftaõ, nem algum homem, q 
foffe Chriftam , podia fer 
Rey : Si Chriftiani Catares 
€Jfe poffent aut Cafares Chri­
ftiani. E que fundamento 

fer Chriftaos: definindo co­
mo por conclufaõ evidente, 
que todo aquelle , que por 
efte modo fizeffe mal a feus 
inimigos, ôc por confequen­
cia os nam amaffe} fe foffe 

teve, ou podia ter efte anti* Rey , nam podia fer Chri» 
quiííimo Autor, ôc de mui- ftaõ, ôc fe quizeffefer Chri-
to faõ, ôc profundo juizo em ftaõ, havia de deixar de fer 
outras matérias ( ao qual S. Rey. 
Cypríano chamava o Me- 242 Efte erro de Ter» 
ílre ) para enfinar hüa dou- tu lha no (que ainda hoje fe-
trina tam alheia do que hoje guem os Hereges Anabapti* 
fe pratica em toda a Chri- lias) fe refutou, Ôc desfez 
ftandade 2 O fundamento 
que teve, foy o exemplo da 
humildade, ôc paciência de 
Chrifto, perfuadindofe, que 
as armas do Chriftao nam 
podiaõ fer a efpada que o 
mefmo Senhor mandara em-
bainhara S.Pedro, fenam a 
manfidaõ, ôc a paciência. E 

publicamente dahi a cento 
ôc vinte annos com a cõver-
faõ , ôt bautifmo do Empera­
dor Conftantino Magno, q 
foy o primeiro Príncipe 
Ghriftaõ que ouve no mun­
do} o qual com tudo fendo 
convertido pelo mefmo Saõ 
Pedro, nem por iffodefiftio 

como via pelo conírario,que da guerra 3 ôc emprezas mili» 
à obrigação, ôc officio dos tares,armando , como dan-
Reys? ôt Emperadores-eraõ tes 2 exércitos t dando bata-} 
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lhas ^ alcançando vitorias, do muito ao meímo homem, 
eonquiftdndo Cidades , ôc 
Províncias. Nem daqui fe 
fegue, q e l le , ou outro Em­
perador , ôc Rey Chriftao 
podeffe ter ódio a feus ini­
migos, ôc fazerlhe mal : por-

ôc nam procedendo aquelle 
rigor, fenaõ muito a feu pe-
far , ôc obrigado fomente das 
Leys da juftiça , de que he 
miniftro. Pois do mefmo 
modo obra o Rey Chriftam 

que ( como bem fuppunha na guerra, que faz a feus ini* 
Tertulliano nefta parte > fe- migos, porque naquelles ca­
ria obrar direitamête contra fos elle, ôc íó elle he o legiti-
o preceito expreffo de Chri- mo luiz. Qual cuidais que 
fto, que manda amar ,ôcfa* he a mayor dignidade , Ôc 
zer bem a todos, ôcquaeí- authoridade do Rey ? Por 
quer inimigos: Diligite ini- ventura o domínio, Ôc fupe-
micos vefiros , fjr benefadte rioridadefuprema fobre tan-
lU-rqmoàMitvos. tas Cidades , ôc Povos, de 

242. Mas fe effes Reys quantos íe compõem hum 
Chriftaos na invafaõ das ter 
ras de feus inimigos talaõ os 
campos5arrazaõ caftelios, eí-
callaõ Cidade, ôcderramaô 
tanto fangue , matando ho­
mens a milhares, como po-

Reyno, ou muitos Reynos? 
Naõ. A mayor authoridade 
ôc foberania dos Reys, he 
que nas controverfias com 
outros Principes eftranhos,. 
elles fejaõ, ôc Deos fiaffe dei' 

dem fazer tudo ifto, ôc amar les, o ferem Iuizes em caufa 
juntamente aosmefmos feus própria. E como os Reys 
inimigos l Eu o direy, ôc ref • 
pondo a huma pergunta com 
outra.. Quando o legitimo 
luiz fegundo o merecimen­
to dos autos condena à mot­

os 
íaõ Iuizes , ôc Iuizes poftos 
por Deos em feu lugar} aflim 
como o luiz inferior pôde 
fentenciar o reo a perdimen-
to da vida, ôc da fazendaíem 

t e , ôcà confifcaçam de bens ódio, antes com amor } affim 
hum reo, ôc manda executar o Rey na guerra jufta, ôc jul-
nellea fentença ,pôde fazer gada por fua própriaautho-
ifto íem ódio ? He certo s que ridade, pôde mandar matar ,-. 
liam fgfemodiojíenaóamãí; & deípojar feus inimigos^, 
.,... amam* 
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amandoos juntamente , ôc naõ bem', ôcomayõr de to» 
obfervandoo preceito deos dos os bens. Porque? Por» 
amar: Diligite inimicós ve» que o obriga a reftituir por 
ftros. força , o que nunca havia de 

244 Ifto quanto à pti- reftituir por vontade i ôc por 
nnesra parte do preceito eftá meyo defta reftituiçaõ , fem 
claro: mas quanto à fegunda, a qual fe naõ podia falvar, 
aindi parece cidicultofo. o põem em eftado de falva-
Porque Chrifto naõ fó man- çaõ. Talhe o bem, ôc gran-
da , que amemos aos inimi- diííimo bem, que os Reys 
gos, fenaõ que lhe façamos Chriftaos fazem aos outros 
bem : Et benefadte his , qui Principes feus inimigos, 
o der um vos. Ptíis fe 0 RCy quando por meyo da guerra 
Chriftao com a guerra , ôc jufta, ôc poderofa recuperaõ 
hoftiiidades delia faz a feus delles as terras, Cidades, ou 
inimigos omayor mal defta Reynos, que elles,oufeus 
vida , antes os dous mayores mayores lhe tinhaõ ufurpa-
males, que he defpojallos do. Porque obrigandoos por 
dos bens, que poffuem, ôc da força a reftituir o alheyo , os 
mefma vida,fe refíftirem} co- deíobrigaô da reftituiçaõ que 
mo pode eftar com ifto o naõ nuca haviaõ de fazer de gra» 
lhe fazer mal ( que naõ ba- d o : fendo neftes cafosmais 
fta) mas o fazerlhe pofitiva- venturofos os deípojados, ôc 
mente bem, que he o q man- vencidos, doquecuidaõ,ôc 
da o preceito: Diligite, (fy feftejaõ os vencedores. A 
benfacke 2 Também a efta eípada antigamente era a in» 
pergunta refpõdo com outra fignia do Juiz , por onde dif-
dentro no meímo exemplo, fe S. Paulo: Non enim fine Rom; 
Quãdo o Juiz entre dous li- caufa gladiüm portat: ôcco-^ .^ 
tigantes condena o injufto moosjuizes inferiores naõ 
poffuidor, ôc o executa com tem jurdiçaõ, nem alçada 
violência, privandoo do que fobre os pleitos dos Reys, o 
injuftamentepoffuia,fazlhe que elles naõ podem com a 
bem, ou mal ? Naõ ha du- efpada da juftiça, fazem os 
vida,que lhe naõ faz maL/e* Reys com a juftiça da efpada. 

He 
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He verdade, que derramaõ dem amar , ôc devem amar, 
fangue, ôc muito fangue, mas ainda quando fe lhe faz, ou 
aííim como o Medico o tira faça guerra. ( Matéria maito 
íem querer mal, nem fazer própria do tempo prefente , 
mal, aflim o podem fazer os Ôc naõ menos neceffaria a pu-
Reys:nam por ódio, fenam rificar a emuiaçam nacional, 
com boa vontade, ôc nam pa- q entre gente de pouca no­
ra matar o corpo mal affe- breza, ôc entcndimêto, paf-
ç"to, fenaó para o defcarregar fa tal vez a fer ódio. ) Agora 
do humor, que o mata, Ôc o recolhendonos dos muros, 
reduzir à íaude. Efta he a ou das rayas a detro, feguefe 
redta intenção, com que de- ver quaes fejaõ os outros, q 
ve proceder na guerra todo propriaméte fechamaó Ini» 
o Rey jufto: por duas razoes, micos : Diligite inimkos ve*, 
A primeira para obedecer ao ftros, E fuppofto que nam 
preceito de Deos, que heo falíamos de inimigos em ge-
Senhor dos exércitos: a fe- r a l , fenam dos inimigos dos 
gunda para o fazer propicio Reys dentro dos limites da. 
a fuás armas, que movidas noffa queftaõ } huma coufa 
por ódio, ou vingança, nun- entendo nefte ponto, ôc ou­
ça podem ter bom fucceffo. tra parece que fenam pôde 
Affim eentendèo, ôc deixou entender. Entendo, que os 
efcrito aquelle tam grande inimigos dos Reys nefte ca-
Rey , como Soldado, David; fo nam podem fer outros, fe 

Pr - $ ' reddidi retribuentibus mihi naõ os. vaffallos } mas naõ en-
" 7'mala , decidam meritQ ab ini*. tendo, nem fey como fe pò-

micisméis inanis. r, de entender , nem imaginar 
(ao menos entre nòs) que 

§. V. haja homem tam indigno, ôc 
- tam vil , que mereça tam 

24c Temos vifto, ôcdi- abominável nome., Sie,opri-
ftinguido quaes faõ os inimi» meiro , ôc mayor amor dos 
gos, que fe chamaõhoftes, ôc vaffallos heo do íeu Rey 2 sè 
declarado em todo o rigor os mortos fufpiravaõ por e» 
da Theologta » como fç pò» fte nome > ôc nelle íe fuften-, 
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iam os vivos? Se paraofu- fejam os Aduladores, como 
fientar, defender , ôc confer- logo fe provará largamente }• 
var', todo o outro amor jà onde vivem, ou ondeeftam 
nam he amor , defprezando» encaftellados eftes inimigos 
fe a fazenda , o fangue, a vi- dos Reys? ríe cer to, qnam 
da, a mulher, oS filhos: como faõ os que lavraõ os campos, 
pôde fer , que haja ainda , ou nem os que araõ os mares, 
poffa haver, nam digo ho- nem os que perfidiaõ as tor-
mens, fenaõ monftros, que r e s , nem os que pleiteaô nos 
fejam, ôc fe poffam chamar Tribunaes, nem os que eom-
inimigos dos Reys ? Eu nam merceaõ nas praças, nem me* 
direy quaes íaõ , porque o nos todos os outros, que com-
nam fey entender, como jà o trabalho de íuas maõs fer» 
díffe } mas referirey , ôc me vem à Republica , ôc foco-
referirey íómente aos que os nhecem de Palácio as pare-
nomeaõ : ôc faõ teftimunhas des,ôc as adoraõ defóra. Lo-
todas legaes, ôc a quem a go fenam faõ os que fómen* 
opinião do mundo dàgran- te as vem defóra, devem de 
de credito* fer fem duvida os que as fre-

246 Entre os Politicos, quentam de dentro, verifi-
Xenofonte, Tácito, Caffio- eandofe também dos Reys , 
dôro: entre os Hyftoricos, o q u e Chrifto pronunciou 
Titolivio, Suetonio, Quin» geralmente de todos os ho-
toCurc io : Entre os Filoío- mens*. Inimki hominis dome*Mm. 
fos, Seneca, Plutarco, Seve- ftki ejus. Os domeftieosv os 10 ^ 
ri no Boecio: Entre os Santos familiares, os que fófaõad-
Padres, Hieronymo, Chry- mittidos a ouvir, ôc fer ouvi-
íoftomo, Gregorio, Agufti- dos, eftes faõ os Aduladores,. 
nho, Bernardo (deixando os ôc por iffo os inimigos. Aí-
demais) todos fó»com difere- üm coromenta o Texto de 
pãeia no encareerméio, éize, Chrülo S> Bernardtno de Se-
ôcenfinàp eo,n cor demente» q na, declarando , que a razam 
os1 rníoigos dós* Reys, ôt os de ferem inimigos os- dome-
mayores inimigos á õ os A- fticos, he por fersm aduia-
dtrladores. _E fuppoílfr que dores, Ôc que eftaíp^nfaó, ©ir 
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defgraça he â mais pernicio- que por fugir muite longe 
fa dos Principes : Nihil dellas, renunciou ã purpura ; 
Principi pemitioftus effe po* a que compararia os Adüía-
teft, quàm domeftkus inimi» dores de Palácio 2 Compa-
cus , hujufmodi aute funt adu* rou-os às andorinhas de To-
latóres, bias, as quaes fazendo o ni-

247 S. Gregorio Ma- nho na íua caía , lhe pagàraõ 
gno, que depois de grandes a hofdedagem com lhe tirar 
cargos políticos nas duas a vifta. Taes, diz elle, faõ 
mayores Cortes de Roma , ôc os Aduladores: Qui dum adu» 
Gonftantinopla, foy cabeça lationis óleo audiêtis caput im» 
fuprema de toda a Igreja , ôc pinguant, interiores óculos, ne 
por fy meímo, ôc feu juizo, folitaluçefruantur, excacant, 
fciencia , ôc experiência, húa 248 Santo Aguftinho, 
das mais eminentes cabeças Autor em toda a matéria pri-
do mundo} nam fó diz que máz , com doutrina tirada dá 
os Aduladores fecretos faõ efcolha d* ElRey David ,en» 
públicos inimigos dos Reys, fina, que ha dous gêneros de 
mas dà por regra, ôc cautella inimigos, huns, que perfe-
aos meímos Reys, que quan- guem , outros que adulam : 
to virem, que faõ mayores mas que mais fe ha de temer 
os louvores, com que: forem a lingua do adulador, que as 
adulados delles, tanto os re- maõs do perfeguidor : Duo 
conheçam por mayores ini» funtgenere inimi cor um, perfe* 
migos, ôc creaõ , que o faõ: quendum, (fy adulantium, fed 
Tanto maiores hoftes çredendi plus perfequitur lingua adida* 
funt , quanto magis lauãbus toris^ quàm manus gerfimto* 
adulantur. Efe ifto naõ vem ris. A maõ do perfeguidor 
claramente todos os Reys, armafe com a efpada, com a 
he porque he tal o doce ve- lança , com a íeta, com o ve­
neno da lizonja, que entra- neno, ôc com todos os outro* 
do pelos ouvidos, lhe cega inftrumentos de ferir ,ôc ma-
tambem os olhos. Por iffo S. tar,que a fúria, ôc violência 
Pedro Damiaõ tam pratico, do fogo acrefcentcu à dure-
ôc defenganado das Cortes, za do ferro: ôc com tudo diz 
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o mayor Doutor da Igreja , comfigo. Creao ao menos a 
que mais íe ha de temer a lin- Sócrates, ôca Pitagoras, os 
gua defarmada do adulador, que naõ quizerem dar credl» 
que todas as armas do prefe- to a Santo Aguftinho. 
guidor, Ôc inimigo. Mas por- 249 Synefio, aquelle in» 
que , diram os Palacianos figne Varaõ que coropoz os 
( como dizem aos da noffa livros de Regno, Ôc depois de 
profiffaõ ) que fallou Santo governar prudentiffimamê-
Aguftinho como Theologo, te o mundo, com igual zelo, 
ôc como Santo, ôc nam como Ôc fantidade governou , ôc 
Político. Ponhamoslhe de illuftrou a Igreja} eícreven-
hum lado a Pitagoras , ôc dò do ao Emperador Arcadio, 
outro a Sócrates, que nem o confeiho que lhe dá fobre 
foraõ Thelogoà, né Santos} todos, exhortandoo a que o 
imãs ambos famofiffimos obferve com o primeiro, ôc 
Meftres da Republica mais mayor cuidado, he que nam 
política , qual foy a de Athe- confinta junto a fy adulado» 
ras . Que diz Pitagoras 2 res,ôc fe guarde, ôc vigie dei* 
Gauêe potius arguentibus , les} porque por mais cerca» 
quàm adulandbus» (fy tanqua. do que efteja de guardas o 
deteriore^ inimkis adulatores feu Palácio, a adulaeam fe 
avtrfare: Gofla antes dos q fabe introduzir futiliffima-
te argucm , que dos que te mente, íem fer fentida, ôcba-
adulaõ , Ôc tem mayor aver* fiará ella fó para primeiro© 
laó aos aduladores, que aos fugeitar, ôc dominar a elle, ôc 
inimigos, porque faó peio- depois o defpojar do Impe-
fes. ESócrates q diz? Adu» r i o : Solaquippeadulatio nec 
latorum bene vokntia tanquam quicquam vigilantibus fatelli* 
l&ftibus dato terga, fuge infor* tibus in ima ufque conclavia 
mmWi à benevolência dos fenfim penetrat,• (fy inperium 
adula dores dalhe logo as co- depradatur* Coufa üífficul-
tíasuôt fuge delles como de toía parece, que tendo Arca» 
itnimigos» porque te naõfuc» dio prefidiado o í tu Impe-
cçjde alguma .infortúnio dos rio com asLegioens Roma-r 
que a adulaçaõ traz íempre. nas,- ôc naõ havendo entam 
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inimigo eftranho, que com todos defeftrada mente per-
poderofos exércitos lhe fi- didos, naõ por inimigos de 
zeffeguerra,ouveffem deba- fora, mas pelos aduladores 
ftar poucos homens defar- domefticos. Et quidem Re­
mados , para dentro em fua ges abundant rebus omnibus in 
própria cafa deftruirem o aula, exceptâ veritate. Qgid 
Emperador, Ôc mais o Impe- Neronem caftiffimè educatum 
rio. Mas tam occulta , ôc crudelem fecit 2 Adulatio. 
poderofa guerra hc a que faz Quid Cafarem contra patriam 
aos Principes a adulaçam ,ôc rebellare fuit 2 Adulado. 
tam perniciofos inimigos Quid Roboam tyrannum red* 
mais que todos faõ os adula- didit 2 Adulatio, Nem a 
dores. Ouçam os Políticos Roboam aproveitou ter por 
o Texto da fua Bíblia. Adu» pay a Salamaõ, nem a Nero 
lado perpetuum malum Regü, ter por meftre a Seneca, nem 
quorum opes fapius affentatio, a Cefar terfe efmerado nelle 
quam hoftis evertit. A adula- a natureza em o dotar de hus 
çam he aquelle perpetuo efpiritos tam generofos , ôc 
mal, ou achaque mortal dos verdadeiramente reaes: para 
Reys, cuja grandeza, opulé- que a adulaçam de feus pro-
cia, Ôc Impérios muitas mais prios familiares a hum nam 
vezes deftruio a lizonja dos corròmpcffem as virtudes, a 
aduladores, que as armas dos outro nam defpojaffem do 
inimigos. Reyno, a outro nam tirafsé a 

250 Commentando efte vida, ôc a todos naõ deftruif-
Texto de Cornelio Tácito fem tam infaufta, ôcmifera-
outro Cornelio de mayor velmente, como todos fabé. 
erudição, de melhor juízo, Efta mefma conclufaõ infi-
ôc de mais largas experien- riram fobre aliçam de todas 
cias que elle , confirma a as riyftorias do mundo a-
verdade do feu d i t t o o m a quelles dous grandes Hyfto-
falta da verdade , de que íó riadores, que em fentença de 
carecem os que faõ fenhorcs Liofio, depois de Saluftio , ôc 
de tudo: ôc com Os exemplos Livio, merecem os dous fe­
de Nsro, Cefar, ôc Roboam* guintes lugares, entre os La* 
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tinos Curcio , ôc entre os ( pois fóméte fou relator ne* 
Hefpanhoes, Marianna: Re» fte ponto ) para que fe ouça 
gnum fapius ab affentatoribus, com mayor attençam, ôc ie 
quàm ab hoftibus everti folet: dè inteiro credito aoquee l -
diz Curcio na Hyftoria de les differem } he neceffario 
Alexandre. Vide hic ut magis focegar primeiro hum eferu-
ãdulaúo , quàm hoftis Reges, pulo, ou íufpeníaõ, com que 
efr Principes perdat i diz Ma- eftou vendo, que efte nome 
rianna no Commentario de de inimigos dos Reys, oufe 
Oítas. De forte , que tudo o reputa por injufta cenfura,. 
que íe fabe por vifta , ou por ou quando menos por dema-
memória dos períodos , Ôc fiado encarecimento. Todas 
cataftrofes dos Reynos , ôc as peffoas , que os Reys ad* 
dos finsmalafortunados dos mittem à aíliftencia maisin-
Reys ,, ôc caufas delles} as terior de Palácio, atèm das 
menos vezes fe deve attri- calidades, ôc talentos, que os 
buir aos inimigos de fora,q fazem dignos de tam íobe-
faõosque fó ie temem} fe- rana eleiçam} ninguém pó-
nam a quem 2 Aos lizongei- de duvidar, que o íeu ma» 
ros , ôc aduladores de dentro,, yor cuidado} Ôc defvello he 
aos que tem as entradas fran- fer vir,ôc agradar ao feu Prin-
cas , ôc as chaves tam doura- cepe: ôc que elles faõ os que 
tíascomoaslinguas, aos que mais lhe deze jam ávida , ôc 
participaõ os fegredos, ôc ar- procuram a faude: elles os q 
canos da Monarchia , ôc os mais folicitam o bem , acon-
que fó faõ admitíidos a di- fervaçam , ôc augmento do 
z e r , ôc a fer ouvidos} em fim, Reyno: elles os que de dia, 
aos inimigos interiores , ôc ôc de noi te , fem defcançar , 
domefticos, que faõ os que mais fe empregam , ôc mai& 
mais íe deveram temer. trabalham no que mais q e 

tudo importa. E pofto que 
§, VI. as íuas palavras ( Como pede 

o refpeito, ôtreverécia real) 
2r}r Antes porém que fe pronunciem veftidas, ou 

refira o que dizem os demais adornadas com algum, da-
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quelles enfeites , que popu- dâliget. Suppofta efta difini-
larmente íe chamaô lizõjas, çaõ infallivel da fumma ver-
nem por iffo defmerece o af- dade; pergunto agora : Eos 
fecto de íeus coraçoens o no- que fervem aos Reys em Pa­
ine de amigos , ôcverdadei. lacio •,a quátos Senhores fer­
ros amigos } com que vem a vem ? Se alguns íe nam qui-
fer afronta nam fó injufta, ôc zerem lizcngear também a 
calumniofa, mas indigna de fy mefmos, he força , q con­
fe dizer, nem ouvir, que fu- feffem , que ferve a dous Se» 
geitos tam illuftres, Ôc tam nhores: ao Senhor Rey, ôc 
leaes, fejam chamados inimi- ao Senhor intereffe próprio, 
gos dos Reys, ôc fe li\e appli- Logo feguefe, que fe amaõ 
que no Texto de Chrifto a a hum ,tem ódio a outro ,ôc 
cenfura de Inimicós veftros. que fe de hum deftes Senho-

252 Tudo ifto digo eu resfam amigos do outro iam 
também,Ôc geralmente affim inimigos : Aut enim unum 
he. Mas porque nefta Re- ódio habebit, (fy. alter um dil* 
gra, como em todas, pôde get. Notay , que naõ diz 
haver alguma exceiçam , ou- Chrifto : ÍJnum diliget^ (fy ai» 
çàmos íobre ella o mefmo terumnondeliget: femò:Un?t 
Legislador, que he o melhor ódio habebit, (fy alterum dili-
Interprete das fuás Leys. E get. Porque fe nam pôde 
affim o mefmo Chrifto, que fervir, ôc amar a hum, fem fer 
diffe , Diligite inimicós ve» inimigo do outro. E fe em 
fios , fera também oque nos algum dos que fervem ao 
declare eftes inimigos quem Rey fe provaffe , que ama 
faó, ôc como o faõ, ôc como mais o feu intereffe q o Rey, 
nam podem deixar de o fer. provado eftava , que efte tal 
Nemo poteft duobus Dominis he inimigo do Rey. 

^•firvire ( d i z Chrifto ) nin» 255 O P^pa chamafe 
" 4' guem pôde fervir a dous Se- Servus fervor um: E creyo eu 

nhores. E porque ? Porque que a muitos Reys fe podéra 
fe tiver amor a hum, hade eftender o meímo titulo fem 
ter ódio aó outro: Aut enim offenfa da Sè Apoftoüca. 
unum ódio habebit, (fy alterum Porque ha tantos, que quei-
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22 2 Sermam da 
raò fervir de perto aos Reys* interdTe, por iffo fervem ao 
Porque querem, que também Rey, Indigna couía por cer-
os Reys os firvam a elles i t o , que feja o Rey o Labam, 
Nam digo tanto. Servem quando o vil intereffe he a 
aos Reys, porque lhe ferve o Rachel. Mas ouçamos aou-
fervillos. Arrimafe a hera à tro melhor Autor, 
torre , nam por amor da tor- 254 Stellio manibus ni. Prov 
re,fenam por amor defymaõ titur , (fy moratur in adibusio.it 
porque queira coroar ator- Regi*. A aranha, diz Saia-
re ( q as coroas de hera naó maõ, nam tem pès ,ôc fuften-
íao as dos Reys) mas porque tandoíe fobre as mãos, mora 
a hera nam pôde crefcer fem nos Palácios dos Reys. Bom 
ar rim o , ôc ella quer crefcer, fora, que moraram nos Pala» 
& fubir. Por iffo vemos.tam cios dos Reys , ôc tiveram 
fubi dos , ôc tam crefcidos os nelles grande lugar djs quefó 
que tal vez antes de chega- tem maõs. Mas a aranha naõ 
rem a efte arrimo, mal fe le- tem pès , ôc tem pequena ca-
vantavam da terra. Pelo cõ- beca , ôc fabe muito bem o 
trario vemos também, que feu conto. Sobefe maõ ante 
muitos íe retiraram do fer- maõ a hum canto deffas abo-
Viço do Rey, porque lhe ne- badas douradas, ôc a primei» 
gàram , ou dilataram a fubi» ra coufa que faz , he defen­
da. Logo ao Senhor interef- tranharfe toda em finezas, 
fe he que íer v iam , ôc naõ ao Com eftes fios tam unos , que 
Rey* Site annos de Paftor ao principio raal fe divifamr 
fervíra Jacob a Labam, pay lança íuas linhas , arma íeus 
de Rachel, mas nam fervia a teares, ôc toda a fabrica fe 
e l l e , fervia a ella. E porque vem a rematar em huma re-
fervia Jacob a Rachel f ôc de para pefcar * ôc comer, 
nam a Labam 2 Porque Ra- Taes faõ ( diz o Rey cj mais» 
chel era a que amava. Por- foube ) as aranhas de Pala-
que amava a Rachel, por if- cio. Quem vir ao principia 
fo fervia a Labam , ôc o amor as finezas, com que todos fe 
nam eftà no por ifto , eftà no desfazem , ôc deíentranham 
porque. Porque amaõ o feu em zelo do fexviço doPrin-j 
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http://adibusio.it


Primeirafextafdra da ffhiarefina. *3$ 
cepe , parece que o amor do a dous Senhores, íem amar a 
mefmo Principe he o que hum, ôc fer inimigo doou-
unicamente os trouxe alli} tro} provado fica fem repli-
mas depois que armaram os ca , ôc concluído, que quátos 
teares como tecedeiras, ocas forem em Palácio os amigos 
redes como pefcadores, logo d e feus intereffes, tantos iaõ 
fe defcobre, que toda a tea , os inimigos dos Reys. 
por mais fina que pareceffe, §. VIL 
era urdida, ôc endereçada a 25c Efe elles differem, 
pefcar, ôc nam a pefcar mof- que íaõ ifto difcurfos, tam-
cas. E fe nam vejafe o que bem eu folgara muito, que 
todos pefcam. As melhores naõ fó foraõ difcurfos, fenaõ 
Commendas, os Tí tulos , as muito mal fundados , ôc 
Prefídenciasjos Senhorios, ôc muito falfos: mas no noffo 
t a l v e z , diz o mefmo Sala- mefmo Texto o Benefacere 
maõ, que fendo a malha tam he prova do Diligere: Diligi * 
miúda, pefcaõ o mefmo do* te , (fy bewfádte. Vejamos 

prov. no da cafa. Homo, qui blan* pois o bem , ou mal , que os 
15.5. dis , fiãisquefirmonibus loqui» aduladores fazem aos Reys , 

tur amico fuo , rete expandit ôc logo íe verá claramente, fe 
grtffibus ejus. As palavras os amaõ, ou faõ feus ini mi-
brandas do adulador , faó re» gos. A mayor fatalidade 
des,qne elle arma para tomar dos Reys, he nafcerem todos 
nellas ao mefmo adulado. E em figno de fer louvados, 
efte he o artificio fem arte Lançou Jacob a bençaõ aju* 
dos aduladores reaes. Ser- das íeu quarto filho , ôc as 
vem lizongeiramente aos palavras por onde come* 
Principes, para os ganhar, ou çou, foraõ eftas: Juda, telau* 
Ihes ganhar a graça , ôc para dabunt fratres tui: Judas , ati 
fe fer virem da mefma graça,, louvaram teus Irmãos. OsGenef 
para os fins que íó pretédem Irmãos eraõ onze , ôt muitos 49" &' 
de feus próprios intereffes^ delles tiveram muito q lou-
E como por declaraçam do var : pelo contrario Judas 
mefmo Legislador do noffo nam deixou de fazer muitas 
Texto ninguém pòàe fervir acçôes dignas de fer vimpe­

ra-
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radas. Pois fe nos outros ou- íos , ôc queimar ascnoupanas 
ve. também coufaV-merece- dos miíeraveis: T e laudabut. 
dor as de louvor ,&, em Judas Se o Rey , como Ro-ooam , 
merecedoras de vitupenoi fobre o jugo pezadifliroo, ôc 
porque fe dá por bençam fó intolerável de feu pay acreí-
a Judas, que elle fera o iou- centar tributos íobre tribu-
vado , & que todos o louva» tos , oppreffoens í bre op-
ràm : Te laudabunt3 Porque preffoens,ôc rigores íobre ri» 
Judas , como vimes aoprin- gores, nadando tooooRey-
cipio , ainda que era o filho no em rios de lagrimas: Te 
quarto, foy o que levou o ce- laudabunt. £ quem faõ os 
tro , ôc a coroa , ôcem quem Paneginftas deftes louvores? 
íe fundou o direito heredita- Naõ faõ os que padecem o 
rio da cafa , ôc fucceíiaõ real: dilúvio fora da arca , nam 
ôc he bençaõ, ou fatalidade faõ os que movaõ,ôc morrem 
dos Reys , que tudo o que fi- fora das patedes de Palácio , 
zerem, ou quizerem , ainda fenam os que vivem, ôc rey-
quenam feja louvável, íeja naõ das portas a tíêtro. Eftes 
louvado : Te laudabunt. Se o faõ os aduladores, que Íou* 
Rey, como Saul, tomar para vaõ, o que nam devéraõ lou-
íy os defpojos de Amalec var , ôc applaudem , o q nam 
confagrados a Deos , ôc os deveram applaudir, ôc aju? 
sppliear a ufos profanos: Te daõ Oque devéraõ eftorvar: 
laudabunt. Se o Rey , como attentos fomente a nam def* 
David , por huma fimpies goftar,ou entriftecer o agra-
informaçam fuípeitofa, fin- do,em que tem fundado íeus 
guiar, ôc fem nenhuma lega- intereffes, fem attençaó ao 
lidade privar do patrimônio credito, ôc àfama , nem tal 
aMephibofeth, ôc o der ao vez á confciencia dos mef* 
feu criado Si ba :Te laudabut. mos Reys, como verdadei» 
Se o Rey, como Salamaõ, ros inimigos: In malitia fua 
para edificar foberba, ôc de- latificaverunt Regem. °fi« 
liçiofamenteobom,ou mao 256 Eu bem creyo do 7- ?• 
retiro do Líbano, derrubar bomentendimétode alguns, 
as caias dos poucos podero- que no mefmo .tempo, emq 

Íou-
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loUVaõ, ôc applaudem com a grande ponderação Tácito: 
boca, gemem , ôc choraõ cõ 
o coraçam. Nem elles dei-
xaõ de o conftffar aiiim , on­
de nam he perigofo o figillo. 
Mas como fervem mais ao 
próprio intereffe-, q ao Rey, 
efta corvarde dcpêdeneia lhe 
equivoca a dor com a ale­
gria, ôc o coração com a lin­
gua. Cafo verdadeiramente 
lamentável, & trágico, mas 
jà repreíentado no theatro 
de Roma. Depois que o 
Emperador Nero fe efque-
cèo de fy ,ôc da temperança, 
ôc compoftura real , em que 
fora criado , fez tam pouco 
cafo da própria authoridade, 

Et marens Burrhus , ac lau-
dmu Era Affranio Burrho, 
homem de grave, ôc madu-< 
ro juizo , Meftre , ou Ayoq 
tinha fido com Seneca do 
mefmo Nero. E quando to­
dos os outros faziaó grandes 
appiaufos às mudanças, fal­
tos , ôc geftos do Emperador 
Citharedo , como íeTurão 
outros tantos triumfos } fó 
Affranio eftava trifte , mas 
também louvava como os 
demais: Et marens Burrhus, 
ac laudans-, Pois homem , ou 
animal ( que te nam quero 
chamar com o nome pró­
prio, por nam parecer que o 

ôedececia, que entre os Cr- faço appdlativo ) fecen-he-
tharedos , ôc Eftríoés fahia ces a indecência,a dcfautho-
no theatro publico a compe­
tir com elles em todas as bai-
xezas ridículas daqutllas ar­
tes, próprias de gente vil, Ôc 

ridade , ôc a afronta do teu 
Príncipe 5 fe eílás engolindo• 
as lagrimas, ôc afogando os<-
gemidos j porque ao menos 

infame. A efte eípeclacuío, naõ emmudeces, ôc callas } 
ou ludibrio da mayor fortu- para q veja Nero-na tua trif-
na , aíiiftiaõ todas as Ordés , teza a tua dor ,ôc lea no teu 
Senatoria, Cõfular, ôcEque-
ftre *. aífiftiaó os Centuriocs- ,. 
os Tribunos, ôc toda a flor 
das Legiões Romanas ;. aíiW 
ftiaõ principalmente todos 
os familiares do Palácio Im-.. 

filencio o teu voto í Mas no-
mefmo topo , em q.eftàs cho­
rado o q cõdenasdias de lou­
var o q choras:Et marés Bur­
rhus, ac laudami$'\m,qus taes 
íaõ os edulauores de Palácio,. 

gerta l >& en tre elles diz: cotai, ainda os de.mayores obriga-
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çoes, ôc de menos corrupto cuffu reddunt. Talis eccho adu» 
juizo. lator. O Eccho fempre re-

257 Huns Authores pete o que diz a voz , nem 
camparão eftes aduladores fabe dizer outra couía : ôc 
ao Camaleão , que nam ten- onde as concavidades faõ 
docor certa, nem própria, fe muitas , hefcena verdadei-
revefte , ôc pinta de todas as ramente aprazível ver como 
cores, quaefquer que fejam os Ecchos fe vaõreíponden» 
as do obje&o vifinho. Ou- do fuccefíi vãmente huns aos 
tf os os compàraõ a fombra, outros, ôc todos femdifere-
que itfm tem outra acçaõ, fi- pancia dizendo o mefmo. O 
gura, ou movimento, que a que diffe a primeira voz, be 
do corpo iíterpofto à luz , oque todos uniformemente 
do qual nunca fe aparta , ôc repetem. E ifto que fez a 
Í empre , ôc para qualquer natureza nos bofques, faz a 
parte o fegue. Outros os cõ- adulaçam nos Palácios, diz 
paraõ ao efpelho, retrato na- Aguftinho. Diz o Rey, que 
t u r a l , ôc reciproco de quem quer fazer huma guerra: Ôc 
nelle íe vè } porque íe lhe ainda que a em preza feja 
pondes os olhos, olha para pouco provável, ôc o fuccef-
võs} fe rides, r i ; fe chorais, fo de perigofas confequen-
cbora} lagrimas porem fem cias} que refpondem osEc-
dor ,ôc rizo fem alegria : que chos ? Guerra, guerra, guer-
nam fora o efpelho adula- ra. Diz , que quer fazer hüa 
dor ,fe aflim nam fora. Mas paz} ôc ainda que aoccafíaõ 
como o Camaleão , a fom- feja intempeftiva, ôcospa-
bra,ôc o efpelho tudo faõ af» cios , ôc condiçoens pouco 
fiftentes mudos} a compara- decorofas } que refpondem 
çam de Santo Aguftinho he os Ecchos? Paz, paz , paz. 
a mais própria ,ôc íemelhan- D i z , que quer enriquecer o 
re de todas} porque os com» erário , ôc para iffo multiplu 
parou ao Eccho ; Iucundum car tributos, ôc ainda que os 
eft,acvolupe cum clamantibits fins , ou pretexto tenhaõ 

Attg. mi,fS refponfantfylva, rfyac* mais de vaidade, quede uti-
ieptas vocês numerofiori reper* 1 idade } que refpondem os 

Ecchoi? 
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Ecchos? Tributos, tributos, Leaõ: Fades leonis : Se eítâ 
tributos. 

258 E para que eu tam­
bém acrefcéte a minha com­
pareçam , faõ parecidos os 
aduladores aquelles quatro 
ánimdes do Apocalypfe, os 
quaes cercavaõ o Trono do 
Cordeiro dominador da ter-
ra,ôc tédo cada hü delles qua­
tro roftos , ôc quatro línguas, 
nenhuma coufa diziaõ , nem 
fabiaõ dizer, fenam Amen : 

poc. £t quatuor an\ma\\a dkebant, 
'' ^Amen. Pois para ifto affi-

ftem ao Trono, para ifto os 
tê junto a fy o fupremo Do­
minante ? Para ifto tanta di-
verfidade de roftos , ôc tanto 
apparato de línguas? Sim, 
Pa*a ifto , ôc fó para ifto: para 
quando fair-doTrono a voz, 
elles dizerem os Améns. E 
para qos Améns digaõ com 
o.rofto , ôc o rofto nam def di­
ga do que" elles dizem} por 
iffo fèndo a voz huma í ó , os 
roftos faõ muitos , ôc tam 
vários, quantos podem íer os 
affeclos da Mageftâde a-du-
lada. Se o Rey efta be nigno , 
ôc humano } para iffo tem ro­
fto de Homem : Fades ho» 

Ezec. funis : Se eftà colérico , ôc 
u- lQ' iradoiúparaaffõ:tem rofto de 

fobrelevado , ôc altivo } para 
iffo tem rofto de Águia: Fa­
des aquila: Se eftà malenco-
nico , ôc carregado } para iffo 
tem rofto de Bezerro: Fades 
bovis. Em fim muitos roftos , 
ôc huma fó voz} porque fem­
pre a lingua , ôcosgeftos e-
ftaõ aparelhados , ou na von­
tade declarada para a apro­
v a r , ^ na inclinaçam fó pre-
fumida para a prevenir. 

§. VIII. 

259 A intençam recla 
dos Príncipes nam heefta, 
fenam que cada hum diga li­
vremente o que entende, & 
aconfelhem o que mais im» 
porta } mas como o Norte 
fempre fixo do adulador he 
o intereffe , Ôc conveniência 
própria , nenhum ha que fe 
fie defte feguro real, ôc todos 
temem arnícar a graça^onde 
tem pofta a efperança. Di» 
zia beneca ( Ôc dizia o que 
obrava ) que antes queria of­
fender com a verdade, que 
agradar coava lizonja : Ma* 
luerim veris offenáre, quam 
placere adulando. Mas quem 
erit Seneca? Era aquelkgra». 

de 
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deEftoico, em cuja eftima* o feu peníamento', ôc o feu 
çaõ a mayor riqueza era o fentimento, quando diffe: 
defprezo de todas. Era tam Tibifolipeccavi. Eu, Senhor, pf^0t 
opulento o feu patrimônio, fó para vòs pequey. E por- 6, 
que fó elle podéra fundar, ôc que fó para vòs, ôc nam para 
enriquecer muitas cafas, ôc os outros í Porque fó vòs me 
tam grandes como as que ho- eftranhaftes o meu peccado} 
je faõ titulares : ôc tudore- porque fuy peceador: ôc ne-
nunciouSeneca, ôcapplicou nhum dos outros mo eftra-
ao Fiíco Real. E quem com nhou} porque era Rey. Em 
a fua fazenda quer acrefcen- próprios termos Hyfíchio : 
tar os thefouros do Rey , ef- Quoniam reliquis omnibus ei 
colhe antes offender com a tanquam Regi indulgentibus , 
verdade , que sgtadar com a folus Deus mifit Nathan, (fy 
adtftaçam. Porém aquelles, nefarium fielus reprehendit. 
que com os thefouros do O peccadu de David fó para 
Rey querem acrefcentar a Deos foy peccado } porque 
fua caía, ôc enriquecer a fua para todos os outros, como 
pobreza, ou a fua vaidade, q era Rey , foy indulgência. 
fe pôde crer, ou efperar,que Eisaqui de que ferve aos 
façaõ? Que digaõ fincoenta Reys o íer Reys, ôc quam li» 
lizonjas para grangear huma zongeiramente a fervem os 
Commenda, ôc que nam fe que o fervem. Se alguma 
atrevaõ a dizer meya verda- vez na antecamara de David 
dp, por fe naõ arrifcar a per- (onde elle o nam ouviffe) íe 
delia. Oh Reys , oh Monar» tocou no íeu peccado, o que 
chás do mundo, que por efta os Palacianos difcor ríaõ , era 
caufa, ôcíó por efta , hedi- defta maneira. Que o amor 
gna de compaixão a voffa de Berzabê fora hum galan-
íupremafortuna! teio de Princepe Soldado: 

2Óo O Pfalmo Miferere que o cafarfe com ella, fora 
mei Deus nam fó o fez Da- huma honrada reftituiçam 
vid para lamêtar a fua mife- da fua fama: que o matar a 
ría como peceador, fenam U rias fora hü cõfelho necef-
tambem como Rey, Effe foy fario, prudente} ôc generofo: 
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generofo} porq o fez morrer 
nobremente na guerra : pru­
dente } porque parecèo aca-
fo o que foy induftria: ôc ne­
ceffario } porq ''o modo mais 
feguro de fepultar o aggravo, 
he meter debaixo da terra o 
aggravado. Tam levemente 
íe fallava em Palácio em hü. 
cafo mais que efcandaioío, 
atroz : chamando ao adulte» 
rio galanteio, ao homicídio 
neceifidade , ôc à aleívozia 

z.Rce. prudência. No Capitulo oi-
8. tavo do íegundo Livro dos 

Reys íe nomeaõ as peffas, 
de que conftava a cafa , ôc fa-
miha fuperior de David: ôc 
he couía, que excede todo 
oencarecimento da lizonja, 
que em tantos homês de tara 
grandes calidades, ôc fuppo-
íiçoens , fe naõ achaffe nem 
hum íó , que ou por zelo da 
honra , ouporefcrupulo da 
Confciencia , ou por obriga^ 
çam do officio, ou por me­
mória de benefícios, ôc mer­
cês recebidas , fe atreveffe a 
accudir a-hü.- Rey na fua def» 
graça , ôc lhe abrir os olhos 
com a verdade em taovptri-
gofa cegueira. Por iffo elle 
eonfiderando o feu deíêm-
p a r a , & conhecendo o ri fco 

da Quarefma] * 
da própria faívaçaó,orava,ôc 
clamava a Deos, dizendo: prAl, 
Salvum mefac, Domine, quo- -.. 
niam diifecit fanãus >. quomam 
diminuta funt veritates àfilijs 
hominum :Salvayme vòs , Se­
nhor , acudime, ôc focor-
reyme, como Deos } porque 
entre os homens jà naõ acho 
nem hum íó , que tenha vir­
tude , ôc valor para me dizer 
a verdade. 

261 Dous porquês apõ-
ta David neftas palavras, 
muito dignos de reparo: por-
qüe faltarão os Santos : Quo», 
niam defecit Sanãus'. Ôt por­
que faltarão homens , que 
com inteireza lhe díffeffem a 
verdade: Quoniam diminuta 
funt yeritates àfilijs hominu, 
Filij hominum em fraíe da 
Eícritura fignifica os homens 
de illuftre geração, quaes íaõ 
os que alliiiem ao lado dos 
Reys: ôc de lhe faltará eftes, 
íe lamenta David. Pois por­
que faltaram os Santos, por 
iffo nam ha quem falle ver­
dade aos Reys ? Sim: de hum 
porque íe fegue o Outro por­
que., Porque faltaram os S i ­
tos , que íaõ os que raõ que­
rem nada defte mundo; effa 
lie a razaõ porque David, èc 

os 
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os outros Reys nam tem que lavando humas hervas para 
lhe diga a verdade, eilando 
cercados de tantos, que os li-
zongeaõ , ôc adulaõ. Atè en­
tre os Gentios era verdadei­
ra efta confequencia. Entre 

comer, Ôcdiffelhe hum dos 
que paffavaõ : Se tu adulà-
ras a Dionyfio, nam comèras 
hervas. E elle refpondeo: Ê 
fe tu te contentàras com co-

os Gentios também , por feu mer hervas, nam aduláras a, 
modo, havia fantos , os quaes Dionyfio : Si tu Dionifio adu* 
eraõ os Filofofos, principal- Uri velles , ifia non ederes 
mente Eftoicos, ôc Cínicos. 
Diogenes Filofofo Cínico 
queria tam pouco das cou­
fas defte mundo , que nem 
huma choupana tinha em q 
viver, ôc morava dentro em 
huma cuba. Foy o ver , por 
maravilha, Alexandre Ma­
gno : ôc dizendolhe com íua 
natural magnificência, que 

cui refpondit : Situifia edere 
velles, Dionyfio adulari nolles. 
Porque os Reys fe nam fer­
vem de homens, que fe con­
tentem com comer hervas» 
por iffo eftaõ comidos de 
aduladores , ôc cercados de 
inimigos : Qaoniam defecit 
fanãus, Para fer fanto defte 
gênero nam he neceffario, q 

pediffe quanto quizeffe : que faça milagres oque ferve ao 
refponderia D ogenes ? Pe- Rey} balia fer homem,que 
cote, que me naõ tires o que fe contéte com o feu pouco, 
me naõ podes dar. E diffe ôc nam afpire a ter mais do 
ifto, porque era Inverno, ôc que tem , nem a fer maisdo 
Alexandre coma íombra do que he. 
corpo lhe tirava o Sol. Pare- 262 Mas fe ha algum 
cevos, que adularia aos Reys deftes ( que fim ha ) opri-
hum homem , que tam pou­
co queria delles3 Bem o mo­
ftrou em huma famofa repo­
fta fua, que refere Valerio 
Máximo. No tempo , em 
que reynava Dionyfio em 
Sicília , eftava Diogenes á 

metro cuidado dos quatro 
animaes, que eftaõ in circuita 
throni, ôc nelle tem cercados, 
ou fitiados os Reys} o pri­
meiro , ôc mayor cuidado dos 
aduladores he, que Diony­
fio nam ouça a Diogenes, an» 

porta, ou à boca da fua cuba tes fe affefte contra elle toda 
* *?2 
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a artelharia , para quem nam prophetabis ibi. Et in Babel 
fucceda romper as linhas da nonadjicies ultra, utprophetes, 
circumvallaçaõ, ôc por for- quiafanãificado Regis eft , efy 
ça , ou por vontade fe retire domus Regni eft. Quer dizer: 
muito longe da Corte. He Tu Amos, que ves os futu-
texto , ôc cafo expreffo da ros, poemte logo a caminho, 
Efcritura fagrada , naõ já em ôc fuge daqui, ôc vayte para 
homem Filofofo , fenam a tua pátria, là comeràs o teu 
Profeta. ElRey Ieroboam paõ , ôc profetizaràs : po-
depois da divifaõ das Coroas rèm aqui naõ te aconteça 
delírael, ôc Iuda tinha o feu fallar mais palavra, porque 
Palácio em Bethel, ôc junto Bethel he a cafa , ôc Palácio 
delle aMefquita , queedifi- do Reyno, ôc a íantificaçam 
cara aos dous Bezerros de do Rey. Reparay muito ne-
ouro, para divertir o Povo fta ultima-claufula , que em 
de irem facrificar ao Templo moral, ôc político fentido 
de Ierufalem. Vivia na mef- fecha admiravelmente todo 
ma Cidade de Bethel o Pro- o noffo difeurfo. Quia fan~ 
feta Amos, o qual dizia ale- ãificatio Regis efi , (fy domus 
roboam algumas verdades Regni eft. De maneira, que 
das que Deos lhe revelava exhortando Amafiasao Pro-
acerca daquelle Reyno, ôc feta Amos, ou cominando-
feu perigo. E como os adu» lhe, que fe faya da Corte, ôc 
ladores de Ieroboam fe te- fuja delia, o motivo, q allega 
meffem da eífícacia, ôc ener- para iffo, he que a cafa, ôc Pa» 
gía de Amos, ao qual calum- lacio Real he a íantificaçam 
niavaõ com o Rey, que to- do Rey. E porque ? Nam 
talmente lhe naó tinha per* podéra melhor definir hum 
dido oamor, ôc reverencia} adulador o que he Palácio. 
hum delles chamado Ama- He o Palácio na definaçam 
fias íe foy ter com o Profeta, dos aduladores a fantifica» 
ôc lhe diffe em termos de a- çam do Rey , porque alli faõ 

Ams mizade eftas palavras: Qui íantificados os Reys , ôc to-
vides gr adere, fuge interram das fuás acçoens,: ôc quanto 
Iuda, ô comede ibi panem > & o Rey íaz, ordena, dezeja, 

Tom. 4. Q ou 



24- Sermaõ da 
ou imagina, tudo he fanto. ôc lançaõ muito longe da 
Se ieroboam íe devide de 
Roboam feu legitimo Se­
n h o r , ainda que feja rebel-
liaõ} íanto : Se prohibc ao 
Povo, que appareça noTe-
plo de lerufalem tres vezes 

Corte a todos cs que lha po­
dem dizer. Naõ he ifto ma-
nifefta tyrannia ? Biantes, 
hum dos fete Sábios da Gre* 
cia , perguntado qual era o 
animal mais venenofo ? Rei­

no anno, ainda que feja con- pondèo, que dos bravos o 
tra a Ley expreffa de Deos} tyranno, dos manfos o adu-
fanto: Se levanta altaTes aos lador. Em chamar veneno à 
Bezerros de ouro , ôc osmã- adulaçaõ , acertoulhe o no» 
da adorar, ainda que feja me} mas em diftinguir o ty» 
manifefta , ôc publica idola- ranno do adulador , naõ diffe 
tria} fanto. Eporque tu A- bem } porque todo o adula­
mos ( diz Amafias ) aconfe- dor he tyranno. O mayor 
lhas outra couía ao Rey con- tyranno, que cuve no mun­
ira o que todos feus criados d o , foy Herodes } mas os 
lhe aprovamos, ôc naõ que- feus aduladores ainda foraõ 
res ajuntar atua voz com as mayorestyrannos : porque o 
noffas, dizendo também cõ- Rey foy tyranno dos vaífal-
nofco,fanto, fantojfanto, naõ Ios, ôc os aduladores foraõ 
fô naõ has de entrar mais em tyrannos do Rey. O Texto 
Palácio, mas íair logo da de Michèas, que lhe expli-
Cor te , e de todo o Reyno: càraõ acerca do nafcimento 
Gr adere , tfyfuge in terram lu» do novo Rey, falia expreffa-
áa: ejy in Bethel non adjkks mente de dous nafcimentos 
ultra, ut prophetes. 

265 Tal he a fagacida-
dè dos aduladores , & fua po­
tência. E tam tyrannizadas 
andaõ entre elles as meímas 
Mageftades aduladas } que 
nam fó lhe nam dizem a ver­
dade , nem querem que ou­
tros lha digaõ > mas afaftaõ* 

do Meffias» hum temporal 
como Homem, ôc outro eter­
no como Deos: o temporal 
como Homem : Ex te enim Mau. 
exkt dux , qui regat populum 2» <?• 
meum'. o eterno como Deos: 
Et egreffus ejus ab initio , àM,ck 

diebus attrnkatis. E os adu--fa­
ladores , que fizeraõ? Cal-lá-

' raõ 
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raõ total me te o fegundo naf-

ôc fó fizeraõ men-

24? 

cimento, 
çam do primeiro, com que 
enganado Herodes, ôc fup-
pondo que o nafeido em Be­
lém era fomente homem, ôc 
nam Deos, entendéo, que o 
podia matar} ôc aíum fe de­
liberou à morte dos Innoce-
tes. Mas qual foy o motivo 

§. IX. 

264 Suppofto pois que 
os aduladores faó inimigos 
dos Reys , ôc os Peys como 
todos os outros Chriftaos té 
também obrigaçam de amar 
a feus inimigos , ôc íazerlhe 
bem} feguiaíe agora exhortar 

defte engano í O que os adu» os Principes a efte amor, ôc 
ladores tem em todos os feus, beneficência : Diligite ini» 
que he o próprio intereffe. micos veftros, (fy benefacite hisi 
Divinamente S. Joaõ Chry- quioderunt vos. Mas efte meu 
foftomo : In achaadonem pro* Sermaõ hoje íerà a primeira 
feãç Regis, ut ad humana oraçam Evangélica, qcontra 
gratia lucrum veritatis dam* todas as Leys da Rethorica 
naproficerent. Sendo a maté­
ria tam grave, ôca mais gra­
ve que podia haver, pois en­
volvia a coroa, ôc a falvaçaõ, 
nam duvidarão com tudo os 
aduladores de mentir, ôc li-
zongear ao Rey, para que os 
danos da verdade foffem lu­
cros do intereffe: Ut adhu­
mana gratia lucrum darnna 
veritatis proficerent* Tam 
certa he a propofiçam do 
noffo affumpto, ôc tam ver­
dadeira, ôc folida a razam 
fundamental delle : que to­
dos os que em Palácio faõ 
amigos do feu intereffe, fam 

acabará fem peroraçaõ. Sea) 
Chriftandade de todos os 
Principes Catholicos na ob-
fervancia defte preceito de 
Chrifto he tam ccmmua ge­
ralmente, ôc tam notória, q 
fendo os aduladores de Palá­
cio os feus mayores inimi­
gos , effes faõ os mayores va* 
lidosj os mais favorecidos, ôc 
©s mais amados conforme o 
Diligite i ôc effes os mais 
cheios de honras, mercês, ôc 
benefícios conforme o Bene­
facite } nenhum lugar nos 
fica para a peroraçam do 
difeurfo, pois os mefmos 

inimigos dos Reys: Inimicós exemplos dtfte amor, ôcbe* 
veftros. Q Í J n e ! ; 
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adulador he fer inimigo : Ôc 
quãtos faõ os euges, que vos 
dizem, tantos íaõ os males 
que vos querem. E a eftes 
aduladores, que David reco­
nhecia por feus inimigos,que 
he oque lhe fazia , ou reíol-
via fazer, como Rey 2 Qua­
tro coufas. Primeira : que 
experimentaffem a grande 
averfaõ q lhes tinha : Aver» 
tantur, avertantur. Segunda; 

va me occorria para poder que logo, logo fahiffem de 
acabar o Sermaõ, mas effa fua caía ôc naõ appareceffem 
contra ElRey David, eftra- mais em fua prefença : Aver* 
nhandolhe, ôc reprehenden- tantur Jlaúm. Terceira : que 

neficencia real excedem to­
dos os limites da efficacia , a 
que fe podia eftender a ex-
hortaçam. Aííim viramos 
eftimados , premiados, ôc fa-
tisfeitos os que nam fervem 
à íombra de telhados de ou­
ro, nem ao calor de brazey-
ros de prata , fenaõ ao Sol, ôc 
ao frio, lidando com as on­
d a s ^ com as balas. 

265 Huma fó inve&i-

do muito o modo taõ alheio 
defta charidade , com q elle 
tratava aos adulladores íeus 
inimigos. No Pfalmo feffen-
ta ôc nove diz David eftas 
palavras , ou as torna a 
repetir } porque jà tinha dito 
as meímas no Pfalmo trinta 

Pfal. 
69.4. 
Pfal. 

nao foffem adiantados em 
nada, fenaõ abatidos, ôc aí ra-
zados : Avertantur retror-
fum. Quarta, ôc ultima : que 
pois íe naõ envergonharam 
de fer aduladores, padeceffc 
a vergonha de fer conheci­
dos publicamente, ôc trata­
dos como taes: Avertantur , ôc nove: Avertantur retror-

fum, (fy erubefcant, qui volunt (fy erubefcant : Avertantur 
mihi mala: avertantur fiatim ftatím erubefcentes. Ifto he , 

39I1V.trubefcentes, qui dkunt mihi, David, o que vosfazieis aos 
euge,euge, Primeiro que tu- aduladores, voffos inimigos, 
do fedeve advertir em con- como Rey} mas naó he ifto 
fii maçam do que fica dito, o que lhe devieis fazer como 
que aquelles, qui dkunt mihi, Profeta, que tam clara luz 
euge,euge, faõ os mefmos, qui tiveftes do Evangelho de 
volunt mihi mala , porque Chrifto. Pois fe Chrifto vos 
adular he querer mal} ôc fer manda, que ameis a voffos 

ini-
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inimigos : Diligite inimicós Se elles adúlandome fam 
veftros: como vòs os aborre- meus inimigos, mayores ini» 
ceis tanto, que os naõ podeis migos faõ de fy meímos ; ôc 
ver, ôc os lançais de voffa ca- eu quero , que ceifem defte 
fa, e de voffa prefença í E fe ódio ,que fe tem , tanto ma-
Chrifto vos manda , que lhe yor, quantomenosconheci-
façais bem : Et benefacite bis, do. E fe adúlandome podem 
qui oderunt vos : como vòs fazer mal ao meu governo i 
lhe fazeis tanto mal, que os ôc à minha coroa , muito ma-
afrontais , ôc envergonhais, yor he o mal , que fe fazem 
naõ íecretamente , mas com às íuas coníciencias , ôc às 
infâmia publica : que para íuas Almas} ôc eu quero, que 
homens que tiveraõ tam hon- defiftaô defte grande mal 
rados poftos, he o mayor vi» contra feu gofto , pois o naõ 
tuperio í haõ de fazer por vontade. Se 

266 Refponde David, Affuero , depois que conhe­
ce a invectiva , que eu fazia cèo a cubiça , ôc falfo amor 
contra elle, revolta elle con- deAman, o lançara de fua 
tra mim. E tu , Pregador, es graça , ôc de fua cafa , nam 
Filofofo , ôc Theologo , ôc chegara elle a fer tam mofí-
ainda nam fabes a definição no , que vi effe a morrer em 
do amor ? Amare , eft velle hum pào j ôc o que aquelle 
bonum alicui: Amar, he que» Rey nam foube fazer a tempo 
rer bem aquelle a quem fe a» as feus aduladores , faço eu 
ma. E que mayor bem pof» logo aos meus fem os diííi» 
fo eu querer a hum adula dor, mular } porque os amo, ôc 
que fazer, que nam continàe lhe dezejo o verdadeiro bem, 
em tam vil exercido ? £ que ôc quero obfervar nelles o 
mayor beneficio pòdeefpe- preceito de Chrifto : Diligi­
rar de mim hum amigo do te inimicós veftros, (fybenefa» 
feu intereffe , ôc inimigo da cite bis, qui oderunt vos. De* 
verdade, que tiralo da ocea- fie modo rebatèo David a 
fiaõ defazer traiçoens à mef- minha invectiva, ôc ajuntan-
ma verdade, ôt a vender in- do eu ao exêplo, que me alie-
íamemente pelo intereffe \ gou, de Ãman, o de Seyanò 

Tom. 4. " Qjij em 
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em Roma , o de Oliváto em efte mefmo mar ( que era jü* 
França , ode Volfeuem In­
glaterra , o de Álvaro de Lu-
na em Hefpanha, ôc os da an­
tiga , ôc frefca memória no 
noffo Portugal } conheci a 
verdade fobrehumana da ra­
zaõ de David, ôc fiquey con* 
vencido delia. 

267 Mas porque eu em 

to a Scilla , ôc Caríbdes) o 
Fundador de Lisboa Vlyf-
fes , ôc ufando da fua fcien­
cia , Ôc fagacidade, que fez * 
Navegava em huma fermofa 
gallè da Grécia , ôc para que 
a chufma naõ faltaffe à voga 
dos remos, nem a outra gen­
te náutica à marcação das 

todo efte Sermaõ fó profef- vellas, ôc todos efcapaffera 
fey , ôc proteftey referir, ôc do encanto das Serêas , ta-
nara ajuizar} pofto finalmc-
te agora entre dous extremos 
tam contrários, como o d'El-
Rey David , Ôc o dos outros 
Reys : acabarey com o ex­
emplo do primeiro Funda­
dor da noffa Corte , o qual 
entre hum, ôc outro extremo 

pouihes a todos os ouvidos 
de tal íorte , que as naõ ou» 
viffem. Elle porem para que 
podeffe ouvir as vozes , dei­
xou os ouvidos abertos , ôc 
para naó padecer os effeitos 
do encanto, nem íe precipi­
tar ao mar, como acontecia a 

tomou hum tal meyo de com» todos, mandoufe atar ao ma 
pofiçam ,que parece fatisfez fto tam fortemente, que ain» 
a ambos. E que meyo foy da que quizeffe , naõ fe po-
efte ? Ouvir os aduladores, deffe bulir ,nem mover. Efta 
mas nam fe mover por elles. he a hyfloria , ou fábula , en» 
S. Pedro Damiaõ , ôc outros genhofamente finginda por 
Santos compàraõ os adulado- Homero, para enfinar, que os 
res às Seréas , as quaes com varoens fabios,ôc confiantes, 
a fuavidade das íuas vozes 
de tal modo encantava© os 
navegantes , que volunta­
riamente fe lança vaõ, ôcpre-
cipmyaó às ondas , ôc íe afo-
gavaõnomar , em que ellas 
viviaõ. Ouve de paffar por 

como Ulyffes, ainda que ou-
çaõ os aduladores,. ôc o con­
traponto doce dasíuas íizon-
jas } nem por iffo fe haõ de 
deixar vencer de feus enga­
nos , ôt artifícios, mas perfi-
ftir,ôc cõtinuar a derrota cer­

ta, 
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ta, fem mudar, deter, nem das, fenaõ com os ouvidos 
torcer a carreira dobomgo* tapados, ôc as mãos folias, 
verno. Aííim o poderá fazer Porque com os ouvidos ta-
tambem, quem tato confiar, pados naõ daria entrada àa-
ou prefumir de fua conftan- dulaçaõ, ôc com as mãos fol-
cia, ôc naõ conhecer, que ifto tas íeriaõ todas as acçoens 
mefmo, ainda fomente ditto, fuás, ôc como fuás verdadei-
he fábula. Mas fe eu tivera ramente reaes. Defte modo 
authoridade para emendar a fe conquifta no mundo a fa-
Homero, ôc confiança para ma immortal, ôc fe affegura 
aconfelharaUlyffesi nam o também no Ceo a Gloria 
havia de querer com os ou* eterna, 
vidos abertos, ôt as mãos ata-

SER-
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S ER MA M 
D E 

SANTA THERESA 
N O C O L L E G I O D A C O M P A N H I A 

de jefu da Ilha de S. Miguel : 

A V E N D O E S C A P A D O O A Ü T O R DE 
hum terrível naufrágio, ôc apportado aquella Ilha. 

Quinque autem ex eis erant fatua , (fy quinque 
prudentes. < Mattb. 2ç. 

/;-, 

§. í. 
Quantas Vezes 
os q pareceram 
acfaíos;, foraõ 
confelhos al-
tifiimos da Pro­
videncia Divi­

na ! Acafo parece que eftava 
Chrifto encoftado fgbre o po­

ço deSichar: Ôc era confeiho 
da Providencia Divina} porq 
havia de chegar alli hüa mu» 
lher (a Samaritana) que íe ha­
via de converter. Acafo pare­
ce que entrava Chrifto pela 
Cidade de Naim : ôc era con­
feiho da Provioencia Di­
vina > porque havia de íair 

calli 



Santa 
dalli hum moço defunto, que 
havia de refuícitar. Acafo 
parece que paffeava Chrifto 
pelas prayas do mar de Gali­
lea : ôc era confeiho da Pro­
videncia Divina} porque ha­
via de chamar dalli a dous 
pefcadores, que deixadas as 
redes , ôc o mundo, o haviaõ 
de feguir. Pareceme, Senho­
res , que me tenho explica­
do. Acafo , ôc bem acafo, 
aportey âs prayas defta Ilha: 
acafo , Ôc bem acafo entrey 
pelas portas defta Cidade : 
acafo, ôc bem acafo me vejo 
hoje nefte púlpito : que he 
verdadeiramente o peço de 
SlOhar , onde fe bebem as 
águas da verdadeira doutri­
na. Equem me diffe a mim , 
nem a vós, fe debaixo deftes 
àcafosfeoccuita algum gran-
de-coníelho da Providencia 
Divina ? Quem nos diffe , í e 
haverá nefta Naim algum 
mancebo morto no feu pec­
cado , que por efte meyo ha­
ja de lefüfcitar ? Quem nos 
diffe, fe haverá nefta Samá-
tia- alguma mulher ide vida 
perdida , que por efte meyo 
fe haja de converter ? Qpem 
nosdnTe$íe haverà^neJílaCa-
lilèaáígum Pedro, oú^lgum 

Therefa. H9 
André , engolfados no mar 
defte mundo , que por efte 
meyohajaõ de deixar as re­
des, ôc os enredos3 Bem vejo 
que a força dos ventos, ôc a 
violência das tempeftades 
foy a que me trouxe a eftas 
Ilhas, ou me lançou, ôt arre» 
meçou nellas. Mas quem 
pode tolher ao Autor da gra­
ça, ôc da natureza, q obre os 
effeitos de huma pelos inftru-
mentos da outra: ôc que com 
os mefmos ventos , Ôc tem­
peftades faça naufragar os 
remédios para foccoirer os 
perigos 3. Obrigado da tem­
peftade, ôc do naufrágio che­
gou S.PauIo à Ilha de Mal­
t a , ôc do que alli entaõ pre­
gou o Apcítclo , tiveraõ 
principio aqiellas religroías 
luzes , com que hoje fe alu-
mia,Ôcfe defende a Igreja. 
Bem conheço quam falto 
eftou da eloqüência, ôc mui­
to mais do eípirito de Sam 
Paulo } mas na oceafiam, ôc 
nas circunftancias prefentes, 
ninguém me poderá negar; 
huma grande parte de Pre­
gador , que he chegar a efta 
Ilha vomitado das ondas. 

2ÓQ Huma das coufas 
mais admiráveis . ou amais 

ad-^ 
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admirável de todas as que fe alli Balea, que nos tragaíTe % 
Íem em matéria de pregação, mas appareceo ( naõ menos 
be o grande, ôc univerfal fru- prodigiofamente naquelle 
t o , que fez a do Profeta Jo- ponto ) hum deffes tnonftros 
nas em Ninive. As malda- marinhos, que andaõ infe» 
des da Cidade eraõ as mais ftando eftes mares : Elle 
enormes, o povo gentilico, nos tragou, ôc nos vomitou 
ôc fem fé, o Pregador eftran- depois em terra. Vomitado 
geiro , ôc naõ conhecido , o aííim em terra Jonas, o thema 
Sermaõ breviffimo , defar- que tomou , foy; Adhucqua* 
mado, ôc feco, fem prova de draginta dies (fy Ninivefub-jont 
razaõ , nem de Efcritura : ôc vertetur. Daqui a quarenta 3- 4. 
com tudo, que efte Sermam, dias feha de íoverter Nini-
ôc efte Pregador converteffe ve. Em terra, onde os terre-
o Rey , ôc a Corte, ôc a popu» motos faõ tam contínuos, ôc 
loíiffima Cidade a huma pe- tam horrendos: em terra on-
nitencia tam geral, tam ex- de os motes faõ vivos, ôc co-
traordinaria , tam publica? mem , Ôc fe fuftentaõ de fuás 
Mas era Jonas hum Prega- próprias entranhas, ôceftam 
dor vomitado das ondas, lançando de fy os incêndios 
Pregava nelle a tempeftade, a rios : em terra onde o fogo 
pregava nelle a Balda, pré» he mais poderofo que o mef-
gava nelle o perigo, pregava mo mar Oceano, Ôc levanta 
nelle o affombro y pregava no meyo deUe Ilhas , ôcdef-j 
nelle a meíma morte, de que faz Ilhas ; em terra onde po-
duas vezes efcapàra. Por cer- voaçoens inteiras em hü mo­
to que naõ foy tam grande a mento fe viraõ arruinadas,ôc 
tempeftade de Jonas , como fo vertidas} que thema mais a 
a em que eu , ôc os coropa- propofito que o de Jonas: 
nheiros nos vimos. O navio Adhuc quadraginta diesefy, 
virado no meyo do mar , ôc Ninive fubvertetur ? Se Ni-
nòs fora delle pegados ao co- nive íe ioverteffe, feria mila-
ílado, chamando a gritos pe- g re , ôc caftigo} mas fe fe fo­
la mifericordia de Deos, ôc verteffe ( o que Deos nam 
de fua Mãy. Naõ appareceo permittirà ) efta Cidade, po-

" "u ^ ' 'áli 



Santa Therefa'. 2Çi 
dia fer caftigo fem fer mila- Mãy de voffo Efpofo-, fará 
gre. Suppoftas todas eftas que me alcance do feu efta 
circunftaacias , muy a propo- graçi. Bem íabeis, Santa, que 
fito vinha o thema ao Prega- graça he a que eu dezejo: naõ 
d o r , Ôc ao lugar } mas heo aquella graça , que faz íoar 
dia muy de fefta para affum» bem as palavras nos ouvi-
pto tam trifte , ôc tam fune- dos , naõ aquella graça que 
fto. deleita , ôc íufpende os ente-

270 Gloriofa Therefa, dimentos, íenaõ aquella gra-
terraonde vòs eftais, ôc onde ça , que acende as vontades, 
a devaçaõ dos moradores tan­
to vos venera , fegurapòde 
eftar de fer fovertida. Con­
vertida fim , fovenija nam. 
Por meyo de Jonas conver-
téo Deos a Ninive : ôc era 
Jenas tam imperfeito na­
quelle ttmpo , que defobe-
decia a Deos , ôt fugia delle. 
Mas tanto pede a força da 
Graça 1 Quando vòs , Santa , 
viveis na terra , o mayor em­
prego de voffas oraçoens, era 
encomendar os Pregadores a 
Deos , para q converteffem , 
ôc leva ffem a elle muitas Al­
mas , como vós levaftes tan­
tas. Oh quem merecera ne­
fta hora hum rayo da voffa 
l u z , ôc hum affopro do voffo feftas dos Santos fe deve prè-
eípirito l Naõ he menor ho- gar fempre. Devefe pregar 

aquella graça que abranda , 
que rende, que fere, que in-
fíamma os coraçoens. Defta 
graça nos alcançay da Virgê 
Santulima quanta ella ve que 
ha mifter a dureza de noffas 
Almas, ôc a frieza da minha* 
Ave Maria. 

§, IL 

Quinque autem ex eis erat fa» Matí, 
tua , efr quinque prudentes, * y 2 . 

c Om os olhos 
com os olhos 

ôc com os olhos 
lho determino pregar hoje} 
que he o modo com que nas 

fto Ceo, 
na terra, 

noEvange» 

271 

je a voffa charidade , nem 
<menos poderofa a voffa va­
lia. Entercedey , gloriofa 
Virgem , com a Virgem 7 & 

com os olhos no Ceo , para 
que vejamos o que havemos 
de imitar nos Santos ; devefe 
pregar com os olhos na ter» 

ra, 
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Ta, para quefaibamos oque Que as virgens prudétes çcV-
havemos de emédar em nòs: paradas com Sajnta Therefa, 
ôc devefe pregar cõ os olhos 
no Evangelho , para que o 
Evangelho , como luz do 
Ceo na terra, nos encaminhe 
ao que havemos de emendar 
na terra , ôc ao que havemos 
de imitar no Ceo. O que ho­
je nos põem diante dos olhos 
o Evangelho , faõ dez Vir­
gens , finco nefcias, ôc finco 

foraõ nefcias: Quinque ex eis 
erant fatua '. ôc que as Vir­
gens nefcias comparadas cõ 
nofco, foraõ prudentes: Et 
quinque prudentes, 

§. III. 

2?* A primeira coufa, 
em que as Virgens prudentes 

prudentes : ôc iftohe oque comparadas com Santa The. 
dizem as palavras, que pro- refa foraõ nefcias, hc, que as 
puz : Quinque autem. ex eis Virgêsprudentes dormirão, 
erant fatua, (j quinque pm» quando tinhaõ obrigação de 
dentes. Mas quando olho vigiar : ôc Santa Therefa vi-
(coufa notável!) quando o-
lho para as Virgens pruden­
tes com os olhos no Ceo , ôc 
quando olho para as nefcias 
com os olhos na terra, vejoas 
com os appellidos trocados. 
As prudentes viftas com os 
olhos no Ceo , parecemme 
nefcias : ôc as nefcias viftas 
com os olhos na terra , pare» 
cemme prudentes. Ifto he 
o que fe me aífigura hoje, ôc 
efta fera a matéria do Ser­
maõ : que as prudentes viftas 
com os olhos no Ceo, foraõ 
nefcias: ôc que as nefcias vi­
ftas com os olhos na terra fo» 

giou quando tinha feguran-
ça para dormir. A obriga­
ção que todas as Virgens ti­
nhaõ de vigiar , declarou 
Chrifto no fim do Evange­
lho , quando diffe: Vigüate,.^At{ 
quia nefeitis diem , neque ^ - 2 j 15. 
ram: Vigiay , porque nam 
fabeis o dia, nem a hora. Mas 
poderá alguém replicar , ôc 
naõ íem fundamento, q eftas 
Virgens , ainda que naõ fa­
biaõ a hora, ao menos fabiaõ 
o dia , porque foraõ convi­
dadas para o dia das vodas. 
Com tudo he certo, que naõ 
fabiaõ, nem o dia, nem a ho-

raõ prudentes. Mais claro.* ra; naõ fabiaõ a hora em que 
ha-
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havia de vir o Efpofo } por- quefahiraõ dez Virgês a re» 
que havendo muito que ef- ceber o Efpofo: ôc que tar-
perayaõ, veyo à meya noite: dando o Efpofo , adcrmecè-

lh.6. Media autem mãe: Ôcnaõfa- raõ todas. Mas notay: quan-
biaõ o dia ; porque quem do d iz , que fahiraõ , faz di-
veyo á meya noite*, fe viera ftinçaô de humas a outras, ôc 
hum pouco antes, vinha em diz , que humas eraõ nefcias, 
hum dia;ôcfe viera hum pou- Ôc outras prudentes: Quin» 
co depois , vinha em outro, que autem ex eis erant fatua, 
E como o Efpofo veyo ao (fy quinque prudentes: Quan-
ponto da meya noite, em que do porem diz , que adorme-
lium dia natural acaba, ôc o cèraõ , ôc dormirão, naõ faz 
outro começa, ainda depois diftiiiçaõ alguma , de todas 
de vir , rssõ fe fabe em q dia falia pela mefma linguagem : 
veyo. Naõ fe íabefefcyno Dormitaverunt onmts , (fy 
dia dantes: ou no dia de de- dormkrnnt. Pois íe o Evan-
pois : nem fe fabe íe foy em gtlho faz diftinçarn depru-
ambos os dias,ou em nenhum cientes a nefcias , quando fa-
delles } porque o ponto da hiraó, porque naõ faz a mef-
meya noite he -iftante , ôc raa diftinçaõ de prudentes a 
aquelle inftante naõ he parte nefcias,quãdo dormirat?Por-
de nenhum dos dias, porque que quando fahiraõ , foram 
naõ be tempo: fendo pois differentes no cuidado , ôc 
afijm que as Virgens naô ia- quando dos miram foraõ 
biaõ o dia , nem a hora ; que iguaes no defeuido : quando 
comtudo fe deícuidaffem, ôc lahiraõ foraõ differentes no 
adormeceffem todas, nefcias, cuidado , porque finco leva» 

ib.y. & prudentes : Dormitave» raõ óleo nas redomas, ôc fín-
runt omnes, efy dormierunt: co naõ: quando dormiram , 
naõ ha duvida , que foy gran- foraõ iguaes no defeuido, 
de fraqueza: nas nefcias foy porque humas finco, ôc ou-
fer o que eraõ, nas prudentes trás finco, nenhuma' refiftio 
foy íerem nefcias. No mei- aofono-, todas dormirão. E 
mo Evangelho© temos. como ao íair finco foraõ cui» 

27$ Diz o Evangelho, dadofas, ôc finco deferida? 
das} 



*Ç4 Sermaõ da 
das} por iffo falia dellas com 
diftinçaõ o Evangelifta, ôca 
finco chama nefcias, ôc a fin­
co prudentes: porém ao dor­
mir como todas foraõ def-
cuidadas, ôc nenhuma ouve 
que vigiaffe; por iffo falia de 
todas fem diftinçaõ, porque 

§. IV. 

27c Hum dos mayo­
res favores que Santa There­
fa recebeo de Deos , ôc em 
que excedeo a todos , ou 
quafi todos os Santos} foraõ 

naõ ouve entre ellas, nefcias, dous fecretos, que o mefmo 
ôc prudentes, todas foraõ Senhor lhe revelou, occultos 
nefcias. 

274 Todas as dez Vir­
gens foraõ nefcias nefte cafo, 
fe bem as prudentes menos 
nefcias que as nefcias} porq 
as nefcias dormirão fem dei» 

a todos os homens: o pri­
meiro quando havia de mor­
rer j o fegundo, que fe havia 
de falvar. Alguns Santos ti­
veraõ revelação de fua mor­
te , Santa Therefa teve-a de 

culpa} as prudentes podiaõ fua morte, ôc de fua.prede» 
dizer, que quem eftà prevê- ftinaçaõ. Por iffo digo, que 
nido, naõ dorme. Nas neí- Santa Therefa vigiou faben» 
cias tudo dormia} nas prudê-
tes dormiaõ os olhos 1 mas vi­
gia vaõ as redomas. Em fim 
as Virgens prudentes com­
paradas com as nefcias, fo­
raõ prudentes, porque tive­
raõ mais prevenção: mas cõ» 

do mais que o dia, ôc mais q 
a hora : foube o dia, ôc a ho» 
ra, porque foube quando ha­
via de morrer , ôc foube mais 
que o dia, ôc mais que a ho­
ra } porque foube também q 
morrendo fe havia de falvar. 

paradas com Santa Therefa, E que fobre eftas duas cien« 
foraõ nefcias. Porque? Por- cias, fobre a ciência, ôccerte. 
que ellas dorm iraó tendo o-
brigaçaõ de vigiar , pois naõ 
fabiaõ odia , nem a hora : ôc 
Santa Therefa vigiou, tendo 
fegurança para dormir} por­
que fabia o dia, ôc a hora, ôc 
ainda mais. 

za de quando havia de mor­
rer } Ôc fobre a ciência, Ôc cer­
teza de que fe havia de fal­
var } vigiaffe com tudo San­
ta Therefa, fem adormecer, 
nem fe defeuidar hum mo­
mento, antes fazendo huma 

Vida 
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vida tam rigurofa , Ôc tam fabcdo qué poffo morrer ho-
maravilhofa. Efta he a ma­
yor maravilha de toda a 
íua. 

276 Todos os homens 
nefte mundo vivemos com 

j e , me atrevo a offender a 
Deos hoje: quem íoubeffe 
que havia de viver quarenta 
annos, como naó offenderia 
confiadaméte a Deos, ao me­
nos os trinta , ôc nove í Por 

da morte , a fegunda da pre- efta caufa ordenou Deos, que 
deftinaçaõ. Todos fabemos, a morte foffe incerta : ôc pela 

duas ignorancias } a primeira 

que havemos de morrer; mas 
ninguém fabe o quando. To­
dos» Íabemos , que nos have­
mos de falvar, ou condenar; 
mas ninguém fabe qual de-
ftas duas ha de fer. E porque 
ordenou Deos , que a morte 
foffe incerta, ôc a predeftina­
çaõ duvidofa ? Naõ poderá 

meíma, que a predeftinaçaõ 
foffe duvidoía.Se os homens 
foubeffem que eraõ precitos, 
como defefperados haviaõfe 
de precipitar mais nas mal-
dadcs: fe foubeffem , q eraõ 
predeftinados, como feguros 
haviaõfe dedefcuidar na vir» 
tude: pois para que os màos 

Deos fazer , que foubeffemos fejaõ menos roáos, Ôc os bons 
todos quando havíamos de peifeverem em fer bons,nem 
morrer,ôc fe éramos, ou naõ, 
predeftinados ? Claro eftà 
que fim : mas ordenou com 
fumma providencia , q efti-
veffemos fempre incertos da 
morte, ôc duvidofos da pre-
deiiinaçam } para que a mor­
te nos íufpendeffe fempre o 
temor com a incerteza : Ôc a 
predeftinaçaõ nos fuftentaf-

os mãos íaibaõ que faõ pre­
citos, nem os bons íaibaõ que 
faó predeftinados. Naõ íai­
baõ os mãos que faõ preci­
tos, para que naõ fedefpc-
nhem como defefperados} 
nem faibaõ os bons que íaõ 
predeftinados, para que íe 
naõ defeuidem como fegu­
ros. Demaneira, que eftas 

fe a perfeverança com adu- duas ignorancias, a ignoran» 
vida. Se os homens foube- ciada morte, ôca ignorância 
raõ quanto haviaõ de viver, da predeftinaçaõ, faõ as ba» 
ôc quando haviaõ de morrer} zes do temor da morte, Ôc do 
que íeria dos homens'? Se eu temor do inferno, ôc eftes 

dous 
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2 $6 Ser niam de^ 
dous temores as duas mais ra ejus: Antes do dia da Paf-
fortes colunas , fobre que to- choa fabendo Iefus , que era 
do o edifício da vida Chri-
ftãa fe fuftenta, para que os 
homens naõ viveffem como 
nefcios, mas obraffem como 
prudentes. Porém a Santa 
Therefa tratou »a Deos com 
talexceiçaõ, Ôc fez da leal­
dade do íeu amor tam diffe-
rente confiança , que em lu­
gar deftas dua? ignorancias, 
lhe deu as duas ciências con­
trarias: a ciência de quando 

chegada a hora de fua mor­
te : Cum dilexiffet fuos , qui^ 
erant in mundo, in finem dile» 
xit eos : Como tiveffe ama­
do aos feus em todo o tempo 
da vida , nefte fim os amou 
mais. Vay por diante o Evã-
gelifta : Sciens quia à Deo exi- $ 
vit, efy ad Dsum vadk: E fa­
bendo mais que hia para o 
Ceo, ôc para Deos , aííim co­
mo de là tinha vindo : Ponit 

r. 

havia de morrer , ôc a ciência veftimentafua, (fy capit lava-
de q fe havia de falvar} por- re pzdes difcipulorum ; Tirou 

Th. 

que íabia, que nem a ciência, 
ôc certeza da hora da morte 
lhe havia de diminuir a vigi­
lância, nem a ciência, ôcfe-
gurança da falvaçaõ lhe ha­
via de intibiar o cuidado. 
Saiba Therefa quando ha de 

o Senhor os veftidos , Ôc po» 
dofe em trajos de fervo , co­
meçou a lavar os pès aos 
Difcipulos. E aííim vay con­
tinuando tudo o que o Se­
nhor obrou naquellas horas 
ultimas, Ôc tam cheias. De 

morrer, ôc faiba que fe ha de modo que antes de S. Ioaõ 
falvar, para que obrando fo» defcrever as ultimas , ôc ma» 
bre eftas duas ciências, faiba yoresacçoens de Chrifto, o 
também o mundo quam fiel- reparo que fez, ôc o prólogo 
mente me ama. de que ufou , foy advertir, Ôc 

277 Tendo o Evange- ponderar, que tudo fizera o 
lifta S.Joaõ efcrito as acçoês Senhor com duas ciências 
da vida de Chrifto, ôc paf- particulares : com cien-
fando a efcrevcr as da fua cia da hora de fua morte : 
morte, ôc vefporas delia, diz Sciens quia venit hora ejus: ôc 
affim: Ante dkmfeftumPaf» com ciência de que hiapa-
C'M fckus Iefus quia venit ho* ra o Ceo:Sdês quia ad Deum 



Santa Therefa: . . . tf? 
kMkvéãúêcomrjue funda- èj'tís'-y feporlslfè éem-tantè 
mento , ôt com que energia cautellá,ôt vigilância-na -vfr» 
pondera o Evangelifta nefte da ? Foraõ humas circun-
paffo, que obrava Chrifto cõ flanei s ue Vii tude, Ôt exem-
cftas dljas c4endias ?' Para fa» pio tam relevantes eftas^ain-
bermoSiÇ Chrifto,, em quan- dana vida , & na morte tio 
torDeos, ' Ôc em quanto Ho- meímo Chrifto i que quiz 
mem tinha ciência de todas elle, que as adver tiffe,& põ-
as coufas prefentes, Ôc de to- deraffe c Evangelifta V ôc q 
das as futuras, naõ era ne- nòs reparaffem<>s muito nel» 
Geffario que o Evágelifta no Ia* • Sciens qui a venit hora e»: 
Io advertiffe, Pois porque jus: In finem àilexiteos: Scies 
nota, & pondera tanto nelle5 quia adDeum vadit,ponit ve * 
paí&j , que tinha Chrifto fiimentafua. 
ciência dòdiá,ôcdaborada 278 Ah pruder-r;THrá^ 
fua morte, ôcciencia de que Virgem Therefa , qus a ra -
hfo,& haviadeir ao Ceo? A efte dobrado Sciens có eftas 
razaõ foy, porque Chrifto, meímas duas ciências fize-> 
Senhor nofftjk-, v>iveo cõ tan- fles nefcias asqúe^Evange^ 
tf catltella, ôc*vigilância em' lho canoniza de prudentes í 
toda a fua vídajComoCe naõ* Vigilate$quiamfdlis>dieifhM^.att 
tivera conhecimento da ho-• qUebwam± Ellais naõ faben* , / 
ra de fua morte : & prepa- do o dia, nem a hora,dorroi- ^ 
jroufe com tantas diligécias,; raõ: vòs fabendo mais que o 
•ôc tam grandes , ôc heróicas dia , ôc mais que a hora , vi» 
obras para a morte, como fe giaftes. As duasoiencias , q 
naõ tivera eonhecimetoyne Chrifto wnhàíporíiâterèza-í' 
certeza de fuaíalvaçaõ.-E q" ôt por graça,tinha Sáià-The-** 
tendo Chrifto c iência^ Ôc rela por ^revelação. Sabia 
certeza.dáffalvaçaõ :Tò^#ífc por revelação oê*ây& âibo-* 
quiaad Meúmvãdit: ffzeffel ra de Jua mor te-&S(mti&quia 
tafttasídiiígtciasparaa mor-, venit hora ejus s fabia por re -
t e : ôt que tendo ciência, ôc; velaçaõ,.que fe havia de fal»; 
certeza d® dias ôtidaáhorada. var,ôc gozar de Deos: Sciens. 
morte:Sckmiquk^nUimMi qujàaàDet§m?vuçlitçi&. tâvja 
">-~'ffíiffli4- "'" - - - - - - • %? ÇQQ 

a 
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çom taiua vigilância fobre principio da vida fç-dèdicaf-? 
íuas acçoens , como fe o naõ fe a taes extremos de.pobre». 
loubera,antes receara muito za, de humildade , de foges-
o contrario. Sabia, que lhe, çaõ,de perfeguiçoens de tra» 
havia de durar ainda a vida balhoss Ôc que antes da mor» 
muitos annos, ôc vivia com te(com mayor, ôc mais-eíln-
tanta cautella,coí3)ofe temé^ pendo exemplo)difpa os ve»; 
ra morrer naquelle dia. Sa«> ftidos,javeospés aosDiíci-
tya, que era psedeftinada, ôc pulos,ore çom?tanta effica-; 
que fe havia de falvar,Ôc pre- cia no Horto,, emmudeçaàs; 
paravafeçom tam extraordi-* injunas,fofra açoutes, ôc ef-
nanas obras para a morte,; pinhos:, peça perdaõ pelos-
como íe duvidara muito de inimigos', ôc encommende 
fua falvaçaõ. Em fim obra- íua Alma nas mãos do Padre; 
raõ em Therefa eftas duas com vozes, ôc com lagrimas, 
ciencias,o que naõ çhegaõ a Grande cirçunítaneia, ôc de 
obrar em nenhum homem grande valor , ôc admiraçam -
aquellas duas ignorancias} nas obras de Chrifto ! 
naõ tendo a Efpoíade Chri- 280 Vede agora, fe fera 
fto outro? paralelo das fine* também grandenas de The-
zas de leu amor nefte cafo, refa* Que comece Therefa 
mais que as do próprio Ef- defde minina, juntamente 
pofo. com ouío da razaõ o ufo da 

279 Se Chrifto fora, penitencia, ôc das virtudes: 
hum homem como nòs , ôc ôc que fabendo quando ha de 
naõ íoúbera -quanto lheba». morrei , ôc que lhe reftaõ 
via de durar a vida, nemfe* muitos annos de vida * nam> 
havia de ir ao Ceo depois da afroxe hum momento, antes 
morte} que na vida fizeffe o. acrefcentc rigores ? Que co­
que fez,ôĉ  antes da morte fe. mede Thereia a fazer por 
àípuzeffe como fe difpoz} ? fua íalvaçaõomais que fize-
menos admiração fora: mas raõ os mayores Santos > ôt 
que tendo os annos, ôc dias que fabendo de certo que he 
da vida fabidos,ôc o Ceo cer» predeftinada, Ôc que fe nade 
t o , ôc feguro } que defdo falvar «fc ponha a retratar 

íuas 
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fuafé acejoèhé nà melhor, ôc as imitaÇocns de voffo Eípo» 
mayor idade da vida pelas fo. Naõ íey fe paffe daqui • 
que Chrifto obrou nasvef» mas quero paffar , pois elle 
peras da morte ? Que tédo o quiz,que vòs paffaffeis. Que 
Ceo féguro,defpiffe os veftí- tenha Therefa o Ceo feguro, 
dos , naõ do mundo, mas da ôc que quando mais a aper-
Religiaõ moderada , ôc def- tavaõ as dores terríveis de 
càlçaffe os pès, ôc fe veftiffe íuas enfermidades, pediffe a 
das primitivas afperezas de Deos lhas dilataffe atè o fim 
Elias?Que tendo oGeofegu- do mundo? Que tenha The» 
ro,fe retiraffe totalmente do refa o Ceo feguro, ôc que vi-
trato humano , ôc gaftaffe va com tanto eíctupulo , Sc 
naõ huma, naõ duas, ôt tres delicadeza de confciencia , 
horas, fenaõ toda a vida em que naõ cometíeffe nenhum 
oraçaõ, ôc uniâõ com Deos peccado venial, com ad ver­
tam alta ? Que tendo o Ceo tencia ? Que tenha Therefa* 
feguro , fe difciplinaffe com o Ceo feguro, ôc que diga a 
cadeas de ferro } ôc dos éfjj>i»v Deos: Aut pati,aut mori. Se­
nhos , dè que feu Efpofo for- nhor^ ou padecer , ou mor» 
mou a coroa, teetffe ella ei- rer: eftirsando mais a vida 
licios ? Qüe tendo o Ceo fe- com torrr,étos , que á meíma 
guro, nao fallaffe, nem ref» Gloria, a que havia de fubir, 
pondeffe huma palaVra con» morrendo? Finalmente, que 
t*a os q tam gravemêté a in» tenha Therefao Ceo feguro, 
famàraõ , ôc perfeguíraõ ? ôcque íevà livremente a pa-
Que tendo o Ceo feguro, decer as penas do inferno 
naõ fó perdoaff© a feus ini» em vida,porque as naõ havia 
migos ; mas oraffe efficaz» dê padecer depois da mortei 
mente pdr elles a Deos f ôc Eftà cireunítahGía he , glo-
lhès âlcart4£íffè mercês ? E riofa Therefa, a que faz fin­
que tido o Ceo feguro, cito- gulares voffas vitoriãs,ainda 
raffe ds péccádós,que náè ti- áquellas em que Outros San-
nha, como íe foffe a mayor tos fe parecerão c©mvcfco.j 

Elles obràraõ , ôc vós obra-
281 Atèqul % Therefa 1 fies; mas elks,cémo nòs; in-

R ij certos 



2Q° A- •í .-vAscomo Abraham pos amor de DâOf 
s a í : Z c e ; ^ : " -«» -*V*? -°v ̂  
da: Elle», colo tuo», como o tece que então havia de dl-
Ceo duvidofo , vòs vcpmo zer Deos , agora , Abraham, 
Chrifto , com o Ceo feguro*. conheci}que Bieamas} mas 
Elles, como nòs,..entreo te- agora conheci ^q me temes í 
mor da morte,ôc do inferno, Sim. Porq bê confiderada a» 
vòs, como Chrifto , livre, ôc quella façanha de Abraham, 
fuperior a todos os temo- & vifta por cêtro,çomoDeíÈS 
res. a via, teve mais de temor, q 

de amor. Bem via Abraham, 
'§.' V- q matar a Ifaac , era matar-

fe a fy meímo, mas via tam-
? 282, Toda a faotidadeiM bem, que íe o naõ matava, 

toda a virtude defte mundo deíoNdêcía} que fe deíobe-
bem confiderada, he temor* decia offendia a Deosjque íe 
A mayor j ôc maiscalificada offendia a Deos, condena» 
façanha, que nefte mundo fe vafe: ôc efte temor de fe naõ 
fez por Deos,fpy â de Atea?? condena * o pay, foy o que 
ham. Leva; Abrahajn feu fi- P°z a efpada na garganta ao 
lho iíaac ao monte, ata-o fo» filho. Quando o pay , ôc o fi» 
bre a lenha do facrificio,tira lho hiaõ caminhando para o 
pela efpada para lhe cortar a facrificio, diz o Texto, que 
cabeça*mandalhe JCJeOs.fuf- levava Abraham eiprnuma. 
pender o golpe , & dizíhe maoaefpada, e na outra o 
eümpalavras:Numcognôvi fogo: Ipfe vero por.tabat in-Ge»er 

Ctnef. qM timeas Deum: Agora manibus ignem, (fr gladium.-i. I 
zz.iz conheço, Abraham, que te- Oh que bons dous eípelhos 

mes ^Deos.. Que temes a para aquflla oçcafiaõl Na 
Deos ? Pois como aflim -? maõ da efpada hia a morte 
Quando Abraham por amor do filho, na maõ do fogo hia 
deDeos façrifica íeu próprio o inferno do pay. Se obede-
tflho: quando Abraham ppr c£,hasde matar: fe delcbe-
amer de Deos cortaas efpe- decès, has de arder. O amor; 
lanças de faa cafa ; qua@á.t XíâíSIf f % ^ i k cfpa^,o! 

•' t e * 
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temor víafe ao efpelho do me amasjfenaô, agora conhe-
fogo. He poífivel 9 pay, di- e i , que me temes: Nunc co* 
zia o amor, que has de matar gnovi quod timeas Deum. 
o teu filho único , ôc amado? 28) Tal foy o facrifi-
E que a vida, ôc o fangue, que cio celebradiífimo de Abra-
lhe defte, o has de derramar ham , ôc taes faõ ordinária-
com tuas próprias maõs? mente quafi todos os facrifi-
Naõ ha de fer aííim : viva cios dos homens , ainda os 
Ifaac: Ôt caya rendido obra- mais celebrados : chegadas 
ço da efpada. Mas fe naõ ao exame dos olhos de Deos 
morre Ifaac, replicava o te- as mayores finezas , vem a 
mor, fe Iíaac facrificado fe fer temor. Naõ aííim os fa* 
naõ abraza nefte fogo, ha de crificios de Therefa. Coma 
ir Abraham por defobediente fabia de certo, que era prede»; 
arder no do inferno. Ou ar- ftinada, como eftava fegura, 
der Abraham , ou morrer que fe naõ havia de conde-
lfaac. Oh que cruel dilem» nar, era Santa fem temor de 
ma para hum pay ! Mas paf- Deos. E que naõ temendo 
far a efpada pela garganta de a Deos, ou naõ tendo que te-
líaac, he hum momento, in- mei em Deos , foffe tam ti-
ftava o temor, ôt arder Abra» morata , que nem hum pec-
ham no inferno, he hüa éter» cado venial cometteffe, com 
nidade : pois padeça hum advertência : ôc que naõte-
inftante o filho, para que naõ mendo a Deos, cu naõ tendo 
pene eternamente o pay.Tor- que temer em Deos, foffe 
nefe a levantar o braço da ef- tam temente a Deos, que lhe 
pada} ôcjàhia deícartegan- pediffe por muitas vezes an­
do refolutamente o golpe; tesoinferno, queGÍFendslo? 
mas acudio Deos. E como Efte foy o fubir mais alto da 
toda efta reíoluçaõ de tirar perfeição, efte fey o adelga-
Abraham a vida a feu filho, çar mais fino do amor de 
foy por temor de naõ offen- Therefa. 
der a Deos, ôc fe condenar í 284 Os outros grandes 
por iffo Deos nos diffe ; A- amadores de Deos amaõ a 
goraconheci*.Abraham,que Deos com todos feus attri-

Jom.4.- ~ —-•- - R üj butos: 



2 62 Sermão dè , % 
botos : Santa Therefa amou amaffem á Deòs ? Epicuro, 
a Deos com hum attributo aquelle grande fectano da 
menos. Revelando Deos a Gentilidade , fez dous Ca-
Santa Therefa, que era pre- nones notáveis na fua feita, 
deftinada , ôc que fe havia de O primeiro , que a Bemaven-
íalvar , ficou Deos para com turança confiftia nas delicias 
Therefa como fe naõ tivera defta vida : o fegundo , que 

juftiça } porque fuppofto o em Deos naõ havia juftiça. 
decreto da predeftinaçam, Ambos eftes Cânones foraõ 
nem a Juftiça Divina a havia errados, ôc ambos faõ hereti-
de condenar , nem podia. E cos. Mas fuppofto o erro do 
amar a Deos com o attributo primeiro , efteve pofto com 
«da juftiça menos, he o mais a grande juízo o fegundo. Poz 
que podia chegar a fineza, ôc a Bem a ven turança nas deli» 
a fidalguia do amor. Por to- cias defte mundo, ôc logo ne-
dos feus attributos deve gou o attributo da juftiça a 
Deos fer amado. Deve fer Deos : porque mal podia ter 
amado por fua omnipoten» por gloria os goftos defta vi­
cia } porque nos criou} ôc por da , quem ti veffe por fè , que 
fua bondade } porque nos podia fer por elles condena-* 
remio: deve fer amado por do na outra. Daqui infiro 
íua fabidorta } porque nos eu , que ha Chriftaos mais q 
governa : ôc por fua provi» Epicúros. Que tenha por 
dencia, porque nos fuftenfa: gloria as delicias defta vida 
dòve fer amado por fua libe- quem tem por fè, que naõ ha 
ralidade } porque nos ha de juftiça que o condene na ou» 
premiar : ôc por fua fermo- tra } e r r o h e , mas erro com 
fura r porque o havemos de alguma defculpa: porem que 
ver. E com ifto fer affim , crea eu de F è , que Deos tem 
por nenhum attributo he juftiça , ôc que me ha de ca-
Deos mais amado , que pelo íügar, ôc condenar na outra 
da íua juftiça. Se em Deos vida, ôc quécom tudo tenha 
naõ ouvera juftiça , ôc fe na por gloria as delicias, ôc os 
fcutra vida naó houvera in- goftos defta : Vede, fe pôde 
ferno r que poucos haveria <| ter aígua defculpa taõ gran-

. . ^ de 
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de cegueira , Ôc tam barba» Ia amar nr ais pe> feita mente a 
ra. Decs, & para Deos fer mais 

28? Ora ifto que Epi- perfeitamente amado , Deos 
curo teve por fè , teve The- ( digamolo affim ) defpiofe 
refa por privilegio. Epicuro de hum attributo , ôc There-
fingio a Deos fem attributo fa de huma virtude : Deos 
de juftiça, ôc Deos revelando poz de parte o attributo da 
a Therefa que a naõ havia de juftiça, Therefa poz de par-
condenar, pozfe para com tea virtude do temor: ôc co-
clla no mefmo eftado, como mo Deos efteve com menos 
fe a naõ tivera, Mas que dif- efte attributo , ôt Therefa cõ 
ferentes confequencias fo- menos efta virtude , neftes 
raõ as de Therefa \ Epicuro dous menos confiftio a per-
tanto que confiderou a Deos feiçam de mais amar , ôc de 
fem juftiça , teve por deli- fer mais amado : Em Deos a 
cias, ôc por gloria offender a perfeição de fer mais amado, 
Deos : E Therefa tanto que porque foy amado íem fer 
vio a Deos fem juftiça , en- temido : em Therefa a per-
taõ teve por gloria fó amálo, feiçaõ de mais amar , porque 
ôc querer antes mil infernos, amou fem temer. E que ten-
que offendèlo. Oh que gran- do Therefa tam longe de fy 
de documento fe pôde tirar as caufas de temer ,fe viffem 
daqui para amar , ôc para te- nella tam em feu ponto es ef-
mer a Deos I Quando qui- feitos do temor \ O cuidado, 
zermos temer a Deos, have- a cautella, a vigilância: tam 
mos de lhe tirar hum attri- folicita, tam anciofa, tam di-
buto } ôc quando o quizer- ligente: fem divertir , fem 
mos amar , havemoslhe de afroxar, fem adormecer} por 
tirar outro : temer a Deos, iffo diffe, ôc torno a dizer, q 
como íe naõ tivera miferi- as prudentes do Evangelho 
cordia; amar a Deos, como em fua comparação foraõ neí-
fenaõ tivera juftiça. Aflim cias: ellas tendo tanta obri* 
amava Therefa, mas naõ te» gaçaô de vigiar , dormiram: 
mia aflim 5 porque nam ti- Dormitaverunt omnes , (fy 
jihaque temer. Para There- Âormkrunt -• Therefa tendo 
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tanta fegurança para dormir, cruéis , ou quando menos 
fempre vigiou 5 Vigilate,quia pouco piedofas } cenfura he 
nefdtis dkm , neque horam. efta, que outros daõ as pru-

dentes nefte cafo. Ma* nef-
§# y i . cias, quando em matéria taõ 

importante naõ querem dar 
286 A fegunda coufa, oque duvidaô fe lhe bafta» 

em que as Virgens pruden- ria, ou naõ bailaria ? Sim: ôt 
tes comparadas com Santa por iffo mefmo. Porque du» 
Therefa foraõ nefcias,he que vidàraõ, fe bailaria , ou nam 
as prudentes em matéria de bailaria , quando haviaõ de 
falvaçaõ quizeraõ íó o que duvidar, fe fobejaria, ou nam 
bafta: Ôc Santa Therefa quiz fobejaria : porque em mate» 
mais do que fobe ja. Achan- ria de falvaçaõ , fó o que io­
do as Virgens nefcias, que íe beja hebaftante, oque bafta, 
lhe apaga vaõ as lâmpadas > naõ bafta. Bem vejo, que ha-
chegàraõfe às prudentes a pe» veis de ter efta minha propo-
dir , que lhe quizeffem dar fiçaõ por paradoxa : ôc toma­
do óleo, que traziaô preveni» ra eu muito, que naõ fora íaõ 

Maít.éo : Date nobis de okoveftro. verdadeira corno he. Torno 
25.8. Refpondèraõ as prudentes, a dizer, Chriftaos, que em 

que o foffem antes comprar} matéria de falvaçaõ íó o que 
porque podia fucceder, que fobeja he baftante y o que ba-
naõ baftaffe para humas, ôc fta , naõ bafta. Và em todo 

lb.$. mais para as outras: Ne forte o rigor da Theología. He 
non fufidat nobis , (fy vobis* certo , que ninguém fe pode 
ifto refponderaõ as pruden-* falvar fem auxilio de Deos: 
tes , ôc nifto digo eu , que fe he certo , que os auxílios de 
moftráraõ nefciasy Nefcias? Deos huns faõ fuflacientes, 
Antes parece, que prudentes, outros eí&cazes 1 he certo, q 
ôc prudentiíEmas. Se eu dif- fócom os auxílios fuíficien» 
fera , que fe moftráraõ ava* tes , em quanto fe lhe naõ a-
rentas ; fe eu differa , que fe junta a efíieacia, ninguém fe 
jucftràraõ ruins amigas - íe fal vou nunca y nem fe ha de 
eu differa, que íemoftiaram felvar. Argumento agora 

affim» 



Santa 
affim. Os auxílios fuíficien-
tes cha maofe fuííicientes,por-
que baftaõ para hum homem 
Obrar bem , ôt fe falvar. Pois 
fe íaõ íuíficientes, fe faõ ba­
fta n tes, fe baftaõ , comofe 
naõ íalva , nem ha de falvar 
ninguém com elles, em quan­
to íómente taes ? Por iffo 
meímo. Porque íaõ íómen­
te baftantes } ôc em matéria 
de falvaçaõ o que bafta, naõ 
bafta. Ha de íer mais que ba-
ltante para baftar porque fó 
bafta o que fobeja, 

287 Nas obras he o 
mefmo que nos auxilios.(Que 
faõ as duas coufas da parte 
de Deos , ôc da noffa, fem as 
quaes naõ pôde haver falva­
çaõ. > E fenaõ refpondey-
me, ôc dayme a razaõ, porque 
fe perde, ôc íe condena tanto 
mundo, fendo tantos os que 
tem a verdadeira Fè de Deos, 
ôc o conhecem, ôc a profeffaéi 
A razaõ he ( ôc julgueo cada 
htwn em fy ) porque na ma­
téria da noffa íalvaçaõ nos 
contentamos fó cem oque 
bafta : ôc nefta matéria o que 
bafta naõ he baftante. Para 
num homem fe falvar bafta 
morrer bem : ôt: para morrer 
Saem he geeeffario mais ai» 

Therefa. 26c 
guma coufa ? He neceffario 
viver bem. Logo para hum 
homem em matéria de falva­
çaõ ter o que bafta , he lhe 
neceffario muito mais do que 
bafta: porque para íe falvar* 
be lhe neceffario morrer be , 
que he muito} ôc para mor­
rer bem,he lhe neceffario vi-» 
ver bem , que he muito mais* 
Mas porque nòs queremos o 
morrer bem fem o viver bem, 
porque queremos o que ba* 
fta íem o que o faz baftar, 
por iffo nos perdemos, ôc nos 
condenamos. Pezejamos os 
Chriftaos falvarnos aííim, 
nem mais nem menos como 
o dezejava o Profeta Balaam: 
Moriatur anima mea morte N^» 
juftorum. Oh morra a minha*)10 

Alma ( dizia Balaam ) como 
morrem as dos juftos. Calla 
nefcio, diz Santo Aguftinho. 
Naõ has de dizer*. Morta a 
minha Alma como as dos ju­
ftos : fenaõ : Viva a minha 
Alma como as dos juftos; 
porque a regra da morte he 
a vida. Quem vi ve berní mor^ 
re bem rqué vive mal, mo ire 
mal: ôc viver ma l , como tu 
vives, ôt depois morrer bem, 
como tu queres, he tmpoffi-» 
veL Poade íe íegue, que-o 

mor-
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morrer bem m, que he o que demais. Aülm como nos o^ 
bafta para a falvaçaõ, naõ ba- lhos de huma íentinella vi­
fta: bafta, porque quem mor- gia todo o exercito, aííim na 
re bem falvaíe : naõ bafta, brazadehum murraõ eftam 
porque para morrer bem he acezas todas as armas. Ifto 
neceffario viver bem. Tu- mefmo me parecea miro,que 
do temos na Parábola do E- deviaõ fazer as Virgens em 
vangelho. quanto efperavaõ pelo Efpo-

288 Perdéraõfe as finco fo, principalmente tendo el-
Virgens nefcias, ôc ficaram Ias íentinella ao largo , ou 
fora das vodas, porque lhes trazendo elle corredores di-
f altou o oieo. E porque lhes ante , que foraõ os que bra-
faltou í Porque o óleo, que dáraõ : Clamor faãus eft: Ec- lb. 
baftava,naõbaftou. Ora ve- ce Sponfus venit. Podiaõ ter 
de,feeftàbemarguido. Quá- huma alam pada aceza , ocas 
do à meya noite fedeu rebate nove apagadas, com que fe 
às Virgens , que vinha o Ef» poupava muito óleo. E quã-
pofo, acordarão todas,ôc a- do o naõ fizeffem as finco, 
chàraõ as nefcias, que as fuás que o tinhaõ de fobejo nas 
alampadas fe hiaõ apagando: redomas, deviaõno fazer as 

Man. Quia lampades noftra extin» outras finco, que naó tinhaõ 
i j %'guuntur '. ôchiaõfe apagando effa prevenção : porque de­

as alampadas, porque eftive- pois ninguém lhe podia ne-
raõ ardendo atè a meya noi- gar o fogo para acender as 
t e , em quanto ellas dormi» alampadas apagadas , aflim 
raõ. Pois vinde cà mulhe- como lhe negáraõ o óleo, pa­
res , aflim vòs, que de nefcias ra prover as vazias. Pois fe 
tendes o nome, como vòs, q por efta via fe poupava & o» 
o tendes de prudentes , por» leo, ôc fe efeufavaõ todas as 
que deixaftes gaftar o voffo outras prevençoens, porque 
óleo debalde tantas horas3. o nam fize raõ aflim , nem as 
Em quanto nam vinha o Ef- nefcias , nem as prudentes, 
polo, bailava que eftiveffe antes tiveraõ as alampadas 
aceza huma alampada, don» acezas toda a noite • Sabeis 
de depois fe accendeffem as porque • Porque o lume da-, 

quel-
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quellas alampadas , como di- mas para eftar em graça na 
zem todos os Doutores, he a hora da morte naõ bafta buf-
graça de Deos } ôc o óleo, faõ cala naquella hosfa , he ne* 
as obras noffas, com que nos ceffa rio tela na vida. De ma-
havemos de falvar : ôc as neira que para a falvaçaõ ba-
alampadas de noffa falvaçaõ, fta a graça da morte, ôc fobe» 
fe naõ eftaõ acezas antes de ja a graça da vida} mas para a 
vir o Efpofo, quando vem o graça da morte, que bafta, he 
Efpofo, nam fe podem acen- neceffario a da vida 3 que fo-
der. As alampadas do fogo beja. O óleo, que tinhaõ as 
material pòdemfe acender Virgens fegundo a conta,que 
humas com o fogo das ou- nòs lhe fazíamos , ôc a que 
trás, ôc pódemfe acender na- ellas deviaõ de fazer,bem Da­
quelle ponto eftando apaga» ftava } mas porque fomente 
dasatèentam: porém as ala- bailava, nam baftou. Era ne-
padas da graça , ôc da falva- ceffa rio que fobejaffe para 
çaõ naõ ardem com o fogo a- bailar , porque fó no que fo­
lheio , fenaõ com o próprio 5 beja, fe fegura o que bafta. 
ôc fe nam eftam , ôc perfevé- 289 Defafiava o Gigan-
raõ acezas de antes, nam fe te Golías, ôc afrontava arro-
pódem acender depois. Cui- gante os efquadroens de li­
dar alguém , que ha de ter a rael, ôc querendo David fair 
alampada apagada toda a ao defafio , vayfe ao rio , to-
noite, Ôc que a ha de acender ma finco pedras , deita qua-
quando vier o Efpofo : cui» tro no íurraõ, mete hum3 na 
dar alguém que ha de eftar funda, faz tiro , ôc derruba o 
em peccado toda a vida , ôc Gigante. Pois David , tira» 
que fe ha de pòr em graça na dor famofo, fe para derrubar 
hora da morte} he engano do o Gigante bafta huma pedra , 
demônio, ôc injuria, quefe para que levais finco? Por-
faz à juftiça , ôc à mifericor» que quiz David fegurar o ti-
dia de Deos. He verdade, ro - ôc o que fobe ja , he oquôj 
que para hum homem fe fal- fegura o que bafta< A pedra,: 
var bafta que Deos o ache quefe tirou, denubouo Gi-r 
cm graça na hora da morte} gante, as que ficavao no fur* 

raõ, 
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raõ feguràraõ o tiro. Quem ftar do oléo , quando a deve-
tem muitas balas , fegura o ram pôr no fobejar, ou nam 
ponto, porque tira com con- fobejar. Comparadas as pru-
fiança: quem nam têm mais dentes com as nefcias, foram 
que huma bala, ôc nella leva, prudentes, porque as nefcias 
ou a morte do inimigo, ou a nam tiveram cuidado de que 
fua, tremelhe o braço porque fobejaffe o óleo , nem ainda 
tira com receio. Por iffo Da- de que baftaffe : mas compa-
vid levou finco pedras, para radas com Santa Therefa, 
que o tiro com quatro fiado- por mais que fe chamem pru-
res foffe feguro. Donde eu dentes, foraõ nefcias} por-
infiro, que mais fe deve a vi- que ellas em ma teria de íal-
toria às quatro do íurraõ,que vacam contentàraôfe com o 
à da funda } porque o fuccef- que bafta : ôc Therefa nam 
fo nam efteve no tiro, fenam ie contentou, nem com o que 
no acerto: ôc a da funda exe- bafta, nem com o que íobe-
cutou o golpe, asdoíurram ja, Daymeattençam. 
feguràraõ o braço. Huma pe» 
drabaftou, quatrofobejàraõ, §. VII. 
ôc as quatro , que fobe jàram, 
fizeram que baftaffe huma. 290 Para hum homem 
Aflim que a pedra da funda, fe falvar,bafta naõ fazer pce-
fe bem feconfidera, eraba- cado mortal } ôc íe também 
ítante , ôc nam era baftante: naõ fizer peccado venial, ib­
era baftante, porque baftou} beja : ôc Santa Tberefa nam 
ôc nam era baftante, porque fe contentou com nam co-
podèra nam baftar. E como metter peccado mortal , que 
nas matérias de duvidola ex- he o que bafta , nem íe con-
ecuçam nam bafta o que fó tentou com nam cometter 
bafta, ôc íó bafta o que fobe- peccado venial advei tida-» 
ja} por iffo digo, que as pru- mente, que he o que fobeja, 
dentes na repofta, que deraõ fenaõ que fez voto a Deos 
às nefcias, foraõ também nef» de em todas as fuás acçoens 
cias , porque puzeram a du- bufcar fempre o q u e foffe 
yjda UQ1 baftar , ou nam bi~ ma yor perfeiçam. Valentia 
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de efpirito , ôc reíoluçam feiçam das Almas alheias dê-
prodigioía, ôc q de-nenhum tro de feu eftado , que 1 e o 
outro Santo íe lè femelhan- que fobeja } mas excedendo 
te. Mais. Para huma Alma 
fe falvar bafta obedecer a 
Deos} ôc fe fe conformar em 
tudo com fua vontade,fobe-
ja:ôc Therefa nam fó íe con 

os liaiites de mulher, paffou 
a fer Doutora da Igreja,ôca 
efcreveif livros de perfeição, 
Ôc a enfinar,ôc alumiar o mu­
do em pontos de efpirito, ôc 

tetou com obedecer , que he de contemplação altiffimos, 
o que bafta , nem íó com íe a quem nenhuma pena antes 
conformar, que heo que fo- da fua tinha chegado. Mais. 
beja, íenam que paffou de Para fe falvar nua Alma baf-
eonfcrmidade a transforma- ta fofrer os trabalhos cõ pa-
çam , ôc íe transformou de ciência, & fe chegar a tanta 
tal modo na vontade divina, perfeiçam, que os íofra com 
que ella,ôc Chrifto viv«aõ>ôc alegria, fobeja: ôc Sãta The 
amavaõ cem 'hum íó cora 
çam. E em final difto lhe 
abriohum Serafim o lado ef» 
quer do com huma íettade 
fogo, ôc lhe tirou nas farpas 
delia o cadáver do coraçam 
que tivera , ôc lhe ficara no 

reía , fendo tantas as perfe-
guiçoens, ôc trabalhos de fua 
vida, nam fóos fofriacom 
paciência »que he o que ba­
fta } nem fó com alegria,que 
he o que fobeja , íenam que 
chegou aos receber, ôc acei-

peito íepultado. Mais. Para tar por premi© dos íerviços 
huma Alma fe falvar , bafta que fazia a Deos. E aííim 
tratar da fal vacam própria, 
ôc fe tratar também da falva-
çam, & reformaçâm das Al­
mas aiheias,dentro dos limi­
tes de feu eftado, fobeja: ôc 
Therefa nam íó íe contêtou 

dizia de fy: Nunca hi^e a 
Dios aigun fer vicio, que no me 
Io pagaffe con algun trabafo. 
Mais. Para huma Alma fe 
falvar bafta amar aos inimi­
gos, ôc íe chegar a.lhe fazer 

com tratar da fal vacam pro» boas obras, fobeja: ôt Santa 
pria tam exatamente , que Therefa tendo tantos inimi-
he o que baftamem com tra- gos>ôt perfeguíderes,ôc ain-
tar da reformaçâm, & per- da aquelles, que por habito, 

' ^ , 
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ôc profiffaõ o nam deveram em que nafce 0 àeM&yfem 
fer iam íó os amava, que he Pay: affim a Regra, ôc Reli-
oque bafta,nem fó lhes fazia giaõ Carmelkana regenera* 
bem,que he o que fobeja,fe- da teve duas geraçoens , ôt 
naõ que tomava fobre íy os dous nafcimentos , hum an-
íeus males, ôc íe offerecia a tiquitfimo de Pay íem Mãy , 
fazer a penitencia dos mef- quando naíceo de Elias , ôt 
mos aggràvos q lhe faziaõ , outro moderno de Máy íem 
fendo ella a que recebia a in* Pay, quando nafeeo de The» 
juria.ôc a que a pagava.Mais. reía. Finalmente para huma 
Para huma Alma í e falvar Alma fe falvar bafta guardar, 
bafta guardar continência ;ôc os Mandamentos de Deos, 
fe guardar , & votar virgin- ôc fe guardar tambê os Con-
daue perpetua,nam íò baila* felhos de Chrifto,rtaõ fó ba* 
mas febeja: ôc Santa There- fta, mas íobeja: ôc Saía The-
fa nam fò fe contentou com refa nam íó guardou os Má-
fer continente, que he o que damentos de Deos, que he o 
bafta, nem íò com fer virgé, que bafta , nem íó os Confe-
que he o que fobeja } mas lhos» que he o que fobeja> 
competindo em certo modo mas fez muitas coufas, que 
com a Máy de Deos, paffou nam caem debaixo de pre-
a íer Virgem, ôc Mãy junta- ceito, ne de confeiho. Cho-
mente. Digaõno tantos Cõ- rar os peccados alheios , ôc 
ventos de Anjos humanos, fazer penitencia por elles: 
huns com nome de mulhe- antepor o padecer por Deos 
res,outros com nome de ho- ao ver a Deos? jejuar fete me-
mês, que todos reconhecem zes no anno , ôc paffar mui» 
a Santa Thereía por Máy. tas vezes muitos dias fem 
E para que efta maternidade comer totalmente } querer 
de Therefa fe pareceffe em eftar no Inferno atè o dia do 
tudo com a da Virgem Ma- luizo fó pela falvaçam âé 
ria, aflita como Chrifto teve numa Alma : ifto nam h* 
duas geraçoens, huma éter- preceito que o mande, nem? 
na , em que naícéo de Pay confeiho particular q o per» 
íem May, ôcputra temporal, fuada ; ôc iftpfez Tkerefa* 
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Afiim fenam contentava a» refere. Pois fe o Corpo de 
quelle eminentiflimo Ef­
pirito. , aquelle immenfo 
Coraçam-, aquella Alma fu­
perior a tudo, ôc mayor que 
tudo» aflim íe nam contenta­
va com o que bafta , aflim íe 
nam contentava com o que 
fobeja , aflim anhelava fem­
pre a mais , ôc mais. Mas ba-

Chrifto jà eftava ungido pe* 
Ia Madalena, ôc ungido para 
a fepultura : Adfepüknàum 
me : porque o tornaô a ungir 
agora Jofeph , ôc Nicode-
mus ?' Dirmeheis, que ungi­
rão ao Senhor íobre eftar un­
gido , porque nas cbras do 
íerviço de Deos nam nos ha-

ne ao noffo difeurfo quanto vemos de contentar com o q 
tem corrido em íeguimento bafta, fenaõ com ©que fobe-
deíte gloriofo nam baftar,ôc ja. Aceito a repofta. Mas 
defcancemos ham pouco na 
ponderaçam,ou na vifta del­
le. 

291 Ungío a Madale­
na os pès , ôc a cabeça de 
Chrifto,. ôc diffe o Senhor, 
queaquelles unguentoã,que 
admittsa, eraõ a unçaõ anti-
Gjpada de feu Corpo , para 
quando olevaffem àfepui» 

Mm. tura: Mittens hac tinguentum 
i6 it in cor pus meum, adfipdiendü 

me fuit. Morre Chrifto na 
Cruz, ôc diz o Texto, que 
veyo Jofeph 

ainda tem outra mayor in-
ftancia8 Ungido Chrifto ,; 

levaónoà fepultura , paffa o1 

Sabbado, em que nam era li­
cito comprar , nsín vender,' 
amanhece o Domingo , ôc 
ainda nam era bem deícuv 
berta a manhãa;quando par­
tem as Marias a comprar an-
guentos , ôc vem com elles 
para ungirem outra vez ao 
Senhor: Enterunt aromata, /uarc 
ut venientes ungerent lefum. -.& 1. 
Ha tal teimar a ungir como 
efte? Nam eftà "o Corpo de ôc Nicodc-

mús,ôt quê ungiram o fágra- Chrifto ungido pek Maéa-
do Corpo -com cem Itvrâsde* lena, nam efíà; ungido põrP 
unguentosi E a efta fegtínda Jofeph , ôc por Nicòdèmus ?? 

unçam eftava prefente a Ma-^ Pois íe jà-eftà ungido huma; 

Ioan. dalena, que fizera a primei- Vez, ôt oUtra-Vez, porq vem 
lz „ ra,ôvSamtIoàõ<» queotíVírã' as: Marks a ungi Io ainda-
8* as palavras de Chrifto ,4cas : I^rque^amorasrèditáfeno* 

' ~ '" fu-
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quem ama pou» Apoftolcs , 

272 
-fiíperfiuo 
co,contentafe com oque ba 
fta : quem ama muito , con-
tentafe com o que fobeja} ôc 
quem ama mais que muito, 
nem com o que bafta , nem 
com oque íobeja íe conten» 
ta , ainda fobe mais a fima , 

ôc Difcipulos^ | 
era o pequeno rebanho , de 
que entaõ confiava a Igreja? ^ 
Mulkres ex noftris terruerunt 2,^^ 
nos. E as viíoens de Santa 
Therefa puzeraõ em medo, 
ôc cuidado a mefma Igreja 
de Deos na fua mayor gran-

ainda paffa mais a diante.Os deza, que por iffo foraõ tam 
unguentos? da Madalena ba- examinadas, ôc tam duvida-
fta vaõ, os Unguentos de Jo- das, atè que feiappro vàrarii 
feph, ôc Nicodemus, fobeja- de todo. Mas as Marias vi-
Vâõ,^os unguentos das Ma­
rias ficàraõ fuperiores a to­
dos 1 porque foraõ fobre os 
que bafta vaõ, ôc fobre os que 
fobejavaõ* llto fizeraõ a-

raõ hum a fó vez os A n jos > 
Sáta Thsrefa vio Anjos mui» 
tas vezes. As Marias virapr 
fó duas vezes a Chrifto, hjiá 
no dia da Refurreiçam ^ou» 

queílas Safas mUlheres,eria- tra no dia da Afcençaq:San4 
das na efcola, ôc na fam-illa- ta Therefa, vio a Chrfifoemí 
ridade de Chrifto } ôc ifto differentes figuras^jà de glo 
fez a noífi Santa Thsrefa rioío,jà de paífivelvquafi to 

*> 

criada na mefma efcola , Ôc 
na mefma familiarídade.Por 
efta acçaõ merecerão as Ma­
rias ver os Anjos j , ôevera 
Chrifto refufcitadoi primei­
ro que os Apoftolos. EaO; 

dos os dias. DasMarias naõ 
fabemos que tiveffem vifoês 
da Divindade, jvôç.de Santa! 
Therefa lemos em fua vida, 
que vio; como as 1 criaturas 
eftaõ eminêtemête em Deos:/ 

merecimento deftas acçqens que vio como,fe difiingüem? 
fe devem atíribuir também as tres Peffoas Divinas,íendo 
as gran des >*. oxie^traprdim» huma fó ^effencia :> que vio 
rias ylfoéns, com q^DápsI como eftà ,0 £ilho no peitow 
f avoreceo, -Ôt honrou a Sa a - * do Padre: ôc outros Cegredos* 
ta Therefa quafi fobre todos da Divindade alf iffjmos,que 
os.Saatps. As-viíoens Í4Hz càfç crem »& naõ íeenten> 
Marias.; meterag,,:#.edoi/,fosi djrn,|^ío::|;e;^ó dgiYer,jfci 
\ rV'~ eh-



Santa 
entender na Pátria. De for­
te que parece andava Deos 
em amorofa emulação, Ôc li­
beral competência cõ The­
refa : Ella em fervir, ôc amar, 
Ôc Deos em pagar, ôc fe com-
municar: Ella naõ fe conten­
tando com o que bafta, nem 
fe fatisfazedo com o que fo­
beja , ôc Deos excedendo fem 
nenhum limite o fuperíluo, 
naquillo que de nenhü mo­
do he neceffario. Vifoens, 
Revelações, Extafis, Raptos, 
naõ íaõ neceffarios nem para 
a falvaçaõ, nem para a per-
feiçam. E neftas amorofas, 
ôc divinas fuperfluidades pa­
gava Deos a Therefa o nam 
fe contentar feu efpirito cõ 
o neceffario, nem ainda com 
ofuperfluo, o naõ fecontê-
tar com o que bafta , nem 
ainda com o que fobeja. 

292 Aflim pagava Deos 
a Therefa : mas eu naõ me 
pago tato de ver como Deos 
paga , quanto de ver como 
os Santos fervem. E o que 
muito nota naquellas gran­
des acçoês do efpirito de Sá» 
ta Therefa, he que bem con­
federadas ellas, o feu fervir a 
Deos, foy pagar a Deos.. No­
tay. Para Deos remir fuífi-

Tom.4, 

Therefa. 27? 
cientemente o mundo, baila­
va querer: para o remir por 
modo mais alto, bailava en­
carnar: mas andou Deos taõ 
fino comnofco na Redem­
pção, que naõ fe contentou 
de remir fó com o querer , q 
bailava } nem de remir fó cõ 
o encarnar,que fobejava; fe­
naõ que paffcu excefli vãmen­
te muito avante, ôc quiz re­
mir morrendo, ôc padecen­
do. Efta fineza fez Deos pe­
los homens, ôc tfta lhe efti-
vemos devendo , atè que 
Therefa nos defempenhou , 
ôc pagou por nòs. Deos com 
a redempção pagou noffos 
peccados, ôc Therefa com os 
feus extremos pagou a noffa 
redempçam. Porque íó Deos 
no remir os homens fe naõ 
contentou com o que baila­
va, nem com o que fobe-
javaí Therefa no fervir a 
Deos naõ fe contenta com o 
que bafta, nem com o que fo­
beja. Oh como fe parecem 
nos paffos a Efpofa , ôc o Ef­
pofo! Ainda que Therefa 
fora das Virgens , que hoje 
foraõ comprai o óleo, eu fio 
que fe encontrara com ella. 
Diz o Texto: Dum autem M<M'. 
iretit emerej. venit fponfus: que?zj,I0, 
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indo as Virgens , veyo o Ef-
poío. Pois fe ellas hiaõ , ôco 
Efpofo vinha , porque fe naõ 
ei contràraõ ? Porque hiaõ 
por differête caminho. Naó 
aflim a noffa Therefa : cami­
nhava tanto pelo meímo ca­
minho s ôc pelos mefmos 
paffos do Efpofo, que por­
que elle fenaõ contentou cõ 
o que bailava, nem com o q 
fobeja va em nos amar, tam» 
bem ella fe nam contenta cõ 
o que bafta, nem com o que 
fobeja em o fervir. Vede a-
gora em comparaçam defte 
íaber fe foraõ nefcias as Vir­
gens prudentes i Ella nam 
fe contenta , nem ainda CQQ* 
O que fobeja } ôc ellas punhaõ 
ero duvida fó fe bailaria : Ne 
forte nonfufficiat nobis, (fy vo» 

Ih-v- bis. 
§. VIII. 

2Çj A terceira coufa, 
em que as Virgens prudentes 
comparadas com Santa The­
refa foraõ nefcias} heque «as 
prudentes cuidarão, que ar? 
rifcandofe por foceorrer as 
companheiras, corriaõ peri­
go } ôc Santa Therefa enten­
de© , que tudo o que íe arr if­
ca pala charidade, quando 
mais íe arrifca , entam eftá 

ao de 
mais feguro. Bem quizeraõ 
as Virgens prudentes foceor­
rer, ôc íuprir a falta das com­
panheiras , quando nam por 
companheiras, ôc por ami­
gas } ao menos por authori­
dade , ôc mageftâde da fefta, 
ôt pelo que a ellas meímas 
lhes tocava; porque fem as 
outras finco diminuiaõíe 
muito as luzes, defcompu-
nhaõfe as parelhas, ôc fica­
va- defairoío o acompanha­
mento. Com tudo por fe naõ 
arrifcarem a ficar de fora das 
vodas,quizeram antes entrar 
fós, que poremíe a perigo de 
nam entrar : ]Slefortehionfuf» 
ficiat. Aquelle ne forte foy o 
ponto em que tocou fraco a 
fua prudência. Imaginarão, 
que arrifcandofe pela chari­
dade, podiaõ correr perigo, 
ôc foy errado peníamento J 
porque ninguém melhor fe 
affegura a fy , ôc a íuas cou­
fas, que quem pela charida­
de as arriíca , ôc íe arrifca. 
Ouvi o mayor cafo, que fe id 
em todas as Hyftorias fagra­
das, ôc humanas. 

204 Sitiada pelo exer­
cito oe Oloferne» a Cicade 
de Bttulia, tomados, ôc que­
bra c o *ts ca naes, ôc inverti­

das 
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das as fontes, dequebebiam, fere a meíma Judith no Tex-
eftavaô jà defmayados to- to ) que Oiofernes com íeus 
dos, ôc determinados a fe en- próprios olhos fe cativaffe 
tregar ao inimigo , por nam de fua fermofura ,ôt que cila 
perecer à fede, quandoJu- com palavras difcretas, & 
dith nam podendo fofrer a amorofas, oprendeffemais: 
entrega, ôc cativeiro da fua para que aflim prezo, ôc ca-
patria, fe deliberou ao mais tivo, lhemeteffs aoccafiam 
raro peníamento, que pode* os cabellos do tyranno em 
ra caber em hum homem a- huma maõ, Ôc a efpada na 
trevido, ôcdenodado,quan- outra, com quelhecortaffe 
to mais cm huma mulher, a vida. Valentes intentos, 
ôc fanta. Defpe o cilicio, Judith, mas arrifcados mui-
de q eftava todacuberta, en» to. Reparay, Senhora, co-
xuga os olhos das lagrimas , mo mulher , reparay como 
com que orava ao Ceo, má- nobre, ôc reparay também, ôc 
da vir cheiros, joyas, galas, muito mais, como Santa. Ss 
efpelho: vefte, compõem, como mulher, maisquemu-
enriquecc, efmalta os cabel- lher naó reparais nos riícos 
los, a garganta, o peito, as da vida entre efquadroês ar» 
mãos, os braços, ôc atè os mados de bárbaros} como 
pès naõ de todo cubertos (q nobre, porque naõ reparais 
affim o nota a Efcritura) ôc na opinião} ôc como Santa , 
feita Judith hum thefouro porque naõ reparais na ho-
da cubiça, hum pafmo da neftidade 1 Os mefmos la-
fermofura , ôc mil laços do ços, que armais a Oiofernes, 
appetite, fae confiada pelas como podeis vòs efcapar 
portas da Cidade, falta ofof- delles l As prizoens quando 
fo, paffa as fentinellas, entra prendem , também fe pren-
pelo exercito inimigo , Ôt dem. Antes parece que Ju-
vay direita à mefma tenda de dith primeiro fe prendco a 
Oiofernes. BraVas acçoens fy, do que a Oiofernes, ôc 
de mulher , mas mais bravos que antes de Oiofernes cair, 
ainda os penfamentos ) Os jà Judith eftava cabida. Por-
feus intentos eraõ ( como re- que a obrigação, ôc pureza 
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da Ley de Daos naõ fó pro- ridade, ôc por livrar fua pa-
hibe o peccado, fenaõ o pe- tria de cativeiro. E como 
rigo } ôc quem fe deliberou a Judith fabia , que Dsos he o 
perigar, jàcahio, porque íe affegurador dos rifcos , que 

, expoz a cair. Qui amat peri* feemprendem por íeu amor, 
" culum , in illo peribit: diz a ôc dos próximos } por iffo 

mefma Ley Divina. Pois fe fiada no feguro de Deos, naõ 
Judith era tam fanta , ôc tam encorréo no crime dos que 
obfervante da Ley de Deos, fe põem a perigo, porque 
como põem a tam manifefto quem arrifca com feguro, 
rifco a fua honeftidade, ôc naõ corre riíco. NemoTex-
eom ella a confciencia \ Que to da Ley Divina, fe bem fe 
arrifque a vida, feja valor: pondera, quer dizer outra 
que arrifque também o cre- coufa. Notay. Qui amat pe* 
o i to , ftja exceffo de amor da riculum, in illo peribit: quem 
pátria: mas a honeftidade, ôc ama o perigo , perecera nel-
a confciencia , que por ne- le. Huma coufa he entrar no 
nhum preço fe ha de arriícar, perigo amando o perigo, ou-
nem pela vida , nem pela hõ- tra coufa he entrar no perigo 
ra, nem pela liberdade , nem amando a Deos: quem entra 
por huma Cidade, nem por no perigo por amordoperi-
hum Reyno, nem por todo g o , perece nelle, porque o 
o Mudo, que aarrifcaffeju- mefmo perigo , a quem ama, 
d i th , ôc que a arriícaffe ien- ôc por quem fe arrifca, o per-
do Santa í Sim : ôc naõ. Sim, de : mas quem entra no pe-
porque tudo iffo arrifcou Ju- rigorpor amor de Deos, nam 
dith pela charidade l ôc naõ} perece, nem podo perecer, 
porque tudo o que fe arrifca porque o mefmo Deos, a que 
pela charidade, entam fe íe- ama, Ôc por quem fe arriíca, 
guramais. Arrifcou a vida, o guarda. Se vòs entrais no 
arrifcou a opinião, arrifcou a perigo por amor da cubiça, 
honeftidade} mas fegurou a quem vos ha de guardar ? A 
Jhoneftidade , fegurou a opi- cubiça ? Se vòsentraisno pe-
niacjôcíegurouavida } por- rigo por amor da foberba , 
que tudo arrifcou pela cha» quem vos ha de guardar? A 

fo* 
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foberba. Se vòs entrais no 
perigo por amor do amor, 
quem vos ha de guardar í O 
amor profano, ôc cego ? En-
tray vòs nos perigos pora-
mor de Deos, ôc do próxi­
mo, Ôc vereis como Deos vos 
livra, ôc vos fegura nelles. 

295 Ah genhor, bem-
dita íeja, ôc infinitamente 
bendita voffa Bondade ! Fal-
tanos nefte paffo o exemplo 
do Evangelho: porque fal­
tarão as Virgens prudentes 
no conhecimento defta ver­
dade , ôc no exercício defta 
confiança. Mas a prova, que 
naõ temos no Evangelho, te-
mola no Pregador. JMuy in­
grato feria eu , ôc ferey a 
Deos, fe aflim o naõ confef-
íara , ôc affim o nam confef-
far toda a vida, ôc toda a 
eternidade. A quem aconte-
cèo jà mais depois de virado 
o navio, ôc depois de eftarem 
todos fora delle fobre o co­
itado, ficar aflim parado, ôc 
immovel por efpaço de hum 
quarto de hora, fem a fúria 
dos ventos o defcompor,íem 
o impeto das ondas o foffo-
brar, fem o pezo da carga, ôt 
da água, de que eftava atè o 
meyo alagado, o levar a n\* 

Tom. 4. 
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que: ôc depois dar outra vol* 
ta para a parte contraria , ôc 
pòrfe outra vez direito, Ôc 
admittir dentro em fy os q 
fe tinhaõ tirado fora 1 Tefti-
munhas faó os Anjos do 
Ceo, cujo auxilio invoquey 
naquella hora , ôc naõ o de 
todos : fenaõ daquelles fo­
mente que tem à fua conta as 
Almas da Gentilidade do 
Maranhão. Anjos da guarda 
das Almas do Maranhão, lé-
brayvos que vay efte navio 
bufcar o remédio , ôt falvaçaõ 
dellas* Fazey agora o que 
podeis, ôc deveis, naõ a nòs, 
que o naõ merecemos, mas 
áquellas tam defemparadas 
Almas, que tendes a voffo 
cargo. Olhay, que aqui fe 
perdem também comnofco. 
Aflim o diffe a vozes altas, q 
ouvirão todos os preíentes, 
ôc íuprio o merecimento da 
caufa a indignidade do Ora­
dor. Obràraõ os Anjos, por­
que ouvio Deos a oraçam. 
E não podia Deos deixar de 
a ouvir, porque orava nella o 
mefmo perigo. Sabe o mef­
mo Senhor, que por nenhum 
intereffe do mundo, depois 
de eu o ter tam conhecido, 
ôc tam deixado, me tornara a 

Süj mc : 



278 Sermaõ de 
meter no mar, fenaõ pela fal- mos, o meteo no perigo: 
vaçaõ daquelles pobres the- ôc ometerfe no perigo pela 
fouros, cada hum dos quaes falvaçaõ dos próximos , o ti» 
vai mais que infinitos mun- rou delle. Mandou Deos a 
dos. E como o perigo era Jonas, que foffe pregar aos 
tomacb por amor de Deos, Gentios de Ninive: naõ quiz 
Ôc dos próximos} como po» Jonas: ôc para fugir da mif-
dia faltar afegurãça no mef» faõ, ôc ainda do. mefmo 
mo perigo i O mefmo peri- Deos,que lha encomendava, 
go nos livrou , cu fe livrou a embarca fe de Joppe para 
iy mefmo. Os perigos da Tarfis. E que lhe fuccedeo 
charidade faõ rifços feguros, a Jonas nefta viagem, ou ne-
ôcnosrifcos feguros naõ pò- fta fugida? Oque Ihefucce-
de haver perigo. Aííim que, dèo, foy que indo todos os 
Senhor, mudo o eftylo, Ôc navios com Vento a popa, ôc 
naõ vos dou jà as graças, por mar bonança , fó contra o 
me livrates do perigo, fenam de Jonas fe levantou hüa tê» 
por me meteres nelle. Quan- peítade tam terrível, q nam 
do por tal caufa me meteftes bailando amainar vellas, ôc 
no perigo, entaõ me livra- calar maftos, naõ bailando 
fies. Grandes faõ os peri- alijar ao mar a carga,naõba-
gos, que ainda me reftaó, ôc ftando tudo o mais que íabe, 
me ameaçam nefte tam te» ôc pôde a arte em ítmelhan-
merofogolfo,ôc mais em In- tes trabalhos, deixado jà o 
verno tam verde, ôt em anno leme, ôc o navio à mercê dos 
tam tormentofo: Mas como mares , ôc dos ventos, ôc def» 
lia de temer os perigos, quem ccfiados atè d© frccorro do 
nelles leva a mefma falvaçaõ, Ceo, o Piloto, ôc Marinhei» 
que vay bufcar por meyo fos, que eraõ Gentios, defce-
delles * raõ ao pôraô, onde vinha Jo-

; 296 Quem cuidais, que nas, apedirlhe, que fizeffe 
tirou do perigo a Jonas, ôc oração ao feu Deos , pois os 
quem cuidais que o metro feus Deoíes naó lhe valiam» 
no perigoí O naõ querer ir Tal era a tempeftade, ta lo 
bufcar a íaivaçaó dos proxi* perigo , tal a defeiperaçaõ de 

to-
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todos. Ebem Profeta Jonas, 
ôc vòs naõ quereis ir pregar 
Ôc falvar as Almas do Gen­
tios , a que Deos vos manda: 
pois quando cuidaveis, que 
fugieis do trabalho, encor-
rereis no mayor perigo, ôc 
perecereis, onde vòs quize-
ftes, porque naõ quizeftcs 
falvar os próximos, onde 
Deos queria. De maneira, q 
o naõ querer ir bufcar a fal­
vaçaõ dos próximos, foy o 
que metèo no perigo a Jo­
nas. E que fez Jonas para 
íair daquelle perigo? Nota» 
vel caio! Para Jonas íair da­
quelle perigo, metcíe nou­
tro perigo mayor pela falva­
çaõ dos próximos. E efte fe­
gundo perigo o falvou, ôc li­
vrou do primeiro. Ora ve­
de, 

297 Subido Jonas ao 
convez do navio, reconhe-
ceo, que elle era a caufa da 
tempeftade, ôc para que os 
demais fe íalvaffem, ôc elle 
íó pereceffe, pedio que o lan-
çaffem ao mar. De forte, que 
aquelle mefmo Jonas, q pou­
co ha fe embarcou nefte na» 
vio, por naõ ir falvar os Ge* 
tios de Ninive, effe mefmo 
pede agora -, que o lancem do 
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navio ao mar, para que fe fal-
vem os Gentios do navio. 
Fazemno aflim por ultimo 
remédio os Marinheiros, vay 
Jonas ao mar , tragao huma 
Balèa , mergulha para o fun­
do o monftro, fomemfe, ôc 
defaparecem ambos. Pôde 
haver mayor perigo ? Pode-
fe imaginar mayor ? Nam 
pôde. No mar podia-o fal­
var, ou entreter huma taboa} 
no ventre da Balèa a morte, 
ôc a fepultura tudo foy jun­
to. Mas Jonas naõ fe arrojou 
a efte perigo, por íalvar os 
mareantes do feu navio, pró­
ximos, ainda que Gentios? 
Sim. Pois tende maõ, que 
ainda naõ defconfio de íua 
vida. Perigo tomado pela 
falvaçaõ dos próximos, nam 
pôde fer perigo, em que fe 
perigue. Arrojado do navio, 
ôc naufragante, fim: tragado, 
& engolido do monftro ma­
rinho, fim: metido no pro­
fundo do mar, ôc fepultado 
nos mais efcuros ahifmós , 
fim: mas afogado, mas mor­
to , mas digerido, ou mafti» 
gado da Balèa, quê fe lançou 
ao mar pela falvaçaõ dos 
próximos } naõ pôde íer. 
Torno a dizer, que naõ pò-
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de fer: ôc já o vejo 
para as prayas de Ninive. 
Paffados tres dias, ôc tres 
noites apparece ao romper 
da alva diante do porto de 
Ninive huma Gallè de for­
ma nunca vifta á vella, ôcfó 
com dous remos. A vella era 
a nuvem de água, que refpi-
rava a Balea , ôc humas vezes 
parece q fubia , outras que fe 
amainava : os remos eraõ as 
duas grandes barbatanas, cõ 
que batendo acompaffo, hia 
Vogando. Abica á praya o 
delconhecidobaixei, levan­
ta aberto pelo meyo ocaftel» 
Io de proa, que entaõ fe co­
nheceo que era boca , eften-
de a lingua como prancha 

Sermaõ de 
Olhay raçam, ôc de tudo} mas co­

mo o primeiro perigo foy 
tomado por charidade, to­
dos os outros perigos eram 
remédios. O perigo do mar 
livrou-o do perigo do na­
v io , o perigo da Balèa li­
vrou-o do perigo do mar, ôt 
efte perigo, como era o ulti­
mo, ôc o mayor de todos, li­
vrou-o de fy mefmo. Ha 
mais feguro perigar ? Ha 
menos perigofa íegurar.ça i 
Com razam diffe Sam Zena 
Veronenfe, que foy Jonas 
mais venturofono fepulchro, 
que no navio : Felix magis 
fepulchro, quam naii: por­
que huma vez que a Balèa 
lhe guardou a vida, muito 

fobre a areya,3t fae de dentro mais feguro navegava nella , 
vivo ofepultadojonas. Paf- que no navio: o navio podia 
mais docafoí Nam palmeis, perigar nos mares,ôc nos vé-
Naõ vos dizia cu , que nam tos, a Balèa era embarcação 
podia perigar quem por fal- fegura das tempeftades. 
vacam dos próximos fe en- 298 Mayor tempeftade 
tregou no mar, ôc aos peri- padecerão as Virgens no o-
gosr Pois aflim lhe aconte­
ce© ao fel iciíBmo Jonas. Le­
vado de hum perigo em ou­
t ro perigo, huns o liviàram 
dos outros. No navio peri-

leo das íuas redomas , de que 
Jonas em tanto mar. Todas 
naufragaram, porque todas 
deraõemfeco: as nefcias no 
das íuas alampadas , ôc as 

ga va dos ventos , no mar pe- prudentes no da fua avareza, 
rjgava das ondas, na Balea Forte ne forte foy aquelle. 
perigar» do aperto da refpi» Perderaolc finco % quando íe 
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podèrám falvar todas, por- efte o mais arriícado lanço, 
que nam tweram charidade 
as outras finco, para fe arrií-
carem com ellas. Tanto pe­
rigaram as nefcias no íeu pe­
rigo , como na dem afiada fe-
gurança das prudentes. Se as 
prudentes fe quizeraõ arrif-
car por ellas foccorrendoas , 
neffe mefmo rifco fefalva-
riam humas, ôc outras : as 
nefcias, pelo foccorro que 
recebiam } ôc as prudentes , 
pelo foccorro que davaõ: ou 
para o dizer com mais certe-

em que fe metêo nenhum ho­
mem. Com tudo pedio efte 
rifco, ôc meteofe neftes rif-
cos Moyfés, feguro de que 
Deos o nam rifcaria, por elle 
fe arrifcar, quando o fazia 
pela charidade dos próxi­
mos } porque os rifcos da 
charidade ntm rifcam , nem 
arrifcaõ. Tam longe efteve 
Moyíés de fer r;fcado dos li­
vros de Deos por efta caufa, 
que antes mandou Deos, q 
íe efcreveffe cm feus livros, 

za , as nefcias pelo rifco de q q chegara M 05 fés por chari-
fe tiravaõ, ôc as prudentes dade a pedir, que o rifcaffem 
pelo rifco em que fe metiaõ : delles. Se Moyfés fe naõ ar» 
que quem fe arrifca pela cha» riícara, íalvarafe elle , ôc pe-
ridade, nam pôde correr rif- recera o Povo } mas porque 
co. Nenhuma communida- fe quiz arrifcar pelo Povo, 
de efteve jà mais tam arrifca- el le , ôc o Puvo todos íe fai­
da como o Povo de Ifrael, varam. O meímo havia de 
quando Deos o quiz acabar fuceeder ás noffas prudentes, 
no deíerto : ôc o que fez feeílaso fouberam fet̂ , ôc fe 
Moyíés para o livrar daquel-
lerifco , foy avrifcarfe tam.be 
com elle : Aut dimkte eis hac 

Exed. noxam, aut dele me de libro 
xz.^xtuo: Senhor, ou haveis de 

perdoar ao povo, ourifcay-
me do voffo livro. He certo, 
que Moyfés nam podia lici­
tamente querrer fer rifcado 
dos livros de Deos, ôc foy 

fouberaro arrifcar} mas por­
que lhes faltou efta ciência, 
ôc efta ptudencia, em q San­
ta Therefa foy tam eminen­
t e , por iffo eu em compara-
çam delia digo que foram 
nefcias. Em comparação das 
nfeícias do Evangelho foram 
prudentes as prudentes, por-
q as nefcias cuidarão,q ha­

via 
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via outrem de fazer por ellas tia nefta fraqueza natural i 
oque ellas nam fizeram por era o impedimento, que as 
amor de fy : ôc as prudentes enfermidades lhe faziaõ aos 
nam quizeraõ fazer por a- exercícios da oraçaõ, ôc da 
mor de outrem , o que outré penitencia. Veyo finalmen-
nam havia de fazer por ellas. te a refolverfe comfigo , ôc 
Mas effas meímas prudentes contra fy, a orar com toda a 
comparadas com Santa The- continuação, ôc a tratar feu 
refa foraõ neícias } porque corpo com todo rigor, ainda 
ellas cuidaram, quearrifcan- que perdeffe totalmente a vi-
dofe por amor de Deos, ôc da. E que tirou a Santa de­
dos próximos , corriaõperi- fta reíoluçaõ? Couía mara-
go: ôc Santa Therefa enten- vilhofa! A faude que lhe 
cia , ôc íabia por experiência, náo poderão dar nenhuns re-
quetudooque fe arrifca pe- médios, lhe deraõ os mef-
la charidade, quando mais mosnícos, em que a punha. 
íe arrifca, entam fe fegura Com a penitencia , com que 
mais. mais havia de enfermar, lhe 

299 Tudo quanto te- crefcia a íaude, ôc com ô tra­
ve, ôc quanto podia ter, arrif- balho, com que mais havia 
cou Santa Therefa por amor de enfraquecer , íe lhe aug-
de Deos, ôc dos próximos. E meatavaó as forças, 
eftes mefmos rifcos foram 30® As períegutçoens, a 
huma prudente induftria, cõ que Santa Therefa fe expoz, 
que tudo acerefcentou, ôc íe- quando em pre ndèo reduzir 
gurou mais. Arrifcou a vida, a Regra Carmelitana mode-
arrifcoua honra, arrifcou a rada ao antigo rigor, ôc in» 
mefma perfeiçam de fua Al- teireza de íeu primeiro Infti-
ma } ôc do primeiro perigo tuto, foraõ mayores do que 
fahio com mais faude, do íe- fe podem imaginar, ôc do q 
gundo com mais credito, do parece fe podiaõ fofrer. Ar-
terceiro com mayor fantida- moufe corra ella a Religião, 
de. Era Santa Therefa tam ôc armoufe o mundo} ôc o 
enferma , como lemos em que mais be , que os bons do 
fua vida, Ôc o que mais fen- mundo, Ôc os melhores da 

Re-, 
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Religião ( pofto que com a mefma doçura da contem-" 
bom zelo ) eraõ os que mais plaçaõ a inclinava, vacando 
a períeguiaõ. Raros eraõ os fomente a Deos, ôc a fy, feria 
que delendiaõ feu efpirito, inayor o aproveitamento de 
todos o tinhaõ por illufaõ,ôc feu efpirito. Foy efta a ma-
enredo do demônio, muitos yor prova, por lhe naó cha-
pcr fingimento , ôchipocre- mar a mais apertada tenta» 
fia} ôc naõ faltava quem lhe çaõ, que podia ter a Alma de 
deffe ainda mais efcandalo- Therefa, cujos mais preza-
fas cenfuras. Tudo occafio- dos intereffes, cujas mais a-
navaõ os tempos, que com madas delicias , cujos rega-
as novas heregias de Lutero los, cujas ancias, cujos fufpi-
andavaõ muy perigofos, ôc ros, era aquella intima uniaõ 
cheios de temores. Masco- cõ Deos, quieta, ôcfuaviífi-
mo a Santa íe arrifcava a to- ma , em que elevada fobre 
dos eftes defcreditos pela todas as coufas da terra, tam 
falvaçaõ, ôc perfeição dos celeftialméte o gozava. Con-
proximos, em que veyo a pa- tinuou com tudo a Sáta pro-
rar tudoí Os defcreditos pa- feguindo na emprefa come-
ràraõ em mayor eftimaçam , cada, íem reparar neftes rif-
asinjuiias em mayor honra, cos de fua mayor perfeiçõ, 
as perfeguiçoens em mayo- ôc noutros ainda mayores q 
res applaufos: Ôc os mefmos lhe ameaça vaõ : ôc como to-
Relsgicfos , que tinhaõ a dos eraõ tomados pela cha-
Therefa por indigna filha, a ridade, quanto mais parece 
receberão depois por dignif- q arrifcava os does do Ceo, 
fima Máy } como de tal tanto mais fe achava rica, Ôc 
fe honraõ, ôc a veneraõ. favorecida delles. Era mui-

301 Finalmente ouve to o que arrifcava, masmui-
muitas peffoas timoratas, ôc to mais o que recebia. Mer-
doutas, que a confelhavaõ a cès fobre mercês, favores ío-
Santa Therefa , que íe reti- bre favores, glorias fobre 
raffe do magifterio efpiritual glorias, como fe os mefmos 
das Almas, ôc que na vida nfcos foffem degráos para 
particular, ôc folitaria;, a que mais fubir -, ôc creícer. Em 

fum-
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fumma , que arrifcando do rogar ao Efpofo , que ef* 
Therefa por amor de Deos , peraffe pelas companheiras, 
ôc dos próximos, faude, hon- ou quando menos , que lhes 
ra, ôc períeiçaõ } dos perigos naõ fechaffe as portas, nam 
da faude fahia mais forte, dos entercedèraõ por ellas: ôc 
perigos da honra mais acre- Santa Therefa entercede 
ditada, dos perigos da per- fempre eíficazmente por feus 
feição mais Santa. Oh quan» devotos, ôc por todos osque 
tos , ôc quam feguro» louvo- lhe pedem favor, ôc a ella íe 
res fe poderàõ agora dilcor- encomendaõ. Efta foy a 
rer fobre todos eftes perigos, quarta, ôc ultima impruden-
ôc muito mais fobre o tercei- cia das prudentes. Nas quaes, 
ro. Parece que pugnava nel- fe bem reparaftes, achareis, q 
le o efpirito coitra oefpiri- as notámos de imprudentes, 
to, a virtude contra a virtu- nas obras, imprudentes nas 
de , a fantidade contra a fan- palavras , imprudentes nos 
tidade : mas neceffaria era penfamentos, ôc impruden-
tâm gloriofa peleja para tam tes nas omiffoens, que faõ os 
excellente vitoria. Corto o quatro modos geraes , por-
fio , ôc naõ fem dor, ao que que fó fe pôde peccar contra 
quizera dizer. Peçovos com huma virtude. No primei-
tudo licença para concluir o ro foraõ imprudentes de o» 
Sermaõ na fôrma em que o bra , porque dormirão, quan» 
propuzao principio, fuppo- do haviaõ de vigiar : nofe-
fto que vos naõ hey de can- gundo foraõ imprudentes de 
çar outra vez , perdoayme palavra, porque differaõ, naõ 
çfta> bafte, quando haviaõ de di­

zer, naõ fobe j e : no terceiro 
§. IX. foraõ imprudentes de pen­

íamento, porque cuidarão, 
202 A quar ta, Ôc ulti* que arrifcandofe pela chari-

ma coufa, em que as Virgens dade, podiaõ correr perigo: 
prudentes comparadas com no quarto foraõ impruden-
Santa Therefa foraõ nefcias, tes <ie omiffaô, porque ao 
be que as prudentes poden- menos naõ pedirão por quem 
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lhes pedia. Elias nao pedi- fira exdnguntur : nam íhe Mm 
raõ , nem entercedèram por reftava mais que metèrmelhe -S ^ 
quem lhes pedio*. ôc Santa na maõ a Candea da Fé: tan-
Therefa , como dizia, pede to por momentos fe lhe hia 
ôcentercede efficazrnete por apagando a da vida. Aflim 
todos os que lhe pedem , ôc menos vivo que morto, re-
fe valem de feu favor. Mas corrèo a Santa Therefa , in-
efte ponto naõ o hei de pro- vocando feu favor naquelle 
var, eu porque na meíma in- extremo perigo, ôc obrigan-
ftituiçaò defta fefta eftà pro- doíe com voto ao publico 
vado. reconhecimento delle por 

30$ Bem podéra a Cõ- toda a vida, fe de fua maõ a 
panhía de Jefu fefíejar em recebeffe. Nam foy a Vir-
todas as íuas Caias a Santa gem prudentiffima como as 
Madre Therefa de Jufu, co- prudentes, que negaram o 
mo Santa muito fua , porque oíeo a quem lho pedia, por-
a mefma Sáta em>muitos lu- que logo o concedéo invifi-
gares de feus Livros cõfeffa, velmente , mas com efFeito 
que dos Religiofos da Com- vifivel , ôc manifefto. No 
panhía dejeíu recebeo gran- meímo ponto revivéo a alã-
des augmentos , ôc grandes pada , que fe hia apagando r 
luzes o feu efpirito} porfi- ôc refufeitou a vidajà quafi 
n a l , que ordinariamente lhe morta. E efte he o íegundo 
chama: Aquellos benditos Pa* anno , em que com cila de-
ares, Com tudo a fefta de mcnftraçam publica fedacü-
hojenam fe celebra por efta primento ao voto. Óleo cha-
caufa , fenam pela que eu di- mey à virtude milagrofa de-
zia. Eftava hum enfermo fte beneficio, ôc nam he íó. 
( como todos fabeis , ôc vi- propriedade da metáfora , fe-
ftes) na ultima defefperaçaõ nam realidade vifta, ôc co­
da natureza, ôc na ultima nhecida. 
defconfiança da ar te : em fim 504 Do fepulchro de 
no ultimo eftado em q efta- Santa Therefa mar a hu óleo 
vaõ as alampadas das finco fuaviífimo, de que recebem 
Virgens: Quia lampade. no* faudemuitos enfermos Ehe 

mui-
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muito para notar, que do lu- rogaffe por feus devotos, lhe 
gar, onde eftà Santa Therefa concedeffe o Senhor o què 
morta, faya óleo, que dà pediffe: ôc aflim lhe foy ou» 
vida: como fe com efte oieo torgado. As prudentes do 
dera cm rofto a charidade de Evangelho nem deraõ o que 
Santa Therefa à pouca que lhe pediaõ, nem pedíraõ por 
tiveraõ as Virgés do Evange- quem lhe pedia: Santa The-
lho. Elias deixarão apagar refa pedio por todos os que 
as alampadas alheias, por lhe pediffem , para poder dar 
mais confervar o lume das tudo o que lhe pedirem. Eií-
fuas: Ôc Santa Therefa apa- aqui Chriftaos, o grande, ôc 
gou a íua para acender as a» ineftimavei thefouro , que 
iheias. Iffo quer dizer, fair o tendes depofitado naquellas 
óleo da íua fepultura, ôc o maõs fantas. Em todas vof-
remedio da vida , donde ella fas neceífidades , em todos 
eftà morta. Com toda a ver- voffos trabalhos, em todos 
dade aflim foy } porque efta voffos perigos, em todas vaf-
foy a fineza donde nafcèo a fas enfermidades do corpo , 
efficacia da fua interceffam. ôc muito mais da Alma} re-
Hum dia em que eftava a correy ao amparo, aopatro-
Santa mais favorecida de cinio, ôc à charidade defta 
Chrifto, diffelhe o Senhor, piedofa Virgem , que tanto 
que pediffe o que quizeffe. pôde com Deos, ôc vereis co* 
E que vos parece que pedi- mo vos foceorre. 
ria Therefa? Se fora alguma 
das prudêtes do Evangelho , §.X. 
bavia de pedir para fy, ôc 
quando menos para fy pri» 305- E para que conhe-
meiro: o Nobis havia de ir çamos todos quanta neCefli-

Matt. diante : Nobis, (fy vobis. Mas dade temos dos foceorros, ôc 
zj 9- foy tanta a prudécia de The» auxílios fuperiores j volte-

refa, ôc tanta a fua charidade, mos hum pouco fobre nòs os 
que naõ pedindo nada pára olhos, que atègora tivemos 
fy, tudo pedio para nòs: pe* poftos em Santa Therefa , ôc 
dio, qus todas as vezes que veremos para mayor gloria 

fua, 
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fua, ôc mayor ccnfufaõ noí- fponfo, (fy fponfa. E os ho-
fa, quefe as prudentes com- nscns ordinariamente a que 
paradas com ella foram nef- faem 5 Huns faem fó a fair , 
cias, as nefcias comparadas que he perder tempo, outros 
comnofco foraõ prudentes, faem a ver, ôc fer viftos, que 
Tam nefcias, ôc tam impru- he perder as Almas próprias, 
dentes fomos nas matérias de ôc as alheias , outros faem a 
noffa falvaçaõ* As pruden- jugar,a plcitear,a murmurar, 
tes, como vimos, em compa» que he perder o dinheiro, a 
raçaõ de Sáta Therefa foraõ fama, ôc a confciencia } ôc 
quatro vezes nefcias: as neí- ainda quando faem à Igreja, 
cias em noffa comparaçam que he as menos vezes, faem 
foraõ oito vezes prudentes, a offender, ôc injuriar a Deos 
Primeiramente as nefcias pa- em fua própria cafa. Vede,íe 
ra fe fal varem, efcolhèramo fomos nòs os nefcios maisq 
eftado de Virgens, que he as,nefcias? 
tam alto, ôc tam parecido ao 907 As nefcias ( ôc vay 

Man do Ceo : Simile efi Regnum a terceira prudência) hever-
xjr.r. caelorum decem virginibus : ôc dade que adormeceram , ôc 

muitos Chriftaos que eftado dormirão, mas tanto que ou-
tomaõ ? O da torpeza , eda víraõa primeira voz, ou o 
fenfualidade , o dos adulte- primeiro clamor, de que vi» 
rios, o das affeiçoens íacrile- nha o Efpofo: Tuncfurrexe* l" 
gas com Almas dedicadas a runt omnes virgines illa: no 
Deos, ôc outras abominaçoes meímo ponto íe levanta-, 
ainda de peiores nomes} & raó. Quantas vezes ela maõ 
nifto paffaõ hum anno, ôc os Pregadores nos púlpitos, 
outro anno, ôc toda ávida, quantas vezes clamaô dentro 
Vede, fe fois mais nefcios q no peito as próprias confeie-
asnefeias ? cias, quantas vezes clama o 

306 As nefcias ( ôchea mefmo Deos com as vozes, 
fegunda prudência) íahiiaõ & com os brados de todas as 
de íuas caias, mas fahirama criaturas ( comongfta llha^ 
acompanhar o Efpofo, ôc a jàcom a terra tremendo, jà 

Jb.u Efpofa : MxterMU obviam com p fogo rebentando, jà 
com' 



288 Semaõ de 
com as cinzas chovendo j ôc repararam em pedir às corn­
os homens com ellas fobre a panheiras: Date nobis de óleo lb%. 
cabeça fçpultados no fono veftro. Quantos ha, que que­
do peccado, ôc daoccafíaõ, rem antes roubar, que pedir? 
fem abrir os olhos, nem ef- Quantos, que querem antes 
pertar, continuando a dor» vender a Alma, ôc ainda o 
mir cegos como dantes. Ve- corpo, que pedir? Quantos, 
de fe fomos nòs mais nefcios ôc quantas, que querem an-
queas nefciasí tes dade ao demônio, que 

508 As nefcias ( ôc he a pedir, nem ao mefmo Deos ? 
quarta prudência) ornaram Enam fó naõ pede a Deos o 
as íuas alampadas : Ornave» remédio para a neceffidade, 
rnnt lampadesfuas: ôc o mun- nem o foccorro para a tenta­
do, onde tanto fe trata hoje çam , mas nem ainda depois 
doornato, de que órnato he do peccado lhe querem pe­
que trata i Galas, 6c mais ga- dir o perdaõ delle 1 Vede, fe 
Ias para o corpo, fedas, ôc fomos nòs os nefcios mais q 

as nefcias? mais fedas para o corpo, ou­
ro, ôc mais ouro, joyas, ôc 
mais joyas, vaidades, ôc mais 
vaidades para o corpo } ôca 
pobre Alma defprezada , ro­
ta, defpida, envergonhada, 
fem ter com q cobrir a feal-
dade , ôc ignomínia, em que 
os peccados trocarão íua na­
tural fermofura ? Vede, íe 
fomos nefcios mais que as 
liefcias ? 

509 As nefcias ( ôcfoy 
a quinta prudência ) vendo 
que fe lhe apagavaõ as alam­
padas , com fer coufa de tan­
ta repugnância o pedir aos 

510 As nefcias ( ôc vay 
a íexta prudência) ainda q 
as prudentes lhe nam quize-
ram dar o óleo, tomáraõ cõ» 
tudo o confeiho , que lhes 
deram, de que foffem cõ» 
prar: Ite potius advendentes. 
Quantas vezes nosdaô bons 
confelhos os Confeffores í 
Quantas vezes nos daõ bons 
eoníelhos os pays 3. Quantas 
vezes nos daõ bons cõíelhos 
os amigos ? Quantas vezes 
nos daõ bons confelhos os li­
vros ? Quantas vezes nos daõ 
bons confelhos os Anjos da 

rb.9, 

iguaes, nam duvioàiaõ, nem guarda por meyo dasínfpi* 
ra-
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raçoensí Quantas vezes nos mos a peza-dequro o Infer-
daõ bõs confelhos os exem- no , nam falta dinheiro. Ve-
plos, os caftigos , ôc os cafos de , íe fomos nòs os nefcios 
tam raros, ôc portcntofos,que muito mais que as nefcias í 
vemos fuceeder no mundo, 312 As nefcias final» 
para que eícramentemos em mente (ôc he a oitava , ôc ui-
cabeça alheia} ôc nòs comtu- tima prudência ) vieraõ,ain-
do tàm loucos, ôc tam def- da que tarde, batèraõ a por-
aconfelhados ? Vede, feio- ta do Ceo, Ôc chamarão mui-
mos mais nefcios que as nef- tas vezes pelo Efpofo: No* Mate, 
cias? viffime vero veniunt, (fy reli- 25,11 

311 As neíeias ( ôc foy qua virgims, dicentes, Domi-
a feptima prudécia ) fem re- ne, Domine, aperi nobis» Elias 
parar no trabalho, nem no vieraõ, baterão, ôc charma* 
dinheiro, nem naauthorida- raõ} nòs nem viemos, nem 
de, foraõ comprar o óleo às batemos, nem chamámos: 
tendas: Dum autem irent antes eftá a reprefentaçam,Ôc 

Ib l0' emere, E nòs, fendo que tu- a tragédia tam trocada em 
do nos eufta, ôc tudo cõpra- tudo, que Deos he o que ve, 
mos, ôc a tam caros preços 5 ôc nòs fugimos} Deos oque 
fó o Ceo nam queremos cõ- chama, Ôc nòs naõ reípon-
prar. Ha dinheiro para o a» demos} Deos oque bate, Ôc 
petite, ha dinheiro para a nòs nam abrimos. Vem Deos, 
vaidade, ha dinheiro para a ôc eftà batendo, ôc chaman-
vingança, ha dinheiro para o do às portas do noffo cora-
jjogo, ha dinheiro para a pei- çam : Ego fio ad oftium, (fy Ayoc. 
ta: mas nam ha dinheiro pa- pulfo: E nòs refpondemos ás 5^0. 
ra a reftituiçaõ, nam ha di- tres Peffoas da Santiflima 
nheiro para a efmola, naõ ha Trindade: Nefcio vos. Di- Matt. 
dinheiro para as Capellas , ôt zeyme, ou digafe cada hum * j , 12, 
obrígaçam do Morgado, naõ a fy meímo: Quantos tempos 
ha dinheiro para os legados, ha que Deos vos anda baten-
Ôcfatisfaçam do teftamento, do á Alma ( ôc pôde fer que 
ôc quando nam queremos o a ultima vez foffe nefte mef-
Çeo de graça, para comprar^ mo Sermaõ. ) Filho , Eu 

Tom.4, X Çriey-
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cneyte : Filho , Eu remite de<sfslvar} effa efperança, Õ 
com o meu Sangue: Filho,tu tendes de voffa falvaçam, em 
rias de morrer: Fdh^Eu naõ que a fundais ? Ha Deos de 
te hey de fal var,ne poffo,fem faltar à fua juftiça? Ha. de 
boas ooras; pois que he o que mudar íuas Leys por amor 
determinas í Iiío nos diz de vòs i Dirmeheis,queain-
Ueos, & ifto vos digo eu em da que nam tendes agora as 
ieu nome. Q u e determina- boas obras, que tendes, pro-
mos, Chriftaos, que deter- çofitos de as fazer depois. E 
minamos ? EÍperamos. , que íe antes deffe depois vier o 
ie nos feche a porta do Ceo? Efpofo: Dum autem irentib.io. 
EÍperamos, que fe nos diga emere, venitfponfusi Se ames 

Ik io. P^a fempre : Claufa eft ja» deffe depois vier a morte ? Se 
nua3. As Virgens, que tive. antes deffe depois vos pedi­
ram as alampadas acezas cõ rem conta í Atreveiívos a 
boas obras , entrarão } as que eftar no Inferno para íèpre * 
as tiveram apagadas, ficàraõ Torno a dizer : Atrevcifvos 
de fora. Refpondeyme por a eftar no lnferno,a arder na-
reverencia de Deos a duas quellas chamas para fempre! 
pérgulas muitos breves. Per- Efte para fépre repetia mui-
gunto : Credes, ôc tendes tas vezes Santa Therefa, ai n» 
por fé , que fem boas obras da fendo muito mtnina, ôc 
ninguém fepòde falvar? Se efte para fempre foy oprin-
fois Chriftao, ôc Catholico \ cipio da fua oraçaõ , ôc o 
haveis de dizer que fim. Per- primeiro fundamento da fua 
gunto mais: E effas boas o- fantidade. Com efte para 
bras , fero as quaes vos nam fempre me quero deípedit 
podeis falvar, tendelas vos, de vòs, ôc que efte para fem-
ou nam ?• Muitos ha , quefe pre vos fique íoa ndo nos ou-
foaõ de fallar verdade, devem vidos, ôc imprimindofe nas 
dizer que as nam tem. Pois memórias: para Sempre, pa» 
fenam tendes boas obras, ôc ra Sempre, para Sempre, 
íem boas obras nam vos po» 

SER-
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QUARESMA-
Na Igreja Maior da Cidade de Saõ Luis no Mara­

nhão. Anno de 1654. 

Si dixero quia non feio eum , ero fimilis vobis mendax. 
Joan. 8. 

dem andar juntas} por iffo as 
§. I. temos divididas: a verdade 

no Pregador: a mentira nos 
31? ÍÍÍV^fe^!! E M O S junta- ouvintes: o Pregador muito 

mente hoje no verdadeiro, o auditório mui-
Evangelho du- to mentiroíb. Huma , ôc ou-
as coufas, que tra Coufa diffe Chrifto aos 
nunca podem an- Efcribas, ôc Fariféos , com 

dar juntas: a Verdade, ôca quem fallava. O Pregador 
Mentira, E porque naõ pò- muito verdadeiro : Si venta* 

T i] tem 



Joan. 
8.46 

Pfal. 
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tem dico vobis : ò auditório eternamente} ôcaqui ttenti-
muito nientirõfo : Erófimi» raõ naõ crendo a "verdade: 5*' 
lis vobis mendax. veritatem dico vobis , quare nô 

314 De tres modos ( que creditk mihi3 Diffelhesmais, 
ha muitos modos de mentir ) que Abraham dezejàra ver o 
mentirão hoje eftes nàos íeudia,iftohe, o dia em qha» 
ouvintes. Mentirão, porque via de defcer do Ceo à terra, 
naõ crèraõ a verdade: men- Ôc naícer homem entre os 
tiraõ , pcrque impugnarão a homens, ôc que finalmente o 
verdade: mentirão , porque vira ,com grande jubilio, ôc 
afíirmàraõ a mentira. Nam alegria da íua Alma : ôcaqui 
crer a verdade, he mentir cõ métiraÕ impugnando a ver-
o peníamento : impugnar a dade : Qjnnqnaginta annos „ 
verdade, he mentir com a -— J— l--L-~ *--• ^.--/--... • • 
obra : affirmar a mentira, he 
mentir com a palavra. Tudo 
ifto lhe tinha profetizado a 
Chrifto feu Pay David, quá-
do diffe : In multitudine vir» 
tutis tua menúentur tibi ini-
mki tui. De muitos modos 
moftrareis eíficazrnente a 
verdade de voffo íer } mas 
voffos inimigos vos menti­
rão também por muitos mo­
dos : mentirvoshaõ naõ cre­
do, mcntirvoshaõ impugna­
d o , íTieníirvoshaõmêtindo, 
como hoje fizeraõ. Diffelhes 
Chrifto , que era Filho de 
Deos verdadeiro, a quem el­
les chama vaõ Pay fem o co-

nondum babes, (y Abraham g"*"* 
'vidifti ? Tu naõ tens ainda 
fincoenta annos , ôc vifte A-
braham ? E o Bezerro, q vòs 
diffcftes, que vos livrara do 
Egypto, quantos annos t i ­
nha? Naõ era nafcido,ôc ge­
rado naquelle mefmo dia i O 
ditame, com que otíveftes 
por Deos , era falfo i mas a 
fuppofiçaõ , com que enten» 
deftes, que em Deos podia 
haver duas geraçoens, huma 
antes, ôc ouira depois , era 
verdadeira. Rtfpôdèo Chri­
fto: Antequam Abraham fie* fofa 
ret, Ego fum: antes que Abra­
ham foffe, Eu ja era. Mas 
efteera declarou o pela pa-

nbecerem : diffelhes, que os lavia: Ego fum: Eu fou} para 
querecebeffem ,ôt obfervaf- que entenactlem que era a-
iem fua doutrinai viver íaõ quelle mefmo Deos, q quan­

do 
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do fe diífinio a Moyfés,diffe : o que differaõ delle, Ôc lhe â^ 

Exod. Ego fum qui fum : Eu íou o q zeraõ, foy por inveja, por o-
3-H fou} porque no eterno nam dio, por rayva, porvingan-

ha paffado, nem futuro, tudo ça : ôc quando as caufas faõ 
he prefente. Em fim menti- eftas, as injurias nam irsju-
raõ aífirmando a mentira} naõ, as afrontas defafrontaõ, 
porque differaõ, que Chrifto as deshonras honraõ. Nam 
era Samaritano, ôc endemo- eftá muito honrado Chrifto l 

j o a n ninhado : Samaritanus es, (fy Dizeyo vòs. Ora eu 4 pre» 
$.4.$. damonium babes. E para mê- garey nefte dia, em que tan-

tirem duas vezes em huma to íe eípera o affumpto dos 
mentira, repetirão a mefma Pregadores ? Hey também 
blasfêmia, ratificando o que de dizervos huma grande in-
tinhaõ dito, ôc allegandofe juria, huma grande afronta , 
A fy mefmo: Nonne benedi* ôc huma grande deshonra da 
cimus nos ? Mal he dizer mal} voffa terra. Comtudo, ainda 
mas depois de o haverdes que as verdades caufaõ ódio} 
ditto, dizerdes ainda que di- efpero que naõ haveis defi-
zeis bem^ he hum mal mayor car mal comigo: porque hey 
fobre outro mal, porque he de afrontar a todos para deí-
eftar-obílinado nelle. afrontar a cada hum. O dif» 

315 Eftas íaõ as menti* curfo dirá como. Ave Ma* 
tas, com que os Efcribas, ôc ria, 
Jíariíeos hoje còtradifferaõ , 
calumniaraõ , ôc quizeram §. IL 
afrontar, Ôc deshonrar ao Fi­
lho de Deos, como o Senhor Si dixero quia non feio eum ? 
lhes diffe : Ego honorífico Pa- erofimilis vobis mendax., 

ib. 49. trm Meum, fí ws inhonoram 

ftis me, Mas pofto que a Sa- 316 A Efte Evãgeíhodo 
bidoría Eterna foffe calum- -t\ Domingo quinto 
niada, & injuriada por íeme» da Quarefma chamais com-
Ihante gente} nem por iffo mumente o Domingo das 
ficou afrontado, ne deshon- verdades. Para mim todos 
rado Chrifto} porque tudo es Domingos tem efte fobre-

Tom.4. Tiij no-
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nome, porque em todos pre- fugeitas. Fingirão a efte pro» 
go verdades , Ôc muito claras, pofito os Alemães huma ga* 
como tendes vifto. Por me lante Fábula. Dizem , que 
naõ íair, com tudo, do que quando o Diabo cahio do 
hoje todos eípèraó, eftive Ceo, que no ar íe fez em pe-
confiderando comigo q ver- daços, ôc que eftes pedaços 
dades vos diria : ôt fegundo íe efpalhàraó em diverias 
as noticias,que vcu tedo de- Províncias da Europa, onde 
fta noffa terra, refolvimea ficàraóos vícios , que nellas 
vos dizer huma fó verdade, reynaõ. Dizem, que a cabe-
Mas que verdade fera efta? ça do diabo cahio em Hef-
Naõ gaftemos tempo. A panha ,ôc que por iffo fomos 
verdade que ves digo, he que fumofos, altivos , ôc com ar» 
no Maranhão nam ha verda- rogancia graves. Dizem,que 
de. o peito cahio em Itália, &q 

917 Cuidavaô, ôc di- daqui lhes veyo ferem fabri-
ziaõos Sábios antigos , que cadores demachinas, naõfe 
em differentes Ilhas do Mu- darem a entender , ôc traze-
do reynavaõ differentes Dei- rem ocaraçaõ fempre cuber-
dades:que em Creta reyna- to. Dizem, que o ventreca-
va lupiter, q em Delos rey- hio em Alemanha , ôc que 
nava Apollo , que em Samo cila he a caufa de ferem in-
reynava Iuno, que em Chy- clinados àgula , ôc gaitarem 
pre reynava Venus, ôc aflim rnaisq os outros com a me­
de outras. Se o Império da fa, ôccoma taça. Dizem, q 
Métira naõ fora tam univer- os pès cahiraõ em França , ôc 
fal no mundo } poderafe que daqui nafce íerem pou-
fufpeitar , que nefta noffa coíocegados, apieffados no 
Ilha tinha a fua Corte a Mê- andar , ôt amigos de bayles. 
tira. Todas as terras, affim Dizem, que os braços com 
como té particulares eftreí» as mãos, ôc unhas crefeidas, 
Ias, que naturalmente predo- hum cahio em Holláda, ou-
mi naõ fobre ellas} aííim pa- tro em Argel, ôc que dahi 
decem também differentes lhes veyo t ou nos veyo ) o 
vícios3 a que geralmente fao ferem ceifarios. Efta he a fu» 

ftan-* 
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üancia do Apólogo, nem mal ferança , que as Novellas ar« corre 
formado, nem mal reparti» maõfe fobre nada, ôc os No 
do} porque ainda que a ap-
plicaçaõ dos vícios totalmê-
tenaõ íeja verdadeira, tem 
comtudo a íemelhança de 

ÍC 

vellos armaõfe fobre muito, fiaíer; 
para tudo fer moeda falfa. r* <a0. 

318 Na Bahia , que he a ,JVJ ' 
cabeça defta noffa Província ̂  de 

verdade, que bafta para dar do Brafil, acontece algumas AUA~ 
fal à fatyra. E fuppofto que 
a Hefpanha lhe coube a ca­
beça} cuido eu que a parte 
delia , que nos toca ao noffo 
Portugal, he a lingua: ao me­
nos aflim o entendem as Na­
çoens eftrangeiras, que de 
mais perto nos trataõ. Os 
vícios da lingua íaõ tantos, 

Drex. que fez Drexelio hum Abe-
cedario inteiro, ôc muito co-
piofo delles. E fe as letras 
defte Abecedarioferepartif-
fem pelos Eftados de Portu~ 
gai} que letra tocaria ao nof­
fo Maranhão ? Naõ ha du­
vida, q oM. M. Maranhão, 
M. murmurar, M. motejar, 
M. maidizsr, M. malfinar, 
M. mixericar , ôc fobre tudo, 
M. mentir , mentir com as 
palavras, mentir com aso» 
bras, mentir com ospenía-
mentos, que de todos , ôc por 
todos os modos aqui fe men­
te. Novellas , ôc Novellos 

A Me- ^ ô as duas moedas correntes 
eda defta terra; mas tem hua dif-

vezes o que no Maranham^f». 
quafi todos os dias. Ama­
nhece o Sol muito claro, pro» 
mettendo hum fermofo dia , 
ôc dentro em huma hora íe 
tolda o Ceo de nuvens, ôc co­
meça a chover como no mais 
entranhado inverno. Succe-
dèolhe hum caio como efte 
a Dom Fadrique de Tole­
do , quando veyo a reílaurar 
a Bahia no anno de Mil feis 
centos ôc vinte finco. E ten­
do todo a gente da Armada 
em capo para lhe paffar mo-
ftra, admirado da inconftan-
cia do clima, diffe: En ei 
Brafil haftalos Cielos núenten, 
Naõ fey fe he ifto defcredito, 
fs defculpa. Que mais pôde 
fazer hum homem, que fer 
tam bom como o Ceo da ter­
ra, em que vive? Outra terra 
ha em Europa , na qual eu Rma' 
eftive ha poucos annos, em 
que fe exprimentaó cada dia 
as meímas mudanças, pelas 
quaes Galeno naõ quiz cu-

T iiij rar 
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rar nella }• porém alli ha ou- E terra onde até o Sol m£te-|" 
tra razaõ } porque como a Vede, que verdade falíaràm 
terra tem jurdiçaõ íobre o aquelles, fobre cujas cabeças* 
Ceo, íegue o Ceo as iníluen* ôc corações elle inftue. Acõ» 
cias da terra. Mas o quefe tecelhe aqui aos moradores, 
diffe do Brafil por galãtaria , o meímo que aos Pilotos, q 
fe pôde arlirmar do Mara- nenhum fabe ero que altura 
nhaõ com tod3 a verdade, eftà. Cuida o homem nobre 
He experiência inaudita a q hoje que eftà em altura de 
agora direy, ôc naõ fey que fé honrado,ôc à manhaã achafe 
lhe daràm os Mathematicos, infamado , ôc envilecido» 
que eftaõ mais longe da Li­
nha. Quer pezar o Sol hum 
Piloto nefta Cidade , onde 
eftamos,ôc naõ no porto, on­
de eftà furto o feu navio, fe­
naó com os pès em terra: to­
ma o Aftrolabio na maõ cõ 
toda a quietaçaô ,. ôc feguran-
ça. E q lhe acontece í Cou­
ía prodigiofa \ Hum dia a-
cha , que eftà o Maranham 
em hum grão } outro dia % 
em meyo } outro dia, em 
dous; outro dia, em nenhum. 
E efta he a caufa , porq os Pi-

Cuida a donzelía recolhida , 
que eftà em altura de virtuo-
fa, ôc à manhaã achafe mur­
murada pelas praças. Cuida 
o Ecclefiaftico, que eftà em 
altura de bom Sacerdote , ôt 
à manhaã achafe com repu­
tação de mào homem. Em 
fim hum dia eftais aqui era 
huma altura , ôc ao outro dia 
noutra, porque os lábios faõ 
como o Aftrolabio. He ifto 
aflim ? A vòs meímos o ou­
ço, que eu naõ o advinbey. 
Vede, fe he certa a minha 

lotos, que naõ faõ práticos verdade, que naõ ha verdade 
nefta Cofta, arèaõ, Ôc fe té no Maranhão. 
perdido tantos nella. De ma­
neira, que o Sol, que em toda 
a parte he a regra certa,ôc in-
fallivel, por onde fe medem 
os tempos, os lugares, as al­
turas , em chegando a terra 

§.III. 

319 Ora eu me puz s 
efpecular a caufa , porque o> 
clima, ôc o Ceo defta terra 

do Maranhão, atè elle mete» inftue tanta mentira} ôc pa­
re-
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receme que achey a caufa des: ou vos rouba, ou vos 
verdadeira, ôc natural. Aflim condena. A verdade, nam: 
como o Ceo com huma vir- a cada hum dào feu , como a 
tude influe outra virtude:af* juftiça. E porque o Ceo in-
ftm o clima, que também fe fluio naquella terra a juftiça, 
chama Ceo, com hum vicio por iffo influio , ôc nafeeo 
influe outro vicio. Ponha- nella a verdade. Ínfimo hua 
mos o exemplo na verdade, virtude,ôc nafcèo outra, 
que hea virtude contraria da 320 O meímo paffa 

Tf.%4. mentira. Veritas de terra or» nos vícios. Se o clima i^ílue 
1*. taefi.: diz David. A verda- íoberba, nafce a inveja: fein-

de nafcèo da terra. E logo fluegula, nafcealuxuria :fe 
advertio, que a terra , de que influe cubiça , nafce a avare-
•faliava, naõ era toda a terra, za : íe iflue ira , nafce a vin» 

Ib.ic. fenaõ a fua : Et terra noftra gança. Eparanafcer a men-
dabit fruãum fuum, Mas dó- tira, que he o que influe? 
de lhe veyo aquella terra (q Ociofidade. Onde o clima 
era a de Promiffaõ ) donde influe ócio} dàíe a mentira a 
lhe veyo huma virtude tam peider. Nafce,crefce » efpi-
fingular no mundo, que naf- ga, ôc de hum naõ fey que, 
ceffe delia a verdade? O tamanho como hum graõ de 
meímo Profeta o diffe: Veru trigo, podeis colher mentiras 
tas de terra ortaeft, (fyjufti- aos alqueires. Eftes fam os 
tia de ccelo profpexit. Toda dous vícios do Maranhão, 
efta virtude da terra veyolhe eftas as duas influêcias defte 
do Ceo. Influio o Ceo na Clima} ócio, ôc mentira. O 
terra a juftiça ,ôc nafcèo nel- ócio he a primeira influécia, 
Ia a verdade. A verdade he a mentira a fegunda: o octo 
filha legitima da juftiça} por- a caufa, a mentira o effeito. 
que a juftiça dà a cada hum o Naõ ha terra no mundo, que 
que he íeu. E ifto heo que mais incline ao ócio , ou à 
faz , ôc oque diz a verdade : preguiça, como vós dizeis} 
ao contrario da mentira. A ôceíta be afemente, de que 
mentira, ou vos tira o q ten- nafce tam mà herva. Ouvi a 
des,ou vosdà o quenaõ teri- Sam Paulo. Falia o Apofto-
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Io da Ilha de Creta, que he a chamou mentiròfos: Ero fi* 
Candia, que hoje vay con- milis vobis mendax. Differaõ, 
quiftando o Turco , ôc diz queeraSamantano, ôcende-

Tntlt aflim : Cretenfis femper men* moninhado. E naõ fó odií-
i*. daces, ventres pigri: os Cre» feraó efta vez, como adver-

tenfes tem dousvicios, que tio Origines} mas aflim o di-
fempre íe achaõ nelles} me- ziaõ publicamente : Nonnejoan. 

benedicimus nos, quia Sama»8.^S. 
ritanus es ta, (fy damonium 
babes3. E notay o que diffe­
raõ mais abaixo : Nunc cog» 
novimns , quia Samaritanus Jb.io. 

tiroíos, ôc preguiçoíos. Pode 
ra dizer mais, fe fallàra da 
noffa Ilha, ôc de toda çíta ter­
ra i Digaõno os naturaes, 
Nem a lua diligencia ,nem a 
fua verdade o pôde negar, es, efr damonium babe si Ago-
Naó ha gente mais mentiro- ra conhecemos, que es Sama-
fa , nem mais pieguiçofa no ritano , 
mundo. Deitados na íua re­
de: Ventres pigri: Ouvidos 
nas fuás palavras : Semper 
mendaces. Mas como eftas 
virtudes vem do Ceo, como 
faõ influencias do clima , ps-
gàraõfe também aos Portu­
guezes. Falta a verdade, por-
q fobeja a ociofidade. Day-
me vòs homens ociofos, que 
eu volos darey mentiròfos, 
E fe naõ} vamos ao Evan­
gelho. 

32* i As mais desfecha-

ôc endemoninhadoé 
Pois fe agora o conheceftes, 
como o dizies d' antes3- Por­
que os mentiròfos dizem as 
coufas antes de as faberem. 
Mas tornemos à fuftancia da 
mentira. Chrifto lançava os 
demônios de todos os cor­
pos, ôc elles chamaõlhe en* 
demoninhado : Chrifto era 
Galiléo natural de Nazareth, 
ôc chamaõlhe Samaritano. E 
íe o diziaô pela Religião , ôt 
pelos coftumes, os Samarita-
nos eraõ idolatras, ôc apofta* 

das mentiras, que nunca fe tas da Ley , ôc Chrifto era o 
ouvirão, nem imaginaram, Legislador , ôc Reformador 
foraõ as que hoje lhe diffe­
raõ a Chrifto na cara os Ef-
cri^as , ôc Fanféos, pelas 
quaes o meímo Senhor lhes 

delia. Eftas eraõ as menti­
ras, que diziaõ os Efcribas, ôc 
Fariféos. E o PoVu, que di» 
zia? Dizia a verdade: que 

Chri-
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Chrifto era hum grade Pro- a íerpente de Eva. Eftava o» 
feta, que era oReypromet- ciofa Eva no Paraifo: entrou 
tido de Ifrael, que era o Mef- a íerpente colleandoíe man-
fias. Pois fe o Povo fímplez, famente íem pès, mas com 
ôc fem letras conhecia, ôc di- cabeça : começou pela efpe-
zia a verdade} os Efcribas, culaçam, Ôc acabou pela me» 
ôcFariféos, que fe prezavaõ tira. Começou pela efpecu-
de fabios, como cuidavaõ, laçam : Cm" pracepit vobis Gemf. 
ôc diziaô tam defatinadas Deus: ôc acabou pela menti- 5. 1. 

ra, ôc duas mentiras: Nequa* ^_ 
Eritis ficut 

mentiras í Porque os Efcri­
bas, ÔcFariféos era gente a-
bailada, ôc ociofa, ôc o Povo 
naõ. Idelhe ver as mãos , a-
charlhasheis cheias de cai-
los. Quem trabalha, trata da 
fua vida} quem eftà ocioío, 
trata das alheias. Quem tra­
balha , como cuida no q faz, 
falia verdade, porque diz as 
coufas como faõ.,-. O ociofo 
como naõ tem q fazer, men­
te } porque diz o que ima­
gina, f 

222 Efta he a razam 
porque a mêtira he filha pri­
mogênita do ócio. Vede , 
como fe fôrma dentro em 
vòs mefmos efte monftruofo 

quam moriemtm. *-..,„,* r»~* * 
Dij. Confentio Eva na mê­
tira peçonhenta: de Eva paf­
fou a Adam, de Adam ao gê­
nero humano. Naõ fuecede 
aflim às mentiras imagina­
das, que vòs como bicho da 
feda geraftes dentro em vòs 
mefmos, fabricando de vof-
ías entranhas a mortalha pa­
ra vòs, ôc o veftido para os 
outros ? Meterá a lingua a 
tezoura, ôc fem tomar as me­
didas à verdade, vòs lhe eor-
tareis de veftir. Porque cuy-
dais que fe dizem tatas cou­
fas mal feitas? Porque fe fi-
zeraõ ? Nam: que a mim me 

parto. Quem eftà ociofo, confia do contrario. He por 
nsõ tem mais que fazer, que quefe imaginarão: ôc tanto 
poríe a imaginar: da ociofi-
dade nafce a imaginação, da 
imaginação a fuípeita, da 
fufpeita a mentira. He a 

que vieram a imaginaçam , 
ja eftam na prancha da lin* 
gua. 

32$ Que bem o diffe 
imaginação no ociofo como David ; Tota die iniquitatem. Pr. -

«tf 4-
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cogitavit lingua tua: Todo o imaginação , logaô pe-eiií na 
dá a voffa língua eftava cui- língua. O meímo. Da Vid: 
dando, ôc imaginando mal- Cogitaverunt, (fy loquutlfunt pfd. 
dades :Tot a die'. Todo o dia. iniquitatem ', Em imaginan- yi.8. 
Vede , fe era ociofo aquelle, do a maldade , logo a dizem, 
de quem fallava David: To? fem outra caufa para a dize-
do o dia nam tinha outra rem, mais que a fua malda-
coufa que fazer. E que fa- de} fem outro fundamento, 
zia? Eftava a fua lingua cuy- mais que a fua imaginaçam. 
dando, ôc imaginando mal* Por iffo lhe chama oProfe-
dades. Nam íey fe reparais ta, Verbapracipitationis: tam Pfal. 
na impropriedade das pala1» precipitados em aífirmar j"i*f» 
vras. O cuy dar, o imaginar quanto imaginam íem con­
he obra do entendimento, fideraçam, fem advertência, 
nam he da lingua: a lingua fem reparo, fem efcrupulo, 
falia, o entendimento iniagí- íem temor de Deos, íem me-
na. Pois fe a imaginaçam e- ter efpaço, nem fazer diffe» 
ftá no entendimento, como rençaentreo imaginar, ôc o 
diz David , que eftes fabri* dizer} como fe tiveraõ a ima-
cadores de maídades imagi- ginaçam na lingua, oualin* 
navaõ com a üngua: Tota gua na imaginaçam } como 
ée iniquitatem cogitavit lin* fe a lingua fora a que imagi» 
gua tua3- Fallou David com na, ou a imaginaçam a que 
efta, que parece improprie- falia : Cogitavit injüftitiatn 
dade, pa ra declarar com to- lingua tua. Quantas vezes4 íe 
da a propriedade o que que- diz dò honrado, ôc da hon-
ria dizer, Nam diz, que ima- rada, do innocente, Ôc da in-
gina com a lingua, porque a nocente o que nuca lhe paf» 
lingua imagine,que iffo nam íou pela imaginaçam ? Mas 
pôde fer } mas diz, que ima* bafta qüe o maldizéte o ima­
gi naõ com a lingua , por duas gine, ou o queira imaginar, 
razoens: primeira, porque a para o ppr na converfaçam, 
fua lingua nam diz o que he, Ôt na praça , ôc o aífirmar cõ 
fenam o que imagíma : íegíi- tanta certeza, como fe o lera 
da, porque quan to lhe vem à em hum Evangelho. Deos 

vos 
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vos livre de taes línguas, ôc Deos, ôc cia a voffa honra, 
muito mais de taes imagina* 
çoens: porque íe a voffa ho­
ra lhe entrou na imaginação} 
nenhum remédio tendes, naó 
ha de parar ahi } ha dè paffar 
à lingua: Cogkaverunt, & 
hquutifunt. 

324 Daqui entendereis 
a razaõ de hum notável pre­
ceito de Deos, que por hüa 
parte parece rigorofo, ôc por 
outra menos neceffario. Pro-
hibe Deos fobpena de pecca­
do mortal, ôc de inferno, que 
ninguém tenha juízo teme 

ôc a voffa reputaçam , atè de 
mim para comigo. Vede 
quanto ciará , ôc fentirà, que 
paffe aos ouvidos, ôc ande 
pelas bocas de huns, ôt ou­
tros. Daqui nafce a razam 
porque Deos prohibe tam 
rigorofamente os juízos te­
merários. Nam quer que ha­
ja juízos temera rios, para que 
naõ haja falfos teftimunhos. 
Os falfos teftimunhos for» 
maófe na lingua: os juízos 
temerários formaõfe na ima­
ginação: ôc como da imagi-

rario do feu próximo. Juízo naçam à língua ha tam pou-
temerarío he cuydar eu , ôc ca diftancia } para que nam 
julgar mal de meu próximo haja falfos teftimunhos na 
dentro no meu peníamento. lingua , prohibe que nam ha» 
Pois feomeu juizo fica den* ja juízos temerários na ima-
tro do meu peníamento , ôc 
nam fae fora , nem pôde fa» 
zer bem , nem mal ao próxi­
mo } porque o prohibe Deos 
com tanta feveridade ? Pri­
meiramente notay, ôc adver-

ginaçam. Naõ fe contentou 
Peos com meter o inferno 
entre a imaginação , ôt a lín­
gua , com num preceito de 
peccado mortal; mas neteo 
outra voz o inferno entre o 

ti quam eftimada he , ôc quam entendimento, ôc a imagina-* 
delicada para com Deos a 
honra, ôc a reputaçam de ca­
da hum de nòs. Nem cà de» 
tro no meu entendimento , 
nem cà; dc.tr© na minha ima­
ginação quer Dzos, que efte-
)ais mal reputado. Zsla 

çaõ , para que com cites dous 
muros de fogo tiveííe defen­
dida a noffa honra das noffas 
línguas. E com tudo ifto 
naó bafta. Porque? Porque 
em fe paffando a primeira 
muralha j eM vencida a Ce-* 

%prt* 

http://dc.tr�


Job. 
31.1. 

lunda*. *m chegando àima­
ginaçam , jà eftá na língua: 
Cogitaverunt, & loquuttfunt. 

3*5 Senhores meus , vi­
vemos em huma terra muito 
ociofâ , ôc por iffo muito fu» 
geita a imaginações. Aqui íe 

Sermaõ da , r 

tantas coufas, que nunca pai* 
fáraõ pelo peníamento. 

§.IV. 

326 Vejo, que eftaõ 
agora alguns no auditório 

ha de pòr o remédio. Diz o muy contentes, dizendo cõ 
Apoftolo Santiago, que naõ figo, que ifto naõ falia com 
ha fera mais diííicultofa de elles,porque he verdade, que 
enfrear, que a lingua. Para naóíaõ mudos, ôcquequan» 
fe pôr o freyo na lingua, haõ do fe achaõ em converfaçam 
fe de meter as cabeçadas na também fallaõ nas vidas a-
imaginaçaõ. Nos Voffos en- lheias} mas, que naõ íaõ ho» 
genhos, para que naõ corra a mens, que digaõ o que ima­

gi naõ, dizem o que ouvem: 
Ôc quem diz o que ouve, naõ 
mente. Ora eftay comigo. 
Se vòs íoubereis quantas 
voltas daõ as palavras deíde 

levada , pondes o refifto no 
açude. O primeiro a quem 
mentis, he a vòs. Naõ men­
tirão as línguas a todos, íe as 
imagmaçoens nao mentirão 
a cada hum. Aqui he que fe a boca até os ouvidos, nam 
ha de pôr o refifto. Job , que ou vereis de dizer iffo, ainda 

que foreis muy verdadeiros. 
Querovos pôr o exemplo na-
meíhor boca , ôc nos melho­
res ouvidos do mundo. Per­
guntou Sam Pedro a Chri­
fto , que havia de fer de Sam 

conhecia muito bem a fim 
patia das potências com os 
fentidos- dizia: Pepigifadus 
cum oculis méis, atne cogita­
rem de vir gine: Fiz concerto 
com os meus olhos, para e-
ftar feguro dos meuspenfa- Joaõ. Refpondeo o Senhor: 
mentos. Concertayvos com Sic eum volo manere : quero 
os voffos penfaroentos, fe que fique aflim. Ifto he o que 
quereis eftar feguros das vof- Chrifto diffe : ôc os Apofto-
fas línguas, Mas porque dais los que differaõ? Exijt firmo 
entrada a quanto quereis no inter fratres, quod difcipulos 
penfamento> por iffo dizeis üle non moritur: Começarão 
-? - ad i -
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a dizer huns com os outros, do outro, ôc os noffos òjuvb 
que Sam Joaõ naõ havia de dos ficou a honra alheia pen» 
morrer. Eacrcfcenta o Evâ* durada por hü fio? E queira 
geiifta : Et non dixit Jifus, Deos que; naõ ficaffe enfor» 
non moritur, fed fie eum volo cada. Ifto acontece, quando 
nt onerei E Chrifto naõ diffe, os homês ouvem com os ou* 
que elle naõ havia de mor» vidos} mas quando ouvem 
í e r , fenaõ que queria que fi- com os coraçoens, ainda he 
caffe aflim* Pois fe Chrifto muito peior. E os coraçoens 
o naõ diffe} como o differaõ também ouvem ? Nunca vi-
os Apoftolos l Elles he cer- ftes coraçoens? Os corações 
to que naõ quizeraõ dizer também tem orelhas :ôccftay 
huma coufa por outra} mas certos, que cada hum ouve , 
defde a boca aos ouvidos íaõ naõ conforme tem osouvi-
tantas as voltas, que daõ as dos, fenaó conferme t emo 
palavras » ou no que íoaõ ,cu corsçaõ, ôc a inclinação. 
no que fignificaõ, queoque 227 Em quanto Moy» 
na boca de Chrifto he ficar, fes eftava no Monte Sinay 
nos ouvidos dos Apoftolos recebendo a Ley de Deos, 
he naõ morrer. Naõ podia pedirão os Judeos a Arara, 
haver nem melhor boca que que lhe fundiffe hum bezer-
a de Chrifto, nem melhores ro de ouro} ôc como era o 
ouvidos que os dos Apofto? primeiro dia da dedicação 
los} & fe entre o dizer de tal daquella image, celcbtàraõ-
boca , ôc o perceber de taes no elles com grandes feitas. Exod 

ouvidos fuceedem eftas con- Deíce do Monte Moyfés com 32..18 
tradiçoens} que fera quando Jefuê cuviraõ as vozes ao 
a boca naõ he de Chrifto, ôc longe: diffe Moyfés : Eu ou-
quando os ouvidos naõ faõ ço cantar a- cotosr diffe Jo-
de Sam Pedro, nem de Sam fuè : Naõ he fenaõ tumulto 
Joaõ? Quantas vezes vos de guerra. Aqui temos, cho» cUnt. 
differaõ hum a coufa, ôc per- res caftrorum. Se as vozes 7 .1 . 
ctbeftes outra ? Quantas ve- eraõ as meímas, cono a hum 
res cuvis o que naõ ouvis^ parecem muficas, êcaéutro 
Quantas vezes entre a boca parecem trombetas l A razaõ 

he 



ne clara. Moyfés era Reli 
eiofo , Jofuè era Soldado : ao 
Reliaiofo parecèraolhe as 
vozes do coro , ao Soldado 
de guerra. Cada hum ouve 

S r í a d o , abre a boca ao t W , 
corre o metal, entra por leus 
canaes no ouvido de cada 
forma , & em huma fae hüa 
imagem de S. Berthoiameu 

conforme o íeu coração, Ôc a muito fermofa} noutra huma 
fua inclinação. Deos nos li- figura do diabo tam fea co* 
vre de hum coração mal in* mo elle. Pois V2Íhame Deos» 
clinado. Se ouvir hum Te que differença he efta ~i 0 
'Deum laudamus, ha de dizer metal era o mefmo, a boca, 
que ouvio húa Carta de ex. por onde fahio, a mefma j ôc 
comunhão. Os que ouvem , 
faõ os ouvidos} mas os que 
ouvem bem , ou mal, faõ os 
coraçoens. Tudo o que en­
tra pelo ouvido, faz echo 
no coração} Ôc cõforme eftá 
diípofto o coração, aflim fe 
formaõ os echos. Aainda 
yos hey de declarar ifto com 
outra comparação mais pro« 
pria. Na fundição de Aram 
a temos. 

2,28 Quer hum Fundi-
dor formar huma imagem. 
Supponhamos que he de S. 
Bertholamou com o íeu dia­
bo aos pés. Que faz para ifto? 
Faz duas formas de barro , 
huma do Santo, ôc outra do 
diabo , ôc deixa aberto hum 
ouvido em cada huma. De­
pois difto derrete o feu me­
lai em num forno, ôc tanto 
que eftà derretido, ôc prepa; 

entrando por hum ouvido 
faz hum Santo, entrando por 
outio ouvido , faz hum dia» 
be • Sim: que naõ eítà a cou­
fa nos ouvidos, ftnaô nas 
formas, que eftaõ là dentro. 
Onde eftava a forma do dia. 
bo, fahio hum diabo} on­
de eftava a forma do Santo, 
fahio hum Santo. Senho­
res meus , todos os nof­
fos ouvidos vaõ a dar lá den­
tro em huma forma, que he 
o coração. Se o coração he 
forma do Santo, tudo o que 
entra pelo ouvido he fanto; 
fe he forma do diabo, tudo 
o que entra pelo ouvido he 
diabólico. 

329 Quereylo ver? Olhay 
para o noffo Evegelho. Dif­
fe Chrifto aos Efcrtbas , ôc 
Fariíéos; Ego honorífico pa** n-
trem meum; Euhoíiro a meus™! 

Pay: ' 
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Pay*. Ego nonquaro gloriam Ifto fuccedeo às palavras de 
meam : Eu naõ buíco ami- Chrifto, para que vejamos© 
nha gloria ; Si quisfirmonem que pôde fucceder às dema» 
meum fervaverit, mortem non is. He verdade que as for» 
videbit inatemum". Se alguém mas nam faõ todas humas. 
guardar os meus preceitos , Affim como fae hum diabo , 
viverá eternamente. Ouvi- ôc outro diabo,pòde íair tam» 
das eftas palavras, quem naõ bem hum Saõ Bertholameu > 
diria, quando menos, que era mas ainda aflim , o melhor he 
hum Santo quem as dizia, nam entrar por ouvidos de 
principalmente tendo pro- homens, poftoque as formas 
vado a fua doutrina com tan- nam fejam do diabo, íenam 
tos milagres ? E os Efcribas, do Santo } porque íe a forma 
Ôc Fariíéos , que differam? he do diabo , ficais diabo } ôc 
Nunccognovimus quiadamo* fehe de Sam Bertholameu, 
nium húbes : Agora conhece- ficais esfolado. Ninguém 
mos, que trazes dentro em ti paffou pelos dous eftreitos 
o demônio. Pois também de da boca , ôc ouvidos huma» 
humas palavras tam íantas,ôc nos, que nam deixaffe nelles, 
taõ divinas fórmaõ eftes ho- quando menos, a pelle. 
mens hum conceito taõ dia- 330 Notável he o &rú* 
bolico? Sim também } porque fido , com que a natureza 
taes eraõ as formas , em que formou os noffos ouvidos, 
receberão oque lhes entrou Cada ouvido he hum Qãxa* 
pelos ouvidos. Aquelles mal- col , ôc de matéria que tem 
ditos homens eraõ filhos do fua dureza. E como as pala» 
diabo , como Chrifto lhes vrasentraõ paffadas pelo oc-
diffe nefta mefma occafiam: co defte parafufo , nam he 

íb 44. y°s ex Parte diabolo efiis: ôc muito que quando faem pela 
de huns coraçoens diaboli- boca, fayaõ torcidas. Torne-
cos, de humas formas ende- mos às de Chrifto hoje. Dif» 
mon»nhadas , ainda que o feo Senhor aos feus ouvin-
metal foffe taõ divino i que tes : Abraham exultavit ut 
havia de fair fenam hum de- liderei Sem meum, vidit, (fy 
monio : Damonium baki•„? gdvifus eft : Abraham.deze-
„' Tom. 4, V jou 



fou ver minha vinda ab mun- paffagem dos ouvidos àbo» 
do,vio-a,ôcalegroufe. Ifto ca. Como os ouvidos iam 
heoque entrou pelos ouvi- dous, ôca boca huma, luc-
dos dos Efcribas , ôc Fari- cede, que entra ndo pelos ou-
íéos. E que he o que fahio vidos duas verdades, fae pela 
pelas tuas bocas ? Quinqua- boca huma mentira. Parece 
ginta annos nondum hdbes ,efy coufa de tregeito } mas he 
Abraham vidifii ? Ainda tam certa, q a primeira men» 
nam tens finccenta annos, ôc tira , que íe diffe no mundo, 
vifte Abraham ? Vede como foy defta cafta : huma men-
fahíraõ torcidas as palavras tira feita de duas verdades. 
dos ouvidos à boca. Chrifto Antes que vola diga, quero» 
diffe, que Abraham o vira a vos moftrar como ifto pôde 
elle } ôc os Fariíéos dizem q fer. Quando quereis dizer, 
differa, que elle vira a Abra- que fulanofie grande menti-
ham : Et Abraham vidiftú rofo,dizeis que he huma Chi-, 
Aflim torceram o nome, ôc mera. Mas que couía he Chi» 
mais o verbo. Ao nome mu- mera ? Muy poucos de vós 
dàraõlheocafo, ôcao verbo deveis de o faber. Chimera 
a peffoa. Chrifto diffe o no- he hum animal fingido, com* 
me em nominativo , ôc elles pofto de dous animaes ver« 
puzeraõno em accufativo: dadeiros: hum monftro,meyo 
Chrifto diffe o verbo na ter- homem , meyocavallo , he 
ceira peffoa,ôc elles puzcraõ- Chimera: hum monftro,meyo 
no na fegunda. De, Abraham águia , meyo íerpente, he 
vidit , formarão , Abraham Chimera:hum monftro,meyo 
vidifti. Eifaqui como faem leaõ , meyo peixe, he Chi» 
as palavras dos ouvidos à mera} mas naõ ha taes monf-
boca, torcidas, ôc retorcidas: tros} nem taes Chimeras no 
torcidos os nomes, torcidos mundo. De maneira, que as 
os verbos , torcidas as pef- ametades faõ verdadeiras, os 
foas, torcidos os cafos. En» todos, ou monftros, que del-
taõ dizeis, que diffeftesoque Ias fe compõem , íaõ fingi-
ouviftes. dos. As ametades faõ verda-

r| 51 Mais íuccede neíta deiras} porque ha homem , 
ôc 
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ôc cavallo, ha águia, ôcíer- comais : ôc ajuntando o naõ 
pente , ha leaõ, Ôc peixe: os comais, com o de todas as ar-
monftros, que fe compõem vores, diffe , que mandara 
deltas ametades , faõ fingi- Deos , que de todas as arvo» 
dos } porque nam ha calcou- res nam comeffem. Pôde ha-, 
fa no mundo. Ifto mef- ver mayor mentira ? Pois foy 
mo fazem os mentirofos:par- grudada de duas verdades, 
té duas verdades pelo meyo, Defendey vos là agora das 
Ôc fem mudar, nem acrefcen- Voffas mentiras , com dizer 
tar nada ao que diffeftes, de que diffeftes as meímas pala» 
duas verdades partidas fazem vras que ouviftes, ôc que naó 
huma mentira inteira. Tal acreícentaftes nada. Que im-
foy a mentira , que diffe o porta, que nam acrefccnteis, 
diabo a noffos primeiros fe diminuiftes? Peiorhehua 
Pays, ôt foy a primeira men- verdade diminuída, que hüa 
tira, que no mundo íe diffe : mentira muy declarada} por-

Cenef. Cur ptocepit vobis Deus , u t que a verdade diminuída na 
3- -• non comedereds de omni ligno effencia he mentira , ôc tem 

f&aradifi ? Porque vos man» apparencias de verdade > ôc 
dou Deos ( diz o diabo a mentiras, que parecem ver-
Eva ) que de todas as arvo- dades , faõ as peiores menti-
res quantas ha no Paraifo , ras de todas. 
nam com effe is ? Ha tal men» 332 Mas porque acabe» 
tira como efta ? E foy feita mos de huma vez com as 
de duas verdades. Deos deo mentiras de ouvidas. Para q 
a noffos primeiros Pays huma feja mentira o que dizeis,naõ 
permiffaõ, ôc hum preceito: he neceffario que ouçais mal, 
apermiffaõ foy : Corneyde nem que diminuais, ouacref-
todas as arvores : o preceito centeis o que ouviftes: pode 
foy: Nam comais defta ar» hum homem dizer pontual-
vore, £ que fez o diabo í mente o que ouvio, ôc ouvir 
D o , Comey de todas as ar- pontualmente o que diffe-
vores , tomou o de todas as raõ, ôc com tudo iffo mentir, 
arvores : ôc do nam comais Quando os Judeos accuíá-
defta arvore 2 tomou o nam raõ a Chrifto diante de Pila** 

V i j tos, 



*A£ Sèrrnamda 
!csvbufcavaõdiverfos falfos pio- do feu Corpo , 
teftimunhos, ôc nehbum con­
cluía. Ultimamente diz o 
Euangelilta , que vieraõ duas 
teftimunhas falfas , as quaes 

õ qual 
Templo o Senhor excitou 
tres dias depois de derruba­
do , que foy no dia da Refur» 
reiçaõ. 1 como Chrifto dif-

dlfferam , que ouviram dizer fe aquellas palavras em hum 
a Chrifto , quefe o Templo íentido, ôc elles a referiram 
de Jerufalem íe desfizeffe, em outro, ainda que as pala» 
elle o reedsficaria em tres vras eraõ as meímas, queti-
dias. Para intelligehcia def- nhaõouvido,íemmudar,nem 
te teftimunho havemos de acrefcentar, nem diminuir, 
faber, que entrando Chrifto as teftimunhas eraõ falfas. 
no Templo de Jerufalem, ôc Cuydais, que para mentir, & 
achando que nelle eftavam para dizer teftimunhos fal-
comprando , ôc vendendo, fos, he neceffario mudar, di» 
fez hum azorrague das cor- minuir, ou acrefcentar as pa­
das , que alli eftavaõ , ôc a 
açoutes lançou fora os que 
compravaõ, ôcvendiaõ.Ef-
pamados elles da reíoluçam 
de Chrifto, differaõ , que lhe 
dèffe algum final do poder, 
com que fazia aquillo. Ref­
pondeo o Senhor : Solvite-

lavras, que ouviftes i Nam 
he neceffario nada difto: baf­
ta mudarlhe o fentido, ou a 
intençam , ainda que a nam 
entendais } porque haveis 
fuppor que a podem ter *. ôt 
mais quando as peffoas iam 
taes ( como era a de Chrifto % 

jfoatt^ 

». l9> 

Templum hoc, (fyin tribus die* que podem fallar com myf»; 
bus- excitabo illud. Pois fe terio. Quantas vezes fe di* 
Cbrífto diffe , derrubay o 
Templo, ôc em tres dias o le­
vanta rey , ôc elles teftimu-
nbàraõ o que lhe ouviram ? 
como eraõ teftimunhas fal-

Z6 6C í a s '' ^mcrunt dmfalfi teftes^ 
"Or Êuangelifta- o declarou r 

joínn. llle autem Scebat de Templot 

zem as palavras finceramen-
te com huma tençaõ muito 
faá, ôc vòs as interpretais, ôc 
corrempeis de maneira, que 
de hum louvor fazeis hum 
aggravo, de huma confiança 
huma injuria , de huma ga-
lan taria huma blasfêmia , ÔC 

x,z s, eorporisfui; fklJkva dq Tenw de huma graça levantais hua 
tal 
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tal labareda t que fè origina- ra deftruir honras, para abra-
ram delia muitas defgraças. zarcaias, eftarà feyto hum 
E íe ifto fuceede, quando os Argos quarenta noites intei-
homens dizem o que ouvi- ras. Naõ cuidem porém ef-
raõ,Ôcíó o que ouvirão} que tes malignos vigiadores, que 
fera quando dizem oqima- por ahi fe livraram demen-
ginàraõ, ôc o que fonhàraõ} tirofos. Foftes, vigiaftes,ob-
ou o que ninguém imagi- fervaftes, viftes, diffeftes, ôc 
nou) nem fofthou? tendes para vòs que failaftes 

verdade? Pois métiftes mui-
§. V- to grande mentira. Os olhos 

mentem de dia, quanto mais 
~~~ Também contra de noite. Grande cafo! No 

efte fegundo difeurfo ha quê Livro quarto dos Reys, c a - 4 ^ . 
cuide , que eftà adargado. pitulo terceiro. Sahiraô em 3.2,1. 
Dizem alguns, ou diz algum: campanha contra os Moabí-
namíoueudaquelles,porque tas ElRey de Ifrael, ElRey 
a mim nunca me fahio pela dejuda, ôc ElRey de Edon. 
boca coufa, que me entraffe Eftavaõ ainda os exércitos 
pelos ouvidos: para aífirmar, para dar batalha na manhãa 
hey de ver com os olhos pri- feguinte : eiíque ao romper 
meiro: ôc fe para iffo for ne» do Sol olhàraõ cs Moabítas 
ceffario, que os olhos nam para os arrayaes dos inimi-
durmaõ quarenta noites, ef- gos, ôc viraõ que pelo meyo 
tando vigiando a huma ef- delles corria hum rio de fan» 
quina, hey o de fazer, fem gue. Começaram a acclamar 
defcançar atè ter averiguada com grande alegria , fangue, 
a minha íuípeita. Ah ronda fangue, íem duvida que os 
do inferno! Ah fentinela de tres Reys pelejaram efta noi-
Satanas 1 Efte mefmo, fe lhe te entre fi, ôc matàraõfe hüs 
mandar o Confeffor que fa» aos outros} vamos a reco-, 
ça exame da confciencia, lher os defpojos. Sahiraõ os 
meyo quarto de hora antes Moabítas correndo tumui-
defe deitar} naõ o ha de po- tuariamente. Mas elles fo-
f*c* f??ÇÜ Çojn o fono-Mas pa; raõ os def pejados, ôc os veci • 

V iij dos 



gio 
dos; 
vira© 
viraõ 
o caie 

Sermaõ da 
porque o fangue, que mundo. Pois fe os olhos fe 

enganaõ nas coufas mais cla­
ras} como fenam enganarão 
nas mais efeuras, ôc ás efeu-
ras ? De dia enganavos o 
Sol, & de noite quereifvos 

ou fe lhes affigurou q 
naõ era fangue. Foy 
que paffava hum rio 

por meyo dos arrayaes dos 
tres Reys, ôc como ao íair do 
Sol feriram os rayos na água, defenganar com as trevas ? 

correndo} fez taes 
a l u z , que parecia 

que hia 
reflexos 
fangue. E efta apparencia de 
fangue tam enganofamente 
vifto, ôc tam falia , ôc tam fa­
cilmente crido , foy o que 
precipitou aos Moabítas, ôc 
os levou a meteremfe nas 
máos de feus inimigos. Se 
reparais no caio, as duas 
coufas mais claras que ha no 

334 Dirmeheis, que ha­
via Lua, ôc Eftrellas, quando 
viftes. Effa pequena luz he 
a que cega mais} porque faz, 
que humas coufas pareçam 
outras. Trouxeraõ hunr ce­
go a Chrifto, pozlhe o Se* 
nhor as mãos nos olhos, ôc 
perguntoulhe fe via ? Ref­
pondeo o cego: Vídeo homi* . 

^ „ nes velut arbores ambulantes, ™*YC\ 
mundo, he o Sol, ôc a água. Senhor, vejo os homens co- ^ 
Os noffos Provérbios o di- mo arvores que andaõ. Mais 
zem: claro como a água: cia» cego eftava agora efte cego 
ro como a luz do Sol. E que dantes } porque dantes 
quaes foraõ as coufas, deq naõ via nada, agora.via húas 
íe formou aquelle engano coufas por outras. Os ho­

mens , que faõ de tam diffe-
rente figura, ôc eftatúra,viaos 
como arvores, ocas arvores, 
que eftaõ prezas com as raí­
zes na terra, via que andavaõ 
como homens. Eifaqui o q 
tem ver com pouca luz. O 
mefmo acontece a eftes ce­
gos vigiadores, que vaõ eftü-
dar de noite o q haõ de re­
zar de dia : Video homines 

vi* 

nos olhos dos Moabítas, com 
que cuydàraõ que o rio era 

Huma coufa foy o 
ôc outra coufa foy a a-
o Sol, porque ferio cõ 

rayos as águas : ôc as a-
porque feridas deram 
os reflexos apparencias 

oe fangue. De forte que fe 
enganarão cs olhos nas duas 
coufas mais claras, que ha no 

fangue? 
Sol, 
gua: 
íeus 
g-uas 
com 
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velut arbores ambulantes. Q fe faz huma efcuridade tam 
xego de Chrifto figuravafe- negra,ôc iamefpeffa. Seque 
lhe, que os homens eraõ ar- vay vigiar, ôc eípreitar a vof-
vores, ôc eftes cegos do dia- fa vida,ôc a voffa honra,levar 
bo, figurafelhe, que as arvo- alguma nuvem diante dos o» 
res íaõ homens. Poemfe a ef- lhos, ainda que feja tam del-
preitar, vem hüa arvore em gada como hum volante, por 
hü quintal, eis là vay hü ho- mais q a voffa vida, & a voffa 
mem. A arvore eftà taõ pre* honra íeja taõ clara , Ôc taõ 
gada pelas raízes, que dous pura como hum crifíai, ha-
cavadores a naõ arrancaram lhe de parecer eícura , ôc te» 
em hum dia, ôc elle ha de ju- nehtofaiTenebrcfa aqua in nu* 
rar aos Santos Evangelhos, bibus aeris. Finalmente, re-
que vio entrar, Ôc fair aquel- duzindo todo o difeurfo, cu 
le vulto: Arbores ambulantes, todos os difeurfos} mentem 
Oh maldito officio, òinfer- as línguas, porque mentem 
nal curiofidade! Jà fe os o- as imaginaçoens : mentem 
lhos levarem algúa nuvem» as línguas, porque mentem 
zinha, como fempre levaõ, os ouvidos: mentem as lin-
ou de defconfiança, ou de o- guas, porque mentem os o 
dio, ou de inveja, ou de fui- lhos: ôc mentem as línguas, 
peita, ou de vingança, ou de porque tudo mente , ôc to-
outra qualquer paixaõj ahi dos mentem* 

p vos gabo eu. Tenebrofa aqua 
T ; 7 ' in nubibus aeris. Notou Da- §. VI. 

vid admiravelmente, que a 
água nas nuvens he negra. 33c Tenho acabado de 
Vedes là vir hum aguaceiró provar a matéria, que pro-
efeuro mais q a meíma rtoi- puz. Mas pareceme que ef­
te: que negrume he aquelle? tais dizendo ( como diffe 
Naõ he mais que água , ôc no principio ) que tenho dit-
nuvem : a nuvem he hü ve- to muitas aftrontas à voffa 
lante, a água he hum criftal} terra. Porém eu digo ( como 
ôc deftes dous ingredientes também prometti) que an-
tam puros, ôc tam diafanos| tes a tenho deUíFrontada* 

y iii-i Efe-

1Z 



. Sermaó dã 
I Ce naõ, pergunto: Qual vos tindo. Neü* palavra efta a 
eftà melhor, que feja verda- coníolaçao , ôc a deíafroota. 
de o que fe diz , ou que fejaõ Se os homês dizem mal, fal-
mentiras ?'Naõ ha duvida , lando verdade , he grande 
que vos eftà melhor, que fe- defgraça} mas fe elles dizem 
jaõ mentiras. Pois ifto heo mal, mentkntes, mentindo; 
que eu tenho diíto. Se fora naõ importa nada. Por iffo 
verdade o que íe d iz , era diffe, ôc quero que faybam 
grande aífronta voffa } mas todos, que o que nefta terra 
como tenho moftrado , que fe diz, faõ mentiras. O men» 
tudo faõ mentiras, ficais to- tiroío conhecido ha fe de 
dos muito honrados. Hoje entender às aveffas}Ôc enten-
vos reftitui voffa honra, por- dido às aveffas, nem afron-
que provey, que mentem to- ta, nem mente, porq diz ver-
dos os que dizé mal de vòs. dade. E affim haveis de en-
Vòs bem fabeis melhor que tender tudo o que ouvis. 
eu que tudo faõ mentiras} Guardevos Deos de que o 
mas eu tomey por minha cõ» mentirofo diga bem de vòs} 
ta efte manifefto por amor porque he final, que fois o 
dos forafteiros , que me ou- contrario do q elle diz. Effa 
vem , que naõ faõ práticos foy a razaõ, porque Chrifto 
nos coftumes da terra. Dos quando o diabo o nomeou 
Apoftolos de Chrifto íe di» por Filho de Deos, lhe man» 
z iaõ , ôc fe haviaõ de dizer dou que callaffe: porque co-
muitos males, porque he ufo mo o diabo he pay da menti­
do mudo dizer mal dos bõs» r a , era dizer que era Filho 
E o Senhor para os defafrõ- de Deos, dizia qonaõ era. 
tar , ôc animar , díffelhesefta E effe foy também o modo 
divina fentença: Beati eritis» geral, com que o mefmo Se» 

JM,T*
 CUm ma?edjxerint vobis homi» nhor hoje fedefafrontou de 

LucÀ.neS * ^ àixerint omne malum todas as injurias , que o^ Ef-
zz* ' àdverfum was , mentiemes. cribas, Ôc Fariíéos lhe tinhão 

Bem aventurados vòs, quan- ditto , califícandoos por me­
do os homens differem todo tirofos: Ero fimilisvobis men» 
o mal de vòs, mentkntes, me- dax, 

He 
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3:56 He verdade, que os ha muitas mentiras, mas me» 

forafteiros, aquém eu prè- tirofos, iffo naó: muito fal-
go efta doutrina , fazem hum fo teftimunho, fim-, mas quê 
terrível argumento contra a levanta falfo teftimunho,por 
noffa terra. Chegaô a efte 
porto, põem os pès em terra 
ôc ouvindo dizer mal de to­
dos , ôc de tudo, fazem efte 
difeurfo. Ou eftes homens 
mentem , ou fallaõ verdade: 
fe fallaõ verdade, efta he a 
mais mà terra de todo o mu­
do } pois nella íe comettem 
tantas máldades: ôc fe men­
tem, também a terra he mui­
to mà, pois os homens tem 
tam pouca confciencia , que 
levantaõ tantos falfos tefti­
munhos. Efte he o argumen­
to , que parece naõ tem fácil 
foluçaõ. Mas eu refpondo a 
huma , ôc outra parte delle. 
Quanto à primeira, digo que deffe.E porq ? Porq me tirou 
as máldades , que fe dizem, a minha honra com hü falfo 

nenhum cafo. Pois como 
pôde ifto fer ? Como pode 
fer , que haja falfos teílimu» 
nhos, fem haver qufem os le­
vante ? Eu volo direy. Nas 
outras terras os homens le-
vataõ os falfos teftimunhos: 
nefta terra os falfos teftimu­
nhos levátaõfe a fi mefmos, 
Se vos parece difficultofa a 
propofiçaõ, vamos aprova. 
Confeffaíe hum homem, ôc 
chegando ao quinto manda­
mento, diz: Padre , aceufo-
me, que eu dezejey a morte 
a hum homem , Ôc o bufquey 
para o matar , ôc propuz de 
lhe fazçr todo o mal q 

faõ falfas , ôc que como fal-
fas, naõ fe devem crer. Saõ 
falfas? (Infla a outra parte ) 
logo onde os homens levã-
taõ tátos falfos teftimunhos, 
naõ pode fer fenaõ a peior 
terra do mundo.Eifahi o en­
gano , ôc a falfa fuppofiçaõ , 
em que eftaõ os q naõ tem 

teftimunho de que eu eftava 
taõinnocente como S. Fran-
ciíco. Irmaõ, perdoayihe, 
para que Deos vos perdoe. 
Paffamos adiante , chegamos 
ao oitavo mandamento: le~ 
vantsftes algum falfo tefti-
munho ? Naõ Padre , pecca­
do h e , de que nunca me ac-

pratica interior da terra, No cuíey , feja Deos 
Maranhão he verdade que Vem huma mulher, chega 

ao 



Sermão da 
a Deos mi- Ifto 

ha tantos 
que aqui vos puz em 

dous, acontece infinitas ve­
zes: de maneira,que no quin­
to todos fe queixaõ, que lhe 
levantaõ falfos teftimunhos; 
no oitavo ninguém fe accu-
fa de levantar falfo teftimu­
nho. Logo bem dizia eu, que 
nefta terra os falfos teftimu* 

3 1 4 
ao quinto. Digo 
nha culpa,-que euQ 
mezes , que u n n u " " 
mulher, & rogueilhe rouicas 
pragas, que a falia , ôc a con­
fiffaõ lhe faltaffe na hora da 
mor te , ôc que nem nefta vi­
da , nem na outra lhe per­
doava } que íeus filhos viffe 
ella mortos diãte de fy a ef- nhos fe levàtaõ a fi mefmos. 
tocadas frias. Porque ? Porq Em fumma, que temos aqui 
me levantou hum aleive a os peccados, mas naó temos 
mim , ôc a huma filha minha, os peccadores: temos os fal» 
com que nos infamou em fos teftimunhos, mas naõ te-
toda efta terra , ôc naõ me 
atrevo a lhe perdoar. Ora Se­
nhora , eftamos em Quaref­
ma , algua coufa havemos de 
fazer por amor de hu Deos, 
que padeceo tãtas affrontas, miíeria he , que os falfos te 
ôcfepozem huraa Cruz por üimunhos fe levantem'. mas 
amor de nòs. Em fim, com» 
pungioíe, prometíeo de per-

mos as faifas teftimunhas; 
Ifto he o que fó poffo cui­
dar. Mas fe acafo he o con­
trario , miíeraveis daquelles 
que aííim vivem ! Grande 

cíoar. Chega o Confeffor ao 
oitavo mandamento. E voífa 
mercê levantou algum íalío 
teftimunho? Senhor-Padre, 
melhor eftrea me dè Deos: 
multo grade peccadora fou} 
mas nunca Deos permitta, 
que eu diga das peffoas , o q 
uselías naó ha: íe oyjo aigua 
coufa, ajudo também} mas 
levantar falfo reftimunho , 
nunca em minha vida o üz. 

mayor miíeria h e , que de» 
pois de levantados, íefaça 
delles tam pouco cafo, ôc taõ 
pouco eferupuio. Ou dei­
xais de confeffar o falfo te­
ftimunho , conhecendo que 
o levantaftes, ou naõ o co­
nhecendo } fe o deixaftes de 
confeffar,conhecendo-o,mê-
tis a Deos: íe o deixais de 
confeffar pelo naõ conhecer, 
menti /Vos a yòs. E huma, Ôc 
outra cegueira, he bem me» 
xeçido caftigo: que minta a 

Deos, 
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DéosJ ôc que fe minta a fi 
mefmo , quem mentio tam 
gravemente contra íeu pró­
ximo, ôc qus de hum , ou de 
outro modo fe và ao infer» 
no. 

§. VII. 

337 Senhores meus, fe 
algum Sermaõ naõ tinha ne­
ceflidade de exhorta çaõ , era 
efte. Sò vos digo como a ho« 
mens , ôc como a Chriftaos, 
que naõ fó por confciencia, 
mas por conveniência, fe de­
ve aborrecer a mentira, ôc 
amar a verdade. Por conve­
niência , porque viveis em 
huma terra muito pequena. 
Em toda a parte fazem mui­
to mal as mentiras} mas nas 
teras grandes tem faca, ôc te 
muito por onde feefpalhar} 
nas terras, pequenas, todas 
alli ficaõ. Em Lisboa mui­
ta mentira fe diz $ mas repar-
temíe as mentiras por todo 
o Reyno} ôc por todo o mun­
do. Chegou navio de Le­
vante , fallafe nas guerras do 
Turco , nas do Veneziano, 
nas do Tartaro, nas do Fo-
lácojfallafe no Papa,nos Car-
deaes, nos outros Principes, 

a da Quarefma". % i ç 
ôc Pcntentados de Itália: di*» 
zemíe muitas mentiras, mas 
repartemfe; humas caem em 
Conftantinoola, outras em 
Veneza , outras em Roma, 
outras na Tofcàna , Saboya, 
ôcc. Vem navio do Norte , 
fallafe em ElRey de França, 
no Emperador,no Sueco, no 
Parlamento de Inglaterra, 
nos Eftados de Holíanda, ôc 
Flandes } dizemfe muitas 
mentiras, mas repartemfe, 
por Paris, por Londres, por 
Viena deAuftria, por Am* 
fterdaõ, por Eftaholmo} ôcc. 
Partem também os nüffos 
correyos todos os Sabbados, 
ôc levaô grande copia das 
mentiras por todo o Reyno, 
ôc o mefmo he das Frotas do 
Brafil, ôc da índia, porém as 
mentiras do Maranhão nam 
tem , nem outra parte donde 
vir, nem outta parte paraon» 
de ir : aqui naíccm } ôc aqui 
ficaõ: ôc quando as menti­
ras todas ficaõ na terra, ôc to­
das voa caem em cafa , ainda 
por conveniência , ôc razam 
de eftado, as haveis de laçar 
fora. E fe naõ, fazey^e por 
curiofidade duas condas, as 
quaes eu agora naõ psífo fa» 
zer^Huma ne , quantas mea» 

tiras 
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5 l ° , . v j J- ~ «-olhe a honra* a mim conde* 
ítras fe diràm cada dia no toinea n°mra> a 
Maranhão í A outra, quan- nome a Alma. Ora Chrif. 
tas cafas ha nefta Cidade : &c jaos , por teverencia daquel. 
lo^o repartir as mentiras -. & le Senhor ( que lendo Deos 
veveis quantas cabem a cada fe preza de fe chamar Verda-
cafas E que fera em huma de) que façamos hoje huma 
íoíuana, que fera cm hü mez, muito firme, ôc muito ver-
que fera em hum anno i dadeira reíoluçaõ de naõ 
* 32,8 Pois fe tudo ifto haver paixaõ nenhüa, nem 
vos fica em cafa , ôc he força, refpeito, nem intereffe, que 
que affim íeja , naõ he muito vos faça torcer, nem faltar 
pouca razaõ de eftado , ôc hum ponto á verdade: quan-
muito grande femrazaõ , que to ao paffado, que examine* 
vos andeis levátando falfos mos muito devagar, ôcmui-
teftimunhos, que vos andeis to efcrupulofamente fe te-
infamando , ôc afrontando mos faltado à verdade em 
huns aos outros í Naõ fora algüa coufa , principalmente 
muito melhor feres todos em matéria da honra de nof-
muito amigos, muito con- fospróximos. Olhay,Senho» 
formes , amardefvos todos , res, que efte, eftehe o pec-
honrardesvos todos, autho- cado, que mais facilmente fe 
rizardesvos todos, ôc pou- cõmette, ôc com mais dirri-
pardes todos defgoftos-l Ha culdade ie reftitue. Olhay, 
outros peccados , que parece Chriftaos, que as balanças, 
que os pode deículpar o go- em que fe pezam as con­
fio, ou o intereffe. Mas o fciencias na outra vida, faõ 
mentir,ôc o levantar falíote- muito delicadas, ôc que fe-
íümunho 1 Que daõ a hum rà grande defgraça ir ao in-
homem por mentir3 Que go» ferno para fempre por hum 
üo fe pôde ter em levantar falfo teftimunho. O reme-
hum falfo teftimunho i Se dio eftà em huma confcien-
hepor me vingar de meu ini- cia muito bem examinada, 
migo, muuo mayor mal me em huma Confiffaõ muito 
í a

l S
,
a X l q , , q U C V l l c i p o r " b e m feita, & em huma fatif-

que a elie , quando muito ri5 façam muito verdadeira, ad-
ver-
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vertindovõã , ôc proteftan- nem nefta vida podeis alcan-
dóvos da parte de Deos, que çar a Graça , nem na outra 
fem eftas tres condiçoens , merecer a Gloria* 
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o da Encarnação. Anno de 1655» 

Pregado na Mifericordia de Lisboa às 1 r. da manhaã. 

339 

Sciens quia â Deo exivit , (fy adDeum vadit : Cum dilexiffet 
fuos, in finem dilexit eos, Joann. 15. 

§.I. gelifta Sam Joaõ querendo» 
nos declarar a grandeza, ôc 

Rande dia ! grandezas do mefmo amor 
Grande amor! nefte dia, a primeira couía q 
Depois que o ponderou com tam alto jui-
Eterno fe fez zo como o feu , foy fer hum 
temporal,tam- dia antes de outro dia : An»Jean, 

- bem o Amor te diem feft um Paf cha, Tan-iJ-1, 

Divino tem dias. O Euan: to pôde acrefcentar quilates 
ao 
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ao amor a reflexão , ou cir- de hoje falia com o dia da 
cunftancia dos dias. E que Encarnação , ôc o dia da En» 
farey eu ? Dous dias hey de carnaçaõ com o dia de hoje, 
combinar também hoje} mas ôc que ambos fe entendem 
naõ o dia de antes com o dia entre fy, ôc fe refpondem hü 
de depois, fenaõ o dia de de- ao outro : Dies diei erufíat Pfal 
pois com o dia de antes :ôc *verbum. Aífim explica efte fa» ^* 5* 
naõ livremente, ou por elei- mofo Texto Santo Agufti--f^* 
çaõ própria, ôc minha, fenaõ nho. E fe perguntarmos,que erm' 
por obrigação forçofa dos he o que fallaõ eftes dias, que £'£ 
mefmos dias. Aífim como devem de fer coufas muito viu 
depois de longo circulo de dignas de fe ouvir, ôc faber', 
annos fe encontraõ, ôcajun- refponde o mefmo David, q 
taõ dous Planetas a fazer hua as noites dos mefmos dias 
conjunção magna } aífim no nos diràm , ôc declararam o 
anno prefente concorrem, ôc que elles fallaõ : Dies diei 
fe ajuntaõ hoje no mefmo eruãat verbum , (fy nox nocli 
dia os dous mayores Myfte- indicai fcientiam. Poisasnoi-
rios, ôc os dous mayores dias: tes, que faõ efcuras, nos haõ 
o dia da Encarnação do Ver» de declarar o que dizem os 
bo , ôc o dia da Partida do dias ? Sim. Porque os myf-
meímo Verbo encarnado, terios do dia de hoje , ôc do 
O dia da Encarnação do dia da Encarnação, ambos fe 
Verbo : Sciens , quia à Deo celebrarão nas noites dos 
exivit: que foy o principio mefmos dias. Tanto filen-
do feu amor para com os ho- cio, ôc reverencia era devido 
mens: Cumdilexijfetfitos", ôc à mageftâde de tam divinos 
a partida do mefmo Verbo myfterios. Os do dia da En-
encarnado : Et ad Deum carnaçaõ de noite: Cum quie* Sap. 
vadit: que foy o fim fem fim tumfilentium continèret omma, 18.14. 
do mefmo amor ; In finem di* & nox infuo curfu médium iter 
lextt eos. haberet : E os do dia de hoje 

540 O Real Profeta também de noite : Et canaf0*"-
David antevendo em efpirito fatia. As luzes , a que fe ha M*2-
eftes dous dias, diz, que p dia de ver toda efta famofa re» 

pre-



22o Sermaõ do 
prefentaçaõ, faõ as da Fè : os hio a defafío com o Gigan» 
lugares , hum Genaculo grá* te , mediolhe o Gigante com 
de em Jerufalem , ôc huma os olhos a eftatura } ôc polio 
cafa humilde, mas Real , em que naõ duvidava da vito-
Nazareth. E a queftaõ , ou ria } na defigualdade de tam 
problema, qualíerà í Se foy inferior combatente , teve 
mayor o amor de Chrifto no por injuriofa a batalha. Do 
dia da Encarnação , ou no mefmo modo , ôc com mais 
dia de hoje i verdade, Chrifto. Quando o 

341 Pofto pois hum dia feu amor fe compara com ou-
defronte do outro dia, ôc hum tro amor, compete o Gigan-
myfterio à vifta de outro te com David ; mas quando 
myfterio, ôc hum amor com- fe compara o amor de Chrif-
petindo com outro amor, he to com o amor do mefmo 
certo , que nunca o Amor Chrifto , como fazemos ho-
Divino fe vio em mais glo- je, he competir o Gigante cõ 
riofo theatro, pois fae a com- o Gigante. Affim o diííe, ou 
petir comfigo mefmo. Nas cantou o mefmo David: Ex*Pfd. 
outras comparaçoens do A» ultavit ut gigas adcurrendam 18. j \ 
mor Divino com o amor dos viam. Entrou Chrifto na 
homens: ou feja com o amor eftacada como Gigante : E 
dos irmaòs , ou com o amor que fez 3 Juftou comfigo 
dos pays, ou com o amor dos mefmo. A primeira carreira 
•filhos , ou com o amor dos foy do Ceo paraa terra: AlbX 
efpofos , ou com o amor dos fummo ctelo egrejfia ejus : afe-
ámigos (que deve fer o ma- gunda carreira , foy da terra 
yor oe todos ) ainda que faya para o Ceo : Et occurfus ejus 
vencedor o amor de Chrifto, ufque adfummum ejus: E nef-
iempre fica aggravado na vi- te encontro fe cerrou a jufta, 
teria , porque entra afronta- Ôc fe quebrarão as lanças, 
do na competência. Só hoje hum , ôc outro amor. He em 
fe vencer,íerà vencedor glo- verfo de David o mefmo que 
riofo, porque tem competi- diz a profa do noffo Euaa-
dor igual, õc fe vencerá a fy gelho. A primeira carreira: 
mefína. Q ^ n d o Pavid. ia-; AfummQ Ç#IQ egreffio ejus 1 

í°y 
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foy nó dia da Encarnação, 
quádo o Verbo fahio do Pa- §. II. 
dre: ADeo exivit: a fegun­
da carreira: Et occítrfus ejus Cum dilexiffet, dilexit. 
ufqtte adfummum ejus: foy no 
dia de hoje, quando o mef- 541 TV T Eftas palavras 
mo Verbo tornou para o Pa» 1^1 ( como dizia ) 
dre: Et ad Deum vadit: na deixou o Evangelifta indeci-
primeira carreira amor: Cum fa a noffa queftaõ} porque naõ 
dilexiffet fuos: ôc na fegunda diffe, como amaffe mais , 
também amor : In finem dile- amou menos} nem como 
xiteos. O dilexiffet, toodi* amaffe menos, amou mais; 
lexit diftingue os dias: o di» fenam, como amaffe, amou. 
lexiffet declara hum amor, ôc Diftinguio fomente os tem-
o dilexit outro: mas nem jü- pos, ôc pelos tempos oamor, 
tos, nem divididos finalaô a fem preferencia porém, ou 
vitoria, nem refolvem qual ventagem, nem do amor paf-
foy mayor, Efta famofa de- fado ao prefente, nem do pre-
cifaõ entre os mayores com- fente ao paffado. Fallou S. Ja-
batentes,quejamaisfeviraõ, aô como Divino Theologo, 
havemos de ver hoje. Aílif- ôc naõ fó como quem tecia a 
tirnosha com a Graça, quem hyftoria, mas como quem 
foy prefente em hum, ôc ou- compunha o panegirico do 
tro dia, ôc que teve a mayor amor de Chrifto. Quanto à 
parte em hum, ôc outro my- fuftancia do amor, Chrifto, 
fterio , que foy a Máy do Senhor noffo , tanto nos 

Eccl. n\eím,° Amor: Mater pulchra amou no dia da Encarna-
z4,Hdileãionis, Mas como invo- çaõ, como no dia de hoje, ôt 

caremos feu favor, ôc patro- em todos os da fua vida} por» 
cinio ? Com as meímas pa- que o feu amor he amor per-
lavras com que também ho- feito, ôc naõ fora feu, fe affim 
3e a invocou o Anjo: Ave naõ fora. O amor do* ho-
gratta plena. mens,ou mingua,cu crefce-ou 

para: o de Chrifto nem pôde 
minguar, nem crefcer, nem T°m.4. X pa-
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parar} porque he, fóy, ôc fe- nos afFectuofo ", 
rá íempre amor perfeito , ôc 

iffo fempre o mefmo, ôc por 
fem. alteração , nem mudan­
ça. Ama Chrifto em quan­
to hoíDcim , como ama em 
quanto Deos. Perguntaõ os 
Theologos , como ama Deos 
a huns mais, ôc a outros me­
nos, íe o feu amor, ( o qual fe 
naõ diftingue; da íua effen­
cia ) he íempre hum fó , ôc o 

ou menos 
amorofo, efte modo de amar 
de Chrifto } porque aflim 
como em Deos o fazer o bâm 
fe chama amor effeclivo , ôc 
o quereio fazer, amor affe* 
drivo } affim no amor de 
Chrifto os affeclos foraô a 
caufa dos effeitos, que vere­
mos , ôc os effeitos a demof-
traçam dos affeclos. 

34$ Vindo pois aos ef-
mefmo, infinito, fimplicifli- feitos, ôc demoftraçoens de 
mo ,ôc-immutavel ? Erefpô- hum, ôc outro amor no dia 
dem, que a differença, ou 
.defigualdade naõ eftá no a-
.mor, fenaõ nos effeitos; por­
que a huns fugeitos faz Deos 
mayores bens que a outros. 
Os homens amamos os ob-
jeclos pelo bem que tem} 
Deos amaos pelo bem que 
lhe faz. 
gamos 
de Deos pelos effeitos, aflim 
havemos de julgar também 
a do amor de Chrifto. Efte 
he o fundamento folido, ôc 
cer to, fobre que excitamos a 
noffa queft.ão.: ôc eftes o» ter­
mos de igual certeza , com 
que a havemos de reíolver. 

de hoje , ôc no dia da Encar­
nação } parece que aífim no 
numero, como no modo , os 
efteve medindo , ôc propor* 
cionando o mefmo amor, q 
nelles fe quiz igualar, ôc vê-
cer. O Concilio Niffeno no 
Símbolo da Fé , ponderando 

E aflim como jul- o amor de Chrifto na Encar-
a mayoria do amor naçaõ, reduz os effeitos del­

le a dous extremos: defcer 
do Ceo , ôc fazerfe homem : 
Qut porpter nos homines, (fy 
propter no firam falutem def» 
cendit de ceelis. Et tncarnatus 
eft ex Maria virgine, (fy homo 
faãus eft. Ifto diz o Eípiri-
to Santo no Concilio, fallan-

Nem daqui deve inferir, ou do do dia da Encarnação. E 
cuidar a rudeza do noífo en- fallando do dia de hoje , que 
rendimento, que íeria me» he o que d iz , ôc pondera o 

mef-
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•méfmo Efpfàito Santo no E- meffem os homes i como fez 
Vangelho ? Outros doüs ef- na Cea : Et Cano faftâ. Ef­
feitos , ôc outros dous extre- tes feràm os dous pontos do 
mos : lavar os pès aos ho- noffo difeurfo, em que elle 
mens , ôc deixaríe no Santifli- defcubrirà muito mais do 

joan. mo Sacramento ; Et cana que apparece no que eftà 
i$.z..faãâ, capit lavare pedesdif» ditto. 
Í! cipulorum. Suppoftos de hua, 

ôc outra parte efte par de ex- §. IIL 
tremos, huns, ôc outros nam 
fó admiráveis, mas eftupen- 544 Tam grande , ôc 
dos, comparandofe o amor tam prodigiofa coufa foy 
de Chrifto, ôc competíndofe defcer Deos em peffoa do 
em huns, Ôc outros: que di- Ceo à terra , q vifto de muito 
remos, ou que podemos di- longe efte myfterio, namfó 
zer 3. Sem temeridade, nem cauíava admiraçam , ôc ef-
temor, digo , ôc affirmo, que panto ao entendimento, mas 
mayores foraõ os extremos horror, ôc affombro à meíma 
do dia de hoje, que os do dia Fè. Vib Jacob em fonhos 
da Encarnação. E porque ? aquella famofa efcada, que 
Porque fe no dia da Encar- chegava da terra até o Ceo, 
naçaó foy grande extremo pela qual íubiaõ, ôc defeiaõ 
de amor defcer Deos do Ceo Anjos, encoftando , ôc incii» 
à terra: Defcendit de cuelis: nado Deos no altodeila: ôc 
muito mayor extremo foy affombradodoquevia, açor* 
no dia de hoje lavar Chrifto dou com hum grito , dizen» 
os pès aos homens : Capit do: Terribilis efi locus ifte:Genef 
lavare pedes dif cipulorum. E Oh que terrívei;ò que teme» .-•°,l7 
fe foy grande extremo de rofo lugar! De vários modos 
amor no dia da Encarnaçam íe coftuma ponderar a eftra-
fazerfe Deos homem : Et ho* nheza defte ditto. Eu fó no-
mo faãuseft: muito mayor to , quenê a vifta podia cau-
extremo foy no dia de hoje far horror, nem a novidade 
deixar Chrifto feu Corpo no efpanto. O que fó poderia 
Sacramento, para que o co- caufar horror a JacQb,era ver, 

X ij que 
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que os que fubiaõ , Ôt def- cob, de que elle íendo boí 
ctaõ, foffem fomente Anjos, mem, ôc eftando na terra,naó 
ôc qus nem elle, que eftava fubiffe pela efcada: ôc muito 
no baixo da efcada , fubiffe, menos , de que Deos fendo 
nem Deos que eftava no ai- Deos, ôc eftando no Ceo, naõ 
to , defceffe} com que fe de- defceffe. Pois fe Jacob nam 
moftrava huma grande íepa- tinha que admirar, nem que 
raçam entre Deos, ôc o ho» eftranhar no feu fonho, de q 
mem , como aquella , de que acordou com tanto horror , 
diffe Abrahaõ ao Avarenso: Ôc tam notável affombro í 

LM. Inter nos ? (fy i>os chãos magnu 34c Acordou affom-
16.2.6firmatum eft. E pofto que ho- brado Jacob, naõ do que vi-

jeefta aprehenfaõ feria para ra , fenaõ do que na mefma 
nòs de grande horror, porq vifaõ Deos lhe revelara. Re» 
íabemos o cõtrario} naquel- velou Deos a Jacob, quena-
le tempo nem podia caufar quella efcada era fignificado 
horror pela vifta, nem efpan- o myfterio altiflimo da En» 
to pela novidade, comodí- carnaçaõ do Verbo : ôc que 
zia } porque tudo o que Ja- para elle Jacob, ôc os outros 
cob vio, ôc tudo o que moí- homens poderem fubir ao 
trava fignificar o que via, Ceo, elle Deos havia de def-
era o meímo que elle , ôc os cer do Ceo à terra: Qui pro* 
demais fuppunhaõ. Atè o pter nos homines , (fy propter 
tempo de Jacob, ôc ainda de- noftram falutem defcendit de 
pois no tempo da Ley Efcri- çeelis. E vendo Jacob , que 
t a , nunca Deos promettéo a Mageftâde íuprema de 
aos homens o Ceo, fenaõ tu- Deos, deixando, do modo 
do prêmios da terra. E daqui que o podia deixar , o trono 

f, nafcèo aquella Paremia , ou do Empireo, havia de defcer 
f*' Provérbio: Cselum CQSVÍ DO* em Peffoa do Ceo aterra} a 

mino, terram autem dedit fi» revelação defta eftupêda no-
lijs hominum: que o Ceo era vidade, que nunca entrou na 
para Deos, ôc a terra para os imaginação humana, lhe cau-
homens. Logo naõ fe pedia fou no mefmo íono tal hor» 
affombrar, nem eípantar Ja- ror, & affombro , que acor­

dou 

16 
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dõu tremendo , Ôt gritando: que os Anjos da efcada huns 
Terribilis eft locus tfte. Duas defciaõ, outros fubiaõ. Cc-
coufas vio Jacob no que vio, mo Deos eftava no alto da 
que muito , ôc com muita efcada , ôc Jacob ao pè delia , 
razaõ lhe affombraraõ, nam os Anjos, que ficavaó da par-
a vifta, íenaõ o entendimen- te de Deos, defciaõ, Ôc os que 
to. E quaes foraõ í A pri- ficavaõ da parte de Jacob, 
meira, que fendo a efcada fubiaõ 5 ôc efte fubir , ôc deí-
para defcer Deos , a defcida cer naõ era acío, ou movi» 
era muyto mayor que aef- mento da vontade dosmef-
cada. Pois a defcida mayor mos Anjos, fenaõ ordem, ôc 
q a efcada? Sím, Porque a ef- conftituíçaõ da fua própria 
cada chegava da terra ao natureza. Os da parte íupe» 
Ceo , que he diftancia limi« rior da efcada, onde eftava 
tada, ôc a defcida era de Deos Deos, deíciaõ } porque todos 
ao homem, que he diftancia os Anjos faõ muito inferio-
infinita. E vendo unir dous res a Deos } ôc os da parte in-
extremos infinitamente di- ferior, cnde eftava Jacob,fu-
ftantes} quem, aindaeftan» biaõ} porque effes mefmos 
do muito em fy , naõ ficaria faõ muito fuperiores ao hc--
atonito, ôc affombrado ! A mem. E como os Anjos íaõ 
fegunda caufa, ôc naõ menor, fuperiores ao homem , ôc 
do meímo affombro, foy, Deos naõ havia de tomar a 
que por meyo da Encarna- natureza Angélica, fenaõ a 
çaõ do Verbo aífim revelada humana; ifto era oque affom-
a Jacob, vinha a confeguir brava a Jacob, ôc lhe parecia 
muito mais o menor Anjo, coufá terrível : que Deos 
do que a foberba de Lucifer euveífe de defcer , ôc abater-
tinha affeílado. Porque Lu- fe tanto, que ficaffe por efta 
cifer quiz fer igual a Deos, parte muito inferior aqual-
& fazendofe Deos homem, quer Anjo. 
ficava Deos por efte lado fen- 546 Lá diffe David, 
do inferior ao menor Anjo. que Deos tinha feito ao ho-
Efte foy o grande myfterio mem pouco menor que os pj-^ 
( diz Sonto Aguftinho ) ppr- Anjos : Minuifti eum paulò 8.0. 

Tom .4. X iij minus 
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minus ab Augelis. Mas ifto nove ordens de criaturas ra 
íe entende 

Tb.7. 
8. 

entende no domínio , ôc 
naõ na natureza } porque 
deu Deos a Adam o íenho-
r io , ôc império de todos os 
animaes da terra , do mar , 
Sc do ar , como logo decla­
rou o mefmo Profeta: Mi» 
imifti eum paula minus ab An» 
gelis: gloria, (y honore coro* 
nafii eum , (fy confiituifii eum 
fuper opera manuum tuarum '. 
omnia fuljeáfti fub pedibus e 

cionaes,q ha entre Deos , ôt 
o homem } as quaes por ou­
tro nome chamamos nove 
Coros dos Anjos : Ôc todos 
eftes degraos defceo Deos, ôc 
os deixou, ôc paffou por el­
les , para íe unir com a natu­
reza humana , que jazia em 
Jacob abaixo de todos. 

547 He o que ponde­
rou Sam Paulo naquellas pa­
lavras: Nufquam Angelos ap» Hebr. 

pis, oves,(yboves^infuper(fy prehendit, fed fimen Abraba2-16* 
pecora carnpii -volucres cosli, apprehendit. Cujo fundo, Ôc 
& pifces maris. De maneira energia naõ acho tam decla-
que no domínio, ôc ufo de rada nos Expofitores , como 
todas as coutas criadas para ella pede. Dizem , que nuf* 
íerviço feu nos tres elemen- quam he o mefmo que nun* 
tos,he o homem pouco me- quam, ou nequaquam » masi 

nufquam nam he fimples ne­
gação , nem advérbio deté» 
p o , fenaõ de lugar, ôc pro­
priamente quer dizer, em ne­
nhuma parte. Pois porque 
diz Sam Paulo, que nam to­
mou Deos a natureza Angé­
lica em nenhuma parte , nuf­
quam ? Porque tinha Deos 
nove partes, em que a tomar: 
tres na primeira Gerarchia , 
tres na fegunda, ôt tres na 
terceira. E effa foy a mara­
vilha do myfterio da Encar­
nação, que por tomar Deos a 

na-

nor que os Anjos} porém no 
fer, & nobreza natural, nam 
íó quanto à parte do barro , 
em que apaieutamos com os 
brutos, fenaó ainda quanto à 
parte efpiritual da Alma , ôc 
íuas potências, em que imi­
tamos a natureza Angélica, 
naõ he o homem pouco 
meoor, fenaõ muito menor, 
ôc muito inferior a qualquer 
Anjo : ôc tanto mais, quanto 
for de mais fuperior Gerar­
chia. A efcada de Jacob ti­
nha nove degraos, que faõ as 



natureza humana , 
em tantas partes a Angélica. 
Na primeira Gerarchia dei­
xou, Serafins, Çherubins, 
Tronos: na fegunda deixou, 
Poteftades , Princi pados, 
Dominaçoens : na terceira 

Mandato. %i? 
deixaffe Encarnação do Verbo : na 

qual aflim ccmo o Sol eftan­
do no Z^nith ( que naõ po­
dia fer de outra forte ) tor­
nou atrás dez linhas atéíe 
pôr nosOrizontes da terra} 
aflim Deos defde o mms ai-

deixou, Virtudes, Archanjos, to de fua Mageftâde infinita 
Anjos: ôc no homem , q era defceo outra* dez linhas atè 
o décimo, ultimo, ôc ínfimo 
lugar, onde jazia Jacob , alli 
tomou a noffa natureza ca­
bida , para a levantar , ôc en­
ferma , para lhe dar faude, q 
foy o fim para que tanto íe 
abatèo, ôc deícèo. Eftando 
ElRey Ezechias mortalmen 

íe pôr na ultima , ôc ínfima 
da natureza humana: & af­
fim como fez aquelle eftu-
pendo prodígio por amor de 
Ezechias, ôc em beneficio da 
fua faude} aflim obrou o dst 
Encarnação , muito mais ef-
tupendo , por amor dos ho-

Ifai. 
38.8. 

te enfermo, prometteolhe o mens, ôc para faude dos ho-
ProfetaIfaias a vida em no- mens: Qui propter noshomi» 
me de Deos, ôcem teftimu- nes,(j propter nofiram falutem 
nho de que a promeffa era defcendit de c&lis: (fy incarna* 
divina, deulhe por final no tusefi. 
Ceo, que o Sol tornaria atrás §. IV. 
dez linhas, ou dez degraos, 3 48 Ifto he o que nefte 
ôc aífim fuccedeo: Et rever» dia íe obrou em Nazareth. 
fus efi Sol decem lin.is per Mudemos agora afcena; ôc 
gradus, quos defcenderat. E ponhamonos no Cenaculo 
porque tornou o Sol atrás de Jerufalem , ôc veremos cõ 
dez linhas, ou dez degraos, quanta mayor razaõ íe pôde 
ôc naõ onze, ou nove, fenaõ dizer daquelle lugar : Ter ri» 
dez» nem mais, nem menos bdls eft loçns ifte ! Defpefe 
finaladamente? Porque na-
quelle prodígio, verdadeira­
mente grande, íefignificava 
outro mayor., que era o da 

Chrifto das roupas exterio­
res , cingefe.com huma toa­
lha , deita água em huma ba­
cia com íuas próprias màos: 

X m j en-
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íntendêfe deftas acçoens , ifto era amor , & reverencia 
qac quer lavar os pès ^os de Chrifto em Pedro , tamce 
Difcioulos : ôc qual foy Jacoboreverêciava, ôcama-
com efta vifta o affombro , va muito. Pois fe Jacob de-
o pafmo, o horror , com que zeja , que Deos defça , ôc íe 
as meímas paredes do Cena- abata a fazer homem, por-
culo parece q tremido* Naõ que naõ coníente Pedro,que 
eftava aqui Jacob, mas efta- fe abata a lhe lavar os pès? 
va Pedio , o qual mais fora Por iffo mefmo. Porque tan-
de íy , que noTabor, excía- to vay de hum abatimento a 

jmn. m<?u dizendo : Domim^tumi* outro abatimento. Encarnar 
13.6. hi lavas pedes ? Vòs , Senhor, Deos, era fazerfe homem, 

a mim lavar cs pés? Éter- lavar os pès aos homens» 
namenteconfentirey tal cou- era fazerfe fervo : Encarnar, 
fa : Non lavabis mihi pedes eraveftiríe da noffa huma» 

ih. 8. hiatemum. Jà nefte primei- nidadei fazerfe fervo dos ho-, 
ro movimento fe vè quanto mens , era defpiríe da íua 
vay de dia a d i a , ôc de my- Divindadeé 
•flerto a myfterio. Compa- 340 Naó me atrevera & 
rayme a S. Pedro com Jacob. dizer tanto , fe Sam Paulo o 
Jacob depois que vio a efca- naõ tivera dito , ôc ainda 
da, ôc que Deos havia de def- muito mais. He paffo mui-
cer por ella, dezejava fum» tas vezes ouvido, mas q terá 
mamente,que deíctffe, ôc em que explicar atè o fim do 
quanto tardava a vir, lhe pa- mundo. Qui cum in forma Philip. 
tecla huma eternidade: Do* Dei effet, non rapinam ar¥%»x 6,-j\ 

Genef nee veniret defiderium collium tratus eft effe fiaquakmDear 
4S>.ZÓ aternorum. Pelo contrario fed femetipfum exinúiiivitfor*> 

Pedro, vendo que Chrifto mam fervi aceipiens, infimili* 
lhe quer ia var os pès , naõ túdinem hominum faãus, (fy 
•fofre, nem coníente em tal babitu in ventus ut homo. Quer 
acçaõjântesdiarefolutamcn- dizer: que lendo o Verbo 
te que a naõ confentirà por Eterno igual ao Padre em 
toda a tesmidade: fsion Uva» tudo, fe fez, ôc fedesftz. Se 
bis mihi pedes in atemum. Se» fez} porque feudo Deos , fè 

fez-
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fez homem: In fimilkuâinem pofiçam fallou fépre o mef-
boninum faãus , è habitu mo Chrifto : Non eft firvusf™^ 
inventus ut homo : ôc fe def» maior domino fuo : fi me per»''' 
fez} por que fendo Deos, ôc fequutifunt, (fy vos perfequen* 
homem , fe fez fervo , ôc tur: ôchoje depois do mef-
fazendofefervo,fedesfez,ôc mo oâo do lavatorio: Vos?0*"-
aniquilou a íy mefmo: Ex'f vocatisme, Magifter, (jDo»1*1*-
nanivit fimetipfum , formam mine, (fy benedicttis,fum ete» 
fervi actipiens Agora per- nim. Nem encontraó, antes 
gunto: Quando fe fez Deos confirmaõ efta diftinçam as 
homem, ôc quando fe fez íer» meímas palavras de S. Pau? 
vo ? Fezíe homem na Encar- Io: as quaes dizem , que to-
naçaõ, ôc fezfe fervo no la- mou o Senhor a forma de 
vatorio dos pès: logo na En- fervo, naõ fazendoíe , fenam 
carnaçam fe fez, ôc no lava- feito homem : Formam fervi 
torioíe desfez. Muitos Au- accipiens, in fimilitudinim bo*\ 
thores entendem todo efte minumfaãus: porque feito 
Texto fó da encarnaçam , ôt homem na Encarneçam, to­
que o fazerfe Deos homem, mou a fôrma de fervo, lavã-
foy juntamente fazerfe fer- do os pès aos homens. Ex-
vo. Mas efta interpretaçam preffa , Ôc exquifitamente 
he imprópria, por naõ dizer Dionyfio Alexandrinc. Jefus 
injuriofa à natureza humana. Chrifius Dominus , (fy Dem 
O fer homem he indifferen- Apoftolorum , cum aecipijfet 
te, ou para fer fervo, ou para formam fervi furgh à ctena , 
fer Senhor: ôc Chrifto, em (fr ponit ve Jumenta fuar, & 
quanto homem , naõ fó foy linteo praánxtt fe: hac efi for». 
Senhor, fenaó grande Se- ma firvi. A baixeza do ícr-
nhor. Aflim o diffe o Anjo vo naõ he obra, ou injuria da 

Tio mefmo dia da Encarna- natureza, íenaó da fortuna, 
çam, annuncrando , quetm A natureza a todos os ho-
quanto Deos, feria Fiiho do mens fez iguaes} a fortuna 
Ahiflimo, ôtem quanto ho- hea que fez os altos, os bai-
mem, herdeiro do cetto de xos, ocos baixiífimos quaes 
feu Pay David. Nefta fup* faõ os fervos. E efta foy a fi­

neza 
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neza do amor de Chrifto ho- ftrar a differença defte âclo, 
je fobre a do dia, ôc obra da ôc defte dia, ao aclo, ôc ao dia 
Encamaçam. Quando fe fez da Encarnação. No dia , ôt 
homem , tomou as condições aclo da Encarnação , fazen­
da natureza} quando fe fez dofe Deos homem , Deos ve-
fervo, ôc lavou os pès aos ho- ftioíe da humanidade, por-
mens , tomou asbaixezasda queaunio a fi, ôc fe cobrio 
fortuna. Aquillo foy fazer- com ella : ôc a humanidade, 
fe?ôc iftodesfazerfe: Exina» que era hum vaio de barro 
nivit femetipfum, formam fer- pequeno, ôc eftreito , ficou 
vi accipiens, cheia de Deos, porque Deos 

350 Com duas compa- a encheo com toda a immen-
raçoens, ou metáforas decla* fidade de feu fer: Quia in ipfo Cohjf. 
ra Saõ Paulo efte fazerfe, ôc inhabitat omnis plenitudo di-1?. 
desfazerfe : com metáfora vinitatis corporaliter. E íen-
da roupa , que fe vefte, ôc fe do ifto o q fe fez no dia da 
deípe , ôc com metáfora do Encarnação} tudo ifto (quan-
vafo, que fe enche , ôcfeva- to à vifta dos olhos huma-
za. Com metáfora da rou- nos) fe desfez no dia, ôc no 
pa , que fe vefte, ôcdefpe: aclo de hoje. Porque Ia nçan-
Habituinventusuthomo: cõ dofeChriito ao pés dos ho-
metàfora do vaio que feen- mens, ôc taes homens, ôc fa-
ché , ôc vaza: Exinanivit fe* zêdoíe fervo feu, ôc fervo em 
metipfum , ôc ambas as me- minifterio tam v i l , ôc tam 
tàforas parece que as tomou abatido, parece que Deos fe 
Saõ Paulo do mefmo aclo defpira outra vezdahuma-
do lavatorio , em que ella- nidade , de que eftava vefti» 
mos. A daroupa,emquãto íe do , deíunindofe delia: ôcq 
defpe: Ponit veftimentafua '. a meíma humanidade, que 
ôc a do vafo, em quanto fe eftava cheia de Deos , perdi» 
vaza : Mittit aquam in pel» da a uniaõ com a Divinda-
vim. £ porque uiou S. Paulo d e , ficara totalmente vazia : 
deítas duas metáforas , ôc de- Exinanivit femetipfum, forma 
ftas duas comparaçoensí Por* fir-vi accipiens. E foy ifto af-

•\e íó com cilas podia mo» fim como parece [ Naõ. Mas 

P 0 : 
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pofto que a humanidade de Ceo , que quando Chrifto íe 
Chrifto por efte aclo nao 
perdéo a uniaõ com a Divin­
dade , nem deyxou de eftar 
tam cheia de Deos , como 
d'antes eftava : abaixaríe po­
rem , ôc porfe em eftado tam 
abatido, que o pareceffe, ou 
podeffe parecer aos homens} 
foy huma differença tam no­
tável, ôc tam eftupenda , que 
fó o mefmo S. Paulo a pôde 

fez fervo, naõ cuidou , nem 
teve para fi, que a fua Di­
vindade naõ era fua ? Porque 
foy tal aclo o de Chrifto fe 
abater aos pès dos homens, 
que podiaõ os mefmos ho­
mens cuidar, que Chrifto o 
cuidara affim. Homem, que 
tato fe abate, ou naõ he Deos: 
ou fe foy Deos alguma hora, 
tem deixado de o fer : ou fe 

põderar, ôc encarecer. Agora ainda he Deos, deve de cui-
entra o mais profundo penía- dar fem duvida, que o nam 
mento das íuas palavras. 

351 Non rapinam arbi» 
tratus eft, effefe aqualem Deo, 
fed femetipfum exinanivit, for» 
mam fervi accipiens. O fa­
zerfe Chrifto fervo, fendo 
Deos ( diz Sam Paullo } nam 
foy porque cuidaffe, ou ti­
veffe para fi o meímo Chrif­
to , qUe a fua Divindade naõ 
era fua, fenaõ alheia,com o fe 
a tiveffe roubado ao Padre. 

he} porque fendo Deos, Ôc 
tendo para fi que he Deos, 
naõ fe podia abater a coufa 
tam baixa. E como o aclo 
foy alheio de quem o fazia , 
que os homens podiaõ entrar 
em tàl peníamento, que ou 
cuidaffem , que Chrifto naõ 
era Deos, ou cuidaffem , que 
o mefmo Chrifto cuidou, que 
o naõ era } por iffo pondera, 
ôc adverte Sam Paulo pri-

Pois Chrifto podia cuidar, meiro que tudo , que quando 
nem ter para fi, que a fua 
Divindade naõ era fua3. Cla­
ro eftà que naõ podia ter pa­
ra fi huma coufa tam contra­
ria à verdade, nem cuidar o 
que era taõ alheio de todo o 
peníamento. Porque diz lo­
go o Apoftolo do terceyro 

Chrifto íe abateo à baixeza 
de fervo, naõ foy porque 
cuidaffe,ou tiveffe para fique 
nam era Deos: Non rapinam 
arbitratus eft, effe fe aqualem 
Deo, fed femetipfum exbiani* 
i>it, formam fervi accipiens. 
He o que também adveitio , 

ôc 
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Ôc ponderou o noffo 
gelifta na prefaçaõ , com que 
entrou a narrar efte meímo 
aclo. Por iffo diffe, q quan­
do o Senhor começou a la­
var os pès dos Difcipulos, 
fabia que era Deos, ôcque 
nas mefmas mãos, com que 
lhes lavava os pés, tinha o 

Sermaõ do 
Evan- eu agora faço, tu naõ ofa-

bes, nem o entendes, mas fa-
beiohasdepois. Depois, Se­
nhor? E quando? Quando 
vires no Ceo reveftido de fua 
própria Mageftâde o mefmo, 
que agora vês meyo deípi-
do , ôccingido com efte pa­
no fervil. Nefte fentido en-

poder de tudo: Sciens quia à tendem o Scies autem pofte^ 
Deo exivit, (fy adDeumv>a- Santo Aguftinho, S. Chry-
dit, (fr quia omnia dedit ei Pa» íoftomo, Bèda , Ruperto, 
terinmanus, coepit lavare pe» Theofilaclo, Euthimio. E 
des difcipulorum. Crendo pois com razaõ. Aflim como as 
Sam Pedro firroíffimamente 
efta verdade ( que por iffo 
diffe: Domine, tu mihi-) que 
muito he , que fendo aquel­
le grande Piloto, que nun­
ca perdéo o tino nas mayo­
res tempeftades , ôc fe atre-
veo a caminhar a pè fobre 
as meímas ondas do mar} 

femelhanças fe naõ podem 
conhecer íenaõ de perto, af­
fim as diftancias naõ íe po­
dem medir fenaõ de longe. 
Que importa que digas: Tu 
mihi', fe de ti conheces pou­
co , ôc de mim nada. Quan­
do vires o tudo que íbu, en­
taõ entenderàs o muito que 

tre* 

agora areaffe, ôc fe afogaffe faço. Se fallas pelo que vi-
em tam pouca água , como a ftc noThabor, efte he o ex-
daquella bacia, Ôc naõ po- ceffo, que fe havia de cuprir 
deffe tomar pè na profundi- em Jerufalem} de qrse Moy­

íés, ôc Elias, maisaffombra-
dos do q tu, failavaõ. Agora 
deixatc lavar, fobpena de me 
naõ veres eternamente, nem 
chegares a faber o que eftàs 
venuro, ôc naõfabes*. Quod 

dade im menfa de tam 
mendo myfterio? 

§. V. 
^Kfl Socegou Chrifto o 

affombro , Ôc refiíiencia de 
S. Pedro. Mas como? Q^pX 
egofacio, t u nef eis modo , fçies egefacio, tu nef eis modo. 
autem pofteai Pcdio ,oque 353 Aflim dsffe com 

gra-
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graves, Ôc teme rofas palavras a uniaõ hypoftatica, com que 

huma inüiffoluvelmente fe 
unio à outra. Pois fe Sam 
Pedro antes defte dia eftan­
do na terra foy capaz de en­
tender, ôc faber tam perfei­
tamente o myfterio da En­
carnação } como agora com 
muito mais tempo, ôc eftu» 
do da efcolla de Chrifto , naõ 

o Senhor : ôc fe differa o mef­
mo a outro Apoftolo, nam 
me admirara tanto, mas ,a S. 
Pedro? Iftohe o que me ad­
mira muito, ôc muito mais 
na memória, Ôc concurío dos 
dous dias , em que eftamos. 

Man. Perguntou Chrifto noutra 
16.15 occafiaõ aos Difcipulos, que 

tãhem eftavaõ juntos: Quem eftava ainda com fufticiente 
dkunt homines effe Filium ho» capacidade para entender ,ôc 
mtnis i Quem dizem os ho- penetrar o myfterio do lava-
mens , que he o Filho do ho- torio dos pès: Quod Ego fa* 
mem ? Os outros referiram cio, tumfiis3 E íèpelacon-
varios dittos : porém Sam fiffaõ do meímo myfterio da 

lb.16. Pedro refpõdéo ? Tu es Chri» Encarnação fe dèraõ ao meí-
ftus, Fillius Dei vivi: Vòs, mo Pedro as chaves do Ceo, 
Senhor , fois Chrifto, Filho 
de Deos vivo. Ajuntay ago­
ra efta repofta de Sam Pedro 
com a pergunta de Chrifto, 
ôt vereis como o Princepe 
dos Apoftolos em tam pou­
cas palavras comprehendèo, 
ôc refumio todo o myfterio 
da Encarnação. Filium ho» 
tninis : Filius Dei vivi, No 

como fe lhe referva para o 
Ceo a íciencia do que eftava 
vendo, ôc admirando: Scies 
autem poftea ? Aqui vereis 
quanto mayor profundida­
de de myfterios, ôc de amor 
fe encerra na acçaõ tremen­
da de Chrifto íe pcftrar aos 
pès dos homens, do q no mef­
mo myfterio akifíima de 

Filium , ôc no Filius compre- Deos fe fazer homem. A al-
hendèo as duas geraçoens, teza do primeiro com luz do 
huma eterna, ôc outra tem­
poral ; no Hominis, ôc no Dá 
vivi comprehendèo as duas 
naturezas* Divina, ôc Huma­
na, ôt no Tu es,comprehêdéo 

Ceo podca alcançar na terra 
hum Pefcador} a profundi­
dade defte íegüdo naõ a pò» 
de fondar em tam pouca a-
gua q mayor Apoftolo. A al-

teza 
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tesa do myfterio da Encar- de pois dè pôr o alto, enfam 
nação reveiou*a o Padre, que poz o profundo: Neque alti» 
cita no Ceo, a Pedro eftan- tudo, neque profundum} por-

jy, n do na terra : Caro, (yfanguis que mais pondera , ôc mais 
non revelavit tibi , fid Pa» encarece o amor de Chrifto 
ter meus, qui in caslis eft: mas o profundo do lavatorio, on» 
a profundidade do lavatorio de feabatèo aos pés dos bo­
dos pès niõ a revellarà ao mens , que o alto da Encar-
meímo Pedro o Filho, fenaõ naçaõjdonde defceo a íer ho-
quando o Filho, ôc Pídro mem. 
ambos eftiverem no Ceo; 355 Ifto he oque eu fou 
Scies autem poftea. obrigado a ponderar nefta 

954 Pareceme, queSam profundiflima acçaõ : mas 
Paulo falbu com o efpirito quando Chrifto diz aPadro: 
de Sam Pedro } quando dif* Quod Egofacio, tu nefcis ', on-

R g fc: Neque altitudo, neque pro- de Pedro naõ fabe entender, 
'l^fundum poterk ms fiparare à 

cbaritate íhrifti, Efta cha­
ridade de Chrifto, conforme 
dizem os Interpretes, ou fe 
pôde entender do amor, com 
que nos amamos a Chrifto, 
ou do amor , com que Chrif­
to nos ama a nós : ôc nefte 
fegundo fentido diz S. Pau­
lo, que nem aal teza , nemo 
profundo pode fazer , que 
Chrifto nos naõ amaffe } por» 
qus na alteza da'Encarnação 
íeado Deos , nos amou fazê-
dois homem} ôc no profun­
do do lavatorio dos pès , fen­
do jà homem , nos amou põ-
dofeaospès dos hosnê». Ivías 
0 

quem faberà fallar ? A vifta 
comtudo da fua ignorância 
me atreverey eu a dizer as 
minhas, mas no concurfo, ôc 
comparaçam fomente de hu 
dia com outro dia. O que 
todos encarecem no dia da 
Encarnação, he humilharfe 
Dsos a íe fazer homem } mas 
he certo, que efte acionam 
foy de humildade , o lavar 
Chrifto os pès dos homens , 
fim } ôc a mayor humildade 
de todas. E porque nam foy 
humildade o fazeríe Deos 
homem? Porque Deos narn 
he humilde, nem pode íer 
humilde. Humildade effen-

dbqusasiüiifto Apoftolo cialmente h& o conhecimcto 
" d a 
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da própria dependência, da que efte grande extremo de 
própria imperfeição , ôc da 
própria miíeria: ôc íendo 
Deos fumma independência, 
fumma perfeição , ôc fumma 
felicidade, nem he , nem pô­
de fer humilde. Como di­
zem logo todos os Santos, q 
Deos fe humilhou nefte gra­
de aclo ? Porque fe humi­
lhou por humíiiaçaõ , ôc naó 
por humildade. Deiíley A-
chab diffe Deos ao Profeta: 

*.Reg,Nonne vidifti humiliatum 
zi.zp Achab3- Naõ vifte humilhan­

do a Achab? E Achab naõ 
era humilde, nem tinha hu­
mildade : mas eftava na­
quelle cafo humilhado, naõ 
por humildade, fenaõ por 
humiliaçaõ. A efte modo 
( mas por modo diviniflímo , 
ôc fantifíimo ) fe humilhou 
também Deos , quando fe 
fez homem} porque atè en­
taõ nem era , nem podia fer 
humilde. Porem no primei­
ro inftante da Êncarnaçam, 
ou no fegundo depois de en­
carnado (como querem ou­
tros Theologos ) entaõ co­
meçou também a íer humil­
de, ôc fummamente humilde, 
como hoje moftrou mais q 

humildade depois da huroi-
liaçsõ de fe fazer homem , 
naõ fó foy confequencia do 
novo eftado, fenaó obriga­
ção. Porque fe Deos antes 
de fer humilde fe humilhou 
tanto, que fe abatèo a fer ho­
mem } feguefe , que depo s 
de fer humildejtinha obriga­
ção de fe humilhar rnuiro 
mais. Obrigado pois Deos 
a fe humilhar mais, do que 
fe tinha humilhado: que ha­
via de fazer? Só lhe reftava 
o que hoje fez. Ajuelhafe di­
ante dos homens , ôc iavalhe 
os pès com fuás próprias 
maõs: porque fó pcftrado 
aos pès dos homens, íe po» 
dia humilhar mais, do que 
fe tinha humilhado, fazen-
dofe homem. 

356 Efta coníequen-
cia, como forçofa , a que a 
humíiiaçaõ do primeiro my­
fterio obrigou , ôc empenhou 
a Chrifto para a humildade 
do fegundo , reconhecèo. 
profética mente David, quã-
dodiffe: Abyffus abyfifum in*Pfax. 
vocat: que hum abifmo cha» S. 
ma outro ahifmo. Abifmo 
jà fabeis , que he huns pego 

nunca. Onde fe deve notar, immenfo, & profundiílimo, 
co-
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como aquelle de quejallaa bichinho da terra, Ôt naô fou 
Efcritura na primeira crea- homem , porque íou o op-

Genef. çaõ dos Elementos: Ettenem probrio dos homens, ôc o ab­
ri, z. bra erant fuper faciem abyfti. jeclo da plebe. E quem he 

E que dous aluímos foram efta plebe, ôc quem he efte 
eftes, em que o primeiro cha- abjeclo ? A plebe eraõ os A-
mou pelo fegundo? Nam poftolos, por natureza, por 
diffemos ao principio, que o geração, Ôcporoíficio plebe} 
dia da Encarnação fe filiava porque eraõ hus pobres Pef» 
com o dia de hoje : Dies diei cadores: ôc o abjeclo defta 

Pf^l. eruãat verbum3 Pois quan- plebe era Chrifto pofto a 
lá- 3- do eftes dous dias fe fallàraõ, feus pcs, ôc lavãdolhosj porq 

entaõ chamou o myfterio da naõ pôde haver aclo mais 
Encarnação pelo myfterio abjeclo, ôc vil , ôc mais in­
do lavatorio dos pès, ôc eftes fenor á mefma plebe, que 
foraõ os dous abifmos. O ajuelharfe diante delia, ôc 
primeiro abifmo foy a En- lavarlhe os pès. A água era 
carnaçaõ do Verbo, porque fomente a de huma bacia, 
fazendofe Deos homem, fe mas o abifmo da acçam era 
abifmou, ôc fumio de tal for- tam profundo, que nelle fe 
te a Divindade na natureza abifmou , ôc íumiode tal íor» 
humana, que defapparecèo te Chrifto , ainda em quanto 
totalmente, ôc por iffo eftan- homem, que jà naõ parecia, 
do dentro nella, naõ appare- nem apparecia nelle final do 
cia. O íegundo abifmo foy que era, fenaõ huma negação 
o lavatorio dos pès} porque do que tinha fido : Non ho* 
tendofe Chrifto fumido na mo: hum nam homem. Mui-
Encarnaçaõ , em quanto to mais fe desfez logo Chrif-
Deos, lançado depois aos to fem comparação, ôc mui-
pès dos homens, também fe to mais fez o feu amor no 
fumio alli, em quanto ho- aclo do lavatorio dos pès, q 
mem. O mefmo Chrifto o na obra da Encarnação } por-
diffe : Egofumyermis, (fy non que na Encarnação fezfe ho-

ff.zi. b°mo * opprobrimn hominum, mem, no Ia var os pès aos ho-
7, (fy abjeãio pltbis: Eu fou hum mens fezfe naõ homem: Non 

homo, E 
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357 • E fe aífim (ie íu* das, ôc em qualquer outri** 

mio Chrifto , lavando os condenado, fora melhor o 
pès a Pedro , Ôc aos outros naõ fer, que o fer: mas onde 
Difcipulos, que direy cu, cu temos huma concluíaõ abfo-
que poffo imaginar, quando luta de Chrifto, naõ valem 
o vejo poftrado aos pès de 
Judas ? Aqui fe fomem tam­
bém atè osentendimétos dos 
Serafins, ôc emudecem de 
pafmo as línguas dos Anjos. 
Se Pedro, Senhor, vos diffe 
affombrado: Tu mihi l Vòs 
a mim? Com quanto mayor 
affombro vos podemos nòs 
dizer : Tu Juda : Vòs alu 
das? A ludas, aquelle trair 

nada as argucias dos Filofo­
fos. Salamaõ faz tres claffes 
de homens, os vivos, ps mor» 
tos, ôc os que naõ naf cera m: 
ôc fó na cófideraçaõ dos ma­
les temporaes defta vida an­
tepõem os mortos aos vivos, 
ôc os q naõnafcèram, a huns, 
5c outros. Que diria, íe fize» 
ra a comparação com os ma­
les eternos, que efperavaõ a 

Joan 
l$.z 

dor endemoninhado, de que ludas, ôc com o peccado, em 
diz S. Ioaò : Cum difbolns que eftava obftinado, quehe 
fammififfetin cor, ut traderet 
eum ludas ? A ludas, aquelle 
precito infernal, ôc mayor de 
todos os precitos , do qual 
vòs mefmo diffeftes: fBonum 

n\etatei, fi natus non fuiffet ho* 
mo ille ? Nam quero outra 
põderaçaô que eftas voffas 
meímas palavras. Diz Chri 

*6-2<4; 

o mayor mal de todos os ma­
les ? Por todas as razoens era 
melhor em ludas o naó íer , 
que o fer. E que fe puzeffe 
Chrifto aos pès de hum ho­
mem , cujo fer era pektr que 
o naõ fer ? Do fer, qualquer 
que feja, ao naõ fer ha infini­
ta diiiãcia: Ôc fendo efta di­

fto, que em Judas era melhor ftancia infinita, hoje íe viraõ 
o naõ íer , que o fer : ôc nam no Cenaculo de lerufalern 

dous degraos, cu dous efta­
dos mais abaixo do naõ fer. 
O primeiro em ludas, que 
eftava mais abaixo do nam 

fe podéra mais encarecer, né 
a infima miíeria de ludas, 
nem o ínfimo abatimento de 
Chrifto pofto a feus pès. Eu 
bem fey as futi lezas com que fer} porque lhe fora melhor 
a Filofofí a difputa-, fe em lu- nam íer- que fer: Ôc o fegun-

Tom.4. X do 
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do em Chrifto, que eftando de voffo amor nefte dia 5 em 
Judas mais abaixo do nam que por fer o ultimo de vof« 
fer, elle eftava aos pès. de ju­
das. Medi agora, começan? 
do de Deos, a baixeza em q 
eftà pofto o Filho do meí­
mo Deos, por amor dos ho­
mens. Abaixo de Deos com 
infinita diftancia eftà todo o 
criado, abaixo de todo o 
criado com diftancia tam-

ía vifivel prefença» vos dei» 
xaftes comnoíco. Seja efta a 
primeira prova. 

359 Profetizando Ifaias 
ó myfterio da Encarnaçam 
do Verbo com palavras mais 
expreffas, ôc circunftancias 
mais Angulares, que todos os 
outros Profetas,diffe,que hüa 

bem infinita eftà o naõ fer, Virgem conceberia, Ôcpari-
abaixo do nam fer eftà Ju 
das, Ôc abaixo de Judas eftà 
Chrifto. Tanta differença 
vay de Deos no dia da En­
carnação feito homem , a 
Chrifto no dia de hoje pofto 
aos pès de tal homê. Aquel­
le foy o Cum dilexiffet: Efte 
he o In finem dilexit. 

§. VI. 

358 Tarde chego i Sa­
cramentado Senhor, à COm-

^ í 

ria hum Filho , o qual fe cha­
maria Emmanuel: Ecce vir* /fAr 
go concipiet, & pariet Ftlium, 14. 
(fy. vocabitur nomen ejus- Em*t 
manuel, Nefta ultima pala­
vra repàraõ muito os pouco 
verfadosna fraze da Efcritu­
ra. Chrifto, Senhor noffo» 
naõ fe chamou Emmanuel, 
chamoufe Jeíus : como diz 
logo o Profeta, que o Filho» 
que nafçeffe de hüa Virgem» 
fe havia de chamar Emma­
nuel ? Mas efte reparo, co-

paraçam deffe Sacroíanto, ôc mo digo , he por ignorância 
Diviniíiimo myfterio com o da fraze Hebrèa. Na Lingua 
myfterio de voffa Encarna- Hebraica affim como as cou» 
çam também Diviniflimo} fas fechamaõpalavras, Ver» 
mas effe mefmo trono de ba', aífim ochamarfe fignifi-» 
Mageftâde, em que vosve- ca fer, ôc iffo quer dizer f o ­
rnos , ôc adoramos , oU vos cabitur. Da meíma fraze 
adoramos fem vos ver, nos ufou o Anjo no mefmo dia , 
eftà publicando os triunfes ôc myüerio da Encarnaçam.» 

< • • • * • annun-
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ãffnüneiandó à Virgem, que ceife á terra , para nella mo* 
oque de íuas puriffimas en- rar , ôĉ eftar comnofco: No* 
tranhas havia de nafcer, íe bifcum Deas. 
chamaria Fillho; do Altifli» 

Luc.\. xsfo; Filius Altiffimo* wcabi* 
xz, tur: fendo aííim, que Chri­

fto por humildade naõ fe 
Chamava Filho do Altifíi-
mo , fenaõ : Filius hominis: 
Filho do homem;. Mas falia* 
faó por eífea -fraze, a Üm o 
Profeta, como o A njo no 
mefmo cafo} porque Vocabi* 
tur quer dizer, fera. Suppo-
fto pois que o chamar íe fi­
gnifica fer , ôc o nome fe to» 
má pelo fignificado } que 
qui^ figni ficar o Profeta, 
quando diffe , que o Filbo , 
que nafceria de huâ Virgem, 
fe havia de chamar Emma­
nuel? Emmanuel quer di­
zer. Nobifcum Deus'. Deos 
comnofco: ôc ifto he o que 
annunciou, ôc promettèo 
Ifaias néffa famofa profecia, 
dando por nova aos homens, 
tam admirável, como certa. 

360 Diffe, fem fe abalar 
jà mais, né íair -do Ceo 5 por* 
que quando fe diz nas Efcri­
turas , que Deos formou o 
barro de Adam , ôc que def­
ceo a impedir a fabrica de 
Babel, ôc que appareceo a 
Moyíés na graça , ôc ihe deo 
a Ley no Monte Sinay, ôc 
outras àcçoens femelhantes i 
os que obravaõ vifivelmcnte 
eftas coufas (fegundo ornais 
provável fentir dós Doutos ) 
eraõ Anjos, que reprefenta» 
vaõ a Deos, ôc naõ o mefmo 
Deos em Peffoa. Por iffo 
Deos naquelle tempo dizia; 
Ctelum mihi fedes eft. E Da­
vid contava, ôc cantava por 
grande maravilha , que efta­
do Deos tam alto, fe dignai» 
fe de olhar cà para baixo, ôc 
pòr os olhos na terra: Quisfi* Pfai: 
cut Dominus Deusnofttr, qui 112,./. 
in altis habitai , (fy humilia 
refpicit in cctlo, ejr in terra. 
Porém como oamor nam fe 

que aquelle mefmo Deos, 
cu ja M ageftade fe confer vou 
fempre tam retirada, ôt lon- contenta de longes, ôc fofré 
ge de nos, fem jà mais íe aba- mal aufencias, pode tanto o 
lar, nem íair do Ceo} agora amor dos homês com Deos , 
fe havia de humanar tanto, que o trouxe do Ceo à terra» 
que íe fizeffe homem, ôc dei- ôc o fez homem , naõ tanto 

Yij para,. 
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para nos remir, ôc falvar(co- Ç)eos pór amor âè nôs^ôcpó? 
roo muitos cuidaõ ) quanto amor de noffa faude. Onde 
pelo dezejo que tinha,ôc pe- fe vé claramente, que o my-
Io gofto que havia de ter de fterio da Encarnaçam teve 
eftar comnofco : Nobifcum dous motivos diftinclos, hu 
Deus. motivo o remédio, ôc outro 

361 He celeberrima motivo o amor} mas o amor 
queftaõ entre os Theologos primeiro que o remédio. Dei 
no caio em que Adam nam forte, que fe o remédio naõ 
peccaffe, fe havia de encar- fora neceffario, pelo motivo 
nar Deos? Santo Thomás, fó do amor dos homens ha» 
ôc a fua Efcola, dizem que via de encarnar Deos, por» 
naõ} Efcoto com a fua aífir- que effe foy o primeiro roo»; 
ma que fim. Diftinguo, ôc cõ- t ivo, ôc o primário: Qjú pro* 
cordo ambas as opinioens. pter nos homines. Hieis viíi-j 
Porque Adam peccou , en- tar hum amigo, foubeftes no 
carnou Deos em carne paíii- caminho, que eftava ferido, 
vel} porque era mais pro- ôcvifitaftelocomo amigo, ôc 
porcionado à culpa , Ôc mais como ferido } mjs com tal 
conveniente à fatisfaçam ó preíupofto, que íe naõ efti-
padecer, ôc morrer. Porém vera ferido, fó por amigo o 
fe Adam naõ peccàra, havia haveis de vifitar, que efte 
de encarnar comtudoDeos, foy o voffo primeiro intêto. 
mas em carne impaflivelj O mefmo fuccedeo no my-
porque onde naõ havia cui* fterio da Encarnaçam > ;,ao. 
pa, naõ era neceffaria a pena, qual Zacharias chamou vi­
ce faziafe homem no tal ca- fita de Deos: Vifitavit nos, Lm.i, 
fo, naõ para fatisfaçam dó oriens ex alto, O primeiro78. 
noffo peccado , fenam para decreto de Deos fe fazer ho» 
íatisfaçaõ do feu amor. Nao mem antes da previíaó do 
he efta diftinçaõ minha, fe- peccado, foy unicamente o 
naõ do mefmo Cõcilio Nif- amor dos homens , ôc para 
feno: Qui propter nos homi* morar, & eftar com elle?, eo-
neSidr propur noftram falutem mo jà entaõ dizia ; Dellçi&Prw-
marnatus eft : Encarnou meat effe cm ,0jsÍ^w^^-31, 

Acon-j 
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Ãconteceò depois o pecca* 
do de Adam , ôc a ferida mor­
tal do gênero humano , com 
que ao motivo do amor fe 
ajuntou o motivo do remé­
dio , ôc Deos, que fó nos ha» 
via de vifitar por amigos, nos 
vifitou também por feridos: 
Propter nos homines , efypro* 
pter noftram falutem. E aííim 
como ao outro amigo na vi-
fita, que fó fazia por amor, ôc 
por gofto , lhe accrefceo a 
dor, ôc a pena»aflim Deos, q Encarnação , ôc logo em feu 
bavia devir homem impaífi- principio, moftrou o fim,com 

fazer homem , naõ foy tanto 
o remédio de falvar os ho­
mens , quanto o amor, ôc de­
zejo de eftar com elles: No-
bifcum Deus. 

| . VII. 

364 Efte foy 6 motivo 
mais affccluofo , efte o afFe» 
clo mais fino , efta a fineza 
mais fubida de ponto, cot» 
que oamor divino no dia da 

vel , veyo paflivel. Em fum­
ma , que o intento, ôc fim da 
Encarnação , como dizia » 
naõ foy tanto para Deos nos 
irem ir, Ôc falvar, que foy o fe­
gundo motivo , quanto para 

que trouxera a Deos à terra. 
Fim defde o primeiro decre­
to , ôc de fua própria origem» 
pura , ôc íinceramente amo-
rofo , fem miftura de outro 
intento , ou outro affeclo > 

iatisfazer a feu amor, Ôt eftar porque o remir foy amor com 
comnofco,que foy o primei» mifericordia , o eftar com-
ro:ôc por iffo Ifaias, que com nofco puro amor. Masque 
tanta expreffaõ de circun- direy no dia de hoje , encar-
ftancias revellou aos arcanos nado, ôc facramentado Deos í 
da Encarnação do Verbo, Por mais que voffo divino 
podendo dizer, que o Filho, 
que havia de ftàfcer da Vir? 
gem, fe chamaria Jefu, que 
quer dizer Salvador } naõ 

amorno dia da Encarnaçam 
fe moftraffe tam fina, Ôc tam 
puramente amorofo, nem eu 
poffo deixar de dizer , nem 

diffe, fenaõ que fe chamaria elle pode negar , que no dia 
Emmanuel, que quer dizer, de hoje foy amorofo fobre 
Deos comnofco } porque o amorofo , ôc amor fobre a» 
principal motivj de Be°3ÍÇ fRQjr$ ?orque ? Porque fcna-

Jom,4 . / YiiJ queliü 
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quelle dia encarnaftes para ao trovaõ, com que diffe l Infit* 
eftar comnofco : Nobtfcum principio erat Verbum : cerra M-
Deus} nefte dia vos íacramê- as azas, dà comfigo em terra, 
taftes, naõ fó para eftar com- ôc diz , que o mefmo Verbo 
nofco , fenaõ também para fe fez carne: Verbum caro fa* th. r^ 
eftar em nós: comnofco nef- ãum eft : ôc fem intrepor pa» 
fe ahar, onde vos adoramos} lavra, acrefcenta : Et habita*, 
ôcem nòs entrando em nof- vit in nobis : ôc morou em 
fos peitos , onde vos recebe- nos. Evangelifta, quero ai» 
mos. O amor ( vede fe he to, ôc no baixo fempre vos re-
mayor efte ) oamor effenci- montais , permitti, que vos 
almente he uniaõ ,Ôc quanto entendamos. Se fallais da 
mais une, ou procura unir os uniaõ do Verbo com a bu­
quê fe amaõ, tanto mayores manidade } porque naõ di» 
e-íeitos tem , ôc tanto mayo- zeis, que fe fez homem , fe­
res affeclos moftra de amor. naó , que fe fez carne : Caro 
Eftar comnofco he afíiften» faãum eft ? E íe fallais do 
cia de fora, eftar em nòs, he tempo, em que o mefmo Ver-
prefença intima : Eftar com- bo , por iffo , ôc para iffo hu* 
nofco, he eftar perto, eftar manado, morou, Ôc habitou 
em nòs, he eftar dentro: eftar com nofco} porque dizeis q»Ki 
comnofco , be companhia , habitou em nòs : Habitavit 
eftar em nòs, he identidade: in nobis ? Naõ fora S. Joaõ o 
logo menos fez o amor da mais amado, ôc o mais aman-' 
Encarnação em eftar Chri- te de Chrifto, fenaõacudira 
fto comnofco , que o amor por feu amor , ôc o deixara 
do Sacramento em eftar com» nas auroras da Encarnaçam, 
noíco , ôc m ais em nòs. fem o fubir ao Zenith do Sa* 

363 Admiravelmeníe cramento. Hie agudeza de 
unio eftes dous extremos, ôc Santo Aguftinho também 
diftinguio eftes dous amores Águia. Naõ diffe, que o Ver-
o meímo Difcipulo amado, bo fe fizera homem , íenam 
Depois de fe remontar efta carne, porque na carne, exvi 
Águia divina com aquelle verborum, havia de inftttuir 
VQo altiífimo, iguaí à vezjou Chrifto o Sacramento de íeu 
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jeán. Corpo : Caro mea verè eftá* eftar fobre eftar temos outra 
*• S6- bus: ôc naõ diffe , que habi* fineza fobre fineza. Porque 

tou comnofco, fenaõ em nòs} naõ fó quiz o amor de hoje, 
porque fe oamor da Encar» que Chrifto eftiveffe cem-
naçaõfe fatisfez de eftar cõ- nofco , ôc eftiveffe em nòs} 
nofco: NobifiumDeus:o do fenaõ que nòs também eftà-
Sacramcnto , mais anciofo, veffcmos nelle. Efte he o fe-
porque mais amor, naõ íeía- gundo effeito do Sacramen-
tisfez de eftar fomente com- to, ôc mais amorofo ainda que 
nofco,fenaõ também em nòs: o primeiro , em quem o co» 
Bthabitavit in nobis, 

364 Depois de Deos pe­
la Encarnação fe fazer ho­
mem , a mefma carne , ôc o 
mefmo corpo, que tinha to­
mado , era novo impedimen­
to para eftar em nòs j porque 
dous corpos naõ podem eftar 
no mefmo lugar. Pois que 
remédio acharia o amor , pa­
ra, facilitar efte im poífivel, 
tam repugnante ao feu deze­
jo ?. O remédio foy , que a 
mefma carne , que tinha to­
mado na Encarnação , fe fi­
zeffe manjar noffo nó Sacra 

me: ff)uimanducatmeamcar»joan. 
nem, in me manet, (fy ego inil* 6. sj 
Io : Quem come a minha car­
ne , eftà em mim, ôc eu nelle* 
Naõ fó eu nelle por huma 
uniaõ} mas eu nelle , ôc elle 
em mim por uniaõ dobrada, 
ôc modo de eftar reciproco. 
He o que declarou com hum 
difereto folecifmo Santo A-
guftinho : Si manet > Ôma* Aa : 
netUr. Que diria Donato íe trj£t 
tal ouviffe ? Mas eftas faõ as Zj. f 
grammaticas do amor , to-joa» 
mais em dia, em que o Ver» 
bo fe fez paífivo. Atè os Fi-

tn 

mento ; Caro mea verè eftá» lofofos para admittirem huma 
bus : ôc defte modo fe uniraõ uniaõ perfeita, reconhecem 
juntamente ambos os fins de 
num , ôc outro amor : o de 
eftar comnofco , que fora o 
da Encarnação, ôc o de eftar 
comnofco , ôc mais em nòs, 
que heo de hoje. 

365 Mas ainda nefte 

duas. Huma da parte da for­
ma, ôc a outra da parte do fu-
geíto: huma da parte unida,ôc 
outra da parte a que fe une. 
E efta he a Filofofia de Chri­
fto. 

3<56 Quando Chrifto 
Y iiij na 
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na Cruz fubftitüiõ em leu ôc com as feguUctás unio o CO? 
lugar a S. Joaõ , diffe àMãy raçaõ do filho à nova mãy; 

Joan. Santiífima ; Ecce filius tuus: Ecce mater tua. 
\ç>.i-j.h\ logo ao Difcipulo amado: 367 E fe os dous íega* 

Ecce Mater tua. Parece que dos particulares da Mãy, ôc 
tanto dizem nefte cafo as pri- do Difcipulo , oseftabeleceo 
meiras palavras, como as fe- o Senhor com dobrado vin» 
gundas j porque fe a Senho- culo de amor de uniaõ recí** 
ra era mãy de Joaõ, jà ficava proca} como a naõ dobraria 
entendido , que Joaõ era fi- também no tefta men to com-
lho da Senhora. Porque re- mum , em que nos fez her-
pete logo Chrifto , o que ti- deiros univerfaes de feu Cor-
nha jà dito, ôc em tempo que po, ôc Sangue: Hic calix no* s.Qn 
as íuas palavras eraõ tam cõ- <vum teftamentum eft in meo 1 I ^ J 
tadas ? Porque nos dous pri- fanguine ? Por iffo na ratifi-
n eiros legatarios da fua ul- caçaõ do mefmo teftamen-
tíma vontade, ôc recíprocos to a recomendação , que fez 
herdeiros de feu amor , que- aos Difcipulos, foy efta: Ma*jMnt 
ria, que o amor, Ôc as corref» nete in me , (fy ego in vobis: r j . 4, 
pendências de huma , ôcou» Eftay em mim , ôc cu em vòs. 
tra parte foffem também re- Tam reciproco quiz que foffe 
ciprocas. O coração da Se- efte modo de eftar. E tanto 
nhora , ôc o de S.Joaõ eraõ os fe empenhou o amor de hoje 
dous coraçoens, que Chrifto em vencer o amor da Encar-
mais amava , ôc mais amavaõ naçaõ,naô fó com huma , fe-
a Chrifto : ôc como o Senhor naõ com dobrada vitoria , & 
na fuhíhtuiçaõ daíuaaufen- naõíó da parte de Chrifto, 
cia teftava nelles de feu pro* íenaõ da fua, Ôc mais da nof-
prioamor : para que o mef- fa. Para vencer oamor de 
«10 amor, como feu , naõ fof» hoje ao da Encarnação ba­
fe amor, ôc grande amor , mas ftava eftar Chrifto no Sacra-
ainor reciprocamente unido í mento comnofco , Ôc mais 
com as primeiras palavras, em nòs. Mas para que a vi-
unio o coração da rcãy ao toría naõ foffe , como a de 
IK>VO filho : Ecce filius tuus : Jacob, vencedor com vitoria 

clsu» 
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claudicante > inaõ fó quiz Nazarcth , cú em Belém ,ou 
vencer o eftar comnofco com cm jerufalem , cu em outras 
o eftar em nòs» fenaõ com partes: de tal modo porém, 
elle eftar em nòs,ôc nòs eftar- ôc com tal limitação de lu­
mes nelle : In me manet? (fy gares, que quando eftava em 
tgoinillQ, hum.faltava nos outrcs. Qui­

zeraõ os de Além do Jordaõ 
§. VIII. - deter a Chrifto, para qué efti­

veffe alguns dias com tllzs: 
368 E porque naõ pof* Detinebant ilhlm , ne dfcede• Luc 4. 

ia dizer o Amor da Encarna- ret ab eis : diz Sam Lucas. E 41.45-
çaõ, que ficou hoje vencido que lhe refpondeo o Senhor* 
de differença a differença, ôc Quia (fr altjs Civitatibm o* 
nam de femelhança aíème- portet me evangeli^are Re» 
lhança} deixada à parte a dif- gnum Dei : Que fe naõ podia 
ferença, ou ventagem ,com. deter mais alli , porque lhe 
que Chrifto nõ Sacramento importava ir pregar a outras 
eftàemnòs,ôcnòs nelle : ôc Cidades. Naõ admitto , Ss» 
tomando feparadamente, ôc nhor meu , a efcúfa , antes 
por fy fó ,0 aclo de eftar com» me parece que deiacredita o 
nofco, que foy o primeiro voffo poder , ôc defabòaao 
motivo da Encarnação} com- Voffo amor. Ide pregar a ef-
parcmos de igual a igual o fas Cida des , ôc ficay junta-
como eftà Chrifto comnof-, mente com effes homens,que 
co, em quanto facramenta- com tanta devaçam o deze-
do, ôc o como efteve com- jaõ. Naó podeis vòs eftar no 
nofco, cm quanto fomente meímo tempo em diverfas 
encarnado: ôc verfeha, com Cidades ? Sim poffo. Mas 
novo, ôc mayor triunfo do effes modos de eftar , guardo 
Amor de boje , quanto vay eu para quando eftiver no Sa-
de eftar comnofco aefta* cõ- cramento. Em quanto en» 
nofco. €&mnâo-, fe eftava Chrifto 

369 Em quanto encar- em huma Cidade •, naó efta» 
nado efteve Chrifto comnof- va noutra: em quanto facra-
•50: mas onde efteVe ? Ou em mentado j naõ fó eftà em to-
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das as Cidades,fenaõ cm tan- naõ morrera nòffo IrmaS 
tas panes da mefma Cidade, Ifto dizia Chrulo , Ôc ifto dl» 
em quantas hüje o temos, ziaõ a Chrifto , quando fó* 
Correy as Igrejas de Lisboa, mente tinha encarnado} más 
ôc primeiro vos cançareis de depois que fe deixou no Sa* 
as vifitar, do que o Senhor íe cramento , jà nem Chrifto 
cancedeefperárpor vòs5ipor- pode dizer : Non eram ibi: 
que íe poz, ôc expoz em tan- nem nòs podemos dizer; Si 
tas partes , íó para em todas fuiffeshic l porque em Beta-
eftar comvoíca. Efta noite nia , ôcfóra deBetania } na 
vos efpera com as portas a«* vida , ôc na morte} na faude, 
berras, ôc nas outras, em que ôc na enfermidade > fempre, 
as portas fe fechaõ , nem por ôc em toda a parte, o- temos 
iffo eíle fe vay, porque íem*» 5c eftà comnofco. Só em hu«< 
pre o detém alli í<su arnor,íbê ma parte do mundo nasr, ef-
litário,ôc faudofo na efperan- tà Chriftorcemnofco: êç qual 
çafó de que amanheça, para hc ? Onde nâs- naõreftivsr-;. 
eftar com oi que tanto a ma. mos, Morrem os homena 

370 Também encarna- nas Cidades, habitem os di> 
do , amava, mas com grande fer tos » fubaõ aos montes, 
diffetençade eftara eftar.En» defçaõ aos valles , penetre^i 
fer mou, Ôc morreo fcazàro § os bofques, fiem a vida a hwri 
de quem tèftimunha o Êvan* madeiro inconftantc fobre as 
gelho, que era muito amado ondas, ôc atè alli eftarà com-
de Chrifto , ôc diffe o meímo nofco. No mar andavam o« 
Senhor aos Difcipulos, que Difcipulos , ôc bem fteceíB* 
morrera Lázaro, porque ei- tados da prefença de fes Di* 

jokn. le naõ eftava alli: Lázaras vino Meftre : ôcdizoEvan* 
11.15. mortuus eft , ut credatis quo» gelifta, que nefte cafo eftava 

niam non eram ibi, E Mar» o Senhor fó em terra : Et ipfe j^^s 
lha, ôc Maria ambas com as folus erat in terra. Mas tal 6.47, 
meímas palavras differsm: caio como efte jà fenaõpò-

ib.zzDomine , fifuiffes hic , frater de dar hoje , porque nam fó 
meus non fuiffet mortuus : Se na terra , fenaõ também no 
¥Ôs, Senhor, eftíverés aqui* mar eftà, ôc navega comnof-

cq 



tfó Ctórifto façrarii enfado. Noê 
naó facrificou no templo do 
dilúvio , porque eftava no 
mar , ôc quando defembar» 
cou da Arca , entam facrifi­
cou. Porem hoje naõ eípera, 
nem íofre aquelle amor, que 
os navegantes cheguem a 
terra , permitte que facrifi-
quem, ôc o confagrem fobre 
as ondas, para também fobre 
as ondas eftar comnofco. 

371 Mas que digo eu 
fobre as ondas , fe no meyo 
de mais furiofas tempeftades 
que as do mar , ôc quando 
vòs, meu penhor s devereis 
fugir dos homens , nam pò* 
de acabar comyoíco o vof­
fo amor » que deixeis de ef­
tar com elles. Encarnado, ôc 
pouco depois de encarnado, 
porque vos perfeguio Hero­
des , fugiftes para o Egypto; 
naõ admittido em Geneza» 
reth, Ôjc em Samaria, deixaftes 
Samaritanps , ôc Genezare» 
nos: ôc hoje que he o que faz 
voffo amor em Inglaterra, 
em Hollanda , em Dinamar­
ca , em Suécia, ôc em tantas 
outras partes Setentrionaes, 
onde nefte meímo Sacramen­
to fois tam perfeguido da 
perfídia herética^ ôc nem Vos 

crem , «em vos querem ? Af­
fim perfeguido nam fugis, 
aflim nam querido, nem cri, 
do , vos deixais eftar entre 
elles:Encuberto, ôc efcõdido, 
ôc como homiziado de vof-
ío próprio amor, porque elle, 
vos naõ confente , que haja 
parte alguma do mundo, em 
que naõ eftejais comnofco. 
Naõ fallo no que podéra di­
zer das noffas ingratidoens, 
ôc dos aggravos, que aquelle 
Senhor íacratmentado pade­
ce também entre os Catholi­
cos , cujos peccados occul-
tos,Ôc cujas irreverências pu­
blicas a noffa mefma Fè faz 
muito mais fenfivtis. Mere­
cedoras eraõ juftamente de 
que cançada de tanto fofrer 
fua padecia, diffeffe, como jà 
diffe: Eamus bine : ôc como HAC 
deixou outro Templo , otvox 
outro povo , que também fe »«dit4 
chamava feu , nos deixaffe a ^? m 

nós. Mas foy tam firme a re- cffl° 
r 1 . cu ci-
ioluçao, com que empenhou r^el 
a Chrifto o amor de hoje a w/wl^ 
eftar comnofco fempre, que ip mor-
para nunca; íe poder apartar ttChri» 
de nòs (ainda que nòs o me-A 
reccffemos, ôc o meímo Se­
nhor quizeffe ) encei randoo 
^as voluntárias prizoe.ns d.%»' 

quel-
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qudle Sacramento , as cha- ôc Deos comnoíco , nao fo 
ves nam as deyxou nas fuás fem liberdade para fe apar» 
maõs, fenaõ nas noffas. Na tar de nòs , mas com obriga-
Encarnaçam porque tinha çam inviolável fundada em 
r.a fua maõ as chaves , tor- fua própria promeffa,de nun* 
noufe para o Ceo } no Sacra- ca jà mais nos deixar, ôc eftar 
mento, como as chaves eftaó comnofco até o fim do mun-
na noffa maõ , ôc temos ao do : Bcce ego vobifcum fum Mttk 
mefmo Senhor debaixo da ufque ad confummationem fa*\%.xo, 
chave , ainda que elle nam culi. Em fumma, refumindo 
quizeffe, fempre ha de eftar tudo a duas palavras: na En-» 
comnofco. carnaçam fey Emmanuel, ôc 

372 Sam Lourenço Ju» Deos comnofco em humafó 
ftimano fallando de Chrifto terra} no Sacramento era to-j 
íacramentado com aíluzam da a parte : na Encarnaçam 
ao Texto de Ifaias, diffe ele- para poucos } no Sacramen» 

Laur, gantemente : Difparmodus, to bara todos : na Encarna-
fufl. & idem Emmanuel : que af« çam fó para os prefentes} no 
hb.de Um como na Encarnaçam Sacramento pata os prefen-* 
C(4° foy Emmanuel , também he tes , ôcpara os futuros : na 
«««^Emmanuel no Sacramento» Encarnaçam por tempo li* 
vff fó com differença no modo. mitado, ôc breve} no Sacras 
me*

ríí~E qual hea differença? Mui- mento fem limite de dura-
a 4 tas , como jà diffe } mas a çam em quanto durar o mun-* 

principal, ôc mayor de todas do , Ôc ouver homens: Ufqu* 
he , que na Encarnaçam foy ad confummationem faculu Lo*\ 
Emmanuel»ôc Deos eomnoí»* go naõ íe pode negar , ainda 
co , mas com liberdade de na precifa femelhança de 
nos deixar , antes compre» eftar comnoíco , que muito 
fuppofto de o fazer aflim , mais fino , muito mais eflre*} 
como elle mefmo diffe : Ext* nvado, muito mais amorofo, 

joan. «ui à Patre, (fy veni in mundum muito mais amoravel, muito 
16.Z& iterum relinquo mundum , (fy mais amante , muito mais 

vado ad Patrem, Porém no amigo , ôc muito mais amor 
$acíam,en,tq he Emmanuel -, íe mqílrQU o de Cnrulo ho» 

3«i 

http://hb.de


íélqüé nômada fua Encar.» nòs os que I cómmüngámos-
naçam. **e peníamento profundif-

fimo de Sam loaô Chryfo-
§. IX, ftomo, a quem feguio Sam 

x loao Damafceno > Sam Paf-
»u,àfà> Mas porque a En- chafio, Ruperto > & outros 
jcarn^ao do Verbo Eterno Padres. As palavras do San-
foy hum aclo tam 'heróica- to , que os Authores Latinos 
mente divino., que infinita- commumente ou naõ refe-
mej$|efé levantou fobre to- rem, ou allegaõ mutiladas 
das as obras da magnificêcia por def ei to dos traduclores, 
de Deos > para que nem P0? «rada. do originai Grego * 
efta. parte poffa parecer que em que foraõ efcritas, faõ 
aquelle amor êxCedeoode- eftas. (Vamos por partes.)Sklo-
fte díá\houvi como\o amei -üsc mfim (Deus) generatus,cumà 
de hoje fugeitouao feuttiun-í eft fubftamm o Verbo fazem* fi re-^ 
fo a mefma Encarnação » nao dofe homem, aífim como for*'/"1* 
fó quanto aos effeitos que vi- ra gerado abaíterno da Í U * ^ 
mos».M outros que deiam} ftancia de Deos, aflim na En-^J^' 
U3a$ ero ̂ íua^opria fuftan- carnaçaõfoy gerado em tem»mUHetm 
cia* E de que med? foy ifto* po da noffa própria íuffãcia. -m cs. 
que., pátçce coufa ImpoíTiveJU Seà nihil hoc ( iniquies )M-
Fazendo o meímo amor, q ad omnes pertinet: Mas d\r»fft-y 
aflim como Deos naquelle meheis (infta Chryfofíomo \c-l-
dia encarnou em húa fó nu» que iffOi pertence fómeote a 
manidade, hoje ençarnaffe Chrifto rM ti%ilti a todos nòs. 
em todos r os homens. No Imò ad omnes. Digo, ôc tar­
dia da Encareçam, toman-í tio a dizer» que a todos. E 
do Peos\à.carne> cia Virgem porque? Namffi ad naturam 
S^njiffima îeacarnpuem hú^ no firam defcendit, patet quod 
io humai|ida4e ,; que fpy a de ^ §mnes > quodfi ad omnes j (fy 
Chrifto : ô t \hoj§; dandonos ad% unumqnemque profeãò. 
Chrifto fua própria carne no Porque fe Deos tomou a nof-? 
Sacramento, encajnou \, em fa, natureza encarnando, fe* 
ípdos (o§ Jj#meji$, qu^ígrnoj guefe que a mefma Encarna­

ção 
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çaõ fe eftendèo â todos, ôc íè 
a todos , também a cada hü. 
Quando aqui cheguey, def-
contentouoie a razaõ, ôc ar­
gumento - de Chriíoftomo} 
porq fe Deos í& Unira à natu­
reza humana em communr, 
entaõ íe ieguia bem, que a 
mefma uniaõ fe communi-
caffe a todos os indivíduos': 
mas Deos naõ unio a fy alia» 
tureza em conimum , a qual 
naõ he affumptivel, ôcíó to­
mou , ôc unio à fubfifténcía 
divina a humanidade dê 
Chrifto, que he fingular^ & 
naõ commua# f >Explicafê 
Chryfoftomo admira velmen-
t e , paffando do myfterio da 
Encarnação ao do Sacramen­
to : Singulis enifn fideUbus per 
hoc myfterimn fe éommifcet, (fy 
quos peperit, non alijs nutrièt* 
dos t radie ,fedipfe' ftudiofiffmè 
úlit, hac-etiam- retibi perfUd* 
déns carneW ittdm tuamaffum-
pfiffe. He verdade, que Deos 
na Encamaçaõ naõ tomou a 
natureza humana em com-
mum , fenaõ huma humani­
dade particular} mas effá 
mefma humanidade, ôc effa 
meíma carne unida à Divin­
dade , falia Chrifto univer-
íal, Ôc commua, dandoa no 

odo 
Sac rameâtó a fa dos os E i eis? 
ôc unindoos realmente com­
figo : ôc como ficaõ unidos, 
ôc encarnados com Chrifto, 
a meíma Encarnação do 
Verbo íè eftende, Ôc multi­
plica em todos nòs. As pa­
lavras de Ruperto também 
faõ dignas de íé naó paffarem 
em fiiencio. 3v: AffkmpferM R , 
bominemjn Skumty quando $*%m 
Verbum carofaãumfeft utper je'tâ8 
eum effemus in illo'} fed nec c. 1 u 
dum ille àdmifcuerat , fe per 
çamem>fuam»%iobi$ ut finguli, 
memWa^ik illo , unum efi emm 
CorpuSi Quer dizer. Quando 
Deos íe fez homem, foy pai 
ra que por meyo dà carne do 
Vêrbó néíuniiea fy ,H& fo& 
ferros â mefífr* ècVttfa com ei* 
le. Mas iào naó' féêrMtüõü 
no? aelo d a E ncar na çaõ , em 
qué ó corpo3 efe Deos, Ôc òs 
noffos erao díverfos 5 ma» fi-
cou réíervado para a infti-
tuiçaõ do Sactarneníò , em q 
ünindofe Chrifto-por -meyo 
da fua carne a cada hum de 
nòs, 'íódbs eomo"mèmbfôs 
feus ficamos tíüm~; fó cótpôi 
Bafte de autoridades, pofto 
que taes, ôc tam grandes , que 
ellas fó bafta vaõ. Vamos às 
Efcrituras, ôc à experienciaí 

Aca-
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, J : 3 7 4 iAcabada,»a Gea, avellitur,raptat feçuniti áliqmd 
parte Chrifto, Senhor noffo, ex corpore, cui avellitur. De 
para o Horto de Gethefema- maneira , que a palavra avil» 
n í , ôc apartandoíe dos Difci- litur, ou avulfus fp fe diz 
pulos, diz o Evangalifta Saõ propriamente de duas coufas 

Luc^ Lucas: Et tpfe OrVuffuseftúb diveríW.- as quaes nanfóef-
zz.4i eis: que o Senhor íearracou taõ pegadas, ôc unidas.: In» 

delles. Ninguém haverá, que fixum,(fyiwexium: íe$$ôen» 
naõ note a fingularidadede- tranbadas.»iôcencarnadas hüa 
fta: palavra. Muitas outras com a outra: Convifitratur, 
vezes referem os Evangeli- (fr cmc<irnaturi E tomo efta 
fias, que Chrifto fe apartou era a primeira communhaõ, 
de íeus Difcipulos, ôc em to- que ouve no mundo, uíou o 
4as dizem fimplezroente, q Evangelifta da palavra Avuh 
íe apartara* Pois fe entaõ fe fus e/?coro grande myfterio, 
apartava, porque agora fe ar- para que a mefma jproprie-
rancou ? Porque agora tinha dade da palavra moftraffe a 
^Senhor acabado de infti- efneacia, ôceffeitodoSacra-
tuir o Santiflimo Sacramen- mento , pois naõ fe podia 
t o , ôc os Apoftolos tinhaõ apartar fenaõ arrancandoíe 
acabado de commungar} ôc quem eftava entranhado , ôc 
como por meyo do Sacra- encarnado nos mefmos de 
mento fe tinha encarnado quem fe apartava : Entra» 
Chrifto nelles, ôc elles em nhado., porque tinhaentra-
Chriftoj por iffooapartarfe do em fuás entranhas: Con» 
agora jà naõ era apartaríe.» wfceratur', ôt encarnado , 

Tert era arrancatfe: Avulfus eft, porque fe tinha unido cem 
de cur- Ouvi ao grande Tertulliano elles por meyo de fua pro-
ne no livro de Chame Chriftl, pria carne: Concarnatur, E 
chri- Quid avellitur, nifi quod in» efta foy a differença, tom que 
fih haret, quod infixum , (fy inne- ainda de encarnado a encar-

.xum eft ei, à quo avellitur. E nado vencèo o amor, & dia 
cxpiicãdofeainda mais. Cum de hoje ao amor, eX dia da 
quid extraneum tta convifie* Encarnação. No dia da En-
ratur, (fy. concarnafur, m cum carnaçaõ encarnado Chrifto 

em 



Joa». 

3Çi Serntafàô 
cm huma fó humanidade: no que havia dê vir i disç qüô 
dia de hoje encarnando em deíceria como a chuva, ou 
todos os homens. 

37ç Dous finaes do 
Ceo pedio Gedeaõ a Deos 
em dous dias differentes» 
com modo bem notável. Poz 
hum vello de laá no meyo de 
huma eyra , Ôc no primeiro 
dia pedio que 0 orvalho do 
Ceo cahiffe íó no vello, ôc 

orvalho fobre hum vello de 
laá maníamente, Ôc fem rui» 
do: Defcendit ficut pluvia in 
vellus, (fy ficutftillicidia, ftil- pfd-
lantia fuper terram: ôc deftes 7 -
dous Profetas o tomou a 
Igreja, quando cantada mef­
ma Encarnação : Sicut. plu­
via in vellus defcendifti, utfal-

naõ na eyra } ôc no fegundo, vum faceres genus humanum. 
que cahiffe na eyra, ôc naõ Pois fe Gedeaõ no orvalho , 
no vello: ôc aflim fuccedeo. que havia de cair do Ceo pe-
O finai do primeiro dia he dia a Encarnação no primei-
certo que fignificava o my- ro dia» porque tornou a pe-
fterioda Encarnação} porque dir no fegundo dia a meíma 
o orvalho era o Verbo , que Encarnação, Ôc no mefmo 
defceo do Ceo, ôc o vello de orvalho? E fe no primeiro 
laá era a humanidade, de que dia pedio» que cahiffe fobre 
o mefma Verbo fe veftio, co» o vello, ôc naõ fobre a eyra, 

Jfai, 

porque no fegundo pedio» 
que cahiffe na eyra, ôc naõ 
no vello i Porque Gedeaõ 
como alumiado naquella 
hora com efpirito proféti­
co, naõ fó Vio huma Encar­
nação do Filho de Deos, fe­
naó duas Encarnaçoens em 
dous dias differentes, huma 
no dia que propriamente fe 
chama da Encarnação» ôt 
outra no dia de hoje. A pri-

•ra, (jgerminei Salvatorem: ôt meiraeftreita, ôc contrahida, 
David finalando o modo com ôt por iffo em bum vello % a 

mo Cordeiro de Deos, que 
vinha tirar os peccados do 
mundo : Agnus, qui tollit 
peccata muna. Aflim o de­
clararão depois nao menos 
que dous Profetas, Ifaias, ôc 
David: Ifaias pedindo a En­
carnação dizia, que orvalhaf-
fe o Ceo fobre a terra, para 
que nella nafceffe o Salva­
dor: Rorate cieli defuper, & 

4j.8. nubes pluãtjufiüiaperiatur ter* 



y Mandato, $%* 
fegunda efténdida, ôc dilata- Jo mundo todo, para que to­
da , ôc por iffo em huma ey­
ra : a primeira no vello,onde 
fe fumia o orvalho, ôc fe en-

do$ o comaô, ôc o convertaõ 
em fy. Em fim parecido o 
Sacramento ao meímo amor 

cobrio a Divindade} a fegun- com que hoje foy inftituido, 
da na eyra, em quefereco- como diz o Concilio Tri­
lhe o paõ i onde íe nos deu 
no Sacramento: a primeira 
particular, em que 
Chrifto 

fe unio 
huma íó humani-

dentino: In quo Sálvator di» yr^m 
vitias divini fui erga bomi^fefi^ 
nes amorisvelutejfudit. cz. 

376 Só me podem opí 
•dade} a fegunda univerfal, por, ôc dizer os Doutos, que 
em que fe unio a todos os ho- todas as ventagens, ou fine» 

Strm. 
3. de 
Annil 
ttat. 

zas, em que o amor de hoje 
parece vencer o amor da En­
carnação, fe haõ de referir á 
mefma Encarnação, ôc ao 
amor daquelle dia 5 porquê a 
mefma Encarnação foy o 
principio i ôc fundamento de 
todas, pois fe Chrifto namSml 
encarnara também fe napdtat.à 
poderá confagrar , nem dei»The9-
xar no Sacramento. Refpon-/'*'. 
do, que naõ íe fegue tal cou- RM~, 

Ceo nos campos, para que fe fa. E ouvireis agora o que por•*„££, 
fuftentaffe delle o Povo, de* ventura nunca ouviftes. Ef~detat. 
pois efteve encerrado na Ar- coto, ôc outros grades Theo- Et a-
ca do Teftamento, ondenin- logos dizem, que he tal a l/j, 
guem o comia. Porém cà força, ôc efficacia das pala- quos 

vras da Coníagraçaõ , que $ela*d*t 
antes de Corifto encarnar, Ôc Corn\ 
antes de Deos criar o mudo,m ^ 
criaria hum Sacerdote fómé» If. ' 
te , ôc huma Hoftia , fobre a I2,0r 
qUal pronuciaffe-a$ palavras col.z. 

Z da 

mens: a pnmeira,em que en­
carnou íó em fy, tomando a 
noffa carne} a fegunda emq 
encarnou em nòs , dandonos 
a fua. Totus invellere , totus 
in área: diz Sam Bernardo: 
Todo no vello, ôc todo na 
eyra} mas no vello todoíó 
para fua Mãy, e na eyra todo 
para todos. He o Maná com 
os tempos trocados. Q Ma­
ná que primeiro chovia do 

trocados os dias, no dia da 
Encarnação eftava encerra­
do no ventre virginai, q por 
iffo fe chama Arca do Tefta­
mento: mas no dia de hoje 
feefténdeo » ôc diffundio pe-

í ; Tom. 4. 



3§4 Sermão do 
da Coníagraçaõ, no mefmo paõ, Ôc vinho: MelchifedeÒGenef. 
ponto havia de eftar naquel- proferem panem, (fy vinum, 14*18 
Ia Hoftia o Corpo de Chri- erat enim Sacerdos Dei altifft-4 
fto, tam real, ôc inteiramente mi. E por iffo o mefmo Chri-
como eftà hoje, na que te- fto, fendo juntamente o Sa» 
mos, ôc adoramos prefente. cerdote » ôc o Sacrificio » 
Pois como havia de eftar alli coníagrou , ôc facrificou íeu 
o Corpo de Chrifto , fe ain- Corpo , ôc Sangue debaixo 
da naõ era nafcido Chrifto, das meímas eípecies de paõ, 
nem havia tal Corpo ? Por- Ôc vinho. Mas Chrifto, Se­
que aífim como a Omnipo- nhor noffo, teve Mãy, ôt 
tencia daqueilas palavras té Pay, Ôc a mais efténdida ge-
força para reproduzir o Cor- realogia de quantas fc Íem 
po de Chrifto no lugar onde das Efcrituras : Liber genera* Man. 
naõ eftava, aflim ter íaõ tam- tionis Jefu Chrifti, filij Da*1 h 
bem força nefte cafo para o vid, filij Abraham, çrc. Pois 
produzir no tempo, em que fe Chrifto teve huma genea* 
naõ era} porque naõ íe requer logia tam grande, ôc tam de» 
mayor poder para hum mi- clarada} como nota S. Pau» 
lagre,que para outro. Daqui loque o feu Sacerdócio foy 
fe entenderá huma nova, ôc como o de Melchifedech , 
exceilente propriedade, com homem fem pay, ne mãy, né 
que Sam Paulo declarando o genealogia? Porque quando 
Sacerdócio de Chrifto pelo Chrifto inftituio o Sacrifi-
de Melchifedech, nota que cio, ôc Sacramento, em que 
Melchifedech naõ teve pay, fe deixou a fy mefmo, foy 
nem máy , nem ganealogia: com tanta independência da 
Sine patre, fim matre , fine fua própria Encarnação, co-
genealogia. O Sacerdócio de mo fe nunca fora gerado, nê 
Chrifto naõ foy fegundo a naícido. De forte, cj fe Chri-
ordem de Aram , que facrifi- fto ainda naõ encarnara , ne 
cava cordeiros , ôc bezerros » naícèra , ôc com tudo fe díf* 
fenaõ C como diz David) fe- feffem as palavras da Confâ * 
gundo a ordem de Melchi- graçaõ fobre huma Hoftia > 
íedech, que facrificava em em qualquer tempo, ôc em 

qual-
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qualquer lugar que foffe, alli o; continuemos à vifta da 
havia de eftar feu Corpo in- morte. Que amou Chrifto 
fallivelmente. He verdade,q defde o inftante de fua En-
o Corpo, ôc Sangue, q Chri- carpaçam ? Aos homens: Cii 
fto cõfagrou hoje, foy o mef-. dilexiffet fuos: ôc hoje , q foy 
m o , que na Encarnaçam ti» o fim da íua vida, eftando cõ 
nha tomado : mas conía-
grou-o por modo tam abfo» 
lu to , ôc tam independente 
da mefma Encarnaçam, que 
fe dantes nam houvera en­
carnado, encarnara entam 

a morte à vifta: Sciens quta 
venit hora ejus : que amou ? 
Aos mefmos que tinha ama­
do : In finem dilexit eos, Oh 
que differente viver, oh que 
differente morrer, oh qdif-

fem mãy, nem genealogia, ôc ferente amar foy efte, do que 
exiftira facramentado. Lo- he o noffo! Aquelles, a quem 
go, ainda que o Senhor no a mifericordia de Deos con­
dia de hoje nos deu a mefma cede morrerem com eleição. 
Carne, ôc o mefmo Sangue, q ôc com juizo} o que com-
tinha recebido no dia da En- mumcnte fazem na hora da 
carnaçam, nê por iffo a gran- morte, he arrepéderemfe do 
deza, ôc fuppofiçam daquel- que tem amado na vida. Pó-
la obra diminue nada as ven- de haver mayor locura, pôde 
tagens defta} porque de tal 
modo a íuppoz, como fe a 
naõ fuppozera. Encarnado 
naquelle dia fim, com gran­
de amor : Cmídilexiffet fms\ 
mas facramentado hoje com 

haver mayor cegueira, que 
amar aquiilo meímo, de que 
fey que ou me hey de arre-
pender,ou me hey de conde­
nar? Oh Senhor, quem vos 
tivera amado defde o pri-

mayor amor \ In finem dilexit meiro inftante, em que vos 
eos, §. X. conheceo, fem nunca empre­

gar , ou efperdiçar o coração 
em outro amor ? Se alguém 
fe podéra juftamente arrepê-
der do que amou, ereis vòs, 
pois amaftes humas criatu­
ras tam vis, tam ingratas, ôc 

Zij tam 

§. X. 
377 Muito tempo ha 

que devera ter acabado. De 
hum, ôc outro amor recolho 
hum fó documento muito 
breve. E qual he ? Que feja 
tal o noffo amor na vida, que 
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tam merecedores de fer abor- ôc a firmeza, Ôc conftancia de 
recidas, como fomos os ho- fó a vòs amar até a morte. Sò 
mens. Mas pois o voffo amor a Vòs, amòrofiflimo Senhor, 
foy tam fino, ôc tam conftã- fó a vòs. Sò a vòs, ôc nam 
t e , que amandonòs çom tan- pelos intereffes do Ceo, que 
tos extremos defde o princi- vòs deixaftes por amor de 
pio, foraõ ainda muito ma- nòs: Sò a vòs, ôc naõ por te-
yores os com qüe nos ama­
ftes até o fim} feja hoje, Ôc 
nefte mefmo inftante o fim 
de todo o amor, que naõ he 
voffo. Os que imitaram o 
Pródigo, ôc as que imitarão 
a Madalena em amar oque 
naõ deviaõ, aífim como fe-
guiraõ os paffos errados, ôc 
cegos de feu falfo amor, aí­
fim fe reiolvaõ hoje , ôc de 
hoje para fem pre, a feguir a 
luz de feu defengano » a ver­
dade do íeu arrependimento, 

mor do inferno, que Judas 
antes quiz que a vós: mas 
única, ôc puramente por fe­
res vòs quem fois, digno de 
fer infinita, ôc eternamente 
amado. Aflim propomos de 
vos amar na vida , aflim pro­
pomos de vos. amar até a 
morte, para que a voffa Gra­
ça , ôc o voffo Amor nos faça 
dignos, naõr dizemos de vos 
gozar, fenaó de vos amar 
por toda a Eternidade. Amê. 

SER-
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S E R 
S E G U N D O DO 

MANDATO» 
No meímo dia, 

Pregado naCapeila Real às tres da tardei 

Sciens Jefus quia venit hora ejus , ut tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem: Cum dilexiffet fuos> in finem dilexit eos. Joan. 13. 

378 

§. I. 

' U T R A vezi 
Senhor» nefte 
meímo dia , 
outra vez tor­
no a fallar de 
voffo Amor. 

Dobràraõfe nefte dia os dias, 
dcbráraõfe, ôc encontràraô-
fe os myfterios ,encontrQUÍe 
: . Com. 4. 

comfigo o mefmo amor: ôc 
pois elle no meímo dia duas 
vezes nos amou tanto j por­
que naô diremos nòs tãbem 
duas vezes no mefmo dia jà 
que dizemos taõ pouco ? Vi-
toriofo deixe y hoje o amor 
de Chrifto, mas ainda nefte 
mefmo dia lhe refta muito q 
vencer. Jofué para acabar de 
vencer huma vitoria, mãdou 

Ziij parar 



35$ Sermão fegundo do 
parar oSoli Ôc fez de hum ôc que aflim coroado fahio 
dia dous dias. Nòs temos jà vencedor para vencer: Et ihià. 
dous dias reduzidos a hum exivit vincês ut vinceret. Por 
fó dia, ôc nem por iffo receio efte cavailo branco entedem 
períentar hoje nova batalha: os Interpretes a fagrada Hu» 
que nos nam pode faltar luz, manidade, que fempre» co» 
onde o meímo Sol he o com- mo no Tabôr, vefte de neve. 
batente. Iofuè diffe , q nem O Cavalleiro armado de ar-
antes, nem depois ouve taõ co, ôc fettas, as meímas iníi» 
grande dia como aquelle: gnias dizem que he o amor, 

Jofue Non fuit antea, nec poftea tam ôc nam outro , fenam o a*-
io.\^longa dies: masodia, em que mor do meímo Chrifto. 

eftamos (que também com» Mas íe jà vinha vencedor, ôc 
prehêde o antes, ôc o depois) tinha recebido a coroa da vi-
pelo que foy , ôc pelo q be , toria, porque fae outra vez a 
he muito mayor dia. Huma pelejar, Ôc vencer: Exivit 
fó hora defte dia he muito vincensut vinceret3 Porque o 
mayor q todo aquelle; por- amor do noffo divino aman-
qus aquelle era dia de Iofué, te quado compete em amar, 
ôc efta he hora de Ieíus: Setes como compete hoje ( Cum 
Iefus quia venit hora ejus. dilexiffet, dilexit \ naõ íe cõ-

379 Nefta hora pois tenta com huma íó coroa, 
(quenam fera mais de hüa nem com huma fó vitoria: 
hora ) íahirà outra vez em coroafe para fe tornar a co-
carnpo o amor de Chrifto roar, ôc vence para tornar a 
também de amor a amor , ôc vencer. Efta he a nam ima-
de dia a dia. Vio Sam Ioaõ ginada emprefa, que o tira 
no feu Apocaiypíe fobre hü nefta hora naõ ao mefmo, fe-
cavallo pombo hum galhar- naõ a outro mayor theatro. 
do'Cavalleiro armado de ar- Eftamanhãafahio a vencera 

Apõe. £o, Ôc fettas: Et ecce equus ai» batalha, agora fae a vencer a 
6.z. bus , ffr qui fedtbat fuper illum, vitoria. 

habebat ar cum : logo vio que 380 Mas fe na compa-
Ihe punhaô huma coroa na raçaõ de dia adia , ôcdea-
cabeça; Bf data eft ei coronai mor a amor > o amor de 

Chrifto 
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Chrifto efta manhaã fe com- carnaçaõ tinha dito o mef». 
petio, ôc fe vencéo a fy mef­
mo} que novo, ou que ou­
tro competidor pôde haver 

mo Sam loaó : Sic Deusioan. 
dilexit mundum, ut Filü fuum )i6-
Uni gemiam dar et-', ôc do amor 

mayor, para que feja mayor a de Chrifto no dia de hoje cõ-
competencia, ôc mayor a vi- trapondo amor a amor, mun-
toria ? He certo , que fó o E-
terno Padre pôde fer mayor, 
do qual diffe o mefmo Chri-

. fto: Quia Pater maior me eft, 
il zS ^ Porclye e ^ e unicamête he 
u o mayor competidor} o a-

mor do Eterno Padre no dia 
da Encarnação, ôc o amor de 
Chrifto no dia de hoje feràm 
os dous altifíimos competi­
dores , q efta tarde veremos 
contender ( com tanta gloria 
fua, como noffa ) fobre qual 
delles amou mais aos ho­
mens. Em tudo o que Chri­
fto, Senhor noffo, obrou nos 

do a mundo, Ôc Filho a Pa­
dre , diffe pelos mefmos ter­
mos : Suos, qui erant in mun» 
do , in finem dilexit eos. O In roa», 
finem ref ponde aoSici ôc 015.1. 
Sic , ôc o In finem fignificam 
com igualdade, ôc fem ven-
tagem o exceffo de hum , ôc 
outro dilexit. Pondo pois de 
fronte a fronte em ccmpeté-
cia igual, de hüa parte hum 
Dilexit, ôc da outra outro 
Dilexit: de huma parte o a» 
mor do Padre no dia da En­
carnação , ôt da outra o amor 
de Chrifto no dia de hoie } a 

Ioan. 
13.3. 

myfterios do Cenacuio, jà reíoluçaõ de todo o combate 
vimos que teve fempre dian- em duas propofiçoens fera 
te dos olhos o dia da Encar-
naçaõjôcodia de hoje: Sciens 
quia d Deo exivit: Eisahi o 
o dia da Encarnação : Et ad 
Deum vadit: Eisahi o dia de 
hoje. E aflim como o Se­
nhor comparou hum dia com 
o outro dia, aflim também o 
Evangelifta comparou hum 
amor com o outro amor. Do 
amor do Padre no dia da En» 

efta: No dia da Encarnação 
amou tanto o Padre aos ho­
mens , que parece amou mais 
aoã homens, que ao Filho: 
E no dia de hoje amou Chri­
fto tanto aos homens, q pa­
rece amou mais aos homens, 
que ao Padre. Se alguém 
cuidar entretanto, que ifto 
he igualar, ôc naõ vecer} de* 
pois verá- que da parte do 

Z iiij amor 
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amor de Chrifto foy vencer, Encarnaçam nos deo effecli-
ôc com a mayor vitoria. vãmente o Eterno Padre feu 

Filho, aflim no mefmo dia, 
§a II. ôc no mefmo inftante, o car­

regou deftas penfoens, ôt lhe 
381 Etrando nas nof» poz efta obediência, o que 

fas grandes propofiçoens , Ôc antes naõ podia íer } porque 
começando pela primeira} dates o Verbo naõ era fugei-
para inteira intelligencia do to ao Padre, ôc tanto que en-
quefehade dizer, henecef- carnou , Ôc fe fez homem, 
farío fuppor com a melhor, fim. 
ôc mais bem fundada Theo- 382 Iftó pofto, jà que 
logia , que quando o amor do haõ podemos com pre hender 
Eterno Padre deu aos ho» o amor divino pelo que hei 
mens íeu Filho : Sic Deus di* julgalohemos pelo que pare** 
lexit mundum, ut Filiufuüm ce. Digo pois, que no dia da 
Unigenitum daret l naõ fó no- Encarnação amou tanto o 
Io nam deu com liberdade Eterno Padre aos homens, q 
de viver quanto, Ôc como parece amou mais aos ho-
quizeffe } mas com preceito, mens, que ao Filho. Sic 
ôc obediência de morrer, ôc Deus dilexit mundum, ut Fi» 
padecer tudo o que padecèo lium fuum Unigenitum dareú 
por nós. Aflim o tinha jà di» O que muito encarece o a-
to o mefmo Senhor por boca mor do Eterno Padre no dia 

Pf-?9- de David: In capite librifcri- da Encarnação, he que déffe 
8*9* ptum eft de me , utfacerem vo» por nòs feu Filho, fendo uni» 

luntatem tuam , Deus meus co, ôc naõ tendo outro: -Fi* 
volui, efyhgem tuam in médio lium fuum ^unigenitum. Se o 
cordis mei. E nefte dia ( co- Eterno Padre tivera dous Fi-
s»o outras muitas vezes ) fez lhos, muito fora dar bus» : ôt 
mençaõ do mefmo preceito: fe dera hum por outro, jà ti-

ŝáu. Ut cognofcat mundus quia di» nhamos grande argumento 
14*3* ligo Patrem, efr ficut manda- para cuidar, ôc nos parecer 

tum dedit mihi Pater, ficfa- que amava mais efte fegun-
CS0..E aflim como no dia da do que o primeiro, Dizey­

me 
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me: Se hum pay tivera dous dre: Generdtionem ejus quisffai. 
filhos, hum livre na pátria, ôc enarrdbit3- pondera duas ref^.S. 
outro cativo em Argel, ôc pa- foluçoês admiráveis do mef-
ra reígatar o cativo, déffe,ou mo Padre, ôc que de nenhum 
Vendeffe o livre} naõ enten- pay fe podèraô crer em ref-
deriamos todos, que efte pay peito de feu filho. Por iffo 
amava mais o filho cativo, q começa, dizendo , ôc como 
o filho livre? Claro eílà. E duvidando fe haverá alguém, 
íeefte} que chamamos filho, que lhe décredito: Quis cre» j^ rj 
ham fora filho, fenam fervo} didit auditui noftro ? E que 
nam faríamos ainda muito duas réfoluçoens foraõ eftas ? 
mayor conceito doexceflivo A primeira , que para nosli-
amor daquelle pay ? Pois vrar, tirou as noffas culpas 
ifto he o que fez o Eterno Pa- de nòs, ôc as poz em feu Fi-
dre no dia da Encarniçam: lho : Pofuit Dominus in eo t 
Ütfervum redimeres, Filium iniquitatem omnium noftrum:™'6' 
tradidifti. Eftava o homem a fegunda,que para nos jufti* 
cativo pelo peccado: quilo ficar, tirou os merecimentos 
reígatar o Eterno Padre: Ôc do Filho, ôc os poz em nòs : 
que fez o feu amor Í «Vèndéo Pro eo quod laboravit anima , , 
0 Filho para reígatar o íer- ejus juftificabit ipfe juftus fir~ ' 
vo. Hoje vereis o Filho ven- vus meus muitos. Aflim foy 
dido: à manhãa vereis o íer» huma, ôc outra coufa. Tirou 
yorefgatadoé - o Eterno Padre as culpas de 
1 383 Mais faz nefte cafo nòs, ôc polas em. íeu Filho , 
o Eterno Padre : ôc tanto porque nòs nam podíamos 
mais, que bailava fó ameta- fatisfazer à divina Juftsça 
de do que fez para todo o bõ por noffas culpas, ôc Chrifto 
entendimento julgar, que a- foy o que tomandoas fobre 
mou muito mais aos homês, fy, fatisfez por ellas. E tirou 
que ao Filho. O Profeta os merecimentos de íeu Fi-
lfaias no capitulo fincoenta lho, ôc poios em nòs, porque 
ôc tres, em que prova a gera- Chrifto naõ mereceo para fy 
çam ineffavel de Chrifto > em a graça, nem a gloria, nem 
quanto Filho do Eterno Pa» nòs alcançámos, nem podia-

mos 
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mos alcançar huma, ôc ou» íem trabalho} claroeftàqué. 
tra , fenaõ pelos merecimen- a Iacob ama mais qaEfaü» 
tos de Chrifto. Sendo pois antes que íò a Iacob ama, q 
certo , ôc de Fè, que o Padre iffo quer dizer a palavra do 
tirou de nòs as culpas, ôc as Texto: Rebecca diligebat Ia» 
poz em feu Filho, ôc tirou cob. Agora pergunto: E af-
de feu Filho os merecimen- fim como Rebecca tirou a 
tos, ocos poz em nòs} quan- bençamdeEfaü, ôcapozem 
ta fé he neceffaria para nam Iacob, tirou também algúas 
crer, que amou mais aos ho» culpas de Iacob para as pôr 
mens, que ao Filho? Bafta- em Efaú? Nam. Logo Re-
va íò hum deftes dous excef» becca nam fez, ou nam arre» 
fos,ou ametade delles, como medou por amor de Iacob, 
dizia, para que todo o mun- mais que ametade de q fez 
do o julgaffe aííim. o Eterno Padre por amor de 

384 Rebecca tinha dous nòs. Porque Rebecca fó ti» 
filhos, Iacob, ôc Eíaü} mas o rou a bençaõ a Eíaü para a 
que mais amava era Iacob: pôr em Iacob: Ôc o Eterno 

Ctnef. Rçbecca diligebat Iacob. E Padre tirou a bençaõ do Fi-
aj.a8 donde fe prova efte mayor lho para a pôr no homem, ôç 

amor? Nam íò fe prova das tirou a culpa do homem pa» 
palavras da Efcritura, que he ra a pôr no Filho. Pois fe 
a primeira fé, fenam também ametade í ó , ou huma feme-
das obras , que hea fegunda. lhança de ametade do q fez 
Todos íabemos , que perten- o Padre pelos homens, baftou 
cendo a bençaõ a Eíaü, Re- para provar, ôc fer de fé, que 
becca com as fuás induftrias Rebecca amava mais a la-
a tirou a Eíaü, ôc a poz em cob, que a Efaü : dobrada 
iacob. E máy que tira a ben- prova tinha a noffa razaõ pa» 
çam a hum filho, cuja era , ôc ra cuidar que amou mais o 
a dà a outro filho, a quem Padre aos homens, que a feu 
nam pertencia , ôc faz que o Filho. Naõ foy aflim, por­
que Eíaü tinha trabalhado, que enfina o contrario a Fé} 
fuado, ôc merecido, que o lo- mas efteve tam perto de o 
gre Iacob a maõs lavadas, ôc fer, que parece que o foy. 
" " "" • ' Va» 
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Vamos a outros filhou fubá o outro à cadeira: affenr 

38$ Os exceffos a que teíe na cadeira Joaõ , ôc beba 
o amor do Padre fugeitou, Ôc o calíz Jacobo. Se aflim re-
obrigou a feu Filho no dia plicàra a î ày dos Zebedèos, 
da Encarnação, foraõ tam naõ havíamos de entender j q 
fuperiores, tam oppoftos , ôc amava mais a Joaõ» que ao 
tam verdadeiramente cótra- outro filho? He fem duvida, 
rios a tudo o que o amor pa- E pofto q eu naó digo, q en-
ternal intenta, ainda quando tendamos o mefmo do amor 
mais empenhado} que para do Padre} digo porém, que 
os entéder, he neceffario fin- faybamos que aflim o fez. 
gir. Quando os filhos do Ze» Para o homem íe affentar na 
bedèo pertendéraõ as duas cadeira da Gloria, fegundo 
cadeiras do Reyno de Chri- as Leys, & Decretos da Di­
fto, ôc o Senhor lhe refpon- vina Juftiça» era neceffario , 
dèo , que para fubir àcadei- que ocalizda Paixão fe be-
ra, era neceffario beber o ca- beffe primeiro: ôc que fez o 
l i z : feoamor da máy , que amor do Padre? Partiooca-
fez a petição, fora tam difi- l iz, ôca cadeira entre oFi-
gual como o de Rebecca, pò- lho, ôc o homem} ôc oho* 
dera replicar defta maneira, mem quiz queíubrffe à ca-
Aceito, Senhor, o defpa- deira, ôc o Filho que bebeffe 
cho, como tam próprio de ocaliz. Aflim o diffe omef-
Voffa Divina Juftiça} mas pa- mo Filho, fallando de fy , ôc 
ra que ella íe mantenha em do Padre : Calicem quem de*<*0_ 
todo íeu vigor, ôc a efperan- dit mihi Pater, non vis ut bi» -g"^ 
Ça , que me trouxe a voffos bam illum ? E que naõ feja 
pès, naõ fique de todo fru- ifto amar mais ao homem q 
ftrada : fuppofto que os meus ao Filho ? Tanta fé he necef-
fiíhos faõ dous, partafe entre íario para crer , que nos nam 
ambos a minha petiçam , ôc amou mais , como para crer, 
também o voffo defpacho. quefez tanto. 
Mereça hum com o traba- 386 Mas vamos com a 
lho, & logre o outro o pre* parábola , ou com o fingimê-
mio: beba hum ocaliz-, ôc to por diante* A máy dos 

Ze-

foan. 
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Zebedèoá como amava tan- palavra transfer uíaSao Lu* 
to a hum filho , como ao ou- cas, ôc transferir he paffar de 
t r o , nem pedio aquella hum lugar para outro lugar, 
partilha} mas íe ella a pe- ou de huma peffoa para ou-
dirá, Ôc o Senhor lha con- tra peffoa. Ondeíevè, que 
cedera , ôc Jacobo replicara Chrifto naõ pedia, que o 
huma, ôc muitas vezes, que mundo fe naõremiffe, nem 
pois Joaõ havia de levar a queocalizfefufpendeffe,ou 
cadeira, bebeffe tãbem Joaõ derramaffe, mas que naõfof-
o caliz, ôc naõ elle: ôc a máy fe elle, o q o bebeffe, fenam 
com tudo eftiveffe inexora- outro, em quem íe transfe-
vel a todas eftas réplicas, ôc riífe: Transfer calicem hunc i 
íem nenhum movimento de me. por iffo aütgava a poí-
piedade perfiftiffe na mefma fibilidade defta commuta-
refoluçaõ , de que Jacobo be- çaõ. Porque como refolvem 
beffe o caliz, ôc finalmente o os Theologos, ainda que pa-
obrigaffe a iffo} naó fe pro- ra fatisfaçaó de rigor de ju-
varia nefta fegunda inftancia ftiça era neceffario , que o 
ainda com mayor evidencia, homem, que ouveffe de ía-
que amava mais a Joaõ? Pois tisfazsr, foffe juntamente 
efte he o cafo, em q eftamos, Deos } de liberalidade po» 
Ôc aflim o executou o Padre rém , ôc de graça, bem podia 
com íeu Filho. Eftando Deos aceitar a fatisfaçaó de 
Chrifto no Horto deu Ücen- hum puro homem* Fallan» 
ça à parte inferior da Alma, do pois Chrifto nefteíenti-
aque failaffe por boca da na- do, a fua petição foy, como 
tureza, ôc exprimiffe todos fe differa: Jà que o homem 
feus affeclos: ôc o que diffe peccou, pague elle pelo feu 

Marc. foraô eftas palavras: Pater peccado , Ôc jà que ha de ir à 
2 4- 56- omnia tibi poffibiliafunt: fi pofi Glor i a, que lhe naõ he devi-
Mf[u fibileeft , transfer calicem hunc da , beba elle o caliz, para q 
''' *?9' ame: Pay meu, tudo vos he dealgümodo a mereça. Be-

poílivel} ôc fe he poflivel,qüe ba elie o caliz outra vez , ôc 
ruc Eu naõ padeça , transferi de naõ Eu, que nunca pequey, 
zi.41. íni i eils- GÚ)%* Pa mefma ôc fou a mefma innocençía ; 

":f ' beba 
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beba elle ò caliz, ôt naõ Eu, pofiçoens ~, nem argumentos 
a quem naõ he neceffario ga- humanos, mas quero, q vòs 
nhar, ou merecer a Gloria, mefmo nos digais voffo pa-
pois que he minha. E que recer} para que vejamos, ôc 
findo efta petição taõ jufti- vejais quam bem fundado he 
ficada , ôc de matéria naõ im» o noffo. Quiz Deos averi-
poífivel: ôc fazendoa o Fi- guar por experiência a qual 
lho tres vezes com tanta af- de dous amava mais Abra-
fficçaõ, ôc efficacia,queehe- ham: fe ao mefmo Deos, fe 
goua fuar fangue } queoPa» a feu Filho Ifaac. A razaõ 
dre cem tudo invocado co» de fazer efta prova era muito 
mo Pay, naõ ouça a primeira bem fundada} porque ha 
oraçaô, nem ouça a fegunda, muitos pays , que amaõ mais 
nem ouça a terceira , ôc que os filhos, q a Deos, ôc Abra-
refolutamére queira,ôc man- ham verdadeiramente ama-
de , que para que o homem va muito aquelle filho. E 
fe affente na cadeira , beba o que meyo tomou Deos para 
Filho o caliz, Ôc para que o experimentar qual era ornais 
homem peceador triunfe, o amado? Todos íabemos o 
Filho innocente padeça: ex- cafo. Manda a Abraham, que 
ceffo foy de amor, que exce- lhe facrifique a Ifaac : Tolle^mç, 
de toda a admiração. E que filium tuum, quem diliges,ui. 
a vifta de tudo ifto haja de Ifaac, (fr offeres eum in holo» 
cuidar o entendimento hu- cauftum. O quem diligis mo. 
mano, que no dia, em q efte ftrava bem o motivo do fa-
decreto íe intimou a Chrifto crificio. Toma pois Abra-
( q foy o dia da íua Encarna- ham ao Filho, levao ao mon­
ção ) o Padre, q aflim o orde» te, atao, poemno fobre a le-
nou , naõ amaffe mais aos nha, tira pela efpada. Bafta, 
homens» que ao Filho ? diz Deos, jà eftou fatisfeito: 
: Nunc cognovi quod times ib.n. 

§. III. Deum, (fy non peperáfti uni­
genito filio tuo propter me. Naõ 

387 Ora, Senhor, eu jà perdoafte a teu filho, ôc qui-
naõ quero diícorrer cõ fup- zefte-o facrificar por a-

mor 
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mor de mim ? Claro eftà que filho, ficavalhe outro} o Pa* 
me amas mais a mim , que a dre deu hum Filho, mas naõ 
elle. Pois fe ifto, Senhor,vos tinha outro, nem o podia ter: 
pareceo a vòs, porque me o amor de Abraham foy for-
naõ parecerá a mim o que çado com preceito} o amor 
digo? Naõ he o parecer do Padre foy livre, ôc efpon-
meu, he voffo. Vòs dizeis taneo: o amor de Abraham 
de Abraham: Non perpecifti foy mifturado com temor ; 
unigenito filio tuo propter me'. Nunc cognovi quod times 

£CWtgôc Sam Paulo diz de vòs: Deum. Oamor do Padre to» 
3 z. Próprio Filio fuo non pepercit, do foy amor, porque naõ ti-» 

fed pro nobis tradidit illum. Se nha a quem temer > ôc fó te-
querer facrificar o pay ao fi- meo, que os homens fe per» 
lho por amor de Deos, he a» deffem , que foy mayor cir» 
mar mais a Deos que ao fi- cuftancia de amor. Pois 
lho: facrificar Deos com ef- fendo tanta a differença de 
feito ao Filho por amor dos Pay a Pay, de Filho a Filho , 
homens, porque naõ fera a- ôc de amor a amor} fe dar 
mar mais aos homens, que ao Abraham o filho por amor 
Filho? Eu naõ poffo dizer, de Deos foy amar mais a 
que he aflim • mas Deos não Deos, que ao filho} dar Deos 
pode dizer que o naõ pare- o Filho por amor dos ho-
ce. Deos diffe: Nunc cogno* mens, porque naõ fbrà amar 
vi; ôc nòs podemos dizer o mais aos homens, que aoFi-
mefmo, Ôc cõ muito mayor lho? Parece-o tanto, que he 
razaõ. Abraham quiz facri- neceffario, que a Fé nos fe» 
ficar o fiiho, mas naõ o facri- che os olhos, para crer, que 
ficou} o Padre quiz facrifi- naõ foy aflim. 
car o Filho, Ôc facrificou-o: 388 Viveo em fim Ifaac» 
Abraham poz o filho fobre mas né por iffo deixou Deos 
a lenha, mas naõ lhe meteo o de aperfeiçoar o facrificio: 
ferro} o Padre poz o filho ôccomo? Com hum cordei-
fobre a Cruz, ôc pregou-o ro , que alli appareceo prezo 
nella cõ tres cravos , atè dar pela cabeça entre huns efpi- Gemf. 
a vida: Abraham fe deu hum nhos : Arietem inter vepreszz.\), 

h<e-
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harentem cornibus. Efte, diz gura do homem } porque naõ 
o Texto, que facrificou A» entenderemos nòs,ôc fe nos 
braham em lugar do filho: affigurarà quando menos, 

Jbid. Quem affumens obtulit bolo- que quando o Padre matou 
cauftum pro filio : ôc affim o Filho, para que o homem 
acabou em alegria aquella viveffe, amou mais ao ho-
famofa tragicomedia. Mas mem , que ao Filho ? 
fe nefte ultimo aclo delia me 
fora licito perguntar a Deos, §. IV. 
perguntàralhe eu duas cou­
fas: a primeira, íe amava mais 389 He tanto aífim ver-
a efte cordeiro,que alli trou- dade} que poftos nefte aclo 
xe milagrofamete para íer de huma parte os homens, ôc 
íacrificado,ou a Ifaac, a quem da outra o Filho , ôc o Padre 
tirou da garganta a efpada entre ambos, dos homens pa­
do Pay , Ôc livrou do facrifi- rece que era Pay , ôc do Fi-
cio? He certo, que havia de lho naõ. He juizo humano, 
refponder Deos, q mais ama- mas de Sabidoria Divina* 
va a Ifaac, que ao cordeiro. Vieraõ duas mulheres diante 
E fobre efta repofta , a fegun- de Salamaõ com huma de-
da coufa q eu havia de per- manda notável. Traziaõ cõ-
guntar, he, quem era aquelle figo dous mininos , hum 
Ifaac, ôc quem era aquelle morto, outro vivo : o vivo 
cordeiro? É também he cer» cada hum dizia que era íeu 
to, que me havia de refpon- filho , o morto cada huma di-
derDeos que, Ifaac era figu- zia que o naõ era. Que faria 
ra do homem, eftava cõ- o grande Rey nefta perple» 
denado à morte, ôc o cor- xidade > Dividite infantem-,jtegr 
deiro coroado de efpinhos , vivum '. Partafe o minirft» vi» $.z$. 
ôc facrificado, figura de feu vo pelo meyo, ôc leve cada 
Filho , q morreo , para que o huma a fua parte, Ouvida a 
homem naõ morreffe. Pois fentença, huma das mulheres 
fe Ifaac foy mais amado que coníentio, ôc diffe partafe : a 
o cordeiro, ôc o cordeiro era outra naõ coníentio, êc diffe , 
figura do Filho , Ôc Ifaac fí> viva o minino» ôc levec em­

bora 



36& . Sermaõ figündo do 
bora minha competidora. E havia de julgar Salamaõ) que 
qual deftas duas era a verda- muito he oue a mim mo pa» muito hc que 
deira máy ? A que diffe , viva reça ? 
o minino* Aflim o julgou 
Salamaõ, ôc affim era: por­
que a que diffe, morra , mo­
ftrou que naõ amava } a que 
diffe, viva, provou q amava, 
ôc da que amava o minino, 
defta era filho. Voltemos 
agora o |>affo,ôc venha a jui­
zo oamor do Eterno Paute. 

390 Sedulio Padre an-s^M 
tigo, ôc Poeta illuitre da Ley 
da Graça, conta hum caio 
admirável. Foy à caça hum 
famofo Virador da Theffal-
iia,Ôc deixou hum Filho pe­
queno ao pè de huma arvo­
re , em quanto fe meteo pe­
las brenhas. Quando tornou 

No dia da Encarnçaõ efta* vio que eftava enroícada hu-
va o homem morto , ôc o feu ma íerpente no minino. E q 
Filho vivo: ôt o Eterno Pa- confeiho tomaria o pay em 
dre que diffe ? Diffe, morra hum cafo tam perigofo? Se 
o Filho , para que viva o ho» atirava à íerpente, arrifcava-
mem. Morra o Filho, ôc vi- íea matar o filho: felhe naõ 
va o homem ? Logo do ho­
mem he Pay, ôc do Filho 
naõ. Alli eftà o amor , ôc 
naõ aqui. A máy do vivo 
amava-o tanto, que o quiz 
vivo,ainda que ficaffe alheio; 

atirava , mordia a íerpente o 
minino, ôc marava-o. A re­
íoluçaõ foy, que embebeo 
huma íetta no arco, ôc médio 
a corda com tanta certeza, ôc 
pezou o impulfo com tanta 

a mãy do morto amava-o taõ igualdade, que matando a 
pouco, que antes queria o íerpente , naõ tocou no mini 
vivo alheio , que o morto 
feu. E o Eterno Padre, fen­
do Pay do vivo , amou tanto 
o morto , que quiz que mor» 
reffe o vivo,para qüe o mor­

no. Pafma Sedulio da feli-" 
cidade do tiro, ôc diz aífim: 
Ars fuit effe patrem. fíam 
cuide ninguém que foy ifto 
deftreza da arte,foy fer pây.-

to viveffe. Vede, fe amava Aquella íerpente do Pàraiíb 
luais ao homem q ao Filho , enrofcoufe em Adam , Ôc en-
Ôc fe do homem parecia Payj rofcoufe em Chrifto : Em 
& do Filho naõ. Se affim o Adam, porque-foy oauthòr 
, . " dê 



Mandato. 369 
dâ culpa ', em Chrifto , por- AthanaíTo. E qual foy ? Que 
que tomou a culpasde Adam logo na pirmeira fentença, 
fobre fy. Quiz o Eterno Pa- com que Chrifto foy conde-
dre matar a íerpente} mas nadoàmorte, feviffe pubíi. 
como fe ouve ? Faz hum ti» camente nos effeitos delia, q 
roà íerpente, que eftava en- morria , ôc era condenado pa-
roícada no homem, mata a ra dar vida, ôc abíolver con-
ferpente , Ôc naõ toca no ho- denados. 0 res mira, prater* 
mem: faz outro tiro à ferpé» que omnem opinionem, Sublt 
te ,/qus eftava enrofcada no fintentiam mortis Chriftus, (fy 
Filho, mata a íerpente, ôc ftatim !Barabbas abfolvitur. 
paffa de parte a parte oFi- Condemnationes ingreffus fi­
lho. Pois ao Filho mata, ôc berationis conà&natorum qui*] 
ao homem naõ toca ? Sim. dam ingreffus fuit. O Povo» 
Ao Filho atirou com tam que coftuma va fer voz de 
pouco reparo, como fe nam Deos, fem entender o que di-
fora feu Filho} ôc ao homem ziaõ as íuas vozes, foy o pre-
com tanto tento, comofe fo- goeiro da fentença do Padre» 
jra feu P'ay : Ars fuit effe pa* que primeiro tinha ditto; 
trem. Se o amor fe ha de jul- Morra meu Filho, ôcvivao 
gar pelas feras,na dohome homem. E vede como em 
moftrou o Padre , que era nenhuma figura íe podia me-
Pay } na do Filho, que o naõ lhor reprefentar o cafo, q na 
era. No dia de a manhaã íe deBarrabàs. Barrabas, coma 
viõ ifto mefmo publicamen- dizem S. Lucas,ôc S. Marcos» 
$e»ôc em próprios termos. era ladraõ, ôc homicida, ôc 

391 Quando Chrifto » Por iffo proprijflima figura 
6c Barrabbàs foraõ propoftos do primeiro Homem, q foy 
por Piiatos à eleição do Po- ladraõ, roubando o fruto dst 
vo, clamou o mefmo Povo arvore vedada } ôc homicida , 
felicitado pelos Principes matandofe a íy , ôc a todos 
dos Sacerdotes: Morra Chri- feus defcendentes. E quan-
fio 5 ôc viva Barrabbàs. Gran- do o Padre mata, ôc condena 
de in juftiça , mas muito o Filho para dar vida , ôt ab-
W7QX royfiçrio 1 diz Santo, foi ver g homem, qual delles 

~'\ ^ ~ " ~ te âb 



37° Sermam fegundo do 
diremos que be o Filho do mor de feu Padre. O mefmo 
Padre ? Digo confiadamente, Chrifto o diffe , ou deícre-
-q naõ hc,íegundo parece, o véo aflim. Quando o Pay 
Filho, fenaõ o homem. Pois o recebeo o filho Pródigo com 
bomê reprefetado em Barra- tanta fefta, ôc matou o vitel-
bàs, ou o mefmo Barrabàs he Io regalado (que eraõ as de-
o fiiho? Sim: ôc outra vez fim, licias naíuraes daquelle bom 
com mílagrofa propriedade} tempo) para lhe fazer o ban-
porq Barrabàs na üngua He- quete, o filho mais velho,que 
braica quer dizer :FtliusPa* eftava fora , ôc teve noticia 

^imhr. tris'. o filho do Padre. 'Barabas do que paffa va , fc moftrou 
in c<^p. filiusPatris L,tinedicitundiz tam íentido, ôcqueixofo, que 
2.3. Santo Ambrofio. Ea razaõ para entrar em cafa , foy ne» 
LHC da etimologia he,porque Bar ceffario que o Pay fahiíTe ao 

em Hèbréo quer dizer filho, bufcar, ôc darlhe fatisfaçoês. 
ôc Abbas quer dizer pay. De E quem era efte Pay , ôc eftes 
forte, que quando o Filho he dous filhos ? O Pay era o 
condenado , para que o ho» Eterno Padre , o Filho mais 
mem fe livre, ôc quádo o Fi- velho Chrifto, que em quan» 
lho morre , para q o homem to Deos foy gerado aba?ter-
vivaj entaõ o homem fe cha- no} Ôc o filho mais moço o 
ma Filho doPadre: FiliusPa* homem, que foy criado em 
tris', porque o homem ver- tempo. Pois fe o Filho mais 
dadeiramente nefte cafo, o velho era Chrifto, comofe 
homem parece q he o Filho moíira tam fentido dos fa­
do Padre , ôc o Filho naõ, vores,ôc regales, que o Pay 

392 Ah Filho de Deos, fez ao mais moço , que nam 
que naõ fey fe me compade- fó parece lhe tem eriveja, fe-
ça-devòs ! O certo he , que naõ ainda ciúmes do amor 
fede Deos podéra haver ciu» do mefmo Pay? A razaõ he , 
mes, ôc no Filho de Deos po- porque confideradas todas 
dera haver enveja, cafo,ôc as circunftancias do myfte-
oceafiaõ era efta , em que rio da Encarnação do Ver-
Chrifto podéra ter envejas bo,ôc redempção do gênero 
4*5* ipmens -. & çigmes do a» humano 1 faõ taes os excef-



Mandato] 371 
fos, que Deos fez pelo ho- a omnipotencia,a fabídoria, 
mem, ôc a differença,com que ôc o amor de voffo Padre hum 
tratou a feu Filho } queíeo tam exquiíito manjar , que 
Fiiho de Deos fora capaz de nam tenha comparação com 
envej as, ôc no amor de Deos elle o Mannà do Ceo. Aflim 
ouvera lugar de ciúmes} ti- foy , Ôc aífim o confeffou o 
vera o Filho grandes ciúmes mefmo Chrifto , publicando 
do amor do Padre , ôc gran- que a inftituiçaõ do Sacra-
des envejas tábem ao favor, mento, antes de fer obra íua, 
ôc regalo, com qUe tratou os fora dádiva do Pa dre ^Nonfoani 
homens. Moyfés dedit vobis panem de 6-}-. 

393 O regalo do vifello ceelo , fed Pater meus dat vobis 
morto para o banquete, he o panem de culo verum. A tanto 
de que o filho mayor fe mo- chegou , a tanto fe eftendeo 
ftroü mais queixoío, Ôc o que o-Dilexit do Padre no dia da 
particularmente lançou em Encarnação : ôc tanto deu 
rofto ao Pay.Mas tende maõ, aos homens, quando lhe deu 
magoado , ôc innocente Fi» feu Unigenito Filho : Sic 
lho> tende maõ na voffa juf- Deus dilexit mundum , ut Fi» 
ta dor, ôc fentimento: que a liumfuum unigenitum daret* 
occafiaõ da queixa , do ciú­
me, Ôc da enveja, ainda fenaõ §. V. 
declarou , nem moftrou até 394 Mas fe no dia dá 
onde ha de chegar. Dizey- Encarnação amou tanto o 
me, fe em lugar do vitello , Padre aos homens, que pa» 
que voffo Pay matou para rece amou mais aos homens 
Voffo irmaõ, vos matara a que ao Filho , contrapondo 
vós, para da voffa carne, ôc agora hum dia a outro dia, ôe. 
do voffo fangue lhe fazer hü hum amor a outro amor, ve» 
novo prato, que exceffo nun- jamos também como no dia 
ca vifto feria efte ? Pois fa- de hoje amou tanto o Filha 
bey, que aífim ba de fer, Ôt aos homens,que parece amou 
que deffa mefma carne , ôc mais aos homens que aoPa-
deffe mefmo fangue, que ho» dre. E pofto qüe o Dilexis, 
íetomffte^jíhliadeguizar daquelle primeiro dia nos 

Aa 1} abr i 9 



372 Sermão fe 
abrío maís largo campo, Ôc 
ncs deu mais ampla, ôc co-
piofa matéria com as obedi­
ências entam iirpoftas per 
feu Padre ao Verbo recente­
mente encarnado, cujas exe-
cuçòens ie eftendèraõ atè a 
hera da-morte, à qual princi­
palmente fe ordenaram : ôc 
pelOi .contrario o Dilexit de­
fte dia fe tftreita , Ôc limita 
fomente às acçoens de pou­
cas horas, fem mais teatro ,q 
o de hü Cenaculo , nem mais 
campo , que o de hum Hor­
to } efpera com tudo o anor 
de hoje confia da men te , que 
fem fair da eftacada ha de 
correr , ôc quebrar as lanças 
com tal esforço, que íe lhe 
nam duvide a vitoria. 

395 Suos qui erant in 
mundo, in finem dilexit eos. O 
que muito íe deve reparar 
neftas palavras do Evangeli-
íía ,he que ao Padre chama 
fomente Padre, ôc nam lhe 
chama íeu , ôc aos homens 
chama fomente feus, ôc nam 
lhe dà outro neme. Ao Pa­
dre chama fomente Padre, ôc 
nam lhe chama feu: Ut tran­
feat ex hoc mundo ad Patremi 
aos homens chama fomente 
íeus»ôt naó lhe dà outro n j -

gundo do 
me: Suos qui erant in mundo j} 
in finem dilexit eos. Em quafi 
todas as paginas do Evange­
lho chama Chrifto afeuPa-
dre,meu Padre 7ÔC do mefmo 
modo aos homens, cõ quem 
tratava , humas vezes lhe 
chama fervos, outras difci­
pulos , outras an igos, outras 
filhos.Pois íe o mefmo Chri­
fto a feu Padre chamava íeu, 
ôc aos homens nomeava va­
riamente fegundo o pedia a 
oceafiaõ com taõ differentes 
títulos jeomo nefte diafina» 
ladamente ( Ante diem fef* 
tum Paf cha ) muda oEvan* 
gelifta de eftylo, ôc com ter­
mos nem antes , nem de­
pois ufados 9 aos homens 
chama fomente feus i.fSuot 
qui erant in mundo} ôc ao Pa­
dre nam chama íeu : Ut tran­
feat ex boc mundo ad Patremh 
O certo he , que Sam Joaõ 
como Secretario do peito, ôt 
amor de Chrifto, nam fahio 
nefte dia com huma novida-; 
de tam fingular, fem muito 
grande, ôc bem fundada cau­
fa. Qual efta foffe, nam me 
toca a mim hoje efpecular} a 
que fó pertence a meu inten<* 
to , he dizer o que parece» 
Digo po]sa quç efta palavra-, 

fe!Í 



Mandato] 37$ 
Seu, quando nãm fignifica literal hei porque efta deno-
dominio, fenaõ efpectalida- minaçam de feu, naõ fe fun­
de ( como aqui) nam fó he da fó na fé , fenaõ no amor. 
denominaçam de amor, fe- Nefte fentido dizia Santo 
naõ de mayor amor. Aper- Aguftinho : 0 Deus, utinam 
tado ElRey Ezechias pelos poffem dicere meus3 Chamo-
exércitos dos Affyrios , man- vos Deos, porque vos creyo, 
dou pedir ao Profeta Ifaias, mas naõ me atrevo a vòs cha-
que encomendaffe a Deos a- mar meu, porque vos nam 
quella grande neceflidade, ôc amo. Porém efta razam , ou 
o coníultaffe nella : Si quo exceiçaõ naõ tinha lugar em 
modo audiat Dominus Deus Ezechias , porque Ezechias 
tuus verba Ràbfàás, quem mi- era Rey fanto, ôc amava mui-
fit Rex Affynorum ad blaf» to a Deos. Pois fe Ezechias 
phemandum Dominum Deum também amava a Deos, por» 
viventem , (fy exprobrandum que lhe naõ chama meu, ou 
fermonibus, quosaudivit Do* noffo, fenaõ feu de Ifaias: 
minus Deus tuus. Eftas foraõ Deus tuus ? Porque Ifaias » 
as palavras do recado, nas como Profeta de tam fingu-
quaes he muito para notar, lar, ôc levantado efpirito, a* 
que pede o Rey a Ifaias, naõ mava, ôc era amado de Deos 
fó que encomende o caio a muito mais que o Rey, Ôc 
Deos, fenaõ ao íeu Deos: feu que todos quantos entaõ na­
de líún, ôc nam feu do mef- via em Ifrael} ôc efte nome, 
mo Rey: Si quo modo audiat ou titulo de feu , nam fó he 
Dominus Deus tuus : quos au- denominação de amor,fenaõ 
divit Dominus Deus tuus. El- de mayor amor} nem fó íi-» 
Rey Ezechias, ôc o Profe- gnifica fer amado, fenaõ ma­
ta Ifaias ambos criaõ, ,& ado- is amado. 
ravaõ o mefmo Deos verda- 396 He tam certa , ôc 
deiro. Pois fe o Deos do tam geral efta regra (para q 
Rey, ôc o do Profeta era o fenaõ duvide delia, nem pe-
mefmo , porque fe chama Ia parte do Padre, nem pela 
Deos feu do Profeta, ôc nam noffa ) que nam íó íe venfi. 
peos feu do Reyi A razaõ çadg amor para com Deos» 

Toro. 4- Aa iij fenaó 



,3 74 Sermaõ fegundo do 
fenaó também do amor para E como o fer feu, ou naõ fer 
com os homens. Quando feu, he o mefmo que fer, ou 
Deos ouve de levar para o nam fer o mais amado, ven» 
Çeo a Elias, aflim os Profe- do nòs hoje , que fallando S. 
tas de Bethel, como os de Je- Joaõ do amor de Chrifto, aos 
rico , differaõ a Elifeu peias homens chama feus :Suos qui 

4.%.,meímas palavras : Nunqutd erant in mundo, ôc ao Padre 
2-3> nofti quia hodie Dominus tol- nam chama feu: Ut tranfeat 

let Dominum tuum à te? Sa- ex hoc mundo adPatrem. que 
bes, que hoje ha Deos de Je- havemos de arguir,ou inferir 
var para fy a teu Senhor?Af- defta differença ? Por ventu» 
fim chamavaõ por reveren» ra havemos de inferir,que ao 
cia a feu Meftre.Mas fe Elias Padre, que fe naõ chama feu, 
Meftre de Elifeu tábem era amou Chrifto menos, ôc aos 
Meftre de todos os outros homens, quefechamaõíeus, 
Profetas,que viviaó naquel- amou mais? Nenhum Chri-
lesdcfertos, porque naõ cha- ftaõ he tam ignorante , que 
màraõ a Elias, noffo Meftre, lhe ouveffe de vir ao peníà-
fenaõ feu de Elifeu : Domi» mento tal erro. Mas huma 
nUm tuum ? Era de todos, ôc coufa he o que he , outra o q 
fó de Elifeu era feu? Sim: parece. Sempre Chrifto in-
porque entre todos os Dífci- finitamente , ôc íem nenhüa 
pulos oque mais amava, ôc comparação , amou mais ao 
o criais amado de Elias, era Padre que aos homens } po-
Elifeu } ôc efte nome, ou per- rém nefte dia, em que o Evã-
rogativa de feu, he tam pro- gelifta fingularméte lhe cha-
pria j ôc fingular do mayor a- ma íeus, foraõ taes os extre­
mar , que fendo Elias feu mos de amor , que o mefmo 
Meftre de todos , de Elifeu Filho de Deos fez por elles } 
fó era feu,ôc dos outros nam. que parece amou mais aos 
Por iffo em confirmação do homens, que ao Padre» 
meímo amor, ôc da meíma 
fingularidade nam differam, 
que Elias os havia de deixar 

aelks»f£naõaeik;X0^if& ... ^ 
Ora 



Mmdato. 37c 
Sem duvida pela correípon-

^. VI. dencia, ôc oppofiçaõ que tem 
as maõs cornos pés. O in* 

397 Ora difcorramos tento do Evangelifta era en-
por todas as acçoens de Chri- carecer o amor de Chrifto , 
fto nefte meímo dia fem fair nefte dia , para com os ho-
delle} ôc veremos, como to» mens: ôc haver o Fiiho de 
das confirmaõ efte parecer. Deos de lavar os pès aos ho* 
Quando o amorofo Senhor mens com aquellas mefmas 
deo principio à primeira, q mãos, em que o Eterno Pa-
foy lavar os pès aos Difcipu» dre tinha pofto tudo , parece 
los, nota , ôc pondera o Evá- que levantava tanto a baixe-
gelifta, que fe deliberou o za da meíma acçaõ, que che-
Dívino Meftre a huma acçaõ gavaatocarno Padre, Por 
tam prodigiofa, confiderau- iffo diffe , Pater, com grande 
d o , ôc advertindo, que feu advertência. Bem podéra o 
l?adre lhe tinha pofto tudo Evangelifta dizer Deos, co-

Jaan. nas maõs: Sciens quia omnia mo logo continuou : Sciens 
í?i*3 5' dedit ei Pater inmanus, capit quia à Deo exivit, (fy adDeu 

lavare pedes difápulorum. vadit : mas diffe nomeada-
Mmtas outras vezes le faz mente, Padre : Sciens quia 
mençaõ no, Texto fagrado omnia dedic ei Pater in mà* 

Matt.àeüe tudo dado a Chrifto nus; para aflim como côtra-
i i.z.7. por feu Eterno Padre. Omnia poz as maõs aos pés, contrar 
joan. mihi tradita funt d Patre meo. pôr também o Padre aos ho-̂  
l6A5 Omnia quacumque habet P,a* mens. E verdadeiramente 
joan ifer^ mea funt. Omnia qua de- nefta oppofiçaõ de maõs a 
*7'7' Jiftimihi, abs te funt. E em pés,ôcde Padre a homens, 

outros muitos lugares. Pois parece , que foraõ mais 
fe tantas vezes íe repete,que amados os homens , que o 
o Padre deo tudo a feu Fr- mefmo Padre, 
lho, porque razaõ fó nefte 398 Oamor todo he 
lugar fe diz , queeffe tudo eftimaçaõ. E quem háverà, 
Jho poz nas mãos: Sciens quia que vendo ao Filho de Deos 
fWi/á édii[eil Pater inmanus [ lavar os pés aoshonvés com 

Aaiiíj aquel-



"j6 Sermaõ fegundo do 
aquel.Ias mèfmas maõs, em eftavaõ cheias de tudo o que 
que o Padre tinha pofto tu- nellas poz o Padre: ôt effas 
do, naõ lhe pareça , que a o- meímas maõs põem Chrifto 

debaixo dos pés dos homés, 
como fenaõ ha de entender 
que eftima mais os mefmos 
pès, que tudo quanto o Pa» 

lhos viftos fez mais eftima­
çam o Filho dos pès dos ho­
mens , que das dádivas do 
Padre? O Padre eftimou ta­
to ao Filho , que tudo quan- dre lhe poz nas maõs ? 
to tinha poz nas maõs do Fi­
lho : Omnia dedit ei Pater in 
manus '. Ôc o Filho eftimou 
tanto aos homens, que com 
tudo quanto o Padre lhe ti­
nha pofto nas maõs, poz as 
meímas maõs aos pés dos 

399 Dos Chriftaos da 
primitiva Igreja diz Saõ Lu» 
cas,que tudo quanto tinhaõ, 
vendiaõ , ôc punhaõ o preço 
aos pès dos Apoftolos: Affe* A&.4I. 
rebantpretia eerum, quavs* H' 
debant,(fr ponebant ame pedes 

homens: Capit lavare pedes Apoftolorwn, E porque lho 
difápulorum, Notay efte mo- punhaõ aos pés , ôc naó lho 
do de lavar, que foy muito entregavaõ nas maõs, íeera 
diverfo do que coftuma fer. 
Naõ lavou os pès aos ho­
mens com as maõs vazias, 
fenaõ com as maõs cheias. 
Aflim lavou, ôc aflim havia 

o preço de tudo ? Para mo­
ftrar , diz Sam Chryfoftomo, chrjf* 
que eftimavaõ mais os pés 
dos Apoftolos , que tudo 
quanto davaõ, ôc quanto ti-

de lavar , porque aflim lava nhaÕ.Entregarlho nas maõs» 
Deos. Deos quando lava, feria fazer eftimaçaõ do que 
naõ íóalimpa, mas enrique­
ce : alimpa, porque nos tira 
as manchas da culpa } ôc en­
riquece , porque juntamente 
nos enche dos thefouros da 
Graça. Aflim q fendo Deos 
o que lavava os pès aos Dif-

davaõ} p òrlho aos pès, era 
proteftar a veneração das 
peffoas: Ôc como eftimavaõ 
mais as peffoas, que as dádi­
vas, por iffo lhas punhaõ aos 
pés, Ôt naõ lhas davaó nas 
maõs: Ponebant ante pedes 

cipulos, claro eftà, que nam Apoftolorum. Oh dádivas do 
havia de fer com as maõs va- Padre! Oa pés dos homens) 
jgias i fenaõ cheias. Mas fe Oh amor , & eftimaçam de 

Chri-



Mandato, 377 
Chrifto! O Padre deo tudo, que nam eftimaffé tudo ifto » 
quanto tinha, ao Filho, ôc fenaõ porque tudo ifto era o 
naõ lho poz aos pès, fenam que mais eftimava. E que 
nas maõs} porque eftimou o confequécia tirou dalli, naõ 
que lhe dava, quanto a mef- outrem,fenaõ o meímo Chri-
ma dádiva merecia, pois era fto? Quoniam dilexit multum.Luc.f. 

De por tudo o que maisefti-47. 
mava, ôcafy mefma a feus 
pés, in ferio o Senhor o gran­
de exceffo com que amava. 
E afiam era. Porque quan­
do o que íe preza muito em 
hum amor fe põem aos pés 
do outro, entaõ fe prova que 

tudo quanto tinha Deos. £ 
que efte tudo do Padre, de 
que eftavaõ cheias as maõs 
do Filho , o puzeffe o Filho, 
ôc mais as meímas maõs aos 
pès dos homens! 

400 O que podia daqui 
Inferir o difeurfo, fenaó ti­
veffe maõ nelle a Fè, he que efte fegundo he mayor. Lo-
prezou Chrifto mais os pès go fe aflim o inferio Chrifto, 
dos homens , que as dádivas porque nam inferiremos nòs 
do Padre. Mas o certo, Ôca o meímo ? Se tudo quanto 
verdade he , que naõ foy, nc 
podia íer aflim. Amou , ôc 
eftimou o**Filho fummamé-
te as dádivas de feu Padre, 
tato pelo que eraõ em fy, co­
mo pelas maõs de quem vi-
nhaõ. Porem efta mefma 
eftimaçaõ naõ desfaz, antes 
reforça mais o mefmo dif­
eurfo } porque delle fe infere 

o Padre pcz nas maõs do Fi­
lho , ôc as meímas maõs , ôc a 
fy mefmo poftradoem terra, 
põem o Filho aos pés dos 
homens , como nam ha de 
parecer que os homens íaõ 
os que mais eftima, ôc os ho­
mens os que mais ama ? 

401 Para declarar o 
amor do Padre, foynos ne-

eftima com íobre eftimaçaõ, ceffario fingir parábolas: pa-
ôc amor fobre amor. Quando ra inferir o do Filho nam he 
a Madalena poz aos pés de neceffario fingilas , bafta ap-
Chrifto os alabaftros, os un- plicar huma , Ôc fua. Quan* 
guetos, os cabellos, os olhos, do o filho Pródigo em iervi-
as lagrimas, as maõs, a boca, ço de outro amor empregou 
&afy meíma, naõ foy por» quátotíüha recebido ce íeu 



37& Sermaõ fegundo do 
Pay , ôc fua própria peffoa, parte, mas defentranhoufea 
até íe abaixar às rísayorcs vi- íy meímo, ôc fezfe paõ : o 
iezas de fervo , nam he certo Pródigo arrepcdeoíe do feu 
que amou mais a quem fe ti- amor, ôc peuio perdaõ do q 
nha rendido , que a íeu Pay ? tinha amado} ôc Chrifto naó 
Pois efte Pródigo foy Chri- fe arrependeo já mais, mas 
fto, diz Guerrico Abbade, ôc períeverou conftãte no mef-

Guerr. depois delle Guilielmo, ain- mo amor atè o fim: In finem 
ferm.' da com mayor energia. Quis dilexit eos, 
inPet.unicusProdigus invenitur, fi- 402 Do minifterio hu-
Cmi cutille unigenitus Patrts3. O milde do lavatorio paffou o 
afuâ único Pródigo que houve no Senhor ao myfterio altiflimo 
E»ftb. rr.üdo, foy o Fiiho do Eter« do Sacranuno , ôc aqui fe 
™ no Padre. E porque Prodi- declarou feu amor muita 

ee~ go , ôc único ? Pródigo, por- mais por parte dos homens^ 
ll^'1,que fé pareceo com o Pro» Eporque ? Porque para o 
e.d.' dig0» & único, porque o Padre inftituioo Sacramen-

excedeo. Pareceuíe com o to como Sacnfiçio, para os 
Pródigo j porque affim co- homens inftituio o Sacrifi-
mo o Pródigo tudo quanto cio como Sacramento: ôc po-
tinha recebido do Pay, ôca ftoqo myfterio feja o nief* 
fy mefmo empregou em fer- mo, mayor amor fe argue 
viço, ôc amor de quem o naõ deile em quanto Sacramento» 
merecia } aflim Chrifto com que em quanto Sacrifício, 
tudo quanto lhe tinha dado Como Sacrifício coníume-
feu Padre , ôc cõ fua própria fe} como Sacramento con» 
Peffoa , fervio , ôc amou aos fervaíe: como Sacrifício he 
homens: ôc ( para que a pa- acçaõ tranfeunte } como Sa-
rabolaficaffe inteira) a ho- cramento, permanente h o ­
mens peccadores. E exce- mo Sacrifício tem horas do 
deo muito ao mefmo Prodi- dia certas} como Sacramen-

. go } porque o Pródigo obri- to he de todo o tépo, de dia , 
gado da fome foy bufcar o ôc de noite: como Sacrifício 
paõ ̂  cafa do Pay j ôc Chri-, nam fe aparta do alrar ».& de 
fto nam o foy bufcar a outra íobre a àra j como Sacramê* 

fo 
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tò fae às ruas, ôc entra em em mim , Ôc eu nelle. E qual 
noffas cafas: como Sacrifício deftas duas unioens tampa-
em fim tem por fim o culto, recidas he mayor? A que o 
ôc adoraçam do Padre } co- Filho tem com o Padre he 
mo Sacramento a prefença, a mayor em gênero de uniaõ» 
afliftencia, ôc a uniaõ com os porque he unidade : porém 
homens} vede a differença a que Chrifto tem com o ho-
do amor na mefma inftitui- mem no Sacramento,he ma­
çam , Ôc na meíma mefa • que yor em gênero de amorofa ; 
foy a mefa, ôc o altar : Tibi, porque a fez o amor. Pois a 
ao Padre ? gratias ages. Dif uniaõ que tem o Filho com 
cipulis, aos homens ? accipite, 
(fy comedite. Ao Padre deo 
as graças, aos homens fez o 
banquete: ao Padre offere-
cèofe, com os homens unio* 
fe. 

403 E como fe unio ? 
He tal a uniaõ, que os homês 
contrahem com Chrifto no 
Sacramento, que comparada 
com a mefma uniaõ , que o 
Filho tem com o Padre, fe a 
nam excede em quáto uniaõ, 
excedea muito em quanto 
amorofa. Revellando Chri 

o Padre , nam a fez o amor? 
Nam. Porque a uniaõ entre 
oPadre,ôc oFlhofundafe 
na geraçam eterna anteeedé-
te a todo aclo da vontade. A 
noffa he obra da vontade do 
Filho : a do Filho he obra do 
entendimento do Padre. O 
Fiiho eftà no Padre, ôc o Pa­
dre no Filho} porque o Pa­
dre fe conheceo ôc nós efta-
mos em Chrifto , ôc Chrifto 
em nòs 5 porque o Filho nos 
amou. Logo ainda em com» 
paraçam da uniaõ , que o Fi-• 1 

fto a uniaõ alttífiina que tem ího tem com o Padre, vence 
jotm. com íeu Padre, diz : Ego in fem controverfia , nem bata-
H-- "»Patre % (fy Pater in me eft: Eu lha o amor dos homens 

eftou no Padre, ôc o Padre 
eftà em mim. E declarando 
a uniaõ que tem com o ho» 
mem noSacramento,dizpe-

foan, l° s mefmos termos : In me 
6, í7. mamf *. (fy ego m ilki* Eite eftà fe ordenou a mayor uniaõ de 

• . Cfrrt* 

404 Ifto no Sacramento 
em quanto Sacramento. E 
paffando ao Sacrificio em 
quanto Sacrificio » digo que 
também- o mefmo Sacn&cio 
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Chrifto com òs homens, que ier , que todos eftes quatro 
do meímo Chrifto cõoPa- em hum fó Sacrificio fe unaõ 
dre. Santo Aguftinho diftin- de tal forte, que íejaõ huma, 
guindo efta uniaõ , ôc admi- ôc a meíma couía ? Defte mo­
rado o amor de Chrifto nel­
la, depois de advertir que to­
do o Sacrificio fe compõem 
de quatro partes • Quid offe-
ratur , à quo offeratur, cui of 
feratur, pro quibus offeratur: 
Quem orTerecei oqueoffe* 
rece, aquém offerece, ôc por 
quem offerece } diz que o 
fim , que Chrifto teve no ad­
mirável invento do feu Sa­
crifício, foy fazer que todos 
eftes quatro por meyo delle 
foffem huá fó couía. Ut idem 
tpfe unas, <verufqm medíator 
per facrificium pacis reconci­
liam nos Deo, unum cum illo 
maneret, cui offenbat: unum 

do. Para que Chrifto , que 
he o Sacerdote, que offere­
ce , foffe a mefma coufa com 
o Sacrificio } fez, que o Sa­
crifício foffe de feu Corpo: 
para que os hamens , por 
quem fe offerece , foífem a 
mefma coufa com o Sacrifi­
cio , ôc com o Sacerdote} fez 
que os homens o comeffe-
nios : E para que o Padre , 
a quem fe offerece, foffe a 
meíma couía com os homês, 
ôc com Chrifto } fez que por 
meyo do mefmo Sacrificio 
fe reconciliaffe o Padre com 
os homens. Só o amor om-
nipotente podia inventar hü 

in fe faceret, pro quibus of bocado, em que íendo hum 
ferebat: unus tpfe effet, qui fó o que o come , foffem 
offerebat , (fy quod offerebat. quatro, ôc taes quatro, os 
Só a agudeza de Aguftinho que ficaffem unidos, 
podéra penetrar os íntimos 40c Agora pergunto 
fecretos de tam intricado, eu:E nefta uniaõ tam ma» 
ôc bem tecido laberinto de 
amor. No Sacrificio do Al­
tar, quem offerece, he Chri­
fto} oque offerece, heíeu 
Corpo} a quem offerece, he 
o Padre, por quem offerece, 

ravilhoía, como verdadeira» 
à qual Chrifto ordenou o 
meímo Sacrifício , que of­
ferece ao Padre , quem faõ 
os que ficaõ mais unidos a 
Chrifto , o Padre , ou os 

íaô os homens. £ como pode homens ? Naõ ha duvida» 
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qué os homens. Porque a amor. 
noffa uniaõ com Chrifto he 
immediata , ôc direcla , a 
uniaõ do Padre com o mef« 
tno Chrifto he mediata , ôc 
reflexa. A nòs unionos Chri* 
fto immediatamente a fy , 
ao Padre uniofe o meímo 
Chrifto por meyo de nòs» 
Porque o Padre fe unio a 
nòs, poriffo Chrifto fe unio 
ao Padre. De forte , que a 
uniaõ de Chrifto comoPa-
drefoy oeffeito , ôc a uniaõ 
do Padre comnofco foy o 
motivo. Tornay a ouvir as 
palavras de Aguftinho , ôc 
envias com attençaõ : Ut ip» 
fe unus per facrificium pacis 
reconciliam nos Deo , unum 
eum illo maneret , cui offere* 
bat : Offereceofe Chrifto ao 
Padre em Sacrificio , para 
que por meyo do meímo 
Sacrificio reconciliandofe o 
Padre com os homens , fe 
uniffe Chrifto ao mefmo Pa» 
dre. Pois para Chrifto íe unir 

381 
Si offerS munus tuumMath 

ad altare , (fy ibi recordatus 5- -4* 
fueris , quia fr ater tuus habet 
aliquid adver fum te '. vade 
prtus reconciliou fratri tuo, 
(fr tunc offeres munus tunmi 
Se tiveres pofta a tuaofferta 
ao pé do meu altar ( diz 
Deos ) ôc naõ eftiveres re­
conciliado com teu próxi­
mo , vay primeiro reconci-
liarte com elle, ôc entaõ acei-
tarey a tua offcrta.Ao meímo 
modo , ôc debaixo da mei» 
ma condição fe une Chrifto 
ao Padre no Sacrificio de 
feu Corpo. Aífim como Deos 
naõ aceita a offería do ho­
mem antes de o homem ef­
tar reconciliado cem o pró­
ximo } aflim Chrifto naõfe 
une ao Padre antes de o Pa­
dre fe reconciliar com os ho­
mens ; Ut reconalians nos 
Deo , unum cum illo maneret. 
Oh affombro ! Oh prodígio 
do amor de Chrifto para 
cornos homens , ainda em 

ao Padre, he neceffario que refpeito do Padre 1 O mayor 
o Padre primeiro fe una aos Interprete dos Evangelifta» 
homens , ôc reconcilie com commentando efte texto in-
elles ? Sim : que debaixo de- fere delle , que Deos em cer-
ílas condiçoens ama Deos to modo antepõem o amor ., . 
quando parece que antepõem do próximo ao íeu próprio* " 
* iffi? -áS? te8?$? ?.2 íeJí "fÇftr • Dikãioni qiíGd&m 
* .... * " mofo 

ibi. 
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modo fui proximi dileãioaem de amar o Filho mais atís 
antepomt. E fe efta força tem homens que ao Padre * AFè 
a condição de eftar primeiro naõ pode afRrmar , que feja 
reconciliado o homem com aflim} mas o entendimento 
o próximo para Deos acei- naõ pode negar, q o parece§ 
tar a fua offerta } porque naõ 
terá a mefma confequencia §. VII,1 

o eftar primeiro reconcilia­
do o Padre com os homens, 406 Acabados os myfte-
para Chrifto fe unir ao Pa- rios da fagrada Cca , queren-
dre? E para que fe veja quan- do o Senhor partir ào Cena-
ta certeza tem ifto que íe culo para o Horto , onde fi-
charna em certo modo', ou- naimente fe defpedio dos 
çamos ao meímo Chrifto feus para fempre, failou aos 
nefte mefmo dia, ôcnamef» Difcipulos nefta fôrma: UtJoan-
ma mefa, em que inftitoio cognofcat mundus, quia di/í-1^1» 

Jo*n' o meímo myfterio. Ipfe Pa» go Patrem, (fy ficut manda» 
7'ter amat vos , quia vos me tum dedit mihi Pater, ficfa* 

amaftis : O Padre amavos a cio :furgite} eamus bine. Para 
vòs , porque vòs me ama- que conheça o mundo quan-
ftes, A força defte porque he to amo a meu Padre , ôc 
igualem hum, ôc outro ca* quam obediente fou a feus 
fo.Afljm como o Padre ama preceitos: ievantaivos, va-
aos homens, porque os ho- monos daqui. Deftas pala-
mens amaõ ao Filho , aflim vras íe prova hüa coufa cer-
o Filho fe une ao Padre, por tamente , ôc parece que fe 
que o Padre fe une aos ho- prova outra. A que íe pro» 
mens. Logo íe amar o Pa- va certamente, be , que naõ 
dre aos homens, porque 03 *>nha Chrifto nefte mundo 
homens amaõ ao Filho, he coufa, que mais amaffe, que 
final de amar o Padre mais os homens , nem que mais 
ao Fiiho que aos homens: lhe ouveffe de euftar , que 
também o unirfe o Filho ao apartarfe delles } pois efte 
Padre , porque o Padre fe era o mayor exemplo , ôt 
uje ao§ homens j íerà final demoftraçaõ - por pnde 9 
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mundo havia de Conhecer nhado da obediência (a que 
quanto o mefmo Senhor a-
roava a feu Padre. Mas da­
qui mefmo parece fe prova 
com evidencia ( contra o que 
atègora queríamos arguir ) 
que muytõ mayor he , ôc 
muyto mais pode com Chri­
fto o amor do Padre, que o 
amor dos homens 5 pois cu-
ftando tanto ao feu corâçaõ 

naõ era licito refiftirj ) dahi 
meímo fe infere claramente , 
ôc fe convence, q fe naõ fiava 
íó das íuas forças , nem fo­
raõ ellas fó as que prevalece­
rão. Porque íe naõ atreve­
rão nunca os Filifteos contra 
Samfam , fenaõ quando Da-
lila o tinho atado ? Porque 
reconheciaõ , que Sarnfam 

o deixallos, ôc apârtarfe dei- era mais valente que dies.A 
l e s , em confticlo de amor 
com amor, prevalece o amor 
do Padre. Aflim parece } mas 
naõ he aflim : antes das mef-
mas palavras de Chrifto fe 
convence o contrario: ôc que 
mais forte era no feu coração 
o amor dos homens que o 
amor do Padre. Provo. Por­
que© Senhor naõ diz que o 
leva, ôc o aparta dos homens 
fó o amor do Padre, fenaõ o 
amor do Padre , ôc mais a 
obediência d© Padre : Quia 
diligo Patrem, (j ficut man­
dai um dedit mihi Pater , fie 

fado. Se o amor do Padre 
contendera fó por fó com o 
amor dos homens , Ôc preva­
lecera , entaõ fe inferia bem 
q era mais poderofo, masíe 
elle fe naõ atreveo a entrar 
na contenda fenaõ acompa-

Dalila , que atou as müàs ao 
amor, com que Chrifto ama­
va os homens , foy a obe* 
diencia : E como o amor , 
com que amava ao Padre, 
arcou com elle eftando com 
as maõs atadas ; que muyto 
he que prevaieceffe rAíiim 
foy vencido Samfam ,fendo 
mais forte. 

407 Mas ainda afuahy-
ftoria tem mais femelhanças-
do noffo cafo. Naõ fó foy 
vencido Samfamf, porque o 
atou Dalila , mas porque 
foy fubornado o feu a mor. 
Para que o amor do Padre 
prevakceffe em Chrifto ao 
amor dos homens , naó íó 
empenhou o Padre as razoes 
do feu amor , ôt os poderes 
da fua obediência , mas fub» 
ornou omefmçamor , com 

que 



284. Sermam fegundo do ~z*ãi* 
22? Chrifto amava ao, ho- bem ™™*}*°:*J°™°*: 
âens , para que naõ foco- dado aquelle encontro de 
moobiigado, ôc obediente, S. Paulo com David , que 
mas como intereffado , fe tanta diícordia tem caufado 
deíxaffe render. E que íu- eiure osExp; fitores. S. Pau-
borno foy efte ? Foraõ os Io diz, q fubindo Chrifto ao 
doens do Efpirito Santo , os Ceo, deu dopns aos homens í 
quaes decretou o Padre, que Afiendens in altum , dedit do- Eí>W 
Chrifto naõ podeffe dar, ou na homintbus i E David naõ4« 8r 
mandar aos homens , feaaõ dizqueosdeu, fenaòqueos 
depois de fubir ao Ceo, & recebeo: Afcendifti in altum: p/j. 
eftar com o mefmo Padre, accepifti dona in hominibus.6/1?, 

jccin. Expzàit, ut Ego vidam : fi Pois fe S. Paulo cita ao mef-
i^ 7* enim non abkro , Paraditus mo David , ôc David diz, 

non veniet ad vos } / autem que Chrifto fubindo ao Çeo, 
abiero , mittam eum ad vos. recebeo os doens, como diz, 
Vede quam poderofo foy, & treslada S, Paulo, naõ que 
fcc quam engenhoío junta- 0s recebeo , fenaõ que os 
mente o empenho do Padre deu ? Porque tudo foy. Re­
para render , ôc obrigar a cebeo os do Padre para os 
Chrifto, a que fe apartaffe dar aos homens. O mefmo 
dos homem.Subornou-o com David o declarou affim :. Ac* 
os doens , que havia de dar cepifti dona in hominibus. Naõ 
aos mefmos homens } mas diz que recebeo os doens 
eom condição , ôc decreto, emfy, fenaõ que os recebeo 
que lhos naõ podeffe dar, nos homens : In hominibus; 
fenaõ apartandoíe primei- porque para os dar aos ho-
ro delles. O amor de Dali- mens os recebeo. Defta ma-' 
h, como amor falfo, deixou- neira fubornou o Padre o a-
fe fubornar dos doens que morde Chrifto com grande 
recebeo para fy ; o amor de credito do mefmo amor , o 
Chrifto , como verdadeiro, qual quando he verdadeiro 
fó pode fer fubornado dos íó fe deixa fubornar das con-
doeiiií, que recebeo para dar veniencias do amado : Exr 
aos hymens. Agora jiçarâ pedh\vobts_ , ut Bgo vadami 

file:///vobts_
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Voume, porque a vòs vos nignifíimo Senhor os confo» 
convém , que eu me va. Íou, foy a promeffa de que 
Como fe differa o amorofo ainda o haviaõ de tornar a 
Senhor a os homens : Naõ ver , fe bem por breve tem-
he fó o Padre oque mele- po: Iterum modicum, (fyvi-Tom. 
va , também vòs fois os que debitis me, quia vado ad Pa* 16.16 
me levais. Naõ fó vou para trem. Da intelligencia deftas 
o Padre, porque he obe- palavras duvidarão com tal 
diencia fua, fenaõ porque admiração os Difcipulos, q 
he conveniência voffa: naõ fe perguntavaõ huns aos ou-
fó porque o amo a elle, fe- tros: Quid eft hoc, quod dick íbid. 
naõ porque vos amo a vòs. nobis: modicum , (fy quia va* ij, 
E fe oamor do Padre nefta do ad Patrem3 E finaimen» 
occafiaõ íe valeo para com te íe reíolvéo entre todos, 
Chrifto do mefmo amor dos que nenhum delles fabia , 
homens} bem parece que nem podia entender oque 
amava mais Chrifto aos ho- Senhor dizia: Nefámus quid 
mens, que ao Pedre. Se naõ loquitur. Notável cafo! Se 
fora aflim, quando o Evan- as palavras eraõ tam claras, 

f elifta diffe: Ut tranfeat ex que todos as entendemos} 

oc mundo adPatrem , diffe- como fe naõ achou em toda 
ra: In finem dilexit eum: mas a Efcola de Chrifto quem as 
como diz, Dilexit eos : pare- foubeffe entender} ôc mais 
ce que nos confirma o mef» eftando alli S. loaõ, o qual 
mo parecer. pouco antes reclinado íobre 

408 Vay por diante a o peito do mefmo Senhor 
pratica, vay fe defafogando tinha aprendido, ôc recolhi-
oamor, ôc fempre em no» do deile os thefouros da mais 
vos argumentos a favor dos alta fabidoría ? Com tudo 
homens. Defenganados os todos elles confeffáraõ, que 
Difcipulos da partida por nenhum fabia , nem enten-
parte da obediência do Pa- dia , o que queriaõ dizer 
dre forçofa, ôc por parte dos aqueílas palavras. E o que 
feus intereffes conveniente} menos as entendia , era o 
outro motivo com que o be- mefmo $. loaõ, parque en» 

Tom. 4. Bb tendia. 



386 Sermam fegundo do 
tendia melhor que todos o Pois fe as faudades, ôc deze» 
que dellas fe entendia. Cada jos de Chrifto íubir ao Pa-
huá das partes da propcfiçaõ dre eraõ quaes deviaõ íer as 
era muito fácil, mas ambas de hum friihc, ôt tal Filho, 
juntas naõ cabiaóem nenhü para ver hum Pay,& tal Pay, 
entendimento. Humaparte depois de huma auícncia de 
dizia, que Chrifto fe par- trinta, ôc quatro annos, co­
tia para o Padre : Quia vado mo podia ler breve tempo, 
ad Patrem: a outra parte di- ôc tam breve o de t*m larga 
zia , que o tempo, que íe dilaçaõ? Oque daqui íe in. 
detiveffe na terra cõ os Dif- feria naturalmente, he que 
cipulos, havia de íer pou- no cc raçaõ do Senhor rey na­
co: Modicum, (fy videbitis va cutio afft&o deminan-
me: ôc que o tempo defta te , o qual em oppcfiçaõ do 
demora, fendo tempo que amor do Podre, cosmo mais 
dilatava a Chrifto a ida para poderofo que eile,tíkeitava 
feu Padre, ouveffe de fer as diftancias, ôc encurtava 
pouco , ôc muito pouco, os eípaços aquelle mefmo 
(que ifto quer dizer modi» tempo. O tempo definefe: 
tum ) efta era a difficuldade, Menfura primi móbilis : a 
que os embaraçava, ôc fenão medida do primeiro movei: 
deixava entender. E por- ôc o primeiro movei nefte 
que ? Porque delia fe infe- mundo pequeno , que cha-
ria por natural confequencia ma mos homem , heo cora-
huma grande implicação no çaõ. Daqui vem , que fer 
amor de Chrifto: a qual de- gundo os movimentos do 
pois fe declarou ainda mais, mefmo coração pôde o mef-
moftrandoaexperiencia,que mo tempo com differentes 
aquella demora,ou tardança, reípeitos fer longo,& breve, 
foy de quarenta dias. E taes fe convencia pelo 

409 Naõ ha coufa , que difeurfo ferem em refpeito, 
mais alargue o tempo naau- do Padre, ôc dos homens, 
fencia , ôc na íaudade, que aquelles quarenta dias. Para 
a dilaçaõ: as horas fe fazem ir ao Padre, eraõ dias, ôc 
annos, ôc os dias feculos. quarenta} mas pára fe deter 

com 
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com os homens, eráõ huns experiências do feu amor , 
minutos, ou momentos tam dizia, vou, Fado. Grande 
abreviados, que naõ chega- prova no meímo Texto 
vaõ a fazer numero.Ifto que- Evangélico, 
lia dizer a palavra Modicum 410 Na madrugada do 
ôc muito mais a palavra Va» primeiro dos mefmos qua-
do. Suppofto que o Senhor rentadías, que foy o da Re-
promettia aos Difcipulos, furreiçaõ,©recado,que ap-
q fe havia de deter com elles parecendo o Senhor à Ma-
algum tempo, parece que dàlena lhe deu, para que 
naõ havia de dizer, Vou, olevaffe aos Apoftolos, foy 
fanaõ,Heydeir. Antes mais efte. Dize a meus Difcipu-
propriamente havia de di- los, que vaõ efperar por 
zer , naõ vou, ounaõirey mim a Galüéa, por quan-
tam depreffa, que naõ te- to fubo ao Padre : Afcendoioan. 
nhais tempo de me ver. Pois ad Pattem meum, (fy Patrem 10.17 
íe o Senhor naõ hia ainda veftrurn. E como a Mada-
entaõ, quando o dizia, nem lena fequizeffe lançar a feus 
depois de fua Refurreiçaõ pés, prohibiolhe o Senhor 
havia de i r , fenaõ dahi a efta detença , dizendo, que 
quarenta dias, como diz ainda naõ tinha fubido ao 
que jà naquelle mefmo dia, Padre; Nondum afcendi adibii, 
& naquella mefma hora hia: Patrem, Pois fe o Filho naõ 
Quta vado3 Porque como havia de fubir ao Padre, íe-
àquelles dias eraõ de eftar naõ dahi a quarenta diasf 
com os homens, oamor dos Como naõ diz que havia 
mefmos homens os abrevia- de fubir , fenaõ que jà fu-
va, uma, ôc penetrava entre bia: Afcendo" E fe aos Apo-
íy de tal forte, que naõ fó ftolos mandou dizer que 
cabiaõ todos , mas todos fubia , à Madalena porque 
eítavao refumidos aquella diz que naõ tinha fubido: 
mefma hora. Por iffo quan- Nondum afcendi ? Naõ íe 
do, fegundo as leys do tem- podia melhor declarar , co­
po, parece que havia de di- mo todas as differenças do 
zer, heydeir , fegundo as tempo no coração, ôcamor 

Bb i-j de 



3 88 Sermavfegündò do 
Chrifto eftavaõ refumi- alonga } quando õ mefmo 

das aquella hora. A madru­
gada da Refurreiçaõ era a 
primeira hora dos quarenta 
dias , depois dos quaes o 
Senhor havia de fubir ao Pa­
dre } mas o amor, ôc deze­
jo de eftar com os homens 
lhe faziaõ tam breves todos 
aquelles dias, que o prin 

tempo em quanto dilatava a 
Chrifto a partida para o Pa­
dre , lhe rsac parecia largo, 
ôc em quanto lhe permittia 
eftar com cs homens, lhe 
parecia tam breve} quem 
naõ julgara nefta differença, 
que amava mais aos homês, 
que ao Padre ? Ifto era o; 

cipio do primeiro lhe pare- que naturalmente fe inferia 
cia jà o fim do ultimo. Por das palavras de Chrifto, ôc 
iffo naõ diz que havia de íu- efta foy a diíficuldade, ou 
bir , fenaõ* que jà fubia: 
Afiendo. E affim como o 
mefmo amor, ôc dezejo, 
fendo o prazo tam diftante, 
lhe fazia o futuro prefente} 
aflim íendo a duração tam 
comprida, lhe fazia tam 
breve o meímo prefente,que 

implicação , porque todos 
os Apoftolos, ôc muito mais 
S. loaõ, as naõ entendiaõ : 
Nefiimus quid loquitur. 

411 Ouve de apartarfe 
finalmente o foberano Se­
nhor , ôc porque efte apar­
tamento naõ caufaffe nos 

jà podia parecer paffado. Difcipulos o que natural-
Por iffo diffe à Madalena , mente coftuma nos homens» 
que ainda naõ tinha fubido: exhortando-os a t.ftareia. 
Nondum afcené. No afiendo fempre unidos com elle por 
tinha ditto nomeadamente memória, ôc por amor, lhe 

declarou a itr portancia de­
fta uniaõ com o exemplo da 
vinha, em que aa vidçstnaõ 
podem dar fruto, íenaô uni­
das à cepa, ôc diffe affim:. 
Ego fim vitis, vospalmitespioan, 
Pater meus agrícola eft: £e*ij. íi 
Difcipulos meus, fou ace~j? 
pa, vòs fois as vides , ôc meu 
Padrf he o Lavrador. Aqui 

temo§ 

ad Patrem : E no a) 
tornou a repetir do meímo 
modo, ad Patrem : para que 
fe veja os poderes, que ti­
nha no peito de Chrifto , 
aiíida em concurfo do amor 
d© Padre, o amor dos ho­
mens. E fe o amor, na pre­
fença do que ama , abrevia 
©tempo, & na ausência o 
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temos outra vezio Padre» os ígarfe do Padre, Ôc pegar fe 
homens, 8t o meímo Chri­
fto , que he todo o concurfo 
da noffa queftaõ } mas a 

caos homens. Dos homens 
faiíava como de filhes , do 
Padre , como fe naõ fora 

Peffoa do Padre, que naõ eftà Pay : ao Padre dava o no» 
applicada , como pedia a me do poder » aos homens 
propriedade natural da pa­
rábola. Se Chrifto fe com­
para à cepa, & os Difcipu­
los às vides} parece que o 
Padre fe havia dç comparar 
àraiz} ôcnaõ ao Lavrador. 
Chrifto he Filho do Padre, 
ôc os Difcipulos faõ filhos 
de Chrifto , como o mef­
mo Senhor lhe chamou ne» 

jtm. fta oçcafiaõ : Fiíioli , adhuc 
I3«35* modicum vobifcum fum; [Fi» dos Difcipulos para ir orar 

lioli , diz : E quem poderá ao Padre , diz o Evangeli-
comprehendera immenfída-

que naquelle 

o do amor :ao Padre como 
feparado , aos homens co­
mo unidos : Em fim feme­
lhante àquelÍ3 planta , que 
entre todas fó fabe chorar 
apartamétos;fugeita porém* 
como as de mais , a naó fe 
puder apartar da terra, fem 
fe arrancar. 

412 Chegado o Senhor 
ao Horto , ôc apartandofe 

de de amor , 
diminutivo fe encerra ? ) 
Pois fe os Difcipulos eraõ 
filhos de Chrifto , ôc Chri» 
fto Filho do Padre , ôc elle 
fe compara à cepa , ôc os 
Diícipulos às vides , porque 
naó compara o Padre a raiz , 
como pedia a natureza da 
metáfora , fenaõ ao Lavra-

(•'. ' -r-i : ' - " -

dor ? Porque o Lavrador 
naõ eftà pegado à cepa, às 
vides fim. £ nefte dia pare­
ce que todo o cuidado do 
amor de Chrifto era deípe-
.: :.. Tom.4. 

fta S. Lucas, que fe arran­
cou dçlles '.Avulfus eft abLuc. 
ás. Efta manhaã ponderey AÍ. 41 
efte paffo a outro intento: 
agora acrefcento , ôc noto 
mais : que apartandofe do 
Padre na meíma oraçaõ, ôc 
tornando aos Difcipulos , 
nem o meímo S. Lucas , 
nem algum outro Evange­
lifta diz que fe arrancou ,5 

fenaõ que veyo : Vfenít ad Man. 
pifápulosfuos. Pois fe quan-16.40, 
do vay dos Diícipulos para " 
o Padre fe arranca , quan­
do .vem do Padre paia os 

Bbüj Difci» 



19°. Sermaõ fegundo do 
Difcipulos }'porque fenaõ baítafiíe o defeuido com 
arranca também . Porque qúe os vio , & o defamòr 
effa ne a differença de eftar que nelles exprimentou, pa-
pegado , como dizia , ou naõ ra naõ tornar huã, & tantas 
eftar pegado. Quando íe 
vay o que eftà pegado , ar-
rancafe } quando vem o que 
naõ eíià pegado , vem. Af­
fim hia o Senhor quando petidamente por vir aos ho-
hia, ôc aífim vinha quando mens ? Naõ argumento por 

vezes. E bem , Filho íem­
pre amantiffimo de yo$o 
Eterno Padre, ao meímo Pa­
dre deixais vòs , ôctamre-

tronava. EÍe o ir dos ho­
mens para o Padre , he ar­
ranca rfe , ôc o vir do Padre 
para os homens, he fomen­
te vir*} que havemos de di­
zer , ou cuidar que parece 
ifto , naõ notado por nòs » 

parte do refpeito, que tam» 
bem podéra ter fua demanda 
nefte cafo ; fó duvido por 
parte do amor. O centro do 
voffo amor naõ he o Padre? 
Sim he , nem pôde deixar 
de fer. Pois como fe in» 

mas advertido pelos mef- quieta tanto o voffo cora­
mos Evangeliftas ? O me- çaõ, fe eftà no feu centro? 
nos que fe pôde cuidar, ôc o Dizer que o Padre era o cen-
inuito que fenaõ pôde di- tro do amor , ôc os homens 
zer, he que o amor de Chri- o centro do cuidado, naõ he 
fto hoje amou mais aos ho- boa foiuçaõ } porque o amor , 
mens, que ao Padre* 

4113 Mas quem fe atre­
verá a pronunciar por pala­
vras » o que o mefmo amor , 
emmudecido por refpeito > 
fe naõ atreveo a figoifiear, 
fenaõ por acenos , ôc por 
acçoeos. Tres horas durou 
aquella oraçaõ do Horto .., 
ôc tres vezes nas meímas tres 
horas veyo o Senhoria vifi-

cs Difcipulos> íem ler 

& o cuidado naõfe diftin-
guem. Pois fe eftais com o 
Padre íó tres horas, como 
tres vezes em tres horas dei» 
xais o Padre para vir aos 
Difcipulos ? Sey eu, que tres 
dias deixaftes vòs a Máy , 
fobre todas as criaturas ama­
da , Ôca fatisfaçaó que lhe 
deftes, foy que eftaveis com 
Voffo Padre. Mas iffo foy 
entaõ, ôc naõ no dia de hoje, 

eia 
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em que os privilégios do faltará quem cuide, que o 
amor dos homens naõ tem Padre o deixa, porque elle 
exemplo. Naõ entendo , o também deixou aó Padre 
que ifto he, mas naõ poffo por amor dos homens. Mas 
deixar de dizer o que pare- he tanto pelo contrario , 
ce. Parece , que também que nunca tanto o Filho 
quizeftes dar fatisfaçaó aos agradou ao Padre , nem o 
homens} ôc porque era ella Padre o reconhecèo mais 
tal , que naõ cabia em pala- por Filho , que por eftes 
vras} com o amor, com o mefmos extremos com que 
cuidado, ôc com as acçoens amou aos homens. Filius Hebr. 
lhe diffeftes por ultima def- meus es tu : Ego hodie genui i* í-
pedida: que ? Ainda tremo te: Hoje , hoje vos reconhe-
de o pronunciar. Parece , ço mais que nunca por Fi­
que nos quizeftes dizer aí- lho, pois em amar aos ho-
fim: Jà que nefte dia hey de mens , como os amaftes , 
deixar huma vez os homens moftraftes bem fer Filho de 
por amor do Padre, quero voffo Pay. Porque fe Eu no 
deixar tres vezes o Padre dia da Encarnação , que foy 
por amor dos homens. o primeiro, os amey tanto, 

414 Agora fim, quefe que parece amey mais aos 
deíqLSItou bsm o amor de homens, que ao Filho, co-
Chrífto. Porque íb o amor mo havieis vòs de moftrar , 
do Padre ( como vimos ) foy que ereis meu Filho no dia 
tal , que podéra dar ciúmes de hoje, que he o ultimo, 
ao Filho} efta acçaõ do fenaó amando tanto aos mef-
amor do Filho he ta l , que mos homens , que pareça 
podéra caufar ciúmes ao amaftes mais aos homens , 
Padre. Saul chegou a negar que ao Padre? 
de filho a Jonatas } porque 
amava mais a David , que §. VIU. 
ao próprio pay. E à manhãa , 
quando fe ouvir , que o Pa- 41c Efta foy tra compe-í 

MAU. drÇ deixa a feu Filho : Ut tencia de hum dia combu-
zj.tf.quid dereliquifti me * naõ tro dia , ôc de hum amor 

Bb iiij com 



39 x Sermam fegundo do 
cor« cutro amor , efta foy cèo que o nào pedia vencer \tbU, 
a igualdade do Dilexit do Cumvideret quodeum fuper-a» 2Í-
Padre : Sic Deus dilexit mun» re non poffev, parque fé attrí-
âum , utFiliumfuumUnige" bue a vitoria a Jacob? JXigafe 
mtum daret: ôc efta a igual- que naó foy vencido}mas naõ 
dade do Dilexit do Filho: fe diga que veneéo. Antes 
Suos, qui erant tn mundo, in porque naõ foy vencido , 
finem dilexit eos. Mas nefta por iffo mefmo fe diz que 
meíma igualdade, em que fe veneéo} porque nas batalhas 
naõ conhece ventagem,con- de menor a mayor , o naõ 
fiftio ( como prometti) a vi- fer vencido} he vencer. Se 
toria do amor de hoje. E a luta fora de hoinem a ho-
porque , ou como ? Porque mem , ou de Anjo a Anjo, 
Chrifto pela parte que tem entaõ era neceffario derru» 
de homem , he menor que bar hum ao outro para ficar 
o Padre , como elle mel- vencedor } porém como era 

joan. mo nos enfinou: Quia Pater de homem a Anjo , ôc de 
14.1S. maior me eft : ôcnas batalhas menor a mayor, a igualda­

de menor a mayor, quan- de no menor foy vitoria, ôc o 
do o menor iguala o mayor, naõ fer vencido , vencer. 
o igualar he vencer. Na luta Más quem era eííe Anjo , 
que teve Jacob com o Anjo, quem éra efte Jacob, & qual 
nem o Anjo derrubou aja- foy efta batalha * O Anjo 
cob , nem Jacob derrubou reprefentava ao Padre, que 
ao Anjo : ôc com tudo o por iffo diffe: Si contra Deum 
Texto Sagrado naõ fó? huma, fortisfuifti: Jacob repreíen-
íenaõ muitas vezes celebra tava a Chriito » que muitas 
a vitoria de Jacob : Ôc por vezesnaEícrituta fe chama 
ella lhe mudou Deos o no- Jacob , ôc a batalha era de 
me de Jacob em Ifrael , dí- amor , que por effa razaõ 

Gtmf. zendo : $i contra Deum for* foy luta , que faõ abraços. 
32.2.8. tis fuifti , quanto magis con» E como nefta competência 

tra homines pya<valébis. Pois amorofa nem o Padre pode 
íe Jacob naõ veneéo o Anjo, vencer o Filho , nem o Fi-
& o Anjo fomente reçonbe» lho vencer o Padre } bem fe 

conclue 
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conclue da mefma igualda- 417 Os mais obrigados 
dedo amor de ambos, que áefte exemplo faõ os pays, 
toda a vitoria ficou pelo ôc os filhos. Os pays , para 

que amem mais a Deos que 
aos filhos , por cuja caufa 
muitos íe condenaó : ôc os 
filhos, para que amem mais 
a Deos que aos pays *, por 
cujo temor, ou refpeito naõ 
toroaõ aquelle eftado, em 
que mais íe fegura a falva­
çaõ. Quantos pais ha que 
por amarem, falfa , ôc erra­
damente os filhos , ôc os 
quererem antes para o mun­
do , que para Deos, lhe im­
pedem© fervir a Deos ? E 

raõ no Genaculo, lhe faltai- quantos filhos, que por naõ 
fe hum : Cum diabolus jàm defagradarem aos pays, nem 
mififfet in cor, ut traderet fe apartarem delles: deixaõ 

Dilexit de hoje. In finem : 
treslada S. Chryfoftomo : 
In viãoriam dilexit eos. 

§. IX. 

416 Os defpojos defta 
vitoria pede o amor que fe­
jaõ os coraçoens dos homens, 
tam igual, Ôc tam exceflivã­
mente amados do Padre , ôc 
do Filho. Muito fentio o 
amorofo Senhor , que de fó 
doze coraçoens, que fe acha' 

eum Judas. E que feria fe en­
tre os que tanto abomina­
mos aquella ingratidão, ôc 
deslealdade, ouveffe muitos 
igualmente desleaes, ôc mais 
que o mefmo Judas ingra-

a Deos, ôc íer vem ao mun­
do ? Oh ditofas , bem en- Aiiude 
tendidas , ôc valeroías Al» às Da­
mas , vòs que com tam ani- mas do 
mofa , ôc prudente reíolu-^P» 
çaõ deixàftes a Gerarehia cl!ie n* 

tos? Que feria, fe quando deffe Coro tam alto, ôcdef-g '^ 
o Padre , ôc o Filho com- prezaftes todas as promeffas,^^ 

ôc efperancas do mundo, on- rÁfiít„ petem íobre qual ha de amar 
mais aos homens, os homens 
viveffemos como à compe­
tência de quem mais ha de 
cfFender ao Padre, q nos deu 
feu próprio Filho, ôc ao Fi« 

de elle he mais mundo : ôc 
na idade mais fugeita a feusf--0. 
enganos , naõ íó lhe volta» ç2s. 
ftes o rofto »mas o meteftes 
debaixo dos pès. Se Chrifto 

lho, q fe nos deu a fy mefmo? hoje chamou feus aos que 
eftavaõ 



394 Sermaõ 
eftavaõ no mundo: Suos qui 
erant in mundo : íó porque 
o mundo naõ eftava nelles} 
a vòs que naõ eftais jà no 
mundo, nem elle pôde eftar 
em vòs para fempre , que 
nome vos terá dado o feu 
amor, Ôc que lugar o íeu co­
ração ? E fe as filhas , em 
que a delicadeza , ôc o mimo 
he tam natural, com tam ga­
lharda reíiftencia , ôc tam 
confiante deíapego deixaõ 
as cafas dos pays, ôc naõ lhe 
faz horror o clauftro , nem o 
cilicio } nos filhos ( com-
Vofco fallo ) nos filhos , que 
naíceraõ com obrigaçoens 
de mayor valor , ôc o mo» 
ftraõ tanto , onde naõ con-
vinha ; porque fe naõ ve­
rão femelhantes defenganos? 
Porque fe naõ acabarão de 
refolver tantas mocidades 
enganadas a deixar o mun­
do , a defprezar o mundo , 
a conhecer o mundo , ôc o 
tratar como elle merece , ôc 
Deos nos merece ? 

418 Defenganemonos, 
que he neceffario deixar o 
mundo « antes que elle nos 
deixe. E que occafiaõ mais 
aparelhada , ôc ainda mais 
forçofa , ôc mais fidalga , que 

fegundo do 
deixaío , quando quem. 9 
criou, ôc nos criou , o dei­
xa ? Será bem, que fe par­
ta Chrifto do mundo : Üt 
tranfeat ex hoc mundo: ôc que 
faça efta jornada íó , fem ha­
ver quem o acompanhe, ôc 
o figa? Quecòraçaõ haverá 
tam eíquecido de Deos, Ôc 
de fy , que ouvindo aquelle 
rebate, ou aquelle pregaó 
do Ceo : Sciens Jefus quiaJ0*"* 
venit hora ejus : lhe naõ cau- I 3 ' r -
fe hum grande abalo na Al­
ma , ôc diga refolutamente 
comfigo : Efta fera também 
a minha hora ? Nenhum 
Chriftao ha de confciencia 
tam perdida , que naõ faça 
conta de fe converter, ôt fe 
dar a Deos alguma hora : E 
fe ha de íer alguma hora, que 
hora como efta ? Oh como 
he para temer , que quem fe 
naõ aproveitar defta hora , 
lhe falte outra! Se cada hum 
de nòs foubera a hora , em 
que ha de paffar defte mun­
do , como Chrifto fabia a 
fua} Sciens quia venit hora MM. 
ejus 1 menos cegueira fora } ZJ lh 
mas fe efte fecreto he occul-
toa todos, ôc ninguém ía-
bs o dia , nem a hora ; Quia 
nefátis diem - neque horam : 

porque 
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porque havemos de perder hoje eftà voffo 
tal hora como efta , ôc tal como 
dia como o de hoje. Tàldia 
como o de hoje , torno a 
dizer. Hum dia, em que fe 
a juntarão os dous mayores 
dias do Amor , ôc Miferi­
cordia Divina. O dia em 
que jefu , noffo Deos •» ôc 

?9? 
amor tam 

vencedor de tudo , vença 
tembem , ôc triumfe deftes 
coraçoens, tam duros, tam 
ingratos, tam cegos. Abran-
day, Senhor, efta dureza , 
convertey efta ingratidão , 
alumiay efta cegueira • tro-
cay , ôc transformay de huã 

noffo Redemptor, fe parte vez a rebeldia deftàs vonta-
âo mundo, ôc o deixa , para des,para que fó a vòs amem, 
que nòs o figamos, ôc o dia fó a vòs queiraõ, fó a vòs dê­
em que veyo ao mundo, Ôc zejern , íó por vòs fufpirem »' 
deixou o Ceo , para que nòs fó de vòs efperem , fó em 
ao menos deixemos a terra, vòsvivaõ, íó por vòsmor-

raõ: até que chegue aquel­
la ultima, ôc felice hora de 
paffar com vofco defte mun­
do ao Padre : Ut tranfeat ex 
hoc mundo ad Patrem. On­
de vos vejaõ, onde vos go« 

Oh maldita terra, oh maldi­
to mundo , que nenhum 
exemplo bafta para te dei­
xarmos , nenhum defenga-
na para te conhecermos , 
nenhum amor de Deos, para 
te naõ amarmos? zem, onde vos amem fem — _ j _ — ^ — . 

419 Senhor Jefu, jà que fim. In finem dilexit eos. 

SER-
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S E R M A 
DA PRIMEIRA O I T A V A DA 

PASCHOA 
Na Matriz da Cidade de Belém no Gram Para: 

Anno de 16* 5 6. 

Naoccafíaõ em que chegou a nova de fe ter defvanecidc* 
a eíperança das Minas, que com grandes empenhos 

fe tinhaõ ido defcubrir. 

Qjüfunt hi fennones, quos confertis ad invkem ambu» 
lantes, (fy eftis trifits ? Hos autem fper abamus quia tpfe 

effet redempturus Ifrael, Luc.24. 

ptor noffo, fe revogou com á 
meíma gloria a antiga fenté-
ça de morte fulminada con­
tra Adam , ôc Eva , digna 
coufa de admirar he,que nem 

v«> j« r~»„ nas filhas de Eva , nem nos 
J gloriofaRefur- filhos de Adam fe achem ef» 

í*ei;aõ de Cnri^0 > Redem- feitos de alegria. Amanhe-
céo 

íi alegre como o 
de Pafchoa , 
em que pela 



primeira Oitava da Pafchoa, i§i 
cèo o Sol nefte fermofo dia Pois effa era a defcônfolaçaõ 
mais arrayado que nunca, da Madalena, ôc das outras 
acreícentando tantos ráyos a Marias: Non invento corporettid. 
feus naturaes reíplandores, ejus. Nam he baftante mo-2$* 

ttvo de trifteza efperar , ôc 
nam fucceder o que fe efpe-
rava ? Pois effa era a caufa , 
porque os dous Diícipulos 
hiaõ triftes: Nos autem fpe*. Mid: 
rabamus. Em quanto os cui3 

quantos tinha eclypfado-, ôc 
eícondido no dia da Paixaõ : 
ôc que he o que achou no 
mundo o mefmo Sol, ou 
quando nafcèo no Oriente , 
ou quando fe foy por noOc- 2 1 . 

loan. 

' Marc 

Ibid. 
Z9> 

cafo ? Quãdo nafcèo, achou dados, ôc eíperanças fe põem 
a terra orvaihada das lagri- natsrra , nam podem faltar 
mas da Madalena, como fe defconíolaçoens, ôt trjftezas 
ella fora a Aurora daquelle aterra. As Marias defeonfo-
dia : Mttlier quid pioras ? E ladas, porque nam acharam 

2.0.13. <3uand° hia a ie pòr, achou a o que bufcavaõ debaixo da 
trifteza dos dous Difcipulos terra: Veniunt ad monumentui 
de Ernaus: Eteftis triftesico- ôc os Difcipulos triftes, por» J ^ 

Ltfc mo fe nelles fe multiplicara que lhe nafn fuccedeo o que 
24.17. çubertade fombras a Eftrel- eíperavaõ para remédio da 

Ia da tarde, ou Vefper: Quo- fua terra: Qufa ipfe effet rede.» Lm: 
niam advefperafát. Tam tra- pturus Ifrael. 242» 
gicos como ifto foraõ os do- 422 Taes ccnfidero, 
us primeiros actos, ou appa» Senhores, nefta occafiaõ, ou 
rencias defta famofa Come» taes faõ, ainda que fe nam 
dia. confiderem, as caufas, q pa* 

421 Para eu vos decla» rece nos fizeraõ menos aleg­
rar quam naturaes foffem as gres eftas Pafchoas,as quaes» 
çauías de hum, ôc outro fen- eu dezejo a todos,ôc para to-
timento, naõ me he neceffa- dos peço a Deos tam liberaes 
rio ir bufcar o exemplo mats dos bens do Ceo , Ôc também 
longe, pois a fortuna neftes dos q nam faõ do Ceo, quan* 
mefmos dias volo trouxe a to o mefmo Senhor fabe,que 
cafa. Naõ he grande defcõ- nos convém. Foraòfe bufcar 
Colagaô buíçar» ôc nao achara debaixo da terra as minas de 
; OU-
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Marc ouro, ou prata, ôc naõ fe 
16.1. tendo achado depois de tan­

to trabalho} affim como as 
Marias fe deíconíolàraõ de 
verem mal logradas as íuas 
diligencias, as íuas pre ven-
çoens, ôc ainda as íuas def-
pezas : Emerunt aromata: 
aflim confeffo vos pôde def-
confolar o muito que nefta 
infelice jornada fe tem ga-
ftado de t empo , de cuida­
d o , ôc de fazenda. E aílim 
como os Difcipulos hiaõ tr i­
ftes , por ver baldadas, ôc 
perdidas as efperanças, com 
que dezejavaõ ver melhora­
da a fua pátr ia , ôc reftaura-
do o íeu Reyno : Qtúa tpfe 
effet redempturus Ifrael: af­
fim vos concedo, que he 
para entriftecer, ôc fentir, 
naõ fe ter coníeguido a 
opulencia própria, ôc da 
Monarchia , que das meí­
mas minas defvanecidas com 
tanto boato fe efperavaõ.He 
comtudo tam bom confola-
dor Chrifto, ôc tam apreffa-
do , que na meíma manhaã 
enxugou as lagrimas das 
Marias , ôc na meíma tarde 
ferenou a trifteza dos Difci­
pulos } como eu também de • 
termino alviar a voffa hoje. 

õda 
425 Re fum in dome pois 

à hy floria do Evangelho, 
que íendo fuccedida hon­
tem , reíervou a Igreja para 
efte fegundo dia, dous affec-
tosj ou duas paixoens na­
turaes do animo coníolou, 
ou curou Chrifto, Senhor 
noffo, tios dous Difcipulos 
de Emaüs: a trifteza decla­
rada , ôc a efperança per­
dida : a trifteza declara­
da : Et eftis triftes: a efpe­
rança perdida: Nos autem 
fper abamus. E fendo eftes os 
mefmos dous affectos , com 
que os coraçoens da noffa 
Cidade íe achaõ menos quie­
tos , ôc fatisfeitos} aífim 
como o Senhor moftrandofe 
vivo aos Difcipulos, fepul-
tou a íua trifteza, ôc refuíci-
tou a fua ei per anca} affim eu 
para confolar huá, ôc alen* 
tar outra , vos moftrareyv i-
vamente duas verdades. A 
primeira, que muito me­
lhor vos efteve naõfe defcu-
brirem as minas eíperadas, 
que deícubriremíe.A fegun­
da , que em lugar das minas 
incertas, que íe naõ deícu-
bríraõ, vos defcubrirà Deos 
outras certas , Ôc muito mais 
ricas. Ambos, eftes affum-

ptos 



primeira Oitava da Pafchoa. W 
ptos parecem temporaes, 
como também eraõ por cau-
fas temporaes a trifteza , ôc 
deíefperaçaõ dos deus Dií­
cipulos à ida : mas nem por 
ferem temporaes , deixou 
de as coníular o Divino 
Meftre, para as converter 

mos tíefenganados, de que 
as n&õ ha : ou eíperavamos, 
que íe defcobriffem , ôc naõ 
fe defcobriraõ. E fe eu in-
ftaffe mais em querer faber 
o difeurfo, ou confequen­
cia , com que íobre efte def-
engano fundais a voffa tri» 

a ellas , Ôc a elles em efpi- fteza } também he certo ha-
vieis de dizer, como elles 
differaõ, que no fucceffo, 
que fe dezejava , ôc fuppu-
nha , eftavaõ livradas asei-
peranças da redempção, naõ 
fó defta voffa Cidade , ôc de 
todo o Eftado, fenaõ tam­
bém do tnefoo Reyno: Nos 
autem fper abamus , quia tpfe 
effet redempturus Ifrael. Ora 
ouvime attentamente , ôc 
(contra oque imagináveis» 

rituaes , como tornarão a 
volta. O meímo pretendo 
eu com a Graça do Ceo , 
que me ajudareis a alcançar. 
Ave Maria. 

II. 
Quia funt hi fermones, quos 

confertis ad invkem ambu­
lantes , (fr eftis triftes ? 

424 /r^\ Ue praticas faõ eftas, 
V ^ q u e ides conferindo 
entre vòs, ôc de que eftais ôc por ventura ainda imagi-
triftes ? Efta foy a pergunti, nais) vereis como nefta, que 
q fez Chrifto, Redemptor vos tendes por defgraça, 
noffo, aos dous Difcipulos , 
que hiaõ delerufalem para 
Em a às. E fe eu fizeffe a 
meíma no noffo Bslem , ôc 
perguntaffe às voffas Con-
verfaçoens, porque eftais 
triftes} he cer to , que me 

confiftio a voffa redemp­
ção , ôc de quantos traba­
lhos , infortúnios , ôc cati­
veiros vos rimio, & Vos li» 
vreu Deos, em naõ íuece-
der o que efperaveís. 

425 Primeiramente ha-
havieis de refponder , como vemos de fuppòr, que mui» 
elles ref ponde raõ: Nosau» tas vezes eftà a noffa perdi-
t em fper abamus : Efperava- çaõ em fuceederem as cou» 
mos de ter minas, & efta. Ias como eíperainos , ôc pelo 

con-
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contrario eftà o noffo reme- cidade, que fe podia deze* 

jar, Ôc imprecar à Noite} 
porque fe a Noite eíperaffe 
pela manhaã, em lhe füc-
ceder como efperava, efta­
va a fua perdição, ôc o feu 
fim: ôc em lhe naõ fuceeder 

dio, ôc a noffa coníerva 
çaõ, em naõ terem o fuc-
ceffo que fe pertendia. Em 
hüa maldição, muito enca­
recida de Iob temos o mais 
claro, ôc mais notável efpe­
lho , que fe pôde imaginar, como efperava, eftava a fua 
defta verdade. Pereat nox, confervaçaõ, o feu augmen-

°J' in qua diãum eft, Conceptus to, ôc o feu fer. . '* 
eft homo: expeãet lucem , (fy 426 O mefmo digo Se-
non videat, nec ortum fur* nhores, da efperança das 
gentis aurora: Maldita íeja voffas minas} aqual eu nun-
anoite , em que fuy con- ca tive por bem fundada, ôc 
cebido, diz Iob : efpere perguntado aífim o diffe. Là 
pela luz , ôc nunca ama- ie moftrou ouro , ôc prata } 
nheça: efpere pela aurora, mas eftes dous metaes as 
Ôc nunca venha.Parecervos-» 
ha ( como parecéo aquém 
o diffe ) que podia fuceeder 

3-?. 

mais das vezes faõ como os 
dous cabritinhos de Iacob, Ckntf, 
com q enganou ao Pay cego 279. 

fdefgraça que podia fuceeder para levar a bençaõ de Efaú. 
à Noite, ôc a mayor praga, Diffe Iacob, que o guiza 
que fe lhe podia rogar j mas 
bem confiderado o cafo, naõ 
era fenaõ a mayor dítta, ôc a 
mayor ventura. O mayor 
inimigo, que tem a Noite , 
he a Aurora : emquanto 
naõ amanhece , coníervaíe , 
ôc perfevera a Noite } tanto 
que amanhece©, ficou aca­
bada, ôc perdida: logo aquel­
la , que parecia maldição, 

do, que preíentava ao Pay, 
era da caça, ôc elle naõ era 
do mato, fenaõ do rebanho. 
Aífim he o ouro, ôc prata 
que là levaõ: dizem q foy 
cavado da beta, ôc elle he 
fundido da bolça. Por iffo 
ás minas naõ íaõ minas para 
quem faz as deípezas , ôc fó 
íaõ minas,como a bençaõ de 
Iacob, para os mefmos q as 

naõeramaidiçaõ,anteserao fingirão , ôc vem ricos de 
mayor bem? ôc a mayor feli- mercês, ocfalariosjôc cheyos 

de 
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dê jurdiçoens , ôc ohmipo-
tencias, com que fa fazem 
mais ricos. Mas ou fe naõ 
deícobriffem as minas, por­
que as naõ ha } ou porque 
havendoas , naõ quiz Deos 
quê fe deícobriffem ; vede 
de quantos perigos, ôc tra­
balhos vos remio , ôc livrou 
a mifericordia , ôc Provi­
dencia Divina em naõ fuc­
eeder efte deícobrimento 
como efperaveis* 

111. 

427 £ para que come­
cemos |>elos perigos,que po» 
dem vir óe fora, ôc de mais 
longe } íe efte Eftado fesn 
ter minas, foy jà taõ reque-
ílado, ôc perfeguido de ar­
mas , <k invaíoens eftrangei-
rasque feria fe tiveffe effes 
theíouros ? Là traz Chrifto , 
Senhor noffo, a comparação 
«de hum campo, que era cul­
tivado fomente na fuperfi-
cie da terra ,fértil de flores, 
& frutos : porem fabendo 
hum homem acafo, que no 
meímo campo eftava enter­
rado , ôc efcondido hum the-

Matt. fouro: Thefauro abfcondito in 
#3M' agro: o que fez com todo 

Jpm. 4» 
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o fegredd, ôc diligencia, toy 
ir logo comprar o campo a 
todo cufto , ôc defte rcodo 
ficou Senhor , naõ do cam­
po por amor do campo, fe­
naõ do campo por amor do 
thefouro. De forte, que to» 
da a defgraça do campo em 
mudar de íenhcrio , ôc paffar 
de hum dono a outro dono, 
efteve em ter thefouro den­
tro em fy , ôc faberfe que o 
tinha. Contentemonos de q 
nos dem os rxffos campos 
pacificamente, oque a agri­
cultura colhe da íuperficie 
da terra, ôc naõ lhe dezeje-
mos thefouros efcondidos 
nas entranhas ,que efpertem 
a cubiça alheia * principal­
mente quando os mefmos 
campos naõ eftaõ cercados 
de tam fortes muros , que 
lhe poffaõ facilmente defen­
der a entrada. 

428 Conta a Sagrada 
Efcritura no capitulo trinta 
ôt oito de Ezechiel ( ou feja 
hyftoria do paffado , cu pro­
fecia do futuro) que íabendo 
as Naçoens de Gog, ôc Ma» 
gog, que os Hebréos viviaõ 
ricos , ôc defcãçados nas íuas 
terras} fizeraõ confeiho en» 
tre íy de os irem conquiftar, 

Ce * fun-
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fundando efta deliberação Onde ha 
em dous motivos : o primei­
ro , que tínbaõ ouro, ôc pra­
ta : o fegundo , que naõ ti­
nhaõ muros. Hum motivo 
os excitou à corsquifta , ôc o 
outro lha facilitou. O que 
os excitou , foy o ouro, ôc a 

nova occafíaõ de 
intereffe , naõ ha confedera­
ção que dure.Ouvi hum ditto 
notável de Jeremias. Nun~*,erml 
quid foederabitur ferru ferroi,, U í 
ab Aquilone, (fy as ? Cuidais, 
q o ferro do Norte ( do-Mor­
te d>z nomeadamente , ab 

Ezeeh. prata : Ecce ad diúpiendam Aquilone) cuidais, que o fcr-
3 J'• pradam congregafti multitu» ro do Norte fe pôde confe-
XI* ' dinem tuam , uttollas argen» derarcom outro ferro, ôco 

tum, (fy aurum: ôc o que os feu bronze com outro bron-
facilitou , foy , íerem terras ze ? Enganaifvos, diz o Pro-
habitadas fem muros, nem feta aquelles,com quem fal» 
fortificaçocns : Afcendamad lava: ôco mefmo vos certi-
terram abfque muro , veães., fico eu , fem fer Profeta. Li-
(fy porta non funt eis, E ter- vrouvos Deos da prata, por-
ras, que sem ouro, ôc prata , que vos quiz livrar do ferro, 
Ôc naõ sem muros fortes, que A arte com a prata liga os 
as defendaõ , naturalmente 
eftaõ expoftas à cubiça , ôc 
invafaõ dos inimigos, por­
que o ouro , ôc a prata , que 
tem, excita a cubiça } ôc os 

outros metaes } ôc a cubiça 
com a prata desfaz, ôc rom­
pe todas as ligas. 

450 Confederados efta­
vaõ os Ifraelitas com os Ba-

muros, ôc fòrtificaçoens,que bilonios, ôc era tanta a ami-
naõ tem, facilitaõ a invaíaõ. zade, ôcboa correíponden-

429 He verdade, que os cia entre hum, ôc outro Rey, 
Hebreos naquelle tempo ef- que Baradac Rey de Babi-
tavaõ muito feguros com a 
paz das outras Naçoens , ôc 
Jà livres de fuás armas : Ad 
terram, quareverfaeft agia* 
dio ; adquiefientes , habitan* 
tefque fecurè. Mas efta fegu 

lonia, foberbiffimo , ôc po-
tentiífimo» fabendo que Eze­
chias R.ey de Ifrael tinha 
convalefcido daquella gra­
ve enfermi dade, em que ef­
teve à morte , lhe mandou 

rança he muito enganofa, Embaixadores com grandes 
pre-
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prefentes a lhe dar o para- coufa alguma} fenaõ que até 
bem da íaude.Quizfe mofttar 
agradecido Ezechias, Ôc em 
finai de benevolência, ôc cõ-
fiança levou os mefmos Em­
baixadores ao mais íecreto 
do feu Palácio , ôc alli lhe 
deícobrio, ôc manifeftou to­
dos os feus thefouros. Elle, 
ôc elles ficàraõ muy íatis-

a voffos próprios filhos ca­
tivarão , ôc kvaràô prezos a 
Babilônia,para là fe fervi rem 
delles. Eifaqui em que pa-
raõ as amizades , as pazes , 
ôc as confederaçoens, em ha» 
vedo defcobrimento de the­
fouros. Day graças a Deos 
de fe fruftrarem ^svoffas ef­

feitos : mas naõ eraõ paf- peranças,ôc naõ lhe fejais in-
fadas vinte ôc quatro ho- gratos com vos entriftecer, 
ras , quando Deos mandou pois aííim vos quiz livrar de 
annunciar a Ezechias as pe- tamanhos perigos, 
rigofas , ôc triftes coníe- 451 Se em Hefpanha 
quencias daquelle deícobri- naõ ouvera minas de ouro , 

9- mento : Ecce dies venient , 
(fy auferentur omnia , qüa 
in domo tua funt , (fy qua 
thefturi^averunt Patres tui 

ôc prata ( das quaes diz 
Eftrabo , que eraõ as mais 
ricas do mundo y nunca os 
Romanos iriaÕ a lhe fazer 

ufque in diem ham, infôaby- guerra de tam longe, nem 
Unem : non relinquetur quid- com tanto empenho, ôc per-
quam, diát Dominus : (fy de 
filijs qui exibunt de te, quos ge* 
niieús, tollent, (fy erunt Eu* 
nuchi in palatio Regis íBabylo-
nis. E vós Ezechias foftes 
tam inconfiderado, que ma- i.Mar. 

tmacia. Ailim o dà a enten­
der a mefma Efcritura Sa­
grada no primeiro Livro dos 
Machabcos , referindo as 
conquiftasdos Romanos, ôc 
a fama das fuás vitorias : Et 

nifeftaftesos voffos thefou- quanta fecerutinregione Hif chab, 
ros aos Embaixadores de ponta, (fy quod in poteftatem 8. j " 
Babilônia? Pois fabey , diz redegentntmetdlaargenti,& 
Deos, q os Babilônios os vi- auri, qua illic funt, Naõ diz, 
raõ bufcar, ôc naõ fó fe faraó que conquiftàraó os homens, 
íe nhores dos mefmos the» fenaõ as minas , porque as 
fouros , fem delles deixar minas foraõ o motivo da 

Ce ij guerra, 
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guerra, ôc da conquifta. Co- para que o voffo juizo , feo 
mo a gente de Hefpanha era tiveffeis, trataffe antes de íe» 
tanta, tam remota, ôc tam pultar as meímas minas de-
fone , gaftou a potência Ro- pois de achadas, que procu-
mana na pertinência defta rar de as deíenterrar, Ôç def-
Conquifta^, duzentos ôc trin­
ta & finco annos : ( Vede fe 
íeraõ cà neceffarics tantos?) 
até que finalmente a terra,as 
minas, & os moradores ficà­
raõ todos fugeitos ao jugo , 
ôc domínio eftranho, preíN 

cobrir,ainda que foraõ mui­
to certas. Hum dos mayores 
caftigos , que Deos podia dar 
a efta Cidade, ôca efte Efta­
do , era defcobrirerrfe nelle 
minas. E naõ íou eu o que o 
digo , fenaõ a prudência , ôt 

diatíos de fuás Legioens, tri- verdade, de quem fe naõ po-
butarios à fua cubiça, gover«* dia enganar. 
nados , Ôc opprimidos da íua 
tyrania : ôc o mefmo ouro > 
ôc prata ( que , como diz o 
Efpirito Santo, muitas vezes 
he redempção do homem j 

45? No Pfalmo deze-
feis pede David a Deos lhe 
faça juftiça , ôc de a feus ini­
migos o caftigo q merecem » 
pela deshumanidade de feras 

para elles foy a caufa da fer- com qye perfeguiaõ fiia ín-
vidaõ, ôc o reclamo, q cha- nocencia. E depois de dizer 
mou de tam longe,ôc lhe me- que Deos tinha ouvido íua 
teo em caía o cativeiro, 

§.IV. 

432 lyias dado que as 
minas tam efperadas, ôcape» 
ticidas naõtiveffem porce» 
íequencia de fua fama eftes 
perigos de fora} bailava a 
confideraçaõ dos trabalhos , efcondidos. Entraõ agora os 
ôcmiíerias domefticas, que Interpretes a examinar quaes 
com elias levos haviaõ de íaõ os tfcendidos de Deos? 
levantar de debaixo dos pés? E o íentido mais próprio,ôt 

maif 

petição, profetiza o caftigo, 
que o jufto Juiz havia de dar 
aos mefmos inimigos, ôc co* 
mo fe jà lho tivera dado, re­
fere-o aífim em poucas pala-
vras. De obfcondius tuis dd*pJf' 
impletus eft venter eorum :l %l* 
Fartaftes, Senhor, a fua fome 
com os encher dos voffos 
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mais literal l com Simaco, ôc Pois em prêmio deffas orTen-
oútros,he que os efcondidos fas, deffas maidades, ôc def­
de Deos faõ as minas de ou- fes peccados defcobre Deos 
r o , & prata. O ouro, ôc a os feus thefouros, que tem 
prata, temnos Deosefcondi- efcondidos debaixo da terra, 
dos là no profundo da terra, ôc enche, ôc farta de ouro, ôc 
onde os criou , ôc quando o prata aos que eftaõ famintos 
mefmo Senhor he fervido, q de minas ? Sim. Porque ef­
fe defcubraõ as minas, entaõ fas minas,que tanto fe deze-
apparecem , ôc fe manifeftaõ jaõ, ôc eftimaõ, ordinaria-
eftes efcondidos de Deos : mente naõ as defcobre, nem 
De abfionditis tuis, Mas fe as dà Deos por merecimen-
David tinha pedido a Deos tos , fenaõ em caftigo de 
que lhe fizeffe juftiça, ôc ca- grandes peccados. Ouvi o 
ítigaffe a feus inimigos: ôc o commento de todos os Pa-
mefmo Deos lhe tinha pro» dres Gregos fobre o meímo 
mettido de ó fazer aífim, Ôc Texto , divididos em duas 
de os caftigar} como diz,que opinioés,mas ambas concor-
Ihe ha de deícobrir o ouro, des no que tenho ditto. Illud ̂ r&ci 
& prata, que tem efcondidos autem de abfionditis, alij qui* pp-
nds minas, ôc os ha de fartar dem intdlexeruntde fupplkfft *?*"* 
dellas : De abfionditis tuis alij vero de fuffúibus metallts.Cord" 
ddimpletus efi venter eorum3. Aquelles que o Profeta cha-
Mais apertadamente ainda, mãos efcondidos de Deos, 
Nefte Pfalmo, que todo he huns dos Santos Padres en-
profetico , affim como na tenderão, quefignificaõ ca-
peffoa de David he figurado ftigos, ôc outros que fignifi-
Chrifto, aííim nas perfegui- caõ minas : Ôchuns , ôc ou-
çoés de David faõ fignifica- tros naõdifcrepaõ, mas con­
das, a cruel Jade, ôc ingrati- cordaó admiravelmente na 
daõ com q Chrifto foy tra- meíma differença de hum, ôc 
tado em vida por feus inimi- outro fentido. Porque ? Por» 
gos, Ôc as maidades, ôc pec- que as minas, quando Deos 
cados com que ainda hoje he as defcobre-, íaõ caftígos, ôc 
deíacatado , ôc offendido. num dos mayores ceftigos, 
*>--•-- Tam. 4. Ce iij que 
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que Deôs dà por peccados, ôc miferias,com qfue a Juftiça 
he o def cobri mento de mi* Divina por peccados quer 
nas:Demetallisfuffdibus ,de caftigar, ôcaçoutar asmeí-
fupplkijs, mas ierras , onde as veyas 

414 E notay a mifte- deftes metaes íedefcobrem-^ 
riofa propriedade, com que Deos tanto pode açoutâr cõ 
efte gênero cie çaftigos fe varas de ferro* como com 
chamâõ também oseícondi- varas de ouro , ôc de prata} 
dos de Deos : De abfionditis antes eftes açoutes faõ muito 
tuis. Porque Deos humas ve- mais pezados, quanto a pra-
2es caftiga com çaftigos ma- ta , ôc ouro pezaõ mais que o 
nifeftosjôc outras Vezes cora ferro, 
çaftigos efcondidos. Os ca- 4$-; Aquella ponta de 
ftigos manifeftos , íaõ os que terra montuofa, q hoje cha-
todos temem, ôc reconhe» mamos Cabo de S. Vicen-
cem por çaftigos , como faõ te , antigamente íe chamava 
as fomes, as peites, as guer- Promontorio fagrado, por 
ras,ôc as outras calamidades eftar alli o fepulchro de Tu-
temporaes: os çaftigos ei- bal primeiro Pay da noffa 
condidos, ôc occultos, faõ Naçaõ,ôc também o de Her-
aquelles, que naõ íe reputaô cules , hum dos mais famo-
nem temem como taes,antes fos, ôc amados Reys da Lu-
fe eftimaõ, ôc dezejaó como fitania. Havia minas nefte 
felicidades , ôc boas for tu- Promontorio, as quaes por 
nas : ôc defte gênero faõ as caufa da mefma veneração 
.minas, ôc feus deícobrimen- tambe era vedado cavarem-
,tos. Saõ çaftigos efcondidos fe: ôc dizem ashyftoriasda» 
debaixo de apparencias con- queile tempo, q fó em hum 
tranasjporquefeappetecem, cafo fe permetua aos mora» 
eftimaõ, ôc feftejaõ engano- dores aproveitaremfe do ou-
fa,ôcenganadainente, fendo r o , ôc prata das dittas minas, 
certo que debaixo do preço , Mas qual era efte cafo ? Cou-
ôc eíplendor do ouro,ôc pra» fa verdadeiramente admira-
ta fe occultaõ % ôc efcondem vel , ôc muito digna de fe 
grandestrabaihos,afftjcçoés, notar. O cafo e r a , quando 

cabia 1 
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cahia do Ceo algum rayo, ôc as machinas , os artifi-
que penetraffe a terra,ôc de f- cios, ôc a força, o trabalho, 
cobriffe os perciofos metaes, ôc os perigos , com que as 
q nella eftavaõ efcondidos* montanhas fecavaó»as betas 
De.forte, que naqueila terra, fe íeguem,ôc perdidas fe tor» 
também noffa , o abriremfe naõ a bufcar : os encontros 
minas, ôc ocahirem rayos de pedernaesimpenetráveis, 
do Ceo, tudo vinha junto: ou de águas fubterraneas, 
como fe o Ceo nos pregara, querebentaõ das penhas , as 
que o defcobrímento, de mi- quaes , ou fe haõ de eígotar 
nas na terra naõ faõ felicida- cõ bombas,ou abrírlbe novo 
des, ôc boas fortunas, como caminho, furando por outra 
íe imagina, fenaõ execuções parte os mefmos montes: O 
da ira de Deos , ôc çaftigos eftrondo dos maços , das cu-
do Ceo. nhas, das alavancas, ôc dos 

outros inftrumentos de fer-
§. V. r o , alguns dos quaes tem 

cento ôc fincoenta livras de 
436 E para que vos naõ pezo, com q fe batem , con-

pareça, qué faõ ifto encare- taõ,Ôc arrancaó as pedras,ou 
cimentos lenitivos,inventa- fe precipitaõ com mayor pe-
dos para divertir a trifteza, rigo do alto: ôc tudo ifto na-
Ôc dar efpecie à confolaçao} quelias profundiifimas con-
troquemos efte ouro, ôc pra- cavidades,ou infernos, onde 
ta em miúdos, Ôc vejamos os nunca entrou o rayo do Sol, 
proveitos, ôc intereffes , que alumiados malignamente a-
do defcobrímento de minas quelles infelices Ciclopes fó 
haviaõ de refultar à voffa com a luz efcaffa, ôc contra-
terra, no cafo em que fe ti- feita de alguns fogos artifi-
veffem achado. Eu nunca ciaes, cujo hálito, fumo, 
fuy ao Potufsi, nem vi mi- ôc vapor ardente lhe toma a 
nas} porém nos Livros, que refpiraçaõ, ôc muytas vezes 
defcrevem o que nellas paf» os afoga. .<;...-. 
fa , naõ fó caufa efpanto, 4^7 Faz aqui padecer a 
mas horror, ler a fabrica, cubiça muito mais do que 

Çò iiij pro-
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em algum tempo a peniten-
4> cia. Introibunt in fpeluncas 

isu2o. pararam» (fyin voragines ter» 
ra : projiciet homo idòla ar* 
gentifui, efy fimulacra auri 

fui, qua fecerat fibi, ut ado­
rarei , taipas, (fy vefpertilio» 

4«>8 Sermamda 
profetiza Ifaías 5 que fará fe, Ôc adorafe tanto a mefma 

vaidade, que por novos , ôc 
occultos caminhos de tantos 
eftadiosfe vay bufcar,ôc def-
enterrar o ouro , ôc prata , 
para fe fundirem, ôc lavra­
rem ídolos: alli as figuras 
dos ídolos, faõ toupeiras, ôt 

nes: meterfehaõ os homens morcegos :Talpas,rfrvefper* 
pelas covas, Ôc pelas con- tiliones: Ôcaqui os homens 
cavidades mais profundas desfigurados como toupei-
da terra, nam para bufcar ras vivem debaixo da terra , 
ouro, ou prata , mas abo- fem ter olhos para ver a luz» 
minando, ôc lançando de fy ôc como morcegos fogem do 
os ídolos , que do ouro , ôc Sol, ôc do dia, Ôc fe vaõ mais 
da prata tinham feito , tou- fepultar, que viver naquella 
peiras,ôc morcegos. Vede a- eícura , ôc perpetua noite, 
gora eftas meímas figuras Ainda tem outra proprieda-
como as ajunta, ôc introduz de: porque huns como tou-
toda a cubiça nefte efcuro, 
ôc horrendo theatro da pa­
ciência fem virtude. Alli os 
penitentes arrependidos en-
traõ pelas grutas , ôc conca-
vidades da terra } aqui os cu-
biçoíos, ôc enganados tam-

peiras com os pés , ôc maõs 
na terra a andaõ cavando, 
revolvendo , ôc mudando 
continuamente , ôc outros 
como morcegos fufpenfos 
no ar eftaõ picando as pe­
dras, ôcfangrando as íuas 

bem íe metem, naõ pelas co- veyas com o corpo, ôc com a 
vas, que a terra tem aber- vida pendente de hüa corda." 
t o , fenaõ pelas que elles ca- Ouve jà mais algum anaco-
vaõ, ôc rompem aviva for- reta dos que habita vaõ as co­
ca , muito mais penetrantes, vas, que fizeffe tal peniten-
& profundas : alli defpre-
zaõ-fe os ídolos de ouro, ôc 
prata, conhecida fua menti­
ra, ôc vaidadej aqui eftima-

cia í Pois ainda naõ ouviftes 
o mais temerofo delia. 

418 Solapadas por bai­
xo aquellas grandes monta­

nhas. 
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nhas, todo o pezo immenfo minas, fe as voffas fedefco-
dellas íe fuftenta íobre pila- briffem , quem os havia de 
res da mefma matéria, q vaõ padecer ? Dos degradados 
deyxãdo a eípaços,os quaes, naõ fallo } porque os q ho-
fe enfraquecem,ouquebraõ, je fe degradaõ para o Mara» 
como acontece muitas ve­
zes, qual he o effeito ? Toda 
a montanha, ou grande par» 
te delia cae de repente, ôc a 
muitidaô,que andava defen-
terrando a prata, fica fepul-
tada com ella em hum mo-

nhaõ, entaõ íe haviaõ de de­
gradar todos,ôt muitos mais, 
para as minas. Os cavadores 
naõ ferieis os mais nobres,ôc 
ricos da terra} mas quem ha­
viaõ de fer , fenaõ os feus 
efcravos ? Quem havia de 

mento, fem outra noticia de conduzir todos aquelles in» 
tamanho , Ôc taõ miferavel ftrumentos, ôcmachinas por 
eftrago, que a que deu aos de 
muito longe o eftrondo da 
ruína, ôc o tremor de toda a 
terra. Ifto he o que fe efcre-
ve , ôt fe efcreve muito me-

effescertoés dentro? Quem 
havia de contribuir o fuften-
to, ôc levalo aos trabalhado­
res ? Quem havia de cortar, 
ôc acarretar àquellas ferras 

nos do que verdadeiramen- eftereis (como faõ todas) as 
te he. Bafte por prova, que a lenhas para as fornalhas, ôc 
fevicia,ôc crueldade dos Ne- fundiçoens ? E aquelles lu 
ros , ôc Dioclecianos com-
mutavaõ a morte, ôc os tor-
mentos dos Chriftaos em os 
mandar fervir, ôc trabalhar 
nas minas: ôca Igreja, que 
com tanta dificuldade , ôc 
confideraçaõ examina , ôc 
avalia os merecimentos dos 
Santos,canonizava, ôc vene­
rava por Martyres, aos que 
nellas acabavaõ a vida. 

439 Agora vos pergun» 

mes perpétuos, ôc fubterra-
neos, com que óleos fe ha­
viaõ de fuftentar, fenaõ com 
os dos frutos agreftes , que 
aqui fe eftilaffem , ôc náo 
com os dos Olivaes, que de 
là víeffem ? Sobre tudo, fe 
tantos milhares de Índios fe 
tem acabado, ôc confumido 
em taõ poucos annos , ôc cõ 
taõ leve trabalho , como o, 
das voffas lavouras, onde íe 

to eu: E eftes martyrips das haviaõ de ir bufcar outros, 
fup 

is,q 
iií-
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fupriffem , ôc fuportaffem mos Reys) quanto fe eften» 
quanto tenho ditto ? E quaes de cà ao longe, ôc quam vio» 
haviaõ de fer os que vendofe lento he , ôc iníoportavel 3 
enterrar vivos naquellas fur 
nas , naõ fugi ffem para onde 
nunca mais appareceffem,le-
vando o meímo medo com 
elles aos demais ? Tudo ifto 
naõ o haviaõ de fazer, nem 
padecer os que paffeaô em 

Quantos Adminiftradores , 
quantos Provedores, quan­
tos Thefoareiros , quantos 
Almoxarifes, quantos EfcrU 
vaens , quantos Contado­
res , quantos Guardas no 
mar, ôc na terra , ôc quantos 

Lisboa} porque também eftas outros officios de nomes, ôc 
minas íaõ como as da polvo- jurdiçoês novas íe haviaõ de 
ra,que fempre arruinaõ,der-
rubaõ, ôcpoem por terra o 
que lhe fica mais perto. E 
ifto he o que vòs dezejaveis 
para a voffa , ôc vos entrifte-
ce, porque naõ fuccedeo co­
mo efperaveis ? 

criar , ou fundir com eftas 
minas , para vos confundir, 
ôc fepultar nellas ? Que ten­
des , quê poffuis, que la­
vrais , que trabalhais, que 
naõ ouveffe de fer neceffario 
para ferviço d'ElRey, ou dos 

440 Ainda falta por di- que íe fazem mais que Reys 
zer o que mais vos havia de com efte efpeciofo pretex-
deftruir ,ôcaffolar. Quantos to? No mefmo dia havieis 
Miniftros Reaes, ôc quantos de começar a fer Feitores, ôt 
Oíficiaes de Juftiça , de Fa- naõ Senhores de toda a voffa 
zenda, de Guerra, vos pare­
ce que haviaõ de fer manda­
dos cà para a extracçaõ,fegu-
rança , ôc remeffa defte ou­
ro , ou prata ? Se hum fó de­
ftes poderofos tendes expri-
mentado tantas vezes, q ba­
ilou para affoiar o Eftado , 
quefariaõ tantos? Naõ fa­
beis o nome do ferviço Real 
(contra atençiõ dos mef» 

fazenda. Nem havia de íer 
voffo o voffo eícravo, nem 
voffa a voffa eanòa,nem vof­
fo o voffo carro , Ôc o voffo 
boy , fe nam para o manter, 
ôc fervir com elle. A roça 
haviaõvola de embargar pa­
ra os mantimentos das mi­
nas : a caía haviaõvola de to­
mar de apofentadoria para 
os Oíficiaes das minas: o ca-

naveal 
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navealhavia de ficar em ma- o ouro, ôc prata, que fe íup» 
t o , porque os que oculti-
vaífem haviaõ de ir para as 
minas} ôc vòs mefmonaõ ha-
vieis de fer voffo,porque vos 
haviaõ de apenar para o que 

punha , ôc efperava dellas, 
fè defcobriffe. Ouvi a fen­
tença de hum Gentio fun­
dado fó na razaõ natural,ôc 
experiência , fem nenhum 

tiveffeis,ou naõ tiveffeis pre» principio de Fé,que a nòs nos 
ftimo } ôc fó os voffos Enge- devia levantar mais dà ter­

ra. Aurum irrepertum , (fy 
ficmelius fitumcum terra ce' 
lat: o ouro ( diz Horacio ) 
he melhor naõ fc achar, nem 
fe defcobrir, que acharíe: 
Aurum irrepertum. E por­
que ? Porque em quanto a 

441 Pareceme que vos terra o efconde , ôc encobre: 
vejo dar àffenfo a tudo o que Cum terra celat : eftà ei le no 
digo ( que por iffo deíci a fitio, ôc lugar , que lhe deu 

nhos haviaõ de ter muito 
que moer , porque v ò s , Ôc 
voffos filhos havieis de fer os 
moidos. 

§. VI.' 

coufas tam particulares, ôc 
domefticas, : ) ôc também 
creio, que jà a voffa efpe­
rança terá mudado de con­
ceito a vifta defte defcobri-
mento de minaraes , tam di­
veríos do que ella dezejava, 
ôc íup punha , os quaes he 
certo, q haviaõ de íer mayo- feu centro naõ peza } o fogo 
res,' ôc mais duros na expe- na fua esfera naõ queima} a 
riencia, doqueospòde re- terra,fefobeaoar,fazrayos» 

a natureza , q he o melhor: 
Etmelius fitum. Excellente 
razaõ. As coufas naturaes , 
em quanto eftaõ no feu pró­
prio lugar , em que as fituou 
a natureza, nenhum danno 
fazem} tiradas del le , iam 
muito danozas. A água no 

prefentar o meu difeurfo. 
Fique logo por concluíaõ, 
que muito mayor mercê vos 
fez Deos, ôc muito mais bem 
afortunados foftes em nam 

o ar , fe fe mete debaixo da 
terra, faz terremotos, der­
ruba caías,ôc cidades: Aífim 
também o ouro , ôc prata 
das minas. Em quanto eftaõ 

íe acharem as minas, que fe éfcondidas là no centro da 
terra 
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terra , onde as poz a nature- muito longe de nòs , oc* 
za, confervaõíe innocentes, culto, ôc eícondido, onde o 
Ôc naõ fazem mal a ningué} naõ viffemos : ôc efte he o 
mas fe fe cavaõ , ôc fe tiraõ ouro} ôc a prata. Ouveíe em 
fora, entaõ faõ muito perni- tudo a natureza como máy. 
ciofas , ôc fazem grandes A máy dà amaçãaofilhinhc, 
eftragos. Olhay para o paf» ôc efcondelhe a faca. Por-
íado, íe vos naõ quereis en- que ? Porque quer que co-
ganar com ò prefente. ma, mas naõ quer q fe fira: 

442 Aquella Idade dou» ôcfe o minino chora peloq 
rada taõ celebre nos primei- o ha de ferir, naõ he jufto, 
ros tempos , quem a fez ? que os homens de razaõ, ôc 
Parece que a havia de fazer de juizo tenhaõ fentimento 
o ouro, ôc naõ a fez o ouro, de mini nos. 
que havia} fenaõ o ouro que 445 Efta mefma doutri-
naõ havia, porque ainda fe na como taõ neceffaria (por-
naõ tinha deícuberto. Em que naõ cuideis que he fó de 
quanto no mundo naõ ouve Filofofos ) foy a primeira , 
ouro , entaõ foy a idade de que nos enfinou a Sagrada 
ouro} depois que appareceo Efcritura logo no principio 
o ouro no mundo, entaõ co- do mundo : In principio crea» Genef. 
meçou a idade de ferro. Jam- vit Deus çotlum , (fy terram: I.J.J, 
que nocens ferrum , ferroque terra autem erat inanií, (fy 
nocentius aurum prodierat, O vácua. No principio criou 
que era neceffario,ôc útil pa- Deos o Ceo , ôc a terra; 
ta a vida , ôc coníervaçam porem a terra eftava vazia,ôc 
dos homens , notou Seneca, vazia. E q quer dizer, que a 
Democrito , ôc ainda o mef- terra eftava vazia, ôc vazia: 
«rio Epicuro , q o poz a na- Inanis , (fy vacüx ? Quer di-
tureza muito perto de nos, zer, q eftava vazia por àen* 
ôc muito deícuberto , ôc pa* tro?ôc vazia por fora: vazia 
tente , como faõ as plantas , por dentro; Inanisiporq ain» 
Os frutos, os animaes : pelo da naõ tinha Deos criado no 
contrario o que naõ fó era interior da terra os mineraes» 
inútil, mas pernicioío , polo ôc vazia por fora: Etvacud, 

por-
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porque também naõ tinha 
criado na fuperficie da mef­
ma terra as plantas, as arvo­
res , ôc os animaes. Criou 
pois Deos todas eftas cou­
fas naquelles primeiros íeis 
dias} ôc fazendo a Efcritura 
muito particular , ôc miúda 
relação das plantas, das ar­
vores , ôc dós animaes } das 
minas, ôt dos me taes naõ faz 
mençaõ alguma. Pois fe a 
Efcritura tinha d i t to , que a 
terra em íua primeira criação 
nafcéra vazia por dentro ,ôc 
por fora : ôc relata com tan» 
ta diftinçaõ, ôc engrandece 
com tanto apparato, como 
Deos a encheo , ôc povoou 
por fora 5 porque cala total­
mente , èi naõ diz também 
como a encheo , ôc enrique-
céo por dentro? Mais. De­
pois q Deos teve criado to­
das as coufas , ôc o homem , 
que foy a ultima , moftrou» 
lhe as hervas, as plantas, 
as arvores , ôc íeus frutos, 
ôc difftdhe : Eifaqui toda 
efta variedade , a qual criey, 
ôc vos dou para voffo fuften» 
t o , ôc ngalo. E fazendo vir 
diante do mefmo Adam to­
dos cs animaes, diffeihe da 
meíma maneira ; também 
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de todos eftes vos dou o do­
mínio , os quaes criey , para 
que vos ajudem , Ôc firvaõ. 
Agora cuidava eu , que havia 
de acrefcentar o Senhor : Ôc 
naõ fó tenho provido , ôc 
aparelhado para vcffo fii-
ftento, ferviço, ôc confer-
<vaçaõ todas eftas coufas, que 
vedes na fuperficie da terra } 
mas também là no centro* ôc 
entranhas delia criey muitas 
minas de metaes precioíos 
para mayor riqueza,grande-
za , Sc utilidade voffa , ôc 
de voffos deícendentes. Mas 
nada difto diffe Deos , tudo 
paffou em filencio íem fazer 
das minas a menor infinua-
çaõ. Pois íe Deos nefta doa­
ção univeríal, entrega , co­
mo por lifta , a Adam todas 
as outras coufas , que tinha 
criado para elle} as minas de 
ouro , ôc prata , que parecia 
( como hoje parece ) que era 
a Rielhor , Ôc mais rica par­
tida de todas, porque a dei­
xa de fora ? Porque todas as 
outras coufas , que tftaõ à 
face da terra , ôco domínio, 
ôc ufo dellas era ú t i l , ôc ne­
ceffario ao homem para íua 
confervaçaò, ôc fuftento , Ôc 
ainda para feu regalo: po* èm 

as 
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as minas, o ouro, ôc a prata, qutüe fruto , ôc pinta o mef» 
naõ fó naõ eraõ neceffarios, 
nem úteis} mas fuperfluos, 
ôc perniciofos , ôc occafiaõ 
que lhe podia, ôc havia de 
fer de graviílimos danos. Por 

mo fruto com taes cores , q 
levava a poz fy os olhos: 
Pukhrum oculis , afpeóíuque Ge»'f 
deleãabile ? Sim. Porque 3-f 
aquelle fruto tam fermofo 

iffo aflim como as tinha fe- naõ foy criado, para q Adam 
pultado , Ôc efcondido de- comeffe , ou provaffe delle, 
baixo da terra , aííim lhe 
efcondéo , ôc encobrio tam­
bém a noticia dellas, paffan» 
do totalmente em filencio , 
ôc naõ fazendo mençaõ de 
tal coufa. 

444 Ma* vejo , que me 
perguntaõ os curiofos , ôc 
me arguem os críticos : Se 
as minas crao tam danofas, 
& pernicioías ao homem * ôc 
por iffo lhas efcondéo , ôc 
encobrio Deos } porque as 
criou, ou para que? Para ref-
ponder a efta pergunta, faço-
vos primeiro outra. E a Ar» 

fenaõ para que Deos tentaffe 
a Adam , Ôc o provaffe com 
elle. E efta he também a ra­
zaõ porque Deos criou o 
ouro, ôc a prata , ôc íhe deo 
tanta fermofura de cores. 
Chilon , hum dos fete Sá­
bios de Grécia, dizsa, que 
affim como a pedra de to­
que prova o ouro, ôc a pra­
ta } aífim o ouro ôc a prata íaõ 
a pedra de toque dos ho­
mens. Quereis provar quem 
faõoshomens,tentay-os com 
ouro , ôccom prata. Do ou­
ro o diffe o Ecckíiaftico : 

yore da Sciencia , que foy a Qui pofi aurum non abijt 
occafiaõ , Ôc origem de to* 
dos os males do mundo, por-
q a criou Deos no Paraifo ? 
Ou aquella Arvore era DQâ , 
c u m à í como argumenta S. 
Aguftinho.) Se eramà , pa­
ra que a plantou Deos: íe 
era boa, para que a prohi-
bio ? Ameaça ao homem 
çom a morte fe comer aa-

Ecdii 
3 i . 8 ( 

/. 

probatus eft in illo: ôc da pra­
ta o diffe David : Ut exclu* 
dant eos, qui probatifunt ar* 67.31 
gento. E notay , que o que 
nefta tentação ficou aprova­
do , foy hum fó: Qui probatus 
efi in illo: ôc os que ficàraó 
reprovados , ôc excluídos , 
foraõ muitos: Ut excludant 
eos , qui probatifunt ar gento. 

Ora 
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Ora jà qne todos os dias pe- dinheiro, ôc louva o da com-
dimos a Deos que nos livre mutação dos frutos naturaes, 
das tentaçoens , ou que nos diz efta? notáveis palavras, 
naõ meta nellas : Ne nos in* Qgam innocens, quam beata, PH„J 
ducas in tentationem : demof- imà vero (fy delicata effet vita,,» prg. 
lhe muitas graças, pois nos finibil aliud quam fupra ter* em.lé, 
livrou defta, em que nòs nos ras concupifieret ? Utinamque $}•& 
tínhamos metido. poffet è vita totum abdkaricaP> »• 

445 E porque vos naõ aurum , ad perniciem vita 
fique a ultima defconfolaçaõ repertum : quantum feliáore 
de naõ terdes, com que ba» avo, cúm res ipfa permuta* 
ter moeda na voffa terra j bantur intér fe ? Quer dizer. 
faybaõ cs que tanto a deze- Que innocente , que bem-
jaõ , ôc procuraõ, que pofto aventurada, ôt que delicio-
que feja-cem boa tençaõ, Ôc fa feria a vida dos homens, 
bom zelo , heefta a mayor fe elles fe contentarão com o 
traição, que podem fazer à q nafce íobre a terra. Oxalá 
fua pátria. He poíí^vel, q vos íe podéra defterrar de todo 
dé Deos huá terra tamabun- o mundo o ouro deícuberto 
dante , ôc tam fértil, quefó para defíruiçaô da vida, ôc 
com a commutaçaõ dos fru- ie trocarão cs tempos , Ôc 
tos, ôc drogas delia vos fu- uío prefente por aquella ida-
ftentais,ôc confervais ha tan- de felicifiima,em que as cou­
tos annos tam abaftada , ôc fas fe cornmutavaõ huãs por 
tam nobremente, fem haver, outras. Atéqui o parecer 
nem correr nella dinheiro} daquelle grande juizo, que 
ôc que dezejeis, ôc fufpireis ajuntou em fy a fciencia , ôc 
por dinheiro, íem o qual, ôc comprehençaõ de todos os 
por iffo meímo, vos fez a feculos. E que tendo-vos 
voffa fortuna finguiares no Deos feito merce dequego-
mundo ? Plínio, que foy o zeisefta ineftimavel rique-
homemque mayor conheci» za , Ôc felicidade natural , 
mento teve de todo clle,en- queirais abrir as portas a hü 
tre cimas muitas fentenças, inimigo, tam univerfal, ôc 
Cem que condena o ufo do perniciofo como o dinheiro, 



416 Sem 
que no dia , em que entrar 
na terra, vos ha de empobre­
cer a todos de reperree-Ouvi 
hü caío admirável de Chri­
fto, Senh oF noffo, com feus 
Diícipulos. 

446 Mandou-os o Se­
nhor pregar pelo mundo, ôc 
prohibiolhcs nomeadamête, 
que naõ tiveffem ouro, nem 
prata, nem levaffêm bolça, 

Atalf. nem dinheyro coiíifigo: No» 
10 9 > liie pojidere aurum , neque 

ar gem um, neque pecuniamin 
çvnis veftres. Vi eraõ os Dif­
cipulos ca jornada, ôc fez» 
lhe o Divino Meftre efta 
pergunta: Qjiando mifi vos 

Luc. finefacculo , (fy per a •> nunquid 
zz.jf. aliquid defuit vobis ? Quan-
36. do vos mandey fem bolça, 

nem aíforge,faltauvos aigua 
coufa ? Reípondêraõ todos, 
que nenhüa coufa lhes fal­
tara : At illi dixerunt: nikü. 
Pois agora vos digo, repli» 
cou o Senhor , que quem 
tiver bolça, ôt dinheiro, o 
leve comfigo, ôc fe tiver ai» 
forge , tamoem: Sed nunc , 
qui habet facculum, tollat (i* 
militerefy peram, Com razaõ 
chameya efte caío admirá­
vel. Se Chrifto tinha man­
dado aos Diícipulos fem 

am da \ 
bolça , nem dinheiro, ôteí» 
les expúmentàraõ, ôt con-
fcffavaò, que nenhuma coufa 
lhe faltara : como depois 
deita experiência , ôc deitai 
confiffaõ lhe manda agora o 
contrario, ôc que levem di­
nheiro? Se eíles tiveraõ dit­
to , que por naõ levarem di­
nheiro , lhe tinhaõ faltado 
muitas coufas neceffarias à 
vida , entaõ fe íeguia bem , 
q o Senhor lho concsdeífe. 
Mas tendolhe prohibido o 
dinheiro , quando foraõ a 
primeira vez, Ôc naõ lhe ten­
do faltado nada , agora ihs 
diz » que o levem ? Refpon» 
de depois de grandes admic* 
raçoens SaõJ^aõ Chryíbftci­
mo. Chrifto > Senhor noffo y 
queria exercitar feus Difci­
pulos na paciência , ôc que 
padeceffeoi pobreza , ôc falta 
do que íhe foffe neceffario ; 
ôc como quando foraõ fem 
dinheiro, nenhuá deftas cou­
fas lhe fakou, mandoulhe, 
que levaffem dinheiro , para 
que tudo lhe faitaffe. Ac fi <ffl 
ás dixerit : haftenus cuncla W', 
*vobi$ uberrime affimbant i^m 

nunc autem volo <ws(fy ino» • 
piam experiri. Como fe dif­
fera o Senhor ( üizChrifo-

ftòmo:) 
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: *^ Atégorã fem di» E aipim comojvos tenho mo-

ftrado nheiro tudo vos fobeja} pois 
a^ora quero , que tenhais 
dinheiro , pára que tudo vos 
falte, ôcfejais pobres. Ifto 
he oque quer em Í fem enten­
der 0que querem,?os que 
xlezejaõ quê entre, ôc corra 
'dinheironeíta voffa terra.Se 
íem dinheiro , ôt íó coma 
commutaçaô dos frutos ná-> 
turaes da terra tendes abun­
dantemente tudo o que he 
neceffario rlpara a vida , ôc 
müitcfc de vòs o fuperfluo, 
para que quereis dinheiro, 
fenaõ para que tucíp cüfté 
dinheiro, & cuftando tudo 

po-
ren-

. taçaõcomo da outra*: lo­

que as minas , no 
cafo em que íe deícobriffem, 
feriaõ de grande dano, sm 
particular para efte Eftado} 
aflim acrefcentp agora, que 
também para o méfmo Rey-: 
no em geral antes haviraó dâ 
fer de mayor ©ppreffâõ , ôc 
ruína, que de utilidade, ôt 
augmento. E para q come­
cemos pelos exemplos mais 
vizinhos, que utilidades íe 
tem feguído a flefpanha do 
(eu iamofo rpõtoísí j Ôc das 
outras minas defta meísia 
America ? A mefma Hefpa­
nha confeffa, ôc chora, que 
lhe naõ tem fervido mais, 
qiié de a defpovoar, ôc em * 
pòbrecer. Elles càvàô , ôc 

gray o que Deos vos deo tam navegaõ a prata,ôc òs Eftran-
âbündantemente fobre a ter 
ra , ôc de debaixo delia nem 
queirais minas, nem o que 
dellas fe bate. 

- ( §.VII. 

geiros a lograõ. Paraosour 
tros hea íuftancia dos pre-
ciofos metaes, ôc pára elles 
a eícoria. Là diffe Ifaias faí-
lando do Reyno de Ifrael: 
Argentum tuum verfum tft tfitl 
in fioriam : ôc o mefmo íe 

447 Mas antes que aca» poderá dizer íem metáfora 
bémosefte ponto ( com pro* da prata tíe Hefpanha. Ain-
meffa de que o fegundo fera da com mais domeftica pro» 
muito breve) naõquero,que prjedade íe lhe póue âppli» 
meaccufeis de pouco zelo- caro dito do íesi mefmo Pa­
to da opuleacia do Reyno. tr^ó Santiago *. Argentum 
*• s- Tom. 4. Úd veftrum 
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Jacob tjeftrum aruginavit : pois a vem a dizer o mefmo Tex# 
5 5. prata fe lhe tem convertido t o , que aquelle ouro.fe tra­

em cobre , ôc a faoia, ôc opu- zia de ambos os Perus , ou 
lencia de tanto milhaõ em de hum, & outro Peru. AÍ-
belhaõ.^ fim o declara Genebrardo, 

448 E para que íe naõ en- peritiííimo na lingua He-
gane alguém com me dizer, braica : Aurum Paruaim in 
ou cuidar , que a evidencia Hebrao apellatur quafi allã* ^ene' 
defte mefmo exemplo nos tum ex utroque Peru. t daqui f? 
íervirà dedoutrina,ôtemen- infere como couía evidente,\cÇr0m 

da } paliemos a outro Rey- que era tirado das minas de- w / , 
no , ou a outro Rey na do fte Novo Mundo : Quis non 
mais fabio , qual foy fem cernit novum hunc orbem no* 
injuria dos preíentes, nem minori ? E para que fe veja , 
futuros , o de Salamaõ. Sa- que hum deftes Perusera p 
lamaõ com a fua univerfal que hoje conferva o mefmo 
íabidoria defcobrio riquiíli- nome , ôc o outro efte noffo, 
mas minas , ôc naõ outras, que chamamos Brafil ( onde 
fegundo opinião de graves íó podiaõ vir aportar as Fro-
Authores, fenaõ as meímas tas de Çalaróaõ}) diz^o mei-
defte Novo Mundo. As do roo Texto -Sagrado, que, hüi 
Peru , que os Hefpanhoes das coufas novas , ôc nunca 
defcobriraõ fem as bufcar,ôc viftas na Afia , que levavaõ 
as do Brafil, que nós bufca» as meímas Frotas,eraõ certos 
mos , ôc naõ deícobrimos. pàos chamados Ligna thyi* 
Fundafe efta fentença no na, os quaes dizem os He- . 
Capitulo terceiro do Ssgun- brèos citados por Tiríno , q . m n ' 

z.Pa-do Livro do Paralipome- eraõ Li gnumfBra filium, Pko'10f' 
rjíj>- nQfh> 0IKje fallando do ouro, do Brafil. O Chaldéo traffa- ,̂&»», 
3- 7- quedaquelias partes vinha daCoralium , Coral: dc-nde 

a Salamaõ., diz o Texto He- parece lhe deraõ efte nome 
bréo : Aurum erat Paruaim. pela femeihança da cor ver» 
A qual palavra Paruaim he melha. Mas as obras, que o 
,hum nome do plural , cujo Texto aponta fe faziaõ de-
íLguiar hePeiu : com que fte pào, naõ podiaõ fer do 

que 
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que vulgarmente íe chama efte ouro, ôctoda efta prata 
Brafil, fenaõ de outra ma­
deira preciofa , das muitas q 
nelle naícem. 

449 Ifto fuppofto ( ôc 
naõ fuppofto também ) ou 
foffem defta terra as minas 

fegaftava , deixaime fazer 
hum reparo, digno , naõ fó 
de admiração, mas de af­
fombro , ôc de pafmo. 

450 Mortos Salamaõ , 
fuccedéolhe na Coroa Ro­

de Salamaõ , ou de qualquer boaõ feu fiiho: ôc a primeira 
outra}vamos ao que rendiaó} propofta, que lhe fizeraõ os 
ôc em que fe empregava,que 
he o qus faz ao meu caio. 
O que traziaõ as íuas Frotas 
a Salamaõ íó em ouro ,eraõ 
feis centos Ôc íeffenta ôc feis 
Talentos, que montão ei tó 
milhoens, menos oito mil 
Cruzados. AffimÍ-SÓ-* conta 

$Rcg- pontualmente a Efcritura: 
[co. 14 Pondus auri, quod affereba* 

tur Salomoni per annos fin* 
gulos, fexcentorumfexaginta 
fex Talentortõn auri. E naõ 
fó traziaõ as Frotas ouro,fe-
naó também muita prata', 
cuja quantidade era tam im 

povos juntos em Cortes , 
foy que tiveffe piedade del­
les , ocos aliviaffe dos tri­
butos , com que eftavaõ op-
primidos em tempo de feu 
Pay, porque eraõ infoporta-
veis. £ chegou efta inftan-
cia a termos tam apertados, 
ôc do cabo, que naõ queren­
do Roboaõ condefcender 
no que tam juftamente pe­
diaõ , dos doze Tribus de 
que conftava todo o Reyno, 
os dez lhe negáraõ a obe­
diência , ôc fe rebeilàraõjôc 
fizeraõ outro Rey , ôc outro 

menfa na Corte dejerufa- Reyno , que nunca maisfe 
Íem, que aífirma a mefma fugeitou, nem reftituioaos 
Efcritura igualava ás pedras herdeiros de Salamaõ. Ago-

tbii. da rua : Fecitque, ut tanta ef ra entra o meirreparo. Se o 
fet abundantia argenti inje- pezo do ouro , ôc a quantida-
rufalem , quanta (fr lapidam, dedaprata,quecontribuÍ3Õ 
Efta he a immenfidade de as minas, era tam exceffiva 
ouro , ôc prata , que rendiaô ( além dos direitos ordina-
aquellas minas. Mas antes rios do Reyno, dequetam-
que vejamos , em que todo be faz mençaô a Efcritura ) 

Pd ij com 
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com toda efta immenfidade te de Jerufalem os Olhos dó 
de thefouros , com todos 
eftes rios de prata , ôc ouro, 
que eftavaõ fen-pre a correr: 
Per fingulos. mms \ como 
naõ íe aliviava a oppreffaô 
dos. vaffallos , como íe naõ 
levantavaõ , ou diminuiaõ 
os tributos dos povos , antes 
crefciaõ , ôc fe multiplica-
vaõ ao mefmo paffo com tal 

Mundo : ôc viftas, defmaya» 
vaõ a admifaçaõ , como a-
contecéo à Rainha Sabá. As 
baixellas todas eraõ de ouro 
( porque da prata naõ fe fa­
zia cafo ) as meias, ôc todas 
as outras aifayas também de 
ouro , ôc o que fe naõ podé­
ra crer , fe o naõ referira a 
Hiftoria Sagrada , até as 

exceffo, que os obrigarão a lanças, ôc efcudos, em gran» 
hüa tal defefperaçaõ , ôc re- de numero , de ouro. Neftes 
duzíraõ o Reyno a extrema mònftros da vaidade ( que 
ruína ? Aqui vereis qual he fempre he mayor q o poder) 
o fruto das minas, Ôco que fe confumiaõ aquelles im-
fazem effes rios t)e ouro , Ôç menfos thefouros y ôc onde 
prata , trazidos de tam lon* naõ chegavaõ os milhoens. 
ge. Com as fuás enchentes das Frotas, fupriaõostribu-
inundaõ a te r ra , opprimem tos dos vaífallos. Quando as 
os povos, arruinaô as cafas, Frotas haviaõ de partir,huns 
deftruem os Reynos. concorriaõ com opreftimo 

451 As cauías naturaes de fuás artes para os apreftos» 
deftes effeitos tam lamenta- outros com as contribuições 
veis , naõ íaõ ordinariamen- das fuás herdades para os ba­
te outras, fenaõ as meímas ftimentos, outros com o di»} 
que precederão no Reyna- nheiro amoedado , para os 
do de Salamaõ. E quaes fo- foldos r outros com as pro-
raõ eftas ? O luxo , a vaida- prias peffoas, embarcandoíe 
de , a oftentaçaõ , a delicia , forçados a huã tam dilatada, 
os palácios , as cafas de pra­
zer , as fabricas, ôc machi-
nas exquifitas, ôc outras cou­
fas tam notáveis , como fu-
perfluas, qchamavaõ à Cor­

tam nova , ôc tam perigo-
fa navegação. E quando as 
meímas Frotas voltavaõ car­
regadas de ouro , ôc prata, 
nada difto era para alivio,ou 

reme» 
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remédio dos povos, fenaõ mos fe vè mais algua couía o 
para mais íe encherem, ôc Profeta,&fehe ifto mefmo, 
incharem os q tinhaõ man- que nòs inferimos. Vay por 
do fobre elles, ôc para fe ex- diante Ifaias, ôc às palavras, 
cogitarem novas artes de ef- que tinha dito, acrefcenta 
perdoar , Ôc novas inven- as feguintes : Et repleta eft 
çoens de deftruir. Eíe ifto terra ejus equis , (fyinnüme* 
fuccedia no Rey nado, ôcgo- rabiles quadrigoe ejus : efyre-
verno de Salamaõ , vede fe pleta eft terra ejus idòlis: opus 
fe pode efperar, ou temer manuum fuaru adoraverunt. 
outro tanto, quando naõ fo- Depois de ver a terra cheia 
rem Salamoês os que tenhaõ de ouro, ôc prata, o q mais 
o governo. v i , diz o Profeta , foy que 

45»z Dos futuros condi- a mefma terra eftava cheia 
cionaes, ôc contingentes, de cavallos , Ôc que as fuás 
ninguém he fabedor, íenaõ carroças eraõ innumera veis, 
Deos , ôc os feus Profetas, ôc que os homens adora vaõ 
£ aílim naõ quero , que me as obras de fuás mãos ,Ôc fa» 
creais a mim , fenaõ a Ifaias. ziaõ dellas Ídolos. Eifaqui 
Repleta efi terra argento, & os augmentos, que havia de 

Tidas,eíuro' & non eft fims t^au" t e r ° Reyno com os haveres, 
1*1 £ rorum ejus. Vejo a terra (diz que lhe promettiaõ as voffas 
* ' I f a i a s ) toda cheia de ouro, minas, Encherfehia aterra 

& prata , ôc faó tantos , ôc de ouro, ôc prata} mas effe 
tam grandes os feus the- ouro,, ôc prata, pofto que na* 
fouros , que naõ tem fim. turalmentc deíce para baixo, 
Ohditofa,Ôc bem afortuna- havia de fubir para fima, 
da terra ,em que naõ haverá Naõ havia de chegar aos pe­
ja pobreza, nem miíeria} quenos, ôc pobres, mas to* 
pois eftando toda cheia, a dofe havia de abarcar, ôc 
todos abrangerá a riqueza, coníumir nas mãos dos gran­
ei naõ haverá quem naõ te- des, ôc poderofos } porque 
nha com que remediar a fua como bem diffe o outro: as 
neceflidade ! Affim parece Magnetes attrahem o ferro, 
Verdadeiramente. Mas veja- ôc os Magnates o curo: & as 

Tom. 4. ,< -DJiij cbras 
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obras pias, em que effes thei- neceffita de fám largo ài$? 
fouros fe haviaõ dedefpen- curfo. PromettendoChrifto 
der, eraõ , mais cavallos, Redemptor noffo aos Efcri-
ôc mais carroças, ôc mais ga- bas, & Fariíéos em lugar de 
la&,& mah palácios, ôc obras hum milagre do Ceo , que 
magníficas -,& oftentofas: ôc lhe pediaõ , outro milagre 
também haviaõ de ter parte mayor na terra, diffe, que 
nelles os ídolos bautizados, aflim como Jonas eftivera 
que là fe adoraõ? ôc que tan- tres dias, ôc tres noites no 
tas vidas , ôc fazendas tem ventre da Balèa, aflim elle 
deftruido. Efe eftes eraõ os havia de eftar no coração da 
proveitos, com que fe havia terra outrcs tantos dias, Ôt 
de adiantar o Reyno no def- noites, que foraõ os que íe 
cobrimento das voffas mi- contarão defde a tarde de fua 
nas , à cufta da voffa fazen- fagrada morte atè a manhaá 
da , do voffo trabalho , da da fua gloriofa Refurreiçaõ. 
voffa ©ppreffaó, ôc do voffo Alguns dizem , que íe cum-
cativeiro } vede íe foy gran- prio efta promeffa, ôc profe* 
de favor, ôc providencia do cia na fepultura do Senhor. 
Ceo , que íe naõ defcobrií» Mas efta interpretação he in-
fem , & fe tanto no particu- fufiiciente , ôc imprópria } 
lar, como no geral hia def- porque ainda que Chrifto 
encaminhada , ôc errada a na fepultura efteve debaixo 
voffa efperança: Nos autem da terra , naõ efteve no ço-
fperabamos, raçaõ da terra : In corde ter» M*n-

ra, O coração da terra naõ I2"4°" 
§.ViIL he juntoà fupreficie, onde 

eftava o fepulchro , fenaõ o 
45$ Defenganado af- meyo,ôc centro delia , &o 

fim, ôc defvanecido o falfo lugar mais interior, ôcinfe-
deícobriméío das voffas mi- rior ,onde o Senhor deíceo, 
nas, fegueíe o verdadeiro ôc fe deteve aquelles tres 
das minhas , que vos pro- dias , ôc iffo he o que cre­
mem defcobrir. E porque mos, & fignificamòs , quan-
he certo, ôc infaliivel ? naõ do dizemos, naõ fó que foy 

fcpul-
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fepulfado, fenaõ que defceo elegante profa í hém com 
ao inferno. Mas a que fim menor íentímento, ôc juízo, 
defceo Chrifto ao inferno , Plinio. Imus in vifcera ejus, piin. 
eftando jà em eftado glorio- & in fedi muniam opes qua» 
fo, a que naturalmente he rimus, Illa nos premunt, illa 
devido o Ceo ? Que foy nos adinferos agunt, qua oc-
bufcar àquellas concavida- cultavit, atque demerfit. Ifto 
des efcuras, ôc íubterraneas, pois que aquelle* homens, 
onde nunca entrou o Sol ? q naõ tiveraõ conhecimen-
Foy bufcar , ôc defcobrir to de Chrifto, differaõ por 
humas minas mais ricas que exageraçaõ, òcencarecimen-
todaaprata , ôc todo o ou- to dos mineiros do ouro, ôt 
r o , cujo preço, ôc lugar fó prata , ifto meímo , ôc em 
elle conhecia , ôc nenhum próprios termos he o que 
homem, nem Anjo , íenaõ realmente, ôc em Peffoa fez 
elle as podia defcobrir. Chrifto, penetrando o mais 

45-4 Qiando os Authores efcondido , ôc inferior da 
ainda Gentios querem enca- terra , ôc defcendo verda-
recer o extremo da cubiça deiramente ao inferno, para 
furiofa , ôccega , com que defcobrir, romper, ôc abrir 
os homens naõ duvidaõ de as fuás minas, naó de ouro , 
fe meter, ôc penetrar o mais ou prata , que accrefcentaõ 
profundo da terra, ôc ter fo- os males da terra, íenaõ de 
bre fy as montanhas para outros muito mais precio» 
chegar ao efcondido das mi- fos metaes,com que fe acref» 
nas, dizem que até o infer- centa, illuftra, & enriquece 
no vaõ bufcar , ôc defenter- o Ceo. 
rar o ouro, ôc a prata. 45-; A montanha , onde 

Ovid* Itum efi od vifcera terra, começarão aromperfe eftas 
Quafque. recondiderat, Sti- minas, foy o monte Calva-
gijfque advexerat undis , rio, os inftrumentos a Cruz» 

Effodiuntur opes irritamen- ôc os Cravos , o fitio íubier» 
tamdorum, raneo, onde ellas eftavam 

diffe com elegantes verfos efcondidas ,oSeyode Abra-
Ovidio. E naõ cem menos haõ>ôc asriquezas,que dellas 

Ddiiij tirou 
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tirou Chrifto depois de tan- elle a deSalamaô, vede qüè 
tos trabalhos , as Almas, defgraça ? Tirou as Almas 
Tirou a Alma do meímo dos Profetas, Ifaias, Jere-
Abraham , que deu nome ao mias , Ezechiel, Daniel ,ôt 
lugar. Tirou a Alma de cs demais : ôc com cada hâ 
Abel, que foy a primeira , 
que alli entrou. Tirou as 
Almas de Adam , ôc Eva, 
que por hum appetíte foraõ 
a caufa , de que elles, ôc 

delles em triumfo as Almas 
que com fuás prègaçoens ti­
nham livrado do Inferno. 
E porque naõ fiquem de fo­
ra as Mulheres ( cujas Al-

íeus filhos do Paraifo da ter- mas naõ faltou quem diffef-
ra naõ foffem tresladados ao fe que naõ foraõ criadas à 
Ceo. Tirou as Almas dos 
antigos Patriarcha , Seth, 
Noè , Ifaac, Jacob, Jofeph, 
ôc Moyfés, cuja Ley , po­
fto que foy diípcfiçaõ , naõ 
teve virtude para levar os 
homens à Gloria , privi­
legio fó da Ley da Gra­
ça. Tirou a Alma de J o b , 
que no mefmo tempo íe 
falvou na Ley da Natureza, 
& também (fegundo parece} 
as dos outros feus amigos 
que tinhaõ a meíma Fè do 
verdadeiro Deos. Tirou as 
Almas dos Reys , que fo=» 
raõ Juftos , ôc Santos (mui» 

imagem , & femelhança de 
Deos ) tirou as Almas de 
Sara, de Rebecca, de Ra­
chel, a de Maria Irmaãde 
Moyfés , a de Efther, a d» 
Ruth , a da cafta Suzanna » 
a da valente Judith, E com 
eftas de mais conhecido no­
me, todas as outras que na» 
queile eícuro depofito efta­
vaõ efperando longamente 
a vinda do Meffias. 

456 Das que là entra* 
raõ depois de Deos feito 
heroem ( fe a hyftcria do> 
Rico Avarento naõ foy 
mais antiga ) tirou o Senhor 

te menos porém em numero íingularmente a Alma do 
do que foraõ as Coroas : > Pobre Lázaro, de que fófe 
a Alma de Jczias, a Alma 
de Ezech ias , a de Jozaphat, 
a de Manaffés j a de David. 
rEfe lambem naó foy çom 

faz mençaô no Evangelho , 
a qual levàraõ ao meímo 
Seyo de Abraham os Anjos > 
ficando para fempre no In­

ferno 
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ferrioârdehdo em fogo, ôc RedeUtor do mundo tirou 
em enveja a Alma domei- daquellas fuás minas, que 
mo Rico , cuja fortuna ne- em efpaço de quatro mil an» 
fte mundo fora tam enveja- nos defde o principio do 
da. Também foy notável mefmo mundo,fe foraõmul-
entre as Almas defte tempo tiplicandd , ôc crefcendo 
a de Simeaõ, aquelle Velho fempre Entaõ fe cumprio 
venturofo, que teve a Chri- a prometia , que dellas lhe 
fto em feusbraços, & def- tinha feito Deos por boca 
pedindofe da vida foy oque de Ifaias, dizendo: que lhe 
là levou as primeiras novas, daria os thefouros eicondi-
de que jà ficava no mundo dos, ôc mais fecretos, ôcen-
© Redentor delle. Os Ami- cubertos de toda a terra, Ôc 
gos tiveraõ para fi, que ha- quebraria para iffo portas de 
via Almas grandes , ôc Al- bronze , ôc fechaduras de 
mas pequenas: ôcfe ifto aflim ferro : Portas áreas conte" 
fora, muitoaccreícentàraõ ram ,(fyveãesférreos confrin^f^ 
o numero das Almas pe- gam , (fy dabo tibi thefouros^s- ** 
quenas as dos innocentes de abfconditos , (fy arçana fecre* »* 
Belém , os quaes o Senhor torum. Bem ley , que eftas 
naõ livrou da efpada de He- palavras foraõ dirigidas ex» 
rodes , para agora as Ie- teriormente a ElRey Cyro» 
var glorioías comfigo. Fi- mas be certo, que o interior 
nalmente fobre todo aquel- da profecia fallava expreffa» 
le numerofiffnno efquadraõ mente com Chrifto. Aííim 
avultàraocom exceffo entre como oque tem diante de 
todas as Almas grandes,qua- fy a Imagem de hum Santo , 
tro maiores , a de Saõ Joaõ parece que falia com a Ima* 
Bautifta , a de S. Joachim , gem , ôc falia com o Santo > 
a de Santa A nna, ôca do que aííim Ifaias fallando no ex--
merecéo fer chamado Pay tcrior com Cyro , que era fi­
do mefmo Chrifto, o incom- gura , ôc imagem de Chri-
para vel S. Jofeph. ^ fto, com o mefmo Chrifto 

457 Eftes foraõ os rhe» he que fallava propriatoen-
íouros ineíiimaveis , que o te , ôc de Chrifto •profeti­

zava. 
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^ava , Ôt naõ de Cyro. O le Principe» a quem Pee? 
mefmo Profeta fe. explicou prometeu o defcubrimento 
logo, & fe com men tou a fy das minas íeeretas, ôt as ri» 
meímo, Ôccom tal indivi» quezas dos thefouros mais 
duaçaõ de palavras, q de ne- occuitos, ôc efcondidos, naõ 
nhum modo Te podem en- era Cyr» , nem outro Rey 
tender de Cyro, nem de ou- da terra, fenaõ Chrifto, ver-
tro algum homem, fenaõ da- dadeiro Deos também ef-
qucllc,q era homem,ôc Deos condido, q defceo do Ceo, 

Ibid. juntamente, f^erè tu es Deus ôc q deíceo, naó para outro 
[IJ. abfçonditus, Deus Ifrael Sal* fim, fenaõ para fer Salvador. 

vator. Efte de quem fallo 458 Mas fe Chrifto 
debaixo do nome de Cyro, quando defceo do Ceo , ôc 
he verdadeiramente Deps ef veio à terra,nafceo na pobre* 
condido, Deos efcondido,Ôc za de hum prefepio : fe co-
Salvador. Deos efcondido> mo Filho efcolheo Mãy po-
porque em Chrifto eftava a bre, ôccomo MeftreDifci-
Divindade eícondida debai- pulos pobres : fe a primeira 
xo da Humanidade: ôc Deo s coufa , que enfinou , ôc pré», 
aflim eícpndido Salvador', gou , foy pobreza : íe vi* 
porque para Deos nos falvar veo de e(molas como pobre, 
íe fez homem. E para tirar fe morreo fem caía, nem ca-
toda a duvida, ôc q efte Sal- ma, ôc defpido como extre-
vador naõ era homem como mamente pobre i fe o qüe 
os outros homens da terra , fempre condenou, foraõ así 
fenaõ Deos defcido do Ceo, riquezas;, ôc promettendoo 
continua o meímo Profeta, Ceo aos pobres, fó odiífi-
pedindo, ôc inflando ao mef- cultou , Ôc quafi impoflibiii-
mo Ceo , que acabaffe jà de tou aos ricos} que thefouros 
chover là de fima o Jufto, faõ eftes, que Deos lhe pro-
para que nafceffe na terra o metteo, ôc que minas fecre-

iyM Salvador. Rorate ceeli defu- tas,ôcefcondidasasqueha-
8. pPf.y (^ nnbes pluant Juftum, via de defcobrir ? Naõ fo-

aperiatur terra, (fr germinei raõ fem duvida , nem faõ 
Salvatorem, Aflim q aquel- outras, íenaõ aquella* Almas 

tam 
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Üm prèciofas v como preza- t Hieronymo. ÇfSaçftf •'Agu­
das , que no Seyo de Abra- ftinho.Mástfüèm poderá dè-
h&m, como em thefouro , fe clarar dignamente o prejo 
Jiiaõ depofitândo por todos deftes theíouròs h & ó vàldr 
os feculos , naõ fó efcondí- deftas minas ? Só póircdiri-
das,ôcencerradas», mas ver* paraçaõ do ouro'-̂ M jSratáyc} 
dadeiramente cativas, para o mundo tanto preza,ôc eft 1-
cujo defcobrímento,liberda- ma nas outras,fe pôde de al-
de , ôc redempção defceo gum modo raftear, ôc aflim ò 
Chriftoíi como diz^Saõ Pau» fezS.Pedróífalládo daquel» 
lo , às partes mais inferiores Ias Almas, ôc das noffas. Ex» 

Ephef. da terra: Afcmdens in altum, hortamos S.Pedro a ijuecon* 
48.9. capavam duxit captivitatem, fervemos puras as noffas Ai» 

Quod autem afcendit, quid eft, mas com à obediência dóè 
nifiquia (fy defcendit primum preceitos divinos, que todos 
in inferiores partes terra. E fe encerraõ na charidade s p 
porq as meímas Almas naõ Animas veftras caftificantes liZ 
podiaõ íair daquelle lugar inobedientia charitatis : Ôco 
fubterraneo , onde eftavaõ motivo principal, q para iffo 
prezas, ôc aferrolhadas co* nos propõem, he o preço, ôc 
mo em hum cárcere de bron» valor das meímas almas : 
ze} por iffo juntamente com Sáentes quòdnoncorruptibili» r^d. 
a promeffa deftes thefouros, bus auro, vel argento redempti1^ 
ôc deftas minas affsgurou eftisfedpretkfofanguim quafi 
Deos ao mefmo Chriftojdef- agni immaculati Chnfti: aú* 
cobridor , ôc conquiftador vertindo , ôc confederando 
dellas ,q primeiro quebraria ( diz o Principe dos Apofto-
as portas de bronze, ôc rom - los ) que effas Almas naõ fo~ 
peria as fechaduras de ferro: raõ compradas com ouro, ou 
Portas ar eàs conter am, (fy ve»- prata, fenaõ com o preciofo* 
cies férreos confringam , efr Sangue do mefmo Filho de 
dabo tibithefourosabj"condi- Deos. Naõ fey , fere parais, 
tos, (fr arcam fecretorum. q naõ fó diz S. Pedro o pre-

459 Aífim commentaõt ço , com que fora©cempra-
efte lugar lí teralméte Santo das as Almas, íenaõ sambem 

o pre» 
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^ ^ «- ^ « «íi*. nafi foraõ cobrirão as minas da Coita 
^ ^ J a r & S a t t m t d« África, que deraó no^e 
pradas, diz , com ouro , nem a mefma terra! Edificoufé 
com psa^i fenaõ com o San- alliofamofo Caftello deSé 
gue de Chrifto. E naõ bafta- Jorge: mas porque as deípe-
va dizer, que foraõ compra- zas eraõ muitas, ôc a terra 
das com o Sangue de Chri- doentia, pozfe em confeiho 
fto unido à Divindade, ôc de Eftado, fe fe largaria ? É 
por iffo de preço infinito ? como muitos dosConfelhei-
Baftava , ôc fobejava. Mas ros votaffem, que fim: que 
como fallava com a baixeza, refponderia ElRey? Refpon» 
ôc vileza dos homens, que deo , que de nenhum mo-
como feitos daterra , naõ do íe largaffe. Porque eu 
fabem levantar os peníamen- (diz) naõ mandey edificar 
tos da terra, ôc tanto prezaõ, aquelle Caftello,tantoparaa 
ôc eftimaõ o ouro, ôc a pra- defenfa , Ôc confet vaçaõ das 
ta} por iffo ajuntou , ôc pon» minas, quanto para a. con» 
derou, que naõ foraõ com- verfaõ das Almas dos Gen-
pradas as Almas com ouro, tios: ôc baftame a efperança 
nem com prata , fenaõ com da falvaçaõ de huma fó da» 
o prejço infinito do Sangue quellas Almas, para ter por 
de Chrifto: para que aca- bem empregadas todas eftas 
bem de entender, ôc de crer defpezas, 
todos» os que tem fé, que 
íaõ infinitamente mais pre- IX. 
cioías as Almas, ôc infinita­
mente mais ricas as minas, 461 Eftas faõ, Senhores 
donde Chrifto as foy bufcar meus, as minas, de q Chri-
debaixo da terra, que todo fto hoje fubio tam rico do 
o ouro, ôc toda a prata que centro da terra: eftas as que 
íe tira , cu pôde tirar das eu vos prometti defcobrir: 
outras. & eftas, ôc naõ outras as mi -

460 Que bem oenten» nas do voffo Maranhão. Se 
deo, aflim ElRey Dom Joaõ Deos vos naó deu asdeou-
e Segundo > quando fe def- fo , ôc prata, comoeípera-

veís 
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veisi õu vos fez mercê, de Oh Almas remidas com o 
que naõ fe deícobriffem, pa- Sangue úo Filho de Dsos, 
ra vos livrar de tantas defgra- que pouco conhecido he o 
ças como ouviftes} conten- voffo preço , Ôc que pouco 
tay vos de vos ter dotado , ôc fentida a voffa perda, digna 
enriquecido daquellas , que fó de fe chorar com lagri-
na fua eftimaçaõ ( que fó he mas de fangue ! Mas os que 
acerta, ôc verdadeira ) fo» tam pouco cafo fazem da 
raõ dignas de fer compra- Alma própria, como o fa­
das com feu próprio San» raõ das alheias? 
gue, Efte grande Rio , Rey 462 Ora jà que o Se* 
de todos os do mundo , nhor do mundo nos defco-
quedeoonome à voffa Ct- brio eftas minas, ôcnosen-
dade, ôc a todo o Eftado , carecéo tanto o preço dei» 
que ribeira tem na fua prin* Ias , ôc as poz tanto à flor da 
ei pai, ôc mayor corrente , terra, nefta terra de que vos 
ou nas de feus tam dilatados fez Senhores para efte mei-
braços, que em lugar das mo fim , naõ as defprezeis. 
áreas de ourp^ de que outros Vede q injuria feria da F é , 
fabulofamente fe jacl:aõ,naõ ôc da Charidade, ôc do mef» 
efteja rico deftas pérolas, mo Sangue de Chrifto, fe 
que affim chamou Chrifto defcendo elle o centro da 
às Almas ? Outros lhe cha- terra a bufcar Almas, nòs 
maõ Rio das Almazonas } as deixaffemos pesder , ôcir 
mas eu lhe chamo Rio das ao inferno , quando as po-
Almazinhas: naõ por ferem demos falvar para fy , para 
menores , nem de menos nòs, ôc para o mefmo Chri* 
preço ( pois todas cuftàraõ fto, íem cavar , nem romper 
o meímo ) mas pelo defem- montanhas. E para que fe 
paro , Ôc defprezo , com que anime o noffo zelo nefte pe-
fe eftaõ perdendo, quando queno trabalho , Ôc de tan-
ò ouro, ôc a prata fe dezeja to lucro} fó quero que ad-
com tanta anciã, fe procura viríamos todos, que fazen-
com tanto cuidado , ôc fe do-o aflim , faremos em cer-
buíca çom tanto empenho? to modo mais fem íair da 

>er* 
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fuperficie da terra, do que ôc outra vez depois da mor-
fez o mefmo Chrifto def- te. Depois da morte li-
cendo ao centro delia. He vrou-a do inferno fuperior , 
de Fé , que Chrifto defceo quando com as outras Al-
aos Infernos : Defcendit ad mas Santas a tirou do Seyo 
inferos. Também he de Fé , de Abraham : ôc na vida 
que ha dous infernos, hum livrou a do Inferno infe-
inferior,ôc muito mais abai- rior , ao qual eftava conde-
xo , onde eftava o Rico nada a Alma de David pe-
Avarento , ôc outro fupe- Io peccado do adultério, Ôc 
rior, ôc mais a fima , onde homicídio , ôc onde havia 
eftava Abrahaõ , ôc Laza- de penar eternamente , íe 
ro. Defte inferno fuperior Deos por fua grande mife-
tiruu Chrifto todas as AL- ricordia a naõ livrara, co­
mas , que lá eftavaõ } mas do mo elle mefmo diz : Qifialbid. 
inferno inferior (ou Chrifto mifericordia tua magna eft 
defceffe là preíencialmente, fuper me, (fy eruifti animam 
ou naõ ) naõ tirou Alma ai- meam ex inferno inferiori. 
guma. Com tudo David diz 4.6} Eifaqui o eftado 
de fy , que o Senhor tirou a em que eftaõ toda efta in-
fua Alma do inferno infe- finidade de Almas , cujo 

p,, rior: Eruifti animam meam remédio , ôc falvaçaõ fiou 
%*lx ,ex inferno inferiori, Pois íe Deos do noffo zelo , ôcda 

a Alma de David , como a noffa Çhriftandade. Os in-
dos outros Patriarchas, foy nocentes pelo peccado ori-
tirada do Seyo de Abraham, ginal iraõ ao Limbo, q tam-
que he o inferno fuperior , bem he inferno , pois naõ 
como diz que a tirou Deos haõ de ver a Deos para fem-
do inferno inferior, quehe pre.Porém os adultos,aflim 
o inferno dos condenados , pelos peccados aéhiaes, co-
Ôcque propriamente fe cha- mo pela falta de Fé, ôcBau-
ma Inferno ? porque a Al- tifmo , todos vaõ , ôc ef» 
ma de David livrou^a Deos taõ indo continuamente ao 
duas vezes, & de dous in- inferno inferior. E defte in­
fernos} huma vez em vida , ferno, donde Chrifto hoje 

naõ 
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naõ tirou Alma alguã, po 
demos nòs tirar fem íair da 
terra , onde Dsos nos poz, 
tantos milhares de Almas} 
ôc fazer dellas hum thefou­
ro ineftimavel -Jtanto mais 
rico , ôc preciofo , quanto 
va* 
todo o ouro , ôc prata , ôc 
todos os baveres do mun­
do. Ou cremos efta verda­
de , Chriftaos , ou naõ a 
cremos ? Se a naõ cremos , 
onde eftà a noffa Fé , a 
noffa Efperança, ôc o noffo 
entendimento ? Digafe do 
noffo entendimento , ôc da 
noffa Fè , o que hoje diffe 
Chrifto aos Difcipulos de­
fefperados: Oftulti, (frtra* 
di corde ad credendüm ? Mas 
íe temos Fè , ôc juizo , co­
mo naõ ha de prevalecer a 
alegria, o gofto, ôc a feli­
cidade de Deos nos ter deí­
cuberto eftas minas do Ceo, 
à falia, ôc mal entendida tri­
fteza , de naõ termos acha­
do as da terra , que nella 
bufcavamos ? 

464 Notou Santo Agu­
ftinho huã coufa digna de 
feu entendimento, queho 

primar a Oitava da Pafihoa. 
naõ achou' o Corpo do Se­
nhor , que bufcava na fepul­
tura , veyo a toda a dili­
gencia dar conta a S. redro, 
o qual naõ andando , fenaó 
correndo , foy logo a cer-

;o , ôc prectolo , quanto tificarfe , ôc ver por feus 
1 mais huã fó Alma que olhos, fe era aífim o que ou* 

, que 
Sam 

via. E qual vos parece 
feria o dezejo , que 
Pedro levava no coração ? 
Santo Aguftinho o diz. AdAli-
fepulchrum celeri crufu fefti-^ft-
nat, latior rediturus, fi non íerm- , 
inveniret , quem quarebat1^1' e 

Corria S. Pedro ao fepui» e **" 
chro , naõ com dezejo de 
achar, fenaõ de naõ achar, 
Ôc para tornar da jornada 
muito mais alegrei fe naõ 
achaffe oque bufcava. Af­
fim fe alegra quem olha pa­
ra ascouías com faõ juizo, 
ôc quem entende ( como S. 
Pedro entendia). Que ha ca-
fos , em que a felicidade 
confifte, naõ em fe achar } 
o que fe bufca , ôc dezeja, 
íenaõ em íenaõ achar. Em» 
quanto fe naõ achava entre 
todas as criaturas quem fof­
fe femelhante a Adam : Ada Genef, 
vero non inveniebatm adjutor t. zo. 

je fuccedeo a S.Pedro,quan- fimilis ejus } foy Adam fe-
doaMadakna efta manhaã iice } ôc tanto que fe achou 

oque 
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oque fenaõ achava, dahi raanofa charidade. Sobre 
lhe procederão todos os íeus tudo trate cada hum com 
defgoftos , todas as íuas 
perdas, ôc todas as íuas, ôc 
noffas infelicidades. Ale-
gremfe pois com S. Pedro 
os que eftavaõ triftes , por 
íenaõ achar oque fe buf* 
cou : ôc alegremfe também , 
ôc muito mais com os dous 
Difcipulos de Emaús , de 
acharem, ôcde fe lhe def­
cobrir tanto mais do que 

verdadeiro zelo Chriftao , 
da doutrina , ôc falvaçaõ -. 
ao menos daquellas Almas 
que tem em fua cafa , ôc 
muito particularmente d^ 
íua , de que muitos vivem 
tam efquéctdos. Acabemos 
de entender , Ôc de nos def» 
enganar , que fó eftes faõ 
os Verdadeiros thefouros, ôt 
que naõ ha outros , pofto 

eíperavaó. Elles efperavaõ que a noffa cegueira lhe dé 
hum bem particular, ôc tem- efte nome. Concedovos,que 
poral, que era a redempção fe deícobriffem as minas « 
do Reyno de Ifrael : Nos que dezejavejs, ôcque eftf 
autem fperabamus, quòd ipfe voffa Cidade eftiveffe la-
effetredmpturus Ifrael: ôco geada de barras de prata-
que acharão fem o baíca- ôc cuberta de telhas de ou­
rem, foy a redempção efpi- r o , que importava tudo ifto 
ritual, ôc eterna do mundo áAlma? Hivia de levar al­
em que confiftia a falvaçaõ gua couía deftas comfigo ? 
das íuas Almas , ôc a de Havialhe de importar al-
todas. gua coufa para a conta ? Pois/ 

465 Todas devemos de- fe tudo ca ha de ficar , por» 
zejar que fe falvem , ôc por que naó tomamos o con» 
todas havemos deofferecer felho de Chrifto, que tan-
noffos facrificios , ôc ora» tas vezes nos diffe, que fi­
co sns a Deos. Mas pois naõ 
podemos cooperar á falva­
çaõ de todas, ao menos naõ 
faltemos a eftas tam defern* 
paradas, às quaes, por mais 
vizinhas, he mais devedo» 

zeffemos o noffo theiouro 
noÇeo : Tbefauri^ote vom Mau. 
bis thefauros in calo. E no- 6. ao. 
tay } que diz: Tbefauri^ate 
vobis : Enthefouray para 
vo,; porque todos os outros 

thefou-
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thefouros faõ para os que 
cà ficaõ. Coftumavaõ os 
antigo mandar enterrar os 
feus thefouros debaixo das 
fuás fepulturas: ôc por iffo 
diz J o b , que os que ca-
vaõ thefouros , íe alegraõ, 
quando achaõ algum fepui-

e/e£, chro: Ejfodientes thefaurum, 
zz. gaudtnt vehementer cum in' 

venerint fepulcbrum. E naõ 
he melhor, que a Alma ache 
os feus thefouros no Ceo , 
ôc fe alegre com elles , do­
ei alegraremfc outros com a 
voffa fepultura , ôt com a 
VcíFa morte , para fe logra­
rem do que vòs naõ podeis 
levar çom vofco? Ora tenha­
mos , tenhamos Fé , ôc tn» 
trifteçaõnos fóaente noffos 
peccados , ôc alegrenos íó» 
mente a efperança bem fun-

àaPafihoi. 4 i £ 
dada de noffa falvaçaõ. . E 
para que atè das minas, que 
naõ açhâftes , tireis algum 
fruto : feja o primeiro a 
confufaõ de fazemos tan­
tas diligencias pelos thefou­
ros da terra,quando taõ pou­
ca fazemos pelos do Ceo, 
que haõ de durar para íem­
pre : ôc o fegundo, o exem­
plo , ôc reíoluçaõ de fazer 
ao menos entro tanto pela 
falvaçaõ da Alma , ôc Gra­
ça de Deos, a qual nos pro­
mette o mefmo Deos que 
acharemos fem duvida, fe 
affim a bufcannos. Si qua» Prov. 
fiuis eam, quafi pecuniam , »• 4-
(fr ficut thefauros effoderis il» 
l mi tuncintelligís timorem 
Domini, (jfáentiam Dei ini 
vemes. 

Tom. 4 Ee SEiy 
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EXÉQUIAS 
Da S. D. Maria de Acaíde , Filha dos Condes do 

Átougia , Dama de Palácio. 

No Convento de Saõ Francifco de Enxcbregas» 
Anno de 1649. 

Maria optimam partem elegtt. Luc. 10. 

§. I. 

Stas palavras 
( que faõ de 
Chrifto por S. 
Lucas) canta­
va folenne-

mente a Igreja em vinte ôc 
dous de Agofto,que foy o dia 
(entre tantos funeftos defte 
anno ) a cuja memória , a 

cujo fentimento , ôc a cujo 
alivio fe dedica o Reii-
giofo , ôc o humano de­
ita piadoía acçaõ. O mef­
mo dia , que nos levou o 
affumpto, nos deixeu o the­
ma. Era a Oitava gloriofa 
da Affumpçaõ da Máy de 
Deos : felice dia para dei­
xara terra , fermofo dia pa­
ra entrar no Ceo. Odiada 



Sermam nas Exéquias da 
iríorte chamafe nas Eícritu-
ràii temérofamente dia do 

, Sô4»|mr: Veniet dies Domini 
z.Pet. utfur. Ditoía Alma, a quem 
j JO. cahio o dia do Senhor no 

dia da Senhora. Concorrer 
hum dia tam temerofo com 
hum dia tam privilegiado: 
grande argumento foy de fe­
licidade ! He opinião de 
Djutores piadoía , ôc bem 
recebida , que em todos os 
dia» cohfagrados a alguma 
Fefta da Senhora, eftaõ mais 
franqueadas as portas do 
Ceo. Mas que efte privi­
legio fcja particularmente 
concedido à mayor Fefta de 
todas, q he a da AffumpçaÕ 
gloriofa , naõ temfóa pro­
babilidade de opinião, mas 
hs coufa certa. Aííirma o 
S. Pedro Damiaõ, Ôco con­
firma com graves exem­
plos. Até nefta circunftan-
cia foube eícolher Maria a 

£„<;] melhor parte : Maria opti* 
[10.41. mam partem elegtt. 

4 6 7 Principes ouve>que 
decretando fentenças capi­
tães , deraô a efcolher o gê­
nero de morte, como Nero 
a Seneca. Se Deos quando 
decreta a morte, dera a ef-
tgolher o dia, todo omun-

S.D. Maria de Ataidè. 43 c 
dofe guardara para morrer 
nefte. Que dia íe pôde de* 
zejar mais faufto para aco­
meter a perigofa jornada da 
outra vida , que em figui* 
mento dos paffos daquella 
Senhora , que para guiar he 
Eftrella , para fubir he Ef­
cada , para entrar he Porta ; 
Eftrella da manháa , Efcada 
de Jacob , Porta do Ceo 
lhe chama a Igreja. Quan­
do os Filhos de Ifrael cami» 
nhavaõ do Egypto para a 
Terra de Promiffaõ , a or­
dem com que marchavaõ , 
era efta. Hia diante a Ar­
ca do Teftamento em di­
ftancia de deus mil paffos j 
feguiafe logo o corpo de to­
do© Exercita repartido, ôc 
ordenado em Efquadroens: 
por fim ( que efte he o lugar 
que lhe daõ os Expofitores ) 
eraõ levados em hum túmu­
lo portátil os offos de Jo­
íeph. Efte caminho dos Iíra-
elitas ( que quer dizer os 
que vem a Deos ) era figura 
da jornada , que fazem as 
Almas do Egipto defte 
Mundo , para a Terra de 
Promiffaõ da Gkria. Mas 
em nenhuma occafiaõ com 

tanta propriedade , como 
Eeij nefta. 



43 6 Sermamnas 
nefta. Foy diante a verda» 
deira Arca do Teftamento a 
Virgem Mar«a nodiadefua 
triUmphante Affumpçaõ, q 
em tal dia nomeadamente 
lhe chamuu Arca do Tefta-

<P{*l. mento David: Surge} Domi» 
15í•&•,»g, in reqfwntuam , tu,(fy 

Arco fanãificationis tua. Se-
guicíe logo em proporcio­
nada diftancia , quanto vay 
do Diaà Oitava, naõ o Cor­
po do Exercito , mas o Ex­
ercito da Alma. Huma Al­
ma armada com todos os 
Sacramentos da Igreja , afli» 
ftida dos Anjo3 , acompa­
nhada das boas obras, feguí-
da de tantos fuffragios , ôc 
facrificios ,que outra coufa 
he, fenaõ hum Exercito or­
denado , ôc terrível ? Aífim 
lhe chamaõ, naõ íem admi­
ração , aquelles Efpiritos 
fentinellas do Ceo, que def­
de íuas amêas eftaõ vendo 

Cant. fubir huma Alma : Q&aeft 
5. 6. ifta, qua afcendit terribilis ut 
Cint. caftrorum acíes ordinata ? Por 
6 5 fim de tudo ( que tal heo 

fim de tudo ) rematais hoje 
efta pompa gloriofa , ôc in-
vifivei no que fó vem , ôc no 
que fó podem ver noffos 
olhos, em hüas Cinzasjôc hü 

Exéquias da 
Túmulo. Também aquel­
le Túmulo, ôc squellas Cin­
zas , vaõ caminhando , mas 
com paffo raõ vagsrofo,eom 
movioientotam tardo, que 
naõ chegará© ao Ceo, donde 
jà defcança a Alma , fenaõ' 
no dia da Refurreiçaõ Uni* 
verfai. Cedo as perderemos; 
de vifta, para nunca mais* 
Agora faõ fó prefentes a nof­
fos olhos para nova commi-
feraç^õ , para ultimo defen-
gano , para perpetuo exem­
plo. A mefma Senhora , que 
jà tem dado a Gloria ao be­
maventurado Affumpto do 
noffa Ora çaõ, pecamos nos 
queira também dará Graça, 
que havemos mifter paura 
fallar deile : Ave Maria. 

Maria optimam partem 
elegit. 

II. 

468 F A Eu occafiaõ* 
l_>/efta fentença 

de Chrifto huma queixa pia-
doza, mas tam atrevida," 
que chegou a lhe tocar ao 
Senhor , naõ menos que 
no attributo de fua pro­
videncia ; Domine , nom 
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eft tibi cha ? Senhor, naó gue , o amor ", ôc a m tíma 
tendes cuidado? Cafos fuc- vida : Reliquit me foldm, Luc^ 
cedem no mundo , quepa- Contra efte naõ efperado I0^o 
rece íe defcuida Deos do go- apartamêto temos tres quei» 
verno delle: ôc fe algum íaõ xofas a modo de Marta , ôc 
à noffa admiração mayores naõ queixofas de Maria, 
motivos , faõ os da vida, ôc porque o executa , íenaõ de 
da morte. Efta admiração Deos , porque o permite: 
introduzio no juizo dos ho- Domine , non eft tibi cura ? 
mens o erro de Fados , ôc de E que queixoías íaõ eftas • 
Fortuna, que fe bem entre A primeira he a Idade , a 
np» perderão a divindade, íegunda a Gentileza , a ter* 
ainda confervaõ os nomes, ceira a Difcriçaõ. Paràraõ 
Se repararmos com atten* todas ( como Marta: Qua 
çaõ, quem vive nefte mun- ftetit, (fr cãt) E que confor-
do, ôc quem morre, he ne- memente fe queixaõ 1 Cor-
ceifaria muita Fe, para crer po, Alma, ôc Uniaõ he toda 
que ha providencia. Todo a fabrica do compofto hu-
o motivo defta queixa de mano. Por parte da Uniaõ 
Marta , foy ver, que a dei- queixafe a Idade cortada l 
xàra Maria , ôc que eftava por parte da Alma queixa-
com Deos. Tal he o moti- fe a Difcriçaõ emmudeci-
vo , que temos prefente, da : por parte do Corpo 
mas com mayores circun» queixafe a Gentileza eclyp-
ftancias de dor ( naó fey fe fada. Chora a Idade o gol-
diga de femrazaõ ) ôc aflim pe , chora a Difcriçaõ o 
havemos de ouvir hoje mais filencio, chora a Gentileza 

rqueixas. oeclypfe : porque naõ lhe 
469 Em fim Maria eftà valéraõ contra a morte,nem 

com Deos : Sedmsfecus pe» à Idade o mais florente , 
des Domini : deíatoufe dos nem à Gentileza o mais flo-
çuidados , ôc das obriga- rido , nem à Difcriçaõ o 
çoens do mundo, rompéo mais flórido. Vamos cuvin-
os laços da humanidade, do eftas queixoías , depois 
' ixou em foiedade o fan- refponderemos a ellas. 

Jom,4* Eeüj m 
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III. dias , tanto mais em flor 

470 Primeiramente quei- cortada ? Se fe queixaõ os 
xaie a Idade contra a.mor- oitenta , fe fe queixaõ os 
te , ôc que juftificada fe cento ôc quarenta } fe fe 
queixa ! David pafmava de queixaõ os duzentos ôcfe-
ver quaõ eftreitamente lhe tenta annos 5 como fe náõ 

Pfain). medira Deos a vida : Ec* haõ de queixar vinte ôcqua-
38.6. ce menfurabiles pofuifti dies tro? Oh morte cruel, que 

meos : ôcviveo oitenta an- enganados vivem comtigo 
nos David. Jacob chama- os que dizem, que es igual 
va a íeus dias , poucos , ôc com todos! 

Gmtf. mãos : Dies peregrinationis 471 Temfe acreditado 
47-9.meaparvi * (fymali : ôc vi- a morte com o vulgo de 

Ve© cento ôc quarenta ôc muito igual , pelo defpeito 
feteannos Jacob. Job affom- com que piza igualmente os 
bravafe da brevidade , com Palácios dos Reys, ôt as Ca-
que fe via caminhar à fe- banas dos Paftores: ssíqü® 

j0h. pukura : Dies mei brevia- pulfat pede pauperum taber» 
17.1. buntur, tfyfolüm mihi fuper» nas, Regumque turres. Que 

eft fepukhrnm : ôc viveo os Palácios dos Reys , por 
duzentos ôc fetenta annos mais cercados que eftejaô de 
Job. Pois fe a Job , fe ao guardas, naõ poffaõ refiftir 
efpelho da paciência , fen- às execuçoens da morte , 
do tam largos íeus dias, lhe bem o experimentou efta vi-
parecem breves : fe a Da- da. Jufto «ra , que aquellas 
vid 9 fe à columna da for» portas , que tam cerradas 
taleza lhe parecem mal me» coftumaõ eftar às verdades , 
didos:fe a Jacob , feaoex- lhedeixaffeao menos a na» 
em pio da conftancia lhe pa» tureza aberto efte poftigo 
recém poucos, ôc mãos : que aos defenganos. Mas nefta 
razaõ naõ terá para quei- mefma igualdade comete 
?arfe hüa Idade tanto mais grandes dtfigualdades a 
curtamente medida , tanto morte. He igual , porque 
mais brevemente contada, naõ faz exceiçaõ de pef» 
tanto mais apoucada pos foas} he defigual j porque 
<~ "" ~ "" " " ' "~"~ '" """ " tó 



S, D. Maria de Ataide., 
naõ faz differença de Idades, 
nem de merecimento?. Ma­
tar a todos íem perdoar a 
ninguém, igualdade he:mas 
tirar a vida a huns tam tar­
de, ôc a outros tam cedo: 

4?9 
tempo: a morte nenhüa or­
dem guarda no caminhar, 
nem ainda no fer. Huas ve­
zes hehuma anatomia de of­
fos , que anda } outras, hum 
cavalleiro , que corre } ou-

deixar os que íaõ embaraço tras,hüa fouce, que voa. Pa» 
do mundo , ôc levar os que ra eftes vem andando, para 
eraõ o ornato delle } qdsf- aquelles correndo, para os 
igualdade mayor ? Todos fe outros voando. Se a morte 

ou para todos andara , ou 
para todos correra , ou para 
todos voàra,era igual a mor­
te. Mas andar para jiuns, 
para outros correr , ôc para 

queixaõda preffa com que 
corre a vida } eu naõ me 
queixo íenaõ da defígualda-
de , com q caminha a morte. 
Notay. 

472 Appareceo húa vez mim voar ? Oh morte, quem 
a morte ao Propheta Aba- te cortara as azas! Mas bem 
chuc, ôc vio que hia andan* he que bata as azas , para 
do nó triunfo de Chrifto: que nòs abatamos as rodas. 

jfabac^nte faciem ejus ibit mors. Pinta-fe a Morte com huma 
3. 5. Appareceo outra vezamor- fouce fegadora na maõ di­

te a S.Joaõ no Apocalypfe, reita, ôc hum relógio com 
ôc vio que vinha pizando azas na maõ efquerda. Se 
íobre hum cavallo : Et ecce 
equus , (fy qui fedebat fuper 
eum, nomen illi mors. Appa­
receo terceira vez a morte 
ao.Propheta Zacharias, ôc 
vio huma fouce com azas: gio da maõ efquerda, ôc paf-

Zach. Vidfi, (fy eccefalx volans. De fou-as à fouce da maõ direi-
/• Í- maneira que temos a morte ta } porque he mais apref-

apé,morteacavallo,Ôcmor- fada a fouce da morte em 
te com azas. A vida fem- cortar, que o relógio da vw 
pre caminha ao mefmo paf- da em correr. Ainda quando 
(o • porque fegue o curfo do a morte naõ voa, corre mais 

Eeiiij que 

Apoc 
6. S. 

algüa hora foy aflim a mor­
te, troquefe daqui por dian­
te a pintura , quejà naõhe 
aflim : Eccefalx volans. Ti­
rou a morte as azas do relo-



44° Sermam nas Exéquias da 
que a vida. Aquelle cavai- tos , huns mais maduros, 
Io, em que Saõ Joaõ vio a 
morte, diz o Texto na ver-
faõ de Tertulliano , que era 
verde : Et -equus viridis. 
Quem vio jà mais cavallo 
verde? M is es: a o cavailo da 
morte. Vefteie efte animal 
indotnito da cor dos annos , 
que corta, arreafe das efpe-

Aftsos 

outros menos , faõ os ho­
mens : a vara ? que alcança 
ainda os ramos mais levan­
tados , he a morte : colhe 
huns , Ôc deixa Outros. Ah 
Senhor ! que effa he a mor­
te como havia de fer , ôc 
naõ como he. Quem entra 
a colher em hum pomar, 

ranças, que piza , pintafe paffa pelos pomos verdes, ôt 
dns primaveras , que atro-
pella. Todos os annos eftaõ 
fugeitos à morte , mas ne-
nhuns mais que os que pa­
redão irais íeguros , os 
verdes. 

colhe os madures , mas a 
morte naõ faz aflim ; vemos 
que deixa os maduros,& co­
lhe os verdes. E jà fe colhe­
ra íó os frutos verdes,colhé-
ra frutos, mas a queixa mi-

; 473 Moftrou Deos hu- nha he que deixa de colher 
ma viíaõ ao Propheta Amos os frutos , ôc colhe as flo-
( que era homem do campo) 
ôc perguntoulhe que via: 
Qtúd vides tu Amos ? Ref­
pondeo o Propheta : Se­

res. Flores apparuerímt tn Cant. 
terrannftra, tempus putatio» z. iz. 
rãs advenit. Apparecéraõ as 
flores na noffa terra-naõ-lhe 

nhor , Uncinum pomorum: aguardou mais tempo a mor-
oque vejo , he huma vara te : apparecéraõ, deía 
comprida3Ôc farpada, com 
que 0$ ruíticos alcançamos 
a fruta , ôc a colhemos das 
arvores. Pois effa vara, que 
vés , diz Deos , he a mor­
te. Todo efte mappa do 
mundo he hum pomar : as fimcomardiiofaimproprie» 
árvores, huma$altas, outra» dade a morte , ameaça às 
baixas, íaõ asdiverfasge» efpigas,paraquefedtíacau-j 
raçoens ? & famílias; ©s fru- telem as flcret «Ha tal cruel-
".. ' " """" ' ~~ dade$ 

ecraõ. Alerta, üores,q a Pri­
mavera da vida heo Outono 
da morte. A fouce fegadora, 
que traz na maõ , inftru­
mento he do Agofto, ôc naô 
do Abril } mas armafe af-
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dade ! Ha tal engano JNiõ morte, por conceder a tãn 
me queixo do golos , fe­
naõ do tempo : Flores ap-
paruerunty tempus putationisl 
Que haja tempo de florecer, 
& tempo de cortar , he na­

to luzimento tam breves 
dias , a tanta reprefentaçaõ 
tam pouco theatro. E pois 
as queixas da boca de Ra­
chel faõ melhor ouvidas , 

tureza , mas que o tempo feja Rachel a primeira alle-
de florecer , ôc o de cortar goria deftas queixas. Muito 
feja o meímo ! Que a Idade tenho reparado em quam 
mais florida feja a maismor- defigualmente fe ouveraó 
tal! Que a vida mais digna com Rachel, quem lhe deu 
de viver, fejaamaisfugei- o íer , ôc quem lho tirou > 
ta à morte / E que haja im- Labaõ , ôc a morte. Pedia 
perio fuperior, que domine Jacob a Labaõ o prêmio dos 
efte tyranno.' Que haja pro« primeiros fete annos, que 
videncia no mundo, que o 
governe •' Domine, non eft ti* 
fi cura ? 

fervíra , ôc doulhe Labaõ a 
Lia em lugar de Rachel, 
allegando que Lia era a fi­
lha primeira , Ôt que havia 

IV. de preceder. Teve paciên­
cia Jocob » fervJo outros íe» 

: 474 A eftas queixas taõ te annos, St em huma jorna-
juftsficadas da Idade, fe fe- da, que depois fez de Be-
guem as da Gentileza T naõ 
menos laílimofa , mas mais 
para laftimar. Por iffo là Je­
remias n© pranto de Beiiem, 
as lagrimas, que ouverad de 
fer de Lia, tresladouasaos 
olhos de Rachel } naõ por­
que ouveffem de fer mais 
fentidamentechoradas,nias 
porq haviaõ de fer mais lafti-
molamente ouvidas. Quei» 
ga-fe a Gentileza contra a 

the.l a Beilsrn,. morreo P a-
chcl, & ficou fepuhada. iw 
caminho, Sc Lia depois defte 
fucceffo vrveo a»nd* mui­
tos anãos. Naõ fcy íe no­
tais adcfigualdade.- De ma.» 
neira,que Labaõ-quando o?i-
vededar cafo a hüa das fi­
lhas, reparou na prerogati­
va dos annos, ôc precede® 
Lia: ôc a morte quando ou* 
ye dç dar fepultura a huma 

das 
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das Irmaas, naõ reparou nos taõ íe eclypfa , quando faz 
privilégios da idade, ôc pre- oppofiçoens ao Sol , entaõ 
cedeo Rachel. Pois íe íe ha a encobre a terra. Ajunteíe 
de dar primeiro cafa a Lia , a fermofura da terra com a 
que a Rachel } porque tem do Ceo-, ôc na uniaõ de ani­
mais annos Lia : porque fe bas veremos o mefmo exem» 
ha de dar primeiro fepuhu» pio. Tranjfigurouíe Chri-
ra a Rachel , que a Lia } fe fto no Thabor, apparecéraõ 
tem menos annos Rachei? logo no meímo monte com 
He poífivel , que para a ca» o Senhor Moyfés , ôc Elias : 
fa ha de Rachel íer a u !ti- Et loquebantur de exceffu, Lm.$k 

ma, ôc para a fepultura a quemcompleturuserat inHie- 31. 
primeira ? Sim, queiffohe rufahm. Ha tal pratica em 
fer Rachel. Nas leys de tal occafiaõ ! Huma vez que 
Labaõ tem precedência pa- a fermofura de Chrifto quiz 
ra a cafa a mayor Idade: fazer often raçaõ de íuas ga» 
nas leys da morte tem pre- Ias , que logo os Prophetas 
cedencia para a íepuhura, lhe hajaõ de cortar os lutos? 
a mayor belleza. S<m , ôc muito a feu tempo: 

475 Defde a terra até o porque a meíma fermofura, 
Ceo eftà eftabelecida efta que viaõ , era prophecia da 
ley. Na terra a Rofa Rainha morte , em que faüavaõ : 
das flores he efimera de hum Loquebantur de exceffu : de 
dia } toda aquella pompa hum exceffo arguiao o ou-
branca , toda aquella ambi- t ro : que quem excedia tan-
çaõ encarnada , de quefe to na fermofura , nao podia 
vefte} pela manhaã faõ man- durar muito na vida. Quaiv-
t i íhas , ao meio dia galas, to fe diffe no Thabòr,foraõ 
à noite mortalhas. No Ceo pregoens defte deíengano. 
a Lua Rainha das Eftrellas , No Thabòr fallàraõ os dous 
quem a vio cheia retrato da Prophetas , ôc fallou S. Pô-
fermofura, que logo a naõ dro. S.Pedro fallou como 
viffe minguante depois da nefcio } porque cuidou quç 
mudança? Quandorefplan- fermofura tam grande po-
f^ececom toda a roda , en- dia pr emane cer muito nefta 
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vida: 'Bonum eft noshic effe: afinar a queixa cffereceis, 
Os Prophetas fallàraõ como nefte paffo à minha Oração» 
difcretos} porque tanto que íe eu tivera , naõ digo jà 

eloqüência, mas a confian­
ça de hum Jeronymo.! Os 
que leraõ a Sáô Jeronymo,»" 
ou na Confolaçao de Joliano 
íobre a morte deFauftina,' 
ou no Epitaphio de Paula 
a Euftochio , cu nas Memó­
rias fúnebres de. Marcella, 
ôcde Fabioia , fey que haõ-

vi raõ o extremo da ferino 
fora , lego de raõ por infal-
livel-o exceffo da morte: 
Loquebantur de exceffu. An­
tes íe bem reparai mos, a 
mefma fermofura de Chri­
fto no Thabòr , foy a mayor 

x confirmação de fua pouca 
dura. A îzem os Evangeii-

Math. ftas : Refplenduit fades ejus de culpar o humilde de? eíh» 
'J7* *" ficut Sol , veftimenta autem íò ? o encelhído do encare* 

ejus faãafunt alba ficut nix: cimento -, o tíbio, ou o timi-
Que o rofto de Chrifto fi- do dos sfffcclos,cooi que fal» 
cou reíplandeceate como o 
SoU Ôc íuas veftiduras bran­
cas como a neve , fermofu­
ra de neve, ôc Sol, he gran­
de , mas de dias breves.. 
Quando o Sol fe vè junto 
com a neve , faõ breves os 
dias do Sol , quando a ne 

Io nefte cafo. Mas como na­
quelle s ( pofto que naõ ma­
yores ) era outra a pe-ffoa 
que fallava3 ôcem outra lín­
gua i & a outros ouvidos, o-
brigame a mim a Difcriçaõ , 
a que remeta ao filencio o 
enternecido dtüas queixas, 

ve fe vè junta com o Sol, para que cucamos.-o ponde--
faõ poucas as horas de ne- roio das íuas. ,,.-,* 
ve. Bem fe vio : tanta Neve, 
ôc tanto Sol , que duração 
tiveraõ ? Sabefe , que foy 
de hum fó dia , naõ fe fabe 
de quantas horas. 

476 Oh-Neve derretida 
a rayos do Sol I Oh Sol fe» 
pultado em oceafos de ne-

V. 

Jj.77 Queixafe Bmlmen» -
te a Difcriçaõ ( que fempre, 
a Difcriçaõ he a ultima em 
queixaríe ) ôc tomara eu , 
que ella tivera melhor in-

ve 1 Que larga matéria de terprete para declarar com t 

tk,-r ' "" qua a-



444 Sermám nas Exequiasda 
quanto fundamento íequei- dos os homens íaõmortaesi 
xa. O mayor inimigo da vi« mas o mais entendido, mais 
da , quem vos parece que mortal que todos. Naquel < 
fera ? O mayor inimigo da Ia Parábola das dez Vir* 
vida he o Entendimento, gens as vodas fignificaõ a 
Taõ madrafta fe ouve com 
o Homem a Natureza , que 
produzindo tantos antído­
tos nas entranhas dos ani­
maes , dentro na Alma do 
homem lhe criou o mayor 
veneno. Se bufcar mos a pri­
meira origem da morte, na 
arvore da Sciencia poz Deos 
o fruto da mortalidade : por 
onde os homens quizeraõ 
fer mais entendidos,por alli 
começarão a fer mortaes. 
Atè no mefmo Deos teve 
lugar efta terrível confe­
quencia. Ouve de encar­
nar , ôc morrer hüa das P f̂ 
foas Divinas, & porque ma is 
o Filho , que algüa das ou­
tras i A verdadeira razaõ 
fabea Deos. Eu fó fey , que 
à Peffoa do Filho fe attri-
bue o Entendimento , ôt 
que à Peffoa do Fiiho fe 
unio a mortalidade. Como 
o Verbo ab eterno proce-
deo por entendimento , ab 

morte} ôche muito de no. 
tar , que fendo finco as en­
tendidas, ôc finco as nefcias, 
todas as finco entendidas 
morrerão primeiro. Enten­
der muito , ôc viver muito , 
ou no entendimento he en­
gano , ou na vida milagre. 
A razaõ difto a meu juíza 
deve fer } porque cada hum 
fente como entende. Quem 
entende muito , naõ pôde 
fentir pouco «Ôc quem íente 
muito, naõ pôde viver mui­
to. O homem he vivente, 
íenfitivo , Ôc racional : o 
racional apura o íenfitivo , 
Ôc o íenfitivo apurado de-
ftroe o vivente. 

478 Mas como os ho­
mens igualmente amaõ a vi­
da, Ôc íe prezaò do enten*} 
dimento , daqui vem, que 
fe perfuadem diíficuitoía» 
mente a efta trifte Phtlofo-
phta. Dizia David a Deos; 
Da mihi intelleãum, (fy vi-praim, 

eterno propendeo para mor- *vam', Senhor, daime enten- j ig. * 
tal. Se ifto foy em Deos, dimento, ôc vivirey. Ah Da-144. 
que fera nos homens • To- yidj ôc como 3 nao fabeis 



S.T>. Maria de Ataidè. 44$ 
oque pedisjfe quereis mor» tendimento ? De fe matar 
rer , pedi embora a Deos , com íuas próprias maõs,por 
que vos de entendimento: naõ querer fegutr Abfalaõ a 
mas fe quereis viver, pedi- verdade de feus eoníelhos. 
lhe que vos tire o entendi- De forte, que he tal a oppo-
mento, que tendes. Naõ ha- fiçaõ, que tem entre fy a vi­
vemos de ir bufcar a prova da,ôc o entendimento (pnn-
a outra parte.Vay depois di- cipalmente nas Cortes) que 
fto David à Corte d'ElRey ninguém os pôde confervar 
Achís , tem noticia, que o ambos juntos. Ou haveis 
querem matar, ôc fazfe dou- de deixar o entendimento, 
do. E bem Da vid , naõ ereis ou haveis de deixar a vida : 
vòs oque dizieis a Deos, ou endoudecer como Da-
que vos dèffe entendimen- vid , ou matar vos como 
to j para viver } pois como Achitofel. Se amais mais a 
agora para viver , vos def- vida , que o entendimento 
fazeis do entendimento l como David encoudeceis.» 
Dantes governavafe David fe amais mais o entendimen-
pelo difeurfo , & agora pe- to que a vida como Achito»; 
Ia experiência. Pelo difeur* fel,.mataifvos. Naõ ha re-
fo parecialhe a David, que médio. 
«aõ havia coufa para viver 479 Jà dêmos a razaõ dí-
como fer entendido: mas a fto em quanto natureza, dè-
experiencia moftrou-depois mola agora-em quanto fem* 
a David , que era neceffa- razaõ, Seja por hum exem-
liòfer deíentendido para vi- pio. Entrarão pelo Horto os?. 
ver. Eíenaô? diga-o aquel- Soldados, que vinhaò pz-t-n* 
le entendimento grande, do der a Chrifto } mete maõà 
qual fe temia mais David ,- efpada Sam Pedro , cnvefte-
quedos Exércitos de Abfa-- a Maicho , Ôc fere-o. Seçn-
laõ. O-mayor entendimen* pre reparei muito neíiaen-
to de todo o Rey no de Ifrael veftiaa , ôcneíie golpe. Se-
naquelle tempo , era Achi»* Pedro quer defender a feu 
tcfel : E de que ihe apro» Meftre:£ avance aos Eíqua» 
yeiíou a Achitofel o feu en- dioens armados , enyift-a f 
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44^ Sermàm nas 
Òc mateis com elles : Mas a 
Malcho ? A Macho , que 
naó trazia na maõ mais que 
hüa lanterna , com que alu» 
imava í Esúhi como trata 
o mundo as luzes. Em ap-
parecendo a luz , todos os 
golpes a ella. Em vez de ar-
remeter aos que ttaziaõ as 
armas ,arremeteaoque tra­
zia a luz: porque de nenh.ua 
couía fe daõ as homens por» 
mais offsndidos «. que da luz 
alheia. Se vierdescom Euer-
cuos armados, Cum gladijs, 
ejyfíiftibus,ter vo* haó quan­
do muno por inimigo , mas 
naõ vos faraó mú » porém 
fe vos coube em farte a lan» 
terna , fe Deos vos deo hüa 
pouca de luz (ainda que naõ 
feja para luzir , íenaõ para 
alumiar) faltes mofino5ap3-
relhay a cabeça , que ha de 
vir S.Pedro fobre vòs. Gran­
de miíeria 1 Que nos often» 
daõmaisasluzes,que as lan­
ças , ôc que queiramos antes 
íer feridos, que alumiados i 
Grande miíeria ouírawez! 
Que nos moftremos valen­
tes contra hüa luzdefarma-
da , ôc que em vez de tra­
tarmos de refiftir aquém fe 
arma, íó nos armemos con-

Exéquias da 
tra quem aiumia! Ohdef» 
gradadas luzes em tempo 
que tanto rey naõ as trevas. 

480 Mas no meio deila 
deígraça taõ grande acho eu 
a luz duas razoens muito 
mayores, com que fe con-
folar. Os golpes, que íe at-
tiràraõ à luz , foraõ repre-
hendidos por Chrifto , ôc fo­
raõ aturados por Pedro. Por 
Pedro , que antes defta ac­
çaõ tinha dormido tres ve­
zes , ôc df pois deila negou 
outras tres. Sabeis , Luzes , 
quem vos prefegue ? Quem 
dorme ante. , ôcquem hade 
negar depois : quem antes 
falta ao cuidado , ôc depois 
ha dé faltar à Fé, Cantará 
ogai io , ôc verfeha certa a 
profecia de Chrifto. Ds tu­
do o duo fe colhe , q quan­
do vemos faltar ante tempo 
as luzes , ou porque mor­
rem , ou porque as mataõ , 
ou porque fe mataõ } naõ 
temos matéria deefpanto, 
pofto que a tenhamos grande 
de queixa : deeípanto naõ} 
porque efte he o mundo : 
de queixa fim } porque o go* 
verna D^os: Domine, non eft 
tibi cura i He poífivel, Se-5 
nhor , que tendes providen­

cia? 
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cia, ôt que ham de viver as racional fob pena da vida 
trevas5ôc morrer as luzeiíO 
nefcio fepultado nas trevas 
da ignorância ha de ter pazes 
com a morte : ôc o entendi­
do aiumiado com as luzes 
da razaõ , ha de andar em 
guerra com a vida ? Amea» 
çando David os poderofos 
com o inevitável da morte, tra as femrazcens da morte 
d i z , que os nefcios , Ocos as tres queixoías , que no 

E que eftas injuftiças da 
morte fejaõ difpofiçoens da. 
providencia : Dornim, non 
eft tibi cw& ? 

VI. 

481 Temos ouvido con-

entendidos todos haviaõ de 
• morrer juntamente : Cum 
viderk fapientts morientes, fi-
muÜnjipiens , (fy ftultus peri» 
bunt, Se aflim fora, ainda 
era defigualdade : masque 
a morte apreífada feja tri­
buto do entendimento , ôc 
a vida larga attributo ua 
ignorância .<? Naõ lhe bafta • 
va aos nefcios hum attnba» 
to 5 Naõ lhe baftava ítrem 
Infinitos no numero , fenaó 
tambtm eternos na dura.çaó-? 
Que no Paraiío dé fruto» de 
morte a Arvore daSciencia: 
ôc que no mundo a ignorân­
cia íeja arvore da vida! Que 
dentro de nòs feja infernai-
dade mortal o entendimen­
to : ôc que fora de nòs íeja 
delito mortal o ufo da ra­
zaõ ! 

principio lhe oppuzeiiíos. 
Mas vejo reparar a todos, 
que entre eíias queixas,fen-
do taõ ííaturaes, fe naõ cu* 
çaõ as do mayor aflkcto da 
natureza , as do amor ma­
terno. Digno he de reparo 
efte filencio } mas íBaisdi.*; 
gna de admiração , ôc me­
mória a caufa delle. Naõfe, 
ouvem , nem íe ouvirão ne­
fta. occaíiaò as queixas do 
amor materno } porque fe. 
portou nas mais apertadas 
circonílancias delia , íaõ fi­
no , que parecèo cruel} taõ 
generoío , que naõ parecèo 
.amor. Faltou às dividas da. 
natureza, por nao faltai às 
obrigaçoens do cfficio , ôc 
aüiftio com tar.tíi pQíUuali» 
dade, onde fervia , que pa-

Que fendo o racional recéo que aborrecia, onde 
natureza %ninguémpoífafer ansiava. Oh raro exemplo 

de 
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ce fervir a Principes! Ser- to h e , que fe pode pôr em 
vir aoá Principes como Deos duvida, fe foy mais digna 
quer fer fervido} naõfe pò- de enveja pelo que obrou» 
de chegar a mais. Diz Chri- ou de laftima pelo que per-
fto no Evangelho.; Os pays, déo. Naõ fe le mais em le­
que naõ aborrecem a feus fi- melhantes calos, nem das 
lhos, naõ me podem íervir Livias, Ôc das Rutilias, nem 
a mim. He tam encarecida das Pau!as, ôc das Mela* 
efta doutrina,que um necef. nias, que tanto honrarão 
fídade de explicação. Naõ com feu valor huma, orou» 
quer dizer Chrifto abfolu- tra Roma} aGent i l ica , ôc 
lamente, que os pays abor- a Chríílãa. Mas fe as Ma» 
reçaõ aos filhos •, porque tronas Romanas tiráraõ às 
os documentos divinos naõ Portuguezas oíeremaspri-
encontraõ os preceitos na» meiras, grande gloria, he 
turaes: n>as quer dizer, que de noífa Naçaõ, que tirem 
quando fe encontrar o amor as Ponu^uezas às Romanas 
dos filhos com o íerviço de o ferem fingulares. 
Dsos , de tal maneira fe ha 482 Oh como fe avia 
de acudir ao íerviço deDeos, de perder nefte cafo o juízo 
como íefe aborrecerão os de Salamáo. fe nelle "dera 
filhos. Efte he o mais alto fentença. Na demanda das 
ponto, ,a que Deos fubio a duas máys lobre os deus» fi-
Éneza , com que deze ja fer lhos, morto, ôcvivo,jul-
fervi.do. E tal foy nefte caío gcu Salawaó,que a que mais 
a com que vimos fervidos amava, era verdadeira mãy} 
os noffos Principes. Che- ôc acertou. Nefta contro-
gou com a obra no fervir , vtrfia também avia de jul-
tmde Deos chegou com o gar , que o mais amacio era 
dezejo em querer fer fervi- ò verdadeiro filho, mas en-
do. Oh efpirito generofo, ganarafe}porque íendohum 
ôc na mayor deígraça feli- oafliftido, e outro o dei-
cei Naõ fey fedíga, que ^ado , o deixado era o fi-
pudera eftimar a occafiaõ, lho, ôc oaífiftido naõ. Sal-
fó por lograr a fineza.O cer» yo fe diíTermos, que am bos 

eraõ 
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éraõ verdadeiros fiihosjmas as queixas de Mártfea. hà 
maisrfilho ( ôc poriíTo mais antepunhafe a fokdade ao 
amado) aquelle, a quem fe minifterio<aqui anteposmfe-
dà o enfino , que aquelle ominifterioà foledade-:Üe*. 
a quem fe dera o fer. Lerm liquemefolammhúftrare. 
brome , que pedindo hum 
filho a Chrifto licença para VII, 
ir enterrar a feu pay , o Se­
nhor lha negou , porque 48? Mas açudamos, jà, 
eftava em feu íerviço.Gran- pela Providencia Divina, ôc 
de moralidade acho na dif- reípondamos às noíTas tres 
proporção deftes dous cafos. queixoías , que hs tempo. 
No primeiro pede hum filho A todas tres íatisfaz Chrifto 
licença ao Rey para afliftír com a mefma repofta: Ma» 
à fepultnra de feu pay, ôc ria optimam partem elegtt, 
negalha o Rey} no fegundo Naõ fe queixe a Idade por 
offerece licença o Rey à cortada , nem a Difcriçaõ, 
máy para aíliftir à morte de por émmudccida , nem a 
fua filha ( ôc tal filha ) Ôc Gentileza por eclypfada» 
naõ a aceita a máy} mas tu- que para todos efcolheo Ma-, 
do bem merecido. No pri* ria a melhor parte. He ver» 
meiro cafo a imperfeição, dade, que morreo, mas por 
com que a licença fe pedio, meyo da morte eternizou a 
•mereceo o rigor de fe negar: Idade, melhorou a Gentí-? 
no fegundo caío a benigni- leza , canonizou a Diferi* 
dade , COÍTI que a licença fe çaõ. Vede , íe tem razaõ 
cfferecèo , mereceo a fine- de eftarem queixoías , ou 
zade fenaõadmittir ! Oh agradecidas. \ 
que grande ufura he nos 484 Primeiramente éter-. 
Principes a benignidade ! nizou a Idade , porque cor-
Sejaõ os Príncipes liberaes tala foy artificiodeaetemi-
doqus naõ eufta nada, Ôtfe* zar. Dizia Job : In nidtilo.jé, 
raõ os vaífailos agradecidos meomoriar , tfr fiçutPhanix\z%\§. 
no que tal vez dà muito. Em multiplicapo diesmepsy 'Mpr-j 
fim viraõfe aqui emendadas reréy-ôc muhíplicarey meus 
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d«as. Notável modo de fal- he digna de lagrimas a fua 
lar ! Patece que avia de di- morte , fenaõ de applsufos. 
zér Job: M rserey, ôc aca- Mas contra eftes appiaufos 
barey meus dias : mas mor- pôde replicar alguém • que 
r£rey5ôcmu!tiplicareymeus a ncffa Phenix , fe bem fe 
dias: Moriar, (fr multiplica» ccnfidera , naõ multiplicou 
bo dies meos í Cerro pôde os dias : porque perder os 
fer iífo ? O mefmo Job diífe dias em huma parte, para os 
como : Skut Phanix. Re- lograr em outra, hemudal-
paro , diz Jcb , que eu naõ los , naõ he multiplicalos. 
fallo cemo homem , fallo Que bem acudio a efta re-
como Phenix : o homem piica o mefmo Job com a 
diz, morrerey , ôc acabarey dirTerénça des dias : Multi* 
meus dias , porque com a pUcabo dies meos. Notay, 
morte acaba : a Phenix pe- que naõ diz, multíplicarey 
Io centrar io,diz, morrerey, cs meus dias, íenaõ empha-
ôc multíplicarey meus dias} ticamente , os dias meus. 
porque na Phenix o cortar a Qs dias defta vida naõ faõ 
vida he artificio de multi- diasnoíTos. Se foraõ noffos, 
plicar a Idade. Caleíelogo tiveramolos em noffo po-
a Idade queixoía , que naõ der , ôc tftivera em noffa 
merece queixas quem mor- maõ logralos. Mas eftaõ em 
re Phenix. Entre todas as poder de tantos tyrannos, 
mortesjíô huma bano mun- quantas íaõ as mife rias da 
do , que naõ fejí digna de vida : fó cs dias da Eterni-
fentimento , he a da Phe- cî de faõ dias noffcs, porque 
nix. Se a Phenix morrera ninguém no les pôde tirar. 
para acabar , fora íua mor- Bem diz lego Jcb , que efte 
te mais Jaftimofa , Ôc mais medo de morrer, heartifi-
dignadeíeinimentoque to- cio de multiplicar , porque 
das , porque hc única : mas perder os dias,q faõ alheios, 
como a Phenix morre pa- para multiplicar os dias, que 
ra renaícer , como a Phe- faõ meus , he verdadeira-
nix djminue a vida para frente acrefcentar os dias: 
jaujtjíplicar a Idade ? naõ Multíjplkào dies meos. 

485*s€n* 



f-$.I>. üfariade Ataidi, ; 45s 
484 Sendo porém eftes Eternidade , ôc ainda mais 

dias,diasda Eternidade,pa- '" * — — n,, ,1 , . 
rece com nova inftancia,que 
de nenhum modo fe podiaõ 
multiplicar} porque a Eterr 
nidadc naõ admitte multi­
plicação , nem augmento. 
Mas efte foy o impoífèvel, 
que veneéo o engenho da 
noffa Phenix : cortar o paf» 

além. Acertou o Propfa 
ta com o acrefcentamento, 
mas naõ acenou COSA a par® 
te.r:djue;effe acerto ficou pa­
ra a eleição de Maria : Má-, 
ria optimam partem elegtt. O 
Propheta quiz acrefcentàra 
Eternidade pela parte da» 
lém, ôc foy acrefcentamen* 

fo à vida , para acrefcentar to imaginário, Maria acreí» 
efpaços à Eternidade. A 
Eternidade de Deos naõ 
pôde crefcer, a dos homens 
fim. A Eternidade de Deos 
naõ pôde crefcer, porque he 
Eternidade fem principio, 
ôc fem fim : A Eternidade 
dos homens pôde crefcer, 
porque ainda que naõ tem 
fim , tem principio. Naõ 

centou a Eternidade pela 
parte dàquem , ôc foy acref-
centamento verdadeiro. O 
Profeta quiz acrefcentar a 
Eternidade , ôc guardar a 
vida,Maria cortou pela vida 
por acrefcentar a Eternida­
de. Só defta maneira podia 
pagar a Deos. O amor de 
Deos para comnofco , fal-

pòde crefcer à parte poft , lando nefte íentido,tem duas 
da parte dalèm , mas pôde Eternidades } porque nos 
crefcer aparte ante da parte amou fem principio , ôc nos 
dàquem. £ aííim quanto ha de amar fem fim. O 
fe corta à vida , tanto fe noffo amor para com Deos, 
àcrefcenta à Eternidade, tem huma fó Eternidade , 
Quiz também huma hora o porque ainda que o avemos 
Propheta Michèas dar aug- de amar fem fim , amamo-
mentos à Eternidade, mas, Io com principio. E como 
com licença fuá , naõ acer 

Afich. *°° • Ambulabimus, in vijs 
4, j . Domini in a ter num , (fy ul» 

'tra: Adoraremos, ôc fervi-
remos a Deos por toda a 

Maria naõ podia pagar a 
Deos duas Eternidades de 
^mor com outras duas Eter­
nidades , dôuihe huma, mas 
effa acrefcentada: acrefcen* 

' Fíij tou 



4Çf Sermam nas Exéquias do^ 
tou à Eternidade toda a par- fura deefpiritc:ôc com a fer­
ie \ que tirou ávida: Opti» mofura de hum Efpirito ne-
mam partem elegit. • nbuma comparação tem a 

Vlií. mayor fermofura do corpo. 
486 Também a Gentileza Virá tempo , ôcferàdepoJs 

nsõ tem razaõ nas fuás quei- da Refurreiçaõ univerfal, 
xas. O correr naõ foy per- quando a natureza humana 
der,foy melhorar a fermofu- reftituida à íua natureza po-
ra.Oh fe a cegueira do mun» dera gozar juntamente am» 
do tivera olhos para ver efta bas eftas fermofuras: ôc íup» 
verdade , q menos idolatra» pofto que antes de chegar 
das foraõ íuas apparencias. aquelle termo naõfe pôde 
Appareceo hü Anjo a Sjoaõ gozar mais que húaíó, def-: 
no Apocalypíe , Ôc com fer pirfe da fermofura docor-
Aguia S.Joaõ , cegaraõno po, por fe reveftir dá fer-
tanto os rayos daquella fer» moíura da Alma , foy efco-
mofura, q fe lançou por ter- lher das duas a melhor par­
ra para o adorar.Notavel ca- te : Optimam partem elegiti 
fo 1 S.Joaõ naõ tinha vifto a Oh que admiráveis tranf» 
Chrifto na transfiguração? formaçoens de fermofura 
Naõ o tinha vifto refufeita- faz invifivelmente a morte 
do ? Naõ o tinha vifto fubir debaixo da terra • Os Chi-
*ao Ceo com tanta gloria , ÔC micos naõ achàraõ até ago-
mageftade i Pois fe a vifta ra a Pedra Phiiofophal,por-
gloriofa de Chrifto naõ que naõ fizeraõ enfayo nas 
..caufou eftes effôieos emS. pedrasdehüafepultura.Fal* 
Jaaõ, como a vifta de hum lando Deos a Abraham na 
Anjo o cega quafi a idola- gloriofa defcendecia de feus 
tra de fua fermofura ? Aqui filhos, humas vezes compa» 
vereis quanta veníagem faz rou-os a pò , ôc outras a 
a fermofura do efpirito àfer- Eftrellas. Para enfinar ( diz 

;inofura do corpo, A fermo- í*hilo) que o caminho de fe 
iura.de Chrifto, ainda q ce- fazerem Eftrellas, era deí-
.leíkial, ainda q gloriofa, era fazeremfe em pò. Que cui-
fermofura do corpo : a fer- ciais que he huma fepukura* 

>mofura do Anjo era fermo- fenaõ hüa ©fficina de Eftrel-
- _ _ . _ ._ _ 
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S.D, Maria de Ataiáe, 
Ias 1 Ainda a mefma natu­
reza produz mayores quiia» 
tes de fermofura em baixo, 
que em fima da terra. As 
flores } fermofura breve, 
criaõfe na fuperficie, as pe­
dras precioías , fermofura 
permanente, no centro Jul­
gue agora a enganada Gen­
tileza fe foy injurioía a Ra­
chel a fepultura, ou fe foube 
efcolher Maria a melhor 

45? 
fura faõ os annos , ôc a fua 
primeira morte he o tem­
po. Debaixo do império da 
morte acaba , debaixo da 
tyrannia do tempo mudafe: 
ôc fe alguém perguntara à 
fermofura,qual lhe eftà me­
lhor , fe a morte , ou a mu­
dança } naõ ha duvida , que 
havia de refponder, antes 
morta, que mudada. A fer­
mofura morta fuftenta fe na 

parte. Enterroufe flor,para memória do que foy, a fer­
ie congelar diamante : def- moíura mudada afrontaíe 
fezfe em cinzas,para fe for» 
mar em Eftrella. 

487 Mas quando por 
meyo da morte naò alcan­
çara a Gentileza a melho­
ria da transformação. Per­
gunto : E fora pequeno be­
neficio li vrarfe por efta via 

no teftimunho do que he. 
A vitoria , que da fermofu-r 
ra alcança a morte , he hum 
rendimento fecreto} cobreo 
a terra : a vitoria , que da 
fermofura alcança o tempo,' 
he hum triunfo publico » 
todos a vem : ôc trazer o 

dos dannos da mudança ? epitaphio no rofto, ou telo 
Efte engano apparente, a na fepultura , vay muitca 
que os homens chamaõ fer­
mofura , ainda tem mais 
inimigos que ávida , com 
fer tam frágil. A vida tem 
contra íy a morte , afer-

dizer. Parece efta razaõ de-
maziadamente humana,mas 
Deos a fez divina. A mayor 
fermofura do mundo ( fem 
fer afronta em hum ho-

moíura ainda antes da mor- mem ) foy a de Moyfés: taõ 
te tem Contra fy a meíma grande, que era neceffario 
vida : Forma bonum fragile cubrir o rofto com hum yeo 
ift, quantumque accedit ad para que naõ cegaffem os 
annos , fit minor. Os pri» olhos , que o viaõ. Morre 
fneiros tyrannos da fermo- Mo^íès*íepuita«oDeos com 
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Deut íuas próprias maõs : Et non por naõ íe fugeitar ãtyranr 
34 6 cogmvit homo fipulchrüm e» niadotempo,fenaõfoyele-

jus: : E ninguém foube are ger a melhor parte , foy ao 
hoje onde eftà a fua fepul- menos aceitar o melhor par-
tura. Pois porque naõ quiz tido: Maria optimam partem 
Deos , que tiveffem os ho» elegit, 
mens noticia da fepultura 
de M jyfcs í A razaõ naõ IX. 
he menos que de Santo Agu­
ftinho : Ne faciem , qua ra- 488 Finalmente a Dií» 
àiaverat , fupreffam videre* criçaõ naõ tem razaõ de 
ret: porque aquelle rofto, queixarfe: porque fe a mor­
em que fe tinhaõ viftos tan- te a emmudeceo , a morte 
tos refplandores , naõ fe a canonizou. A Difcriçaá 
viffe mudado. De maneira verdadeira naõ confifte em 
que occultou Deos o fepul- faber dizer, confifte em fa-
chro de Moyfés , naõ por» bermorrer.Atéà morte nin» 
que os homens o naõ vif- guem fe pode chamar com 
fem morto, mas porque naõ certeza nefcio, ou diícreto. 
viffem a fua fermofura mu- O ultimo acerto , ououl-j 
dada: morta fim , mudada t imoerro, heo que dano-
naõ , ninguém a ha de ver. me ao juizo de toda a vida* 
Aífim trata Deos a fermo» Por iffo Deos no principio 
fura ,-a que quer fazer o do mundo approvando todas 
mayor favor } Ôt taõ certo ascreaturas , fó ao homem 
he o juízo do meímo Deos, naõ approvou } porque a 
que lhe eftà melhor à fer- approvaçaõ do homem eftà 
moíura a morte, que a mu- fempre dependendo do fim: 
dança. Chegada pois a Gen- Non in exordio , fed infine 
tileza humana aquelle ter- laudatur homo : diffe Santa 
mo precifo de fua perfei- Ambrofio : naõ fe pode fe-] 
caõ, em que o parar be ve- guramente louvar o homem, 
dado , o crefcer impoflivel, nem quando começa , nem 
& o diminuir forçofo } fa- quando he T fenaõ quando, 
zer tréguas com a morte» acaba de fer,Em quanto naõ 

chegou; 
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chegou Õ dia último , efta- ginal Grego tem : Optimam 
vaemopiíiioens a pruden» fartem elegit : Efcoihèo a 
cia das dez Virgens, affen» melhor forte. Sorte he ca» 
toufe a morte na fuprema fo , ôc com tudo chamaftie 
cadeira, defihioquaeseraõ o Texto eleição : Elegit: 
as nefcias , ôc quaes as pru- porque naõ implica fer a 
dentes. Em nenhuma couía mefma coufa cafo , ôc fer 
fe vè tanto o acerto da elei- eleição. Mas ha repoftas, 
çaõ , como naquillo que que faõ mais fáceis de pro-
acertado huma vez, naõ pò- var , que de entender. Co» 
de ter mudança , ou errado mo pôde fer eleição oque 
hüa vez naõ pôde ter emen- he caío ? Ponhamos a que­
da. He a eleição de que de- ftaõ em termos mais Chri» 
pende tudo, ôc huma parte j ftaõs. O que vulgarmente 
que encerra em fi o todo , chamamos cafo , fae provi-
Se por iffo a melhor parte, dencia} providencia nenhüa 
Optimam partem elegit outra coufa he , queaquel-

489 Para prova defta Ia difpufiçaõ ordenada dos 
ultima verdade,queroacu» decretos divinos : Como 
dir a hum efcrupulo , com pôde logo fer eleição noffa , 
que vejo me eftaõ ouvindo o que he difpofiçaõ de Deosí 
cleíde o principio, ainda os Reípondo que por virtude 
ouvintes de menos deücada da conformidade. Todas as 
confciencia. A morte, de vez-s que nos conformamos 
que falíamos, foy cafo, naõ coan as ordens de Deos, 
foy eleição:logo imprópria- fazemos que a eleição, que 
mente parece lhe appHca- hefua , feja também noíTa. 
mos as palavras: Maria op» Nefte fentido dizia David, 
timam partem elegit. Primei- Mandato tua elegi; Senhor, pr«, 
ramente digo , que o fer eu elegi os voffos precei- n g 
cafo naõ impede fer eleição, tos. Mos preceitos elege i7L 
No meímo Texto o temos, quem manda , ôc naõ quem 
Onde a Vulgata le , Opti* obedece -: David obedecia, 
mam partem degit : Ef co- Deos mandava: logoaelei-
Ihéo a melhor parte , o ori- eaó eya de Deos. Pois fe 

Jom. 4. H iüj a elei-
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a eleição era de Deos : cc- do elegemos porconformí-
mo diz David, que he fua r 
Mandato tua elegi ? Porque 
David obedecendo confor-
mavafe cõ a võtade de Deosy 
Ôc por virtude da conformi. 

dade ," queremos pela Von­
tade divina. Quando eu ele* 
jo , faço a minha vontade, 
quando me conformo, faço 
minha a vontade de Deos« 

dade, a que era eleição de E naõ pôde aver mais per-
Deos , era também eleição feito aclo que aquelle , em 
de David* Tal foy a elei- que Deos , ôc eu queremos 
çaõ nefte cafo , ella volun­
tariamente forçofa , como 
elle felizméte ad verío. Ma* 
ria optimam partem elegit: 
Foy eleição de Deos , ôc foy 
eleição de Maria. Em Deos, 
foy eleição por providen­
cia y em Maria foy eleição 
por conformidade } ôc em 
ambos foy eleição do me­
lhor } em Deos , porque ef­
colheo para íy a Maria, em 
Maria porque fe foy para 
Deos : Optimam partem ele­
git» 

490 Só poderá cuidar 
alguem,que eleger por con­
formidade fera algum im­
perfeito modo de eleição. 
Digo , Ôc acabo , que mais 
perfeito modo de eleição he 
eleger por conformidade, 
que eleger por deliberação. 
Porque quando elegemos 
por deliberação, queremos 

pela meíma vontade. Naó 
ha acçaõ mais parecida às 
de Chrifto. Ás acçoens de 
Chrifto eraõ divinas , ôt 
humanas pela uniaõ das 
naturezas } efta acçaõ he 
humana , ôc divina , pe­
la transformação das von­
tades. Philoíophia notá­
vel ! Que fe acrefcente o 
merítorio, onde parece que 
fe diminue o voluntário I 
O facrificio mais voluntá­
rio , que ouve no mundo, 
foy o da morte de Chrifto; 
Oblatus eft quia ipfe voltai, rfai. 
Com tudo he muito para jj,-/,, 
notar , quefe naõ atttibue 
à morte de Chrifto princi­
palmente a charidade, fe­
naõ a obediência : Faãus P^MÁ 
Sediens ufque ad mortem. 2.8. 
Pois porque mais a obe­
diência , que a charidade? 
Porque a charidade fegue 

pela vontade própria} quan» os impulfos da vontade pro* 
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pria , a obediência legue a 
eleição da vontade alheia, 
E naõ era tam generofo aclo 
em Chrifto íacrificarfe à 
morte, por fatisfazer à fua 
vontade, quanto por fe con-

Luc. formar com a divina : Non 
*>->-4*.mea , fed tua voluntas fiat, 

Todas aquellas repugnan-
cias do Horto foraõ enca­
minhadas , naõ a efcufar a 
morte , fe naõ a apurar a 
conformidade. Oh que ge­
nerofo conformar ! Ohque 
diicreto morrerlParecéo ca­
fo , ôc foy eleição : parccèo 
força, ôc foy vontade. E fe 

X. 

491 Tenho acabado, ôt 
fatisfeito , íe me naõ enga­
no às noffas tres queixoías. 
Mâs fe ellas tiveraõ tempo 
para fe queixar de novo, ôc 
eu forças para dizer } ôc vòs 
paciência para ouvir } he 
certo, que as queixas , que 
fe fizeraõ tanto fem razaõ 
contra efta morte, fe aviaõ 
de converter todas, ôc com 
muita razaõ, consra noffas 
vidas. Oh Idades cegas! 
Oh Gentilezas enganadaa 1 

alguma coufa teve de repug- Oh Difcriçoés mal entendi-
nante, ou de violento, foy das! Vive a Idade, como fe 
para dar circunftancia ao naõ ouvera morte. Vive a 
mérito, ôc effencia ao facri- Gentileza, como íenaõ paf-
ficio. Mude logo a Diferi- fára o tempo. Vive a Dif-
çaõ a linguagem, ôc dè gra- criçaô , como fe naõ teme-
ças à morte,em vez de quei» ra o Juízo. Oh acabemos 
xas: poisfó na morte ficou jà algum dia de íer cegos, 
calificada , ôc coníumada a Ponhamos diante dos olhos 
Difcriçaõ, quando naquel» eftas Imagens funeftas , re­
lê ponto 3 em que acaba tu- tratos de nòs mefmos, que 
do, ôc de que depende tudo, 
entre o voluntário , Ôc pre-
ciío , foube efcolher Maria 
a melhor parte: Maria opti*~ 
mam partem elegit. 

naõ fem particular provi­
dencia nos mete Deos em 
caía tam repetidamente. A-
penas ha cafa iliuüre em 
Portugal , que fe naõ viffe 
cuberia de lutos efte anno: 
fc ainda naõ he acabado! Jà 
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que os parentes morrem pa» numa Caveirarque he o que 
ra fy , ôc para Deos > mor- fó tem durável a mayor fer­
rão também para nòs. Dei- moíura. Se a Difcriçaõ fi-
xemnos por herdeiros de nalmente nos deívanece,' 
feus def enga nos.Confidere- íaibamos fer difcreíos , que 
mos, que foraõ o que fomos, he íaber fafvarnos. Jà que 
Que havemos de íer oque «tanta vida íe tem dado ao 
faõ. Que alli vay aparar tu» mundo , ôc à vaidade, de­
do. E que tudo o que alli mos fe quer a Deos effa ul-
naõ aproveita, hs nada. Se tima parte, que nos reftar „' 
nos dà confianças a Idade, que íempre ierà a melhor, 
reparemos , quaõ frágil he, E defta maneira ficaremos 
ôc quaõ íugeita ao menor efcolhendo com Maria a 
accidente. Se a Gentileza melhor parte : Maria opti-
nos engana, defengaue-nos mam partem elegit3 

SOÓ 
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D E 

S R O Q Ü E 
Na Capella Real. Anno 165 zi 

(Tendo o Author pregado no dia do mefmo Santo em S.Ro» 
que Igreja da Caía Profeffa da Companhia de Jeíu. 

Beatt funt fervi illi. Luc.i 2« 

§. L 

t i a Vida de 
^S^Roque foy 
errada,ou to­
do o mundo 
he louco. Af­
fim o dizia eu' 

naõ ha muitos dias :-ôt quan­
to mais confidero nos paffos, 
que leva o mundo, ôcnosq 
IfguiuSam Roque? tam en* 

contradbsjtantô m ais me cõ* 
firmo nefta verdade. Veja­
mos o que fez Saõ Roque na 
eleição de fua vida, ôc o q fi­
zera no mundo em fèmelhá-
te occafiaõ qualquer outro 
da íua idade, da fua fortuna, 
ôc do feu nafçimento. Foy 
tam Vcnturofo Saõ Roque? q 
lhe faltarão íeus Pays antes 
de cumprir os vinte annos. 
peígraça íe chamava ifto 

anti-
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antigamente:maseulhecha- antepaffados feguardavaõ, 
mey ventura , por me acco- ôc acrefcentavaõ nelía. 
modar à f rafe do tempo.Ne* 49 3 Ifto fuppofto, que 
nhúa couía parece que íen- reíoluçaõ vos parece que to­
tem hoje mais os filhos, que maria no tal cafo aquelle fi-
a larga vida dos pays. Quem lho , ou que faria qualquer 
naõ quer eíperar a herdalos dos prefentes , íe nelle íe a-
depois da morte , como lhe chàra com fangue iiluftre, 
pôde dezejar longa vida 2 com Eftado , com VêíTallos, 
Quafi todos os Títulos, que com tantas riquezas, ôc com 
acãbàraõ eftes annos na nof- tam poucos annos ? Pa rece­
ia Corte,nafcéraò únicos, ôc me a mim, julgando o q cui-
morréraõ gemios: primeiro do, pelo que vejo,que toma-
os lograrão junta mete os fi- rieis huma de duas refoluço-
Ihoi, do que os deixaffem os ens. Ou paffados os lutos , 
pays. Huma capa, diz o Ei- vos partirieis para a Corte 
pirito Santo, naõ pôde co- (ôc mais fendo a Corte de Pa-j 
brir a dous. Mas querem os riz, aquelle mundo abrevia-
homens poder mais do que do) para luzir, para oftétar, 
Deos fabe. Hum fe cobre cõ para competir em gallas, em 
o direito da capa , ôc outro apparatos, em grandezas: ôt 
com o aveffo no meímo tem- juntamente para aífiüir,para 
po. Tam larga lhes parece fervir,ôt para merecer dian-» 
aos filhos a vida dos pays, q te do Rey,ôc por efta via al-
naõ fe atrevem a lhe eíperar cançar novos acrefcentamé-
pela morte,. Em fim, ou feja tos à Cafa, ôc à Peffoa. Efta 
indecência nos filhos de ho- era a reíoluçaõ mais viva, ôc 
je, ou foffe ventura em Sam mais própria daquella idade. 
Roque, elle íe vio em vinte Mas fe o voffo juizo foffe 
annos de idade fem íugeiçaô maisaffentado, íe venceffe 
de filho , Senhor da Cidade, na madureza os annos, ôc fe 
& Eftado de Mompüher,que aconfelhaffe , ou fe deixaffe 
era de feus Pays,herdeiro de aconfelhar fezudamctejjul-
grandeCaía, ôcriquiífimos garia eu pelo contrario,que 
thefouros, que rielde íeus renunciando penfamétos de 

Cor* 
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Corte v como mar turbado, to. Faz que venha logo hum 
inquieto, ôc em nenhum té- Notario, renuncia publica^ 
po feguro, vos deixarieis fi* mente o Eftado, ôctudooq 
car no voffo eftado, confer- nelle tinba,8t lhe podia per», 
vando nelle melhor,ôc ame- tencerjveftefe no Habito da 
nos cufto a authoridade,go» Terceira Ordem de Sam 
zando com defeanço o que Francifco, tom abor daõ, ôc 
voffos avós com trabalho efclavina.Ôcparteperegrino 
vos tinhaõ ganhado, ôc go- pelo mudo a bufcar, Ôca fer­
ver nando em paz, ôc quieta» vir fó aquelle grade Senhor, 
çaõ voffos vaffallos , fendo que em todo o lugar tem a 
amado, fervido, ôc reveren- fua Corte , porque eftà em 
ciado delles. todo o lugar. Ifto q nenhum 

494 Naõ ha duvida,que outro fizera, fez Saõ Roque: 
huma deftas duas refoluçaés ôc por iffo elle fó, como di» 
tomaria qualquer dos pre- zia,he o fezudo,5c o re/to do, 
fentes, cada hum fegundo o mundo o louco. Notay. Po-
mais, ou menos repouío do dera Sam Roque ir fervir a 
feu juízo. Mas a Roque (Ôt ElRey na Corte dElRey, Ôç 
fendo Francez) nenhua dei- naõ quiz fervir: podéra Sara 
Ias lhe parecéo bem, feguio Roque mandar os feus vaf* 
muito differente caminho, fallos na fua,ôc naõ quiz mã-
Manda vir diante de fy feus dar : reíolvefe a fervir íó a 
thefouros, abre~os, Ôc a pri- Deos, livre de todo o outro 
me ira coufa que vio nelles , cuidado : ôc com tttas tres; 
foraõ os coraçoens de todos refoiuçoens coníeguio toda 
feus antepaffados, Conten- a felicidade, naõ íò da outra 
te de naõ achar também alli vida, fenaõ também defta, q 
o feu:chama os pobres de to- he oque diz a propofta do 
da a Cida derroca com elles noffo texro : Beati funt fervi 
a fortuna, fallos ricos,&c fica illi. Todos os homens , 8c 
pobre. Jà eu vou vendo, que mais os Cortezaõs , andaõ 
quem ifto obra com as maõs, buícando a felicidade defta 
muisomayores,Ôc mais akos vida. E que fazem para aal-
peníametos revolve no pei; çançar ? Todos cceupados 

em 
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em fervir, & todos morren- fora mais que homem ~, ou 
do por mandar , ôc por iffo menos que 'somem, foy naõ 
nenhum acaba de achar a fe- querer íer t/ir a home.is,nem 
liei da de que bufca. Quereis mandar homens. Naó que» 
COníeguir a verdadeira feli- rer fervir a homens, ainda q 
cidade, naõ fó dà outra, fe- foffem Reys , parece muita 
naõ também defta vidaíTo- foberba: naõ querer mandar 
may as tres refoluçoens de homens , ainda que foffem 
Sam Roque. Servir ? Só a vaffallos,fubdifos,ôc criados 
Deos. A homens ? Nem fer* próprios, parece pouco va* 
vir, nem mandar.Nifto con- lor.Mas nem o primeiro foy 
fifte toda a prudência, ôc fe- arrogância, nem o fegundo 
licidade humanai nifto con- puzilanimidade:grande jui-
lifte toda a prudência, ôc fe* zo,grande animo, grade ge-
licidade Chriftãa. Se fomos nerozidade,fim. Obrou Saõ 
Chriftaos , havemos de tra- Roque como homem , como 
tar de Deos:fe fomos homês, Chriftao, como Santo.E pois 
havemos de tratar cõ os ho- a mim me toCa hoje declarar 
mens.Pois que remédio para as razoés,q elle teve,ôc per-
ter felicidade com os homês, fuadír a q tenha imitadores, 
ôc para ter felicidade com ao mefmo Sáto peço íe digne 
Deosílmitar a S.Roque.Para de aífiftir com tal efpirito ao 
ter felicidade com Deos,íer- meu difcurfo>q fe naõ afafte 
vir a Dsos:para ter feli cida- muito dos feus péfamentos. 
de com os homés,né fervir a 496 Primeiramente naõ 
homés, nem mandar homês. quiz Saõ Roque fervir a ho-
Tres pontos de prudência , mens} porque naõ quiz dei-
tres pontos de felicidade, ôc xar de fer homem. Aoho» 
tres pontos de Ser maõ. A ha»* mem felio Deas para mãdar, 
mens,nem fervir,nem man- aos brutos para fervir.E fe os 
dar:a Deosjôcfóa Deosfer^ brutos fe rebellàraõ contra 
vir. <B:ati funt fervi illi. Adam , Ôc naõ quizeraõ íer-

§, 11. vir ao homem,íendo tam in* 
495 A primeira refolu- feriores} triíle, ôc miíeravel 

çam de Sam R.oque, como fe condição he haver hum ho­
mem 
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mem de fervir a outro,íendo dor/o noftro: jmpofüifti homi* 
todos iguaes. A primeira nes fuper capitamftra. Qui-
vez que fe profetizou nefte zeftes,Scnhor,provar,ôc ex-
múdo haver hum homem de perimentar em nòs quanto 
fervir a outros, foy com no- pôde fuportar a paciencia,ôc 
me de maldição. Aífim fa- aturar a conftancia humana; 
dou Noè a feu neto Canaan ôc a huns examinaftes cõ fo-
em caftigo do pay , ôc mais go ( como a Lcuréço:) Igne 
do filho. Ainda entam íenaõ nos examinafti: a outros me-
fabía no mundo, que couía teftes em pnzoens,ôc cadeas 
era fervir,entaô fe começou ( como a Pedro , Ôc Paulo : ) 
a entender a maldição pelo Induxifti nos in laqueum : a 
delito,*?:a miíeria pelocafti- outros carregaftes de tribu» 
go. Meyos homens chamou laçoens,ôc trabalhos ( como 
depois o Poeta Lyrico aos q os outros Martyres, ôc Con-
fervem, ôc diffe bem. Toda feffores:) Pofuiftitribulatio» 
a nobreza, ôc excellencia do nes in dorfo noftro: ôc íobre tu» 
homem confifte no livre ai- do fugeitaftes huns homês a 
vedrio} ôc o fervir, fe naõ he outros homens jêc puzeües a 
perder o alvedrio, he ca ti- huns fobre a cabeça dos ou» 
vallo. Razaõ teve logo Saó tros: Impofuifti homines fuper 
Roque de naõ querer fervir capita noftra. Pois a mayor 
a homens,por naõ deixar de prova,a mayor experiência, 
fer homem. o mayor exame, ôc o mayor 

497 De homens, fem encareciméto da paciência , 
lhe chamar mais que homês, ôc fofrimento humano, he 
falia David no Pfalmo feffé- pôr Deos huns homens lo­
ta ôc finco,ôt declara com hü bre a cabeça jjos cutrcs^Sirç. 
notável encarecimento o q Porque os que eftaõ de fima, 
quafi fe padece íem reparo íaõ, os que mandaõ , os que 
ptlo coftume: Quoniam pro* eftaõ debaixo , faõ cs que 
bafti nos Deus : igne nos exa* fervem }ôc fendo os quefer-
minafti, ficut examinatur ar» vê iguaes aos cutros por na» 
gentum. Induxifti nos in Ia* íureza ,que eftes os tragam 
quemn,pofuifti tríbulattones in fobre a cabeça fo que elles os 
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mecaó debaixo 'dos pès: Ho* de huma coufa à outra, D$ 
mines fuper capita noftrainem forte que aos mifera veis,que 
toda â penitencia dos Con- fervem debaixo,naõfe con-
feíTores iguala efta dòr,nem tentaõos que ferrão de fima, 
todos os tormêtos dos Mar- de os pizar com os feus pés} 
tyres efte martyrio. fenaõ também cõ os dos ca-

498 Mais diz o Texto, vallos: Equitarefecifti homi-
Mas antes que paffemos a vá- nes fuper capita noftro. Se me 
te, parece que por ifto mei- perguntarem porem , onde 
mo havia S. Roque de que- podem fuceeder taes cafos , 
rer fervir a homens, ao me- que homens tratem aííim a 
nos como Santo. Aííim he , homens, ôc a homens,que os 
ôc aííim o fez a paciência, ôc fervem í Refpondo, que on> 
conftancia de Sam Roque , de Sam Roque nam quiz ir} 
padecendo fora da pátria, ôc nas Cortes. Para inteí ligen» 
dentto nella, Ôc por maõs de cia defta vetdade(de que ba-
feus próprios vaífallos, feri- ftava por prova a experien-
das, afrontasjfalíos teftunu» cia) havemos de fuppor,que 
nhos,prizoés,ôc cárcere per- nas Cortes, por Chríftaás,ôc 
petuo atè a morte.Mas tudo Chriftianiííimas que fejam, 
ifto quilo elle padscsr por nam bafta íó ter a graça do 
amor de Dsos,5c naõ por fer*? Princepe fupremo,fenam fe 
vir aos homens. E fez muito alcança também a dos q lhe 
bemjôccom muito mayor ra- aífiftem.Falía naõ menosque 
zaõ do que temos vifto.Tor- da Corte de Deos o Evange-
ns agora o Texto. Onde a liftaSaõ Joaõ no feu Apoca-
noífa Vulgata l e , Impofuifii lypfe,Ôc lauda defta maneira 
homims fuper capita nofira,no aos Bifpos da Afia , aquém 
original Hebréo eftà, Equi- efereve : Gratia vobis , (frApu. 
tare fecifti homines fuper ca» pax ab eo , qui eft, (fyquii.<\j> 
pita mftra: fizeftes, Senhor, erat, (fy qui venturus eft } & 
para provar a noffj pacien- â feptem Spiritibtts , qui in 
cia,que os homens andaffena confpeõlu tbroni ejus funt: & 
a ca valio fobre as noffas ca- àfefu Chrifto , qUi eft tefiis fi» 
becas, Vede íe vay muito áüis,primogenitus mormorum 
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ef? primeps Regum terra. A 
graça, ôc a paz de Deos Pa» 
dre,ôc dos fete Efpiritos,que 
aíiiftem ao feu trono* ôc a de 
Chrifto Jefu feu Filho pri-
mogeniío, ôc Princepe dos 
Reys da terra,efteja comvoí-
co. Pareceme, que todos té* 
des jà reparado nos termas 
defta faudaçaõ, ôcimpreca-
çaõ do mais bem entendido 
de todos os Apoftolos. Se 
dezeja aquelles Prelados da 
fua Dioceíi a graça de D3os 
Padre, fupremo Senhor, ôc 
Governador de tudo} por­
que lhe pede também a dos 
Miniftros, que aífiftem ao 
feu trono: ôc feà graça do 
Padre ajunta tábem a de feu 
Filho primogênito, o Prin­
cepe dos Reys da terrajpor-
q põem efta ao terceiro lu­
gar, ôc a dos Miniftros no fe­
gundo ? Porque fallava o 
Evãgelifta da Corte do Ceo 
à femelhança das Cortes do 
mundo. Naõ bafta ter a gra­
ça do Rey ,ôc a graça do Prin-
cepe,fenaõ tiverdes também 
a dos Miniftros,que aíiiftem 
ao trona. Bsm fey eu quem 
tem a graça do Pay, ôtmais 
a do Fiiho: ôt fe o feu deíia* 
tereffe fenaõ cõtétàra fó cõ 
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a graça} pôde íer que os Mi-
niftros,que fe atra tfeffaõ en» 
tre hum , ôc outro, lha naõ 
deixarão em paz: Orada vo» 
bis, (fy pax. Efta he a .primei-
ra fuppofiçaõ da guerra, que 
padecem , ou podem pade­
cer nas Cortes; ainda os ho* 
mens que melhor fervem,íe 
tem outros fobre íy.Impofui» 
fti homines fuper capita no» 
fira. 

499 Mas quaes faõ os 
que os pizaõ, naõ ÍÓ com os 
íeus pès, fenaõ com os dos 
feus cavallos: Equitare fed* 
fti'- He certo, que naõ faõ os 
Reys} porque os pés Reaes 
nam pizaõ, nem magoaõ» 
honraõ, ôc authorizaõ. Por 
iffo íe láçaõ a feus pès os vaf­
fallos, ôc quanto mayores,6c 
mais dignos,mais lhe metem 
debaixo dos pès as cabeças, 
Là diffe Tertulliano, q Mi­
nerva calçava na cabeção 
capacete: Minerva calceans 
galeam, Aífim he o calçado 
dos Reys. Oi feus çapatos 
nam pizaõ, coroaõ. Quaes 
faó logo as que piziõ tam 
honradas cabeças, como a-
quellas entre as qUass fe co­
tava a de David, Ôcnamfó 
com cs feus pés, fenaõ com 
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os des feus cãvallcs: Equita» taestêposem vez dèòshò» 
refeáfti hominis fuper capita mens feivirem gloritíané-
noftra .? Aqui entra agora a te 20$ Reys, faõ ignomínia» 
fegunda , ôc mais laftirrcfa fan ente fet ves dos ferve $>Ôc 
fuppofiçaõ, & menos digna padecern,ícm lhe valer acer 
de fe crer,fenaõ differa Sala- do rofto ( onde fó lhe faltaõ 
mão, que a vio cê feus olhes: cs ferretes) a maldição de 

Eccl. Vide fervos in equis, ej Prin» Chanaan , que hoje fe cüpre 
10.7. ápes ambuldtes \uper terram: nes Cafres, ôc nos Ethiopes: 

Vi os íerves a câvallo , ocos Malediãus Chanaan fervuscenef. 
Príncipes a pè. Sem duvida, fervorum erit fratribus fuis. 9.Z5. 
que ifto vio Salamaõ profe- Para que fe veja,fe hum eípi-
ticamente,quando vio apea- rito tam generofo como o de 
do a Roboaõ íeu filho , ôc a Sam Roque havia de fugei-
Jeroboam íeu fervo entroni- tar a fua cabeça, ou expòla 
zado. E em outros Reynos por nenhum preço a íeme-
quando acontece ifto mef- lhantes abatimentos, 
mo í Bem he que o pergun- çoo Bem vejo, que a fua 
temos , pois nain vemos no calidade, ôc grandeza tinha 
noffo efta defgraça , que ba- altos fundamétos para efpe-
ftàra a corromper todas fuás rar na Corte differentes ref» 
felicidades. Acontece ifto, peitos. Masosmeyos, por 
quando o Princepe , a quem onde eftes íe coníesr vaõ,ain» 
toca ter as rédeas na maõ,por da eraõ mais alheios da in-
defidia,ôt negligenciais lar- teireza do feu eípirito.Quíz 
ga, ôc entrega ao fervo. En- confervar David na Corte 
taõ he9 que o fervo montado d'EiRey Achís o grande iu-
a Cavailo , vendofe impofto gar que tinha na fua graça : 
fobre as cabeças dos hemés, Ôc que meyotomoii,para que 
nam íóaspiza adouspés,íe- cs que eftavaõ ao lado do 
nsõ a quatro. Diga-o Mar- mefmo Rey ,0 naõ defcom-
dochèo debaixo de Aman puzeffem ,ôc ainda deítruif-
no Reynâdo de Affuero , ôc fem? Jà fabemos, que fe fin» 
Daniel com os Satrapas no g?o deudo, ôc para fazer 
de Nabuco, & Dario. Em mais publica a fua deudice, 

diz 
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diz a Hyftoriafagrada, que 
andava com os pés para fi­
ma, ôca cabeça para baixo. 
Era habilidado , ôc deftreza, 
em qõe David fe tinha exer­
citado por jogo,'qua ndo pa-
ftorinhojCOíBomoçode tan­
tas forças, Ôc agilidade, ôc 
agora ie aproveitou delia pa­
ra efte disfarce } que todo o 
faber ferve. Emfumma, que 
íuftentandofe,ôc movendofe 
fobre a» máas,andava com a 
cabeça para bayxo, ôc os pès 
para fima: ôc ifto quer dizer. 
Ferebotur in monibus fuis, 

fttxtà Texto que tanta ditüculda-
Lxx. de Caufou a Sáto Aguftinho, 
lmRel- Ôcnmguen depois deile,que 
J.1, l * eu fayba, o explicou atèga-
i ;" ' ra}mas efte heo fentido pró­

prio , ôc literal daquellas pa­
lavras. E o moral, ôc politi-
lo de huma acçaõ tam extra» 
ordinária,qual fera* Hs que 
para hum homem fe confer-
var na Corte,ôc na graça dos 
Reys, como David fe queria 
cõfervar na d5 ElRey Achís} 
ómeyo mais proporcionado, 
ôt effscYiVo,Ôc ainda forÇofo, 
he andar às aveffas. Os pés 
para fi na, a cabeça para bai-
3(0 °. ôc para naõ tomar o Ceo 
com as mãos, trazer as mãos 
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pela thm\Ferhhatnr in mam • 
busfais.E feria bem?qus hum 
coração tam generofo , taõ 
inteiro, ôc taõ recto como o 
de Sam Roque , ôc hum ho-a 
mem mais dequebrar q tor­
cer, íe torceffe, ôc abateffe a 
femelhantes indignidades 2 
Naõ ha duvida,que feria pòr 
a maõ no chaõ, como pouco 
honrado, ôc ainda os pès no 
Ceo, como mào Chriftao. 
Por iffo naõ quiz nada da 
Corte,nem fervir a homens, 
ainda que foffem Reys.Fòra-, 
fora: ôc muito longe. 

§, III-

çoi Pareceme que o 
ditto bafte, fenaõ para per-
fuadir a imitação, ao menos 
para provar a prudência, ôc 
acertado juizo,com que Sam 
Roque ferefolvéoa naõ fer­
vir a homens. A eleição po­
rém de os naõ querer mãdar, 
naõ digo fó que haverá mui­
to poucos,que a imitem}mas 
duvido, que haja algum que 
a naõ eftranhejôc ainda con­
dene. Tam natural he ao 
homem o dezejo, Ôcappe» 
tite de mandar homens.Díz 
o»Apoftolo Sam Paulo, que > 
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a mulher fe fálvârà pela ge- pôde mandar bcmens , que 

i.Tki. l'a<zã® dos filhos: Salvabitur faõ cs filhos. Daqui vem, q 
mothi autem {mulier) per generatio- per linha direita de Eva, ôt 
2.IJ. nemfiliorum. E a explicação por força tía mefma gereçaõ 

com mea defta fenterça,he q nafcero todos os homens in-
a primeira mulher, que foy clinados a mandar hemers. 
Eva, fe falvcu pela geraçam Vedèo cmjacçb, ôcEfau> 
de hum filho feu, q he Chri» ainda antes de nafeides. Lu» 
fto. Mas efte gênero de fal» tavaõ hum contra o outro no 
vaçaõ naõ compete fó à mu- ventre da mãy, ôc fobre que 
lher, fenaõ igualméte ao ho- batalhavaô 2 Sobre qual dos 
mem , ôc tanto a Adam, co- dous havia de mandar, ôc o 
mo a Eva. Logo, queíalva- outro fervir. Aífim odecla-
çaõ he efta, de que goza fò a rou o meímo Deos, quando 
mulher, ôc naõ o homem pe- fentenceou a contenda, ref-
la geração dos filhos? Direy. pondendo à mãy (de quem 
Em Eva ouve duas conde» foy coníultado ) que o me-
naçoens,huma à morte, ôc ao nor havia de íer o que man* 
Inferno pelo peccado,de que daffe, ôc o mayor oque fer-
a falvoüjôc livrou Chrifto,Ôc viffe : Maior ferviet minori. &»'{• 
efta foy cõmua ao homem, $oz Sendo pois odeze- 2 íH 
ôc à mulher: outro particu- jo de mandar no homem naõ 
lar, ôc própria fó da mulher, fó foberania da natureza no 
em que Deos a condenou a feu primeiro eftado, como 

Genef. eftar fugeita ao homem: Sub em Adam} mas reparo,ôc ali-
3.16. viri poteft ate eris:b\ defta fe- vio do fegundo, como em 

gundacondenação fe falva, Eva: ôcnafcendo o mefmo 
Ôc reftitue a mulher pela ge- dezejo, antes fendo gerado 
raçaõ dos filhos: Per genera» comnoíco, como em Jacob. 
tionem filiomm., E porque,ou ôc Efaü: porque naõ quer 
de que modo ? Porque pela mãdar Sam Roque 2 O mef-
geraçaõ dos filhes fica máy: mo entendimento, ôc alto 
ôc ainda que como mulher juizo-.com que naõ quiz fer-
eftà fugeita ao homem , que vir,o obrigava a que quizef-
&5 9 roaridojein 4**a5!9 ? r ó í? Bondar > p9rolue he pri-

~ ~ " " " meiro 
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Sam Roque. 4 6 9 
rnesrõ principio da política mayor fervidaõ he o manda-. 
na,tural,como enfina Ar ifto- los, que o fervilos. 
teles que aos mais bem ente- 503 Fallando ElRey 
didos pertence o mandar, Antsgono com o Píincepe 
como aos q menos entendem íeu filho fobre a adminiíira» 
o fervir. Logo contra todos çaõ, & governo do Reyno , 
eftes ditames da natureza,ôc de que © havia de deixar por 
da razaõ parece que obrou herdeiro, admirado o gejie-
Sam Roque em demittirde rofo moço de tamanhas obri-
fy o mando, ôc governo dos gaçoens, ôc encargos, refere 
fubditos, de que o naícimé- Éliano, que lhe diffe o Pay : 
to o fizera herdeiro,ôc o en* An non novifii * fili mi, Reg» 
tendimento Senhor 2 O naó num noftrum effe nobilemfer* 
querer fervir a homens,feja vitutemíE ainda nam íabías, 
etôbora prudente reíoluçaõ, filho meu ,que o noffo rey nar 
pelos rror«vos que aponta- naó he outra couía,q hüa fer*j 
nos} mas o naõ querer man- vidaõ hòrada 2 Hõrada diffe, 
dar homens,ôc t&e$ homens, ôc cõ grade juizo.Porq a fer» 
que funoamentos podia ter vidaõ dos* fer vos,he fervidaõ 
baftantes naõ digo jà, que a- íem hora, ôc per iffo menor, 
provem hüa tam extraordi» ôc menos pezada. MJS íobre 
naria acçaõ} mas que racio- o pezo da feri ida© haver de 
nalméte a naõ eftranbem,ôc fuftentar tan:-.hem o cia hon-
ainda condencmíBem creio, ra,he muiio maywr fuge»çaõ,' 
quenaõoccorreràõfacilmé» ôc muito mais pezada carga, 
te as razoens à ambiçam , Ôc He fervir à fama,ôc às bocas 
appetite cego, cõ que íe go- dos homens,cujus goftos faõ 
verna o mundo, por iffo tam tam Vários , ôc tam eftraga-
mal governado. Refpondo dos, que atè o Maná osen-
porèm , ôc digo, que íe Sam faftia. Se hum homem nam 
Roque teve grandes razoes pôde íervír a dous , como 
para nam fervir a homensjas diffe Chrifto, como poderá 
meímas , ôc muito mayores fervir a tantos mil ? A ca» 
teve para naõ querer rs ádar da homem deo Deos hum 
Ijiomens. E porqueí Porque Anjfl da Guarda,& naõ mais 
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47° Sermam de 
que hum homem a cada An- íaõ muitos mundos grandes, 
jo : Ôc fe hum Anjo, que mo- que eftaõ dentro do peque. 
ve,& governa com tanto cõ» no. Bafte por prova o cora-
eerto, ôc ordem todo o Ceo çaõ humano, que fendo hüa 
das eftrellas, nam bafta para pequena parte do homem, 
guardar a hum homem de fy excede na capacidade a toda 
mefmo, ôc governar ordena- a grandeza , ôc redondeza 
da, Sc concertadamente a hü do mundo. Pois fe nenhum 
homem, entre os outrosjco^ homé pôde fer capaz de go­
mo baftarà hü fó homem pa- vernar toda efta machina do 
ra con ter dentro das Leys,ôc mundo, que difficuldade fe-
manterem juftiça a tantos rà haver de governar tantos 
homens? Naõ fabe o que íaõ homens, cada hum mayor q 
homens, quem ifto naõ con- o mefmo mundo,ôc mais dif-
fidera>ôcpenetra:penetrouo ficultofo de temperar qto« 
potèm alta, ôc profundamé- do elle? Ademonftraçaõ he 
te Saõ Roque na verdura dos manifefta. Porque nefta ma-
feus annos com o fizo,ôc ma- china do mundo, entrando 
dureza, que naõ vemos em també nella o Ceo,as Eftrei» 
tantas idades decrépitas. Ias tem feu curfo ordenado, 

504 Os Filofofos anti- que naõ prevenem jà mais: 
gos chamarão ao homé mu- o Sol tem feusTimites,õc tro < 

pequeno; porém S. Gre- picos , fora dos quaes mõ 
gorioNaziázeno,melhorFi- paffa : o mar , com íer hum 
loíofo que todos elles,ôc por mõftro iodomito, em chegá-
excellencia o Theologojdií» do às areas.pàra: as arvores, 
íe, que o mundo comparado onde as põem , nam íe om« 
com o homem he o peque» daõ : os peixes contentaõfe 
no , Ôc o homem em compa- com o mar}as aves com o ar} 
ra^aõ do mundo , o mundo os outros animaes coma ter-
grande : Mundum in parvo ra. Pelo contrario o homem, 
magnwn. Naõ he o homem monftro , ou chimera de to-
hum mundo pequeno , que dos os elementos,em nenhü 
eftà dentro do mundo gran- lugar pàra,com nenhüa for-
de i mas he hum mundo j ôc tuna fe contenta, nenhuma 
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ambiçaõ,nem appetite o far- que he natural a obediência, 
ta: tudo perturba, tudo pre- ôc o amor,nem de irmãos en-
verte, tudo excede,tudo cõ- tre fy , em que as calidades 
funde, ôc como he mayor q faõ iguaes,ôc as naturezas fe-
o mundo , naõ cabe nelle. meíhanteâ} mas de tantas, ôc 
Grande exemplo no mefmo tam diverfas condiçoens, ôc 
mundo, naõ cheio como ho- inclinaçoensj como faõ nei» 
je eftà, mas vazio, ôc defpo- les os roftos, ôc os intentos. 
voado cõ os filhos de Adam, 
& Noè. A Adam deulhe §. IV. 
Deos o império íobre todo o 
mundojfobre os peixes,fobre 50c Daqui fe fegue ( o 
as aves, fobre os animaes da que ainda humanamente pc-
terra, ôc naõ pode governar zou naõ pouco no juizo de 
em paz dous homens3ôc effes Sam Roque ) que o que fer» 
irmaõs, fem que hum mataf- ve , por dura que íeja a fua 
fe ao outro. Noè governou fervidam, íempre tem horas 
todos os animaes, Ôcconfer- de alivio,ôc defeanço} o que 
vou-os pacificamente dentro manda , nenhüa. Ut Sol fta» 
em huma Arca, ôc fora deila renefiit, ita tu Imperator.áií» 
naõ pode governar tres ho- fe Pacato em hum panegíri» 
mens, íem que hum o nam co ao Emperador Thcodo-
defcompuzeffe, ôc afrontaf- fio Magno : aííim como o 
fe, fendo todos tres feus fi» Sol nunca pára, aííim vòs, ò 
lhos. Vede fe he mais peza- grande Emperador , ôc por 
dafervidaõ, Ôcmaisdifficul» iffo grande.Fez DecsacSol 
tofa a de governar , ôc man- Principe do mundo: Lumi* Genef. 
dar homens, que a de fervirí nare maius , ut pra effet diei: 1.16, 
Quem ferve,como naõ pôde & defde o dia , em q lhe deu 
íervirmaisqueahum,íugei- efte oíScio,atè hoje-naõdef-
tafe a huma íó vontade: mas cançou hum memento. Tam 
quem manda , como ha de grande trabalho he fer Sol,êc 
governar a todos, ha de fu- tam grande a fua fugeicam, 
geitar a fy as vontades de to- pofto que em lugar taõ alto. 
{ÇÍosjôç effas naó de filhos,em -HJ-a inquietaçam perpetua, 
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hum movimento continuo, 
hum correr -, & rodear fem» 
pre,& dar n-/:i voltasao mu» 
úo,lzm defcançar,nem pairar 
jà piais. Quando dizemos^ q 
o Sol fe põem , he engano: 
porque entam íe parte a go­
vernar os antipodas. Nam 
Vamos bufcar a prova da fe­
melhança mais Unge, pois a 
temos de cafa , ôc nos noffos 
Reys mais própria, que em 
nenhum outro do mundo. 
Quando os vaííallos dorme, 
ôc defcançam, parece q hum 
Rey de Portugal faz o mef­
mo depois do governo, ôc 
trabalho de todo õ dia} ôc 
nam he fenaõ que paffou aos 
antipodas. Là anda com o 
peníamento , & com o cui­
dado pela China , pelo Ja­
pão : pelos Reynos do ídal-
caõ, do Samori, do Mogòr: 
pelo Cabo de Boa Efperáça, 
pelo do Comori,pelas Javas: 
pelos Mares-, ôc Coftas da 
África , da Afia , ôc da Ame-
rica , vifitando Armadas , Ôt 
Fortalezas, compõdo pazes, 
abrindo commeicios,ôc me­
ditando fempre augmentos 
do'Reyno- de DJOS , Sc do 
'feu,fem outra quietaçam,cu 
•; 'JÍUi0ç;o mais qu« appareí© 

mam de 
aos olhos} porque o Sol naõ 
.tem verdadeiro ocea-ío. O 
relógio , que heo fubftitu-
to do Sol na terra, nam íoa , 
nem íe ouve por fóra/enam 
a certos tempos } mas nem 
por iffo eftà ociofo, ou quie­
to , fempre os pezos eftaír- a 
carregar , fempre as rodas 
eftaõ a moer } ôc tass íaõ os 
cuidados do Príncipe de dia, 
ôc de noite.Para os fubditos, 
que obedecem,ôc íer vem,ha 
differença de dias,ôc noites» 
para o Princepe,que gover-
na,ôc manda, íempre hs dia. 
Aííim o dizia Job dor feus 
cuidados: Noãem verteruntJ6^ 
in item. 17-l% 

§06 Entre ©Senhor>que 
manda, ôc os fubditos, que 
fervem,haa meíma differen­
ça , que entre o coração, Ôc 
os fentidos. Dorme o ho­
mem , ôc todos os fentidos 
deícançaõ. "Os olhos nam 
vera,os ouvidos naõ ouvem, 
a língua nam falia , & aífim 
dos demais. Mas íe nefte 
mefmo tempo a effe mefmo 
homem lhe puzerdes a maõ 
fobre o peito} vereis eomo 
eftà batendo nelle, ôc palpi­
tando o coração. E íe tor» 
nar de» depois hia2õc muitas 

ve-
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vezes , ôc a qualquer hera , A fubi da de purpura, mas a 
íempre o haveis de achar no cabeceirade ouro.Par.ecefe» 
mefmo movimento. Pois me ifto com o que cuidaõ os 
os fentidos iguaes na baixe- rufticos,que os Reys dorme 
za a os dos brutos-dormindo esn lançoes de brocado.Tra-
aíonoíülco , ôc o coraçam veffeiros de ouro faõ ricos,ôc 
principio da vida , ôc nobi» preciofos , fim» mas muito 
liífima parte do homem,fem- duros, muito frios, Ôc muito 
pre velando,fem defcançar defagazaihados. Quã torne­
ia mais i Sim : que iffohe fer lhor he huma manta no Bu-
coração. O coraçam da Re- caco , ou huma cortiça na 
publica he quem a manda5ôc Arrabida ? Porém Salamaõ 
governa. E quando a mef* cõ toda a fua fabedoria nam 
nsa Republica lhe deò a fo- foube traçar à cama dosReysr 
berania deífecuidado,depo- outra cabeceira mais brada, 
fitou nelle todos feus cuida- porq naò era feita para con-
dos. Elle ha de cuidar fem ciliar o fooo , fenaõ para o 
defeanço , para qu-e todos inquietar. Aífim dormia in-
defcancem,ôt elle vigiar,pa- quieto Faraó, fonhando nos 
ra que todos durmaõ. Ego íete anncs de fartura do feu 
dormia, (fr cor meum vigilat: Reyno, ôc nos fete da fome. 
dizia Salamaõ : ôc o Leaõ Aííim dormia inquieto Na-
Rey dos animaes dorme cõ bucodonozor, fonhando na 
os olhos abertos. Vigiar,.co- duração de fua Monarchia, 
mo «.? coraçam , quando» todo ôc das tres,que lhe haviaõ de 
o corpo dorme, he í tr Leaõ lueced-er. E atè Jofeph , a 
entre os ar«imaes,ôcSalamaõ quem Deos hia criando para 
entre os homens. mandar, ôc fer Príncipe, em 

^07 Muito me admirou quanto os Lavradores íeus 
fempre na fabrica do leito irmaõsrepouíavaõ,elk fen­
do meímo Salamaõ,q cs tra- do de menos annos, nam po-1 

ve.ffeirus, em que havia de dia dormir quieto. Là an» 
inclinar a cabeça , os fizeffe dava fonhando com as pa-

Cam. de ouro : Reclinatorium au- veyas,ôcconiaseítreUâs,& 
^,io.reumy afienfum purpureum, revolvendo no peníamêio o 

Ceo, 
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Ceo, ôc mais a ttvra» A por» momento lhe confentem de 
pura pòdéna defpir cs Prin- quietaçaõ , ôc repoufo, 
cipes, quando fedekao} mas rjo8 Só íe pôde replicar 
os cuidados, queosdeível» contra o encarecido deftes 
Íaõ, nam podem. Quando a ditames í poílo que vsrda-
Chrifto no Pretor iode Pila» deiros ) com o deíufo , ôc 
toso fizeraõ reprefentar fi» defprezo deiles,& com a fin-
gura de Rey, coroàraõno de guiaridade dos mefmos exê-
efpinhos , ôc veíüraõno de pios taõ raros no governo do 
purpura. E notou adverti- mundo, como a obediência 
damente Sam Paíchafio, que das Leys , nos que tem o ar-
a purpuratornàraõlha a def- bitrio dellas. O ordinário he 
pir, mas a coroa de ef pinhos tomaríe ào mando a parte fó 
nunca a largou da cabeça : do poder , da Mageftâde, ôc 
Porro fpinas, quos capite ge» da grandeza,8c deixarfe a do 
ftavit,non mutavit, nec alica* pezo, ôc dos cuidados, com 
bi tranfpofuit. As efpinhas pouca-ou nenhuma attençaõ 
faõ os cuidados , como lhe mais que ao defcanço,à deli» 
chamou o mefmo Chrifto, ôc cia, ao regalo, ôt a todos os 
aquém heRey , ouorepre- antojos doappetite livre, ôt 
fènta no mandojfempre eftas poderofo } em fim a igualar 
efpinhas lhe eftaõ picando a as indulgências da fuprema 
cabeça, fempre lhe eftaõ ro- fortuna com os goftos, ôc 
endo os penfamentos , fem- prazeres da vida. Mas efta 
pre lhe eftaõ inquietando os mefma replica naõ desfaz, 
fentidos, fem o deixar def- antes confirma mais tudo o 
cançar nem dormir.Aos que que diffemos : porque fe os 
fervem, naõ ha (enhor tam que tem o mando, fazem, ôc 
tyranno,que lhe naõ permit- padecem , quanto o meímo 
ta horas de defcãço: aos que mando os obriga ', dura^ôc 
mandaõjhetalatyranniado trifte fervidaõ he a fua. E íe 
mefmo mandar, que fe nam o naõ fazem, nem o querem 
tomaõ por alivio os mefmos padecer, ainda he mais tri-
cuidados ( como diz Tácito fte , ôc mais dura. Judiáutn Sap. 
de Tiberio) nem hora, nem duriffimum bis, qui prafunt, 6. 6, 

fiet. 
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fiet. Naõ fó duro , masdu». Reys, rermclàraõ as Coroas} 
riffsmo { diz o Efpirito Snn* ou fendo filhos de Reys , as 
to) fera o ju;zo de Deos fo- heranças:ekgendo antes fer 
bre os quetiveraõ rirãdo ne- fubditos, ôcíervir em huma 
fte mundo} porque de tudo Religiaõ,que mandar, & fer 
o que fizeraõ, ôc deixarão de Senhores no mundo. E po-
fazer, íe lhes tomará eftrei- fto que o Eftado de Saõ Ro». 
tiffirTia conta , ôc muito par- que naó era tam grande.} foy 
ticularmente dos feus cuida- com tudo igual a íua razaõ 
dos : Quoniam interrogabit de eftado. Renunciou o íeu 
opera veftra, (fy cogitationes m Eftado , per naõ dar conta 
ferutabitur. Dà conta da tua delie:ôc para tratar fó da íal-
vida, em que empregafte to» vaçaõ de hum homem , nam 
dos teus cuidados: ôc dà cõ- quiz mandar homens, 
ta das alheias , ôc de quanto 
padecerão por teus deícui- §. V-
dos. Padecerão na quieta-
çaõ,na fazêda, na honra,nas çoo Temos vifto quam 
meímas vidas , ôc o que he graneis fervida© he o fervir 
mais,na perdição das Almas, a homens, ôc quanto ms yor 
ôc de tudo , Ôc de todas, tu fervídaõ o mandas homens: 
que tivefteo mando fobre 03 demos agora huma volta ao 
homens, me has de dar cota. difcurfu,Ôí vejamos da parte 
Efía. foy a ccnfideraçaõ,cõm dos mefmos homens,ou fer» 
que Pepino em França , Ra» vidos, eu mandados,qual he 
cbüfio em Itália , Sigiberto o pago , que elks coílumaõ 
em Inglaterra,Trebeilio em dar,tanto a quem bem os íer-
Bulgaria^Hènirique em Chi. ve,como a quem bem os má» 
pre,JcaolBE Armênia , Lu- da. Dous homeos houve.no 
dovico em Sicilia , Ramiro mundo , hum que melhor q 
em Aragaõ, Veremundo em todos foube fervir, & ouiro 
Caftella : efta foy , digo, a que melhor que todos foube. 
confideraçaõ, da qual íortif» mandar. O que melhor íou-

"fimamenteconvêc'idos eftes, be fervir, foy Da?id , o que 
& outros Principes-ou feudo, melhor foube .mandar , foy 

Moy-
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Moyfés : Eque fuccedeo a como primeiro defengano,1 

hum, ôc a outro ? Ambos fo- porque ainda depois tornou 
raõ os dous mayores exem- a fervir a Saul com cila. Re. 
pios , ôc ambos os dous ma» tirouíe porem para a fua ca* 
yores defenganos do que he bana-iaüçar.dohu&a bençaõ 
ísrvir a homens, ou mandar ao Paço ( como poderá mui* 
homens. tas makaçoens) ôt reftitui-

ç i o Foy chamado Da- doàíóiedade docampuv ôc à: 

vid a Palacio,pela boa ijifor* innocecia das íuas ovelhas , 
maçâô que teve ESRey Saul diza Hyftcría íagfaoa ,que 
de íuas exceilentes partes:.ôc ^togava com os Le»*ôns-.como 
porque p Rey padecia gra­
ves maiencoitas çaufadss de 
hum mào efpirito , que lhe 
entrava no corpo, era tal a 
a r t e , ôc íuavidsde, com que 
D.»vid tocava huma harpa, q 
naõ fó fe aliviava Saul das 
fuás tríftezas>mas atè o mef­
mo Demonio,inimigo ds to­
da a coníònancia, o largava. 
E como pagou Saul eftea ex-* 
Orcifmos tam doces ? Com 
deitar maõ a huma iaoçâ?dc« 

çwu 4jorueir/.*s : Cum leoni* Eccl. 
buslufit q^a/i cu-a agnis. Ta- 47. j . 
bem os Lco^us eraõ ttrasco­
roadas, mas naò tiõsua medo 
delles, porque nao ei ao ho­
mem. Era tam homem Da­
vid jà nefte tempo, nam co­
tando ainda viííte anncs,que 
elle íó fs atreveu a íair con» 
tra o Gigante , oe quem os 
exércitos de Ifrael tremiaó. 
Vendo Saul hü? iam vaicíe 
determinaçaõ^perguntou, q 

pois de fe ver livre do demo- moço era aquelle. & quem 
n io , ôc fazer tiro com elia a nam fará laitima efta pergü-
David,para o pregar a huma ta3 Efte moço, Senhor, he 
parede. Aífim pagava hum aqueíie , que par iua Uma 
Rey,a quem lhe tirava o de- vòs mandaftes pedir a íeu 
monio do corpo : ôc pôde Pay: Efte aquelle , que vos 
fer, pòds fer, que no mefmo afliilia todos os dias nas ho-
teoipo fe viffe mais medrado ras da trifteza} efte o que to­
em feu íerviço , quem lhe cava a harpa, efte oque vos 
meteffe o demônio em caía? recreava, ôc aliviava o am-
Naõ quebrou a harpa D-vid mo} efte o q fazia fugir o de­

mônio. 
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mônio.Naõ ha mais que de- ceder ao méfmo Sauljôc com 
zoito mezes q falta de vof» licéça de Deos para o matar, 
fos olhos, ôc jà o naõ conhe- ôc tendoo tres vezes debaixo 
ceisí Hepcfíivel, que tam da efpada,tres vezes lhe per-, 
depreffa fe efquecé os Prin- doou a vida, ôc lhe deixou a 
cípes, ôc deíconhecem a quê cabeça, ôc a coroa. E que a 
os ferve? Pouco era fer pofli- hum vaffallo, a quem Saul 
vel, he coftume. Derruba fi- por tantos modos devia quã» 
nalméte David o Gigante, to tinha, ôc quanto era} ôt 
cortalhe a cabeça, poemna que fobre tantas cífenfas, ôc 
aos pés de Saul, ôc efte q foy fem razoens-o fervia-amava,' 
o mayor triumfo da fua Na- venerava, ôc guardava com 
çaõ, Ôc a mayor gloria da íua tantos extremos de fineza , 
pátria, foy a fua mayor def. elle o aborreceffe, ôc perfe» 
graça para com o Rey. Sete guiffe com taes exceffos de 
vezes lhe procurou Saul ti- ingratidão, de vingança, de 
tar a vida, jà por arte,jà por rayva, de ódio ? Mas era ho-
traiçoens, jà por violências mem Saul,ainda que Rey,êc 
publicas, ôc declaradas: húas aííim pagaõ os homês a que 
vezes por íeus miniftros,ou- os ferve. 
trás por fua própria peffoa ç n Ao exemplo, ou 
com gente armada, fervindo defengano do que melhor q 
as meímas batalhas-em queo todos foube íervir, íeguefe, 
defendia, ôc as meímas vito- ôc naõ fey fe com mayor af-
rias, com que o honrava, de fom bro, o de quem melhor 
novos incentivos ao odío. E que todos foube madar. Fez 
David 5 Perfeguido , fugiti- Deos a Moyfés fupremo Go-
vo,defterrado,bandido,fem- vernador do feu Povo, ôt 
pre leal, fempre fiel,fempre naõ podem os homens, nem 
venerador do íeu Rey, ôc íó de?ejar,nem fingir aigu mo-
inimigodefeus inimigos:aos do de mãdar, nem mais útil, 
quaes perfeguido perfeguia, nem mais grato , nem mais 
Ôc fazia cruel guerra. Sobre humano, nem ainda mais di-
tudo eftava David ungido vino, ôc mais digno deap-
por Rey de Ifrael para fuç: plaufo ? ôc adaftraçaõ em tu-: 

do 



478 Sermão de 
tuuo» qüe ode Moyíés. Que taçaõ do i n jufto íerviço? a q 
podem dezejar os homês,em os tinhaõ obrigado, Qua 
quem os manda, Ôc governa? mais podem dezejar i Vito-
Hum grande amor , ôc zelo ria, Ôc vingança de feus ini-
do bem publico ? E Moyíés migos,ccm íeguráça de nun-
amou , ôc zelou com tal ex- carnais lhe lerem íugeitos? 
tremoo Povode lfrael,ain- E tudo iffo lhe deu logo 
da antes ue lhe eftar enco- Moyíés, fepultando Faraó, 
mendado} que mais quiz íer ôc todos feus exércitos no tü-
affligido, ôc padecer com ei- do do Mar Vermelho, ven» 
le no cativeiro,que fer filho cendo os Hebrèos fem bata-
da filhad'EÍRey Faraó, co- lha, ôc triumfando fem ar­
mo nota, ôc encarece S.Pau- mas, ôc defpindo nas prayas 
Io. Que mais podem deze- os corpos, que elles oao ri­
jar i Que remedee fuás mi- nhaõ morto, para tãbem le-
ferias,ôc os alivie de feus tra- varem os defpojos. Ifto he 
balhos 2 E Moyfés fello tan- quanto podiaõ dezejar , ôc 
to aííim, que os libertou do fingir no peníamento. Va» 
Egypto, ôc da duriflima íer- mos agora ao que nem deze-
vidaõ,Ôctyrannicojugo,com jar podiaõ. Podiaõ dezejar 
que elles, ôc feus pays, ôc a- fer providos de todo o íuttê-
VÒs,tantos annos ha via,efta» to, ôc ainda de todo o regalo 
vaõ opprimidos , ôc os paf» fem defpeza, nem trabalho? 
fou ao domínio da Terra de Naõ podiaõ. E Moyíés pa-
Promiffaõ, amais abundan- ra comer lhes deo o Maná, 
t e , ôc deliciofa do mundo, em que eftavaõ guizados ao 
Que mais podem dezejar ? gofto década hum todos os 
Riquezas i E Moyfés junta- labores: ôc para beber,copio-
mentQ com a liberdade naõ ias fontes de água puriííima, 
fó os fez íair com todos feus que cõ a mefma penha, de q 
gados, fem ficar delles no E- mana vaõ, os hiaõ feguindo. 
gypco nem huma unha, co- Podiaõ dezejar , quededía 
mo dsz o Texto, mas carre- os naõ queimaffe, ou encal-
gados de ouro, ôc de todas as maffe o Sol, ôc de noite naõ 
joyas dos Egypcios em íatif- ficaffem em trevas, ôc às ef-

curas» 
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curas? Naõ pediaõ. E Moy- confumpfa. Finalmente, po* 
fes por meyo de duascolu- diaõ dezejar, que Moyfés 
nas prodigiofas, que pelo ar antepuzeffe a confervaçam 
osadompanhavaõ} de noite do mefmo Povo à fua pro-
os alumiava, com huma que pria falvaçaõ, ôc a vida tem­
era de fogo, ôt de dia os de» poral dos que governava à 
fendia do Sol com outra,que fua própria bemavêturança, 
era \e nuvem. Podiaõ deze- ôc vida eterna? Naõ podiaõ. 
jar,qde íendo tres milhoens E com tudo quãdo Deos pe­
de homens de todas as ida» Io peccado da Idolatria quiz 
des, nenhum delles adoecei- acabar de huma vez com o 
fe, nem eftiveffe enfermo í meímo Povo Hebrèo, ôc ex* 
Naõ podiaõ. E Moyfés com tinguilo , ôc tiralo do mun-
virtude fuperior a toda a na - do para fempre, prometten-
tureza, ôc fraqueza humana, do a Moyfés, que o faria 
os confervava a todos íãos,ôc Pr incepe^ôc Senhor de outra 
com inteira , ôc robufta fau- muito mayor, ôc melhor Na-

Pfal. ^ e •' Et non era in tribubus eo* çaõ} foy tal o exceffo de he-
104. rum infirmus* Podiaõ deze- roico amor, çom que elle fe 
37- jar,que o veftido, ôc calçado oppoz a efta reíoluçaõ} que 

em quarenta annos de cami- chegou a dizer a Deos decla-
nho, naõ envelheceffe, nem radamente,que ou perdoaffe 
fe gaftaffe } Naó podiaõ. E ao Povo, como lhe pedia,ou 
Moyfés com menos neceffa- íenaõ,que o rifcaffe a elle do 
rio milagre (porque tinhaõ feu Livro: Aut dimitte ásE***\ 
as lãas, ôc pelles dos feus re- hanc mxam, aut dele me de li» 32" 3 *. 
banhos) com os mefmos ve* bro tuo, quem fer tpfi fti. Efte 
ftidos, ôc com o meímo cal- livro, a que íe referia, he o 
çado, com que tinhaõ fahido livro, em que eftaõ efentos 
do Egypto, os levou are à os Predeftinados para a Glo-
Terra de Promiffaõ , a cuja ria, o qual na Efcritura fe 

D(Ht. vi lia lhes diffe: JLuadraglnta chama, Liber vita: ôc quiz 
zcj.5- dnnis per defertum non funt JVloyfes fer riícado delle 

attnta veftimenta veftra, nec {_ Calva fomente a graça ) no 
calceamenta pedum veftrofum caío ? em que Deos.naõ per-
^ doaffe 
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doeffe ao feu Povo. Gomo íe fendido,confervadò,'fegala» 
dtffera: Delde o dia,£m que do , ôc com tantos extremos 
vòs, Senhor, me obrigaftes a amado ? Oa affombro da fe» 
aceitar o mando,Ôc governo, reza, ôc ingratidão humana? 
que eu tanto repugnava: co- Òh dezengano mal conhe» 
mo eu fiquey fendo a cabeça cido fempre, ôc íó aqui bem 
defte Povo, ôc elle o corpo} experimentado do que he 
elle he eu, ôt eu fou elle: mandar homens! O pago, 
aífim que o bem , ou o mal que aquelle mefmo Povo 
ha de ier commum de am- deo a Moyíés, foraõ perpe-
bos: fe elle parecer , a fua tuas murmuraçoens, perpe-
perdiçaõ ha de fer também tuas queixas, perpétuos cia» 
minha} ôc fe eu me falvar,a mores,perpetuos arrependi-
minha falvaçaõ ha de íer ta- mêtos, e faudades do meímo 
bem fua. Pelo que nam ha cativeiro,deq os tinha liber-
outro meyo nefte negocio, tado} ôc taes diffençoês, taes 
fenaõ, ou a elle perdoarlhe, rebellioés,taes injurias,ôc a» 
ou a mim condenarme} por- frõtas,ôc taes perigos de o a» 
que nê a meíma gloria quero pedrejarem, ôc lhe porem as 
fó para mim fem o bem da*; maõs, fe fe naõ acolhera no 
quelles,a quem igualmente Tabernaculo, ôc o meímo 
amo. Diffe Moyfés : ôc nam Deos o efeondèra} q fendo o 
teve Deosque reípondertfe- fofrimento, ôc manfidaõ de 
naõ perdoar, gioriandofe de Moyfés por teftimunho da 
ter efcolhido tal homem pa- mefma Efcritura a mayor de 
ra Cabeça, ôc Governador todos os homens: Erat enim N*m 

do feu Povo. Moyfés vir mitiffimus fuper u,fc 
512 Ecom que graças, omnes homines, qui moraban» 

com que louvores, com que tur in terra : naõ podendo jà 
applauíos celebrariaõ aquel* com o pezo de fuftentar aos 
les venturofos homens as fí- hombros os mefmos,que tra-
nezas, os beneficios,os mila- zia no coração, pedio final-
gres, com que hü tal homem mente a Deos, que ou o dei-
os tinha defdo principio do carregaffe do governo, ou 
feu governo libertado -. de- quando aífim nam quizeffé, 

lhe 
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jsfmt lhe tiraffe a vida i Sin aliter 
• I.I 5. tibi videtur, obficro-, ut interfi* 

cias me. Eifaqui o que he 
mandar homens, a quem nê 
os benefícios obrigaõ , nem 
os regalos abrãdaõ,nem as fi­
nezas enternecem, nem os 
milagres fugeitam, nem pô­
de haver quem os contente, 
ôc fatisfaça. 

515 Pareceme, Senho­
res, que eftes dous exemplos 
de David fervindo , ôc de 
Moyfés mandando, nam fó 
tem provado a verdade do q 
cu dizia , ôc approvado a re-
foluçam de Sam Roque , 
mas defenganado a todo o 
entendimeto, por obfequio-
fo, ou amhicioío que feja,do 
que he fervir a homens, ou 
mandar homens. Mas agora 
digo, que nem o primeiro 
cafo , nem o fegundo, por 
mais que pareçaõ encareci­
dos, chegaõ a declarar de 
muito longe, nem & penfam 
do fervir , nem o perigo do 
mandar. Aparelhay nos en­
tendimentos a Fè, porq fem 
ella naó fe pôde crer,nem fe 
poderá imaginar o que de 
novo havieisde ouvir. Duas 
refoluçoens tomou Deos a-
çerca dos homens, a primei» 
.; Tom. 4. 

cqtíe. 4®1 

ra de os mandar, a fegunda 
de os fervir. Antes de Deos 
fe fazer homem, mandava 
os homens como Rey : TH es pr,i 
ipfe Rex meus, efy Dem meus, ^,»,_ 
qui mandas falutes Jacob: de­
pois de fe fazer homé, veyo 
fervir a homens, como elle 
mefmo diffe: Non veni mini» r 
ftrari, fed miniftrare. E Sam 1QZ§ 
Paulo : Formam fervi acá* P^ 
piens. E que lhe fuccedeo a 2> 7. 
Deos em hum, ôc outro efta­
do, quando mandou, Ôc qyá-
do íervío aos homens? Aqui 
paíma a mefma Fè. Quando 
os mandou , tiràraõlhe o 
Reyno: quando os íervío, 
tiràraõlhe a vida. Que lhe 
tiraffem a vida, todos o fabe* 
q lhe tiraffe o Reyno,o mef» 
mo Deos o diffe a Samuel: 
Non te abjecerut,fed me,ne re* jR 
gne fuper eos.E fe Deos quádo $'f' 
manda homens, fe deícon-
tentaõ delle, que lhe tiraõ o 
Reyno: ôc fe o meímo Deos 
quando ferve a homens, lhe 
pagaõ de tal forte, q o põem 
em huma Cruz , ôc lhe tiram 
a vida} vede , íe faõ kucos 
todos os que querem n ãdar 
homens,cu iervir a homens, 
ôc quam fezudo, ôc bem a-
cç-nfelhado foy Sam Roque 

Hh em 
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em os nam querer mandar, diante, como confta da fa-
nem fervir. grada Efcritura, raros foram 

514 Cuidaò todos, que os que chegarão a ceoi an-
Sam Roque começou a fer nos , Ôc raríílimos os que os 
A vogado da pefte , quando excederão. De forte que 
no fim da vida cotava os a» antes de haver nomüdoíer* 
pe fta dos cõ o final da Cruz, vir, nem mandar , viviaõos 
Ôc he engano. Quando Sam homens oitocentos , nove» 
Roque íe benzèo de fervir a centos, ôc mais annos} po-
homens, ôc mandar homens, rèm depois que eftas duas 
entamhe que começou a ter peftes entrarão, depois qüe 
imperio,naõ fobre huma,fe- os homens começarão huns 
naõ fobre duas peites, huma a mandar, ôc outros a íervir, 
qos he o mandar, outra q he nenhum ouve a quê a morte 
© fervir.O fervir^Ôc o nadar nare» tiraffe as íete5ou as oito 
ambos começaiaõ juntame- partes da vida. Everdadei» 
te no domínio de Membrot. ramente,que íe os trabalhos, 
Nelle começou o império, &osdefgoftosmataõ,naó he 
ôc o. m elle a íervidaõ. Affim muito que o íervir , ôc o mã-
o nota Sam Jeronymo: Jtfuia daríejaôenfermidadesmor-
primus hic fuit, qui alios fibi taes. Eftas duas peftes curou 
fer vire coegit, E eftedomi» Sam Roque em fy , naõ que-
rsío de Membrot quando co» rendo mandar, nem fervir a 
meçou? Segundo a mais cer- homens} ôc também as pôde 
ta chronologia, começou no curar em nós com feu exem-
anno de Mil & novecentos pio , nam para que vivamos 
ôc trinta ôc deus da criaçam nefta vida mais tempo , mas 
do mundo, que foy o mefmo para que a vivamos com def* 
asDo, em que nafcèo Abra» catiço,ôt fem defgoftos , que 
ham. Agora noto eu , ôthe he a felicidade,ôcbemaven» 
coufa muito digna de fe ad» turança,que nella íe pôde fó 
vertir, quequandocom^çou alcançar. 
oíiiandar,&: ofervir«entam §. VI. 
fe encurtaram as vidas dos 
homens, porque dalli por- 515 A bemaventurança 
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da outra vida fegurou>a'&affii cõtrato,fí era das LeysiPor-
Ryque com a-íegunda , & que fendo Deos fupremoSe-
melhor pai te da íua -reíolu» nhor « a ooem devemos obe-
çam , q foy fervir íó a Deos. decer em tudo,dc tal m-anti-
íftonam ha mifter difeurfo, ra nos quiz obrigar a fazer 
nem prova} porque he Fè. o que nosmanda, que junta­

- l a s porque o íervir a Deos, mente íe obrigou, Ôc fez de» 
ôc o íervir aos homens tudo vedor a fy mefmo de nos pa» 
temnomedeíervir}vejamos gar o que fizermos. O que 
fomente quam grande foy a fizermos, diffe} ôc diffe pou-
prudêeia de Sam Roque em co. Naõ íò eftà obrigado 
faber díftinguir efta equivo- Deos pelo mefmo contraio a 
caçam , ôc quanta he a diffe- nos pagar o que fizermos,fe-
rença,qUe ha entre hum íer- naõ também o que nam fi-
Vir, ôc outro fervir}para que zermos. Os homens nas fuás 
todos osquã fervem , ôc os q Leys, íe mataftes , ou furta» 
mandaõ,queiraõ antes íervir lies, caftigaõvos} mas íe naõ 
a Deos, ôc íò a Deos. matais,nem furtais, naõ vos 

f}ió Os homens quan- daõ por iffo nada. Naõ aííim 
do mandão) Ôc mais íetem Deos. Naõ fó vos remune-
o mando íupremo ) ou íeja ra quando fazeis o que vos 
ingratidão natural,ou íube- mandar fazer, fenam també 
rania, nem eftimaõ, nem pa» quando naõ fazeis o que vos 
gaõoáfervJços,quefelhefa- manda que naõ façais. Oíi 
zem, COÍIIOdeverão} porque quam endividado fe acharia 
cUidaõ,que tudo íe lhe deve. Deos com Sam Roque no 
Pelo contrario, Deos, a quê dia de íua morte , crefcendo 
devemos tudo o que temos, fempre mais, ôc mais eftas 
& tudo o q*ie fomos, nenhõa gloriufas dividas em todos 
coyíamanüa,acujaremune- os empenhos de íua vida! 
raçam fe nam obrigue como Nam íò devèo Deos a Sam 
devedor. A Arca , em que íe Roque o fazer tudo o que 
guardavaõasTaboasdaLey, manda, nem fò lhe devèo o 

j^íim_ chamaie Arcafadms: Arca nam fazer tudo o que prohi-
! o.3 5 do contrato, £ porque do be 5 mas devè0lhe todas 

H h i j aquel-
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aqygüasacçoensj ôc finezas tudo: Cum federi Filius ho*lb.i^( 

rneroícas, que íem prohibi- minis in fede maieftatis fua ,19. 
çam , nem preceito deixou o fedebitis (fr vos. E bailou. 
meÍT.o Deos livres aos que ifto ? Naõ. Et omnis, qui re* 
deíprezandotudo o mais, a liquerit dowum , (fyc. centupltt 
el le , & íó a elle quizeffem acápiet: ôc a qualquer q por 
fervir. mi* deixat alguma couía» 

517 Os homens quãdo pagarey cento por hü. AVa-
pfgaõ, ou cuidaõ que pagaô liay por quam fubido preço 
ós ferviços, que lhe fize- quizerdes oque deixaftes, 
üe s , elles faõ os que os a- cu fizeftes por mim} q a mi» 
vaíiaó. Oeftylode Deosem nha paga,ôc a minha avalia-
remunerar aquém o ferve, çaõ de-ffes mefmos ferviços, 
vede qusm differente he. ha de fer mayor que a voffa, 
Nòs fomos os q avaliamos, ôc cem vezes mayor. Corn­
os elie o que paga. Diffe Saõ parayme agora a barca, ôc as 
Pedro em nome feu, ôc dos redes de Sam Pedro com o 
outros Pefcadores, quefe- que deixou Sam Roque, ôt 
gniaõ a Chrifto: Ecce nos re» julgay qual íerà a paga , que 

Matu liqiúmns omnia, (fr fequutifu* tem recebido de Deos* Dei*» 
l9' ' mus te; quid ergo erit nobis? xcu a pátria, deixou o def-

Senhor , nòs deixámos tudo canço, deixou os thefouroi, 
por vos feguir} com que nos deixou o Eftado". ôc naõ fal­
ha veis de pagai? parece, que Io na differença do feu naf-
devia Chrifto replicarão ex- cimento comparado como 
ceifo defta avaüaçam , ôc di» de Pedro, porque efta he ou-
ze r : Se vos nam deixaftes tra, ôc nam pequena , que íe 
mais que hum barco, Ôc hüa ufa , ôc eftà introdudiza en-
rede como dizeis que deixa» tre os homens, ôc nam tem 
ftes ludo 1 Mas taõ fora efte- lugar em Deos. 
ve ©Senhor de fazer efta re- ç 18 Os homens parafa-
püca , quedando porboaa zer as mercês, olhaõparao 
avalíaçaro, lhe deo por paga nafeirtento de quem cs fer-
daquelie tudo , o ferem no vio} Deos íó refpeita, ôc faz 
Juizo univerfal arbitres de caío do merecimento, ôc das 

ac» 
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acçoens de cada hum, ôc ne« mais generoía, ôc mais fidal-
nhum d© nafcimento, ifaac gamente fer defpachado na 
quiz dar a bençaõ, ôco mor* Corte da verdade, ôc da ju-; 
gado a Efau, Deos nam quiz ftiça,psla nobreza,ôc calida» 
que o levaffe íenaõ Jacob: Ôc de das obras, que eraõ fuás} 
porque ? Vamos ao cafo, ôc ôc naõ pelas dos pays,ôc avós, 
acharemos a razaõ.Eíaü naf- que faõ alheias, 
cèo primeiro que Jacob} po- 519 Oi homens, a quem 
rèm na luta, que ambos ti» os ísrve,medemlhe os msre-
veraõ no ventre da máy, Ja- cimentos pelos annos} Deos 
cob lutou melhor que Eíaü. mede»os pelos coraçoens. 
O mefmo Efaú fendo com- Quando o Profeta Samuel 
petidor, o nam pode negar, foy a cafa de Jeffé para ungir 

r & oconfeffou,dizendo: Sup* em Rey hum de íeus filhos , 
ene*' plantavit enim me en altero vendo a Eliab, q era o mais 

vice. Lutou melhor Jacob q velho, ôc de galharda pre* 
Eíaü? Pois effa foy a razaõ fença, julgou, que o eleito 
da differença, nem ha outra por Deos íem duvida era a-
para com Deos. Ifaac como quelle } mas Deos o defen* 
homem para dar a bençaõ,ôc ganou logo, dizendo, q elle 
o morgado, teve refpeito ao nam olhava para os corpos, 
nafcimento} Deos, como nemparaosannos,fenaópa-
Deos , nem ref peitou, nem ra os coraçoens: Homo videt i.Reg. 
fez conta do naícimento,fe» ea, qua parent, Dominus au -10.7. 
naó fó do mayor valor, ôc do tem intuetur cor. David o me» 
merecimento.Se os Soldados nor fiiho de todos foy o elei-
da fortuna a querem ter boa, to : ôc logo moftrou qual era 
íirvaõaDsos. Osnafcimen» o feu coraçam.Todo o exer* 
tos levaram as comendas dos cito de Saul eftava cheyo de 
homens, as de Deos fópa- Soldados velhos, ôc Capi» 
ra o merecimento as tem taens muito antigos, mas to-
guardadas. Por iffo Sam Ro- dos deímayados, ôc tremeu» 
que, fendo de tam alto naf- do fò dever o Gigante} ôc 
cimento,© renunciou,ôc naõ David, que tinha o coração, 
fez cafo delle , porque quiz que a elles lhe faltava, ven* 

v To®. 4. Híi íi} cen» 
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cendo, ~& matârido~o rmffmo cabem muitos feciilos dea*..v*'-í 
Gigante, fez, ôc suerecèo roor, que eternidades, frriaã 
mais em huma hora , que to» as que D.cs tinha contada 
dos os outros em. tantos an- no coraçam , & amor de Saõ 
nos. Os homens medindo os Roque em tantos annos de> 
merecimétos íò pelos annos fuás peregrinaçoens» de feus 
fazem huma grande injufti* carce'rés,de íuas perfeguiço* 
Ça } porem Deas, que he ju- ens, ôc afrontas, que Í20.0. 
íiiífímo, medeos íò pelos crizol do amor ? Se os que 
coraçoens} porque elle fò cs vieraõnaundecima boiado 
vè. No meímo dia, ôc na dia,que hea velhice, porque 
meíma hora , emqueaMa» fupnraõ a tardança com a di-
daiena fe lançou aos pès de ligencia-, foraõ igualmente 
Chrifto,diffe o Senhor, que pagos j & premiados} qual 
tinha amado muito: J£uo* fera o prêmio daquelle co» 

Luc.y. niam dilexit multum. Parece raçaõ, que entre as lizonjas 
47. muito dizer. Digafe q ama- dos mais floridos , ôc enga-

Va, mas nam fe diga muito, noíos annos fe entregou todo 
que ainda entam começava a amar, ôc fervir fò a Deos í 
a amar: ôc jà que fe dà nome 520 Os homens, a quem 
de muito ao íeu amor, diga- fer vis, podem pouco,ôc que­
fe que amava, ôc nam que ti» rem menos. Ss quizeffem 
nha amado : Dilexit3- Mas dar muito, nam podem } ôt 
tudo eftà taõ bem ditto, co- effe pouco, que podem, naõ 
mo quem o diffe , porque querem. Deos pelo contra-
Deos nam mede o coraçam rio pôde tudo , ôc fempre 
pelo tempo, fenaõ o tempo quer. Vieraõ dous pobres a 
pelo coraçam. Ohfeosho- Chrifto pedir remédio para 
mens viffeín os coraçoens, íuas enfermidades , ôc cada 
quam endividados fe acha- hum ( que he muito elo-
riaô osdemuitos, que cui- quente a neceflidade ) pedio 
daõ, que os fervem pouco! por íua fraze. Hum diffe: 
Por iffo fòfepòde ferVir a Si quid potes, adjuva nos: Se- Mm\ 
quem vè o coraçam. E fe em nhor , fe podeis. remediay- 9. zu 
poucos inftantes de tempo me : o outro diffe: Si vis*. 

potél 
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Matt.potesmemundare:Senhor,Ce tam.liberafcomo ÀÍTuero, 
8.z. -vos qUizsrdes remediarae, podia prometíêr ametade 

•podeis. De maneira,que hü, do Reyno de França } Deõs 
que ainda nam cria, pedio» a quem o ferve»dalhe todo o 
lhe a vontade, ôc duvidou- íeu Reyno, ôc quanto mais a 
-lhe o poder : o outro, que jà quem deixou tudo , fó pelo 
cria, confeffouíhe o poder, íervir a elle. 
ôc pediólhe íó a vontade. E 521 Os homeus (jà que 
que refpondeo o Senhor ao falíamos nos feus poderei) 
que diffe: Si potes: ôc &o que íe deres por elles a vida,co-
diffe: Si vis?. Ao que lhe pe- mo tantos a eftaõ dando pe­
dio a vontade, ôclheduvi» fias campanhas} ainda que 
dou o poder, refpondeo,que fejaõ Reys, ôc Monarchas, 
podia , ôc que queria: ôc ao aífim como elles vola naõ 
que lhe confeffou o poder,ôc derad, aífim vola naõ podem 
lhe pedio a vontade,refpon- reftituir. E Deos,fendo elle 
dèo, que queria o que podia: o que vos deu a vida , ainda 
ôc a ambos fatisfez como de- que vòs a naõ deis por elle, 
zejavaô. Quando os homens fe a em pegar des em feu fer-
pedem aos homens, ainda q viço, dàvos pela temporal a 
fejaõ Reys, pedem huns po» eterna. Rey era,ôc Rey;que 
bres a outros: fó quando pe- andava nos exércitos, o que 
dem a Deos, pedem a quem deu efte defengano a todos 
verdadeiramente he rico. os homens: NoliticonfiderePral 

Rom. Dives-in omnes, quiinvQcant inPrincipibus, in quibus non L^c, 
10 izittum • diz Sam Paulo } que eftfalus. Homens, nam po^ 

Deos he rico para todos, os nhais a voffa efperança esn 
qoinvocaõ. OsReysquan- homens, ainda que fejam 
do muito faó ricos para ai- Reys, porque nam podem 
guns, Deos he rico para to- dar vida. Os Reys chamao-
dos: Dives in omnes. Por if- fe fenhores da vida, porque 
fo Sam Roque íe fez pobre com juftiça, ou fem ella a 
para fervir a quem fó o podia podem tirar} mas dàlla,nem 
fazer Verdadeiramente rico. a íeus filhos, nem a íy meí-
OfeüRey-, ainda que foffe mos podem. Sò Deos. ho 
:-V Hhiiij ver; 

— J ' 
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verdadeiro Senhor da vicia, veis « iíler, fois voffo. Aífim 
porque a dà no rafei mento , o cantou co fom do Lima a» 
porque a conferva na dtra- quellegTandci&ctfeiTgana»-
çaõ , porque a refufeita de- do efpirhc,que por nam ver 
pois da morte, ôc a eterniza as Ribeiras cc Tejo , fugio 
na Pátria. Vede a difteren- dellas para tsõlortge.Quan-j 
ça da voffa mefma vidafa» do te haõmitâer,es ítujquã» 
crificadoa Deos, ou aos ho» do oshas miíkr,esteu: que 
mens*. fe a dais por amor de nam tens donos, entan. E 
Deos, ficais bemaventurado: Deos pelo contrario he tam 
fe a dais por amor dos ho- bom Senhor , ôc taõ bom do-
mens, ficais morto. Os que no, que nam havendo mifter 
a deraõ por amor de Deos, a ninguém , quando nos faz 
faõ os que adoramos naquel- mercê de fe querer íervir de 
les altares: ©s que a deram nòs,fcrr!os-,com grande hon-
por amor dos homes, os que ra,feus: Ôc quando nòs o ha-
pizamos neffas fepulturas. vemos mifter ( que ítmpre 
Antes que Roma pozeffe no havemos) nunca deixa de 
altar a Sam Roque, o poz o fer noffo.Serviraô Abraham , 
mundo, ôc o ouve por bem a lfaac,ôc Jacob a Deos, ôc naõ 
mefma Igreja : Porque í Por- foraõ elles os que tomaram 
que deu a vida fó a Deos, ôc o fobrenome do Senhor, fe-
a empregou íò em íeu íervi- naõ o Senhor o dos Servos, 
ço. E foy efte íerviço tam Naõfe chamarão elles Abra-
acei to a Deosjôc taõ bem pa- ham de Deos,Iíaac de Deos, 
go por elle,que deu authori- Jacob de Deos: mas Deos 
dade ao mefmo Sam Roque, foy o que fe chamou Deos 
para qsie nós também lhe pe- de Abraham, Deos de Ifaac, 
di ffem os a vida,ôc poder pa» Deos de Jacob. Aífim 
ra que no Ia dèffe. o diffe o mefmo Deos a 

522 Os homens (para Moyfés: Ego fum Deus Exol 

Íjue faltemos também pela Abraham, Deus Ifaac , (fr3.6. 

úa boca , ôc nam fò pela di- Deus facob. E para que ? Pa-
vina ) quando vos haõ mi» ra que conheceffe o mundo, 
fter, fois feu} quando os ha- que fe os fervos eraõ feus do 
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Senhor \ também o Senhor a nòs fó por fua mterccffarn, 
era ftu dos fervos. Se Deos ôc por feu refpeito. 
hademiiler a Abraham para 52:5 Finalmente os ho-
Pay da Fè, Abraham he de mens, a quem, fervimos-po» 
D^os : ôc fe Abraham ha mi- fto que fejaõ Reys, íaõ mor-
fter a Deos para o livrar dos taes,ôc lhe fuccedem outros: 
doús Reys do Egypto , ôc de a porem Deos, quando nam 
Geraris, Deos he de Abra- tivéramos tantas obrigaçces 
ham : Deus Abraham. Se deofervir,íóporferimmor-
Deos ha mifter Ifaac para o tal, ôc fempre o meímo, Cem 
facrificio^ ôc para experime? cutro que lhe haja de íucce-
tar o amor de feu Pay, Ifaac der, o devêramos fervir íó a 
he de Deos: ôc íe Ifaac ha elle. Entenderão ifto tanto 
mifter a Deos para o livrar da aífim muitas Naçoens, que 
efpada , ôc o trocar com o na morte dot Reys fe fepul-
cordeiro, Deos he de Ifaac: tavaõ com elles os feus cria-
Deus Ifaac. Se Deos ha mi- dos: nam fó por fineza do 
fíer a Jacob para fundador muito que os amavaõ , mas 
dos doze Tribus, Jacob he por nam viverem em tempo 
de Deos: ôc íe Jacob ha mi- de outros Principes,quenaõ 
fter a Deos para o livrar da conheceffemíeusferviços,ôc 
ira de Eíaü , ôc dos enganos merecimentos. Naõ ouve 
de Labam , Deos he de Ja- mayor mudança de fortuna 
cob ; Deus Jacob. Se confi- que a dos filhos de Ifrael no 
derarmos os trabalhos,ôc pe- Egypto. Ao principio enri-
rigos de Sam Roque, acha- quecidos, queridos, eftima-
remos que nam foraõ meno- dos, venerados: depois dei* 
res que os dos tres Patriar- prezados aborrecidos, op-
cfaas } mas aííim como Ro- primidos,a vexados,cativo§. 
que fe fez todo feu de Deos, E donde nafcèo huma tam 
íervindo-o fò a elle, aííim notável mudança? CTexto 
Deos fe fez todo feu de Ro- fagrado o diz: Surrexit Rex 
que, livrando-o de todos. E novus, qui ignorabat Jofeph:Exo^ 
tam feu, ôc fempre feu, que íuccedèo no império hum f,°.* 
ainda hoje nos eftà livrando Rey novo, que naõ conhecia 

ajo-
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2" Jofeph. O Rey velho acõ* 
fe Lha vaie com Jofeph^feguia 
os ditames de Jofeph, & tuc-
ccdialhe taõ bem com elles, 
-que lhe poz por nome , Sal­
vador do Egypto , ôc por iffo 
favorecia feus Irmàdi} po­
sem o Rey novo , que veyo 
depois, como naõ conhecia 
a Jofeph} nenhuma Valia ti­
nha com elle a fua memória, 
nem os feus grades ferviços, 
& a todos os íeus defcesidé-
tes naõ fò naõ dava nada de 
novo, mas ainda o que ti­
nhaõ, atè a mefma liberdade 
lhe tirava. Oh difcreíiffimo 
mancebo, ò prudentiffimq 

m de . 
varaõ Sam Roque! Na Vida 
de Sam Roq^e? íem fer mui» 
to larga também ouve dous 
Reys em França , Cario Ma­
gno , ôc Ludovico Pio. E 
porque elle fabia pelos efty-
los das Cortes, que íe foffe 
favorecido de hum, havia de 
fer defvaiido do outro} por 
iffo quiz fervir ao Rey, que 
nem morre, nem defconhe» 
ce} que he Deos, ôc fò Deos. 
Ditofo elle,ôc bema ventura, 
do, que affim o fez: ôc nòs 
também feremos ditofos, ôc 
bemaventurados, íe affim o 
fizermos: Beati funt fervi illi» 
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D A 

E P I P H A N Í A * 
Na Capei Ia Real. Anno 1662. 

Pregado à Rainha Regente na menoridade d'ElRey5em pre­
fença de ambas as Mageftades: na occafiaõ em que o Au­
tor, ôc outros Relígioíos da Companhia de Jefu chegarão 
a Lisboa expuííados das Miffoens do Maranhão pela fú­
ria do Povo, por defenderem os injuftoí cativeiros, ôc li­
berdade dos índios, que tinhaõ a íeu cargo. 

Cum natus effet Jefus in^thlehemjuda in diebus Herodis 
Regis, ecce Magi ab Oriente venerunt. Matth. 2. 

§. I. dor. Eftaheanovidade,que 
trago do Mundo Novo. O 

Ara que Por- eftylo era, que o Pregador 
tugal nanof- explicaffe o Evangelho: ho-
fa idade pof- je o Evãgelho ha de fer a ex-

,jfa ouvir hum plicaçaõ do Pregador. Nam 
PrégaciorEvá- fou eu o que hey de com-
gelico , fera mentar o Texto, o Texto he 

hoje ©Evangelho <?Prèga- o que me ha de comntcntar 
anúm, 
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a mim. Nenhuma palavra céo hoje a Chriftandade r 
direy, que nam feja íua, por- porque os tres Reys, q nefte 
que nenhuma claufula tem, dia vieraõ adorar a Chrifto, 
que nam feja minha. Eu re- foraõ os primeiros,q o reco-
petirey as fuás vozes, elle nhscèraõ por Senhor, ôc por 
bradará os meus filencios. iffo lhe tributarão ouro : os 
Praza a Deos, que os ouçam primeiros, que o reconhecè-
cs homens na terra,para que raõ por Deos} ôc por iffo lhe 
nam cheguem a íer ouvidos coníagràraõ incenfo: os pri-
no Ceo. meirosque o reconheceram 

515 Havendo porém por homem em carne mor­
de pregar o Evangelho , ôc tal} ôc por iffo lhe ofFerecé-
com tam novas circunftan- raõ myrrha.Vieraõ Gentios, 
cias, cosio as que promette ôc tornarão Fieis } vieraõ 
oexordio} nem por iffo cui- idolatras, ôc tornaram Chri-
de alguém , que o Pregador, ftaõs: ôc efta he a nova glo-
& o Sermaõ ha de*faltarao ria da Igreja, qellahojece» 
Myfterio. Antes pôde bem lebra,ôc o Evangelho, noffo 
fer, que rara vez, ou nunca Pregador, refere. Dèmoslhe 
fe prégaffe nefte lugar a ma- attençaõ. 
teria própria defte dia,ôc de­
fta folemnidade, fenaõ hoje. §. II. 
O Myfterio próprio defte 
dia hea vocação,ôc conver- çz6 Cum natus efftt Jé» 
faõ da Gêeilidade à Fè. Atè- fas in fBetblehem Judainâie» 
gora celebrou a Igreja o Naf- bus Herodis Regis, ecce Ma» 
cimento de Chrifto,hoje ce- gi ab Oriente venerunt. Eftas 
lebía o nafeimento da Chri» faõ as primeiras palavras do 
ftandadei Cfám natus effet Je- Evangelho, ôc logo nelIas 

Mats.fus in Bztblebem Juda. Efte parece que repugna omeí-
z. 1. foy o naícimento de Chrifto, mo Evangelho a fer meu in-

que jà paffou. Ecce Magi ab terprete}porque a fua hyfto-
Oriente venerunt: eíie he o ria, ôco feu myfterio he da 
naícimento da Chriftanda- índia Oriental : Ab Oriente 
de-que hoje íe celebra. Naf* venerunt: ôc o meu caí© he 

das 
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das Occidentaes* Se appel- todas as parte sdo « undo, cj 
Io para os Reys, & para o também íaõ tres, Afia, Afri-
íentido myftico, também ca, ôc Europa. T w Reges 

j eftà contra mim? porque to- tres partes mundi fi gnificant 
talmente exclue a America, Afiam , Afrkam , & Euro-
quehe a pane do inundo., pam: diz Beda. E Ruperto 
donde eu venho.Santo Agu- com a mefma diftinçam : 
Ai nho, Sam Leaõ Papa, Sam Magi tribus partibus orfbis , 
Bernardo,Santo Aiifelfr>o,& Afia, Europa, atque África, 
quafi todos os Padres repà- Fidei, atque odoraúonisext» 
raõ por diveríos modos, em pior exiftere meruenmt. Ifto 
que os Reys,que vieraõ ado» he o que dizem eftes grandes 
rara Chrifto,foffem tres:ôc Autores como interpretes 
a limitação defte meímo nu» do Evangelho } mas o mef-
mero he para mim , ou con- mo Evangelho para íer meu 
tra mim o mayor reparo. Os interprete*,ainda ha de dizer 
Profetas tinhaõ ditto,que to- mais. Dizem, que os tres 
dos os Reys, Ôc todas a& Gé- Reys fignificavaõ a Afia, a 
tes haviaõ de vir adorar , ôc África, Ôca Europa: 5c onde 

pr7J, reconhecer a Chrifto: Ado* lhe ficou a America ? A 
llm rabunt eum omnes Reges ter» America nam he tãbtm par-
Pf.Sj.ra, omnes gentes firvieut ei: te do mundo, & a mayor 
$. Omnes gentes quafiumquefeá» partem Se me differem, que 

fti, venient, (fy adorabunt co- nam apparecèu no Preíepio, 
ram te Domine. Pois fe todas porque tardou, ôc veyo mul­
as Gentes, & todos os Reys tos feculos depois} também 
do mudo haviaõ de vir ado- as outras tardarão : antes 
r.ar a Chrifto} porque vieraõ ella tardou mencsjporque fe 
iómente tres í Por iffo mef- convertéo,& adorou a Chri» 
mo refpondem© Veneravel fto mais depreffa-, ôc mais 
Bèda, Ôc Ruperto Abbade. íem repugnância que todas. 
Foraõ tres, ôc nem mais,nem Pois fe cada huma das outras 
menos que tres, os Reysque partes do mundo teve feu 
vieraõ adorar a Chrifto}por- Rey, q as pifefentaffe a Chri--
que nelles íe reprefentavam fio,pprque lhe ha de faltar 1 : 

http://Pf.Sj.ra
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pobre America? Ha deter proíecia,ôc oráculo de Chri* 
Rey, que receba, ôc f e enri­
queça com os feus tributos , 
Ôc nam ha de ter Rey , que 
com elles, ou fem elles, a le­
ve aos pèi de Chrifto ? Sey 
eu ( ôc naõ o pôde negar a 
minha dor ) que íe a primei­
ra, ôca fegunda, & a terceira 
parte do. mundo tiveram 
Reys também o teve a quar­
ta, em quanto lhe naõ íaltou 

ElRey o Quarto. Mas vamos ao E» 
D.joaõ vangelho, ôc conciliemos cõ 

que jà 
era 
morta. 

fto: Dico vobis, quod multi ab^m 
Oriente , (fr Occidente venient. *«u. 
Pois fe naó fó haviaõ cie v.f 
a Chrifto ©s Reys, ôc Gentes 
do Oriente , íenam também 
as doOccidesue, como &z 
nomeadamente o Evangeli­
fta, que os que vieraõ, eraõ 
todos do Oriente , ou como 
vieraõ íó ca do C r ien te, ocos 
do Occidente na© ? A tudo 
fatisfez o meímo Evangeli­
fta , ôt na fimplez nan~açãm 

elle efta expofiçaõ dos Pa- da hyftoria concordou ad 
dres. 

527 Ecce MagiabOriê-
tevenerunt. Diz o Evangeli­
fta , que os Reys do Oriente 
vieraõ a adorar a Chrifto, ôc 
nefta meíma limitaçam, com 
que diz que vieraõ nomea» 
damente os do Oriente, ôc 

miravelmente o feu Texto 
com o dos Profetas. Que 
diz o Evangelifta ? Cum na* 
tus effet Jefus in diebus Hero-
disRegis, ecce MagiabOriê* 
te vemrunt. Diz , que nos 
dias de Herodes, fendo naí-
cido Chrifto , o vieraõ ado-

nam outros,fe reforça mais a rai os Reys do Oriense ; ôc 
duvida } porque aíSm no neftas meímas circunftan-
Teftamêto Velho , como no cias do tempo, do lugar , õc 
Novo eftà expreffo, que naõ das peffoas , com que limi-
fò haviaõ de vir a Chrifto os tou a primeira v oco çam da 

JfM. 

Gentios do Oriente , fenam 
também os do Occidente. 
No Teftaméto Velho Ifaias 
fallando com a Igreja : Ab 

Gentüidade, moftrou q naõ 
havia de fer íó huma, íenam 
duas, como eftava profeti» 
zaoo. A primeira vocaçam 

Oriente aâducam fimentuum, da Gentüidade foy nos dias 
(fr ab Occidente congregabo te: de Herode*: In diebus Hero-
cc no Teftamento Novo a dfa âegfs; a fegunda quafi 

em 
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em noffos dias. A primeira com a parteaque fe efte nas; 
foy quando Chrifto nafcèo : 
Cum natus effet Jefus: a (egü-
da quedo y<& íe contavaô Mil 

'•& quinhentos annos do naf» 
cimento de Chrifto. A pri­
meira foy por meyo dos 
Reys do Oriente : Ecce Ma» 
gi ab Oriente venerunt l a fe 

o Mar Eritréo. O Mundo 
Novo muito mayor qua o 
Velho , também ie cõpoeai 
de tres partesjAfia, Africajâc 
America} mas de tal manei­
ra também, que entrado ne­
fte fegundo compofto coda 
a America, a Afia , ôc a Afri-

gunda por meyo dos Reys ca fóentraõ nelle part«dassôc-
do Occidente , Ôc dos mais com os outros dous lados tá» 
Occidentaes de todos, que 
faõ os de Portugal. 

528 Para melhor intel* 
ligeneia deftas duas voca­
ções, ou deftas duas Epipha-
nias, havemos de fuppcr q 

to mais vaftos, ôc tanto mais 
dilatados, quando o Mar 
Occeano, que os rotíèa , ex­
cede ao Mediterrâneo, ôc 
Eritrèo.E como os Authores 
antigos íó conhecerão o 

nefte mefmo mundo em dif- Mundo Velho, ôc nam tive» 
ferentes tempos ouve dous raõ, nem podiaõ ter conhe» 
mundos: o Mundo Velho , cimento do Novo} por iffo 

•que conhecerão 03 Antigos, 
ôc o Mundo Novo , q elles, 
ôc o meímo mundo nam co­
nheceo , atè que os Portu­
guezes o deíccbriraõ. O 
Mundo Velho com punha fe 
de tres partes,Afia,Africa,ôc 

Béda, ôc Buperto differam 
com muita propriedade,que 
os tres Reys do Oriente re-
prefentavaõas tres partes do 
mundo, Afia, África, ôc Eu­
ropa. Com tudo Sam Ber-
nardo,que foy contempora* s 

Europa; mas de tal maneira, neo de Ruperto, combinan- ^ ^ 
que entrado nefte primeiro éo o noffo Evangelho cõ as ,AVltt 

outras Efcrituras, conheceo 
com íeugrands efpirito, ou 
quando menos argoio com 
feu grande engenho, que af» 

compofto toda a Europa , a 
Afia , ôc a África naõ entra-
vaõ inteiras, íenaõ partidas, 
ôc por hum fólado: a África 
com a parte , que abraça o fim como ouve tres Reys do 
Mar Mediterrâneo, ôc a Afia Oriente, que levàraõ as.Ge-; 

u li-
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tu ida des a Chrifto, affim ha­
via de haver outros tres 
Reys do Occidente , que as 
trouxeffem à mefma Fè. Vi* 
de autem , ne forte tpfi fim (fy 
tres Magi venientss j,m non 
ab Oriente, fede fiam ab Oca» 
.dentí.Q^QíTi foffem, ou quem 
ouveíícm de fer eftes tres 
Reys do Occidete , que Sam 
Bernardo antevio,naõodif-
íe , nem o pode dizer o mef-
mo Santo , poftoque tam de­
voto de Portugal, Ôc tam fa» 
miliar amigo do noffo pri 

os Magos prefentandV a 
Chrifto a Afia, África, «5c 
Europa? ôc-elles a Aísa, Áfri­
ca , ôc America: os Magos 
eftcndendo os rayos da íua-' 
Eftrella por lodo o Mundo 
Velho atè as gargantas do 
Mediterrâneos ôc elles alu­
miando com o novo Sol a-, 
todo o Mundo Novo atè às 
baiizas do Õcceano. 

ç£o. Huma das coufas 
mais notáveis, que Deos re­
velou ,ôc prometido antiga­
mente, foy, que ainda havia 

meiroRey. Mas o tempo, q- de crear hum novo Ceo, fic­
he ornais claro interprete huma nova terra. Aífim o 
dos futuros, nos enfinou dal» diffe por boca do Profeta 
li a Quatrocentos annos,que Ifaias: Ecce ego creo calos no* . 
eftes feliciífimos Reys foraõ, vos', (fy teriam novam. He~J4t' 

certo , que o Ceo, ôc a terra '" *' 
foram creados no principio 
do mundo : In principio crea* Gm* 
vit Deuscalor um ,(jt erram.: I t I t 
ôc também he certo entre ro» 
os os Theologos, ôc Filo­
fofos , que depois daquella 
primeira creaçam,Deos nam 
creou, nem cria íubftancia 

ElRey Domjoaõ o Segun­
do, ElRey Dom Manoel, ôc 
ElRey Dom Joaõ ©Tercei­
ro : porque o primeiro co-
meçou,o fegundo profeguio, 
ôc o terceiro aperfeiçoou o 
defcobrímento das noffas 
Conquiftas, ôc todos tres 
trouxeram ao conhecimento 
de Chrifto aquellas novas alguma material, ôc corpo» 
Gentilidades, como os tres rea} porque fomente cria de 
Magos as antigas. Os Magos novo as Aimas,que faõ eípi-
levádo a luz da Fe do O n e - rituaesftogo que terra nova, 
te para o Occidente}elles do ôc que Ceos novos faõ eftes, 
Occidente para o Oriente: que Deos tanto tempo antes 

P*9= 
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fxomeítéo) que havia de fundar 
crear? Outros o entendem 
doutra maneira, naõ fey fe 
muito conforme à letra. Eu 
feguindo oque ella fimpleí-
mente foa ,ôc fignifica, digo 
que efta nova.terra, ôc eftes 

_ 497 
nõ mefmo Mundo 

Novo,acrefcentou logo (pe­
lo meímo Profeta , ôc pelos 
mefmos termos) que tambe 
havia de crear hüa nova Ie» 
ruíalem, ifto he huma nova 
Igreja , na-qual muito fe a» 

no vos Ceos faó a terra, ôc os gradaffe : J%j*ja ecce creo leru* tf**-
Ceos do Mundo Novo def- falem exultationem, (fy populu6Í "* 
cuberto pelos Portuguezes* ejus gaudium. 
Naõhe verdade, que quan- .530 Naõ tenho m^nos 
do os noffos Argcnautas co» Autor defte peníamento que 
meçàraõ, ôc profeguíraõ as o Evangelifta dos fegredos 
íuas primeiras navegaçoens, de .Deos, Sam loaõ no feu 
iiiaõ juntamête defcobrindo Apocaly^fe. Et vidi calum jpC. 
noyasterras, novos mares , novum,(fyterrdrnnovam:pri* 2.1.1 • -. 
novos climas, noves Ceos, mum enim calum, çfr prima 

terra abijt, (fy maré jam non 
eft. Et vidi ávitatem ler ufa» 
km novam Àefçendentem de 
calo. Primeiramente diz Saõ 

novas Eftrellas ? rPois effa he 
a terra nova , ôc effes faõ os 
Ceos novos, que Deos tinha 
prometido , que havia de 
crear 1 naó porque naõ cfti- Joaõ , que vio hum Ceo no-
veffé jà creados defde o prin- vo, ôc huma terra nova: Viàã 
cipio do mundo} mas por- calum novum, (fyterramrm-
que era efte Mundo Novo vam : efta hea terra novavôc 
tam oceulto, ôc ignorado o Ceo novo, que Deos tinha 
dentro no mefmo mundo, q -promettido por ifaias. Xogo 
quando de repente fe defco- acreícenta o mefmo Evange­

lifta , como Com mentador 
do Profeta, que à vifta defte 
Ceo novo, ôc defta terra no­
va ,0 Ceo , ôc a terra antiga 
deíapparecéraõ , £c que o 
mar jà naõ eral Prmwmemm 
calum • "$. prima. terra abijt, 

li (fy 

brio , ôc appareceo , 
como fe entaõ começara a 
fer, ôc Deos o creàra de no-
vc.E porque o éàm defte def­
cobrímento, ou defta nova 
creaçaõ era a Igreja também 
nova , que Deos pretendia 
r / Tom. 4. 
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(fy maré jam non eft % ôc TÍüm troverfia ao Oceano, que he 
aconteeèo no deícobrimen- íó o que por fua immenfa 
to do Mundo Novo. Defap- grandeza abfolutamente, ôc 
parecèo a terra antiga} por- íe outro fobrertome, íe cha» 
q a terra dalli por diante jà mamar. Eporque toda efta 
naõ era a que tinha fido, fe- novidade do novo Ceo, da 
naõ outra muito mayor,mui- nova ter ra»ôi do novo mar íe 
to mais efténdida, ôc dilata- ordenava à fundação de ou* 
da em novas Coftas , em no- tra nova Igreja } efta foy a 
vos Cabos, em novas Ilhas, que logo vio o meímo Evã-
em novas Regioens, em no- gelifta com nome também 
vas Gentes, em novos a ni» de nova: Et vidi ávitatem 
mães, em novas plantag. Da lerufalem novam defcendentem 
meftr a maneira o Ceo tam- de calo. Finalmente paraq 
bem começou a fer outro, ninguém duvidaffe de toda 
Outros aftros, outras figuras efta explicação } conclue, 
celeftes, outras alturas, ou- que a meíma Igreja nova , q 
iras declinaçoes,outros afpe- vira , fe havia de compor de 
£los, outras influencias, ou- Naçoens, ôc Reys Gentios, 
trás luzes,outras fombras5ôc que nella receberiaõ a iuzda 
tátas outras couías todas ou- Fé, ôc fugeitariaõ íuas Co-
trás. Sobre tudo, o mar que ruas ao Império de Chrifto: 
foraf jà naõ he : Et more jam Et ambulabunt gentes in lumi- A?ee-
non eft: porque atè entam o ne tjus, (yReges terra offeret Zí,l4 
que fe conhecia com nome gloriam fuam, (fy honorem in 
de mar, ôc nas meímas Efcri- illam. Que he tudo o que te -
turas fe chamava Maré ma- mos vifto no defcobrímento 
gnum , era o Mediterrâneo} do Mundo Novo , bu nella 
mas depois que fe defcobrio nova creaçaõ delle:Ecce crea 
o Mundo Novo, logo feco- calos novos, (fy terram no* 
nhecèo tambem,que naõ era vam, 
aquelle o Mar , fenaõ hum 5 $ 1 Ouve porém nefta 
braço delle, ôc o mefmo no- fegunda, Ôc nova creaçaõ do 
m e , que injuftamente tinha mundo huma grande diífe-
UÍurpadO|íe paffou fem con- rença da primeíra, Ôc de no­

va , 
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vã, Sc fingular gloria para a foffe nada , porque cífim íe 
noffa Naçaõ. Pjrque have cuidava, ôc tinha por fábula, 
do Deos creado o mundo na Terra autem erat vanttas, (fy 
primeira creaçaõ por fyíó;ôc nihil : como diz o Texto 
íem ajuda, ou concurío de Hebrèo. O que encobria a 
caufas fegundas} nefta íegü- terra,era oelemêto da água» 
da creaçaõ tomou por in* porque a immenfidade do 
ftrumêto delia os Portugue- Oceano, q eftava em meyo , 
zes quafi pela meíma ordé, fe julgava por inínperavel, 
ôc com as meímas circunftã- como a julgarão todos os 
cias, com que no principio Antigos, ôc entre elles Santo 
tinha creado o müdo.Quan- Aguítinho. Atreveoíe final ->, 
do Deos creou o mundo, diz mente a ouzadia, ôc zelo dos 
o fagrado Texto, que a terra Portuguezes a desfazer efte 
naõ fe via, porque eftava ef- encanto, ôc vencer efte im-
condida debaixo dbelemen» poífivel. Começarão a divi» 
to da água, ôc tudo efcuro, ôc dir as águas nunca d'antes 
cuberto de trevas: Terra au- cortadas cem asventurofas 

elíeJ' tem erat invifibilis (como Íem proas dos feus primeiros Le-
os Setenta) (fy tenebr^eerant nhos:foraõapparecendo,& 
fuper faciem abyffi. Entaõ di- íurgmdo de huma , Ôc outra 
vidio Deos as aguas,ôc appa* parte , ôc como nafcendo de 
recèo a terra* creou a luz, ôc novo as terras, as gentes, o 

;,f. . ceffáraõ as trevas; Divifit mundo,que as meímas águas 
ff't aquas :foãa eft lux: appareat encobria©} ôc naõ fe acabà-

' árida. Efte foy o modo da raõ entaõ no mudo antigo as 
primeira creaçaõ do mundo, trevas defta ignorãcia} mas 
E quem naõ vè, que o mef- muito mais no novo , ôc def» 
mo obfervou Deos na fegu- cuberto as trevas da infide-
da por meyo dos Portugue- lidade} porque amanhecèo 
ates? Eftava todo o Novo nellasa luzdoEvangelho,ôt 
Mundo em trevas,ôc às efcu- o conhecimento de Chrifto, 
ras,porque naõ era conheci» o qual era o que guiava • Ôc 
do. Tudo o que alli havia, levava os Portuguezes, ôc 
fendo tanto,era como fe naõ nelles, ôc cõ elles navegava. 

íiij •Tudo 
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¥ £ • eftava vedo o m e í m o * t ^ & ^ % *"}£& 
Profeta Ifaias defte deícobú- -*a* Mas quem dúiera, ou 
memo, qua ndo fallando cõ imaginara, que os tempos,ôç 
aquella nova Igreja pelos os coftumes íehaviao de tro-
meímos termos da primeira car , ôc fazer tal mudança, q 
creaçaõ do mundo lhe diffe: efta mefma gloria noffa íe 
£>uia ecce tenebra operkntter» viffe entre nòs eclypfada, ôc 

^' ; ram,(fy coligo pvpulos, fuper te por nòs efcurecida í Nam 
ante orietm Dominus, (fy glo* quizera paffar a matéria tam 
ria ejus in te videbitur, (fr am* trifte, ôc tam indigna (que 
bulabunt gentes in lumim tuo, por iffo a fuy dilatando tan­
ta1 Reges mfpleiidon ortus tui. to, como quem rodéa, ôc re­

tarda os paffos,por naõ che-
§. III. gar aonde muito repugna.) 

Mas nem â força da prefente 
ç^l Ifto he o que fize» cccafiaõ mo permitte, nem a 

raõ os primeiros Argonautas verdade de hum difeurfo, q 
de Portugal nas íuas taõ bem prometido fer Evangeiico,o 
afortunadas Conquiitas do coníente. Quem imaginara, 
Novo Mundo, ôc por iffo torno a dizer, que aquella 
bem afortunados. Efte he o gloria tam heroicamente a-
fim, para que Deos entre to- quirida nas tres partes do 
das as Naçoens eícolhéo a mundo, Ôc tam celebrada 7&z 
noffa com o illuftre nome de eíclarecida em todas as qua» 
pura na Fé 5 ôc amada pela tro, íe havia de eíeurecer,ôc 
piedade: eftas íaõ as Gentes profanar em hum Rincaó.ou 
eftranhas, Ôc remotas, aonde Arrebalde da America, 
nos promettéo, que havia- 533 Levantou o demô­
nios dele var feu Santiífimo nio efte fumo, ou affoprou 
Nome : effe he o Império efte incêndio entre as palhas 
feu,que por nòs quiz ampli- de quatro choupanas, que 
ficar, ôt em nòs eftabelecer: com nome de Cidade de Be-
ôt efta he, foy,ôc fera fempre Íem podéraõ fer pátria do 
a íjiayor, ôc melhor gloria do Antechrifto. E verdadeira-
valor, do zelo, da Religião -, mente-, que fe as Efcrituras 
*."."".' " nos 
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nos naõ enfinàraõ *, que efte dres,ôc Meftresda lgreja,cü 
monftro ha de íair doutra 
terra , ôc doutra Naçaõ ,jà 
poderamos cuidar que era 
naícido. Treme, ôc tem hor­
ror a lingua de pronunciar o 
que viraõ os olhos, mas fen» 
do o cafo tam feyo, taõ hor-

jas acções, como itifpiradas, 
Ôc aprovadas por Deos, nam 
fó devemos venerar, ôc imi­
tar como exemplos, mas o-
bedecer,ôc feguir como pre­
ceitos. Faiíarey pois com a 
clareza,ôc publícidade,,cosrn 

rendo, tam atroz, ôc tam fa- que elles fallàraõ, ôc prova 
crilego, que fe naó pode di- rey,ôc farey certo o que dif-
zer, he tam publico, ôc tam fer , como elles o fizeraõ ? 
notorio,que íe naõ deve cal- porque fendo perfeguidos, 
lar. Ouçaó pois os exceffos ôc defterrados, elles mefmos 
de tam nova,ôc tam eftranha eram o corpo do delito, que 
maldade, os que fó lhe pôde accuíavam , ôc elles mefmos 
pòr o remédio: ôcfe elles (o a prova. Aflim permittio a 
que fe naõ crè ) faltarem à 
fua obrigação, naõ he jufto, 
nem Deos o permittirà, que 
eu falte à minha. O officio, 
que tive naquelle lugar,Ôco 
que tenho nefte ( poftoque 
indigno de ambos ) faõ os q 
com dobrado vinculo da 
confciencia me obrigaõ a 
romper o íilécioatégoraob» 

Divina Providencia, que en 
em tal fôrma , ôc as peffoas 
reverendas de meus Compa­
nheiros vieffemos remetti* 
dos aos olhos defta Corte, 
para que ella viffe,ôc naõ du-
vidaffe de crer o que doutro 
modo parecia incrível. 

§14 Quem havia de 
crer, que em huma Colônia 

j . „ » „ , . , _ _ . - - - ~ D » ~ i • — — 

fervado, oufuprimido,eípe- chamada de Portuguezes fe 
rando que a meíma caufa, viffe a Igreja íem obediécia, 
por íer de Chrifto,£allaffe,ôc as Cenfuras fem temor,oSa» 
peroraffe pôr fy , Ôc naõ eu cerdocio fem refpeito, ôc as 
por ella. Affim o fizeraõ em peffoas, e lugares fagradbs 
femelhantes, Ôc ainda meno» fem immunidade í Quem 
res cafos, os Athanaíios, os havia de crer,que ouveffem 
Bafilios, oâ Nazianzenos,os de arrancar violentamente 
Chryíoftomos, os Hilários , 

':& todos aquelles gr ãjes Pa* 
Tom. 4. 

de íeus clauftros aosReligio* 
fos, ôc levallos prezos entre 
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Beleguins, Ôc efpadas nuas raveis índios} que faõ a pre-
pelas ruas publicas, ôc telios za , ôc os defpojos de toda 
aferrolhados, ôccomguar- efta guerra ? Que fera dos 
das até os defterrarem?Quem Chriftaos ? Que íerà dos Ca-
havia de crer , que com a tecumenos ? Que íerà dos 
mefma violência, ôc afronta Gentios3 Que íerà dos pays, 
kftçaffem de fuás Chriftan- das mulheres , dos filhos, Ôc 
dades aos Pregadores do E- de todo o fexo, ôc idade i Os 
vangelho , com efcandalo vivos ,ôt faõs fem doutrina, 
nunca imaginado dos anti- os enfermos fem Sacramen-
gos Chriftaos, íem pejo dos tos , os mortos fem fuffragi-
novameote convertidos,ôc à os , nem fepultura, ôc tanto 
vifta dos gentios attonitos, .gênero de Almas em extrema 
ôc pafmados ? Quem havia neceflidade fem nenhum re­
de crer, que ate aos mefmos médio? Os Paftores , parte 
Parochos nam perdoaffem , prezos, ôc defterrados, parte 
ôc que chegaffem aos deípo- mettidos pelas brenhas: os 
jar de íuas Igrejas, com in- rebanhos deípedaçados, as 
terdito to tal do culto divi- ovelhas , ou roubadas, ou 
no , ôc ufo de feus minifte- perdidas} os lobos famintos, 
rios : as Igrejas ermas , os fartos agora de fangue, íem 
Bautifterios fechados, os Sa» refiftencia : a liberdade por 
erários fem Sacr amento}em mil modos trocada em fer-
fian o mefmo Chri fto priva- vidaô , ôc cativeiro} ôc fó a 
do de feus altares , ôc Deos cubiça, a tyrannia,ôcfeníua» 
de íeus facnficios?Ifto he o q lidade,ôco inferno cometes. 
là íe vio entam : ôc que íerà E que a tudo ifto fe atrevef-
hoje, o que fe vè, ôc o que fe fem , ôc atrevaõ homens 
nam vè i Nam fallo dosau» com nome de Portuguezes, 
tores , Ôc executores deftes ôc em tempo de Rey Portu-
facrilegios, tantas vezes, ôt guez? 
por tantos títulos excõmun* 55 ç Grandes defcon» 
gados } porque là lhe ficaõ certos íe Íem no meímo Ca-
Papas, que os abfolvaõ. Mas pitulo do noffo Evangelho» 
que, feràdos pobres,ôc miíe- mas de todos acho euaef-

"' " eufa 
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cuia nas primeiras palavras ôcoprobrio , ôc infâmia do 
delle: In diebus Herodis Re* mefmo nome. 
gis. Se iuccedèraõ femelhã- 556 E para que até a 
tesefcandalosnos dias d'El* Corte, ôc affentodos Reys, 
Rey Herodes , o tempo os que lhe fuccedéraõ, nam fi» 
deículpava, ou culpava me* caffe fora defte paraléllo}en-
nos : mas nos dias daquelle taõ fahiaõ pela Barra de Lií» 
Monarcha,que com o nome, boa as noffas Nãos carrega-
ôc com a coroa herdou o ze- das de Pregadores, q voiun-
lo, a Fè, a Religião, a pieda- tariamête Te defterravaõ da 
de do grande AíTonfo Pri- pátria para pregar nas Con-
meiro ? Oh que paralêllo quiftasaLeydeChrifto,hoje 
tam indigno do nome Portu» entraõ pela meíma Barra, 
guez fe podéra formar naco- trazendo defterrados viole* 
paraçaõ de tempo a tempo 1 tamente os mefmos Prega-
Naquelle tempo anda vaõ os dores , fó porque defendem 
Portuguezes fempre com as nas Conquiftas a Ley de 
armas às coftas contra os ini- Chrifto. Naõ íe envergonhe 
migos da Fé } hoje tomaõ as jà a Barra de Argel, de que 
armas contra os Pregadores entrem por ella os Sacerdo-
da Fè : entam conquiftavaõ, tes de Chrifto cativos,ôc pre-
ôc efcalavaõ Cidades para zos, pois o mefmo íe vio em 
Deos , hoje conquiftam ,Ôc noffos dias na Barra de Lií-
efcalaõ as cafas de Dcos,en- boa.Oh que bem empregado 
tam lançavaõ os Caziques prodígio fora nefte caío, Ce 
fora das Meíquitas, hoje lã- fugindo daquella Barra o 
çaõ os Sacerdotes fora das mar,ôt voltando atrás o Te-
Igrejas : entam confagravaõ jo, lhe podeffemos dizer co-
os lugares profanos em caias mo ao rio,ôc aomar da terra, 
deOraçaõ, hoje fazem das que entam começava a íer 
cafas de Oraçaõ lugares pro» iantal J£uid eft tibi more,quod pçai 
fanos; entam finalméte eraõ fugtfti , (fy tujordanis ,quia 113.j. 
Defenfores,ôc Pregadores do converfus es retrorfum ? Glo-
nome Chriftao, hoje faõ per- riavafe o Tejo, quando nas 
íeguidores, ôc deítruidores, íuas ribèyras fe fabricavaô, 

li iiij ôc 
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& pelas fuascorrentes fabiaõ cèo : Cum natus effet Jefus m 
as Armadas conquiftadoras ftethlehcmjudaindiebusHe-
do Império de Chrifto: glo- rodas Regis. Ainda Chrifto 
riavaffe , digo, de ferellea- nam tinna quinze dias de 
quelle famoío Rio, de quem naícido, quando jà Herodes 
cata vaõ os verfos de David : tinha poucos menos de per-

Pf.71. Dominabitur à mari ufque ad feguidor feu; para que a per-
§• maré , (fy àflumim Ufque ad feguiçaõ , ôc o perfeguido 

términos orbis terrarum l mas nafceffem juntos. E nam fó 
hoje envergonhado de tam nafcèo Chrifto com eftrella 
afrontofa mudança , devera de perfeguido em Belem,fe-
tornar atràs,ôc iríe efconder nam em todas as partes do 
nas grutas do íeu nafcimen- mundojporque em todas te-
to,íenaõheq de corrido cor- ve logo feu Herodes , que 
re ao mar, para fe afogar, ôc o perfeguiffe. Vou fuppon» 
fepultar no mais profundo d o , como verdadeiramente 
delle. Defenganefe porém he , que Chrifto nam fó naf* 
Lisboa , que o mefmo mar cèo em Belém, masquenaf-
lhe eftà lançando em rofto o cèo,ôc naíce em outras mui-
fofrimento de tamanho ef- taspartesjcomohadenafcer 
candalo, ôc que as ondas, cõ em todas. Por iffo o Profeta 
queefeumandodeirabateas Malachias muito difcreta-
fuas prayas, íaõ brados, com mente comparou o nsfcimé* 
que lhe eftà dizendo as mef- to de Chrifto ao naícimento 
mas injurias, que antigamê- do Sol: Orietur vobis Solju* M&it 

te a Sydonia : ErubefieSy° ftiúa. O Sol vay naícendo.^,^,-, 
üon, ait maré. íucceífivanr.ete a todo o mu -

557 E naõ cuide alguém, do^ôcainda que ahüasttrras 
que eftas vozes de tam jufto nafce mais cedo , a outras 
íentimento nafcem deeftra- mais tarde } para cada terra. 
nhar eu, ou me admirar de q tem feu naícimento. Aífim 
os Pregadores de Chrifto, & também Chrifto verdadeiro 
o mefmo Chrifto feja perfe» Sol. A primeira vez nafcèo 
guido}porqefta hea eftrella, em Belém , depois foy naf-
em que o mefmo Senhor naf* cendo.fucceflivanunte por 

to» 
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todo o mundo l conforme o te mulkuni, qüd erat pmtu* Ap 
foraõ pregando os Apofto- ra,ut cumpeperiffet,filium e* 1-.4 
los , ôc íeus fucceffores: a jus devorarei. QpQ mulher, 
humas terras nafcèo mais de- que filho , ôc que dragaõ he 
preffa , a outras mais deva- efte ? A mulher foy a Vir» 
gar: a humas muito antes , a gem Maria, ôc hea Igreja. O 
outras muito depois } mas Filho foy, ôc he Chriftc}que 
para todas teve feu nafeimé- aflim como a primeira, vez 
to. He a energia , com que nafcèo da Virgem Santifii» 
fallou o Anjo aos Paftores: ma , aífim nafcèo , ôc naícé 

Ltic- Natus eft vobis bodie Salva- muitas vezes da Igreja por 
2,1 • *• tor: nafcèo hoje para vòs o meyo da Fè, ôc prègaçam dè 

Salvador. Como fe differa : feus Minifíros em d»verias 
hoje nafcèo para vós, os ou- partes do mundo. Eodra» 
tros também teràm feu dia, gaõ > que appareceo com a 
em que ha de nafcer para ei- boca aberta para o tragar,tã-
les. Affim havia de fer , ôc to que nafceffe?hecada hum 
aflim foy, ôc aflim tem nafei- dos tyrannos , que logo o 
do Chrifto em differentes mefmo Chrifto tem arma» 
tempos em tam diverfas par- dos contra fy,tanto que naf» 
tes do mundo } mas em ne- ce, ôc onde quer que nafce, 
nhum tempo, ôc em nenhua De maneira que nam ha naf-
parte nafcèo, onde logo naõ cimento de Chrifto íem o 
tiveffe hum Herodes , que o feu perfeguidor , ou o feu 
perfeguiffe. Herodes. Nafcèo Chrifto 

538 Vio Sam Joaõ no em Roma pela prègaçam de 
Apocalypfe aquella Mulher Sam Pedro, ôc logo fe levan-
celeftiai veftida de Sol , a tou hum Herodes,:que foy o 
qual eftava emveíporasdo Emperador Nero , o qual 
parto, ôc diz que logo appa- crucificou ao meímo Sam 
recèo diante delia hum dra- Pedro. Nafcèo Cbriâo em 
gaõ feros, Ôc armado, o qual Hefpanha pela prègaçam de 
eftava aguardado que fahif Santiago,* logofe levantou 
fe a luz o filho,para o tragar, cutso Herodes , que foy El-
& comer: Et dracoftetit an* Rey Agrippa , o qual dego-
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^ a o m e f m o Santkgo.Naf * va,ncmL^at«m dignsi de ad, 
céo Chrift, em Ethiopia pe * mtraçao, queChnfto , ôc os 
Ia prègaçam de Sam Mat- Pregadores de fua Fe iejaai 
theus 7 ôc logo fe levantou perfeguidos. 
outro Herodes , que foy El- 5^9 O q«e P o r è m e x ' 
Rey Hirtaco,o qual tirou tã- cede todo o efpanto , Ôcíe 
bem a vida ao mefmo Sam naõ pò ie ouvir fem horror, 
Mattheus,ôc eftando íacrifi- ôc affombro, he, que os per-
candoo Corpo de Chrifto,o íeguidores de Ghrifto,ôc feus 
fez victima de Chrifto. E Pregadores nefte caío nam 
para que dos exemplos do fejaõ os Infiéis, ôc Gentios, 
Mundo Velho paffemos aos fenaõ os Chriftáos.Se os Ce­
do Novo } nafcèo Chrifto tios indomitos , íe os Ta* 
nojapaõ pela pregação , ôc puyas bárbaros, Ôc feros da* 
milagres de Sam Frahcifco quellas brenhas fe armaram 
Xavier, ôc logo fe levanta- medonhamente contra os q 
raõ, naó hum , fenaõ muitos lhe vaõ pregar a Fèjfe os ca-
Herodes,que foraõ os Nabu- briraõ de fettas,íe os fizeraõ 
nangas, ôc Taicozasnas, os pedaços,fe lhe arrancarão as 
quaes tanto fangue derrama- entranhas palpitantes, ôc as 
raõ,& ainda derramaõ dos fi- lançarão no fogo , ôc as co* 
lhos,ôc fucceffores do meíma mèraõ} iffo he o que elles jà 
Xavier. Finalmente nafcèo tem feito outras vezes, ôc o 
Chrifto na Conquifta do que là vaõ bufcar,os que pe-
Maránhaõ,que foy a ultima los falvar deixaõ tudo } mas 
de todas as noffas; ôc para q que a eftes homés com o ca­
lhe naõ faltaffem naquelle ra&er de Miniftros de Chri-
Belern , ôc fora delle os íeus fto os psrfigaõ gentilicamé-
Herodes, fe levantarão ago- te os Chriftáoi,quando effas 
ra,ôcdechràraõcõtraChri- meímas feras fe lhe huma-
fto em fy mefmo, ôc em fsüs naõ , quando effes meímos 
Prèga-iores, os que tim im- bárbaros fe lhe rendem,quã-
pia , ôc barbaramente, nam do effes mefmos Gentios os 
fendo barbaros,o perfeguem. reverenceaõ,ôc adoraô:Efte 
Aflim que rt*õ he couía no- hs omayor extremo de per-
~ * " íe-
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feguiçaõ , ôc aperfeguiçam que criac, ôcefperavaó, que 
mais feya, ôc afrontoía, que Chrifto havia de vir. E que 
nunca padecco a Igreja. Nas homens.que criaõ em Chri» 
peiíeguiçoens dos Neros,ôc fto,ôc efperavaõ por Chrifto} 
Dioclecianos , os Gentios ôt eraõ da mefma Naçam, ôc 
perfeguiaõ os Martyres,ôc os do meímo Sangue de Chri-
Chriftãos os adoravaõ } mas fto,perfigaõ tam barbaramc* 
nefta perfeguiçaõ nova , ôc te a Chrifto: ôc que no mef-
inaudita, os Chriftaos faõ os mo tempo, para mayor efcá-
que períeguem os Pregado* dalo da Fé,& da natureza os 
res, ôc os Gentios os que os Magos o buíquem , os Gen-
adoraõ. Só na perfeguiçam tios o creaõ , cs idolatras o 
de Herodes, ôt na paciência adorem ? Bemditto fejais1, 
de Chrifto fe achaõ juntos Senhor, que tal contradição 
eftes extremos. No Evange- quizeftes padecer, Ôc bem-
lho temos a Chrifto hoje per- dittomil vezes pelaparteq 
íeguido , ôc hoje adorado: vos dignaftes communicar 
mas de quem adorado, ôc de delia aos que tam indigna-
quem perfeguido í Adorado mente vos fervem : Nam de 
dos Gentios, ôc perfeguido balde nos honraftes cõ o no-
dos Chriftaos i adorado dos mede Companhia de Jefu , 
Idagos, que eraõ Gentios, ôc obrigãdonos a vos fazer cõ-
perfeguido de Herodes,ôc panhía no que padeceftes 
detodaJerufalem,queeraõ nafcido debaixo do meímo 
os Chriftaos daquelle tem- nome: Cum natus effet Jefu /« 
P°* Betblehemjuda. Vòs em Be . 

540 Ninguém repare lemdejuda,paraqueosvof-
em eu lhe chamar Chrftãos} fos perfeguidores foffem da 
porque ha Chriftaos de Fé, voffa mefma nsçaõ j nòs em 
ôc Chriftaos de Efperança. Belem,naõdejuda,paraque 
ps filhos da Igreja fomos csncffos foffem também da 
Chriftaos de Fé^porque cre- noffa; vòs na meíma terra,& 
mos , que Chrifto jà veyo.os no mefmo tempo perfegui-
í í ° L d a S ^ n s g°ê a c r a ô do de Herodes , & adorado 
ChnftaosdeEfperança,por- dos Magos} ôc nòs também, 
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por mercê voffa, no mefmo porque o» ChnlUos os de-
tempo , ôc na mefma terra fterrao,ôc os Gentios os am» 
perfegwidos dos Chnftáos,& paraõ i porque os Chriftaos 
pouco menos que adorados os maltrata© , ôc os Gentios 
dos Gentios. Aflim o expe- os defendem: porq os Chri-
rimentaõ hoje os que por ef- ftãos os perfeguem,ôc os Gé-
capar à períeguiçaõ andam tios os adoraõ. 
fugitivos por aquellasbre- §41 Nam foy grande 
nhas , íe bem fugitivos nam maravilha, que Joíeph pre* 
por medo dos homens,fenaõ z o , ôc vendido de íeus pro­
por amor de Chrifto, ôc por prios irraaós, os Egypcios o 
feguir feu exemplo. Daqui veneraffem , & eftimaffem 
a poucos dias veremos fugir tanto, ôc abaixo do íeu Rey, 
a Chrifto: mas de quem , ôc o adoraffem ? Pois muyto 
para quem? De donde, ôc pa- mayor he a differença, que 
ra onde ? Naõ fe podéra hoje experimentaõ entre a» 
crer,fe o naõ mandara Deos, queiles Gentios os venturo-

Matt. ôco differa hum Anjo. Fuge fos homiziados da Fé, que 
z.iiftntyEgyptum ', fugi para o eícapando das prizoens dos 

Egypto. Pois de ifrael para Chriftaos fe retirarão para 
Egypto , da terra dos Fieis elles. Os Egypcios, ainda q 
para a terra dos Gentios: ôc Gentios,eraõ homês*. aquel» 
para a terra daquelles mef- les Gentios, que hoje come­
mos Gentios, donde antiga- çaõ a fer homens, hontem 
mente fugirão os filhos dè eraõ feras. Eraõ aquelles 
Ifrael • Sim. Que taõ muda- mefmos barbaros,ou brutos, 
dos eftaõ os tempos , ôc os que fem ufo de razaõ, nem 
homens, ôc a tanto chega a fentido de humanidade, fe 
força da períeguiçaõ. Futu» fartavaõ de carne humana : 

rb d ríitn eft emm">uí Herodes qua» que das caveiras faziaõ taças 
ratPuerum adperdendü eum. para lhe beber o fangue, ôc 
Foge Chrifto , ôc fogem os das canas dos offos frautas, 
Pregadores de Chrifto, dos para feftejar os convites. £ 
Fieis para os infiéis , ôc dos eftas fãõ hoje as feras , que 
Chriftaos para os Gentios} em vez de nos tirar a vida, 

nos 
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nos acolheé entre fy,& nos lílo he o que agora fe fegue 
veneraõ como os Leoens a dizer. E fe alguma vez me 
Daniel: eftas as aves de rapi- deftes attcnçam , feja para 
na,queemvezde nos come- eftes dous pontos, 
rem, nos fuftentam,como os 545 Começando pelo 
corvos a Elias: eftes os mon- amor,ôc veneração dos Gen» 
fíros ( pela mayor parte ma- tios , aquella Eftrella, que 
rinhos) que em vez de nos trouxe os Magos a Chrifto , 
tragar,& digerir, nos metem era huma figura celeftial, ôc 
dentro nas entranhas,Ôc nel- muito illultre dos Prègado-
las nos confervaõ vivos, co- res da Fé. Aflim o diz Sam 
roo a Balèa a Jonas. E feaf- Gregorio, ôt os outros Pa-
íim nos trataõ os Gentios, ôc dres commumente } mas a 
taes Gentios, quando aí- meíma Eftrella o diffe ainda 
fim nos trataõ os Chriftaos, melhor. Que officio foy o 
ôc Chriftaos da noffa Naçaõ, daquella Eftrella ? Alumiar» 
Ôc do noffo íangue} quem fe guiar, ôc trazer homens a a-
nam affombra de huma tam dorar a Chrifto, ôc nam ou-
grande differença ? tros homens, fenaõ homens 

<--f infiéis, ôcidolatras,naícidos, 
§. IV. & criados nas trevas da Gé-

542 Ve jo, que eftaõ di- tíiidade. Pois effe mefmo 
zeneto dentro de fy todos os he o oíficio^ ôc exercício naô 
que me ouvem, ôc tato mais, de quaefquer Pregadores íe-
quãto mais admirados defta naõ daquelles Píègadores,de 
meíma differença} que tam que falíamos, & per iffo pro-
grandes effeitos nam podem priamente Eftrellas de Chri-
naícer íenaõ de grandes cau- fto. Repara tnuit© S. Maxí-
fas. Se os Chriftaos perfe- mo,em que efta Eftrdla,que 
guem os Pregadores da Fé, guiou os Magos , fe chame 
alguma grade cauía tem para particularmente Eftrella de 
os perfeguir. Efe os Gêtios Chrifto: Stella ejus: ôc ar-
tanto os amaõ, ôc veneraõ, gue aflim. Todas as outras 
alguma caufa tem , também Eftrellas nam íaõ também 
grande, para os venerar, ôc Eftrellas de Chrifto, q como 
amar.Que caufas feraõ eftas? Deos as criou* Sim íaõ. Pois 

'"""*""' "" ' '"" Por-
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porque razaõ efta Eftrella mos Gentios muita ràzaõ de 
maisque as outraafe chama asquererê,ôc eftlmarem, de 
cfpecialmente Efírelía fua : fentirem muito íua falta , ôc 
Stella ejus í Porque as outras de fe alegrarem , & confola-
Eftrellas foraõ geralmente rem muito cõ íua prefença i 
criadas para tochas do Ceo, Aflim o fizeraõ os Magos ,ôc 
4c do mundo} efta foy cria- aflim o diz o Evangelifta, 
da cfpecialmente paraPrè* naõ acabando de encarecer 
g-sdora de Chrifto. Jgaia qua- efte contentamento: Viden* Mm, 
vis omnes ab eo creota fiella tes autemfttllam gavifift*nt,z.ios 
ipfittsfim, hactamenprópria gáudio, magno, valde, Pois 
Chrifti erat, quiafpecialiter vamos agora feguindo os 
Chúfti nuntiabat adventum, uaffos daquclia Eftrella def» 
Muitas outras Eftrellas ha de o Oriente até oPrefepio, 
naquelle Emisferio, muito Ôt veremos como as que hoje 
claras nos refplandor es , ôc vemos tam mal viftas, ôc tam 
muito utsis nas influencias, perfcguidas, naõ íó imitão, 
como as do Firmamêto} mas ôc igualaõ em tudo a Eftrella 
eftas, de que falíamos, faõ dos Magos} mas em tudo a 
própria,ôc efpecialmente de ^jxcedem com grandes ven-
Chrifto, nam íó pelo nome tagens. 
de lefu, com quefe profeí- 544 Primeiramente di-
faõ por fuás} mas porqueo zem os Magos, que onde vi* 
fim , o inftituto, ôc o officio raõ a Eftrella foy no Oriéte; ,n 
para que foraõ criadas, he o Viámusftellam ejus in Orien» *! 

mefmo que o da Eftrella dos te. De maneira que podedo 
Magos, para trazer infieis,ôc a Eftrella íer vifta de muito 
Gétios á Fè de Chrifto. Ora longe,como fe vem as outras 
fe eftas Eftrellas foffem tam Eftrellas,ella os foy bufcar à 
diligentes, tam folicitas, ôc fua terra. Nefta diligencia, 
tam pontuaes em acampa- ôc nefte caminho fe avante-
nhar, Ôc guiar, ôc íervir aos jou muito a Eftrella dos Ma-, 
Gentios, como a que acom- gos aos Anjos, que aparecè-
panhou, guiou, ôc íervío aos raõ aos Paftores. Os Anjos 
Magos} nam teriaõ os mef- também alumiâraõ aos Pa-

"fto; 



Epiphania. 
Luc.í ftorès: Claritas circumfulfit do , ôc velando fobre 
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elle. 

Ib.l o, 
11. 

Ulos: ôc também lhe anun- Muito bem. Mas nam feyíe 
ciàraõ o nafciméto de Chri- advertis o que nota o Evan-
fto : Evangélico vobis gaudiú geiifta acerca do lugar, Ôc 
ma gnum, quia natus eft vobis acerca do gado. Acercado 
hodie Salvator: mas effa luz, lugar, diz q eftavaõ na mef-
ôc effe Evangelho aonde o le- ma tegiaõ: Et paftores erat 
vàraõ os Anjos í Naõ às ter- in regione eadem : ôc acerca 
ras do Oriente, ou a outras do gado, diz que as ovelhas 

eraõ íuas: Super gregefuum. 
E em ambas eftas coufas cõ-
fifte a ventagem,que lhe faz 
a Eftrella, Os Paftores efta-

remotasjcomo a Eftrella}mas 
a quatro paffos da Cidade de 
Belém , ôc nos mefmos arre. 
baldes delia, hum tranfito 

„ muito breveiTranfiãmus uf- vaõ na fua regiaó,ôc a Eftrel-
,l*' que -Bethlebem. E quanto vay ia foy a regioens eftranhas: 

de Belém ao Oriente, tanto elles guardavaô as ovelhas 
vay de hum evágelizar a ou- fuás , ôc ella foy bufcar ove*-
tro. Ifto be comparando a lhas para Chrifto. E guardar 
Eftrella com os Anjos, ôc 
muito mais fe a comparar­
mos com os mefmos Pafto­
res. Eftes Paftores de Belém 
faõ os mais celebrados da 
Igreja, ôc os que ella allega 
por exemplo , ôc propõem 

as íuas ovelhas na íua regiaõ, 
ou ir bufcar ovelhas para 
Chrifto a regioens eftranhas} 
bem íe vè quanto vay a di­
zer. 

545 Mas ainda que tu­
do illo fez a Eftrella dos 

ih.S. 

por exêplar aos Paftores das Magos, faltoulhe muito pa-
Almas. Masque fizeraõ,ou ra fe igualar com as noffas 
que faziaô eftes bons Pafto­
res 3. Paftores erant infegio»-
ne eádem cuftodieyues vigílias 
noftisfuper gregefuum. Eraõ 
tam vigilantes , ôccuidado-
fos do íeu gado, que com íer 
à meya noite, nam dormiaõ, 
finam que o eftavaõ guaidã-

Eftrellas.Eiia foy bufcar Gê-
tios a huma regiaõ remota , 
mas diftante fomente treze 
dias de caminho : as noffas 
vaõ bufcar em diftancia de 
mais de mil legoas de mar, 
ôt por rios, que íò o das Al-
inazonas, fem. íe lheíaber 

naf-
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nafcímenío, tem quatro mil tsrpretes, \õriuè man ' o i 
decorrente. A Eftrella dos Chrifto aos Mnos huma 
Magos nunca fahio do íeu Eftrella, ôc nam hum Anjo, 
elemento: as noffas jà no da ou hum Proft ta 3- Os Profe» 
terra, jà no da água, jà no do tas faõ os Em baixadores or­
ar , ôc dos vetes íoportaõ os dinarios tíe Deos, os Anjos 
perigosíôcrigores detodos.A os extraordinários, Ôttai era 
dos Magos caminhou da A» efta embaixada. Porque naõ 
rabiaàMefopotamia fempre mandou logo Chrifto aos 
dentro dos mefmos orizon- Magos hum Anjo, ou hum 
tes : as noffas vão do ultimo Profeta, íenaõ huma Eftrel-
Cabo da Europa ao mais in» là? Arazaõ foy j dizem co» 
terior da America , dando dos) porque era convenien-
volta a meyo mundo, Ôc te,que aos Magos feenviaf-
paffando defte emisferio aos íe hum Embaixador, que lhe 
Antipodas. Finalmente(pa- fallaffe na íua puaprialin» 
ra que a juntemos à diftancia gua. Os Magos e-\ ao Aftro-
a differença das terras ) a logos: a lingua, por onde os 
Eftrella dos Magos hia çom Aftrologos entendem o que 
elles para a Terra de Promif- diz o Ceo, faõ as Eftrellas: 
faõ,a mais amena,ôc delicio- ôc tal era efta mefma Eftrel-
fa,que creou a natureza: as Ia, à qual chama Santo Agu-
noffas defterraõfe para toda ftinho, Lingua cali: língua 
a vida em companhia de de- do Ceo: pois và hua Eftrella 
gradados, nam como elles, aos Magos,para que ella lhe 
para as Colônias marítimas, falle na lingua,Sc q elles en-
onde os ares faõ mais beni- tendem. Se eu nam entendo 
gnos} mas para os certoens a lingua do Gentio , nem o 
habitados de feras, ôc mina- Gentio entende a minha,co-, 
dos de bichos venenofos,nos mo o hey de converter, ôc 
climas mais nocivos do 2o- trazer a Chrifto? Por iffo te-
naTorrida. Naõ he porém mos por regra, ôc inftituto 
efte o mayor trabalho. aprender todos a lingua , ou 

546 Vidàmus ftellam línguas da terra, onde imos; 
ejus. Perguntâõ aqui os In» pregar : ôc efta he a mayor 

" 4ifü; 
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difficuldàdei Ôt o mayor tra- rppeoi nam com meftres, Ôt 
balho daquella efpiritüal cõ» com livros, como os Magos* 
quifta, ôc epi que as noffas mas fem livro, fem meftre, 
Eftrellas excedem muito a fem principio ,& Cem doc^-
dos Magos. Notay. Os Ma- mento algum,nare huma,fe-
gòs entendiaõ a lingua da naõ muitas línguas barbaras, 
Eftreila,ôc o que elía lhes di- incultas, ôc horridas: íó que 
Zia} mas porque a entende- o padece, ôt Deos por*que?n 
raõi Porque como Aílrolo- fe padece, o fabe. 
gòs que eraõ, pelos livros 547 Quando Deoscon­
dais Caldéos fabiaõ q aquel* fundio as línguas na Torre 
IaEftrellaera nova,& nunca de Babel 5. ponderou Philo 
vifta: ôc como diícipulos q Hebrèo, que tedos ficaram 
também eraõ de Balam , fa- mudos, ôc furdos , porque 
biâõ pelos livros da Efcritu- ainda que todos faliavaõ, Ôt 
ra, que huma Eftrella nova, todos ouviaô, nenhum ente-
que havia deapparecer,era dia o outro. Na antiga Ba* 
final da vinda, ôc naícimento belouve fetenta ôc duas lin­
do Meflias defcendente de guas : na Babel do Rio das 
Jacob: Orietur ftella ex Ia*. Almazònas jà fe conhecem 

m' cób'M por efta fciencia aqui» mais de cento ôc fincoenta, 
L ^ 7 rida cõ dobrado eftudo po- tam diverfas entre fy como a 

dèraõ alcança r,ôc entender o noffa, ôc a Grega } êc affim 
que a Eftrella fignificava, ôc quando là chegamos , todes 
lhe dizia. Cà nam he aífim , nòs fomos mudos , ôt todos 
fenam às aveças. LI para elles furdos. Vede agerà 
entender a Eftrella, eftuda- quanto eftudo, ôt quãto tra-
vaõ os Magos} cà para ente- balho íerà neeeffario,para q 
der o Gentio,haõ de eftudar eíies mudos fallem, ôc eftes 
as Eftrellas. -Nòs , que os furdos ouçãõ. Nas terras dos 
traos bufcar , íomos os que Tyrios» Ôt Sydonios, que tá-
lhe havemos de éftüdar', ôc bem eraõ Gentios, trouxe-
faber a lingua.ü quanta dif- ram a Chrifto hum .mudo, ôc 
rtcul.da.de, ~& trabalho feja furdo para quen-çuráíTe 5 ôc 
fiaver de aprender hum Eu * diz§mi- Marcos.} que o ,S> 
U"i Tom. 4, Kk ühor 
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nhor fe retirou cô elle a hu voltas, para que chegue a 
lugar apartado, que lhe me» pronunciar os accentos tam 
téo os dedos nos ouvidos, q duros, ôc tam eftranhos: he 
lhe tocou a língua com fali- neceffario levantar os olhos 
va tirada da fua,que levátou ao Ceo3 hüa,ôc muitas vezes 
os olhos ao Ceo, ôc deu grá- com a oraçaõ, ôc outras quafi 
des gemidos, ôc entaõ fallou com defefperaçam:he necef» 
o mudo, ôc ouvio ofurdo: fario finalmente gemer, ôc 

'Marc. Apprehendens eum de turbo gemer com toda a Alma: ge», 
7 53- fiorfum, mifit dígitos fuos in merco o entendimento}por-
34» àurkulosejus ,(frexpuens,te* que em ta itaeícuridadenaó 

tigir linguiim ejus, (fyfufpiáes ve faida } gemer com a me-
in calumftngemuit, (fy ait illi: mona, porque em tanta va-
Epbetha, quoi eft adaperire. riedade naõ acha firmeza} ôc 
Pois fe Cnrifto fazia os ou- gemer ate com a vcntade, 
tros milagres tam facilmen- por coniiaute qus feja, por­
te, efte de dar falia ao mudo, que no aperto de tásasaiffí-
& ouvidos aoíuvdo, como culdadesdesfalsce, ôc quafi 
lhe cufta tanto trabalho, ôc defmaya. Em fim cõ a perti-
tantas diligencias- Porque nacia da induftria ajudada 
todas eftas faõ ne ceffa ria 3 a da Graça D vina fallaõ os 
quê ha de dar lingua a eftes mudos, ôc ouvem os íurdosj 
mudos,ôc ouvidos a eftes fur- mas nem por iffo ceffaõ as ra* 
dos. He neceffario tomar o zoens de gemer } porque cõ 
bárbaro à parte, ôc eftar, ôc o trabalho defte milagre fer 
inftar com elle muito fó por tam femelhante ao de Chri-
fó , ôc muitas horas, ôc mui- fto,tem muy differente ven­
tos dias:he neceffariotraba- tura,ôtmuy outrogalardam 
lharcomosdedos,eícreven- do que elle teve. Vendo os 
do, apontando, ôc interpre» circunftantes aquelle mila» 
tando por acenos o que fe gre começaram a aplaudir, 
naõ pôde alcançar das paia- ôc dizer: fBene omniafech-(f$iiüri 
,vras: he neceffar io trabalhar furdos feát auaire, (fy rnut&s 7.57. 
com a lingua, dobrandoa, ôc loqui, nam ha duvida, &ÉÍte 
torcendoa -. ôt dandelhe mil frofeta tudo faz bem 3! porq 
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faz ouvir õs furdos, ôc fallar vores das Eftrellas 
os mudo-. pe maneira qua 
a Chrifto baftouihe fazer fal» 
lar hum mudo, ôc ouvir hum 
furdo, para dizerem que tu* 
do fazia bem feito} & a nòs 
nam nos balia fazer o mef­
mo milagre em tantos mu­
dos, ôc tantos furdos, para q 

da ma­
nhaã, que os das Eftrellas da 
noite? Porque as Eftrellas 
da noite louvem aDeoslu-
zindo, as Eftrellas da ma­
nhaã louvam a Deos tíccn-
dendofe; as Eftrellas da noi­
te communicam as influen­
cias, mas confervam a luzias 

nos nam tenhaó por malfei- Eftrellas da manhaã perdem 
fores. Mas Vamos feguindo a luz para melhor lograr as 
a Eftrella. 

.548 Quando os Magos 
chegaram a vifta de Jerufa­
lem, eícondeíe a Eftrella: ôc 
efta foy a mais bizarra acçaõ 
ôc a mais iuzida, que eu üel-

influécias: Em fim as Eftrel­
las da noite luzem , porque 
eftam mais longe do Sol} as 
Eftrellas da manhaã efcon-
demfe , porque eftaõ mais 
perto. Ifto he o que fez a 

Ia confidero. Bafta, Luzeiro Eftrella dos Magos, mas por 
celeftial,que íoisEftrella de poucas horas: as noffas por 
Reysjôc eícondeifvos, ôc fu­
gis da Corte i Ainda nam 
entraftes nella,ôc jà a conhe­
ceis í. Mas bem moftrais 
quanto tendes de Deos, ôc 
quanto o quereis fervir, ôc 
louvar todas as Eftrellas, 
como diz David , louvam a 

pfal.) Deos: Laudate eum omnes 
1148.5 ftella, (fy lumen: mas o mef» 

,mo Deos diffe a Job 

toda a vida. A Eftrella dos 
Magos quando fe efcondéo, 
naõ luzio, mas naõ alumiou: 
as noffas efcondemfe onde 
alumiaõ, ôc nam luzem: a 
dos Magos alumiava, onde a 
viaô os Reys: Vidimusftã» 
Iam ejus; as noffas alumiam 
onde nam faõ viftas, nem o 
podem fer} no lugar trais 
desluzido, ôc no canto mais 
eícuro de todo o mundo. E 

, que os 
Íouvores das Eftrellas da ma­
nhaã eraõ os que mais lhe a- ifto he verdadeiramente et* 

fek gradavam : Cum me laudaret conderfe, porque nam íò he 
38.7. aftra matutina. E porque defterraríe para íempre-más 

agradam mais a Deos os Íou* enterrarfe. 
Kkij 
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ç49 Aflim efteve ef- guiava,quanto,quando, Ôt 

condida a Eftreila,em quan» como elles podiam , grande 
to osMagosfedetivcraõem violência? Emaisíc levan» 
Jerufalemimas tanto que fa- taffe os olhos ao Firmamen-
híram para continuar feu ca- to,ôc viffe, q as outras do feu 
minho} log*2 tornou a íedef- nome da vaõ volta ao mun» 

M cobrir, & apparecer: Et ecce do em vinte ôc quatro horas, 
t_ P t" ftella , quam vtderant in Orle* ôc elU quafi parada. Mas af».= 

te-, antecedebat eos. Reparay fim faz , & deve fazer queoig 
no Antecedebat. Hia a Eftrel- tem por officio levar Almasi 
ia dtantc,mas de tai maneira a Chrifto. Aquelles quatro^, 
diante-,que fempre íeacco- animaes do.Caro de Eze-' 
modava , ôc em tudo ao paf- chiei , que olhavam para-as 
íò dos que guiava. Amfbulã* quatro partes do mundo, Ôc 
te Mago ftella amhulahfedentè fignifica vam os quatro Evã-
fiat,dormknteexcubat: diz S. geüftas, todos tinham azas 
Pedro Chryfclogo. Quando de Águia: mas nota o Tex-
os Magos andavam,andava a t o , que os pés, com que an-
Eftrelía} quando fe affcnta- davam, eraõ de Boy: Et pia* £ <c&. 
vam , parava } quando dor- ta pedis eorumyquafi planta pe» ' * ' 
miam, velava} mas nam da- disvituli. E que fe haja de 
^a hum paffo mais que elles. mover a paffo de B y quem 
Poderá a Eftrella fazer todo tem azas, ôc4zas de Águia í 
aquelle caminho do Oriente Sim; que iffo he ferEvange* 
ao Occidente em dous mo- lifta, iffo he ter officio de le-
mentos i Skutfulgur exit ab var o Evangelho a gentes ef-

Mm- Orknte, (fy parat ufque ad tranhas, ôc iffo he o que ft% 
%âi'z~JOcciâmtem. Eque ella con- a Eftrella: Antecedebat eos. 

tra a íua velocidade natural, çço Mas eftes ( eos ) 
jà movewdofe vagaroía , ôc quê eram ? Aqui eftà a diffe-; 

tardsmentc5 jà parando, Ôc rêça daquelia Eftrella às nof-
ficando immovel, fe fofteac- fas. A Eftrella dos Magos ac» 
comodando, ôc medindo em comodavafe aos Gentios, q 
tudo com a condiçam, Ôc guiava} mas effes Gentios 
fraqueza daquelles, a quem eraõ os Magos do Orientemos 
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homens maisíabios da Cal- aurüm) ($'thus deferentes; ôc 
dèa, Ôc os mais doutos do accomodaríe ao paffo dos 
mundo: porém as noffas Ef- Dromedários de Madian, ou 
trellas depois de deixarem as ao fono das Preguiças do 
cadeiras das mais illuftres Brafil, bem íe vè a dineren-
Vniverfidades de Europa ça. 
( como muitos delles deixa- 551 Ainda a palavra 
ram ) accomodaõfe à gente ( eos non infinua outra,que 
mais fem entendimento, ôc fe nam deve paffar em filen-
fem difcurfo,de quantas cri- cio. A Eftrella, guia, ôc prè-
ou,ou abortou a natureza, ôc gadora dos Magos, conver-
a homens, de quem íe duvi- téo, ôc trouxe a Chrifto Ai-
dou fe eraõ homens, ôc foy mas de Gentios} mas de que 
neceffario, que os Pontífices Gentios, ôc que Almas? Ai-
diffiniffem que eraõ racio- mas illuftres, Almas coroa-
naes, ôc naõ brutos. A Eftrel- das, Almas de Gentios Reys: 
Ia dos Magos parava, fim í as noffas Eftrellas tambê tra­
mas nunca tornou atrás: as Zem a Chrifto,ôc convertem 
noffas Eftrellas tornam hüa, Almas} mas Almas de gente* 
ôc mil vezes adefandar ojà onde nunca íe vio cetro,nem 
andado,ôc a enfinar o jà enfi- coroa, nem íe ouvio o nome 
nado,ôc a repetir o jà apren- de Rey. A lingua geral de 
dído, porque o bárbaro bu- toda aquella Cofta carece de 
çal, ôc rude,o Tapuya cerra- tres letras. F.L.R. De F. por-
do, Ôc bruto, como nam faz que nam tem Fè, de L.por-
inteiro entendimento , nam que nam tem Ley, de R.por-
imprime, nem retém na me- que nam tem Rey: Ôc efta he 
moria. Finalmente para o a policia da gente , com que 
dizer em huma palavra, a tratamos. A Eftrella dos 
Eftrella dos Magos guiava a Magos fez a fua miffaõ entre 
homens , que caminhavam purpuras, ôc brocados, entre 
nos Dromedários de Ma- pérolas, ôc diamantes, entre 
dian, como antevio Ifaias- ambares,Ôtcalábúcos}emfim 

jrai, Dromedarij Madian , & entre os thefouros,ôc delicias 
60.6 Bjpba: omnes de Séfba veniít, do Qíiête:as noffas Eftiellas 

: Tom. 4, ' Kküj fa 
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fazem as fuás miífoens entre (fy vidiftis: ide, dizey a JoaÕ 
as pobrezas, 5c defemparos, o que viftes, ôc ouviftes. E 
entre os aícos, ôc as miferias que he o que tinhaõ vifío,ôc 
da gente mais incuita,da gé- ouvido? O que tinham vi-
te mais pobre,da gente mais fto, era que os cegos viaõ,os 
vil,da gente menos gente de mancos andavaõ,os leproíos 
çut-ntos naícèram no mudo. íaravaõ,os mortosreíufcita-
Huma gente, com quem me- vaõ : Caci vident, ciando am* „ 
teo tam pouco cabedal a na» bulant,leprofi mundantur -mor» 
tureza , com quem fe empe- tui refurgunt. E nam bafta-
nhou tam pouco a arte, ôc a vam todos eftes milagres vi<-
fortuna} que huma arvore fios para prova de fer Chri-
Ihe dà o vcftido,ôc o íuftéto, fto o Meffias í Sim baftavac: 
& asarmas,ôca cafa,ôca em- mas quiz o Senhor acrwcen-
barcaçam. Com as folhas fe tar ao que tinham vifto , o q 
cobrem , com o fruto fe íu- tinham ouvido, porque ain» 
ftentam, com os ramos fe ar- da era mayor prova, ôc mais 
maõ, cem o tronco fe abri- certa. O que tinhaõ ouvido 
gaõ, ôc fobre a cafca nave- os diícipulos do Bautifta,era 
gaõ. Eftas íaõ todas as Al- que o Evangelho de Chrifto 
fayas daquella pobriílíma fe pregava aos pobres: Pau» ^ 
gente } ôc quem bufca as Al- peres evangeli^antur: ôc eftà 
mas deftes corpos , bufca fó foy a ultima prova, com que 
Almas. Mas porque o mun» o Redemptor do mundo ca-, 
do nam fabe avaliar efta ac- lificoua verdade de íer elle o 
çaõ, como ella merece, ouça Mefiias} porque pregar o E-
o meímo mundo o preço, em vangelho aos pcbres,aos mi» 
que a eftimou quem íó a pò» fera veis,aos que naõ tem na» 
de pagar. da do mundo, he acçam tam 

•5452 Quando o Bauti- própria do efpirito de Chri-
fta mandou íeus difcipulos cj fto, que depois do teftimu-
foífeui perguntar a Chrifto , nho de íeus milagres a pozo 
feesraelie o Meffias,a repofta Filho de Deos por íe lio de 

Man. do Senhor foy efta : Euntes, todos elles» O fazer mila- t 
Í.H. 4. renfitjateJoanni} qua audiftis^ gres, pòdeo attribuir a mali* 
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cia a outro efpiritoj e o evã- pelo Prefepiò, ôt querer ai -
gelizar aos pobres,nenhuma tes eftar em huma choupana 
malícia pôde negar que he com Çhriftor, que em huma 
efpirito de Chrifto. , Corte fem elle, naõ he fine» 

*5§| Finalmente acabou za, heobrigaçam } Ôc iffo fez 
a Eftrella o feu curío: parou} a Eftrella dos Magos. Mas 

Man. mas onde foy parar ? Vfque querer antes eftar no Prefe-
z. 9. dum venlens ftaret fupra ubi- pio com Chrifto, que emje-

erat Puer.Foy parar em hum rufalem com Chrifto;querer 
Preíepio, onde eftava Chri- antes eftar na choupana com 
fto fobre palhas,ôc entre bru- Chrifto entre brutos, que na 
tos , ôc alli o deo a conhecer. Corte com Chrifto entre 
Oh que Eftrella tam fanta, Principes : ifto he nam íó 
ôctam difcreta ! Eftrella que deixar a Corte pelo Preíe-
nam quer apparecer emjs- pio, fenaõ deixar a Chrifto 
rufalem , ôc fe vay parar no por Chrifto, ôc o feu mayor 
Prefepiò: Eftrella, que antes íerviço pelo menor.Deixar a 
quer eftar em huma choupa- Chrifto onde eftà acompa-
na com Chrifto, que em hüa nhado, para o acompanhar 
Corte fem elle ? Difcreta, ôc onde eftà íó: deixar a Chri-
fanta Eftrella,outra vez!Mas fto onde eftà fervido, para o 
mais diícretas,ôc mais íantas fervir onde eftà defempara* 
as noffas. A razaõ he clara, do, deixar a Chrifto onde 
Chrifto naquelle tepo efta» eftà conhecido, para o dar a 
va no Prefepiò, mas nam conhecer onde o naõ cosihs-
efta va na Corte de Jerufalê: cem. 
de forte, que fe a Eftrella ^4. A Eftrella dosMa-
quizeffe ficar na Corte , ha- gos também deo a conhecer 
via de ficar íem Chrifto. Nas a Chrifto} mas a quãtos ho-
Cortes da Chriftandade naõ mens, ôc em quanto tempo? 
he affim. Em todas as Cor- A tres homens, ôc em dous 
tes eftà Chrifto, ôc em todas annos. Effa foy a razaõ por-
fe pòds eftar com Chrifto. que Herodes mandou matar 
Agora vay a differença, ôc a todos os Innocentes de dous 
ventagem.TrocarJerufalem annos para baixo, conforme 

Kk iiij ' o 
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o tempo em que a Eftrella cidade com tanto amor, Ôt 
tinha apparecido aos Ma- faze por elles tantas outras 

Mtft. gos i Secundam tempus, quod finezas, que até nos brutos 
2.16, exquifierat d Magis. Vedea- animaes coftumaõ achar a-

gora quanto vay daquella gradecimento} nam he mui» 
Eftrella às noffas Eftrellas,ôc to que elles osamemique ei» 
da fua miffaõ às noffas. Dei- les os eftimem , que elles os 
xadas as mais antigas , fize- defendaõ , ôc que antes, ou 
raôíe ultimamete duas, hüa depois de conhecerem , ôc 
pelo Rio dos Tocantins, ou- adorarem a Chrifto, quafi os 
tra pelo das Almazonas : Ôc adorem, 
com que effeito? A primeira 
reduzio, ôc trouxe a Chrifto §. V. 
a Naçam dos Topinambàz , 
ôc a dos Pochiguàras} a fe- ççç Agora fe fegue em 
gunda pacificou, ôc trouxe à contrapofiçam admiravel,ou 
mefma Fè a Naçam dos eftupenda (ôc por iffo mais 
Nheengaíbas , ôc ados Ma» digna de attençam ) ver as 
mayanàzes} ôctudo ifto em caufas porque os Chriftaos 
efpaço de feis mezes. De perfeguem, aborrecem, ôc 
maneira, que a Eftrella dos lançaõ de fy eftes mefmos 
Magos em dous annos trou- homens. Perfeguiré os Chri» 
xe a Chrifto tres homens, Ôc ftaõs a quem defendem os 
as noffas em meyo anno qua- Gentios, aborrecerem os do 
tro Naçoens. E como eftes próprio fangue aquém amaõ 
Pregadores da Fè por offi- os eftranhcs, lançarem de fy 
cio, por inftituto, por obri- os que te ufo de razaõ a que 
gaçam, & por charidade , ôc recolhem , abraçam, Ôc que» 
pelo conhecimento, ôc fama rem cõfigo os barbarosieou-
geral, que tem entre aquel- fa era incrivel,fe naõ eftive-
les bárbaros, os vaõ bufcar ra tam experimetada, ôc tam 
tamlonge,coro tanto zelo-ôc vifta. E fuppofto quehe af­
ilies fallaõ em fuás próprias fim , qual pôde íer a caufa ?-
línguas com tanto trabalho, Com ferem tam notáveis os 
& fc âcçomodaõ à fua capa- ^eitos2airjda a caufa he mais 
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notável. Toda a caufa de defarrezoadoSÊ porque refi-
nos per feguirê aquelles cha- ftimos efta in juftiça, nòs fo-
mados Chriftaos, he porque mos os injuftos: porque cõ-
fazemos pelos Gentios o q tradizemos efta impiedade, 
Chrifto fez pelos Magos, nòs fomos os Ímpios. 

Man. Proádentes adoraverunt eum', ççó Acabe de entender 
a-, n . fí refpon/ò accepto ne rediret Portugal, que naõ pôde ha» 
1Zt ad Herodem, per aliam viam ver Chriftandade,nem Chri-

revsrfi funt in Regionêfuam, ftandades nas Conquiftas, 
Toda a Providencia Divina fem os Miniftros do Evan-
para com os Magos cõfiftio gelho tere abertos, ôc livres 
em duas acçoens: primeira, eftes dous caminhos,oue ho-
em os trazer aos pès de Chri- je lhes moftrou Chrifto. Hü 
fto por hum caminho: fe- caminho para tazerem os 
gunda, em os livrar das mãos Magos à adoração,' ôc outro 
de Herodes por outro. Nam para os livrarem da perfe-
fora grande fem razaõ, nam guiçaõ: hum caminho para 
fora grande rnjuftiça, nam trazerem os Gétios à Fé,ou-
fora grande impiedade, tra- tro para os livraré da tyran-
zer os Magos a Chrifto, ôc nia: hum caminho para lhe 
depois entregàlos a Hero- falvaremas Alíaas,outropa-
des í Pois eftas faô as cui- ra lhe libertarem os corpos-
pas daquelles Pregadores de Nefte fegundo caminho eftà 
Chrifto, & efta a única cau- toda a duvida, porque nelle 
fa, porque fe vem , ôc os ve- confifte toda a tentaçam. 
des tam perfeguidos. Que- Querem que aos Miniftros 
rem que tragamos os Gétios do Evangelho pertença ià a 
à Fé, ôc que os entreguemos cura das Almas,ôc que a íer-
à cubiça: querem qüe traga- vidaõ, ôc cativeiro dos cor-
mos as ovelhas ao rebanho, pos feja dos Miniftros do 
ôc que as entreguemos ao Eftado. Ifto he o que Hero-
eutelio : querem que traga- des queria. Se o caminho, 
mos os Magos a Chrifto, ôc por ondefe falvàraõ os Ma-
que os entregamos a Hsro- gos , eftivera à conta de He» 
des. E porque encontramos rodes,muito boa co&ta daria 
e&a íerarazaõ, nà> fomos os delles: a que deu dos 1 nno-

ceu* 
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i Z e , Naõ hesffe o gover- jà,he d e ^ u U ^ f e W S W 
to de Chrifto. A meíma P»os fundamentos. 
?rovideacia íque teve cuida- 557 Nao fey fe reparais 
do de trazer os Magos a em que deo Chriüo a Sam 
Chrifto por hum caminho, Pedro naó fó chave, fenam 
effa mefma teve o cuidado chaves: Tibi dabo claves. Pa-
de os livrar, ôc pôr em faivo ra abrir as portas do Ceo,ba-
por out ro : ôc querer dividir liava huma fó chave: pois 
eftes caminhos, ôc eftes cui- porque lhe dà Chrifto duas ? 
dados,he querer que naõ ha- Porque aífim como ha cami­
sa cuidado , nem haja cami- nhoscontra caminhos, affim 
nho. Ainda que hum deftes ha portas contra portas:Por» 
caminhos pareça fó efpiri- ta inferi non pravakbunt ad» 
t u a i , ôco outro temporal, verfus eam. Ha caminhos 
âiütbos pertencem à Igreja, contra caminhos} porque 
ôc as Chaves de Sam Pedro, hum caminho leva a Chri-
porque por hum abremfe as fto, ôc outro pôde levar a 
portas do Ceo, ôc por outro Herodes: Ôc ha portas con» 
fechaõfe as do Inferno. As tra por tas jporque humas íaõ 
Igrejas novas haõfe def un- as portas do Ceo, ôc outras 
dar , ôc eftabelecer, como as portas do Inferno, que o 
Chrifto fundou, & eftabeíe- encontraõ.Por iffo he necef-
çèo a igreja univerfal,quan- fario, que as chaves fejaõ 
to também era nova. Qie duas, ôc que ambas eftejaõ 
diffe Chrifto a Sam Pedro? na mefma maõ. Huma com 

Man. Super bane petram adificabo que Pedro poffa abrir as por» 
*6-*8 Ecclefiom meam : Tibi dabo tas do Ceo, ôc outra com que 
19 * claves Regni caloru: efypor» poffa afferrolhar as portas do 

ta inferi non pravakbunt ad* Inferno: huma com que 
verfus eam. Que importa,que poffa levar os Gentios a 
Pedro tenha as chaves das Chrifto, ôc outra çom que oi' 
portas do Ceo, fe prevalece- poffa defender do demônio, 
rem contra elle } Ôc contra a ôc feus miniftros. E toda a 
Igreja as portas do Inferno ? teima do mefmo demônio , 
ifto naõ hs füdar nova Ig re» ôc dç> meímo Inferno,he que 

eftas 
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eílas chaves,ôc eftes poderes o poder para as defender. 
fediviaõ, ôc que eftejaõ em Quando oslíraelitasreedifí-
differentes maõs. cavaõ o Templo, Ôc Cidade 

558 Naó o entenderão de Jerufalem,diza Efcritura 
affim cs Senhores Reys, que fagrada, que cada hum dos 
fundarão aquellas Chriftan- officiaes com huma maõ fa-
dades, ôc todas as das noffas zia aobra,ôc na outra tinha a 
Conquiftas, os quaes fempre efpada: Vna manu faciebat i. Efi 
uniraõ hum, ôc outro poder, opus, (fy altera tenébat gla' dr.%. 
ôc o fiàraõ fomente dos Mi- dium, Pois naõ era melhor 17* 
niftros do Evangelho} ôca trabalhar cõ ambas as maõs, 
razaõ Chriftaá, ôc política, ôc fariaõ muito mais? Me-
que para iffo tiveraõjfoy por lhor era } mas naó podia fer: 
terem conhecido, ôc experi- porque naquella mefma ter-
mentado, que íó quem con* ra mora vaõ cs Samaritanos,1 

verte os Getios,os zela,ôc os os quaes , ainda que diziam 
defende: ôc que aífim como que criaõ em Deos, refiftiaõ, 
dividir as Almas dos corpos, & faziaõ cruel guerra à edi-
he matar , affim dividir eftes ficaçaõ do Templo} ôc co-
dous cuidados , he deftruir. mo aos Ifraelitas lhe impe-
Por iffo eftaõ deftruidas, ôc diaõ a obra iera força fazella 
deshabitadas todas aquellas com huma maõ, ôt defendè-
terras em tam poucos annos: Ia com a ouíra , fopena de 
& de tantas, ôc tam numero- naõ ir a fabrica por dian* 
fas Povoaçoens, de que fò fi- te. C meímo lhe acontece 
càraõ os nomes, naõ fe vem aos edificadores daquellas 
hoje mais que ruínas, ôcce- novas Igrejas. Muito mais 
meterios. Neceffario he lo- fe obraria nellas,fe naô foffe 
go naõ fó para oefpiritual, entre inimigos, ôc entre ho» 
fenaõ também para otêpo» mens de n eya fé,quaes eraõ 
rai das Conquiftas, que os os Samaritanos. Mas como 
mefmos ,que edificaô aquel- eftes com todas as forças do 
Ias novas Igrejas,aífim como feu poder ( ou do poder,que 
tem o zelo, ôc a arte para as naõ he, nem pôde íer feu) 
edificar, tenhaõ juntamente impedem o edifício} he ne-

ceffa-
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c ^ a d o trabalhar, ôc junta- traa efpada? ********* 
°Ste defender. E fe os mei- entre todos os outros Apo­
mos trabalhadores nam tive- ítolosfoy ovafo de eleição 
rem efpada, com que defen- efcolhido particularmente 
daõ o que trabalhaõ, naõ fó por Chrifto para Pregador 
parará , como eftà parada, a dos Gentios : Vas eleÜionis 
obra}masperderíeha,como eft mihi ifte, ut portei nomen '9' 
fe vay perdendo, quanto cõ meum coramgentibus l ôc quê l*' 
tato trabalho fe tem obrado, tem por officio a pregação, 

559 Sim. Mas a efpada ôc converíaõ dos Gentios,ha 
he inftrumento profano, ôc de ter o livro em huma ntáo, 
leigo, ôc naõ diz bem em Ôc a efpada na outra: o livro 
maõs fagradas. Primeiramê- para os doutrinar , a efpada 
te que poz a efpada na maõ para os defender. E feeíia 
dos que edificavaõ o Tem- efpada fe tirar da mão de 
pio , foy Nehemias , o mais Paulo, ôcfe meter na maõ de 
fabio, o mais fanto Principe, Herodes, que Êuccederà? 
ôco mais zelador da honra Nadará todo Belém em fau­
de Deos, que entaõ havia no gue innocente: ôc iffo he oq 
mundo. Efealguém temos vemos. 
olhos tam delicados , que os jóo Mas porque naõ 
ofTe nda efta apparencia (que faça duvida o nome de efpa-
naõ he razaõ, fenaõ pretex- da, troquemos a efpada em 
to) aparteos hum pouco de cajado, que he inftrumento 
nòs, ôc ponhaos em Saõ Pau» próprio dos Paftores ( co­
lo. Nam vedes a Sam Pau- mo alü fomos.) Erefpondey-
lo com a efpada em huma me. Quem tem obrigaçam 
maõ, ôc o livro na outra? de apaícentar as ovelhas? O 
Eftes faõ os iftrumentos, Ôc Paftor. E quem tem obriga-
as infignias,com q nos pinta, çaõ de defender as meímas 
ôc repreféta a Igreja aquelle ovelhas dos lobos ? O Paftor 
grade homé, por antonoma» também. Logo o mefmo Pa­
lia chamado o Apoftolo. E ftor, que tem o cuidado de 
porque? Porque traz Paulo asapafcentar,ha de ter tam-
em huma mão o livro, nou> bem opoder de as defender. 

Effe 
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Effe he o officio do Paftor, aurkíãa. 
ôc effe o exercício do cajado. 561 Eporque algum 
Lançar o cajadoá ovelha pa- Político mào Grammatico , 
ta a encaminhar , ôc terçallo ôc peior Chriftao, naõ cuide, 
contra o lobo para adefen- que a obrigação do Paftor he 
der. E vòs quereis, que efte fomente apaícentar , como 
poder efteja em huns, ôca- parece o que fignifica a diri-
queile cuidado em outros, vaçaõ do nome} fayba,que 
Naõ feja iíTo cõfelho dos lo- íó quem apafccnta.ôt dcíen-
bos! Quando David .andava de, he Paftor, ©c quem nam 
no campo apaícentando as defende, ainda que apafcen-
íuas oveihas,ôt vinha ouffo, t e , naõ. Faz Chrifto corn­
ou o leaõ para lhas comer, q paraçaõ entre o Paftor , ôc o 
fazia? Hia a Jerufalem buí- Mercenário, ôc diz aflim: 
ca-r hum Miniítro d'ElRey íBonus Paftor animam fuam jm„t 
Saul,paraquelhss'vieffede- dat pro ovibus fuis : o bom l0wl\ 
fender? Naõ feria David, Paílor defende as fuás ove» n. 
nem Paftor, íe affim o fizef- lhas, ôc dà por cilas a vida,fe 
fe. Elle era o que as apafcen- he neceffario. Mercenárias 
lava , ôc elle o que as defen» autem, (y qui non eft Paftor: 
dia„E defendia-as de tal for- porém o Mercenário, ôc o q 
te, que das gragantss. & das naõ he Paftor, que faz ? Vi» 
entranhas das meímas feras detluptmivenieniem, (f)1 fugir, 

(fy lúpus rapit, (fy difpergit 
oves: Quando vé vir o lobo 
para o rebanho, foge, Ôc dei­
xa* o roubar,& comer as ove­
lhas. O meu reparo agora, 
ôc grande reparo , he dizer 
Chrifto , que o Mercenário 
naõ hé Paftor: Mercenárias 
autem, (fy qui non eft Paftor. 
O Mercenário, como diz o 
meímo nome, he aquelle, q 
per íeu jarnal apafcema as 

».OV£» 

as arrancava: porque fc o Io 
foojcu c leaõ lhe tinha engo­
lido o cordeiro pela cabeça, 
ttravalho pelos pès, ôc fe 
lho engolia pelos pés, tira» 
valho pelas orelhas. Afiim 
diz <* Profeta Amos ( como 
quê tinha exercitado o meí­
mo Officio ) que faz , & deve 

'Ames fazsr quam he Paftor: 4^s» 
3-i *> modofi eruai Paftor de ore leo* 

• ms' duo. cmrat aut ememum. 
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ovelhas. PôisfeòMercena* ftor; porque nnõ he Paflor; 
rio também apafcéta as ove- fSLonejf Paftor. E fendo affim 
lhas}porqoe diz Chrifto,que que a effencia du Paftor con-
naô he Pailor : Porque a in» ítite em defender as ovelhas 
da que asapafcenta, naõ as dos lobos} naõ le ria coufa 
defende: Vè vir o lobo,oc fo» muito para rir, ou muito pa-
ge. E he taõ effencia! do Pa- ra chorar, que os lobos po» 
ftor o defender as ovelhas.q zeffem pleito aos Paftores, 
fe as defende, he Paftor} fe porque lhe defende as ove* 
as naõ defende , naó hePa- Ihasí Là dizem as Fábulas, 
ílor : fflon eft Paftor. Como que os Lobos fe quizeraõ 
Chrifto tinha faliad© em bõ concertar com os Rafeiros} 
Paftor, cuidaVa eu que havia mas que citaffem aos Paílo^ 
de fazer a cõparaçam encre res , íe ihequizcffem armar 
bom Paftor, ôc mào Paftor}ôc demanda, porque lhe defen-
dizer, que o bõ Paftor he a- diaõ o rebanho. Ifto naõ o 
quelle, que defende as ove- differaõ as Fábulas, dilohaõ 
lhas, ôc o mào Paftor aquel- as noffas Hyliorias. 
le que as naó defende. Mas «561 Mas quando diffe-
o Senhor naõ fez a comoara- rem ifto dos lobos, também 
çaõ entre fer bom , ou fer dk&m dos Paftore^que mui-
mào, fenaõ entre ícr,ou naõ tos deraõ as vidas pelas ove-
fer. Diz,que oque defende lhas: huns afagados das un­
as ovelhas, he bom Paftor,ôc das, outros comidos dos bar» 
naõ diz8que o que as naó de- baros,outros mortos nos cer-
fende, he mào Paftor % por- t^eos de pusío trabalho, ôc 
queí Porque o que naõ de- defemparo. Diràm , que to-
fende as ovelhas, naõ hePa- dos expuzeraõ , ôc íacrificà-
ftor bom , nem mào. Hum ram as vidas pelos bofques, 
lobo naõfe pôde d izer , que & pelos deícrtos entre as 
he bom nomem, nem que he íerpentes} pelos lagos, ôc 
mào homem , porque naõ he pelos rios entre os Croco-
homem. Da mefma manei- dilos } pelo mar , Ôc por 
ra o que naõ defende as ove- toda aquella Cofta , entre 
lhas, naõ íe pôde dizer que parceis, ôc baxíos os mais ar-
&e hom Paftor, nsm mào Pa- ri ícados, & cegos de todo o 
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Oceano. Finalmente dirão , íoccorros à paciência} mas 
que foraõ perfeguidos, que que feria, le eu affim o fizef-j 
foraõ prezes, ©Je foram de- íe í Seria fer Mercenário, ôc 
fterrados} mai nam tíiràm, nam Paftor: Fugit, quia mer* 
nem poderàm jÉszer,que fal- cenarius eft: feria fer cor.ien* 
taffem à obrigaçam de Pa- tídor das meímas injuftiças 
flores, ôc que fugiffem dos que vi,ôc eftando tam longe, 
lobos como Mercenários: naõ pude atalha* Fugitiquta 
Merunrius autem fugit, E injuftitiamvidit,(fyiacuit:ie» 
ella ire a &azac,ôc obrigação, ria íer proditor das meímas 
porque eu fallo aqui, ôc fal- ovelhas, que Chrifto me en-
lt> tam claramente. S. Gre» tregou, ôc de que lhe hey de 
gorio Magno comn.entádo dar conta nam as defencen-
cftas meímas palavras: Mer* do , ôc efcondendenre onde 
cenarius autem fugit: diz af- íó as poffo defender : Fugit) 
fim % Fugit, quia injuftkiam quia fi fub filentio abfcondit. 
vídit%(fy tcícút:fugit%auiafe % VI. 
fitpfilemioabfondk, Sabeis, 565 Eporque na appel-
ciz o iupremo Paftor da laçam defte pleito, em que a 
Jgrcja , quando foge o qne injuftjç^,ôc violência dos Io» 
•nam he verdadeiro Paftor } bos ficou vencedora, he ju-
foge quando vè as injuftiças, fto, que também elles fejam 
ôc em vez de bradar contra ouvidos} aflim como ouvi» 
ellas, as calla : foge, quando ftes bailar as ovelhas no que 
devendo fair a publico em eu tendo disto,ouvi também 
deferia da verdade,fe eícon- uy var os mei mos lobos, no 
de, & efconde a mefma ver- que elles dizem. 
dade debaixo do filencio. Dizem , que o chamado 
Ikrr. creyo , que alguns dos ze lo , com que defendemos 
que me ouvem , teriam por os índios, he intereffeiro, ôc 
mais mooeftia, ôc mais de- injufto: intereffeiro} porque 
çencia,quc eftas verdadeSiôc o defendemos, para que nos 
eftas injuftiças íe calaiíem:ôc firvaõ a nòs: ôc injufto} porT 

eu o faria facilmente como quedefendemos, que firvaõ 
RelígioíO|íem pedir grandes ao Povo. Provaô o primei­

ro, 
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ro , ôc cuidaõ que com evi- Efte he o modo,còm que* nòs 
dencia} porque vem, que nas 
Aldeasedificamos as igrejas 
com os índios: vem,que pe­
los rios navegamos em ca­
noas efquipadas de índios : 

fervimos aos Índios ,&t com" 
que dizem que tlle$ nos íer--' 
vem. 

564 Se edificamos com-' 
elles as fuas;Igrejas5cujas m*: 

vem ,que nas Miffoens por redes faõ de barrocas colunas' 
água, ôc por terra nos acom- de pao tofco, ôc as abobodas 
panham,ôcconduzem os In» de folhas de Palma, fendo 
dios: logo defendemos, Ôc nòs os meftres,ôt ©sobreiros" 
queremos os Indios,paraque daquella architeclura com ò! 

cordeal, com o prumo,coma 
enxada ,& com a ferra, & os 
outros inftrumentos (q tam­
bém nòs lhe damos) na mão} 
elles fervem a Deos, ôc a fy, 
nòs fervimos a Deos, ôca ei» 
les } mas naõ elles a nòs. Se 

nos firvaõ a nòs. Efta hc a 
fua primeira confequencia 
muito como fua: da qual po­
rém nos defende muito fa­
cilmente do Evangelho. Os 
Magos, que também eraõ 
índios, de tal maneira fe-
guiaõ, ôc acompanhavam a nos vem bufcar em huma ca» 
Eftrella,que ella nam íe mo» nòa , como tem por ordem 
via, nem dava paffo fem ei- nos lugares,onde naõ refidi-
íes. Mas cm todos eftes paf- mos, íendo tfto,como he,pa« 
fos, ôc em todos eftes cami- ra os ir doutrinar por feu tur-; 
nhos, quem fervia, ôt a quê 2 no,ou para ir íacramentar os 
Servia a Eftrella aos Magos, enfesrmos a qualquer hora do 
ou os Magos à Eftrella ; Cia- dia,ou da noite,em diftancia 
ro eftà,que a Eftrella os fer­
via a elles, & nam elles a 
cila. Ella os foy bufcar 
tam longe , ella ©s trouxe ao 
Prefepiò, ei ia os aluno ia va, 
ella os guiava } mas naõ para 
qeliesaíerviffem a ella , íe­
naõ para q ferviffem a Chri-

de trinta, de quarenta, St de 
feffenta legoas, naõ nos vem 
elles fervir a nòs, nòs fomos 
os que os imos fervir a elles» 
Se imos em Miffoens mais 
largas a reduzir, & defcer os 
Gentios, ou a pè, ôc muitas 
vezes defcalços, ou em bar-

lio, por quem ella os fervia, cados em grades tropas à ida 
ôc 
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fie muito mayores à vinda, ôc me aíTifterri, todos eftes, q 
elles, ôt nós imos em íerviço eu vim bufcar,5c me bufcaó, 
da Fé,ôc da Republica, para eu fou o que ps fírvo a ellas, 
que tenha mais fubditos a ôc naõ eftes a mim. Era 
Igreja,ôcmaisvaffallosaCo- Chrifto Meftre,era Medico, 
roa: ôc nem os que levamos, era Paftor , como elle diffe 
né os que trazemos, nos fer- muitas vezes. E eftes mef-
vem a nòs, íenaõ nòs a huns, mos faõ os officios, em jque 
& a outros , ôc ao Rey , Ôt a fervem aos Gentios,Ôc Chri» 
Chrifto. E porque defte mo- ftãos aquelles Miniftros do 
do, ou nas Aldeas, ou fora Evangelho. Saõ Meftres , 
dellas nos vem fempre com porque catechizaõ , e enfi­
es índios, Ôc os índios com» náo a grandes, ôc pequenos, 
nofco, interpretaô efta mef- ôc naõ huma, fenaõ duas ve­
rtia aífiftencia tato às aveças, «es no dia: Ôc quando o Me-
que em vez de dizerem que íbre eftà na Aula,ou na Eíco­
nes os fervimos, dizem que Ia, não faõ os Difcipulos os 
elles nos fervem. que fervem ao Meftre,fenaõ 

565 Veyo o Filho de o Meftreaos Difcipulos. Saõ 
Deos do Ceo à terra a falvar Médicos, porque naõ íò lhe 
o mundo ; ôc fempre andava curaõ as Almas, fenaõ tam-
acompanhado , ôc íeguido bem os corpos,fazendolhe o 
dos mefmos homens, a quem comer,ôc os medicametos,Ôc 
veyo falvar. Seguiaõ no os applicádolhos por fuás pro» 
üpoftolos, que eráo doze: prias mãos, às chagas, ou às 
íeguiaó no os Difcipulos, q doenças, por afqueroías que 
eraõ fetéta ôc dous: feguiaõ* fejaõ: ôc quando o Medico 
no as Turbas, que erão mui- cura os enfermos , ou cura 
tos milhares: ôc quem era delles, naõ faõ os enfermos 
aqui o que fervia, ou era íer-* os que fervem o Medico, fe» 
vido ? O mefmo Senhor o naõ o Medico aos enfermos. 

Matt. diffe : Non venfminiftrari, Saõ Paftores, porque te cui• 
.o. zSfed miniftrare: Eu naõ vim a dado de dar o pafto às ove-

fér fervido, fenaõ a fervir.E lhas, ôc a criação aos cordei-
toctas eftes, que me^ffguem, r©s, vigiando fobre todo o 
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rebanho de diai ôc de noite: tinto na Lãma,como o calça» 
Ôc quando o Paftor affim o do de pelles de veado , ôc 
faz, ôc mffo fe deívelía, não porco montez, q faõ as mef-
íaõ as ovelhas as que fervem mas galas , com que aqui ap» 
ao Paftor, fenão o Paftor às parecemos. Finalmente he 
ovelhas. Mas porque ifto certo , que os Magos acha-
não ferve aos lobos, por iffo riaõ no Prefepiò mais pobre» 
dizem que os Paftores fe íer- za, mas mais provado defin» 
vem. tereffe nam. Diz o Evange-

566 Quanto aos intereí- lifta , que es Magos abrindo 
fes não tenho eu que dizer} os feus thefouros, offerece* 
porque todos os noffos ave- rão a Chrifto ouro, incenfo, 
res elles os té em feu poder. Ôt mirrha : Apertis thefauris M 
Aífim como nos prenderão, füis obtukrunt ei munera., au- z, -. •", 
Ôc defterràrão, aflim fe apo- rum ,thus,(fy mirrham, Mas 
derárão também das noffas não fey fe reparais, que di-
choupanas,ôc de quanto nel- zedofe que os thefouros fo-
las havia. Digao agora o que rão offerecidos, não fe diz fe 
acharão. Acharão ouro, ôc forão aceitados, ou não. A 
prata} mas íó a dos Cálices, opinião commum dos Dou-
ôc Cuftodias. Nos altares tores he que fim : comtudo 
acharão Sacrarios,Imagens, outros duvidão, ôc com fun» 
ôc Relíquias: nas Sachriftias damentoipcrque dahi a pou-
ornamentos, naõ ricos, mas cos dias indo a Virgem Mãy 
decentes, ôc limpos: nas cel- prefentar o feu Primogênito 
lasdetaypas pardas, ôc telha no Templo conforme a Ley,, 
vaã alguns Livros, Catecif- ôc difpondo a mefma Ley, 
snos, difciplinas, cilicios, Ôc que os pobres cffereceffem 
bssma tábua, ou rede em lu- duas rolas, ou dous pombi-
gar de camas, porque as que nhos, ôc os que siveffem mais 
levamos de cà fe dedicaram poffes ,hum cordeiro :a Se-
a hum Hoípital, que não ha- nhora não-offereceo cordei-
via: ôc íe nas noffas guarda- ro, fenão,como diz o Texto: 
roupas íe acharão algüs má- Par turturum, aut duos pullos Lm.t, 
téos?ôcíotanas remendadas, columbarum. Donde parece 14. 
erão de Algodão groffeiio fe colhe, que a (anta família 
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do fcrefepió naõ aceitou os cidopor Provifoens Reaes) 
thefouros dos Magos} por- que todos os índios fem ex-
que fe tivera ouro, offerece- ceiçam ferviffem ao mefmo 
ra cordeiro.De maneira,que Povo,ôc o fervíffem fempre: 
he certo, ôc de Fé , que os ôc o modo, a repartiçam, ôt 
thefouros fe offerecèraõ,mas a igualdade, com que o ha-
ficou em opiniam, ôc em du- viam de íervir,para que foffe 
vida,fe íe aceitarão,ou nam. bem fervido. Vede fe podia 
Por iffo eu digo , que fendo dezejar mais a cubiça,fe com 
tam grade a pobreza do Pre- ella podeffe andar junta a 
fepio, a noffa naquellas ter- confciencia. Nam pótTo po* 
ras eftà mais provada. Na rém negar , que todos nefta 
pobreza do Prefepiò he cer- parte- ôc eu em primeiro lu­
to, que ouve thefouros,ôc he gar, fomos muito culpados. 
duvidofoíe foraõ aceitados: E porque? Porque devendo 
na noffa, nem ha efta certe- defender os Gétios, que tra-
za, nem pôde haver efta du» zemos a Chrifto,como Chri-
vida} porque os Magos, que fto defendèo os Magos} nòs 
trazemos a Chrifto,ôc a gen» acomodandonos à fraqueza 
te, a quem fervimos, he tam do noffo poder, ôc à força do 
pobre, ôc tam miferavel,que alheio, cedemos da fua jufti-
nem elles tem que offerecer, ça, ôc falíamos á fua defenfa. 
nem nòs temos que aceitar. Como defendèo Chrifto os 

$6? Refta a fegunda Magos? Defendcu*os de 
parte da queixa , em que di- tal maneira, que nam con* 
zem, que defendemos os In» fentio, que perdeffem a pa* 
dios, porque nam queremos, tria, nem a foberanía, nem a 
que firvaõ ao Povo. A tanto liberdade: Ôc nòs, naõ fó cô-
fe atreve a calumnia, ôc tan- fentimos, q os pobres Cen­
to Cuida, que pôde defmen- tios, que convertemos, per» 
tir a verdade. Confia auten- caõ tudo ifto, fenam que os 
ticamente neíWmefma Cor- perfuadimos a que o percaõ, 
te,que no anno de ió^ç.vim ôc o capitulamos com elles, 
eu a ella,fó a buícar o resne- íó para ver fe fe pode conte-
dio defta queixa} ôca eftabe- tar a tyrania dos Chriftaos í 
tecer (como levey efiabeie- mas nada bafta. Chrifto naõ 
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cVaísntio , \ os Magos per» a fervir âiterrtadameteame* 
deffem a pátria } porque re» tade do anno. Mas nadadi-

Matt verfi funt in regionemfuam: fto bafta para moderar a ca-
z. xi. ôc nòs naõ fó confentimos,q bica, Ôc tyrannia dos noffos 

percaõ a fua pátria aquelles calumniadores,porque dizé, 
Gentios,mas fomos os que à que faõ negros,& haõ de fer 
força de perfuaçoens,ôc pro- eferavos. 
giseffas (que fe lhe naó guar- §68 Jà confiderey ai* 
daõ) os arrancamos das íuas gumas vezes, porq permit-
terras, trazendo as Povoa- tio a Divina Providencia-ou 
çoens inteiras a viver , ou ordenou a Divina Juftiçayã, 
a morrer junto das noffas. aquellas terras, & outras vi*„ 
Chrifto nam confentio, que firthas foffem dominadas dos 
os Magos perdeffem a fobe- Hereges do Norte. E a ra­
ra ní a, porque Reys vieram, zão me parece que he, por-
ôc Reys tornarão: ôc nòs naõ que nòs fomos tam pretos 
fó confentimos,que aquelles em refpeito delles, como os 
Gentios percam a foberania Índios em refpeito de nòstôc 
natural, com que nafcèram, era jufto , que pois fizemos 
ôc vivem izentos de toda a taes Leys, por ellas fe exe» 
íugeiçam } mas fomos os que cutaffe em nòs o caftigo.Co-
fugeitandoos ao jugo ei piri- mo fe differa Deos : jà que 
tuaí da Igreja, os obrigamos vòs fazeis cativos a eftesi 
também ao temporal da Co» porq fois mais brancos que 
roa, fazendoos jurar vaffal- elles,eu vos farey caüvos de 
lagem. Finalmente Chrifto outros,que fejaõ també mais 
naõconfentio , que os Ma- brancos que vòs. Agrando 
gos perdeffem a liberdade } femrazaõ defta in juftiçade-
porq os livrou do poder, ôc clarou Salamaõ em nome 
tyrannia de Herodes: ôc nòs alheio com huma demóftra» 
naõ fó nam lhe defendemos çaõ muito natural. Introduz 
a liberdade} mas pa&eamos a Eüiiopiza mulher de Moy-
com elies,ôc por elles, como fés, que era preta » fallando 
feus curadores , que fejam com a^Senhoras de Jerufalê, 
mevos cativos* cbrigandofe que eraõ brancas, & por iffo 
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a defprezavaõ, ôc diz affim: Sam Jofeph ? Bem o poderá 

Car.t. Filia lerufüem , nolite confi- fazer Chrifto-quc h§ Senhor 
i. r . derarequoífufcafim, quia de* dos Senhores l mas qísiznos 

cokravit me Sol: fe me defe» enfinar , que os homens de 
ftift ais,p:;rque fois brancas, qualquer cor todos faó igua-
Ôc eu preta } naõ confidereis es por natureza,ôt mais igua-
a cor,confideray a caufa:cõ- es ainda por Fè, fe crem , & 
fideray , que a caufa defta adoraõ a Chrifto , como os 
cor he o So!, ôclogo vereis Magos. Notável coufa he , 
quam inconfideradamente que fendo os Magos Reys,& 
julgais. As Naçoens, humas de differentes cores, nem 
iaómais hrancas,outras mais huma, nem outra coufa dif-
pretas , porque humas eftaõ íeffe o Evangelifta ! Se to­
mais vizinhas, outras mais dos eraõ Reys, porque não 
remotas do Sol. E pôde ha- dtz-que o terceiro era preto? 
ver mayor incõfideraçaõ do Porque todos vieraõ adorar 
entendimento, nem mayor a Chrifto, ôc todos fe fizeraõ 
erro do juizo entre homens, Chriftaos. E entre Chriftao, 
ôc homens , que cuidar eu , ôc Chriftao naõ ha differen-
qus hey de fer voffo Senhor, ça de nobreza,nem differen» 
porque nafci mais longe do ça de cor. Naõ ha differen» 
Sol, ôc que vós haveis de fer ça de nobreza, porque todos 
meu efcravo, porque nafce- íaõ filhos de Deos , nem ba 
fíesmais perto? differença de cor , porque 

çóp Dos Magos , que todos faõ brancos. Effa hea 
hoje vieraõ aoPreíepio,dous virtude da água do Bautif-
eraõ brancos, ôc hu;n preto, mo. Hum Ethsope fe fe lava 
como diz a tradiçi6:ôc feria nas águas do Ziyre , fica 
jufto, qus mandaffe Chrifto, limpo } mas naõ fica branco: 
que Gafpar , ôc Balthazar, porem na água do Bautifmo 
porque eraõ braacosítornaf- fim, huma coufa , ôc outra. 
fem livres para o Oriente,ôc Afperges me hyffopo, & mun» Pfd. 
Belchior, porque era preti- dabor: ey Io ahi limpo : La» ro. 9. 
nho , ficaffe em Belém por vobis me , (fr fuper nivem de» 
efcravo, ainda que foffe de albabor.tyio ahíhranco«Mas 
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he tam pouca a razaõ, e tam alli fe achava cm Miffaõ cõ 
pouca a Fè daquelles inimi- feu companheiro Sila : lan-
gos dos índios , que depois çou fora o Demônio daquel-
deròs os fazermos brancos le corpo duas vezes cativo. 
pelo Bautifmo, elles os que- E que prêmio , ou agradeci-
rem fazer efcravos por ne- mento teve elle,ôc íeu com-
gros. panheiro defte beneficio? 

rs^jo Naõ he minha Amotinoufe contra ellestc-
tençaò , que naõ haja eícra- do o Povo : prendèrsõncs , 
vos i antes procurey nefta maltrataraõnos,ôc lançàraô-
Corte , como he notório, ôc nos da Cidade. Pois porque 
fe pôde ver da minha Propo 
fta, que fe fizeffe , como fe 
fez, huma íunta dos mayo­
res Letrados febre efte pon­
to , ôc fe declaraífem, como 
fe declararão por Ley ( que 
là eítàrefiftada) ascaufasdo 
cativeiro licito. Mas porque 
nes queremos íó os lícitos, 
ôc defendemos os illicitos } 
por iffo nos naõ querem na 

os Apoftolos lançaõ o De* 
monio fora da eícrava, por 
iffo os lançaõ a elles fora da 
terra ? Por ventura Paulo,ôc 
Sila tiráraõ a eícrava a feus 
Senhores , ou differaõ, que 
naõ era eícrava , & que os 
naõ ferviffe ? Nem por pen­
íamento. Pois porque cs 
maltrataõ , porque os pren­
dem , porque osdefterraóí 

quwila terra , ôc nos-lançam Porq os Senhores da- eícrava 
delia. O mefmo fuccedeo a naõ íó queriaõ a e£crava,íe* 

naõ a eícrava, & mais o De­
mônio. Aqui bate o ponto 
de toda a. controverfia ,. Ôc 
por iffo naõ concordamos." 
Nòs queremos > que tenhaõ 
eferavos-mas fem Demônio}-
elles naõ querem eícravos 
íenaõ com o Demônio lòz 
porq? O mefmo Texto dà a 
raza© , que em huns, & ou-

dectoffi delia Sam Paulo, q. tros he a mefmat^uia exivit 

Sam Paulo , fç b-jm a terra 
naõ era de Chriftaos. Em 
Phçlippos, Cidade de Mace­
do n i a, ha v i a h.u m a e íc r a va 
poííuida do Demônio ,. o 
qusl fallava-nella , ôtd&va 
©racuL-i & adivinhava mei^ 
tas coufasjôc por efta faabili-
dade ganhava muito a eícra­
va a íe-us. Senhores. Compa» 
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AB fpes qua fim eorum : porque elles íaõ os que comem gcn-
-6--9 tendo a eícrava fem o De- te- Nòs, nós fomos os que 

monio-perdiam to ja a eípe- os imos comer a elles. Efta 
rança dos feus intereffes. Os era a fome infaciavel dos 
elcravos lícitos , ôc fem De» màos criados de Job : J£ys lA.xx 
-monio íaõ muito poucos, os det de carnibus ejus , utf.itu- 31-
illicitos, ôc com o Demônio? remttr: & efta era a injultiça, 
íaõ quantos elles querem ca* & crueldade , de que Deos 
tivar, ôc quantos cativaõ: ôc mais íe fentia em feus màss 
cosiio o feu intereffe ( pofto Miniftros: fffjd devorant pie- Pf 1 h 
que intereffe infernal) con» bem meam ficut efcam pauis..4» 
fifte em terem efcravos com Eporque os Pregadores do 
o Dãmonio} por iffo querem Evangelho , que faõ 03 que 
antes o Demônio, que os A» vaõ bufcar eftas innocentss 
poftolos, & por iffo os-ian» vi&imas, ôc as mm querem 
Ç3m de fy : §yàa exivit fpes entregar ao açougue, ôc ma-
quafius eorum, perduxerunt tadeiroí fora, fora das noffas 
Paulum 1 (fr Silam. terras.Quand© Chnfío cha-

§71 Convencidos,ôc mou aos Apoftolos, diffe» 
confundidos defta evidécía, lhes,q os havia de fazer psí-
ainda fallaõ, ainda replicaõ, cadores de homens; Fadam Man. 
ãcquedizsm? O que íenaõ vos fim pife ator es hominum, 4. 1$. 
atrevéo a dizer Herodes,po* Aífim nos fez, ôc aíílssi o fa» 
fto que o íê2e DJsem, que zemos nòs, ôc niífo íe oceu-
fena©! podem fuftesitar,nsm paõ as noffas redes,& fe cars-
o Eftado fe pôde canfervar çaõ os noffos braços.Mas pa« 
doutro modüc Vede , que raq«een£endaõ,Ôc'fedefen» 
razaõ efta pasa fe ouvir com ganem todos, là , ôc cá, que 
ouvidos Catboíscos, ôc para effes homês nam os havemos 
fe articulados prefentar dia- nòs de pefcar,para que elles 
te de hum Tribunal, ou Rey os comaõ } advirtam, ôc no-
Chriftaõ. Mam nos pode- tem bem,quefe Chrifto cha» 
mos fuftentar doutra forte, mou aos Apoftolos pefcado-
fenaõ com a carne,ôc ianque res, tãbssn lhes chamou fal: 
dos miíeraveis indios.Ejitaô Vos eftis fal terra, Pois os MM*. 

Lliiij pef-/*í5í' 
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peícadores haõ de fer fal, ôc tiriaõcoríifigo, Ocos lança-
os Apoftolos ía!,ôc juntamê- riam das íuas terraç^bem a£* 
te peícadores3 Sim. O p e í fim como os Gerazenos lan­
çador peíca, o fal conferva. çàram das fuás ao mefmo 
E efta he a differença,que ha Chrifto : ) ôc para que efti» 
entre os peícadores de ho- veffem , ôc foífem preveni-
mens , & os peícadores de dos} primeiramente deulhes 
peixe^üs peícadores de pei- a inftruçam do modo com 
xes peícam os peixes, para q que fe haviaõ de haver em 
fecomaõ } os peícadores de femelhantescafos. f^uicum» M 
homens haõ de pefcar os ho- que noa receperint vos, neque l0lf 
mgns,para que fe cõfervem. audierint fermones veftros , imf 
Vejafe em todo o refto da- exeuntes foras de domo, vel á*<>. j . 
quella America fe houve ai- vitate , excutite pulverem de Manl 
guns índios, que fs coníer- pedibus vefiris, in teftimonium 6-11. 
vaffem , fenam os da noffa illis : quando os homens , 
doutrina. Por iffo nos nam quaefquer que fejam , nam 
querem a nós , por iffo que- receberem voffa d©utrina,& 
rem os que lhos ajudaõ a co* vos lançarem de íuas caías,ôc 
«íer : Ôc eftas íaõ as noffas Cidades, o que haveis de fa-
c&ip-as. zer autenticamente diante 

%?l O jufto caftigOyque de todos,be facudir o pò dos 
os homens nos daõ por ellas-. capa tos, para que effe p© fe-, 
bem fe vê : o qwe Deos.lhes )a teftitituiiha, de que puze-j. 
hadedaraelks,ôco ptemio, ilesos pés ^aquella te&ra,ôc 
com que nos ha de pagar a ella vos lançou de fy. Affim 
nòs, o mefmo- caftigo-, tam- o fizeram Sam, Paulojôc Sam 
beí«) o um proroettido. An- Barnabè , quando foraõ lan-
tevia Chrifto, como Sabido- çados dePizidia } & affim o 
ria infinita,que osfeus Apo* fiz eu também. E que mais 
ítoios,a quem mandava pre- diz Chrifto ? Para que os 
gar pelo mundo , haviam de mefmos Apoftolos ,fe nam, 
encontrar com homens tam defconíolaffem-amesíeglo». 
inimigas da verdade, Ôc da riaffem muito deftes defter-
juftüça, que as nam coijíea- ros,ôc da cauía delles?Sabey» 
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lhe diz o mefmo Senhor,que clue finalmente o jufiojuias 
quando os homens affim vos com efta temerofa fentença. 
aborrecerem, Ôc vos aparta- Amen dko vobis tolerabihus M*n, 
rem, ôc lançarem de íy, en- erit terra Sodormrum, (fy Go-10. i j . 
tam fereis bemaventurados} morrhaorum, quam illi civita* 
porque entam fereii meus ti: de verdade vos digo,que 
verdadeiros difcipulos : ôc o caftigo das Cidades de So-
depois o fereis tambem,por* doma, ôc Gomòrra, fobre as 
que noCeo tereis ogalardaó, quaes choveram rayos,ainda 
que vos nam fabe,nem pôde foy mais moderado, ôc mais 

luc. dar a terra : Beati eritis cum tolerável, do que íerà o que 
6. iz.vos oderint homines , (fr cum eftà aparelhado^nam fó para 

feparaverint vos*(fy exprobra* as peffoas,fenaõ para as mef» 
verint ,(y ejfcerint nomen ve» mas terras , donde os meus 
ftrum taquam malum propter Pregadores forem lançados. 
Filium hominis : gaudete, (fy Tal hs a fentença , quietem 
exultateiecee enim mercês ve> decretado a Divina luftica 
ftra multa efi in calo, contra aquella maíaconíe-

Ç73 Efte he o prêmio lhada gente,por cujo bem,& 
com que Chrifto ( bemdito remédio eu tenho paffado 
elle feja ) nos ha de pagar,ôc tantos mares, ôc tantos peri» 
paga jade contado a pacien» gos. Pr aza à Divina Mi íer i» 
cia deftas injurias, rem une- cordia perdoa j-lhes,pois naõ 
randode antemão no feguro fabem o que fazem. E para 
de íua palavra eftes traba- que lhes nam falte o perdam 
lhos cõ aquelle defeanço,ef- da parte } aífim como meus 
tes defterros cõ aquella Pa Coropanheiros,ôc eu lho te» 
tria, ôc eftas afrontas com a» mos jà dado muito de cora* 
queila Gioria:para q ningue çam, aífim agora lho torno-á, 
nos tenha kftima, quando o ratificar aqui publicamente 
Ceo nos te inveja. Mas porq coram Deo, ôc hominibus, 
cs Autores de tamanhos ei- em nome de todos. 
eandalos nam cuidem , que 
eiles.ôc fuás terras haõ de ü» 
car fem o devido caíngo-cõ?* 

Suppa-
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p o , em que fe dà eíle Regi-

§,VII. mento aos Gavernadores,& 
nos meímos navios, em que 

5*74 Suppofto pois que elles vaõ embarcados,ospo-
nam peço,nem pertendoca» voadores,que femandaõ pa-
ftigo,Ôc o que íó deze jo,he o ra as meímas terras, faõ os 
remédio } quero acabar efte criminoíos, ôc malfeitores, 
largO)mas forçoío Difeurfo, tirados do fundo das Enxo-» 
apontando brevemente os q vias, ôc levados a embarcar 
enfina o Evangelho. O pri- em grilhoens, a quem jà naõ 
meiro,ôc fundamental de to- pôde fazer bons o temor de 
dos era, que aquellas terras tantas juftiças. E éftes de-
foffem povoadas com gente gradados por íuas virtudes , 
de melhores coftumes , Ôc ôc tal vez marcados por el-
verdadeiramente Chriftaã. las5faõos faminhosjquelà fe 
Por iffo no Regimento dos mandaõ, para que eam o íeu 
Governadores a primeira exemplo íe convertam os 
couía,que muito fe lhes en- Gentios, ôc fe acrefcente a 
carrega , he que a vida , ôc Chriftandade. Aquelles Sa» 
procedimêto dos Portugue- maritanos, que afíma diffe-
zes feja ta l , que com o feu mosimpediaõa edificaçam 
exemplo, ôc imitaçam íe cõ- do Templo , eraõ degrada-
vertam os Gentios. Aflim dos por ElRey Salmanazar 
eftà difpofto fantiífimamen- de Affyria, ôc Babilônia, pa-
te} porque, como diz Sam ra povoadoresdeSamaria, q 
Joaõ Chryfoftomo , fe os elle tinha çonquiftado: ôc 
Chriftaos viverão conforme diz a Hyftoria fagrada , que 
a Ley de Chrifto , toda a o que lá fizeram,foy ajuntar 
Gentilidadeeftivera jà con- os coftumes,que levavaõ da 
vertida : "Nemo profeãò gen* íua terra, com os q achàraõ 
tilis effet ,fi tpfi , ut oportet, em Salivaria } Ôc aííim eram 
Cbrifti.int effe curaremus. meyos fieis , ôcmeyos Gen-
Mas he couía mui ca digna, t ios: Et cum Dominam cole* 4 ^., 
nam íey fe de adoníraçam, íe rent, Dijs quoque fuUfirvie* 17 35 
de rizo ; qus no mefmo tem * bant juxtaconfuetudimm gen* 
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tium, de quibus (ramlatifue- nhor eftiveffe: mas eftas faõ, 
rant Sumariam. Ifto mefmo ôcefte> coftumam fer os He» 
fe experimenta, ôc he força, rodes.Em Belém ôc ao perto 
que fucceda nss noffas Con- adoram } deíde leruíaiem , 
quiftascom femelhantes po- ôc ao longe , nam adoram. 
voadores. Mas como efte Antes de ir, ôc quando vem, 
erro fundamental jà naõ pò- adoraõ. Ut (fy ego veniês:mas 
de ter remédio, vamos aos q em quanto tííaõ là tam Íon~ 
dep?efente,ôc para o futuro ge , nem adoram s nem tsm 
nos enfina o Evangelho. peníamento de adorar-íComo 

585 O primeiro hea Herodes : ôc fe naõ machi-
boa eieiçam dos fugeitos ,a nam centra o Rey em íoa 
quem fe comete o governo. Peffoa,!! achinam côtra elle, 
E para que a eieiçam feja ôc fuás Leys à culta da vida, 
bos,que partes haõ de ter os ôc fangue dos inrrocerrfes; 
eleitos ? Eu me contento cõ Bem Daniel, ôc fiel Miniftro 
huma fó. E qual í Qie fe* de íeu Senbcr. Eftava Da-
jaõ ao longe, o que promet- niel em Babilônia , ôt diz o 
tem ao perto. Herodes en- Texto fagtado,que todos os 
comêdou muito aos Magos, dias tres vezes, abria asja» 
que fizeffem diligencia pelo nellasjq fica vaõ para a parte 
Rey naícidojque bufcavam, de leruíaiem, ôc poftrado de 
ôtquetanto queoacbaffem, joelhos adorava : Aptrtis Da».-
Ihe fizeffem logo a viíc«para fenefiris in Cdnaculofuo contra & 10. 
que também elle o foffe ad©- Jerufalem tribus temporibus in. 

M u rar: Ut (y ego venkns aderem dkfkãebatgemiafua,(fy ado» 
eum. Ah hypocrita! Ah trai- rabat. De Babilônia ntõle 
dor ! E para tu adorares a podia ver Ierufalem diftaa» 
Chrifto, he neceffario q vas te tantos centos de léguas, 
onde elle eftives~-i Ut (frega quantas ha defde ©Monte 
venkns ? Tanto podia Hera» Sion ao Rio Eufrates : pois 
des adorar a. Chrifto deíde porque adorava Daniel pai* 
l«ruf&lem,onde elle eftava, a parte de Jerufalem l Por-
comoem Bsle, ouem qual- que leruíaiem naquelle té»> 
quer outra partej onde o Se» po era. a. Cor te de D e o s , » 

Tem* 
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Templo o feu Palácio , ôc o to que ouvio nomear Rey J 
Propiciatorio fobre asrís de tu?br>ufe, perdéo a» cores,& 
Cherubins o feu Throno: ôc ficou fora de fy de mede. 
effa era a obrig-Vçtm de fiel ídTím h avia de íer o nome 
Miniftro : adorar a íeu Se= de Rey, ou pronunciado,ou 
nhor» & adoralo fempre, ôc eferi to em qualquer parte da 
adoralo de toda a parte,ain- fua Monarchia, por diftante 
da que foffe taõ diftante co- que feja. Havia de íer huta 
mo Babilônias Em leruía trovaõ prenhe de rayos,que 
Íem adorava Daniel de per» fizeffe tremer as Cidades, as 
to, em Babilônia adorava de FortalezaRsos Partos,os Ma-
longe} ifto he o que nota, ôc res* os Montes, quanto mais 
encarece a Efcritura naõ que os Homens. Mas os que íe 
adoraffe de perto , que iffo vem alem da Linha , ou de» 
fazem todos , mas que ado- baixo delia? fazem tam pou-
raffe deionge,ôc de tam lon- co cafo deftas trovoadas,que 
ge. E porque ao longe ha em vez d-e tomarem tíoco-
poucos Danieis , ôc muitos raçaro de Herodes o Turba* 
Herodes} por iffo convém , bus eft , tom ao da boca dos 
que os q haõ de governar em Magos o Ubi eft, Onde effà 
terras tam remotasjfejam a- ElRey ? Em Portugal i Pois 
quelies,que façaõ ao longe o íe elle là ef.ta,nò:< eítamos cá. 
que oromettem ao perto. Illefe jofftt in aula. Mande 

$76 Mas coftuma ifto elle dela o que mandaremos 
fer tanto pelo contrario,que farelos cà o que nos besn 
fó o verem íe tam longe,ines eftiver. Saô como aquelles 
tira todo o temor do Rey,Ôc Hereges» que conftruindoa 
toda a reverencia do feu no- feu fabór o verfo de David , 
me. Entrarão os Magos oor diziaó: Calum cali Domino, 

que etteitos cornou t^eo , qut 
em Herodes efta voz do no- noffa terra. E que ha de fa» 

Ib.y me Real ? Audiens autem zer a pobre terra com taes 
Herodes Rex turbatus efhíaa* Governacrores. O que elles 
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quizeremv ainda que íeja da Republica: naõ he aflim, 
muito contra fy, ôc muito a fenaó ao contrario.A Repu* 
feu pefar. Naõtemos o Tex- blica he o eípelho dos que a 
to longe. governaõ. Porque aífim co-

Matt. 577 Turbatüs eft Hero- mo o efpelho naõ tem acçaõ 
-* }• des, (fy omnis lerofolymacum própria, ôc naõ he mais que 

illo : perturboufe Herodes, huma indifferença de vidro, 
& toda Jerufalem com elle. que eftà fempre ex pofta a 
Pertürbarfe Herodes Rey retratar em fy os movimen-
intruzo, ôc tyranno, temen» tos de quem tem diante, aí* 
do que o legitimo Senhor o fim o Povo , ou Republica 
privaffe da Coroa, que nam fugeita,fe fe move,ou naõ fe 
era fua,*razam tinha:mas que move, he pelo movimento, 
fe perturbe juntamente ie- ou focego de quem a gover» 
rufalem, quando era a me» na. Se Herodes fenaõ per-
lhor, ôc mais alegre nova, q turbara, naõ fe havia de per* 
podia ouvir ? Nam fufpirava turbar lerufalé : perturbou» 
Ieruíalem,ôc toda Judea pe- fe,porque elle fe perturbou; 
Ia vinda do MefEas ? Nam Turbaius eft Herodes, (fy om» 
gemia debaixo da violência nis lerofolyma cum illo.O per­
de Herodes r. Nam dezejava turbado foy hum, Ôc as per* 
facudir o jUgo, Ôc libertar fe turbaçoens foraõ duas:huma 
de fua tyrannia 3. Pois por- em Herodes5ôc outra em Ie» 
quefe perturba, oumoftra rufalem : em Herodes foy 
perturbada, quando Hero- acçaõ,em lerufalem reflexo, 
des fe perturba^ Porque tam como em efpelho. Por iffo o 
deípotica,como iftojhe a fu» Evangelifta exprimio íó a 
geiçaõ dos triftes Povos de • primeira: Turbatus eft: Ôc 
baixo do domínio de quem debaixo delia entende© am­
os governa , ôc mais quando bas- Aflim que todas as ve* 
íaõ tyrannos. Haõ de fazer zesqueleruíalem feinquie» 
o que elles querem,ôt haõ de ta, Herodes tem a culpa l ôc 
querer o q elles fazem, ain» £e acafo a naõ tem toda, tem 
da que lhe peíe. Dizem, que a primeira. Et omnis lerofo» 
©s que gpvernaõjíaõ eípelho lyma cum illo 1 ou com elle-* 

por-. 
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porque elle faz a inquieta- clefiafticas de mayor autho-
çaõ} ou com elle, porque a ridade, ôc letras,que havia 
manda} ou com elle,porque em Jerufalem. Era Herodes 
aconfente}oucomelie,por- tyranno, ôc com tudo mo-
que a diífiísiüla } ou cõ elle , tirou eftas duas grandes par» 
quando menos, porque de- tes de Principe,que pergun-
vendo, ôc podendo, a nam tava, ôc perguntava a quem 
impede } mas fempre, Ôc de havia de perguntadas mate» 
qualquer modo com elle : rias Ecciefiafticas aos Eccle-
Cum illo. De maneira em fia fticos, ocas das letras aos 
fim , que na eleição deftes Letrados, ôc deües aos ma-
Elles confifte a paz, o foce- yor es. Por iffo com poz a 
go , ôc o bom governo das Congregação de Sacerdotes, 
Conquiftas. E efte heo pri- ôc profeffores de letras} mas 
meiro remédio doEvange- naõdequaefquerSacerdotes, 
lho , cu primeiro Evange- nem de quacíquer Letrados, 
lho do remédio. fenaõ dos que noSacerdo-

578 O fegundo reme- cia, ôc na fciencia, na Syna-
dio he, que as Congregações goga, ôc no Povo tinham os 
Ecciefiafticas daquelle Efta- primeiros lugaresiCongregãs 
do fejaõ compoftas de taes omnes Principes.Sacerdotum , 
fugeitos, que faybaõ dizer a efy Scribas Populi. E que fe 
verdade, ôc que a queiram feguio defta eleição de pef-
dizer. Para Herodes refpõ- foas tam acertada ? Tudo o 
der à propofta , ôc pergunta que fepertendia. 
dos Magos, que fez? Con» .379 O primeiro effei-
gregans omnes Principes Sa» to, Ôc muito notável , foy q 
cerdotum, & Scribas Populi fendo tantos, todos concor-
fáfátabatur ab eis ubi Cbri» dàraõ. Raramente íe vè hüa 
ftus mfceretur. A propofta, Junta, em que naõ haja di-
ôc pergunta era , em que lu- verfidade de pareceres, ain» 
gar havia-de nafceroMef- da contra a razaõ,ôc verdade 
fias, ôc para iffo fez huma manifefta, principalmente 
Congregaçam, ou Junta, em quando fe conhece a inclina*-
que entrarão as peffoas Ec- çaõ do Rey, como aqui efta­

va 
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va conhecida a de Herodes difpoííção das Léys Reaes 
na fua perturbaçam} ôc com- faõ os interpretes das mef» 
tudo todos os defta grande mas Leys, de que dependem 
lunta concordarão na mei* as liberdades de huns , as 
ma repofta, todos allegàram confctencias de outros, ôc a 
o meímo Texto, Ôc todos o falvação de todos. E íe eftes 
entenderão no mefmo fenti- ( como fuccede , cu pôde 

&' f- do: At illi dixerunt ei in 'Be* fuceeder) naõ tiverem mais 
thekhem Iuda \ fie emm feri» letras que as do A. B. C que 
ptum eft per Prophetam. Et tu eoníelhos, que refoiuçoens, 
(Babelebem terra Iuda'. (fyc. E que fentenças hão de fer as 
porque todos concordarão íuas * Pergunto. Se cs Sa­
fem diferepancia }defte pri- cerdotes, ôc Letrados de Ie» 
meiroeffèito fe feguio o fe» rufalê fe dividiffem em opi» 
gundo , ôc principalmente nioens: fe huns diffeffem,q 
pertendido,que eraencamí- o Meífias havia de naícer em 
nhar os Magos com certeza Belém,outros em Nazareth, 
ao lugar do nafeimento de outros em Iericó : fe huns 
Chrifto, para que infallivel- yotaffem para Galilea, ou-
mente o achaffem,ôc adorai- tros para Judéa , outros para 
fem , como acharão , ôc ado- Samaria,que havião de fazer 
rárão. Tanto importa , que os Magos? He certo, que ne-, 
íemelhantes Congregaçoens fte caío, ou defefperados fe 
íejão compoftas de homens, haviaõ de tornar para as fuás 
que tenhão letras. Cuydafe terras , como muitos fe tor­
ça , que para aquellas partes náo , ou que perieverando-
baftão Ecclefiafticos , que em bufcar a Chrifto, no me* 
faybão a forma do Bautif- yo de tanta confufaè o naõ 
roo, ôc a Doutrina Chriftaã} acharião. .Hãirta das princi» 
ôc não ferepàra,que elles faõ pães caufas porq eftà Chri»* 
cs que nos púlpitos pregão fto tão pouco achado , ou. 
de publico: elles os que ab- porque eftá tão perdido na» 
folvem de fecreto nos Con- .«judias Conqyiíias, he pela 
feffionarios (onde he-mayor infuíficiéncia dos fugéitos 
© perigo : ) ôc que elles por Ecckfiaftkos,que láfe man­

dão,. 



çjíjL Sermãmda 
daõ. Chrifto huma vez que mas, fenáõ de quem fiava « 
fe perdéo, achoufe entre os própria confciencia} porque 
Doutores: E onde eftes fal- íabia*que eftava igualmente 
taõ , qus Ihí hade fuceeder? obrigado em confciencia a 
Entre Dr>atores achoufe de- tratar dsilas, ôt dos meyos 
pois de perdido : onde elles proporcionados à fua faiva-
faltiõ,perderfeha depois de çaõ. Masparaque herecor-
achido. Eiftohe oqueve- rer a exemplos meramente 
mos. Pjr iffa Herodes de- humanos, onde temos prc-
pois que fez aquella Con- fente o do mefmo Rey, ôt 
^regaçiõdehomés taõdou. Silvador do univerfo. No 
tos, logo íuppoz que os Ma- tempo dó nafcimento de 
gos íem duvida haviaõ de Chrifto dividiofe o mundo 
achar a Chrifto: Et cum in • em duas Naçoens, em que fe 
yeneritis renuntiate mihi. comprehendiaó todas, a Ju-

580 Efte he , comodi- daica,ôcaGântilica:ôcpara 
zia, o fegundo remédio, que o Senhor fundar em ambas a 
nos defcobre o Evangelho, nova Igreja Chriftaã,quevi-
E fe acafo nos defcontenta, nha edificar, ôc propagar, bê 
períer praticado de taõ ruim fabemos quaes foraõ os íu-
Autor como Hsrodes(fem geitos, que efcolheo. Aos 
advertir que muita, vezes os Paftores, que eraõ ludèos , 
màos governaõ taõ bum co- mandou hum Anjo : aos Ma­
mo os bons, ôt melhor que gos, que eraõ Gentios, man­
os muitos bons)imitemos ao dou huma Eftrella. E por-
menos o exemplo do noffo que Eftrellas, ôc Anjos entre 
grade Conquiftador ElRey todas as criaturas? Porque as 
Dom Manoel de feliciffima Eftrellas íaõ luz, ôc os Anjos 
memória, tam ampliâcador faõ efpiritos. Quem nam 
do feu Império, como do de tem luz , nam pôde guiar: 
Chrifto, de quem lemos, que quem nam tem efpirito,nam 
o primeiro Sacerdote , que pôde converter. E nòi que-
enviou às Conquiftas, foy remos converter o mundo 
feu próprio Crmfeffor. Naõ fem Anjos, ôc com trevas. 
fiou a falvaçaõ daquellas Al Notou muito bem aqui a 
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Gloffa,queaífimoÁnjo,co- que foraõ reípondidos , he 
mo a Eftrella foraõ Miffio- certo que nem huma íó pala» 
narios trazidos do Ceo : Ôc vra differaõ. Pois fe naõ fal-
de là era bem que vieffem làraõ,fe naõ pedirão, fe naõ 
todos: mas jà que os naõ po» propuzeraõ , ou perguntà-
demos trazer do Ceo, como raõ} como fe diz que foram 
Chrifto,porque naõ manda» reípondidos: Refponfo atc6* 
Iremos os melhores, ou me- pto ? Effe he o myfterio, ôc d 
nos màos da terra. documento admirável de 

581 O terceiro, ôt ulti» Chrifto a todos os Reys,que 
mo remédio , ôc que fendo trazem Gentios à Fé. Os 
hum abraça muitos, he que Magos eraõ Gêtiosiou Chri» 
todos os que forem neceffa- ftãos novamête convertidos 
rios para a boa adminiftra- da Gentilidade : ôc os Gen» 
Çaõ,ôc cultura daquellas Al- tios,ou Chriftaos novamen-
mas,fe lhe devem naõ fò cõ» te convertidos onde ha Fc, 
ceder, mas applicar effecti- razam, ôt juftiça, haõ de fer 
Vaméte, fem os mefmos Ge- reípondidos, fem elles falia** 
tios, ou novamente Chri» rem , haõ de ferdefpacha-
íláosf nem outrera por elles) dos, fem elles requererem ,* 
ó pedirem, ou procurarem, haõ de fer remediados, fem 
Diz com advertência , Ôc elles pedirem. Nam ha 
myfterio particular o noffo de haver petiçam , ôc ha de 
Texto,que eftando os Magos haver defpacho: nam ha dó 
dormindo , fe lhe deu a re» haver requerimento,ôc ha de 
pofta do q haviaõ de fazer, haver remédio : nam ha de 
para fe livrarem das maõs de haver propofta, ôc ha de ha-

Mm. Herodes: Et refponfoaccepto Ver repofta : Refponfoacce* 
%-iz.infomnis,neredirentadHero* pto. 

dem. Na palavra refponfo ac* $$1 Sim: mas fe elles? 
cepto reparo muito. Os Ma- nam requerem, quem ha de 
gos em Belém perguntaram requerer por elles ? Muito 
alguma coufa J Pedirão ai- bom procurador : quem re-
guma coufa ? Fallàraõ algtU querèo nefte cafo. Samje-
coufa i Ao menos no ponto ronymo diz, que o Autor dá 
r/articular de Herodes,fobre repofta foy o mefmo Chrifto 

Mm por 
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por fua própria Peffoa: San- go, ôc bem defcuidados do 
to Aguftinho diz , que foy feu remédio , ôc no meímo 
por mediaçam, ôc miniftcrio tempo o bom Rey , ôc os bõs 
de Anjos: ôc tudo foy. Foy Miniftros eftavaõ traçando, 
Chrifto como verdadeiro ôt dífpondocs mtyos, nam 
Rey , ôc foraõ os Anjos co- íó da falvaçam de fuás Al-
roo verdadeiros Miniftros. mas,fenaõ da confervaçam, 
Nos outros cafos , ôc com deícanço,ôc íeguráça de íuas 
os outros vaffallos, cs Reys, vidas. 
ôc os Miniftros faõ os reque* 58; E fe alguém me 
ridos: nefte caío, ôt com efta perguntar a razaõ defta dif-
genteosReys, ocos Mini- ferença, ôc da mayor obriga-
liras haõ de fer os requeren- çaõ defte cuidado acerca dos 
tes. Elles íaõ os que lhe haõ Gentios, ôc novos Chriftaos 
de requerer a Fè,elles os que das Conquiftas em refpeito 
lhe haõ de requerer a liber- ainda dos mefmos vaffallos 
dade,elles os que lhe haõ de Portuguezes , ôc naturaes} 
requerer a juftiça,elles final- muito me cfpanto, que haja 
mente os que lhe haõ de re- quem a ignore. A razaõ he: 
querer,negociar,ôc fazer ef- porque o Reyno de Portu» 
fedi vo tudo quanto impor- gal, em quãto Reyno, ôc em 
tar à fua converfaõ, quieta- quanto Monarchia , eftà o» 
çam , ôc fegurança , íem que brigado, nam íó de charida-
aos mefmos Gentios, ou an- de , mas de juftiça, a procu­
res , ou depois de converti- rar effeclrivamête a conver-
dos lhe cufte o menor cui- faõ5ôc falvaçam dos Gentios, 
dado. Que cuidavaõ, ou que à qual muitos delles por fua 
faziac os Magos, quendo fo- incapacidade, ôc ignorância 
ram reípondidos 2 He cir- invencível naõ eftaõ obriga» 
çunftancia muito digna de q dos. Tem efta obrigaçam 
? confiderem , os que tem a Portugal,em quanto Reyno; 
feu cargo efte encargo. Et porque efte foy o fim parti-
refponfò accepto infomnis. Os cular, para q Chrifto o fun-
Magos eftavaõ dormindo} dou,ôc inftituio,comocõfta 
bem ignorantes do íeu peri- da mefma lnflituiçaõ. E tem 

efta 
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efta obrigaçam em quanto pio naquelle Rey ] que hoje 
Monarchia, porque efte foy chamou os Reys,5c naquelle 
o infeato,ôt contraro,cõque Paftor, que hontem chamou 
os Summos Pontífices lhe os Paftores. Fallando Ifaias 
concederam o direito das de Chrifto como Rey , diz 
Conquiftas , còmoconfta de qüe trazia o feu Impãrio ao 
tantas Bullas Apaftolicas. E hombro: Cujas imperium fa- Ifa.f. 
como o fundamento, ôc ba- per humeram ejus : ôc fallart» 6. 
ze do Reyno ds Portugal do Sam Lucas do meímo 
por ambos os títulos hea pro- Chrifto como Paftor , diz 
pagaçaõ da Fè , ôc converfaõ quS foy bufcar a ovelha per­
das Almas dos Gentios, nam dida fobre os rombros: In» L«e. 
fó perderão ínialli velments ponit in humeros fuos gaudens. if- /• 
as íuas todos aquelles, fobre Pois hum Isnpeno íobre hü 
que carrega efta obrigaçam, hombro, ôc humaovsiha fo­
fa fe dsfcuidarem , ou nam bre ambos os hombros3 Sim. 
cuidarem muita delia} mas Porque ha mifter mais hom-
0 meímo Reyno , ôc M > bros huma ovelha, que hun 
narchia tirada , ôt perdida Inperio. Nam peza tinto 
abaze , fobre que foy fan- hum Império como hüa ove-
dado,farànaqu;llaConqui- lha. Para o Inperio bftta 
fta a ruína , que em tantas meyo Rey : para hüni3 ove» 
outras partes tem expsrimê- lha he neceffario todo.E que. 
tado} ôc nolo tirará o meímo pezando tanto hu na íó o ve-
Senhor, que nolo deu, como lha, que pezando taato hua 

Man. a màos colonos : Auferetur fóAbna, hajacoufciencias 
2,1.45 À vobis Regnu Dei, (fy dabitur Ecciefiafticas, ôcfeculares,q 

genti faáentifrufius ejus. tomem íobre feus hombros o 
584 Mas para que hé pezo da perdiçain de tintas 

fallar,nem trazer à memória mil? Venturofo Herodes, 
Reyno, quando fe trata do ou menos defventurado^que 
remédio de tantos milhares jà de hoje em diante naõ fe» 
de Almas , cada huma das rãs tu o exemplo dos crueisí 
quaes peza mais que todo o Que importa 5 q tiraffe a vi» 
Reyno. Tomemos o exem-* da Herodes a tantos inncce-

; Tom. 45 Mmij tesg 



«48 Sermamda 
?es , fe lhe falvoü as Almas i nos mofara O Ceo tam pro-
Os cruéis ôc os tyrannos faõ picio,que fe oaavem na terra 
aquelles , por cuja culpa fe osfilencios. Affim lhe acon-; 
eÜam indo ao Inferno tantas tecéo aos Magcs , ôc affim 
outras: ôc fe hum momento cípero eu me íucceda a mim, 
fe dilatar o remédio das de- pois íou tam venturofo co­
mais, là iram todas. No Ceo mo elles foram, que no fim 
vio S* Joam , que eftavam as da fua viagem achàraõ mui» 
Almas dos innocétes pedin- to mais do que efperavam-
doa Deos vingança do feu Bufcavam o Rey nafcido: 

AV0C- fangue : Ufquequò Domine, Ubi eft qui natus efi Rex : ôc MSÍ 
6.10. nm yin£cas fanguinem no* acharam o Rey nafcido, ôca 2.11, 

ftrum3. E fe Almas, que eftaõ Rainha Mãy: Inveneriít Pue* 
no Ceo vendo, ôc gozando a rum cum Maria Matre ejus.E 
Deos,pedem vingança} tan» como a Soberana Máy era a 
tas Aimas,que eftaõ ardendo voz do Rey na fua minori-
no Inferno, ôc arderam por dade, ôc a volta, que os Ma» 
toda a Eternidade, que bra- gos fizeraõ para as íuas ter» 
dos daràm a Deos ? As Al- ras,correo por contada mef-j 
mas também tem fangue,que ma Senhorajfoy efta Miffaõ-, 
he o que Chrifto derramou que tomou por íua, taõ bem 
por ellas: ôc que brados dará inftruída, tam bem fundada,1 

à Juftiça Divina efte Divino ôc tam gloriofa em tudo,que 
Sangue, quando tam ouvi- delia, Ôc das que delia fe io­
dos foram os do fangue de ram propagando, diffe Saja-
Abelí maõ nos feus Cânticos: E-Gmt^ 

mifftones tua Paradiftis. Atè- 4- • 5-
§. VIII. gora, Senhora , porque as 

Miffoens fe nam fizeram em 
*,8fi Nos ecos deftes nome , ôc debaixo da Real 

mefmos brados queria eu fi» protecçaô de voffa Mag fta-
caffe íufpenfa a minha Ora- de, os tormentos de pena,ôt 
çam } mas nam he bem , que dano, q aquellas Almas pa? 
ella acabe em brados, ôc cia» decsraõ, fe podiam chamar 
mores- quando o Evangelho Miffoens do Inferno} agora 



Epiphania. 549 
as meímas Miffoens, por fe* meímas terras,íimí que o co­
rem de Voffa Mageftâde, fe- trario feria ínconftãcia} mas 
jràm Paraifo : Emífftones tua em forma , que o caminho 
Paradifus, Aííim o ficaõ ef- feja tam diverfo, que triun» 
perando da Real piedade,ju- fe, ôc feja fervido Chrifto,ôc 
iliça, ôc grandeza de Voffa nam Herodes. Se os Magos 
Magcfíade-aquellas taõ per- voltaffem pelo mefmo cami» 
íeguidas } ôt defemparadas nho, triunfaria o tyranno, 
•Almas, & affim o confiam, Ôc perigaria Chrifto, ôc os Ma­
tem por certo os quetendoíe gos quando eícapaffem,narn 
defterrado da pátria por a- fariaõ o fruto , que fizeram 
mor dellas,padecem hoje na nas meímas terras,coríVertê-
patria tam indigno defterro. doas, como as converteram 
E para acabar como come- todas à Fè, ôc obediência do 
cey com a ultima claufula do Rey,que vieraõ adorar,& de 
Evangelho} o que ellç final- cujos pês nam levàraõ, nem 
mente diz,he, que os Magos quizeram outro defpacho. 
tornarão para a fua terra por Tudo Ifto fe coníeguio en-

ytfdtt. outro caminho : Per aliam tam felizmente^ & íe confe» 
&. a. viam rever fi funt inregiomm guirà também agora coma 

fuam. A terra foy a mefma, mefma felicidade, fé o Gra­
mas o caminho diverfo :ôc culo for o mefmo. Mande o 
ifto he o que íó deze jam , os foberano Oráculo , que tor» 
que nam tem por fua outra nem para a meíma Regiam : 
terra, mais que as daquella ôc mande efficazmente, que 
Centilidade,acujaconV€r- feja outro o caminho. Per 
faõ,5c doutrina por meyo de aliam viam rever fi funt in re» 
tantos trabalhos tem facri&» giommfuanu 
cado a vida. Voltar para as. 

F I N I S 
Tom.4) s §fanij In: 
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gabo te. 494. dium. 497. 

Cap. 4y. 3. Portas áreas conter am, & Ex Prophet. Jerem. 
vtÉles ferrees canfringam , & da- Cap. 7. 4. Nolite confidere in verbis 
bo tibi thefaures ab-jconditos , & mendacij . dicentes, templum Do­
ar cana fecretoram. 42y. mini, templum Domini, templum 

8. Rorate cali defuper , &nubes Domini eft. 2 3 . 
pluant juftum , apertatar terra, Cap. iy.12. Numquid faderabiturfer. 
& germinei Salv ator em. 60^.416. 
3J2. 

i y . Fere ta es Deus abfconditas, 
Deus Ifrael Salvatar. 426. 

Ç a p y 3. I. Quis credidtt aaditai no­
firo. $61 

rum ferro ab Aquüone , & as ? 
402. 

Çap. 31. 21 . Creavit Dominus novum 
fuper terram : famina circumdcí-
bit virum. 49. 

Ex Proph.Ezech. 
6. Pofuit Dominus in eo iniquitatem Cap. I. 7. Et planta pedis eorumt quafi 

emniam noftrorum. 361. 
7. Oblatas eft,quia ipfe volait. 4y6. 
8. Generationem ejas quis enarra-

bit ? ~6l. 
í í j . Pro eo quod laboravit anima 

eju$„ jufttficabit ipfe jaftus fervas 
meus muitos. 361. 

Cap. yy .7 , Maltas ad ignofcendam. 
10. 

Çap. 60. z. 3. Quia ecce tenebra ope-
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fum te : vade prius reconciliar* 
fratri tuo, & tunc ojferes munus 
tuum. 381. 

44. Ego autem dico vobis', diligite ini* 
Tom.* 4. " 



6. 

ffiz ' *-íridice dos 
Cap. 12. 40. In corde terra. 422. Cap. 
Cap. 13' 44. • Tbefauro abj'condito in 

agro. 40 r. »• 
Cap. 16. 13- Quem dicunt homines effe 

Filium hominis ? 3 33. y. 
3y, 16. Fóí *#fe?« (j«**» *W ç/e ^*«-
'•• í» íráyV5' l*' •'' f. 

Ta. es Chrifias filius Dei vivi. 
I2y. 

Ié. 7»,w Chriftus filias Dei vivi. 

" \ Í'3 5- V ' 
17. Cdro , ^ fanguis non revelavit 

tibi, fed Pater meus, qui in Calis 
# 3 3 4 . -1 

18. S»/?*»* hanc petram adificabo Ec» 
çlefiammeam. fll. 

i 9. Tibi dabo' claves 'Regni Calo-
rum* 106. J22. 

19. Et porta inferi' non pravakbunt 
adver fias eam. y22. 

19' Tibi dabo claves regni Calor um, 
& quodcumque Jigaveris erit li» 
gàtu, & quodcumqae folvéris erit 
folatum. 107. 

Cap. 17. z\ Refiplenduit facies ejus ficut 
Sol, vefiimenta autem ejus falia 
funt alba ficut nix. 179. 443. 

4. Bonum-efi-nos hic effe. I2J". i8 r . 
y. His efi filius meus diletlus. 188. 

Cap. 19.27. Ecce nos reliquimus omnis 
quid ergo erit nobis ? I2y. 4^4-

Cap. 20 28. Non veni miniftrdri ,fed 
minifirare. 481. y29. 

Çap. 21.43. Auferetur d vobis Regnum 
Dei, & dabitur genti facienti fru-
tlusejns. y47. 

Cap. 23. 32 Implete menfuram pa-
'< $rum veftrorum. 28. 

Cap. 24. 27. Sicut fulgur exit ab Ori-
] ente> & parat ufque ad Occiden-

••'- 1fm.$\6* 

1K 
2y. r. Simile eft\Regn«m^G%o. 
rum decem virginibus.z%y. 
Exierunt obviam fiponfo , &fpon-

f*> »ty 
Quinque autem ex eis erant fa­
tua, & quinque prudentes, zyi. 
6. Dormitavèrunt omnes%&dor­
mi tr uni. Zf$. 
Media autem nelle. 2y3« 
Ne forte non fufftciat nobis, &'vo-
bts. 264. 274. 
Clamor fallus eft, tece ffòhftts 
venit. z6ê. 

7. Tunc farrexerunt omnes virgints 
illa. 287. 
Omaverant lampades fuás. 288; 
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entes ungerent Iefiam. zy\. 
1.2. Emerunt aromata. 398. 

Veniunt ad monumentum. $97-
Ex Evang. D.Luc. 

Cap. I .29. Benediclata tnter mulieret 
61. 

31. 32. Ecce concipias in utero,& pa-
ries filium, hic erit magnas & fi» 
lias Altiffimi vocabitur. 46. -. 

$Z. Filius Altiffimi vocabitur- 339. 
32. Dabit illi Dominus Deus fedem 

David Patris ejus , & regnabit in 
domo Iacob in aternam* 141. 

X». Ideoque 0a quod nafcetür ex te 
fanãum, vocabitur filius Dei. 140. 

38. Ne time as Maria : fiat mihi fe­
cundam verbum tuum. 61. 

78. Vifitavit nos oriens ex alto. 340. 

in te, ego namqaam Jcandaltaa» 
., bor. 19. 

3y. Etíam fi oporfuerit me mori 
teeum, non te negabo. 19. . 

•39. Si poffibile eft. 364. 
40. Venit ad difcipulos fuos. 389; 
Sjà. Vmermt duo falfi teftes. 308, 

Cap* '27.. 5:i Hic eft filias meus diletlas. 
" 188. 

16.' Barabbas, id eft filias Patris, 
370. 

s 43. Confidit in Deo liberet nane fi 
vai t eum. 114. 

uv^tVt-qaié-Jmliqaifti me ?L39I> 
Çap. a$.;2Q. ÊÇ.CÍL ego vóbifcamfum uf» 
&>.' .qut Ad: confummationem fitculi, 

348, 
Ex Evaflg.D.Marc, 

Cap. I. 31. Apprehenfamanuejus.lZfa Cap. Z. 9. Qaritas circanfulfit illos, 
Çap. 6. 47. Erat havis in médio mari. 

47. Et ipfe folus erat in terra. 346. 
Çap. 7. 33. 34. Apprehendens eum de 

turba feorfum t mift dígitos fuos 
in auriculas ejus, & expuens, teti-
git linguam ejus , & fufpiciens in 
calum ingema.it, & ait illi; £-
pheta , quod eft adaperire. 414. 

37* Bene omnia fectt, & fardos fuit 
aadire, & matos loqui. y 14. 

Cap. 8. 24. Vtdeo hòntines velat arbo­
res ambulantes. 310. 

Çap. 5>. y. Non eríim fciebat quid dite» 
rtt, erant enim timore exterriti, 
188. 

ar . Si quid potes, adiava nos. 486. 

ibi. 10. Evangelizj) vobisgaudiítm 
tnagnum , quia natas eft vobis ho-
die Salvator. ibi. iy. Tranfeamuf 
ufque Bethlehem. y I I . 

I I , Natas eft vòbü hodie Salvator. 
yoy. 

24Í Par tarturum, aut duos pullos co» 
lumbaram. j$o, 

Cap. 4.58. Introivit Iefus in domu Si­
monis. 122. 

38. Socrus autem Cimcnit tembatur 
- magnis febribus. 122. 

39. §tans fuper Mam; 123. 
42. Detinebant Mam ne difcederep 

ab eis • quia & altjs civitatibat 
..'..' ppertet me evangelizMre regnnrm 

Dei. 54y. 
£ a p , 14-&6- Pdter ommatibipo0flia Gap. y .4 , Ducinakam,iioi 
:^i •• ••: i ' " *~ * " Nn ij " Çap. 
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564 
Cap. 6. 22. Et dixerint omne nsalam 

adverfus vos , mentientes. 312. 
zy. Beati eritis , cum vos oderint ho-

mines , & cum feparavertnt vos , 
fè" exprabravertnt, & ejecerint 
nomen veftrum > tanquam mala»* 
propter Filium homints : gandete , 
& exultate : ecce enim mercês ve-
fira multa eft in Calo. J37» 

Cap. 7. 47. Quoniam dtlexit multam* 
377.486. 

Cap. 9. 31. Et loqaebantur de exceffu, 
quem completurus erat in Ieru» 
falem. 44 2. 

Cap. 10. 27. Diliges Dominam Deum 
tuam em totó corde tuo, t&proxi-
mum ttOtm ficut te ipfum. 21 IÍ 

, 2 9 Et quis efi meus proximus f 22» 
40. Domine , non eft tibi cura ? 437. 
40^ Sedens fecus pedes Domini. 437. 

. 40. Qaafietit, & ait. 457. 
40. Reliquit me folam.437. -̂  
42. Maria optimam partem elegit., 

43T-
Çap- i4.z6.Qui non odit patrem fuam,. 

& matrem, & uxorem, &filios , 
& fratres, & for ores, adhuc au­
tem & animam fuam , non potefi 
meus effe dtfcipulas.yS. 

Cap. 15. y. Imponit in humeros fuos 
gaadens. £47. 

18. Pater peccavi in calum ,& co­
ram te. zoy. 

Cap. 16. zé. Internos, &vos, chãos 
magnum firma tum eft,. 3.24, 

Cap. 17. 21. Regnum Dei intra vos efi.. 
176. 

Çap. 22. 32. Ego autem rogavi pro te. 
109.. 

J2, Egp autem rogavi pro ír>. ttt nem 

IndiCC dos ,., 
,, • deficíat fides Mâ, & rttaltqwfc 

do converfus confirma fratrtt 
'.- tuos. 109. 

- 3J. 36. Quando mifi'vosfine faccalo, 
ffrpera, namqaid ali quid defait 
vobis? 416. .~-f 
At illi dixerum•': nihil. 416. 
Sednunc qui habet face niam-,r foi. 
lat fimiliter & peram.4 16. 

41. Et ipfe avulfus efi abevt. jyi, 
4-1. Avulfus eft ab eiu 389^ fJ 
42. Transfer. 364. 

. 4Z. Non mea , fed tua voluntasifiát* 
4T7-

Cap. 23. 2y. Iefum vero tradidis voltm-
tati eorum. 19; 

412. Domine 

0 

0 
memento mei eam ve* 

neris in Regnurm tuam. IZl. •,-^ 
« 42. Hodit' mecum erit in Paradifò^ 

121. 
Cap. 24. í 1. Vifa funt ficut deliramen-

tum. $9J. ' . T 3 
17. Qui funt hi fermones, qmscon-

fertis ad invkem , & eftis triftes í 
396 397- , ., 

21. Nos autem fperabamuS, qaiaipfi 
effet redemptaras Ifrael. 397. 

23. Non tnvento corpore ejus. 397. 
29» Quoniam advefperafcit. 397. 
22. Mulieres ex noftris terruerunt 

nos. 272. 
2y. O ftulti,& tardi corde ad creâtn* 

dum. 451. 
34. Surrexit Dominus vere > &ap» 

par ait Simoni. r2 y. 
Ex Evang. D. Ioa,nn. 

Cap. 1. 1. Et verbum erat apudDeurtr* 
68. 

I. In principio erat verbum. 342, 
14. Verbum caro fatiam efi.. 342. > 

14. Pídii 

i 

{ 
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Lugares dá §ag 
14. Vidlmui gloriaWèjai , gloriam 

•° ' quafi únigeniti a Patre , plenum 
grattà,&veritatis. 141.' '- • 

-í X4.' Verbàm caro facWtti efi, & ha-
Ü« VÍ»' Uiavitm nobis. 'fitz.-- -"'• '"'*"' 
<-;• 29;. Agna?vxjjai tollif piccata man» 
->•"*• rfâ 5y-s: , <«->-'M; • ^-"' í í 

3.8. &ító*, ubi habitas ? 204. 
u-i 39. Venite i & videte. 204. 

4"f. Ecce veri Ifraeliti in èfm dotai 
i \ . íwwrjí.iSy. s 5v—! 'V1 

Çap. 2.19. 21. SofríV* temptamhoc,& 
m trtbus diebus éxcitabo - *//#</: 
///ir ##/«» dicebat de templo cor-
poris fui, 308. ;• 

Çap. 3. 16. Sic. Deas dilexit mandam, 
**' filiam fuam unigenitum dàret. 

~]f-n m- f'< '*••. *': -"-• 
Çap. 4. 181 Quinque vir os habuifti, & 

hunc quem habes non eft tuas vir. 
loi. "•> - ••. . . r o 

Çap. y. 6, / fo eft Iefus , qut venit per 
aquam?, & fangainem •:- mofí in 
-aqua fitam , fed in aqua, & fan» 
guine. 16 ç. 

16* J21^Í yèíí fratrem fitum peccare 
peccatum, non ad mortem petat, 
& dabitur ei vita peccanti non 
ad mortem, Eft peccatum ad mor» 
tem, non pro illo dico utroget quis. 

Çap. 6. 32. Non Moyfés dedit vobis 
panem de Calo, fed Pater mear 
das vobis panem de Calo ver um. 
375. ' 

fy. Qui manducai meam carnem,, m 
me manet, & ego in illo. 379. 

y6. Caro mea vere eft cibus. 343. 
68., Namquid'&• vos vultis akir* i 

ttdâ^Efcriturav Ç65 
- 69. Domine , ad qaemibimus ? Verba 

vita ater na habes. 125. 
Cap. 8. ii.Iam amplias noli peccare. 

••z* 
•Necegoíe condemnabo. 3 

• \ y o. Ego '- 'honorífico Patrem meum. 

3°4-
44. Vos ex patre Diabolo efiis. 3oy. 
46. Ero fimilis vobis mendax. 292. 
48. Samaritânus es, & Damonium 

' ' hàbêsi 293* » 
48* Ego honorífico Patrem meum, 

& vos inhonoraflis me. 294. 
yy. <& dixero quia non feio eum , trê 

fimilis vobis mendax. 191. 
57' Quinquaginta annos nondum ha­

bes, 0" Abraham vidifti ? 292. 
y8. Antequam Abraham fieret ego 

'•'-'' i fam. 2 9 Í . • 
Cap» to. i r . 12. Bonas Paftor animam 

fuam dat pro ovibus fiais : mer-
cen&rius autem , &c. yiy-

Gap*i i.ijJjazarus mortuus eft ,at cre-
datts quomam non eram ibi. 34̂ "* 

21. Domine fi fiutjfes hic - fraterneeas 
non fuijfet mortuus. 346» 

Cap» 12.2y. Qui amat animam fitam, 
perdet eam , & qui odit animam 
fuam, in vitam aternam cuftodit 
eam. 98 . 

Cap. 1 3. i+Suos qui erant in mundo, iti 
finem dilexit. 5 59-

2. Et cana fatia. 31 '9., 
2. ç. Et cana fatia. r capit lavarepe­

des dtfcipulorum. 323» 
2. Ante diem fiftum Pafch* feiens 

Iefus quia venit hora ejus. Cum 
dilexiffet fuos , qui erant in mun­
do, in fintm dilexit eosv Zj6, £18* 

J, Sciens 



**& Irídicedos 
Sciens,quieta Deo^exivifj & ad 
Deum vadit. z$6. 319^ 3J9* 

d. Pontt veftimentafua , & capit la­
vare pedes difcipalorum. 2 j6. 

2. Cum DiaboLas jam-..wififfet in 
- cor , .ut-, traderft eam fadas. 337. 
393-

3,. y. Sciens quia omnia dedit ei Pa­
ter in manas \ capit lavare pedes 

, àifcipulorumK%y$* '.,?., 
<J. 8. Domine , tu mtm lavas pedes ? 

Nen laUabis. --mihi pedes••jtiúater» 
num. $z8. 

7, Quod ego facio , tu nefeif modo, 
ficies autempofteix. 332. 

13. Vos vocatts me Magifter i & Do­
mine , & benedicitijs *fam tienim 

.419. ••.V- t...-. >.•.••-,'• >': 
33. Ftlioli, adhuc modicum vobifcum 

fum. 389. 

perfeqwtm 3 ^ VM u 
yo. £go /»*» w*'x, vw palmites. 38?, 

Cap. 16. 7. Expedit vobis, utegovA» 
dam,;fientm non abiero, Paracli* 
tas nonveniet ad vos , fi autem 

.Hi,vi qbiero , mittatçeum advoSiif%4, 
15. Omnia quacamque habet Pa­

ter, mea funt. $y$. 
16. iterum modicum > <#* videbitis 

,., ? *»Í, $«# ^^jj «4 Patrem* > 8y • 
17. ^«ÍÍÍÍ */? hoc qãpii dkit,nobis i 
v.':modic$m, \\S$[ qaipvadp ad Pfâ 

tremj Nefcimas quid loqaitar: 
3 8 y . : ,i , t . ., 

27. /p/i 7>4íír 4*»«í v«» JJ«MI w* 
v s ,,*?;- amaftii. 182. „•/•: .. */, • J 

2,8. wÊxfv*. 4 Paém-.0XM»i inman» 
dum , &* tteram retinqao mun» 
dam* & v*do ad Patrem, .34$. 
37'5-

Cap. 14. 3. Vt cognofcat mandas, quia Cap. 17. 7. Omnia qaa dedifiimihi, 
dtligo Patrem, & ficut manda» - ahste funt., 37y.vi .,"'\ ; 
tum dedit mihi Pater, fie façiõi Cap. 18. y. Ego fam.l$$. . 

11, Calicem, quem dedit mihi Pa* 
ter , non vis ut bibam illumi 363* 

Çap. 19- 19. Rex Iudaorum. 220. 
20» Hebraico-, Grace , & Latim. 

.. , ; , It27. , . ';-. 
. zy. Ecce filius tuus , ecce Mater 

tua. 344- >i' 
36. Os non comminaetis ex eo. 11 -*. 

360 394-
10. Ego in Patre, & Pater inme 

efi. 68. 379. 
12. Maior a faciet, quia ad Patrem 

vado. 127. 
28. Quia Pater maior me eft. 3^9. 

392. 
31. Vt cognofcat mandas, quia diligo 

Patrem, & ficHtmandatam dedit Cap. 20. 13. Mulier quid piorasifôj, 
mihi Pater ', fie facio. 3 82 

51.. Surgite, eamashinc. 382-, .% 
Çap. iy. 1. Pater meus Agrícola eft. 

388. 
4. Manete in me, & ego in vobis, 

344- '" n 
Non, eft fervas maior Domino 

fuo , fi me perfecati funt, & vos 
ac. 

.17. Afiendo ad Patrem meam , & 
Patrem; veftrum , nondum enim 
afcendo ad Patrem. 387. 

Cap. 21. 16. Pafce agnos meos» pafce 
agnos meos , pafce oves meast 
129. 

zz.Stc eam valo m onere. ,$òz,c --.» 

Ex 
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Cap. 

Cap. 

i . 

í-M 

2 6 . Cècidit fors fuper Ma» 
1 2 6 . • ' " — ' - • •' ' ! • • • > 

4. 3y.' Afferéant pmiátorum , 
qaavendebant, & penebant ante 

pedêAtfofiàlorum. \ íéspffô. 
7'. 2,43i 'Deas^gíoriWaffarait Pa-
tri nòfiròAb^aha f&>-dimt ad 
illum'.èxiddtirrat-ua, @"deçog-
nationetua , & veni intterram , 
quáfô monftràvero tibi. Zoy. 
9: • 1 y. Vai eléllionjs eft 'mthvlfie) 

''' «if1 prí-í «a*»-»meúmcoramgen-
tibus. *y2'4«:" * 

32 . £>«?» pertranfiret univerfis. 
128, ! / ; ' 

C a p . 1 2 . 2 . Occidit auiemfrairçm Io» 
annis, Iuéòbsim••', giadto. 114 . 

• '"*4. ViriUascatenis duabus. 1061 1 '>*•'• 
6. In ipfa nôtleerat Petrus fiormi-

ens. 1Ò9; 
•yfGciderant ' tdten& de mànibat 

-'-' •• ejas. ib%. . ••', -'•'• ; « 
C a p . 16. 19Í ' Spes quaftas éoram. j 3 y. 

E^Êpift.DjPaul.adRomí 
Çap; 7. 24. 'jJJfw W leberabit de cor» 

pore mortis hajas ? 7 4 . 
Ç a p . # . 3 2 . Próprio filio fao non pèfèr* 

cit 3 fed pro nobis tradit illum. 
-' 366.- " ' , v v -
• 3y. 39. Neque altitudo, neque 

fundam poterit nos fepararejfè 
charitate Chrifti. 334. iè 

Cap. IO. 12. Dives in'omnes, qui inv< 
cant illum • 487. x ° 

Çap- I J . 4. Non enim fine caufa 
dium portat: 2 2 4 . /'"':f 

Ex Epift. D. P a C ad Corir^Ç 
C a p . 2 . 9. OculasnonWdit • 'qua pra» 

paravit Deus ijs, -qúi diligunt il» 

• ) -

bàa Efcritura. 
"f lúm, 193.Sl '"• •' ' <*'•-] 

' 9V Oculutnon vidit, neque in corho-
- • mtnis àfcendii. 194 . ' 
C a p . I c . 4 . Para autem erat Chrifias. 

O i . - * •>' •••'•' "•-' • -

CapY-11; z^Gratiaiagens fregityz. 
:-"Z 5.' -/&£ cít//> novum'tefiUmentum 

eftinmeofangainâ.^44,; ••- • 
'•'-•v..- ArJ C o r i n t h . 2 . 
Cap . 12. 4 . Raptas-eft in Paradifum, 

• •-'CÊ* àâdívit arckndverbayqua non 
'Í licethominiloqai. 2 0 1 . ; •-' ' 

Èx Epift. D; Paul, ad Galar. 
Cap. z.zQ.^Vtvifveroinnie Chriftus. 

74, -
Ex Epift, D. Paul. ad Ephef. 

Gap. 4.' S. Afcendens in altum, 'dedit 
r v r ..dina hominibus; 384 . ,. •: '•» 

Cap. 4. 8. 9. Afcendens in aliam capti-
• - vam duxit captivitatem '. qnod 

autem afcendit, quid eft nifi quia 
"''^'[••defcendit primam in inferiorú 
^'^farHsierr^.^Zy. --ç '-\ 

Ex Epift. D. Pauft ad Philip. 
Cap.- 1 .23. Dèfidefiumhabens dtfolvu 

& effe cum Chrifto. 74I 
C a p . z.6.y.Qui cum in firma Dei effet, 

!H;v, ttfbn rapinam aròitrJtut eft \effe f% 
K '** üqaulem Deo ~ fed femetipfum 

exinanivit formam-, fervV* acci-
piens\ infimilitudinem- hominum-
fatlus, &habitu inventas ut ho-
mo^^lMfX^' 

Wffiham' -arbitratus efi effep 
^kquaWm^Dèó , fed femetipfum 

"êxindnivit formam fervi acci-^ 
piens. 331. 

Formam fervi etccipiens. 481. 
Fatlus ohediens ufque ad mortem, 

*4yé? - ' V Í ' - rt 
l 
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*j6S índice dos D ) 
Ex Epift. D. Paul ad CollofT. obedientía char\tàtis.$Lmr. 

Çap. 2. 9. Quia in ipfe habitai: omnis Ex Epift. D. Petr.*. T ,-. 
plenitudo divtnttatis corporali- Cap. 1.14. \$. Certas quod velox eft de» 
ter. 330. pofitto tabernacult mei , fecundum 

Ex Epift.D.Paul.adThefTal. quod,.& Dominus nofter Iefus 
Cap.21y.i6iQui Dominamoecjtderunf , Çhrtftus fignifiçavit mihi ' dabo 

lefum , & non perfecutt funt, pro» autem operam , & frequens habe» 
hibernes nos gentibus , laqai , ut . 4 re vospoft obitam meum. 130. 

falva fiam . ut impleant peccata Cap. 3.10. Adveniet dies Domini ut fiar 
faafemper. 42. 435. 

Ex Epift. D. Paul. ad. Tiraoth. - Ex Epift. 1. D. Ioann. 
Cap. 1. 2. 2y. Salvabitur autem mulicr Çap. y. 16. Qui fcit fratrem fuam ptp? 

per generatianem filiorum.4Q%. 
Ex Epift. D. Paul.adTit. 

Cap. 1. 12. Cretenfes fiemper mendaces • 
ventres pigri. 298. 

Ex Epift D. Paul. adHebr. ;< 
Cap. I. 3. Splendor gloria, & figura 

fubftantia. 188. 
5. F*ií«j w w es tu, ego hodie genui 

te. 391. 
Çap. 2. 16. Nufquam Angetos appre» 

hendit, fid femen Abraha appre-
hendii. 326. 

Çap. 7. 3. £ÍBÍ p<**r*, fine matre , fine 
genealogia. 354. 

Ex fcpift. D. Iacob. 
Cap. 4. 4. Aduheri, nefeitis quia ami-

citia hajas mundi inimiça efi 
Dei. 94. 

care peccatum non ad mortem ,pe-
tat : & dabitur. ei vita peccanti 
non ad mortem. Eft peccatum ad 
mortem: non pro illo dico , ut ro» 

-;'. get qUit. 34. . '/• ..:'; , .- . ; , -u J 
Ex Lib. Apoç.. ...,. 

Cap. 1.4. y»Gratia vobis, & paxt abseo, 
qui eft, & qui erat, & qui ventu­
ras eft, & a fieptem fpiritibus, qui 

.-/... in confpeãa throni ejas. fapty & 
à lefiu Chrifto, qui eft teftif fide-

- - lis, primogênitas mortuorum , (&f 
Princeps regam terra. 464. 

, 8. Ego fiam Alpha, & Omega, priny 
cipium . & [mis, y'3. 

Çap. 3. 20. Ego fio adofitam, 0"pjalf^ 
.\, *$9- ,N. -.. \h .'rn ' ;, ] ...1 
Cap. 4. 8. Et requiem non habebant di-

Cap. y. 3. Argentum vtfirum arugina- ' centes , fantlus, fantlas, fantlas. 
vtt-4\y. 

Ex Epift. D. Petr. 1. 
Çap. I. I. Petrus Apoftolut -eleSlisad-

venis difpenfiones.izp. , -
18. Scientes quod non corruptiltbui 

aaro, vel argentos redepti ejlis, fed 
pretiofo fangaine quafi agni im» 
macalati Cbrifti. 427. 

22. Animas veftras caftificantes in 

148. 
Cap. j - . 14. Et quatuor animalia dict» 
ft,: bant, amen. 237. , 
Cap. 6.2. fer ecce equasalbus, & qui fe* 

debat fuper illum, habebat arcam, 
& data eft es corona, & exivit 
vincens, ut vinceret. 3 58. 

8. Et ecce eqaas , & qui fe debat fuper 
tum nomen illi mors. 438. 

IO. Pffit' 
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Lugares da Sagrada Efcritura. 
i o Vfquequó Domine, non vindicas re jam non e/1. 497. 

569 

fanginem noftrum? 54$. 
Cap. 12. 4 Et draco ftetit ante mulie-

rem , qua erat paritura , ut cum 
peperiffet, filium ejus devorarei. 

Cap. 14. y. In ore eorum non eft inven» 
tum mendacium. 18 5. 

Cap. 19. 16. Rex Regam, & Dominas 
dominantium. 215. 

Cap. 20. I. Habente claritatem Dei, 
& lamen ejas fimile lapidt pre-
tiofio, tanqaam lapidi jafpidis -. fi» 
eut cryftalum. 190. 

Cap. 2 1 . 2. Vidi Civitatem lerufalem 
novam defcendentem de Ceio, a 
Deo par atam ficut fponfam or» 
natamviro fuo. 189. 

I. 2. Et vidi calum novum, & ter­
ram novant ' primam enim ea» 
Iam, & prima terra abijt,&ma-

4. M»rs ultra non erit, neque IttBus 
neque clamor, neque dolor erit ul­
tra. 192. 

18. 21 . Ipfa vero civitas aurum mu-' 
dum fimile vitor mundo , &pla-*, 
tex civitatis aurum perlucidum, 
tanqaam vitrum perlucidum. 
191. 

21 . Et Çingula porta erant ex fingiu 
lis margaritis. 191. 

24. Et ambulabunt gentes in lumim 
ejus , & Reges terra offerent glo-
riam fuam, & honor em in tllam. 
498. 

Cap. 22. I. 2. Flaviam aqua vita fplen-
didum tamqaam crjftallum pro-
cedentem de fede Dei, & agm. In 
médio platea ejus , & ex utraque 
paríefiuminis lignum vita. 192. 
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Das coufas irais notáveis. 

0* Números fignificaô as Paginas. 

A 
Abraham. /^\ Sacrificio de Abra-

V _ / ham mais foy te­
mor , que Amor de Deos. Pagin. 
260. 161. 

.<%«». admirável acçaõ de mulheri 
175* 

Acafo. Muiias vezes o que parece 
acafo, he providencia divina. 248. 
Bem pôde a mefma couía fer acafo. 
& mais ekiçaõ. 455;. 

Adam. Porque peccou Adam, tendo-
lhe Deos cominado a morte, fe 
peccaífe. 7. Ainda que Adam naó 
peccafle , havia de encarnar Deos. 
340. 

•adultério. Na Adultera, que Chrifto 
livrou, fe nos reprefenta o Iuizo 
facrarnental, a que fomos chama-
dcs pela Quarefma. 2. Os ruins a-
migos pòJem chemarfe adúlte­
ros. 94. Como pôde haver adul­
tério entre dous fugeitos íómê te , 

fe para haver adultério faõ neceífa-
rios tres» 95:. 

Adulaçao Os Aduladares faõ os ma­
iores inimigos dos Reys. 226.' 
Onde moraõ eftes inimigos dos 
Reys,) Ibid. Aduírçoens faõ maio­
res, tanio mais íe devem' temer os 
aduladores. 227. Saõ comparados 
os aduladores às Andorinhas , Ib. 
Ha inimigos que per feguem, & 
inimigos que,adubo./M. Mais íe 
deve temer a lingua do adulador, 
que todas as armas do perfegui­
dor- z- 8. As guardas dos Palácios 
naõ podem, evitar as entradas da 
Hzonja. Ibid. A quantos Reys de-
ihuio a lizonja. 219. Os adula­
dores fervem a dous Senhores : ao 
Rey, & ao feu intereffe. 2 31. E fer­
vem aos Reys porque lhes ferve o 
fervillos. 232. Aduladores dos 
Reys , tambsm pefcaõ como Ara­
nhas : com que redes : & que cou­
fas pefcaõ 2 3 3. Os aduladores dos 
&e}'* • & de Palácio muitas vezes 

cho-



choraõ ò mêímo que Íou vaõ. 13$. 
A que coufas faõ comparados os 
aduladores. 236 & z^j. Sempre 
dizem os Améns aosfugei»os adu­
lado*, Ibid. Mais vai offender cõ 
a verdade, que agradar com a Ü-
z o n j a . / ^ & 238. Naõ fe diftin­
gue o adulador, do tyranno. 242. 
Ser adulador, he fer inimigo. 144. 
Como devem fer tratados os adu­
ladores. Ibid. Como íe haõ de ha­
ver os Reys cora os aduladores! 
246. 

iys. Qijam terríveis faó os Ays de 

das coufas ntals notáveis %y\ 
Que Almas foraõ as que Chrifto 
tirou dos Infernos , aonde defceo. 
414. &42f. Com que facilidade 
podemos livrar as Almas do Infer­
no inferior. 430. O que devem fa­
zer os que tem por officio levar 
Almas a Chrifto. $16. Quam pre-
ciofa he a acçaõ de bufcat Almas 
para Chrifto. $18. Quanto im­
porta a applicaçam dos meyos ne-
ceífarios para a falvaçaõ das Al­
mas 545:. & 546. Quanto peza a 
importância da falvaçaõ de huma 
Alma. 547. 

Deos. 38. Oque fignificam efícs Ambição. Condenou Seneca a ambi-̂  
Ays de Deos. 3 9. Depois de Deos 
deixar a Alma, feguefe ainda o Ay 
de Deos. Ibid. 

Umas. Como fe arhigaõ as Almas, 
com o Demônio, n . O que diz o 
peccado à fua Alma quando quer 
peccar. 16. Nam trata de confeí-
íarnahora da morte para a Alma 
íe (alvar- 2$. BÇm que confifte dei­
xar Deos huma Alma. 39. Oque 
fazem os Demônio* a Alma deixa­
da de Deos. 40. O amor com que 
a Alma ama a Deoe, nafce do amor 
com que Deoí ama a Alma. 82. 
Huma Alma naõ pôde amar outra, 
íem que ambas íe amem. 84. Co­
mo íe werifica, que quem ama a 
fua Alma , a perde. 98. Comofe 
pode dizer, que os Santos Douto­
res da Igreja por alumiarè òewun-
do,& çonfervarem a Fè,& Reli­
gião, eftimiiraõ a Alma. 154. 1 »*, 
& 136. Quando faz a nofTa Alma 
o quebaíl», & quando faz o que 
Í9*?ejagargí§ falvar,. 2*8. aiê 278. 

çaó de Alexandre. 73. 
Amor. Amor, & odio faõ os dous 

mais podei ofos aífe£tos da vonta­
de humana 76. Como fe ha de fa­
ber amar, & faber aborrecer. 77; 
Mais dififcultoío he amar a quem 
nos aborrece , do que aborrecer a 
quem nos ama. 79. Por outra par­
te parece, que mais difficultofo he 
aborrecer a quem nos ama , que 
amar a quem nos aborrece. 80. 
Nam correfponder com o Amor hu 
coração que he amado, he o mais 
árduo preceito da Ley de Deos.8*. 
O Amor com que a Alma ama a 
Deos,nafce do Amor com cj Deos 
ama a Alma. Ibid. Confirma-fe efta 
verdade 83. Que ha de fazer quê 
quizer fer amado. Ibid. Nam ha 
Amor taõ forte, que fe naõ renda 
a outro Amor. $4. O mais certo 
motivo de íer amado ,heaniicipar 
o Amor. 85. Amores da pedra 
Iman com c ferro. £6. Parece que 
rjaõhe iropoffivel aocoiaçaõ nu-* 
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mano naõ correfponder cõ Amor, 
quando he amado. 87. Raziõ em 
cótrariodeíle parecer. Ibid. Amar, 
& naõ íer amado, he o mayor tor­
mento; fer amado, & naõ amar, he 
s mayor in juftiça. 88. Ha dous gê­
neros de amar, & dous de aborre­
cer, aflim como ha dous gêneros de 
inimigos. 90. Que focccíTo teve o 
Amor em huma occafiaõ com a 
morte. Ibid. Em íe naõ amar a 
quem nos naõ ama, & aborrecer 
a quem nos aborrece , tícà^ muito 
fácil à vontade humana o defem-
baraçaríe das mayores tres diffi-
culdades, que no meímo tempo a 
combatem.91. Como pôde o Amor 
fer verdadeiro ódio. 95. Ódio per­
feito , he verdadeiro Amor. 97. 
Melhor he ódio, que nos íalvss do 
que o Amor que nos condena. 98. 
Como o Amor nos q parece mais 
fino, he falço. 99. 100. & I O I . 
Como he o Amor Inferno fem re­
dempção. 102. Com duas vonta­
des íuas paga o Divino Amante 
huma noffa. 103. Só com amar o 
fummo bem podemos fer Santos 
176. A couía mais oppofta ao A-
mor, he a Mageftâde. 113. & z \6. 
O Amor dos aduladores naõ eftà 
no por iffo, fe naõ no porque.2 32. 
Qual he a diffiniçam do Amor. 
245. Naõ deixa de amar a íeus 
inimigos, quem lhes evita as occa­
fioens de obrarem mal. Ibid. To ­
da a fantidade defte mundo mais he 
temor , que Amor. 260. Se naó 
ouvera Inferno , poucos haveria cj 
anwfíèm.a Deos. 262* Q Amor 

acredirafenofuperflud. 27i.Quérri 
ama mais que muito, naõ fé con» 
tenta com o que bafta , nem com o 
que fobeja,\ainda fobe mais afima. 
zyz. Como ama Deos a hus mais, 
Sc a ouiros menos. 3x1, Mayores 
finezas foraõ as do Amor de Chri­
fto no dia, em quefe íacramentou, 
do que as do dia da Encarnaçam. 
223. & ulterius. May cr fineza do 
Amor de Chrifto foy o lavar os 
pès aos Diícipulos, do que o fa­
zerfe homem. 5 27. atè 3 57. & 3411 
atè 355. O Amor de Deos quan­
do compete em amar, vence pata 
tornar a vencer. 358. Chamar feu 
ao objcdlo amado, he-final de ma­
yor Amor. 372.. & 373. 

Amigos. Depois que a fmcèra amiza­
de fedefce de íua dignidade, naõ 
ha verdadeiros amigos. 93. Que 
amizades íaõ ás dos ruins amigos. 
94. Saõ os ruins amigos muito 
mayores inimigcs que o mayor. 
Ibid. Como pôde haver adultério 
entre dous amigos iómente,fe pa­
ra o haver ha de avei tres fugei^ 
tos. 9 ç. 

Anjo. Como nes enfinam Os Anjos 9 

que grade coufa he fer Santos. 148 . 
Todo o bsm, & felicidade dos An­
jos ,he íer Santos. 149. Que my-
fierio havia na dèícitía , ôcíubida 
dos An)Í s na eícada,que vio Iacob. 
32$. Comofe entende haver feito 
Deos ao homem pouco menor íj 
os Anjos. 326.6c 327. 

Animal. Qual he o Animal mais ve» 
nenaío. 242. Que Animal fingido 
hc o que fe chama Chimera. 31^» 
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das coufas mais notáveis. 
Annos. Os mais fugeitos annos à mor­

te faõ os mais íeguros. 440. 
Antigüidade. Como pintavaõ os An­

tigos ao Amor, & ao odio.90. Que 
Divindades acõmodavaõos Anti* 
gos em differentes Ilhas do mun­
do. 294. 

Apetite. O mayor apetite do homem, 
he defejar fer. 13 6. 

Artes. Naõ fefezo homem para vir 
enfinar as artes , & íciencias do 
mundo, 141. & 143. 

Arrependimento. O propofito do arre­
pendimento facilita ao peccado. £. 
& 15.. O peccado primeiío fízcõ-
ceito do arrependimento futuro,& 
entaõ pecca íem receyo. 16. Naõ 
he arrependimento oque íe ajunta 
com a reíoltçaõ do peccado. 19. 

Aftrologos. Acontecèo aos Pri fetas 
com o Ceo lá de fima , o snefmo cj 
aos Aftrologos com efte Ceo cà de­
baixo. 199. 

Attributo. A fantidade de Deos, he o 
atiributo com que mais o engran­
decemos. J37.aiè 144. E com q 
mais c louvaõ os Anjos. 148. Se 
Deos por impoffivel naõ fora San­
to, todos os outros feus attributos 
carecerão de íua mayor peifei-

, Ç3õ, 149. Santa Therefa etnou a 
Deos com hum attributo menos. 
262. Çeos deve fer amado por to­
do* íeus atributos, ibid. Quando 
ejuizermos amara Deos, havemos 
de tjrarlhe hurn attributo, & quã-
dooquizerruos amar, havemos de 
lhe tirar oRiio. 26.3, 
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B 
CRefcem os dezejos peíat 

medida da dilaçaõ do 
bem dezejado. 63. atè 66. Quanta 
o bem dezejado eflà msis vizinho; 
tanto he mayor o dezejo. 65. Que 
effeitos caufa o bem na meíma võ-
tade em diverfos tempos. 66. O 
bem vifto , faz as eternidades bre­
ves. 70. Todos 06 bens que Deoa 
tem, he fazer Santos. 140. A Vir­
gem Maria de todos cs bens natu-
raes, & fobrensturaes , íó tomou," 
0 que em Santo. 14c. Todo o t é , 
& felicidade dos Anjts , he ferem 
Santos. 149. Sò a gríça he o ver­
dadeiro bem. 150. Sò com amar o 
fummo bem podemos fer Santos; 
176. Como fe deve naõ íó per­
doar, «ias ainda fazer bem aos ini­
migos.124. Queí he o bem, ou mal 
que os aduladores fazem aos Reys. 
233. Milhor he que o mentirofo 
diga mal de ròs, do que bem. 312. 

Beaventurança. Huma íó COUÍa, & 
nuaito fácil bafta para hir gozar da 
B'maventurança. ^169» Sò com 
1 fferecermos a Deos o Calix de 
noffo Salvador, lhe podemos pegar 
a gloria,òj nos dà da Beaventurã-
ça. 184. Qual ha de fer o refplan­
dor dos corpos da Beroavemuran-
ça. 187. DeteripçBÕ da agilidade 
cios Bemaventwadcs.. 190. aiè 192. 
He mais a gloria des Bemaventu­
rados, que tudo o que ©3 ouvido* 
tem ouvido. 1,96. Nas figuras-, & 
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femelhariças c\ íe tem feito deíde 
o principio do mundo para fe nos 
repreíentcra Bemaventurança : fi­
ca ella disfigurada, e desluzida. 
197. atè 200. Só Saõ Paulo pode­
rá pregar da Gloria. 201. 

Boca. Que perigo correm as palavras 
deíde a boca atè os ouvidos. 362. 
E ainda o perigo he mayor, quan­
do os homens as ouvem com os co­
raçoens. 303. Ninguém entrou 
pelos dous eftreitos da boca, Sc ou­
vidos humanos , que n?õ fe arrif­
ca ffe nelles. 305. Atè as palavras 
íahidas pela boca de Chrifto o ex­
perimentarão. 306. Muitas vezes 
entrando pelos ouvidos duas ver­
dades , fae pela boca huma mêtira. 
306. c 

Cabeçal 1 ^ 7 A Igreja naõ pode 
1 ^ haver duas Cabeças 

11 y. Como íe rep-efemou em Saõ 
Pedro a pedrada cj David empre­
gou na cabeça do Gigante. 1 27. 

Cadeas. As Chaves, que deu Chrifto 
a Saõ Pedro, faõ cadeas para atar, 
& naõ para íer atado. 107. Por­
que razaõ dormia Saõ Pedro no 
meímo tempo em q das Cadea6 
havia de fahir a morrer. 108.109. 
& 11 o. Parece que faltou a provi­
dencia de Chrifto em livrar a S. 
Pedradas Cadeas de Herodes , 5c 
naõ das de Neco. 111. Mas naõ foy 
aífim. 12,3. As meímas Cadeas de 
Sdô Pedro provarão a unidade da 
providencia de Chrifb, & de Saõ 

Pedro. Í16. 
Chaves. Que rigorofa foy a provi-, 

dencia das Chaves do Ceo entre» 
guea a Elias. 110. Naõ podia fer 
affim a providencia das meímas 
chaves entregues a Saõ Pedro: gç 
porque 1 z 1. Para fe levaré Almas 
a Chrifto, taõ neceífarias faõ as 
chaves, que abrem as portas do 
Ceo ^ como as que fechaõ as do 
Inferno. $iz. 

Caminho. Que defiguaes faõ os ca­
minhos da morte. 439. 

Charidade. Eftà muita feguro o que 
fe arrifca pela Charidade. 274. & 
27 5.Os perigos tomado9 por cha­
ridade, faõ remédios. p.28o.Quem 
íe mete nos perigos pela charida­
de, nenhum rifco corre a8i . 

Çaftigos. A dilaçaõ do caftigo facilita 
ao peccado. y. O que diràm ©s ho­
mens quando confiados na dilaçaõ 
do caftigo fe animaõ a continuar 
no peccado.7. Como caftigou Deos 
a muitos o que havia fofrido a fua 
paciência. 9. Como devem temer 
o caftigo aquslles, £j naõ perdoaõ 
a feus inimigos. 218. & 219. Co­
mo deviaõ fer caftigados os adula­
dores. 2,44. As riquezas das minas 
faõ muitas vezes çaftigos de Deos, 
40 f. Deos humas vezes caftiga 
com çaftigos manifeftos, outras 
vezes com çaftigos efcõdidos. 406. 
Abrir minas,& vir çaftigos do Ceo, 
tudo vem junto. 406. & 407. Por­
que razaõ criou Deos as riquezas 
das minas para danofos caftigo** 
414. 

Catholicos. Os Catholicos peccaõ fa-



das coáfds 
cilmentê contra ametade de Deos, 
6c da outra ametade naõ fazem 
cafo : ôc como. 14. 

Cafa. O mayor milagre de Saõ Pe­
dro , foy o naõ fer milagroío em 
fua cafa. 123. E defta providen­
cia de Saõ Pedro em íua caía, íe 
prova a íua grande providencia 
para com a Igreja. 124. 

Ceo. Que rigorofa foy a providencia 
das chaves do Ceo entregues a 
Elias, & como naõ podia fer affim 
a providencia das meímas chaves 
entregues a Saõ Pedro. 12 o.& 121. 
Para hir ao Ceo naõ he neceífario 
fazer tudo oque fizeraõ os Sátos. 
168. Huma íõ coufa he necefíaria 
para hir ao Ceo : & qual he. 16^. 
O Ceo , & o merecimento delle , 
eftá dentro de nós. 176. Tudo o 
que íe encarece do Ceo, pofto que 
no quefe quer dizer feja verdade , 

t. no que íe diz , he mentira. 180.& 
181. Com mais verdade ÍG explica 

t a grandeza da Gloria pelo q naõ 
ha no Geo, do que pelo que nella 
ha. 192. Como he evidente Sno 
Ceo naõ ha ouro, nem pedras pre» 

' ciofas. 193.0 Geo podefe pintac 
fnuito rico, mas naõ com a íua fer-

r moíura. 194. Mais he o que Deos 
tem aparelhado no Ceo para os 
Bemaventurados , que tudo o que 

- e$. ouvidos ouvirão. 196. As figu­
ras, Sc íem ei bancas, que fe tem di­
ta do Ceo defde o principio do 
inundo, faõ para o disfigurar, & 

- dtsluzir. 197. atè 200. Só S. Pau­
lo poderá pregar do Ceo. Zé r. 

! Asapparçnçiasc)üCeo.ifj£erior íôõ 

mais notáveis _ Ç7Ç 
mentiras que fevêm. 203". Qualo; 

mais adequado meyo para íaber-
rrtos o que he o Ceo. 204. Ainda 
que ò caminho do Ceo fora mais 
difficultofo do que he, fe devia 
emprender, ainda fem primeiro íer 
vifto. 2c6. Como fe pôde ganhar 
o Ceo, ainda que íe ufem diípri-
mores com elle. 208. Pôde temer, 
que nao he criado para o Ceo, que 
faz pouco por hir a elle. Ibid. Cõ 
os olhos no Ceo,na terra, ôc no E-
vangelho íe deve pregar nas Fe-' 
ftas dos Santos.z 51.Quaes deviam 
fer noffas obras , ainda que tivef-
íemos o Ceo feguro. 258. Aífim 
como o Ceo com huma virtude in­
flue outra virtude, aífini o clima 
com hum vicio influa outro vicio. 
297. Quam prodigiofa coufa foy 
defcer do Ceo Deos. 324.2^ 327. 
Qual he 0 Ceo, &a terra Nova, 
4 Deos diffe por Ifaias , que ha­
via de criar. 497. atè 499* 

Chrifto. Chíifto defde o inftante de 
íua conceição foy Varaõ perfei-
«ifllmo. 50, Porque difle Chrifto 3 
Saõ Joaõ Evangelifta na primeira 
viísõ de íeu Apocíilypíe , que era 
Alpha , & Omega. y 3. E porque 
lhe naõ diffe, que era Alpha, ôt 
Cmioron. 54. Que differéça acha­
va Saõ Paulo de eftar Chnfto nel­
le , ou elle com Chrifto. 74. Ha 
huns inimigos , que Chriflo no» 
manda amar , ôc outros, que nos 
manda aborrecer. $f. Queixa-íe 
Chrifto de nòs defprezarmos o íeu 
Amor. 104. A* chaves, que deti 
Chrifto a, Saó Pedro, faó cadeas 

para 
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para atar, ôc naõ para fer ata­
do. 107. A Igreja fegura na pro­
videncia de Saõ Pedro, ôc Saõ Pe­
dro na providencia de Chrifto. 
108. 109. Sc n o . E iítu ainda de­
pois que Chrifto fubio ao Ceo , ôc 
Saõ Pedro ficou na terra. 111. 
Porque quiz Chrifto que S30 Pe­
dro morreffe na Cruz, Ôc naõ à ef­
pada. 114,0c 11 5. Porque enco­
mendou Chrifto a Saõ Pedro duas 
vezei os cordeiros, ôc huma fó as 
ovelhas, 129. íó por Chrifto nos 
prometer o Ceo fe devia emprefl" 
der, ainda que o íeu caminho fora 
mais difficulioío doquehe. 206. 
Porque quiz Chrifto na Cruz o 
titulj de Rey dos ludèos, fendo q 
eífes lhe tiráraõ a vida. 120. Ma­
yores foraõ os extremos do Amor 
de Chrifto, no dia que fe íacra-
mentou, do que os do dia da En­
carnação. 223. ôc ulterios. Mayor 
fineza foy do Amor de Chrifto o 

: lavar os pès aos Difcipulos, do q 
o fazerfe homem. 317. atè 337. 
ôc 541. atè 3 sS' Em que parte do 
inundo naõ eftà Chrifto comnof­
co. 346. No dia , em que Chrifto 
fefacramentou , parece que amou 
mais aos homens,doque a leu Eter­
no Padre. 362,. ôc ulterios. Quaes 
faõ as Minas de Chrifto. 411. atè 
418. Como nafcèo Chrifto com 
eftrella de pecíeguido em todo o 
mundo. çof. ôc $or. O que de­
ve^ fazer os qae tem por officio 
lc/ar Almas a Chrifto. y 16. Quam 
preciofa 'ai a acçaõ ls balear Al­
mas parãChriftj- 518. 

índice 
Chimera. Que couía he Chimera; 

306. 
Cidade. Defcripçaò da Cidade da 

Gloria. 109. atè 192. Porque fe 
convet teo a Cidade de Ninive cõ 
a breve pregação de lonas. 280. 

Gcncia. Porque naõ veyo Deos a 
tirar cs erros , ôc ignorância, que 
ha nas ícienciasdo mundo. 14$, 
Como íe ouce Chrifto na vida,ôc 
na morte, naõ obftante ter a fcien­
cia da falvaçaõ,ôc a fciencia da ho­
ra em que havia de morrer. 256. 
& 257. 

Circulo. A figura mais capaz, ôc mais 
perfeita de quantas inventou a na­
tureza, ôc conhece a Geometria, he 
o Circulo. 45. O que em fy con­
tém os mayores quatro círculos, q 
fe podem conhecer. Ibid. O My­
fterio da Encarnação foy hum cir­
culo. 53. Os dezejos de Maria na 
Expeclaçaõ do Parto, fizeraõ ham 
circulo,que comprehendèo o Eter­
no. 56. No Sacramento eftà a 
imméfidade de Deos encerrada em 
hum circulo. 71. 

Combate. Tres violências com que a 
vontade humana he juntamente 
combatida. 88. O Amor Divino 
quando combate em amar, naõ fe 
contenta com huma íò coroa : co-
roafe, para fe tornar a coroar. 3 58. 
Nas batalhas de menor a mayor, 
o igualar he vencer. 391. 

Condenação. Tanto que fe enche a 
medida deftinada de noíTos pecca­
dos com o ultimo, íegueíemre-, 
médio a condenação. 31. Enga-
naõfe os condenados,^ ainda eftaõ 

nefta 



das coufas mais notáveis. %77 
nefta vida, em cuidarem que pode- he enganada a confiança do reme-
ràó defataríe do ultimo peccado dio da Confiffaõ. 23. 
porque haõ de íer condenados. 40. Conformidade. O mais perfeito modo 
Qual he a razaõ porque fe conde- de eieiçam , he eleger por confor-
naõ-tantos. 2.65. Condenàraõíe midade.456. 

Contratos. Qual íeja a razaõ de eftado as finco Virgens nefcias do Evan­
gelho, porque o oleo,que lhes baí-
tava , naõ bailou. z6é. 

Confeffor. Porque dizem alguns, que 
para fe hir ao Ceo bafta haver Cõ-
feífor. 24. Naõ bafta haver Con-
feífor,5c dinheiro para hir ao Ceo. 
25. Naõ bafta haver Confeífor 
na hora da morte para a Alma fe 
fakar. Ibid. 

Cotififao. No Tribunal da Confiíraõ 
nõs mefmos fomos os Rcos, ôc os 
accuíadores. 2. Que temeridade 
he debaixo do pretexto da Confií-. 
íaõ precipitaríe a peccar. 20. He 
muito prompto, ôc fácil o remédio 
daConfiífaõ. Ibid. Como a Con-
fiííaõ cura dos peccados eom pala­
vras, í i , Na Confifíaõ naõ fò f e 
ratifica a Ley de Deosjmas nós mef­
mos nos pomos outra Ley de novo. 
22. A CõfiíTaõ verdadeira ha de le­
var comfigo ao confefTadorôc como. 
23- A quem peceou em confiança 
da Confiffaõ,juftamente lhe vem a 
faltar. 23. Os peceadcs jà eonfef-
fados , & perdoados, também en-
traõna conta para encher a medi­
da- 41. 

Confiança. A confiança na Miferi­
cordia Divina facilita a continua­
ção do peccado. 10. Naõ nos ha­
vemos fiar do propofito , & arre­
pendimento , que fe ajuntaõ com a 
Eefoluçara do peccado. 13, Como, 

do Demônio nos íeus contrato», ôc 
dos homens. 17. 

Coração. Nam correfpondçr com 
Amor hum coração, que he ama­
do, he ornais árduo preceito da 
Ley de Deos. 82. O coraÇaõ hu­
mano naõ fe rende , fenaó a feu 
igual. 8$. Atè hum coraçam de 
ferro * íe foffe amado, havia de 
amar. 86. Parece que nam he im-
poflível ao coração humano nam 
correíponder com Amor quando 
he amado. 87. Razaõ em contra­
rio defte parecer. Ibid. Para íer San-
ío , bafta fò a limpeza do coraçam. 
165. Mais facilmente fe pôde con-
íeguir a limpeza do coraçam > que 
a do corpo. 174. & 17;- Também 
es corações ouvem : ôc como. 303. 
E cada hum ouve conforme tem o 
coração. 303. Se o coraçam fae 
forma de Diabo, tudo o que entra 
pelo ouvido he diabólico. 304. O 
primeiro movei do mundo peque­
no, que heo heroera , he o cora­
ção. 586. ôc 387. Qual hea obri­
gação do Coração. 472. & 473. 
Deos mede peles coraçoens os me­
recimentos dos que o lervem.~48.j. 

Cruz.. Porque quiz & Providencia Di­
vina, que Saò Pedro naó morreffe 
àeípada, fenaõ na Cruz. 114. ôt 

i iy» 
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D 
David. " O Enfamento de David pa-

I, ra tirar os peceadcs do 
mundo. 5. Porque razaõ lhe pa­
redão annos os dias antigos. 65. 
Profetiza David a figura da Hoftia 
confagrada em hum facrificio, que 
cíFereceo a Deos. 77. Que concei­
to fez David da Gloria , quando 
nella foy arrebatado. 181. Porque 
chamou David paga de Deos a elle 
feita , ao extafi em que lhe moftrou 
a Gloria, que lhe havia de dar 183. 

Deos. Sò Deos fabe livrar a huns pe­
los proceffos dos outros 2. Meyo 
para fe obfe-varem a* Leys de 
Deos. 6. Padece Deos em fua mei-
roa paciência. 7. Deos puxa no ca» 
bo pelo capital do peccado , ôc pe­
los redditos. 8. Como íeenganaõ 
os homens com a paciência , ôc fo-
ftimento de Deos. Ibid.Deos quan­
to mais dilata , menos perdoa. 9. 
Como Deos fe diz multiplicado em 
fua mifericordia para perdoar pec^ 
cados. 10. Quam perto eftam em 
Deos a fua mifeticordia da fua ju­
ftiça. 12. A mifericordia,ôca jufti­
ça de Deos, de tal maneira íaõ 
Deos, que a mefma juftiça he mi­
fericordia , ôc a mifericordia jufti­
ça. 13. De que maneira partem os 
Catholicos a Deos pelo meyo, con-
feífando, que he juntamente miíe-
irícordiofo , ôc jufto. 14. ôcc Deoi 
deftina certa medida de peccados a 
cada hum.27. A primeira coufa,que 

appafecé em Juizo,he a medida,qt£e 
Deos tem deftinado aos peccados, 
29. Ninguém íe pôde queixar de 
Deos, por condenar a huns com 
menos peccados que outros. 35. 
Cometido o ultimo peccado dus q 
Decs deftina a cada hum, nem Deo* 
o ha de perdoar, nem o peceador íe 
converte. 34. O que faz Deos, 
ranto que íe enche a medida dos 
peccados. 36. Quam terríveis ícò 
os Ays de Deot. 38. E que figni-
ficaõ effes Ays de Deos. 39. Em 
que confifte deixar Deos huma Al­
ma. Ibid. Diffineíe a perfeiçam de 
Deos pela figura do Circulo. 45 
Que coufa he a immenfidade de' 
Deos. 47. & 48 Tem circumfe­
rencia a imenfidade de Deos no vê: 
tre de Maria. 49. atè $4* Deos di­
leta o tempo com a dilaçm do de­
zejo, & vicevería. 62. Deos antes 
do mundo eftava íò , ôc mais acom­
panhado. 69. E porque. Ibid. Co­
mo Deos íe queixa de deíprezado 
de nòs. 104 Pela vontade dos ho­
mens coníeguio Deos a mayor obra 
de fua providencia. 119- Qual he 
o mayor attributo que mais engran­
dece o fer de Deos. 137* a ,è 144» 
Se Deo» por impoffivel naõ fora 
Santo, todos 0$outros feu« attri­
butos carecerão de fua mayor per­
feição. 149. De que maneira nefta 
vida pôde Deos pagar com a Glo­
ria a noíTus merecimentos. 183. E 
como nós, lhe podemos pagar effa 
mefma Gloria. 184. Com humíó 
único lugar da Efcritura fe di a 
Deos o titulo de Decs da Gloria: 



das coufas mais notáveis 
ôc qual he. 207. De que maneira 
nos obriga Deos a amar a noffos 
inimigos. 215. Sò aos inimigos de 
Deos íomos obrigados a amar. 216. 
Como íe ha de amar a Deos por to­
dos feus attributos. 261. Por ne­
nhum attributo he Deos mais ama­
do , que pelo de íua juftiça. Ibid. 
Quando quizermos temer a Deos, 
havemos de lhe tirar hum attribu­
to. 263. Como íe pôde pagar a 
Deos fervindoo. 273. Meter no» 
perigos por a mor de Deos,he livrar 
delles. 278. ôc 279-. Como ama 
Deos ahunsmais, ôc a outros me­
nos. 3 22.Quaõ prodigiofa coufa foi 
defcer do Ceo Deos. 323. arè 327. 
Fazerfe Deos homem, naõ foy hu­
mildade : & porque. 334. Quam 
grande fineza foy a do Amor de 
Deos o fazerfe homem. 338. atè 
341. Como facilitou Deos oim* 
poffivel de eftarem dous corpos no 
mefmo lugar. 543. Que differença 
vay do Armor de Deos encarnado 
ao de Deos facramentado.. 346. 
Affim como Deos na Encarnaçam 
foy Emmanuel,. affim também foy 
Emmanuel no Sacramento. 348. 
Também Deos no Sacramento en­
carnou , ôc em todos os homenr-. 
349.atè 3y-;. Antes de Deoscriar 
o mundo ,.& encarnar Chrifto, po­
dia haver Sacramento: ôc como.. 
Jih O Amor de Deos, quando^ 
compete em amar, vence para tor­
nar a vencer. 358. No dia da En­
carnação parece , que amou Deos 
mais aos homens, que a íeu Filho.. 
í*k**\ 57éí SM»)!8 faõoscíçon-

579 
d idos de Deos. 404^ O Amor de 
Deos para comnoíco tem duas E-
ternidades. E o noffo para com el­
le tem huma íò. 451. Que diffe­
rença ha entre o fervir a Deos, & 
aos homens. 483. atè 489. Porque 
agradaõ maifc a Deos as Eftrellas 
da manháa , que a6 da noite. $i$r. 

Demônio. Quatro motivos inventou 
o Demônio para adormentadores 
doefquecimento. 4. Comofeami-
gaô as Almas com o Demônio. 11. 
Qual he a razaõ de eftado do De­
mônio nos feus cnir3tos com os 
homens. 17. O Demônio põem o 
delicio no parto , ôtador na con­
ceição ; às aveças do que faz a na­
tureza. Ibid. Oque fazem os De­
mônios à Alma deixada de Deos, 
41. Em o Demônio nos tirar ofer 
Santos r nos veyo a tirar o íer. 
136 Divifaõ dos membros do De­
mônio,, como foy fingida pelos A-
lemaení. 294. 

Defprezji. Quanto afíentado eftàv o 
dei prezo do peccado na confiança 
da Mifericordia Divina. 1 o. Como. 
fe queixa Deos de deíprezado de 
nós. 104, 

Dezejo. Os dezejos de Maria na Ex?* 
pecTaçaõ do Parto, fneraõ hum 
circula, que comprehendèo o eter­
no. $6. Saõ muito parecidos o de­
zejo , ôc a eternidade. Ibia\ Ain­
da que eftes dezejos de Maria co­
meçarão ,. ôc acabar eá; bem fe po­
dem dizer eternos : ôc porqae. 
Ibid. ôc 57: OsOOdos dezejos de-
Maria no tempo da» Expechçaõ de 
íça.PaiU), eraõ como 06. QQ $as; 
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cifras dá Arifniaticã» 59 
íe hsò de contar eftes dezejos de 
Maria. 60. A cada hum deftes de­
zejos de Maria correípondia novo 
augmento de graça, Ôc fucceíüva-
mente mayor Amor do Filho, ôc 
mais intenfo dezejo. 60. ôc 61. 
Quaes foraõ os effeitos da uniam 
dos OO deftes dezejos de Maria 
com o circulo do tempo, em que os 
teve. 61. Hum fòdia de ardente^ 
ôc anciofo dezejo, he iguala todo 
o tempo da vida humana. 6z. Por­
que chameu Jacob dezejo ao Mef­
fias. 63. E porque lhe chama de­
zejo dos montes. Ibid. Crefcem. 
os dezejos pela medida da dilaçaõ 
do bem dezejado. 63 atè 66.Quan-
to o bem dezejado eftà mais vizi­
nho, tanto he mayor o dezejo. 6$. 
A mais poderofa inclinaçam dos 
homens, he dezejar fer. 136. Sò 
huma couía devem dezejar os ho­
mens: ôt qual he. Ibid. Muitas 
vezes eftà a felicidade em fe nam 
achar o que fe dezeja. 431. 

Defiertts. Quaes foraõ os Santos anti­
gos do deíerto. 156. ôc T fy. 

Dias. Muitas vezes os homens aca­
baõ os dias da vida, que ainda ha­
viaõ de fer mais, fó-, porque enche­
rão o numero dos peccados. i8. E 
os que naõ acabaõ a vida com o 
ultimo peccado , íò lhes fervera cs 

índice 
Como Dificuldade. Quaes foraõ as duas 

mayores difficuldades do Apoftola­
do de Chrifto. 1 % ?• 

Dinheiro. Naõ bafta haver Confef-
for,ôc dinheiro para hir ao Ceo. 2 $. 
Q-iam perniciofo he o ufo do di-
nheiro.4rj&4i6. 

Difcriçaõ. Queixas da difcriçaõ con­
tra a morte. 443. A difcriçaõ ver­
dadeira naó confifte em laber di­
zer, íenaõ em faber morrer. 4*4. 

Dividas. Obrigafe Deos como deve­
dor nofíb, quando fazemos o que 
elle nos manda. 483. E ainda tam­
bém , quando nam fazemos o que 
nos manda fazer. Ibid. 

E 
Ecco. /~\ S aduladores dos Reys 

faõ comparados ao ecco. 
236. Tudo o que entra pelo ouvi­
do, faz ecco no coração. 304. E 
conforme eftà o coração, affim íe 
for maõ os eccos. Ibid. 

Eleição. Bem pôde a mefma coufa fer 
cafo,ôc mais eleição. 4 ^ . O mais 
perfeito modo de cleíçaõ, he eleger 
por conformidade. 456. Os que fe 
elegem para povoadores das Con­
quiftas Catholicas, devem fer ao 
longe o que promettem ao perto. 

*39-
dias que vivem, deixados da maõ de Encarnação. A mayor maravilha do 
Deos, para mayor Inferno. Ibid, 
Que Snnios íaõ os que fe celebraõ 
no dia de Todos os Santos. 135. 
Como fe multiplicaõ os dias depois 
da morte. 450, 

myfterio da Encarnação, he che­
gar nelle Deos a eftar cercado. 50. 
O Myfterio da Encarnação foy 
hura circulo. $3. A dous extremos 
íe reduz o Amor de Chrifto no 

"' ~" * Myfte-



das coufas mais notáveis. 5 ° ' 
Myfterio da Fncarnaçaó. 322. E 47. A ignorância da fraze^Hebrea, 
quam grades foraõ eftes extremos. 
323. atè 327« Quanta differença 
vay de eftar Deos cõnoíco na En­
carnação, ôc no Sacramento. 34$. 
Affim como Deos na Encarnaçam 
foy Emmanuel, foy também Em­
manuel no Sacramento. 348. Tam­
bém Deos pelo Sacramento encar­
nou em todos os homens. 349. atè 
3f8. Antes de Chrifto encarnar, 
ôc Deos criar o mundo, podia ha­
ver Sacramento; 8* como. 353. 
No dia da Encarnaçsõ parece, que 
amou mais Deos aos homens, que a 
feu Filho. 360. atè 371. 

Engano. Qual he o engano, que leva a 
todos ao Inferno. 18 Como he en-
ganoía a confiança da Confifíam. 
23. Enganaõ-fe os que haõ de fer 
condenados em cuidarem , que íe 
poderàm defatar do ultimo pecca­
do, que os ha de condenar. 40. Co­
mo he engano cuidar que ha A-
ínor. 99. IOOÍ ôc i o í . De duai 
coufas, as mais claras que ha no 
mundo, fe formou hum grande en­
gano. 309. E para naó haver en­
gano , bafta qualquer luz. 31 o. 

Entendimento. Bailava íò o entendi­
mento para fer aborrecido o Amor 
defordenado. 99. O Entendimen­
to he o mayor inimigo da vida. 
444 ôc 44?. 

Efphera. De que figuras confta a Ef-
phera celefte. 199. 

Efcritura. Nas Efcrituras fagradas 
naõ ha palavra que feja fuperflua: 
ôc o reparo em contrario, que fe 
faz com a meíma Efcritura. 46. Sc 

faz naõ entender o verdadeiro fen­
tido das Efcrituras. 338. Como fe 
haõ de entender nas Efcrituras as 
varias appariçõeí, q Deos fez. 3 39. 

Efperança. Muitas vezes eftá a noíía 
perdição era fuceederem as couíaíi 
comoeíperamoí. 399. 

Efpirito Santo. Affim como o Efpiri­
to Santo nos deu quatro motivas 
para efpertadores da memória, aí­
fim o Demônio nos dl ouircs qua­
tro para adormentadoies do eíque* 
cimento 4 Como fez Saõ Pedi o 
vir o Efpirito Santo antes de vir. 
126. Porque fe chama íó a tercei­
ra Peffoa da Santifllma Trindade 
Efpirito Santo. 144. 

Eftado. Tem o Demônio íua razaõ de 
eftado nos feus contratos com os 
homens. 17. Qual he o eftado da 
impenitencia final. 40. Naõ ha 
eftado em que naõ haja Santos. 171. 
stc 173. 

Eftrella. Como faõ Eftrellas cs Pre­
gadores Mifllonarioi. 509, atè 
520. 

Eternidade. Os dezcjoi de Maria na 
Expeclàçaõ do Parto fizeraõ hum 
circulojque coiBprehendèo o Eter­
no. 56. A eternidade, ôc o dezejo 
Íaõ muito parecidos. Ibid Bem íc 
podem dizer eternos os dezejos da 
Expectaçaõ do Parto de Maria, 
a|nda que começarão, & acabarão-
Ibid. ôc J7. Como fe faz eterna 9 
idade cortada. 449. Quanto íe corta 
à vida, tanto íeaCrefoenta à Eterni­
dade. 4^ 1. O Amor de Deo» para 
comnofco tem duas Eternidades : 
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& o nofíb para com elle tem huma 
Ibid. 

Eva. He a imaginação como a íer­
pente de Eva'. & porque. 299,. 

r 
Fábula. Tngiraõ os Aíemaens em? 

huma fábula huma diviíaõ 
de membros do Demônio. 294. 

Facilidade-. Facilitafe o homem a 
peccar pela dilaçaõ do caftigo. ». 
A confiança na Mifericordia Di-
vina,facilita a continuação do pec­
cado. 1 o. O propofito do arrepen­
dimento facilita a multiplicar os 
peccados. 15. A facilidade do re­
médio faz naõ temer o peccar. 20. 
Porque razaõ- tem a Hoftia con-
fagrada figura circular , ôc naõ 
quadrada. 71. Ôc 72. Com que fa­
cilidade podemos todos ter a lim­
peza do coração. 173. ôc 174. 

Falfidade. Para levantar teftimunhos 
falfos naõ be neceffario mudar,nem 
diminuir, nem accrefcêtar palavras. 
308. De duas coufas as mais cla­
ras que ha no mundo y íe formou 
huma falfidade. 310. Como pode 
haver falfos teftimunhos, fem ha­
ver quem os levante. 313. 

Pe. Saõ Pedro confirmou os outros 
Apoftolos na Fé da Reíurreiçam. 
• 26. Nenhuma couía pôde humi­
lhar a Fé, fenaõ a vifta* 182. 

Felicidade. Naõ pode haver fumma 
felicidade fem companhia. 68. Co­
mo o Amor nos que parece 
nvais fino , he falfo. 99. roo, & 
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Fermofura. Saõ Joaõ Evangelifta pr> 

de pintamos a Cidade da Gloria , 
rica, mas naõ ferrooía. 194. A 
fermofura da Gloria naõ fe expli­
ca pela comparação de Rão de de­
licias : nem de Con vi te de íobera-
nos manjares :<• nem da grandeza 
dos Reynos r nem do dia das vo­
das : nem do gofto dos Lavrado­
res no dia àa meffe, ou dos Sol­
dados com a gloria dos defpojos. 
198. ôt 199. Queixafe a gentile­
za , ou fermofura contra & morte. 
441. De que maneira o morrer 
naõ he perder 3 fermofura,. 452-
Mais inimigos tem a fermofura* 
que a vida. 453. 

Ferro. Atè hum coração de ferro, fe 
foffe amado, havia de amar. 86. 
Amores da pedra Iman com o fer­
ro. Ibid. 

Ferida. As feridas dos peccados,cura 
a Confiffaõ coro palavras . & co­
mo. 21. 

Figura. O circulo he a mais perfeita 
figura de quantas inventou a na­
tureza , ôc conhece a Geometria. 
45. A figura do dezejo he o O, af­
fim como o he também da eterni­
dade. 56. Quaes foraõ as figuras 
com que os Profetas nos reprefen-
tàraõ a Gloria. 197. De que fi­
guras fe compõem a Eíphera cek-
fte. 199. No Cameleaõ, íombra, 
efpelho, & ecco faõ figurados o s 
aduladores.*.36. Tambéíaõ figuras 
íuas os quatro Animaes doApoca-
lypfe, que cercavaõ o Trono do 
Cordeiro. 237. 

Filho.. Desejada a Virgem Maria go-



das coufas t»ais notáveis. 
2Ür ã feu Filho aõ modo com que 
o Padre Eterno o goza. 6%, Quaes 
faõ os filhos dos homens na fraze 
da Efcritura. 239. Com quantas 
mentiras calumniàraõ os Fariíéos 
em hüa occafiaõ ao Filho de Deos. 
2,92. ôc 293. A mentira he filha 
primogênita do ócio. 299. O Eter­
no Padre por Amor dos homens, 
tirou as culpas dos homens, para 
as pôr em feu Filho. 361. ôc 362. 
E para aífentar ao homem na Ca­
deira da Gloria, deu ao Filho a be­
ber o Calix. 363. ôc 364. O Amor 
do Eterno Padre em facrificar íeu 
Filho, naõ teve rada de temor. 
366. Parece que o Eterno Padre, 
dos homens era Pay , Ôc do Filho 
naõ. 267. Caío admirável do amor 
de bum pay a íeu filho. 368. On­
de fe vio huma reprefentaçaõ da 
fentença do Eterno Padre , em que 
diííe .• Morra meu Filho, para que 
o homem viva. 369. Em certa 
maneira podendo haver ciúmes 
em Deos, cs poderia ter feu Filho 
à vifta do muito que feu Pay amou 
os homens. 370. ôc 371. Como 
foy Chrifto Filho rrodigo. 378. 

Filofofos. Quaes foraõ os Filofofos an­
tigos. 155. 

Fortuna. A baixeza de fervo naõ he 
injuria da natureza, fenaõ da fortu­
na. 329. 
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Gentios O Que fentiaõ os Gen­

tios da Ley dos Chrif­

taos. 22. E õ que Santo^ Agufti­
nho diííe aos Gentios íobre a mef­
ma Ley. Ibid. Também entre cs 
Gentios havia Santos por feu mo­
do. 240. E para fer Santo do mo­
do que os havia entre os Gentios , 
naõ íaõ neceílarios milagres. Ibid. 
Sentença de hum Gentio íobre as 
riquezas das Minas. Quem faõ os 
que melhor que 05 Gentios comem 
gente. 537 Quaes íaõ os remédios 
principaes, para íe converterem cs 
Gentks. $38. atè 548. 

Gentileza. Queixas da gentileza contra 
a morte. 441. De que maneira o 
morrer naõ he perder a gentileza. 
4?2. 

Gloria. Tudo o que fe diz da Gloria , 
poftoque no que fe quer dizer feja 
verdade, no que fe diz he mentira. 
180. ôc 181. Só com Deos moftrar 
a David a Gloria, que lhe havia de 
dar , diffe David que Deos lhe pa­
gou. 185. Só com offerecermc s a 
Deos o Calix de noffo Salvador, 
lhe podemos pagar a Gloria, que 
nos ha de dar. 184 Todo o ho­
mem, qnando falia da Gloria, men­
te: Ôc como fe entende ifto. 186. 
Camo fe pôde dizer, que os E*an-
geliftas mentirão no que d i (Teraõ 
da Gloria. 187. atè 195. Em que 
íentido fe pôde também dizer, que 
os Profetas me/niraõ no que dif­
feraõ da Gloria. 196. até 200. A 
mayor grandeza da Glorija , he naõ 
fe poder fallar fem fe mentir. 202. 
Qual he o mais adequado meyo 
para fabermos a pouca femelhança 
que tern de verdade quanto deila 

cã 



cã íe diz ôc fe ouve. 20$.Em hum 
fó único lugar da Efcritura ís dà 
a Deos o titulo de Deos da Glo­
ria : & qual he. 207. Também he 
conveniência naõ offender a Deos 
por jtttereffe da Gloria 208. Os 
que fitzem pouco pela Gloria , íó 
podem temer que naõ íaõ criados 
para ella. 208 ôc 109. 

Governador. O* que gjvernaõ, nam 
faõ o efpelho da Republica : a Re­
publica he o efpelho dos quego-
verriíõ. 541. 

Graça. A cada hum dos dtzejos da 
Mãy de Deos na Expectaçaõ de 
feu Parto, correipondia novo au­
mento de graça. 60. E como. 61. 
Na graça confifte a grandeza do 
Filho Unigenito do Eterno Padre. 
14rv Sò a Graça he verdadeiro 
bem. íjo. Qual deve fer a Graça, 
com que os Pregadores faõ obri­
gados a pregar 250. Falta a Gra­
ça de Deos na morte, porque nao 
ouve boas obras na vida. 267. Pa­
ra falvar , naõ íò bafta a graça da 
morte, he neceffario a graça da vi­
da ; que he a que fobeja. Ib. Nas 
Cortes naõ bafta íò a graça dos 
Principes, fenaõ também a dos que 
lhe a ífiftem. 464. Para hum homem 
fe confervar na graçi dos Prínci­
pes , ha de andar às aveças. 467. 

Herege, ~N 
H 
Am fò os Hereges, 
mas também os Ca­

tholicos tem achadp invenção pa-

Indice 
ra dividir em Deos a mifericordia 
da 'juftiça , fendo arobss entre fi 
infeparaveis. 14. Ouve Hereges, 
os quaes íe podiaõ chamar amicif­
fimos inimigos da Carne^.Quaes 
foraõ os Hereges antigos. 15?. 
Porque razaõ permitiria a juftiça 
Divina, que os Hereges do Norte 
dominaffem algumas Conquiftas 
da Chriftandade. 532. 

Hyperboie. A hyperboie ferve para fe 
chegar à verdade por meyo d* 
mentira p. 21-2. ôc 203. 

Homens. Porque caufa he ordinário 
nos homens o peccar, ôc ter pec­
cado , Ôc tornar a peccar. 4. Facili-
tafe o homem a peccar pela dilaçaõ 
do caftigo. y. O que dizem os ho­
mens , quando confiados na dilaçaõ 
do caftigo, fe anímaõ a continuar 
no peccado. 7. Porque fe anímaõ 
os homens a peccar depois de ter 
peccado. 8. Tem os homens huma 
terceira,com a qual o Demônio lhes 
rende, ôc trsz as íuas Almas a fi. 
11. Naó haõ os homens de confiar, 
ôc eftar feguros, que fempre a Mi­
fericordia Divina lhes ha de per­
doar. 12. O* homens primeiro tem 
dor dos peccados , Sc depois os co­
metem. 16. Qual heo conceito que 
os homens fazem com a morte, ôc 
com o Inferno. Ibid. Como fe 
guarda no Inferno o paóto, que os 
homens fazem com elle. 18. Effi-
caz meyo para nenhum homem íe 
atrever a peccar. 26. atè 40. Naõ 
ha couía mais albeya do fer de ho-
mem,que naõ rcíponder com Amor 
aquemoamou primeiio. 83. Da 

"" ~ in-



rs. 301..Corri dous Infernos a de* 
fehde. Ibid. 

Hoftia. Porque razaõ tem a Hoftia 
confagrada figura circular, ôc naõ 

- quadrada. 71 . ôc 72. 
Humildade. Fazerfe Deos homem ," 

naó foy humildade ; ôc porq. 3 54. 
Quan» grande foy a humildade de 
Chrifto lavando os pês a Judas. 

3 37* 

das coufas mais notáveis 
inconftancia das mulheres, trazem Honra Quanto zela Deos a noíía hô 
os homens; £ íua. 101. O mayor - - • r"m ''"'!C *"*-'"»< - A-
apetite do homem , he dezejar fer. 
136. Que couía fomente veyo en­
finar ao& homens o Filho de Deos. 
142,. Como nos dizem os homens 
que couía he íet Santos. 151. atè 
167. Em que íentido íe defe to­
mar o íexto de David, quãdo diz, 
todo o homem mente. i8y. Todos 
os homens vi>/em com duas igno-
rancias: ôc quaes íaõ. 257. Quan­
do íe fez Deos homem, ôc quando 
le fez lervo. 329. Fazerfe Deos 
homem , nao foy humildade : ôc 
porque. 334. Porque naó diffe S. Igreja, 
Joaõ, que o Verbo Divino íe fize­
ra homem, íenaõ carne : ôc porque 
diffe , que habitou em nòs , & tvõ 
cotnnnfco. 342. No dia, em que 
Chrifto íe facramentou , parece \ 
amou mais aos homens, do que a 
íeu Eterno Padre. 572. ôcuherius. 
O ouro , ôc prata , faõ a pedra de 
toque dos homês. 414. Trifte he a 
condição de haver hum homé de 
fervir a outro homé fendo iguaes. 
462. ôc 463. Qqam natural he ao 
homem o efpirito de mandar ho­
mens. 467. ôc 468. Mayor fervi-
daô he mandar homens , que fer-
vilos, 469. O homem naõ he mun­
do piqueno, he mundo grâde.470. 
ôc 471 . Que pago coftumaõ dar os 
homens a quem bem os foube fer­
vir. 47£. atè 477. E qual he o 
pago dos homens a quem bem os 
foube mandar. 478. ate 48 r. Que 
differença .vay .do fervir a Deos a 
íervir homens. 483. atè 489. 

A Igreja fegurafe na pro-
IX. videncia de Saó Pedro 

& Saõ Pedro na providencia de 
Chrifto. 108. 190. ôc 110. Eifto 
ainda depois que Chrifto fubio ao 
Ceo , & ficou Saõ Pedro na terra. 
i n . Na Igreja naõ pôde haver 
duas cabeças. 115. Da pouca pro-
videncia deSaõ Pedro em fua ca­
ía,fe prova a íua grande providen­
cia para com a Igreja. 124* 

Idade. Queixas da idade cótra a mor­
te. 438. Bem fe pôde eternizar a 
idade, depois de-cortada. 449. 

Ignorância. Porque quiz Deos que 
viveífemos cõ a ignorância da mor­
te , 8c com a ignorância da prede­
ftinaçaõ. 255. Como fomos igno­
rantes na matéria da falvaçaõ.287. 
atè 289. A ignorância da fiaze 
Hebrêa , faz naõ entender o ver­
dadeiro íentido das Efcrituras. 
3 38-

Impenitencia. Qual he o eftado da 
impenhencia-final 4,1. 

Qg Im-
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Immenfidade. Que còuía he a immen­

fidade de Deos. 47. Ôc 48. Tem 
circumferencia a immenfidade de 
Deos no ventre de Maria. 49. atè 
54. No Ventre de IVUria ouve 
hum immenfo mayor que outro 
imrwanfo. 51. Também no Sacra­
mento rem a immenli jade de Deos 
circumferencia. 71. 

Inimigos. Amar aos inimigos he o 
mais difficultofo documento, que 
ha nas Efcrituras fagraias. 77. 
Mas efta doutrina padece boa gra­
de inftancia. 78. Ha dous gêneros 
de inimigos: & quaes faó. 89. De 
que maneira aborrecendo , ôt naõ 
amando aos inimigos, os amamos. 
5 r - O ruim amigo affim como he 
inimigo de fi mefmo, o he também 
de feu amigo. 04. Se íaõ os Reys 
obrigados a amar a feus inimigos: 
ôc como parece que o naõ faõ. 2 i r . 
atè 214. Mas he certo que fim. 
ziç. atè 2,20. Quaes faõ os inimi­
gos dos Reys. 121. Ha inimigos 
por inimizade, ôc inimigos por ho-
üiMadilbid. Naõ deixaõ os Reys 

a vida. 45-3̂  
Inferno. Qual he ò pacld, ôt concèiS 

to qye os homens fazem cõ a mor­
te, ôc com o Inferno. 16. Como fe 
guarda no Inferno o paclo,que os 
homens fazem com elle. 18. Co­
mo he o Amor hum Inferno fem 
reriempçaõ. ioz. Se naõ ouvera 
Inferno3poucos haveria que amaí-
fem a Deos. 26 2. Qiu>l he a razaõ 
porque vaõ tantos aolnfetno.26r. 
Com dous Infernos zela Deos a 
noffa honra. 301. Atè ao Inferno 
vaõ os homens defenterrar rique-
z s de minas. 423. Com que faci­
lidade podejnos livrar as Almaa do 
Inferno inferior. 430. Para íe le­
varem Alma6 a Chrifto, taõ necef-
íarias íaõ as chaves que abrem o 
Ceo, como as que fechaó ao Infer­
no, ç 2 2. 

Intereffe. Onde ha occafiaõ de inte-
reíte,naõ ha confederação que du*» 
re. 402. & 403. 

Ira. A ira de Deos he meyo para fe 
obfervar a fua Ley. 6. A ira de 
Deos naõ he de cada dia. 7. 

de íer Chriftaos por fazeremguer- Juizo. A primeira coufa que appatfe-
ra a feus inimigos. 222. Como er 
radamente fentto o cõtrario Ter 
tuliano. Ibid. Como deve os Reys 
naõ íò perdoar, raas ainda fazer 
bem a íeu» inimigos. 224. Naõ ha 
diftinçaõ entre adulador,ôc inimi­
go. 2.44. Quaes íaõ os próprios 
inimigos dos Reys. 22$. atè 243 

ce em Jt»izo,he a medida,que Deos 
tem deftinado aos peccados.29.Se 
naõ ouvera Inferno , nem Paraiío, 
baftava íò o entendimento, ôc jui­
zo para fer aborrecido o Amoc 
deíordenado. 99. Porque prohibe 
Deos coro pena de peccado mottal 
o juizo temerário. 301. 

Ha inimigos, que perfeguem , ôc Juramento. Sempre fe faz o juramen-
inimigDS, que adulaó. 227. Qual to por aquillo que maia íe venera, 
heo mayor inimigo da vida. 444. 139. Como Deos obfervou ifto 
Mais inimigos tem a fcrmoítira, q meímo. Ibid. 

http://peccados.29.Se


das chfas mais notáveis. 
Juftiça. Quinto faõ entre fi a meí­

ma couía , a mifericordia, ôc a ju­
ftiça em Deos. 12. Amar ôc naó 
fer amado he o mayor tormento , 
fer amado , ôc naõ amar he a ma­
yor injuftiça. 88. Que Miniftros 
de Juüiça ouve Santos , 171. Os 
Reys íaõ, ôc podem íer Juizes em 
caufas próprias. 223. Por nenhum 
atributo he Deos irais amado, que 
pelo de íua juftiça. 262. 

Leys. fe obfer-
Leys de 
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faz parecer que a lingua he a que 
cuida es mentiras. 300. As iinguas 
naó haviaõ de mentir a todos, fe 
as imaginaçoens naõ roenuíTem a 
cada hum. 302. Quando íe naõ 
entendem as linguas eftranhas, cs 
que fallaõ faõ mudos , ôc os que 
ou veni faõ furdos. 513. 

Louvor.A mayor felicidade dos Reys 
he naícerem no figno de fere lou­
vados. 233. Que pernicioíos íaõ 
aos Reys os louvores dos adulado­
res. 234. Muitas vezes eftes adu­
ladores aq.'jillo meímo que lou-
yaõ, choraó. 23$. 

Eyo para 
varem as 

Deos. 6. O que íentiaó os Gen 
tios da ley dos Chriftaos: ôc o q 
íobre ella lhe diffe Santo Agufti­
nho. 22. Ccmo na Confiffaõ nos 
pomos a nòs meímos outra Ley de 
novo. Ibid. A Ley de Deos íe dif­
iculta os preceitos, facilita os re­
médios. 89. Cuidaõ os Reys que 
íaõ izentos das Leys da charidade. 
211. ôc 2 í 2. Como fe en téde a Ley 
de Deos, quando diz, que quem 
ama o perigo cahirà nelle, 276. 

Letra. Nas Efcrituras fagradaa naõ 

M 
Mal Q Ual he o mayor mal dé 

todos os males. 1. O 
peccado futuro he ornais perigoío 
mal. Ibid- Qual he o bem , ou mal 
que os aduladores fazem aos Reys. 
233. Adular , he querer mal. 
244. Os aduladores a fi fe fazem 
o mayor mal. 245. Evitar a eftes o 
mal da emukçaô, he amàlos. Ibid. 
Nada nos afronta quem diz mal de 
nòs, mentindo. 312. 

ha palavra, nem íyllaba , né ainda Mageflade. A coufa mais opçofta ao 
letra, que feja íuperflua: Sc o repa­
ro em contrario que fe faz com a 
mefma Efcritura. 46. & 47. 

Limpeza. Com que facilidade pode­
mos ter todos a limpeza de cora­
ção. 173. ôc 174. 

Língua. Mais íe ha de temer a lingua 
do adulador,qUe todas as armas do 
perfeguidor.- 228. A imaginação 

Amor, he a Mageftâde* 213. ôc 
214. 

Maranhão. Vicies da lingua applica-
dos ao Maranhão. 25)5-. Asè o Sei 
no Maranhão tnerne. 196. Por­
que caufa o Maranhão influe «an­
ta mentira. 297. 

Maria. No Ventre de Maria tem cir-. 
• Icümfetencias. a, irçimenfidade de 

Qq ij Deos. 
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Deos. 49. atè 54. No Ventre de 
Maria íe fez hum immenfo mayor 
que outro immenío. 51. Os deze­
jos de Maria na Expe£foçaó do 
Parto , fizeraõ hum Circulo , que 
comprehendèo o Eterno. 56. Ain­
da que eftes dezejos começarão, ôc 
acabársõjbem fe podem dizer eter­
nos : ôc porque. Ibid. ôc $y Co­
mo podiaò cs dezejos de Maria 
fazer eternos os poucos mezes da 
Expeéiaçaõ de íeu Parto. 58. Os 
O O dos dezejos de Maria nos me­
zes da Expecíaçaõ do Parto, eraõ 
como os OO das cifras da Arif-
metica. 59. Como íe haõ de con-
tareftes dezejos de Maria. 60. A 
cada hum deftes dezejos de 
Maria correfpondia novo aumen­
to de gríTça , & íucceífivamente 
mayor amor do filho , ôc mais in-
tenfo dezejo. 60. ôc 61. Quaes fo­
raõ os effeitos da uniaõ deftes O O 
dos dezejos de Maria com o circu­
lo do tempo em que os teve: 6r . 
Foraõ fazer eterno o tempo de no­
ve mezes. 6%. atè 66. Carecia 
Maria do meímo bem que tinha 
em fi. 67. Dezejava Maria go­
zar a feu Filho ao modo que o Pa­
dre Eterno o grza. 68. A Virgem 
Maria de todos os feus attributos 
naturaes , ôc íobrenaturaes , fó to­
mou o que era Santo. 14?. A qua* 
ias coufas preferia Maria o íer 
Santa. 146. O dia da Aftumpçaõ 
ó?, Virgem Maria, he o melhor dia 
para morrer. 43 j . 

Mathematicos, Acontecèo aos Profe­
tas com o Ceo là de fima, o mei™ 

Indi&è 
mo que aos Mathematicos cõ cfté 
Ceo cà de baixo. 199. 

Afrdida Tem Deos deftinado cer­
ta medida aos peccados de cada hu. 
27. atè 42. Creícem es dezejos pe­
la medida da dilaçaõ do bem de­
zejado. 6^3. atè 66. 

Mijo. Eíücaz meyo para nineuem 
íe atrever a peccar mais. 16 atè 
40. Os effeitos da providencia nsõ 
íe haõ de medir pela dsvetfidade 
dos roeyos,fenaõ pela unidade dos 
fins. 113. Porque tsteyos íe con-
fervaõ os homens nas cafas dos 
Reys. 466. ôc 467. 

Memória. Aflim como o Efpirito Sá-
to nos deu quatro motivos para 
efpertadores da memória , aflim o 
Demônio nos dà outros quatro pa­
ra adormentadores do eíquecimé-
to 4. 

Mentira. Como fe pôde chamar Do­
mingo das mentiras o íegudo Do­
mingo da Quarefma. 180. ôc 181. 
Em que fentido fe deve tomar o 
Texto de David, quando diz , que 
todo o homem mente. 18 5. Em que 
fentido naõ cometem culpa os que 
fallando da Gloria , mentem. 186. 
Como íe divide a mentira. Ib. Co­
mo fe pode dizer dos Evangeliftas 
q metiraõ no que differaõ da Glo­
ria. 187. atè 195. Em que íentido 
fe pôde dizer que mésiraõ os Pro­
fetas no que differaõ da Gloria. 
1 y6. atè 204. Em nenhum cafo he 
licito o mentir. 201. A rrtêtira ma­
terial naõ heculpavel. 202. Ufar 
algua vez da mentira para perfua* 
dir a verdade, naõ encontra a ver­

da; 



das céufas mais notáveis. 589 
cVdeirã Fètõrica. Ibid. ôc 203. H.í Decs mede pelos ccrsçoens os me-
mentiras que fe vem Ib. De quã- recimentos dos que o fervem.48y. 
tosmodrc íe pôde mentir. 292.Em Milagre. Qual foy o mayor milagre 
que feniido djííe hum difcreto , q deS.Pedro. 113.Naõ f;tõ necefíarios 
atè os Ceos mentiaõ. 295 Ate o 
Sol mente no Maranhão. 296.Por­
que caufa o Maranhão influe me-
tira. 297. Os mentirofes dizem as 
coufas ainda antes de ssfíberem. 
258. A mentira he filha primogê­
nita do ócio. 299 FPZ a imagina­
ção parecer , que a mefma lingua 
he que imagina es mentiras. 300. 
As linguas nsõ havkõ de mentir a 
todos, íe as imaginaçoens naó rré-
iiííem a cada hum. 302.Muitas ve­
zes entrenrio pelos ouvides doas 
verdades, fae pela beca hüa menti­
ra. 306. Os mentiròfos fozero de 
duas verdades partidas, bua men­
tira inteira. 3c 7. Ainda dizendo íe 
o que fe ouvio , & ouvir o que fe 
diíTe, pôde he ver mentira. Ibid. ôc 

.308. Para íe mentir, naõ he necef-
íario mudar, rtm deminnir , nem 
acrefcentar as palavras. 3(8. A<n-
da depois de fe dizer o que fe vio, 
íe mente* 309. Atè de dia mentem 
os plhos. Ibid. Nada imporia que 
íe diga mal de nòs cem mentira. 
311 Nos erres pequenos fszem as 
mentiras mais dane, que nes grtn-
dest 31 ç. 

Merecimento. O Cec, ôc < merecimen­
to delle, eftà dentro de ròs 176 O 
que merecem aquelles,q perdc3c a 
feus inimigos. 216. 217. &218. 
Deos íò fez cafo do merecimento 
cõqueo íervimes, ôcriaé de npfci-
mento dos cjue o fervem. 484. 

mdsgtes para haver Sentes cerrto 
os que veneravgõ os> Gemios. 240. 
Ccrno f&zcm os Pregadores Mif-
fienarios milegre de dar falia aos 
mudoíjôc cuvido-fr cs furdos 514. 

Mifericordia. A confiança da miferi­
cordia facilita ao pecesdo 1 o. A 
mifericordia , & a juftiça em Deos 
eflà muito perto hõa da outra : ôc 
quando faõ entre fi a mefma cou­
ía. 12. & 13. Come dividem os 
hc mens em Deos a mifericordia da 
juftiça. 

^/c»íf.r.Porque fe cbamaõ Montes os 
Patriercbas , ôc Ptofeiss 64. 

Morte. Que concerto he , ôc que pa-
£ro o ci?e f-7em.os homens cem a 
merte , ôc c>- m o Inferso. 16. Ha­
vendo Ccnfeífcr ra hera da mor­
te pôde falisr a folvEC/õ. 25. Qual 
he o peccade,que leva fem renudio 
a m< rie eteins. 34. E para JíTo ba­
fta também o peccado mortal, ain­
da que feja rrenrs grave fi, outros. 
42. Cie ítcceííe teve e Amor cõ 
a merte cm firma 1 rrcfaõ. ço. O 
Amor díflg vice he 1 úa moue3pe-
la qiipl fempre íe vai ao Inferno. 
102. Peroiie teve S. Fedro merte 
de Ot-z, ôc ?• Feule rem a efpada. 
115. C meycr difeho dar reave­
res riquezas he, que r?ó evitpõa 
morte. 1 92. Pere falvar naó bafta 
morrer bem, he necc ferie viver 
bê 265. As mr nes de algum Pro­
fetas, ôc dos Aftftdes. 152. As 

ftg»j mer-
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mortes de muitos gíoriofos Mar-
tyres.153.1 54. Porque quiz Deos 
que vi vertemos incertos da morte. 
2jf. Como fe ouve Chrifto na vi­
da, & na morte , ainda fabendo a 
etrieia da falvaçtõ, ôc a hora em c[ 
havia de morrer. 256. ôc 257. 
Aiada que bafte para falvar a gra­
ça da morte, he neceffario a graç3 
cia vida , que he a que fobeja. 267. 
O dia da Affumpçaõ da Virgem 
Maria , he o melhor dia para mor­
rer. 43 c. Os caíos da vida , ôc da 
morte , faõ os mayores motivos de 
admiração. 437. Defigualdades da 
morte. 438. Os mais íugeitos an­
nos à morte, íaõ os mais íeguros. 
440. Como appareceo a morte ao 
Profeta Amos. Ibid. De que ma­
neira o morrer naõ he perder a 
fermozura. 4pi. Que admiráveis 
transformações de fermozura faz 
a morte debaixo da terra. Ibid. A 
difcriçaõ verdadeira naõ confifte 
em íaber dizer , íenaõ era faber 
morrer. 4f4. 

Mulher. Da inconftancia das mulhe­
res , tiráraõ os homens a íua. 101. 
Admirável acçaõ de mulher. 27J. 

Mundo. Efficaz meyo para íe tirarem 
cs peccados do mundo.6.Em quã* 
to naõ houve no mundo ódio, fuy 
a idade dourada. 41 2. ôc 413. O 
homem naõ he mundo pequeno, 
he mundo grande. 470. Ôc 471. 

Motivos. Motivos para naõ peccar 
mais, nem ter peccado jà mais. 3.4. 
Motivos que factlitaõ ao peccado, 
íaõ quatro : ôc quaes íaõ. j . 10. 
15. ôc 20. O mais cer 10 motivo de 

índice 
íer imàofrt ãmíclpãf o A«5t,8g 

Natureza. A Natureza põem d 
X \ deleite na cõceiçaó, 

ôc a dor no parto, ôc o Demônio 
às aveças,poem o deleite no parto, 
ôc a dor na conceição. 17. De que 
maneira hc muito natural à vonta­
de humana o vencer as tres mayo­
res dificuldades, com que no mef­
mo tempo he combatida. 91. 

Necefiidade. Quando havemos mifter, 
a Deos, nunca deixa de fer noffo 
E quando íe ferve de nòs , fomos 
com grande honra feus. 488. 

A^íír.Maisagradaõ a Deos as Eftrel­
las da manhaã, que as da noite ; ôc 
porque, J I 5, 

Nome. Quam grande fignificaçaõ he 
na terceira Peífoa da Santifíima 
Trindade o nome de Santo. 144. 

Novidade. Que coufa nova , ôc inau­
dita he a que Deos criou fobre a 
terra. 49. 

Noviffimos. Os noviffimos do homem 
íaõ o remédio para naõ peccar-4-
O que diz o Demônio para naõ fe 
aproveitar o homem do rcme.rj.icj 
dos noviffimos. 5. 

Obras. 
O 

Alta a graçs de Deos ná 
morte , porque faltarão 

as boas obras na vida. i70.Ha mê-
tir por palavra, por peniamento,& 
porobra. 292. A obra , que íe naõ 
defende por quem a fez , perdefe. 
523. atè 527. 

Occafiaõ. A occafiaõ porque he ordi­
nário 

http://rcme.rj.icj


Bãriõ rio» hõnVené o peccar, ter 
peccado , ôc te mar a peccar. 4. 

Ociofidade. Onde o clima irflue ecio-
fiddde , naíce a n.étira. 297.ÔC 258. 

Ódio O Amor 8c o ódio láõ es dous 
mais poderofos êfftctos da natu­
reza humana. ")6. Ct mo fe ha de 
faber amar, ôc faber abotrecer. 77. 
Mais difficultofo he amar a çuem 
nos aborece , do que aborrecera 
quem nos ama. 79. Por outra par­
te parece que mais difficultofo he 
aborrecer a quem nos ama, do que 
smar a quem nos aborrece 8o.Que 
faria o edio,fe trocaíTe assrmasco 
o Amor.90.De que maneira «rber-
recendo aos inimigos,es amamos. 
91.Ero que fétido íe ha de teredio 
BCS Reys. 92. Naõ íe encontra o 
ptec eito de amar os prys,cõ e con­
feiho de os aborrecer. 93. Como 
pôde o Amor fer verdadeiro ódio. 
95. Ódio perfeito , he verdadeiro 
Amor.27. Melhor he ódio que nos 
falva , do cj Amor q nos perde.$)8« 

Ojfenfa. Cada peccado que comete­
mos he hum peccado , ôc deas cf-
fenfas. 207. Melhor he offender 
com a verdade , que rgradar cem 
alizonja. tzy. 

Officios. Que SantGS ouve nos cffici-
os mechanicos. 175. 

Olhos. A verdadeira providencia que 
toda he olhos, naõ íe contenta cõ 
íer informada fomente, fenõ cem 
ver. 128. Nenhfía coufa pôde hu­
milhar a Fé, fenaõ a vifta. 182. Ha 
mentiras que fe vem.20 3. Nas Fe­
itas do6 Santos ha de prègarfe co» 
08 olhos no Ceo, na lerra , & no 

das confas Miais notáveis. 501 
Evangelho. 25T. Ainda depois de 
íe dizer oque íevio, fc mente^e^. 
A tè de dia mentem OÊ olhes. Ibid. 
Nêm bafta qualquer Itz psrafe 
raõ enganarem ce clhcf. 310. 
Qualquer leve impedimento na 
vifta fiz cfcutcccr a n cycr verda­

de. 311. De que cru fas íe aftrm-
fcrou J3cob,quando vio a myfterio-
fa efcada de Ceo à terra. 325-. 

Oração. Qual he o peccado pelo 
qual íe naõ deve de orar como in­
capaz de remédio, ôc de perdaõ. 
34. Admirável mede de orar de S. 
Sim.ec ò Eflelita. I J 8 . 

Ovelhas. Porque tezaõ encomendou 
Chr iflo a Saõ Pedro duas vezes os 
cr rrieiros, ôc huma íó vez as ove­
lhas. 119. O que íò epafcenta , & 
naõ defende ae íuas ovelhas, raõ 
he Paftor, he Mercenário. 524 
ste 527. 

Ouvidos. Quanto prejuizo correm as 
f a lavres àcíàe a beca atè os ouvi­
dos. 302. E o mefmo foceede quá-
do cf ritmem ouvem cem esco-
rrçoenf. 303. Cada hum ouve cõ-
ferme o feu corrçaõ. 304. Se o co­
ração he fanto , tudo o que entra 
pelo ouvido he fanto ; ôc fe o co­
ração he de Diabo, tudo o que en­
tra pele* euuidcs he diabólico. Ib. 
Atè na* palavres fahidas da beca 
de Chrifto , íe verificou ifto. %<?$. 
Muitas vezes enfaõ peles ouvidos 
íuas verdades,ôf fae rela bota Lüa 
mentira. 306. Bem íe rode dizer o 
que íe ouvio, Ôc t uvjr o quefe dií­
íe, ôc cgm tudo iífò mentiríe. 308. 

Paga 
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Paga. 1 V 7 Os fomos os que ava-
l \ í hamos os noffos fervi­

ços, que razemoj, para elle nolos 
paga:. 484. 

Pays Em que fentido fe ha de ter ódio 
aos paya. 92. Naõ fe encontra o 
preceito de amar os pays , com o 
confeiho de os aborrecer. 95. O 
Eierno Padre por amor dos homês, 
tirou as culpt3 dos homês para as 
pôr em íeu Filho. 361. Ôc 361, E 
para aíLntar ao homem na cadeira 
da Gloria , deu a beber o Calix 30 
Filho.363.Oc 364. O Amo: do E-
terno Padre em facrificar íeu Fi­
lho, naõ teve nada de temor. $66. 
Parece, q o Eterno Padre , dos ho­
mens esa Pay, ôc de feu Filho naõ. 
367. Caío admirável do amor de 
hum p^y 3 íeu filho. ;68< Onde fe 
vio hda repreientaçaõ da fentença 
do Eierno P^dre , em que diffe : 
Morra flieu Filho, para que o ho­
mem viva. 369. Em cersa manei­
ra, podêij haver ciúmes em Deos, 
os poderia ter íeu Filho à viíra do 
muito, que feu Pay amou aos ho­
mens. 370. ôc 37r. COÍIU íe pòle 
dizer, que paece que Chrifto fez 
maiseítimaçnô dos pès dos homês, 
que das dádivas de feu Eterno Pa­
dre. 376. ôc 377. Para q o Amor 
do Padre prewaleceíTe em Chrifto 
ao Amor dos homens , naõ íó em­
penhou o Pa ire as razoens, ôc os 
poderes, mas fohornuu o meímo 
Amor. 383. 

Palavra. Como cura a Confiffaõ com 

índice 
palavras." 21. Naõ fó havemos de 
levar à Confifíaõ as palavras, para 
a Confiffaõ fer CófifTaõ, havemos 
delesfàlas cõnoíco,como ellas nos 
haõ de levar comfigo. 23. Cõ tres 
palavras íe vencem tres dificulda­
des medonhas,que combatem a võ-
tade humana. 89. As palavras dos 
aduladores faõ redes, com que peí­
caõ para comer. 23 2. ôc 2 3 3. Que 
perigo correm as palavras defde a 
boca atè os ouvidos. 302. Atè nas 
palavras de Chrifto íe experimen­
tou efte perigo. 304. Para íe men­
tir, naõ he necefíario mudar, nem 
diminuir, nem acrefcentar as pala­
vras. 308. 

Palácio. Os mayores inimigos dos 
Reys, vivem , ôc moraõ nos Palá­
cios. zz6. As guardas dos Palácios 
naõ podem evitar as entradas da 
lizonja.228.Os Palácios íó da ver­
dade naõ faõ abundantes. 229.Ser­
vem a dous Senhores os ĉ  fervem 
aos Reys nos PalaciOü.2 3i.Quaeí 
íaõ as Aranhas dos Palácios, zzz, 
Os aduladores dos Palácios muitas 
vezes choraõ , o mefmo que lou-
vaõ.i3 f. Como diículpaõ os Pala-' 
danos os delidos dos Reys.zj8.ôç 
239. He o Palácio a íantiücaçaõ 
do» Reys. 1.41. ôc 242. 

Paraifo. O Amor defta vida hehqma 
morte , pela qual nunca íe vay ao 
Paraifo. 102. Se o Amor tivera 
Paraifo, com o havia elie de íer Ib. 
Como pelo Amor podemos ter hü 
Paraifo aqui, outro no Ceo. 103. 
Porque abrio Chrifto a porta do 
Paraifo ao Ladraõ, ôc a naõ man­

dou 
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dou abrir pòr S.Pedro que tinha 
as chaves do Ceo. 121. 

Paftor. Qual he a obrigação do bom 
Paftor. Í24 atè 527. 

Pescado. O mayor mal de todos os 
males he o peccado. 1. O peccado 
futuro he o peyor, ôt o mais peri-
goío mal. fbtd. Que motivos ba-
ílavaõ para nao peccar mais, nem 
íer peccado jà mais. 3.4. A cauía 
porque he ordinário nos homens 
o peccar. 4. Saõ quatro os moti­
vos que facilitaõ ao peccado.y.Pé-
íaméto de David para tirar os pec­
cados do mundo. Ibid. O que dizé 
os homens, quando confiados na 
dilaçaõ do caftigo fe animaõ a cõ-
tinuar no primeiro. 7.Porq peccou 
Adam,tendolhe Deos continuado a 

1 morte fe peccaíTe. Ibid. Porque íe 
animaõ os homens a peccar depois 
de ter peccado. 8. Deos no cabo 
puxa pelo capital do peccado , & 
mais pelos redditos. Ibid. Como 
fe enga naõ os homens com a paci­
ência, ôc fofrimento de Deos Ibid. 
Quando concebe, ôt pare o pecea­
dor o peccado.pag. 15. E de q ma­
neira primeiro concebe a dor do 
peccado, Ôc depois o pare. 16. Co­
mo cura dos peccados a Confif­
faõ com palavras. 21. Efficaz me­
yo para ninguém fe atrever a pec­
car mais. 2f?. até 40. Té Deos de­
ftinado certa medida aos peccados 
de cada hum. 27. Enaõíó a cada 
Cidade, ou Reyno, mas tambem,ôc 
inai? para íe temer aos peccados 
de cada hum. 31. Tanto que le en­
che efta medida como ultimo pec­
cado , íegueíe íem remédio a çon-

dás coufas mais wiavús. m 
denaÇaõ./W.Naõ he álheya da ]u 
ftiç\ Divina efta medida decretada 
aos peccados de cada hum. 3 2 Ne 
também que a medida dos pecca­
dos íeja mayor para huns,que para 
cutros. 33. O peccado, que acaba 
de encher efta medida, he peccado 
fem remédio , ôc íem perdaõ. \6. 
Muitas vezes os homens acabaõ a 
vida,c| havia de íer mayor, íòpoi cj 
acabaõ de encher o numero des 
peccados. 3 8. Os condenados, que 
ainda íaõ vivos, naõ íe poderão 
defatar do ultimo peccado, que os 
ha de condenar. 40. Os peccados 
jà perdoados, também entraõ na 
conta para encher a medida. 4 1 . 0 
peccado mortal,que for menos gra­
ve que outros, também pôde íer o 
ultimo para a medida dos peccados 
íe encher. 42. Cõ que fentido naõ 
peccaõ os que fallando da Gloria, 
mentem. 186. Cada peccado, que 
cometemos, he hum peccado, ôc 
duas offenfas. 207. Comodifcul-
çaõ os Palacianos os peccados dos 
Reys. 138. ôc 239. 

Pedra. Amores da pedra Iman com q 
ferro. 86. De que pedras preciofas 
vioS. Joaõ Evangelifta fabricados 
os fundamétos da Cidade da Glo­
ria. 191.Como heevidente,queno 
Ceo naõ ha ouro, nem pedras pre»; 
ciofas. 19;. 

Perigo. Muitas vezes os remedioí 
naufragados podem íocorrer pe« 
rigos. 249. Eftà muito feguro tu­
do o que fe arrifca pela charidade 
274. ôc 27J. Huma coufa he en­
trar no perigo amando o perigo ôc 
outra couía he entrar nelle amado 
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a Deos. 276*. Meter nos perigos 
por amor de Deos, hé livrar delles. 
278. Ôc 279. Os perigos tomados 
por charidade, faõ remédios. 280. 
De muitos perigos nos livraõ as 
faltas de riquezas. 401. 402.403. 
Quam grande perigo ha no man­
dar homens. 481. 

Porta. De que maneira a ConfiíTaõ 
abre huma porta , ôc fecha outra. 
22 Porque abrio Chrifto a porta 
do Paraifo ao Ladraõ, ôc naõ a mã-
douabrir por S. Pedro, que tinha 
as chaves do Ceo. 121. 

PerfieguiçaÕ. Ha inimigos que perfe-
gué, ôt inimigos que adulaõ. 227. 

índice _ 
Qual deve fer a grãçã com quê õs 
Pregadores faõ obrigados a pre­
gar. 2y1.C0m os olhos no Ceot 
na terra, ôc no Evangelho, devem 
pregar os Pregadores nas Feitas 
dos Santos. Ibid. ôc 2f2» Como 
ígõ Eftrellas os Pregadores Miffio-
harios. yop. atè y2o. Porq razaõ 
lãçaõ fora de algüas terras os Pre­
gadores do Evangelho. 554. Os 
Pregadores Miffionarios haõ de 
querer dizer a verdade , & íabella 
dizer. $42. atè 544. 

Prêmio. Como tem certo o prêmio 
aquelles que peçdoaõ a íeus ini; 
migos. 218. 

Mais íe ha de temer alizonja do Prefença. A prefença para íer pre-
adulador, que todas as armas do 
perfeguidor. 228. Como neícéo 
Chríílo com eftrella de preíegui-
do em todo o mundo. 504. ôc $Of. 

Perdaõ. Parece que Deos fe multipli­
ca em íua mifericordia para perdo­
ar peccados. 10. Porque razaõ naõ 
devem os homens acrefcentat* os 
peccados, confiados no perdaõ. 12. 
O ultimo peccado década hum de 
nòs, he peccado fem remédio , ôc 
íem perdaõ. 34. O peccado jà per­
doado, também fe deve temer. 41. 
O que merecem aquelles, que per-
doaõ a íeus inimigos. 216.217. Ôt 
z 18.0 preceito de perdoar injurias 
ainda obriga mais agora , do q em 
outros tempos. 220. 

Perda. As obras , que fe naõ defende 
por quem as fez, perdemíe. 523. 
atè. 527. 

Pregador. Que f.utofez a pregação 
«ie Jonas era Ninive.- ôt por <j 2 50. 

fença, ha de ter algua coufa de au-} 
íencia. 66. Que differença achava 
S Paulo de eftar Chrifto nelle,, ou 
elle com Chrifto. 74. 

Preceitos. Tres preceitos enconjra-
doscom que a vontade fe vé com­
batida. 88, Como a Ley de Deos *. 
facilita os remédios deftes precei­
tos. 89. A cõfideraçaõ de fer Deos 
o que nos manda amar aoi inimi» 
gos, nos obriga a guardar efte pie* 
ceito. 215. 

•Providecia. A Providêcia Divina go- j 
verna os fubditos por meyo dos fu­
periores,©^ os fuperiores per fi mef­
mo ie8.Parece q faltou a provide­
cia de Chriftoemlivrar a S. Pedro 
das cadeas de Herodes,e naõ das de 
Nero. 112.Mas noõ foy affim. 113» 
Os effeitos da providencia naõ fe 
haõ de medir pela diverfidade dos 
meyos, fenaõ pela unidade dos;finí. 
113. As meímas Cadeas de S Pc* 
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Das coufas 
,"" dro pròvaõ a unidade da próvidé-

ciadeChriffo,ôtdeS. Pedro, i 16. 
Diffiniçaõ da providencia. 117. O 
fino da Providencia Divina he pe­
la minha vontade cortieguir .a lua. 
119. Da pouca providencia de Saõ 
Pedro em íua caía , fe prcvasa íua 
grande providencia para cõ a Igre­
ja. 124. Como ha de íer a provi­
dencia univerfal, â imitação de S. 
Pedro. 125. A verdadeira provi­
dencia naõ íe contenta com man­
dar, íenaõ com hir. 128. A pro­
videncia de S. Pedro naõ acabou 
com a fua morte : ôtfcomo. 130. ôt 
131. Muitas vezes o que parece a-
caío, he Providencia Divina. 248. 

Propofito. O propofito da emenda fa­
cilita aos homês a multiplicar pec­
cados. iy. Os propofitos de naõ 
peccar,ainda feitos em graça,faõ 
pouco feguros, ôt os que íe fazem 
peccando, nenhua firmeza tem.19. 

Prudência Como foraõ nefcias as fin­
co Virgens prudentes do Evange­
lho, ôccomo foraõ prudentes as 
finco nefcias. 252. atè 254. Em 
que mais le moftcàraó nelcias as 

i prudentes. 264. 
Pureza. Quaes foraõ os Santos, que 

mais padecétaõ pela virtude da pu­
reza. 157. Que fizeraõ as SantaS 
Virgés em defenç* da pureza. 16 3. 
Dous caíòs mais fmgulares deíU 
matéria. \66. Havendo pureza de 
coração, oü faltem, ou íobejerr» to­
das as mais couías , bafta para íer 
Santo. 170; 

mais notáveis. ççç 

Q 
Quarefma. T ) Ela ̂ Quarefma fo-

i mos chamados a Jui­
zo facramental. 2. Como íe pôde 
chamar o Domingo das mentiras, 
o fegundo Domingo da Quarefma. 
, 0 . R 

Regra, QVal he a regra certa pa­
ra fe conhecer o verda­

deiro lcntido de qualquer Texto. 
18*. 

Reys. Que Reys ouve Santos; 170.' 
Que Santos ouve nos Palácios dos 
Reys. 171. Parece q os Reys riaõ 
íaõ obrigados a amar a íeus inimi-] 
gos. z n . atè 214. Porém he certo 
que os Reys íaõ obrigados a eíTe 
Amor. 215. atè 120. Quaes faõ os 
inimigos dos Reys. 221. Naõ dei-
xaõ os Reys defere Chriftaos por 
fazeréguerra a íeus inimigos, zzzí 
Como Tertulliano erradamente 
fentio o contrario. Ibid. Qual he a 
mayor authoridade dos Reys.223. 
Como devem os Reys naõ fò per­
doar, mas fazer bem a feus inimi­
gos. 224. Cuidarão os Sábios an­
tigos, que em differentes partes do 
mundo reynavaõ differentes Deo­
fes. 294. Quafi todos,próprios ini­
migos dos Reys. zzj. atè 243. A 
quantos Reys deftruyo a lizonja^ 
229. Servem a dous Senhores 
os que fervem aos Reys nes Palá­
cios. 231. Os aduladores dos Pa­
lácios, íervem aos Reys, porq lhes 
íèrve o íervilos. 232. A màyor 
fatalidade dos Reys, he uaíçerem 
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no figno de ferem louvados. 2,3 3« 
E que louvaõ eftes aduladores a0§ 
Reys, naõ havendo deos louvar. 
2 34. Os aduladores dos Reys faõ 
comparados ao Camelaõ , à íom­
bra, ao efpelho , ôc ao ecco, ôtaes 
quatro animaes do Apocalypfe , õ̂  
cercavaõ o Trono do Cordeiro. 
236 ôc 237. He defgraça dos Re­
ys naó hiver quê lhes diga as ver-
verdades. 2 38. Como diículpaõos 
aduladores es peccados dos Reys. 
Ib. Nos Palácios faõ os Reys fan-
tificados. 241. ôc 242. Como íe 
haõ de haver os Reys com os adu­
ladores. 246. Nas Cortes naõ ba­
fta íò ter a graça dos Principes fu-
premos , íenaõ rambem a dos que 
lhe affiftem. 464. Os çapatos dos 
Reys naõ pizaõ, coroaõ. 46$. Por­
que meyos fe cenfervaõ es homês 

Inàice 
capaz cie remédio \ Sa de pefdaõJ 
34. A Ley de Deos fe difficultaos 
preceitos, facilita os remedios.89. 
Bem podem às vezes os remédios 
naufragados , íocorrer perigos. 
249»Muitas vezes eftà o neíTor re­
médio em naõ termos o fucceflo, 
que pertendemos. 400. <\ 

Razão. Tem o Demônio íua razaõ de 
eftado nos íeus contratos com os 
homens. 17. 

Republica. Os que governaõ, naõ faõ 
o efpelho da Republica : a Repu­
blica he oeípelho dos que gover­
naõ. 5:41.' 

Rifco. Eftà muito feguro o que fe ar­
rifca pela charidade. 274. ôc 27$. 
Os riícos tomados por charidade", 
faõ remédios. 280. Nenhum rifco 
corre quem pela charidade fe ar­
rifca. 281. 

nas Cortes dos Reys. 4.66. ôc 467. Riqaeza. As riquezas das Minas tra-
De que maneira os Reys fe def-
vellaõ, quando os vaíTallos dorme-
473 Os Reys podem difpir a pur­
pura , mas naò os cuidados. 474. 
O defeanço dos Reys ainda hea 
ícrvidaõ mais trifte. 47$. Quam 
pouco rriõtaõ os ferviços feitos aos 
Reys, por fere mortaes. 489. Por­
que razaõ foraõ íò tres os Reys , 
que vieraõ adorar a Chrifto em 
Belém. 493. Como devia fer temi­
do o nome de Rey. 540. 

Remédio, A facilidade do remédio fa­
cilita ao peccado. r. 20. He muito 
grande,ôc fácil o remrdio da Con­
fiffaõ. 20. Tanto que íe enche a 
medida deftinada de noíTos pecca-
dofjfeguele íem remédio a conde­
nação. 31. QtiaJ he o peccado in-

zem comfigo muitos trabalhoso-
mefticos. 404. Muitas vezes as dà 
Deos para caftigo. 405. Quam in­
toleráveis íaõ os trabalhos, cõ que 
fe buícaõ as riquezas das minas. 
407.408. ôc 409. Quaes faõ, as 
verdadeiras riquezas das minas, íj 
fe devem bufcar. 422. ôt 423. s 

Sacramento. \ Immenfidade. de< 
£\^ Deos tem circum­

ferencia no Sacramento. 71. Porcj 
razaõ tem a Hoftia confagrada fi­
gura circular, ôc naõ quadrada.71. 
ôc 72. Mayores finezas foraõ as 
do Amor de Chrifto,quando íe ía-
cramétoujdo c[ as do dia da Encar­
nação. 223. atè 337. &34ia«è 

35 5 



dts coufas mais notáveis'. 
I- '•*$". Kp ;" Sacramento facilitou falvaçaõ 

Deos o impoffivel 8e eftarem dous 
corpos no meímo lupar. 343. Que 
differença vay do Amor de Deos 
encarnado ao de Deos facramenta­
do. 34*». Affim como Deos na En­
carnação foy Emnaanuel,aífim «â-
bem foy Emmanuel no Sacramêto. 
348 Também Deo9 no Sacramento 
encarnou, ôc em todos os homens. 
345. atè 3?3- Antes de encarnar 
Chrifto ôc Deos criar o mudo po­
dia haver Sacraméto:ôc como.353. 
Mais finezas foraõ as dõ AmOr de 
Cht ifto no dia em/ £} fe facramen-
tou,do cj as do dia da Encarnação. 
123. ôtulterius. DoMyfterioda 
Euchariftia mayor amor fe argüe 
em quanto Sacramento, que em 
quanto facrificio. 378. A uniaõ de 
Chrifto com os homens no Sacra­
mento excede a uniaõ, que Chrifto 
tem com feu Eterno Padre, naõ em 
quanto uniaõ, fenaõ em quanto a-
morofa. 379. E o Sacramento ero 
quanto facrificio, também íe orde­
nou á mayor uniaõ de Chrifto cõ 
os homens, que com o Padre. 380. 
N o dia em q Chrifto fe facraroen-
tou , o primeiro do amor dos ho­
mens naõ tem exeplo. 390.ÔC 391. 

Salamaõ. Que minas foraõ as q def-
cobrio Salamaõ. 418.E de quanto 
dano foraõ aS riquezas de Salamaõ. 
4 1 9 ' „ 

Salvação. Naõ bafta haver CõfeíTor 
na hora da morte para haver falva-
^ò.z^.Pov benefícios de ódio per­
feito, fe confegue a falvaçaõ. 5$. 
Quaes deviaõ fer noffas obras,ain-
da £j fqubeffemosa certeza de noffa 

1-%. Nas matérias dá 
íôlv; çaô o que bafta,naõ bafta, íó o 
que íobeja he baftãte 2e^4atè z6%. 
Quando faz a Alma o que bafta,ôc 
quádo faz o que fobeja rara fe fal­
var. 268. atè 272. Como fomos 
nefcios na matéria de noffa falva­
çaõ, 287. atè 289. Qual he a fal­
vaçaõ, de que goza íò a mulher, ôt 
raõ o homem pela íalvaçaç des fi­
lho». 468. Mais pena a importada 
da falvaçaõ de huma Alma,do qus 
hum Império. $47. 

Santos.Qoe Sâios faõ os q fe celebraõ 
na Fefta de Todos os Santos. 135. 
Os homês fò devem dezejar íer Sa­
ras. 139. Todos os Santos que ha i 
fe reduzem a quatro Claffes. 137. 
Mais íe qualifica o fer divino pelo 
atributo de Saio, que peto de ver­
dadeiro. 159.T0CJ0S os bés q Deos 
tem, he fazer Sãtos. 140. O Filho 
de Deos naõ í?eyo ao mu do enfinac, 
aos homens,mais que a fer Santos. 
142. Quam grande fignifiesçaõ he 
na terceira Peííoa da SantiíTima 
Trindade o nome de Santo. 144* 
Como nos diz a Virgé Maria quaõ 
grade coufa he íer mus Sãtos. 14 $* 
146. ôc 147. Como nes dizem os 
Anjos o mefmo cem feu exemplo. 
148 Huma fó coufa he necefTaria 
para fermos Santos. 151. atè 167. 
Para chegar a íet Santo, he necef­
fario muito menc s do que fizeram 
os Santos tara : o ferem. 168. Que 
Reys houve Santos. 170.E que Di-
pnidad.es Ecciefiafticas também o 
foraõ. Ibid. Em todo o eftado pô­
de haver Santos. 171.atè 173-Por-
que fahaô os Santus, por iffo falta 

Rr li) quem 

http://pnidad.es


55$ 
quem diga as verdades aos Reys. 

* 239. Tabem entre os Gentios ha­
via Santos por íeu modo. 240.Nos 
Palácios íaõ os Revs íantificados. 
241.ôt 242. 

Semelhança. Semelhanças da Glória 
que mais desluzem, do que a daõ a 
conhecer. 197. atè 100. Só depois 
de a gozarmos no Ceo , faberemos 
quam pouca femelhãça tem de ver­
dade quanto delia cá íe dizia, ôc íe 
ouvia. 205. 

Servo. Quãdo fe fez Deos fervo. 329. 
De que maneira os fervos dominaõ 
a feus Senhures 4.66.Mayor fervi, 
daõ he mandar homens,que fervi-
los. 469. Quem íer^e, tem alguma 
hora de defeanço; ôc que manda , 
nenhúa. 471. Que pago coftumaõ 
dar os homens a quem bem os fer­
ve. 475-. atè 477. Que grande pc-
çaõ he a do íervir. 481. 

Sol. He engano dizer, que 0 Sol fe 
põem. 472. 

Soldado. Que Soldados ouve Santos. 
172. 

Sono. Que imprudência he dotmir , 
quãdo íe deve vigiar. 2 5 2.atè 254. 
De <\ maneira os Reys vigiaõquã-
doo* vaffallos dormem- 472. 

Sofrimento. Dà occafiaõ o íofíimento 
de Deos a que fe perca o temor de 
íua juftiça.7.0 fofrimêto de Deos 
quanto mais dilata o caftigo, me­
nos perdoa. 9. 

Saperiores. A Providencia Divina go­
verna os fubditos por meyo dos 
fuperiores,ôc aos fuperiores imme-
diataméte por fi meímo. 108. Que 
ferve tem algui hora de defeanço: 
& quem-manJa., nenhuma. 471, 

Como deve velar quem governa 
473.» O defeanço dos qué tem o 
encargo de mandar, ainda he fervi-
daõ mais tri fte. 474. ôc 475. Qual 
he o pago dos homens a qué-beos 
íoubemandar. 478 arè 484.Quã­
do começou o mandar, entaõ íe co­
meça raõ a encurtar as vidas. 482. 

Saperfluidade. O Amor acreditàíeno 
fuperfluo. 271. Quem ama mats q 
muito, naõ fe contenta com o que 
bafta, hem com o que fobeja, ainda 
fobe mais a fima a fazer ò fuper­
fluo. 272. 

T 
Templo. /~\ Vem pecca em confiar 

V-^ça do Téplo de Deos, 
naõ lhe vai o Templo. 24. 

Temor. Toda a fantidade defte mudo 
bem confiderado, he temor.260.ot 
261. Quando quizermos temera 
Deos, havemos de lhe tirar hum 
attributo. 163. 

Terra. Quando fe perde a terra dè vi­
fta, entaõ íenavegafelizméte. fio. 
Deíde a terra atè o Ceo íe ve apref-
íadaa morte da mayor belleza 442 
Que admiráveis transformaçoens 
de fermofura faz a -morte debaixo 
da terra. 452. Qual he o Ceo, ôt a 
Terra Nova, que Deos diffe por 
Ifaias, que havia de crjar. 497. atè 
499-

Tyrannia. Naõ íediftingue o tyranno 
do adulador. 242. ôc 243. Os vaf­
fallos de Herodes foraõ mais ty­
rannos do que elle : ôc porque.1 Ib. 

Tormento. Amar,ôc naõ fer amado > he 
o mayor íòfrnenía, íer amàçlo'', Ôc 
naó amar, he a mayor injuftiça.88. 

Toi: 
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____ das còüfasmais notáveis! çga 
..Tórn^ttj» qüe padecerão muitos tidas fazem õs mentiròfos hüa me-
Santqs Ma: tyres i j 3, ôc 154..".', 

Transfiguração. Quaes foraõ as caufas 
pcrque Chrifto fc transfigurou taõ 
glorioío, 180. Os reíplandores da 
Transfiguração de Chrifto, tãbem 
emanarão da fua Divindade. 118. 

Tribunal De que maneira íomos pre-
fétados no Tribunal daCófiffaó. 2. 

Trindade. Porque íe chama íó a ter­
ceira Peffoa, da Santiffima Trinda-
âeJLfpirito Sãto. 144. Quam grade 
fignificaçaô he na terceira Peffoa 
da Santjffima Trindade o nome de 
Santo. 144. 

Venat. / ^ v Qjje diffe Zeufis famoío 
\-J Pintor a hum feudjfci-

pulo, quando lhe aprefentou hum 
rçtraio de Venus. 194. 

Verdade. Mais íe qualifica o íer divi­
no pelo attributo de Santo, do que 
pelo de verdadeiro. i-^Qgal hea 
regra certa para íe conhecer o ver­
dadeiro íentido de qualquer Tex­
to-182. Em qfe diftingue a men-

. . tira da verdade. 186. Que menti-
, r a s íeguiraó os Matemáticos no 

Cep,gara nos enfinarem a verdade 
: . do flue nelle paíía. 199. ôt 200, 

Üíaralgua vez da métira para per-
íuadir a verdade, naõ encontra a 

..verdadeira retórica. 202. ôc 203. 
Sò depois de eftarmos no Ceo, 
faberemos quam pouca feme­
lhança tem de verdade o que delle 
cáíediz, ôcfeouve. 105. Os Pa­
lácios íò de verdade naõ íaõ abun-
dãtes. 22.9. He defgraça dos Reys 
naõ haver quem lhes diga es ver­
dades. 2 3 8. De du&s verdades par­

tira inteira. 307. Qualquer leve 
impedimento na vifta, faz efeurc-
cer a mais clara verdade. 211. 
Quem ha de dizer a verdade, deve 
faber dizela. $42. stê 544. 

Vícios. Acomodação de diveríos ví­
cios , conforme hüa fingida repar­
tição dos membros do Demônio. 
294. Vicios da lingua applicados 
ao Maranhão. 29 $. Aííim comóo 
Ceo com hüa virtude influe outra 
virtude, affim o clima com hum vi­
cio influe outro vicio. 297. 

Vida. Deos pôde limitar à vida Certo 
numero de dias íem injuria do ho-

, mem. 38. Muitas vezes os homês, 
ij ainda haviaõ de viver mais an­
nos , fò porque encherão cá o nu­
mero dos peccados, acabaõ os dias 
da vida,fem remédio. 38 E quãdo 
fe naõ acaba a vida nòs homenscò 
o ultimo peccado, que lhe enche a 
medida, nem pòr iffo ficaõ, de me-

,. lhor condição. 1b. Hum íó d*a de 
ardente, & ancofo dezejo he igual 
a todo o tepo da vida humana. 62. 
Os ruins amigos tirao a vida da 
Alma muitas vezes. 94. A vida e-

. terna detéde do ódio peTfeito.-^8. 
O amor deíía vida he hüa morte» 
pela qual fempre fe vay ao Inferno, 
102.. Porque quix Chrifto na Cruz; 
chamaríe Rey de Judèqs, íendo cj 
effes lhe tirarão a vida. 220. Para 
a falvsçaõ nsõ bafta a boa morie, 
fem a boa vida. z6$. Falta a praça 
de Deos na morte, porque faltarão 
as boas obres na vida. 267. Os ca-
fos da vida , Ôc ria merte íaõ os 
mayoies motivos de admirtç. 437-

Qual 



ôõò Indke 
Qual he Õ mayõr inimigo da vida. 
444 Qnanto fe corta a vida , tan­
to íe actefcenta à Eternidade 4$r. 
Mais inimigos tem a fermofura , q 
a vida.4j3.Começarão-fe a encur­
tar as vidas, quãdo começou o fer­
vir , ôt o mandar. 4S1. Ainda que 
naõ demos a vida por Deos, danos 
por ella a eterna , fe a empregamos 
em feu íerviço. 487. 

344." A uniaõ de Chrifto çô oíhpj 
mês na Sacraméto, excede a uniaõ. 
que Chrifto tem com íeu EternrJí 
Padre em quanto amorola. 379. E 
o Sacramento em quanto íacríii-
cio, também fe ordenou à mayor 
uniaõ de Chrifto com os homens 
que com o Padre. 380. Quanto 
importa a uniaõ dos homens com 
Deos. 3 88. 

fingança. Como defagrada a Deos a Vontade. Quaes fao os dous majs po-
0 * derofos affeclos da vontade. 76. A 

vontade de cada hum , he a ley da 
vontade alheya. ' 8 j . Tres violéçias 
com que a vontade humana fie ju-

. tamente combatida, 88. Çom dua? 
1 ' v'òntádes íuas paga o Divirto ÈT-

pofô huma noffa. io3.0finoda 
Providencia Divina,he pela minha 
vontade coníeguir a íua. 119. Os 
homens, a quem fervimos, podem 
pouco, ôc quer em menos; & Deos 
pôde tudOi ôt fempre quer.48tf. 

Z \ 
Zeafis. í~^\ Que a conteceo a fiumj 

V _ / difcipulo de Zeufis' fa-. j 
moío Pintor da Antigüidade. 194, 

vingança doiinimigos.2i8.oc 219. 
Virgem. No Ventre virginai de Ma­

ria tem circumferencia a immsnfi-
dade de Deos. 49. atè 5:4. Que in­
fluencia recebem os que nafeê de­
baixo do figno da Virgem, rç Que 
extremas fizeraõ as Santas Virgés 
por ferem Santas. 1^9. atè \6t. E 
o que fizeraõ por defenderé a,pu­
reza. 163.au; 166. Santas Virgéi 
coníerváraõ a pureza no eftado do 
matrimônio. \66. Como foiraõ 
nefcias as cinco Virgens prudentes 
do Evangelho, ôc como foraõ pru­
dentes as cinco nefcias. 25̂ 2. atè 
2j4- Em que mais íe molharam 
nelciàs as prudentes. 264. 274. ôt 
284. Qjiantas vezes foráó as nef- Zelo. Como tinha Saõ PeJro zelo, 

ôc providência univerfaf 124* ô$ 
125. Quanto zela Deos a noffo re­
putação. 301. 

Zodíaco. Chrifto do Zodiaco do Çcej 
governa a Igreja. 111. 

cias mais prudentes do que nòs ío 
mos. 287. até 289. 

Uniaõ. O Amor eíTencialroente he 
uniaõ. 84. A uniaõ para fer per­
feita , ha de íer reciproca. 343. ôt 

LAVS DEO 
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